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0  sr.  Companys,  chefe  do  ultimo  movimento  separatista  da  Catalunha  e  que  se  encon 
_  tra  preso,  encabeça  a  lista  dos  eleitos  por  aquella  provincia 

OS  ITALIANOS  OBTIVERAM  UMA  GRANDE  VICTORIA,  DESTROÇANDO  O  EXERCITO  DO  RAS  MULUGUETA, 

CUJOS  RESTOS  RETIRAM  SOB  O  FOGO  INCESSANTE  DA  ARTILHERIA  INIMIGA 


jfarfrM,  1#  (Especial)  —  A  In- 
Win  propaganda  eleitoral  durou 
ia  ultimas  horas  de  hontem. 
EsU  manhã  as  ruas  ainda  Jun¬ 
cadas  em  porte  de  boletins  de 
propaganda  de  toda  a  sorte  apre¬ 
sentavam  o  aspecto  de  um  dia  ee- 
Aitnta  de  carnaval. 

Oa  muroa  desappanecem  por 
sfàes  sob  lnnumeroa  cartazes  dos 
varies  agrupamentos,  e,  a  este 
respeito,  é  Interessante  observai' 
que  os  partidos  da  esquerda  res¬ 
peitaram  aa  proclamações  dos 
jlioistas  embora  estes  lhe  possam 


da  alarma  e  estado  de  attlo.  O 
estado  de  alarma  8  mala  aevero 
do  que  o  estado  de  prevenção  é 
o  estado  de  altlo  mais  grave  do 
que  o  estado  de  alarme.  No  es* 
tado  de  prevenção  e  alarme  *8 
liberdades  Indlvlduaes  são  reduzi¬ 
das  mas  a  autoridade  permanecí 
nas  mãos  dos  civis.  No  estado  da 
sltto  o  poder  passa  da  mãos  dos 
militares  e  as  garantias  conatl- 
tuclonaes  slo  suspensas. 

FOI  FECHADO  O  CENTRO, 
DA  ACÇÃO  POPULAR 

Madrid,  17  (UTB)  — 
Em  virtude  da  excitação  de 
ânimos  reinante  com  a  vi- 
ctoria  dos  socialistas,  foi  Fe¬ 
chado  provisoriamente,  como 
medida  de  prudência,  o  cen¬ 
tro  da  Acção  Popular. 

UM  BALANÇO  PRÉVIO 
DAS  FORÇAS  NAS  FUTU- 
RAS  CORTES 
Madrid,  17  (UTB)  -  Se- 
gundo  os  resultados  já  co¬ 
nhecidos  ás  primeiras  horas 
da  tarde  de  hoje,  os  partidos 
da  esquerda  conseguiram  225 
cadeiras  nas  futuras  cortes, 
contra  I  35  dos  blocos  da  di¬ 
reita  e  60  do  centro  gover* 
nista . 

Faltam,  nesse  computo 

(Continua  na  5.*  pag.) 


BUENOS  AIRES,  17  (Havas)  —  Correm  rumores 
ainda  não  confirmados  de  que  se  produziram  per¬ 
turbações  da  ordem  em  Assumpção  (Paraguay).  As 
communicações  com  aquella  capital  estfto  inter¬ 
rompidas.  s-w 


BUENOS  AIRES,  17  (Havas)  —  Noticias  recebi¬ 
das  da  fronteira  annunciam  que  a  situação  do  go¬ 
verno  paraguayo  é  dif ficll,  correndo  o  boato  de  que 
se  travavam  combates  nas  ruas  de  Assumpção. 


ritmtnto  feminino  sobvepujava  o 
■Mfosttno. 


A  capita!  apresentava  aspecto 
Inteira  calma.  As  Importantes 
medlitas  ite  ontem  tomadas  pelas 
lutorldsdes  eram  claramonta  vi¬ 
uveis  nponas  no  caminho  de  fer¬ 
ro  subterrâneo  cujas  compoBlçõéB 
M  schsm  guardadas  por  soldados 
de  engenharia,  armados  de  fuzis. 

Importantes  forças  de  guardas- 
civis  foram  dispostas  em  varlos 
tantos  da  cidade,  promptas  a  In¬ 
tervir  em  caso  do  necessidade.  As 
forças,  para  evItAr  apparato  mi¬ 
litar  externo,  foram  recolhidas 
toe  eommlasariados  de  policia  e 
idlflclos  públicos. 

Numerosos  postos  da  Cruz  Ver¬ 
melha  foram  organizados  na  pre¬ 
visão  de  occoiTOrcm  Incidentes  e 
de  ser  precisa  a  Intervenção  de 
medico?  e  enfermeiros. 

0  primeiro  IncMonlo  verificou- 
k  na  secção  eleitoral  da  Camara 
onde  deve  votar  o  presidente  Al¬ 
cali  Zimora,  e  foi  causado  peta 
crdem  do  presidenta  da  mesa  de 
serem  revistados  os  assessores  do- 
tlgnados  tanto  pelos  grupoB  doa 
direitas  como  dss  esquerdas. 

A's  10  horas  o  dlreotor  da  se¬ 
gurança  geral  declarava  que  aa 


AV.  NIEMBTER,  208  —  RIO 
Peçam  estatutos  pelo  tetepho- 
ne  27-2882,  ou  pelo  correio. 

(32570)! 


Alguns  dos  eleitos  —  A  partir  da  esquerda:  Antonio  Royo  Vlllanova,  da  direita;  Martinez  Barrlos,  da  esquerda;  Oil  Robles,  da  direita;  Largo  Cabaltero,  da  esquerda;  Jimenes  Asua,  dt  esquer¬ 
da,  e  Manoel  Azana,  também  da  esquerda-  \  | 


SUSPENSAS  TO- 
DAS  COMMUNI. 
CAÇOES  COM 
ASSUMPÇÃO 

Também  o  ministro 
paraguayo  em  Bue¬ 
nos  Aires  está  sem 
—  noticias  — 


257.496.  A  ultima  das  de- 
zeaeis  cadeiras  pertence  t 


Na  praça  da  Catalunha  a 
policia  foi  obrigada  a  inter¬ 
vir  por  varias  vetes  afim  de 
evitar  a  formação  de  grupos. 
A  atmosphera  de  excitação 
foi  apaziguada  em  parte  com 
a  noticia  da  demissão  do 
sr.  Duetlo.  chefe  de  policia, 
cuja  attitude  nos  últimos  dias 
fôra  considerada  duvidosa 
pelos  elementos  da  esquerda. 

O  jornal  "Solidariedade, 
Operaria"  publicou  ás  10  ho-' 
ras  da  noite  uma  edição  em! 

?ue  a  junta  directora  da  Con- 1 
ederação  Regional  do  Tra-! 
balho  da  Catalunha  convida 
os  proletários  a  permanece¬ 
rem  cm  contacto  permanen¬ 
te  com  a  Confederação  para 
impedir  qualquer  tentativa 
da  direita  no  sentido  de  des- 
truhr  a  victoria . 

O  jornal  reclama  a  amnis¬ 
tia  geral,  a  revogação  das 
leis  sociaes  sobre  a  manuten¬ 
ção  da  ordem  publica  e  con¬ 
tra  a  vagabundagem,  e  a  sup- 
pressão  da  pena  de  morte. 

Por  volta  da  meia  noite  a 


em  Valência  e  uma  em  Bllbio.  Os 
autores  do  att.ntado  aobam-ee 
preso,.  Em  Covelo,  na  província 
de  Poutevedra,  desconhecidos  apo¬ 
deraram-se  da  urna  com  que  fu¬ 
giram.  Em  Marln  não  fot  pos¬ 
sível  constituir  a  mesa,  pelo  que 
os  eleições  foram  transferidos 
para.  amanhã.  Em  Arzua  a  policia 
effcctuou  a  prisão  de  sete  com- 
munlstas  que  tentavam  Impedir 
que  os  eleitores  da  direita  depu- 
■Itassem  as  codulaa  nas  umas. 

Segundo  havia  sido  annunriado 
o  governo  tem  fornecido  pelo  ra¬ 
dio  Informações  sobra  a  marcha 
do  plolto. 

Na  primeira  emissão  o  ar. 
Echerguren,  aub-secretarlo  do  In¬ 
terior  occentuou  a  dignidade  e  a 
calma  com  çue  os  hespanhoea  es¬ 
tavam  exercendo  o  aeu  dever  cívi¬ 
co  e  indicou  que  os  Incidentes  até 
então  registrados  não  revestiam 
Importando.  Uma  uma  fflra  que¬ 
brada  em  PonteVedra,  e  outra  em 
S&ntander.  Em  Luso  não  havia 
sido  possível  formar  oito  mesas, 
peto  que  os  eleitores  deveriam 
apresentar-se  novamonte  na  ter¬ 
ça-feira  próxima. 

O  sub-aecretarlo  do  Interior  ex- 
poz  também  as  condições  que  foi 
demlttldo  o  ar.  José  Onofre,  go¬ 
vernador  de  Las  Palmas,  que  se 
collocâra  entro  oa  adversários  do 
governo  central,  contrartamente  fta 
Instrucções  recebido». 

Em  Montlel,  na  província  de 
Cludade  Real  não  fõra  possível 
formar  nenhuma'  mesa. 

Na  secção  eleitoral  InttaUada  no 
quartel  dos  Bombeiros  não  se  re¬ 
gistrou  nenhuma  manifestação 
quando  o  sr.  Alcjandro  Lerroux, 
“  teador"  do  Partido  Radical,  ee 
apresentou  para  votar. 

Em  nova  radlo-dlffusão.  áa  2 
hora»  da  tarde,  o  sub-seoretarfn 
do  Interior  annunclou  que  a 
tranquilidade  era  geral  em  todo 
o  palz. 

O  presidente  Alcalã  Zaraora  vo¬ 
tou,  ft  1  hora  na  secção  n.  60, 
quarteirão  da  Camara,  onde  foi 
saudado  respcltosamente  peles 
eleitores  e  eleitoras  presentes.  Um 
piquete  da  escolta  presidencial 
prestou  honras. 

O  sr.  Oll  Robles,  chefe  do  par¬ 
tido  de  acção  popular,  votou,  A 
mesma  hora,  na  secção  da  rua 
Phlllppe  IV,  sem  quo  se  registras¬ 
se  qualquer  Incidente. 

Quando  o  sr.  Largo  Cabaltero 
ne  apresentou  para  votar,  na  sua 
secção,  varlos  presentes  applau- 
dlram  o  "lendpr”  socialista  ao 
passo  que  outros  eleitores  protes¬ 
tavam. 

Reglstrou-se  um  começo  de  per¬ 
turbação  da  ordem  logo  reprimi¬ 
do  com  a  Intervenção  8a  policia. 

Em  Barcelona,  de  accordo  com 
as  primeiras  noticias  recebidas 
na  capital,  a  pleito  decorria  nor¬ 
malmente.  Desde  cedo  os  eleito¬ 
res  aguardavam  a  abertura  da* 
secções.  A  porcentagem  de  vo¬ 
tantes  era  grande  em  todos  ns 
bairros.  Não  se  registrava  ne¬ 
nhum  Incidente  de  gravidade. 
Quntro  passageiros  de  um  aulo 
movei  que  distribuíam  ooietlns  da 
esquerda  tlnhom  sido  delidos.  En¬ 
tre  estes  figurava  o  ex-secreta- 
rio.  Miguel  Xtcota,  do  ex-chefe  de 
policia  dn  Catalunha,  Badla, 
actualmente  exilado,  e  cujo^  Irmão 
José  foi  preso  por  Indicação  dos 
delegados  da  frente  antl-revolu- 
clonarln,  c  pnslo  &  disposição  das 
autoridades  militares  como  envol¬ 
vidos  nos  acontecimentos  da  ou¬ 
tubro  de  1934. 

Foram  effectuadas  em  Barce¬ 
lona.  ainda  outras  prUSte.»  de  In¬ 
divíduos  portadores  de  arma?  pro- 
hlbldas. 

A  população,  em  geral,  passeia 
calmamente  e  sõ  os  ajunamentos 
ã  entrada  de  secçõee  de  voto  In¬ 
dicam  que  é  o  dia  da»  eleições . 


O  chefe  do  partido  dr  ncçüo 
catalã,  o  ex-minlstro  Ktolau  do 
Olwer,  candidato  das  esquerdas 
concitou  estes  grupos  ii  abste¬ 
rem-se,  depois  da  Vlotorlli.  d«  to¬ 
da  e  qualquer  manifestação  que 
possa  aproveitar  aos  soa»  adver¬ 
sários  e  servir  de  pretexte  A  me¬ 
didas  repressivas. 

As  noticias  recebidas  do  vo  rio? 
pomos  confirmam  que  x  gemi  a 
colma  em  torta  »  rogl-ío  rta  Ca¬ 
talunha, 


Na  penitenciaria  de  San  Mi¬ 
guel  de  loa  Reyes,  a  cinco 


que  investe  nas  'suas  fun- 
cções  os  co/iselheiros  muni- 
cipaes  suspensos  pelas  auto¬ 
ridades  militares,  afim  de 
evitar  possíveis  violências 
dos  elementos  da  esquerda 
contra  os  conselheiros  interi¬ 
nos  pertencentes  ao  grupo  da 
direita . 


«  registrara  um  Incidente 
proximidades  do  Gullerado. 
Cm  caminhão  quo  transportava 
ílsltores  communlstas  não  obede- 
esc  ã  Intimação  de  parar,  dada 
por  uma  patrulha.  Como  o  vehl- 
eulo  não  obedecesse  ã  ordem  os 
guardas  fizeram  fogo,  do  quo  re¬ 
sultou  aatr  ferido  um  dos  passa¬ 
geiros,  que  velu  a  faltecer  quan- 


Joachim  Maurin,  candidato 
do  partido  operário  Unifica¬ 
ção  Marxista,  com  253.920. 
Quatro  cadeiras  ganhas  pela 


kilometros  da  cidade,  alguns 
prisioneiros,  ao  terem  noticia 


do  Buccesso  da  frente  popu¬ 
lar,  amotinaram-se  estaca¬ 
ram  os  guardas  da  prisão. 

Os  revoltados  consegui¬ 
ram  desarmar,  de  surpresa, 
vários  guardas,  travando-se 
viva  fuzilaria.  Por  instantes 
09  presos  tornaram-se  senho¬ 
res  da  penitenciaria. 

O  governador,  sabendo 
dos  acontecimentos,  enviou 
forças  de  infanteria,  guardas 
de  assalto  e  guardaa  civis  ar¬ 
mados  de  fuzis  e  metralha¬ 
doras  , 

Restabelecida  a  calma,  ve- 
rificou-se  que  havia  sete  fe¬ 
ridos,  dos  quaes  cinco  em 


frente  da  direita  foram  at- 
tribuidas  a  Pedro  Rahola,  re¬ 
gionalista,  ex-deputado,  com 
149.651. 

O  regionalista  Juan  Ven¬ 


tosa  Calvell,  foi  batido,  assim 
como  o  ex-ministro  e  chefe 
regionalista  Cambo. 

Ignoram-se  ainda  os  no¬ 
mes  dos  candidatos  da  Fren¬ 
te  das  Direitas  eleitos  para 
as  cadeiras  da  minoria. 

_  Madrid,  17  (Havas)  — 


Depois  da  farra 
Sal  de  Fructa  Eno 

(22078) 


GRANDE  EFFERVESCEN- 

CIA  NAS  RUAS  DE 
BARCELONA 

Barcelona,  17  (Havas)  — 
Durante  bs  ultimas  horas  da 
tarde  reinou  grande  effervea- 
centia  particularmente  nas 
artérias  centraes  que  foram 
invadidaa  por  grande  mul¬ 
tidão  . 

Como  não  houve  jornaes 
pela  manhã,  as  edições  da 
tarde  eram  arrebatadas  a 
medida  que  apparectam. 


Foi  officialmente  desmentido 
que  o  sr .  Luis  Companys  que1 


O  ar.  Companys,  qit  n  acha  pra¬ 
ia,  a  qne  enrabeçon  a  Data  doa 
ilelioa  pela  Calntnaha 

cidade  apresentava  aspecto 
de  inteira  calma. 

O  novo  governador  Moles 
irradiou  o  texto  do  decTeto 


Martin  Barrera,  ex-conse¬ 
lheiro  do  Trabalho  da  Ge¬ 
neralidade  da  Catalunha  c 
ex-chefe  syndicalista . 


ifsdrld,  17  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  resolveu  proclamar  por 
emquanto  o  estado  de  alarme  • 
dar  Instrucções  to  governador 
militar  de  Madrid  para  que  a  or¬ 
dem  não  seja  perturbada.. 

O  estado  de  altlo  dã  ao  gover¬ 
nador  militar  plenos  poderes  para 
•a  manutenção  da  ordem. 

Os  ministros  estão  reunidos  no 
Pal&clo  Nacional  em  sessão  per¬ 
manente, 


Sr.  Euseblo  Areie,  presidente  da 
Pereguer 

Buenos  Aires,  17  (Havms) 
—  O  ministro  do  Paraguay, 
dr.  Rivarola,  compareceu  ao 
palacio  do  governo,  onde  foi 
recebido  pelo  presidente  da 
Republica,  general  Justo,  e 
mais  tarde  pelo  ministro  do 
Interior,  dr .  Leopoldo  Melo. 
De  accordo  com  a  informa¬ 
ção  dada  estas  duas  entre¬ 
vistas  relacionam-se  com  a 
situação  do  Paraguay.  O  mi¬ 
nistro  desejava  saber  se  o 
governo  argentino  tinha  in¬ 
formações  directas  de  As¬ 
sumpção,  visto  elle,  ministro, 
não  ter  conseguido  commu- 
nicar-se  com  a  capital  do  aeu 
paiz.  O  ministro  do  Interior 
informou  ao  sr.  Rivarola  de 
que  o  director  dos  Correios 
lhe  havia  communicado  que 
estão  suspensas  todas  as  com¬ 
municações  com  Assumpção. 


O  Palacio  Nacional  m- 
tA  guardado  também  por  guar¬ 
das  civis,  que  foram  adjuntos  â 
poliria  municipal  encarregada  da 
vlgllancla  habitual  do  edltldo. 

Madrid,  17  (Havns)  —  Acaba 
ds  aer  proclamado  a  estado  de 
sitio. 

Madrid,  17  (Havas)  —  o  esta¬ 
do  de  sitio  declarado  sõ  scrã  pos¬ 
to  em  execução  quando  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Ministros 
Julgar  necessário. 

Por  emquanto,  es  (A  em  vigor  o 
estado  de  alarma,  que  foi  esten¬ 
dido  a  todo  o  territorlo  hes- 
panhol. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Os  diri¬ 
gentes  da  Casa  do  Povo  manda¬ 
ram  distribuir  pelas  rua»  boletins 
em  que  convidam  os  trabalhado¬ 
res  a  não  perturbarem  a  ordem 
afim  de  não  dar  sos  Inimigos  da 
classe  operaria  motlvoa  de  re- 
presrâo. 

Madrid,  17  (Havas)  —  A  pro- 
poslto  das  declarações  do  presi¬ 
dente  do  Conselho  relativas  A  au¬ 
torização  que  lhe  foi  dada  para 
decretar  o  estado  de  sitio  quando 
s  nos  lognrea  onde  essa  medida 
lhe  parecer  necessária,  cltam-se 
as  províncias  de  Bilbao  e  Valên¬ 
cia  como  regiões  onde  o  estado 
de  stUo  poderia  ser  estabelecido. 

Convem  lembrar  que  e  eetado 
de  excepção  tem  Ires  modalida¬ 
des:  estado  de  prevenção,  eetado 


A’  direito  um  campo  do  ras  Greetatchon  em  Chols  Meyda,  na  região  de  Dessié,  e  i  esquerda  partida  de  tropas  daqnetla 

chefe  militar  para  o  valle  de  Aouache 

ns)  —  Commu-  A  grande  batalha  que  destruiu  lado  esquerdo  o  primeiro  corpo  melro  corpo  de  exercito,  empa- 
7  do  Ministério  o  exercito  de  Mulugueta  desen-  de  exercito  dava  um  salto  para  nhada  no  ataque  As  margens 
opaganda:  volveu-se  de  10  a  16  do  corren-  frente,  alcançando  aa  alturas  sl-  orientaes  de  Amba  Aradam,  e  ef- 

!ol  obrigado  pe-  te.  No  dia  10,  o  primeiro  e  o  tuadss  lmmedlatamente  ao  sul  fcctuoram  numerosos  contra-ata- 
iblon  de  !0  a  24  terceiro  corpos  de  exercito  com-  do  Gabat  e  organizando  aU  solida  ques  sobre  a  frente  do  terceiro 
>  a  renunciar  postos  quasl  excluslvamente  de  muralha.  O  Inimigo  surprehendl-  corpo  de  exercito,  demonstrando 
Deante  disso,  o  tropos  metropolitanas  estabelece-  do  •  Incerto  não  oppoz  nenhuma  a  firme  Intenção  de  reelstlr  a  to¬ 
ar  da  Afrlca  rara-ee  na  margem  esquerda  da  resistência.  No  mesmo  dla  foi  do  custo.  Ao  cair  do  sul  as  nos- 
uma  otfenslva  torrente  de  Gabat,  efícctuando  concluído  ousado  deoenvolvimen-  sas  tropos,  sempro  apoiadas  pela 
de  Enderta,  ao  regularmente  todos  os  movlmen-  to  da  offenslva  da  artllhcrla  de  artllherla  e  pela  aviação,  tinham 
inde  o  ras  Mu-  toa  acm  serem  observados  pelo  calibre  médio.  Na  dla  12,  os  dois  attlngldo  todos  os  objectlvos  fi¬ 
ro  da  Guerra.  Inimigo.  No  dla  12  da  corrente,  corpos  de  exercito  acima  meneio-  xados  para  aquella  Jornada, 
lavei  defesa  no  emquanto  o  terceiro  corpo  do  r.ados  recomeçaram  a  acção  para  “Nos  dias  13  e  14  do  corrente, 

Aradam  afim  exercito  se  collocava  sobre  as  cercar  Amba  Aradam.  As  forças  apezar  das  más  condições  atmos- 
ita  do  sou  exer-  posições  atUngldas  com  o  fim  de  adversarias  apoiadas  por  baterias  pherleaa,  elfectuava-se  raptda- 
10.000  homens  e  garantir  o  flanco  direito  da  nos-  de  pequeno  calibre  reagiram  por  mente  um  movimento  tendente  A 
munlcações  en-  sa  Unha  e  de  enganar  o  Inimigo  melo  de  .violentos  ataques  rei  te-  organização  doa  destacamentos, 

Jlé  e  Temblcn.  quanto  Aa  nossas  Intenções,  do  radoa  contra  A  ala  direita  do  prl-  deslocamento  da  artllherla.  aber¬ 


tura  de  novas  pistas  e  organiza¬ 
ção  dos  serviços.  Mas  o  Inimigo 
lnactlvo.  Na 


não  permanecia 
manhã  de  13  do  corrente,  sobre  a 
ala  esquerda  do  primeiro  corpo 
de  exercito  cerca  de  S.000  ethlo- 
pes,  algumas  centenas  dos  quaes 
a  cavallo,  atacaram  decididamen¬ 
te  as  nossas  posições.  Foram,  po¬ 
rém.  contra-atacados  e  repellldos. 
A  mesma  sorte  estava  reservada 
a  outro  ataque  desencadeado  pelo 
Inimigo  com  o  apoio  da  arlllhe- 
rfa  contra  a  ala  esquerda  do  ter¬ 
ceiro  corpo  de  exercito.  Como  o 
período  de  preparo  da  batalha  cs- 
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alliu  o  Pathé-Cinema  dé 
—  Paris  — 

Parit,  17  (Havas)  —  O  Trlbu- 
il  de  Commerrio  do  Departv 


(CoqUqúa  na  3.»  par.) 
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CORREIO  DA  MANDA  —  Terça-feira,  18  de  Fevereiro  de  1036 
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Embromação 


Quando  o  Sr.  Oswaldó  Ara¬ 
nha  —  eu*  «ipacialiita  da  ima- 
ginaçSo  —  annunciou  que  o  go¬ 
verno,  a  que  servia  na  qualida¬ 
de  de  ministro  da  Fazenda,  con¬ 
fiscar*  de  idencis  própria  a  la¬ 
voura  com  sua  política  do  cam¬ 
bio,  mrt  ia  indemnizal-a  do  pre¬ 
juízo  expedindo  o  famoso  de¬ 
creto  do  reajustamento  economi • 
co,  todos  viram  e  proclamaram 
que  se  tratava,  antes,  unicamen¬ 
te,  de  salvar  os  mios  negocios 
de  alguns  bancos  imprevidentes 
e  nlo  de  amparar  a  economia 
do  productor  agrícola.  Este  cn 
trava  no  decreto  para  dissimu¬ 
lar  as  verdadeiras  intenções  do 
plano. 

Com  effelto,  a  technlca  —  to¬ 
da  a  technics  —  do  reajusto- 
mento  denunciava  o  espirito 
bancario  da  medida,  e  a  tal  pon¬ 
to,  em  tio  clara  evidencia,  que 
foi  necessário  maia  tarde  fabri- 
ear  um  segundo  decreto  amplia, 
tivo,  pois  do  reajustamento,  nos 
primitivos  termos  que  lhe  deram 
o  rumo,  njo  participariam,  por 
exemplo,  as  actividades  agríco¬ 
las  do  norte  do  paie,  onde  não 
ha  para  o  lavrador  credito  ban¬ 
cario,  mas,  na  expressão  com- 
mum,  fornecimento  de  dinheiro 
por  commissarios,  emprestado 
rei,  fabricantes  ou  commer- 
ciantes. 

Imaginou-se  que  o  segundo 
decreto  nio  só  melhoraria  o  pri¬ 
meiro  como  tiraria  ao  reajusta¬ 
mento  o  espirito  bancario  com 
que  nascera  e  —  peor  do  que 
isto  i-  o  espirito  regional  com 
que  procurava  viver. 

Puro  engano.  A  áituaçio  w- 
tá-se  revelando,  na  pratica,  tai 
como  todos  a  temiam,  O  re¬ 
ajustamento  não  é  a  salvação  dos 
lavradores  e  sim  dos  banqueiros 
—  seria  mais  acertado  dizer  de 
certos  banqueiros. 

Vejam-se  os  factos. 

A  São  Paulo,  por  seus  ban 
coi,  jâ  foi  entregue  mais  de  um 
terço  do  credito  de  500  mil  com 
tos  previsto  no  decreto  do  re 
ajustamento.  Aos  demais  Esta 
dos  —  a  todos  os  demais  —  a 
ipiportancia  concedida  pouco  ex 
cede  de  So  mil  contos. 

Nlo  me  refiro  a  algarismos 
que  eu  esteja  arbitrariamente  ci¬ 
tando.  ftef iro-me  a  cifras  que  0 

Srio  presidente  da '  chamada 
ara  de  Reajustamento  publl 
cou  em  recentes  declarações 
imprensa  paulista. 

E  o  grosso  dos  processos  de 
Slo  Paulo  ainda  não  entrou  em 
julgamento,  0  que  quer  dizer  que 
a  parte  deste  leão  é  muito  maior 


Em  contraste,  a  do  Norte  serã 
quasi  milla. 

Será  quasi  niilla  precisamen¬ 
te  porque  0  reajustamento  bene¬ 
ficia  de  preferencia  os  bancos. 
Não  sendo  o  financiamento  da 
lavoura  nortista  feito  com  0  cre- 
|  dito  bancario,  0  rigor  da  Canta¬ 
ra  de  Reajustamento,  na  apre¬ 
ciação  dos  factos,  vae  a  extre¬ 
mos  Inconcebíveis  e  a  injustiças 
manifestas,  aendo  varioa  os  ca¬ 
sos  em  que  se  denega  0  direito 
do  devedor  10  reajuste  pela 
simples  falta  do  financiamento 
por  banco. 

Bancario,  e  nio  economico,  eis 
0  que  é  0  reajustamento  premet 
tido  i  lavoura  I 
Nlo  ha  muitas  vezes  recurso 
que  mereça  attençio.  Em  um 
paie  de  immensas  delongas  bu¬ 
rocráticas,  01  recursos  dos  que 
não  logram  obter  despacho  fa¬ 
vorável  na  Camara  de  Reajus¬ 
tamento  são  processados  com 
uma  rapldes  acima  de  qualquer 
expectativa.  Não  se  examinam 
detidamente  as  allegações,  nem 
as  provas,  porque  0  que  vigora 
é  sempre  0  rígido  critério  ban¬ 
cario,  como  base,  dir-se-ia,  siri 
guiar  para  o  despacho. 

A  exclusão  systematica  dos 
créditos  que  se  não  enquadrem 
dentro  desse  critério  attinge 
lança  ao  desespero  os  produeto- 
res  agrícolas  do  Norte.  O  re¬ 
ajustamento  economico  —  obra, 
afinal,  de  popularidade  para  o 
governo  —  está  chegando  a  este 
resultado:  nada  adeantou  á  es¬ 
tima  que  o  eminente  Sr.  Getu 
lio  Vargas  suppoz  conquistar  dos 
paulistas,  mas  vae  concorrendo 
para  que  diminua  a  que  eite  ob¬ 
tivera  dos  nortistas.  E  todo  esse 
desastre  é  0  effeito  do  trabalho 
pernicioso  da  Çamara  de  Re¬ 
ajustamento.  Essa  Camara,  mais 
do  que  a  outra,  que  se  abrirá  em 
maio,  é  que  solapa  na  realidade 
0  governo  e,  pela  acção  reflexa 
da  denegação  de  justiça  aos  la¬ 
vradores,  lança  a  desordem  e  o 
pânico  na  alma  dos  operaríoa 
ruraes  de  uma  determinada  e  ex. 
tensa  parte  do  paiz. 

O  reajustamento  economico 
ainda  se  imporia  se  os  homens 
encarregados  de  applicar  0  de 
ereto  que  0  instituiu  0  tornas¬ 
sem,  tanto  quanto  possível, 
sempre  cada  vez  mais,  agrícola. 
E’  0  contrario,  entretanto,  0  que 
elles  faiem.  O  que  ha  não  é  ne 
nhum  reajustamento  em  favor 
da  lavoura:  í  um  mero  e  sim¬ 
ples  e  revoltante  negocio  de  ban 
queirós. 

i  Costa  REGO 


COM  0  CORREIO 

Desappareceram  dez 
exemplarei  de  um  pacote 
da  nona  expedição 

tóandsmos,  dlertament#  ao  ir. 
Américo  Lopes  Garcia  quinze 
exemplares  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã",  (4ra  da  mata. 

No  dia  14  a  entreia  foi  feita 
com  a  (alta  de  des  (olhas,  acou- 
«ava  no  respectivo  rotulo  o  con- 
duçtor  de  malas, 

Essa  declaração  facilitará  u 
syndlcanclas  que  naturalmente 
mandari  faiar  0.  dlrector  regional 
do#  Correios,  pote  desde  que  a  (al¬ 
ta  foi  verificada  pelo  oonduetor  eO 
pedia  ter  oceerrido  entre  esta  ca¬ 
pital  e  Cruzeiro. 

Contlamoe  nas  providencias  que 
o  Correio  tomará  para  que  seja¬ 
mos  poupados  de  prejuízos  dessa 
natureza. 

CARTILHA  DAS  MAES 

D*.  MARTINHO  DA  ROCHA 

12S  era  todàe  as  livrarias. 

<ssnsB) 

0  pigaminto  da  trepa 
uri  Iniciado  hojo 

O  ministro  dã  Guerra  man¬ 
dou  iniciar  os  pagamentos  do 
ptMoal  subordinado  ao  aeu 
Mlplaterio  a  partir  de  hoje,  de 
modo  que  todos  estejam  pagos 
atd  0  dia  23  do  corrente. 

Nomeações  e  remoções  na 
pasta  das  Relações 
—  Exteriores  — 


O  instituto  Bromalolopl- 
co  declarou-se  Incompetente 
para  estabelecer  a  dl//eren- 
fo  entre  salame  a  morta¬ 
dela. 

Uma  grande  entaladrl» 
rol  psi-n  0  Instituto  0  exume. 

itlame  t  mortadela  T 
E'  mortadela  0  salame? 

O  Instituto  o  caso  embrome, 
Bromatoloilcamente ; 

Tudo  S  coisa  que  se  coma, 

Tem,  tudo,  gosto  escetlente. 

Um  glutão,  de  boa  guéls, 

Comerá,  sem  que  reclame, 

Salame  por  mortadela. 

Mortadela  por  salame. 

Um  douto  em  chareuterla 
Seu  tempo  não  desperdiça 
E,  sobre  o  caso  do  dia. 

Falou,  "enchendo  linguiça". 

B  0  presidente,  amolado. 
Suspendendo  a  discussão, 

Manda  eeja  consultado 
Como  perito.,.  0  Leitão. 

||C  *  * 

Segundo  refere  um  telegramma 
de  Nova  York.  acaba  da  fallecer, 
em  Boston,  aoe  noventa  annoi  de 
odade,  Anna  Lula  Renlsl,  que, 
falando  at«  ao»  65  annoe  de  edade 
vlnto  Idiomas  (etc),  ha  vinte 
cinco  resolveu  não  pronunciar 
msls  uma  eô  pelavra. 

—  vinte  llnguaa  e  depois  nenhu¬ 
ma!  Como  uma  mulher  “muda"! 

j|c  afe  j|c 

Na  2'  delegacia  auxiliar  do  Es 
tado  do  Rio,  Já  entrarem  28  re¬ 
querimentos  para  abertura  de  ca* 
sai  de  Jogo. 

A  continuar  neste  caminho,  te- 
remoe,  de  certo,  a  euperproducção 
e  o  governo  serâ  copipellldo  a 
orear  o  Instituto  do  Jogo...  para 
protegel-o. 

E  sá  assim  os  banqueiros  trio 
4  gloria. 

Cyrano  &  Cia. 


PENHORES?  IZthT 

O.  a  ADUBA  BRASIIilSIRA 
IST-Rse  áete  <e  letembre-lBI 
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Por  decreto  de  11  do  corrente, 
na  pàáta  dás  Relaçfles  Exteriores, 
foi  nomeado  o  ar.  Mario  Bárbaro 
dl  San  Glorglo  para  0  cargo  de 
cônsul  honorário'  do  Brasil  sm 
Vtneza. 

Por  outro  de  14  do  corrente  foi 
nomeado  0  I*  secretario  de  lega¬ 
ção,  ROberto  Mendes  Gonçalves, 
pkra  representar  o  Baell,  asm 
ônus  pura  oThesouro  Nacional,  no 
28*  Congresso  de  Esperanto  a  rea- 
llgar-se  no  corrente  snno  em  VI- 
enna. 

Por  portaria  de  17  do  corrente 
do  Ministério  dee  Relações  Ex. 
terlores.  foi  removido  0  conselhei¬ 
ro  de  embaixada  Sylvlo  Rangel  de 
Castro  da  embaixada  na  Italta 
pare  a  Secretaria  de  Estado;  foi 
oonctdlda  oo  auxiliar  de  consu¬ 
lado  Florluno  Nunes  Perolrs  a  li¬ 
cença  especial  de  aelt  meros,  por 
contar  um  deccnnlo  d#  effectlvo 
exercício,  noe  termoe  do  artigo 
l*  do  decreta  n.  42,  de  1 5  de 
abril  de  i93t. 

"no  itamaraty 


A  SESSÃO  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA  DE 
HOJE,  NA  CORTE 
SUPREMA 

Serão  apreciados  dois 
despachos  de  ministros 
qúe  sé  contrariam 

O  deputado  Joio  Mangabelro. 
Impetrou  ha  dlsa,  um  hsbeaa- 
corpus  S  COrte  Suprema,  pelo 
fundamento  de  ser  meonsUtt|olú. 
nal  a  prorogsçlto  do  sitio.  0  mi¬ 
nistro  Herlheneglldo  de  Barro», 
deslgnedo  relator.  Indeferiu  ln  it- 
mlne  o  pedido.  O  mesmo  deputado 
requereu  outro,  h  abe  ás  corpue- 
éxac tumente  com  os  mesmos  fun¬ 
damentos,  em  favor  de  outros 
pacientes,  sendo  o  feito  distribuí¬ 
do  óo  rolnlBtro  Arthur  Ribeiro,  que 
nio  Indeferiu  In  llmlno  a  urdem 
impetrada.  Assim,  na  sessão  <le 
hOJe,  Irá  a  COrte  Suprema  resoJ- 
ver  ousm  tem  razão, 

Taxas  sobre  laranjas 
brasileiras  na  Grã 
Bretanha 

A  Sociedade  Nacional  de  Agri¬ 
cultura  recebeu  do  Conselho  Fe 
deral  de  Comnterclo  Exterior  < 
seguinte  offlclo: 

"Sr.  presidente  da  Sociedade 
Nacional  de  Agrloultura.  —  Te¬ 
nho  a  honra  d»  accusar  o  recebi' 
mento  do  memorial  doesa  eoclB' 
dade  datado  de  10  de  a  te  met.  t 
reepeltò  da  taxa  Je  Importação 
cobrada  na  Inglaterra  sobre  as 
miseas  laranja»  durante  o  perío¬ 
do  de  1  de  abril  a  ao  de  novembro 
do  anno  proximo  findo 
Em  resposta,  cumpre-me  com- 
niunlcar  a  v.  s.  que  o  Coniollio, 
tômondo  conhecimento  do  asaum- 
pto,  em  sessão  de  12  deste  mez. 
deliberou  remetter  0  memorial  em 
apreço  ao  M'nliterlo  da»  Relações 
Exteriores,  oum  o  pedido  de  trens- 
mlttll-o  ao  ministro  Sebastião 
Sampaio  •  *°  noseo  addldo  corp- 
márclal  am  Londres,  afim  de  que. 
nàs  negoclaçõé*  dos  novos  accor- 
dos  aommerolaes  com  a  Grã  Bre- 


EM  TORNO  DA  REFORMA 
TRIBUTARIAM  MINAS 

Não  terá  convocada  a  As- 
senbléa  Legislativa 

Beflo  Hrosfnfe,  17  (Do  corres' 
prudente)  —  Betamos  segura 
risnte  Informados  d4  que  carece 
de  fundamento  a  nota  boje  dlvul. 
gaia  por  um  vespertino,  segun¬ 
do  a  qual  Mria  convocada  extra¬ 
ordinariamente  a  Assembléa  Le- 
glslatlea'  para  onalyiar  a  nova  re¬ 
forma  tributaria. 

1  PARA  ^MANTER  0 
EQUILÍBRIO  ESTA¬ 
TÍSTICO  DO  CAFE’ 

Uma  resolução  tomada 
,  hontem.  pelo  D.  N.  C. 

Communlcam-nos; 

"A  dlrectorla  do  Departamento 
Nacional  do  Café,  em  sua  reunião 
de  hoje,  17.  resolveu  o  seguinte: 

!  0  Departamento  Naolonal  do 
Café,  ao  adqutrtr  o  cafá  necessá¬ 
rio  á  manutenção  do  equilíbrio 
estatístico,  na  conformidade  do 
resolvido  no  Convênio  dos  Esta¬ 
dos  Cafeeiros,  realizado  no  mez 
de  Julho  de  1935,  pagará  os  pre¬ 
ço»  em  seguida  discriminados: 


Typo» 

5 

6 
7 

I 


nio 

66»OC0 

607000 

06*000 

60*090 


Santos 

78*000 

89*000 

60*000 

60*000 


O  Departamento  Nacional  do 
Caté  Mnútle  os  meios  typos. 

Neses  preços  está  computada  .1 
taccarla. 

Na  classificação  doa  cafés  chu- 
{vados  será  admlttlda  equitativa 
tolerância  em  relação  a  todo»  os 
typos. 

I  Fica  revogada  a  resolução  n 
*22.  de  20  d*_  novembro  de  1036." 

POR  CAUSA  DA  ALTA  NOS 
PREÇOS  DOS  GENEROS 

Vae  ser  convocada  a  commis- 
sáo  mixta  de  tabeUanenlo 

Em  conferencia  cem  o  dr.  Mi¬ 
guei  Tlmponl,  secretario  geral  do 
Interior,  esteva  hontem,  no  Pala 
0I0  da  Prefeitura  o  sr.  Horbert 
R  jmcvo,  dlrector  do  Abasteclmen 
to. 

O  assumpto  tratado  fot  ainda  o 
do  augmento  de  preço  dos  gene- 


_  _  ros  na  ultima  rountSo  da  Commls. 

taphs,  sejam  tomada*  em  consl-')ej0  Mixta  de  Tobeiamento.  Nessa 


A  DESORGANIZA¬ 
ÇÃO  DO  ENSINO 

Uma  nova  caria  do  pro¬ 
fessor  Joaquim 
Amazonas 

Recebemos  0  seguinte  carta. 
"Reotfe,  14  de  fevereiro  do 
1(38  —  8r.  redactor  —  Bauduções 
affectuoias  —  Agiudoço-llio  a  pu¬ 
blicação  de  minha  carta  antorioi, 
no  "Correio  da  Man  há".  VI  a  ce¬ 
leuma  que  levantou  nov  meios  jot. 
nallstlcos  dahl,  o  que  tulve*  pos¬ 
sa  irazor  algum  bonclicto  cm  prul 
du  ansliiu. 

Mas  sou  obrigado  a  escreve, 
esta  segunds,  em  que  uAo  prnia- 
va,  em  vista  de  um  telegramma, 
aqui  publicado,  referindo  haver  a 
llluetre  e  apreciado  Auslregesllo 
de  Athayde  feito  apreciações  em 
torno,  siflrmando  haver  eu  es¬ 
quecido  os  que  chamou  de  “maio¬ 
res  culpados”,  os  professores, 

Fiquei  duvidoso  do  que  Uo,  por. 
que  em  minha  corta  não  cn  es¬ 
queci.  e  antes  os  occusel  formal¬ 
mente: 

a)  da  spprovtrem  em  exemee 
vestibulares  a  quasi  analphabetos; 

b)  de.  muitos  dellee,  permittl- 
ram  a  Immoralldade  da  “coita" 
noe  exames,  dizendo  que  o  per- 
mlttlsm  :eecands!osamente”. 

Todavia,  nlo  Julgo  serem  elles 
os  majores  culpados,  bem  que 
multo. 

Ha  professores  qus  nasceram 
para  0  magistério  e  que,  pagos 
como  "contínuos"  de  certos  re¬ 
partições  do  Rio  de  Janeiro,  fa- 
zem  dslle  um  sacerdócio. 

Ha  outros,  que  procurando  «a 
csthedrae,  qulzvrsm  sdmente  ob¬ 
ter  um  "emprego". 

Aquellee  se  sacrificam  pelo  en¬ 
sino,  continuara  a  estudar,  dão 
suas  aulas  com  a  mais  absoluta 
regularidade,  fiscalizam  a  frd 
quencla  dos  alumnos,  chamum-nes 
a  lições,  e,  na  realização  das  pro¬ 
vas  de  exames,  psrclaes  ou  flnaes. 
exercem  rigorosa  fiscalização,  pa¬ 
ra  que  sejam  hunestss,  nlu  sd- 
raUUndo  a  “colla  Immoral  e  de- 
gradante,  msls  slnds  para  o  pro¬ 
fessor  que  psra  o  alumno. 

Os  últimos  não  dio  outns;  de¬ 
pois  de  obtido  o  emprego,  nuuca 
msls  abrem  um  livro,  não  exlgeui 
frequencls  dos  alumnos.  per' 
mlttcm,  e  "até"  autorizam,  a 
colla"  Immoral  e  vergonhoa». 

Os  primeiros  esgotam  Beus  pi- 
grammos,  os  segundos  mal  os  Ini¬ 
ciam,  mesmo  porqus,  do  costume, 
poucu  upparecem  no  estabeleci¬ 
mento. 

Mas,  ao  rim  do  mes-  os  venci¬ 
mentos  são  eguoes,  para  una  u 
pare  outroe.  De  quem  a  .culpar 
Delles?  Bvldentemente,  não. 

B  que  vencimentos?  Oe  Ínfimo» 
vencimentos  de  um  simples -con¬ 
tinuo  de  certas  repartições  publi¬ 
cas  do  Rio  de  Janelru. 

Btm,  no  Brasil,  ú  professor  nlu 
pode  ser  “unicamente"  professor, 
porque  morreria  de  fome.  com  « 
família.  Ellc  precisa  dedlcnr-sv  n 
outra  profissão,  com  sacrifício  In¬ 
contestável  para  o  magistério.  Fu 
leto,  hoje  em  dia,  0  espaz  d»  ven¬ 
cer  na  vida  cm  outra  proHnsiu 
não  procura  ser  professor,  nen, 
mesmo  de  uma  faculdade  super¬ 
ior;  e,  se  o  procura,  ou  será  por 
uma  Inclinação  Irresistível,  o-, 
para  fazer  do  cargo  um  degráu 
para  a  subida  na  verdadeira  pro¬ 
fissão:  a  advocacia,  u  clinica  me¬ 
dica,  s  engenharia,  ou  mesmo'  a 
política. 

Sem  duvida  nada  disto  Justifica 
o  descaso  que  muitos  professores 
têm  do  magistério,  commettendo 
verdadeira  prevaricação,  contra  n 
palz;  sem  duvida  que  são  tam¬ 
bém  culpados  do  descalabro  nctual 
do  ensino  no  Braxlt,  por  nlo  re¬ 
sistirem  sufflolentemento  aos  doa- 
temperos,  aos  absurdos  da  certas 
reformas,  por  não  clamarem  con¬ 
tra  oe  mftos  elementos  que  tfiot 
Invadido  o  magistério,  sobretudo  j 
superior  ,  por  nlo  dizerem  bem 
alto  das  mazetlas  que  attlnglrafli 
ao  ensino,  em  geral,  por  no  con-i 
trarlo.  hostilizarem  abertamente 
aquellei  que  se  não  conformam 
com  0  desmantello  0  procuram 
reelstlr  A  avalsnone. 

Porém,  Já  que  0  llluetro  Aus- 
tregeillo  do  Athayde  fala  em  es¬ 
quecimento  de  mlnnn  parte,  que 
não  houve,  temnru  eu  agura  ou¬ 
tros  grandes  culpados,  maiores 
que  o»  professores,  como  os  po¬ 
deres  públicos  são  maiores  que  el¬ 
les:  Innumeroa  paea  de  alumnos. 
que  não  pensam  nunca  em  exigir 
quo  as  filhos  salbãm,  mns  apenas 
que  passem  nos  exames,  soja  copio 
(õr,  e  sejam  portadores  de  um  di¬ 
ploma,  que  lhes  dê  0  caminho  ao 
emprego,  qus  não  saberão  cum¬ 
prir,  por  Ignoranola. 

Assim,  (.saci  pne»  escolhem  paro 
os  filhos,  de  preferencia,  os  col- 
leglos  *  institutos  que  outorgam 
malares  facilidades  0,  ainda,  vão 
elles  proprlos,  pessoalmente,  do 
porta  em  porta,  de  casa  em  casa, 
portadores  de  um  maço  de  cartas 
de  empenho,  lastimosos,  choro- 
mlngnntes.  a  pedirem  maiores  be¬ 
nevolências  para  os  filhos.  E  são, 
esses  paca,  Inconaclentomont»,  os 
maiores  enthuslastas  dos  exames 
por  decreto,  mais  ainda  que  os 
proprlos  filhos  maleficludos,  qus 
ee  julgam  beneficiados!... 

Culpados  são  todos.  Mas,  pri¬ 
meiro,  os  poderes  públicos,  e  em 
segundo  logar  os  pacs.  HÒmonte 
em  terceiro  logar  os  professares. 

Quanto  aos  alumnos,  não  os 
considerei  nem  considero  culpa¬ 
dos,  porém  vlctlmss  immoladai  s 
Interesses  subaltofnos.  B  maior 
vletlma  ainda,  que  elles.  0  Bra¬ 
sil  (uluro.  Este,  sim,  t  a  maior 
vletlma.  Secii  outro  assumpto, 
crela-me  sempre  seu  attento  ami¬ 
go,  obrigado  —  Joaquim  Amazo¬ 
nas.* 


Nb  Secção  Permanente 
do  Legislativo 

Discursaram  oa  sra.  WaltJe* 
mar  Falclo  e  Plavlo 
Oulmarâes 


Actos  do  presidente 
da  Republica 

Decreto*  nu  puta*  di  Justiça 
e  do  Exterior 

O  ar.  Getullo  Vargas  asslgnou 


il ,'lroe°Noüo  -  Nome- 

tiabulho*  <U  Becçlo  Pormanonlel  Nà  *KI,ea  da 


do  Lcgtslitlvo. 


nr, do  0  baoha;el  Theodomlro  Boa* 


Lida  0  apptovadn  a  acts.  como'^« 
n&o  houvesso  expediente,  falou  o.®^n°  •  0  beoharel  Henrique  Ca» 
■r.  '  Wnldenihr  Falcão,  uue  fCTi ,  ttlcláno  para  cs  cargo»  da  1  ,  2  , 

3*  Bupplentcs  do  substituto  de 


deração  as  siiggestões  enviadas 
pôr  essa  sociedade,  no  sentido  de 
siMgursr  msls  solido  amparo  aos 
Interestss  da  nossa  fruticultura. 

Aproveito  a  opportunldade  para 
renovar  a  v.  a.  os  protestos  d# 
minha  alta  estima  e  dlztlncta  aon- 
alde ração.  —  A.  de  SlagalhSet  * 

DE  FEBRE  AMARELA  A 
EPIDEMIA  DE  SANTARÉM 
Verifica-se  diariamente  ciso* 
titaes  uo  interior  do  município 

Befriit,  16  (HavoM  —  Noticia¬ 
is  que  se  trata  de  febre  amarei- 
ta  •  nio  de  uma  epidemia  es- 


zUtlveram.  hontem,  no  Itama- 
raty,  em  conferencia  com  o  mi¬ 
nistro  Jo«4  Carlos  da  Msçcdo  Soa¬ 
res,  os  senhores  Erasmo  Assum¬ 
pção  Junior,  ds  Bolsa  de  Merca¬ 
doria  de  GSo  Paulo:  M.  A.  Na- 
vier  da  Silvalra  e  De celoro  Pérelll. 
do  Centro  de  Exportadores  de  Al- ,  > 

eodio  de  Si  o  Paulo;  J.  de  OU- 1 1  ° 

veira.  dlrector  do  Banco  do  Bre- 
zll  e  o,dr.  Fablo  di  Oliveira. 

—  Conferenciou,  honlém,  com  o 
ministro  das  Relações  Exteriores 
sobre  os  trabalho»  sm  andamen¬ 
to  do  Conselho  Federal  de  Comer- 
olo  Exterior,  o  dr.  João  Maria  4* 

Lacerda,  presidente  sm  exercido. 

—  Apresentaram-se.  hontem.  40 
er.  Jof4  Carlos  de  Macedo  Soaras, 
por  terem  ehegado  a  esta  capital. 

Os  ministros  Latiyette  de  Carva¬ 
lho  s  ãllvs  e  Lourtval  Gulllobel 


o  cônsul  Frsnolsoo  M.  Miscs- 
renhas. 

—  Em  nome  do  mlnlelro  ds> 
Reltiçóee  Exteriores.  0  secretsrlu 


conferencia,  o  dlrector  do  Abaste¬ 
cimento,  recebeu  do  er.  Miguel 
Tlmponl,  a  suggectão  de  convo¬ 
car  uma  reunião  extraordinária 
d.i  commlssão  de  Tabellamsnto 
pora  reexaminar  as  tabellas  de 
pieçoe  de  generai.  afim  de  cop 
clllal-as  melhor  com  os  tntereiies 
do  povo. 

DR.  TIGRE  K  OLIVEIRA 

Gyaeeetogls  —  fias  Ortsertss. 

Coniultorlo:  Urugusyana,  104  — 
Telspbône  *l-ilie.  I  ás  4. 

O  BANCO DOBRASIL 
RECUSA  OS  SAQUES 


As  noticias  procvd.ntcs  de  Fan 
tsiém  Informam  que  diariamente 
»»  verificam  enso»  i.-iortaes  no  lm 
trlor  dsquelle  munlvlplo.  Accres- 
oenlam  qus  h*  grande  falta  Je 
recursos  sobretudo  sHmentsção 

O  governo  do  Estado  snvtou 
para  o  Interior  nznbulanclas  com 
n:edleamentoa  psra  debsllar  o 
mal. 

gelem,  17  (Do  correspondeu 
te)  —  O  dr.  Leoide  Menosca.1. 
chefe  do  eervlço  de  combate  A 
febre  omarella.  seguiu  psra  San- 
taiérn,  de  onde  continuará  via- 
-em  para  Lago  Grande,  afim  de 
iruceder  a  mvretigaçúo  eplde- 


Gulnuràe.-.  Gome»,  tntroduetor  dl-  niteloglcos.  O  sr.  t«orde  Menos - 
plomatlco,  apresentou  ptiame»  I  ml  d*morar»«»-á  enr  Lago  Gran- 
hontem.  a  monsenhor  Atolai  Ma 


seita.  Nunclo  Apostolleo.  pslo  fal- 
•.eclmsnto  de  seu  Irmão  Francisco 
Masella  occorrldo  tsxla-felra  ul¬ 
tima.  na  ttah*. 


le  0  tempo  qus  fôr  necessário, 
devendo  tronsmlttir  as  sues  Ira 
presides  so  dlrector  da  Saude  Pu- 
bitci  do  Pará  e  â  fundação  Rock 
ftller.  do  Rio  de  Janeiro. 


imerit  de  Samâ-fni  ^Ha^off*  mè^  I  DO  MINISTÉRIO  DA 

Zte  foram  constatndos  em  Obl- 
doe  os  primeiros  caso».  Em  se¬ 
guida  verlflcaram-to  outro»  em 
Jupury  e  m»ls  tardo  em  Logo 
Grande  onde  os  obltos  sttlnglram 


AGRICULTURA 

Um  pedido  de  esclareci 
mentos  áquelle  estabele 
cimento  de  credito 

Tendo  o  Ministério  da  Agrlcul 
tura  communlcado  que.  eendo 
praxe  de  sua  Dlrectorla  de  ExpC' 
dlente  e  Contabilidade,  com  rafe 
rencia  ao  movimento  de  deposltoe 
feitos  no  Banco  do  Brasil,  no  fim 
de  cada  exercido,  tacar,  logo  no 
Inicio  do  novo  sxerclclo,  os  mes¬ 
mos  deposito»,  sflm  d»  oc correr 
aos  pagamentos  a  que  elles  se  re¬ 
ferem,  •  como,  no  exercício  cor¬ 
rente,  a  despeito  ds  observarem 
oe  isquei  a  Instrueção  constante] 


POR  MOTIVO  DE  ELEIÇÕES 
-  MUN1QPAES  - 

Sutpeuo  0  estado  de  sitio  em 
Santa  Catharma  e  diversas  lo¬ 
calidades  de  Alagoas 


O  presidente  ds  Republica  a»' 
slgnou  decretos  na  pasta  da  Jus¬ 
tiça,  suspendendo  0  estado  de  si¬ 
tio,  no  dia  1*  de  março  proximo, 
em  todo  ô  Estado  de  Santa  Catha- 
rins,  e  nos  municípios  de  Jun 
qut-lro,  Bailo  Monte,  São  Bros, 
Ltopoldtna,  e  Plastabuead,  no  Es¬ 
tado  de  AlSgoas,  pena  o  fim  de 
setem  reallzadns  rlotçOes  munlcl- 

_ 

O  ORÇAMENTO  DA 
DESPESA  GERAL  DA 
REPUBLICA 
PARA  1937 

Para  ser  adoptado  um 
critério  uniforme  na 
organização 

Afim  de  que  seja  adoptado  um 


sr. '  Waldemor  Falcão,  quo  fez 
uma  longa  explanação  ds  these 
relativa  A  competcnola  do  Sena¬ 
do  psra  eollaborar  na  lei  que 
alterou  a  Certeira  de  Redesconto 
do  Banco  do  Brasil,  lei  que  eubtu 
á  aancçâo  do  preeldents  da  Re¬ 
publica  «em  a  audiência  do  Po¬ 
der  Coordenador.  Começou  len¬ 
do  o  srt.  91,  alínea  I,  letra  J  da 
Constituição,  que  dá  ao  Senado 
attrlbulções  pare  eollaborar  nas 
leis  sobre  syqtema.  monetário, 
ele.t  pondo  então,  paralleto  a* 
duas  optnldes  que  se  formaram 
em  torno  da  Interpretação  deste 
dispositivo  oonstltuclonll:  a  dos 
que  entendem  haver  ahl  uma 
definição  rlglda,  relativa  A  com¬ 
petência  para  legislar  sõmente 
quanto  ao  peso,  ao  valor.  A  Ins- 
orlpçáo,  ao  typo  a  t  denomina¬ 
ção  da  moeda  brasileira,  UI  qual 
ss  lis  no  art.  24,  n-  7,  da  Cons¬ 
tituição  de  1891;  e  a  corrente 
dos  qus,  tendo  em  vista  o  con¬ 
ceito  moderno  da  moeda,  en¬ 
caram  como  ligada  ao  “systema 
monetário"  toda  a  matéria  le- 
glFlatlva  que  aífecle  a  moeda 
através  d»  sus»  categorias  typi- 
cas,  no  actual  estado  da  evolu¬ 
ção  economlca  do  .Mundo'. 

Mostra  então  a  rasão  por  que 
se  enfileira  ness*  ultima  cor- 
ronte,  demonstrando  como  a  lin¬ 
guagem  doa  constituintes  de 
1684  dlffore,  nesse  tocante,  een1 
Slvelmente,  da  linguagem  dos 
constituintes  de  1881.  O  legisla¬ 
dor  de  1934  não  falou  mais  em 
"peso,  valor,  Inserlpção,  typo  e 
denominação"  da  moeda,  mas, 
sim  em  “systoma  monetário". 
Por  que?  Porque  hoje  era  dia 
“regímen  moiielarlo".  “systema 
monetário,  tém  uma  comprehen 
são  mais  ampla,  nlo  restrloU  ao 
conceito  do  “peso",  do  "valor", 
da  Inserlpção,  do  typo  da  moe¬ 
da. 

E’  que  as  necessidade»  da  olvf 
1  liação  contemporânea  exigem  o 
emprego  concorrente  de  varies 
Instrumento*  monetários 

Passa  a  esclarecer,  apoiado 
em  Irvlng  Fleher.  as  trás  cata- 
gortas  prlnclpaee  de  moeda  nel 
las  incluindo  o  papel  moeda  e  oi 
deposltoe  bancario»,  e  asslgna 
Iando  a  causa  dessa  ampliação, 
dessa  elasticidade  no  conceituar 
a  moeda. 

Demonstra  exhubsrantemente 
que  Jl  nio  basta  conhecer  aô- 
mente  0  peso  e  O  titulo  de  uma 
moeda,  em  determinado  pais,  a 
sua  liga  metalUca  as  suas  deno¬ 
minações  diversas,  para  se  ter 
Idéa  perfeita  do  valor  do  poder 
de  compra  dessa  moeda.  E  mis¬ 
ter  descer  A  analyee  dos  nume- 
ros-lndiees  que  documenUm  o 
valor  acqulsltlvo  desee  Instru¬ 
mento  das  trocâs. 

E  é  assim  que  na  technlca  fi¬ 
nanceira  ee  estuda,  previ  •  re- 
medla  a  fatalidade  das  fluctua- 
ções  monetárias. 

O  senador  oaearense  possa 
depois  a  fazer  uma  synthess  da 
evolução  monetarla  no  Maulo 
passado  •  no  primeiro  quartel 
do  presente,  accentuando  as  eta¬ 
pas  características  do  Bl-meta- 
lismo,  a  transição  para  0  Mono- 
metalllsmo  ouro  e  para  o  Mono- 
metalllsmo  prata.  Asstgnala  a 
predominância  do  Mono-metal- 
llsmo  ouro  e  a  degradação  do 
Bl-meUUlsmo. 

Aponta  em  seguida  o  surgi¬ 
mento  do  systema  chamado  do 
“Gold  exchange  standard",  como 
uma  resultante  do'  regímen  hy- 
brldo  a  que  a  realidade  da  cir¬ 
culação  monetarla  de  não  pou¬ 
cos  palies  levou  a  moeda,  nas 
traniacções  internaélonaee. 

Dls  oomo  o  Brasil  teve  que  ee 
adaptar  a  este  systema,  de  vez 
que  tendo  cõrao  moeda  etroulan 
te  no  Interior  do  pais  o  papel- 
moeda,  tinha  que  admlttlr  a 
exlstenola  real  eu  presumida  de 
uma  reserva  ouro  que  lhe  per- 
mlttlese  converter,  para  oe  pa¬ 
gamentos  Inttrnaclonaes,  eses 
circulação  Interna  em  moedae 
ouro  ou  em  títulos  representa¬ 
tivos  de  ouro  amoedado. 

Sendo  astm  em  noseo  pali,  de¬ 
vido  a  contingência»  sobremodo 
conhecidas,  não  vã  como  se  pos¬ 
sa  entender  a  competenola  legis¬ 
lativa  referente  a  “systema  mo¬ 
netário  limitada  rlgoroeamente 
aos  mesmos  pontos  em  que  a 
enquadrava  a  Constituição  de  84 
da  fevereiro  de  1891. 

Aliás,  sempre  ee  entendeu  no 
Brasil  que  a  legislação  sobre 
Carteira  de  Redescontos  sra  es¬ 
treitamento  presa  1  matéria  le¬ 
ga!  do  systema  monetário. 

Recorda  0  sr.  Waldemar  Fal¬ 
cão  cs  debates  travados  na  Ca¬ 
mara  dos  Deputados,  ao  tempo 
da  discussão  do  projecto  que  de¬ 
pois  se  transformou  na  lei  nu¬ 
mero  4.182,  de  18  de  novembro 
do  1920,  creadora  da  Carteira 
du  Redescontos,  a  que  ee  reporta 
a  lei  n.  190.  recentemente  vo¬ 
tada  sem  a  collaboração  senato- 
rlal. 

Destaca  as  figuras  do  depu¬ 
tado  paulista  Carlos  d»  Campos, 
autor  do  projecto,  citando  tre¬ 
cho*  do  discurso  des»»  parla¬ 
mentar,  o  do  voto  em  separado 
com  que  o  sr,  Antonlo  Carlos, 
enlio  membro  da  Commlssão  de 
Finanças  da  Camara,  verberára 
a  Idéa  Inflacionista. 

Todos  oe  argumentos  gyrantm 
em  torno  do  systema  monetário 
brasileiro,  evldsnotando-se  assim 
a  Intima  coonnexio  qus  a  legis¬ 
lação  sobra  redesconto*  nãõ  pô¬ 
de  deixar  de  ter  com  esse  sys 
tema. 

Allud*  a  recentes  publicações 
da  sociedade  das  Nações,  attl 
nentes  1  situação  bancaria  *  mo¬ 
netarla  do  mundo,  sempre  enca¬ 
radas  em  ligação  uma  com  oa 
tra. 

Cita  a  essa  respeito  01  relato- 
rloe  doe  meiore*  bancos  tngleies, 
dos  “Big-ftve",  destacando  a 
opinião  da  Mac-Kenna,  prsslden 
te  do  Midland  Bank. 

Como  ficaria  alarmado  e 
grande  banqueiro  britânico  el 
soubesse  que.  no  Braail.  ha  quem 
entenda  que  legislar  sobre  R*' 
descontos  Bancários  não  4  im- 


Jrls  federal  no  município  de  Na¬ 
tal,  na  secção  do  Rio  Grande  do 
Ncrte, 

Na  poeta  das  lUlaçíei  Extertn • 
rte  —  Promovendo  a  cônsul  de 
1*  classe,  por  merecimento,  o  de 
segunda  Ildsfonso  Falcão  a  u 
cônsul  de  2'  classa,  por  antlgul- 
de  de,  o  de  terceira.  Raul  Gomes: 
s  nomeando  Vera  Regina  Amaral 
pora  0  cargo  de  cuneul  de  3*  cias- 

Fasamdo  publico  a  ractiflcação 
d<i  tdbeaáo,  peta  Áustria,  á  Con¬ 
venção  para  regulamentação  da 
przea  da  boleia,  firmada  em  Ge¬ 
nebra  a  24  de  setembro  de  1931, 

AINDA  OMOVIMEN- 
TO  DE  NOVEMBRO 
ULTIMO 

Annultada  a  expulsão  de 
um  sargento  que  foi  re* 
incluído  nas  fileiras 

O  eommandante  da  1*  região 
militar,  á  vista  do  resultado  de 
uma  syndlcancla  em  que  se  veri¬ 
ficou  que  o  ex-1*  esrgenlo  Wan- 
derley  Coelho  Pavão  nenhuma 
coopartlcipaçlo  teve  n&  trama 
communlsta  que  culminou  no  mo¬ 
vimento  de  27  de  novembro,  ha¬ 
vendo  mesmo  combatido  os  rebel¬ 
des,  annutlou,  hontem,  a  expulsão 
do  referido  sargento,  que  foi  man¬ 
dado  relnclulr  nas  fileiras  do 
Exercito. 

DESPACHANDO  REQUERI¬ 
MENTOS  DE  PRAÇAS ,  ENVOL¬ 
VIDAS  NO  MOV-.JENTO 

O  eommandante  da  1*  região 
deu  o  seguinte  despacho  no  re¬ 
querimento  de  Gregorlo  Laurier 
do  Mesquita,  ex-toicelro  sargento 
do  exttncto  3*  regimento  de  lnfan- 
terlo,  pedindo  reconsideração  do 
oeto  que  o  afastou  ds»  fileiras  do 
Exercito:  “Indeferido,  o  peticio¬ 
nário  íol  excluído  por  ter  ficado 
apurado,  numa  syndlcancla,  que 
ee  envolveu  no  movimento  ds  37 
de  novembro,  no  extlnoto  3*  R.  I 
O»  attestados  que  annexou  A  sua 
petição  nenhuma  referencia  fa- 
sem  A  Sua  ectuação  no  citado  mo 
vlmentô." 

GARGANTA  -  NARU  ■  OUVIDOS 

DR.  AHTONIO  LCAO  VBLLOIO 
Livre  doeent*  da  Universidade 
Chefe  de  Cllnlct  da  Pollollnle*  de 

&Ç*«L  ^.“ITiTeVN 

hora»  —  Te"  18-9878. 


Como  foi  despachado  o 
pedido  de  uma  sociedade 

—  de  radio  — 

O  Ministério  da  Viação  com- 
ihunlcou  ao  Departtmento  dos 
Correios  *  Telegraphos  qus.  solu¬ 
cionando  0  requerimento  da  SO' 
etedád»  Redlotransmlsscra  Bfasl' 
leira,  pedindo  Ucsnça  a  titulo  pre 
vieorto,  pera  iniciar  0  seu  tuno' 
clonamsnto  com  a  potência  por 
ultimo  requerida,  para  o  effelto 
de  que,  eem  prejuízo  para  a  re¬ 
querente,  seja  Intetramente  regu 
Ioda  a  documentação  apresenta 
da,  o  ministro  proferiu  o  seguinte 
despacho: 

“De  ac  cerdo  com  os  pareceres 
concedo  0  prazo  de  trinta  dlns,  « 
contar  da  publicação  deste  despa- 
Cho."  ‘  , 

PARA  DILIGENCIAS 
POLICIAES  DE  CA- 
RACTER  RESER¬ 
VADO 

A  distribuição  de  um 
credito  de  mais  de  oito¬ 
centos  contos 

O  Tribunal  de  Contas  ordenou 
o  registro  da  distribuição  do  cre¬ 
dito  de  825:000*  ao  Thesouro  Na¬ 
cional  para  occorrer  ao  pagamen¬ 
to  d»  investigadores  extranume- 
rarlcs  •  para  diligencias  da  poli¬ 
da  civil  do  Dlstricto  Federal,  de 
caracter  reservado.  _ 

ESTA’ NO  RIO,  0  SR.  SYLVIO 

-  GRANVILLE  - 

0  ex-sccrelirio  da  Fazenda,  de 
Peraanbuco,  viajou  do 
“Higland  Patriot” 

Procedente  de  Recife,  Pernam¬ 
buco,  chegou  hontem  aq  Rio,  > 
boido  do  "Hlgland  Patriot".  0 
sr.  Sylvlo  Oranvllls,  que  foi  se¬ 
cretario  da  Fazenda  naquelle  Es¬ 
tado. 

Encontraram-no  nessas  fun- 
cções  os  acontecbnmitos  de  no¬ 
vembro  ultimo  u  suspeito,  ficou 
elle  preso,  sob  palavra,  na  eua  re¬ 
sidência.  Depois  esta  prisão  te 
tornou  etfectunda,  para  ser,  em- 
fim,  relazada.  _ 

PARA  EFFEITO  DO  ABONO 
—  PR0VIS0R10  — 


0  niniitro  da  Guerra  quer  co 
ahecer  o  numero  de  civis  con¬ 
tratados  do  seu  Ministério 

O  ministro  da  Guerra  solicitou 
do  general  RayrmuiJo  Barbosa, 
chefe  do  Departamento  do  Pas- 
«raj  do  Exercito,  providencias  no 
sentido  de  ser  enviada  ao  seu  ga¬ 
binete,  com  a  possível  urgência, 
pelas  repartições  e  estabeleci- 
mentes  subordinado»  oo  aeu  Mi¬ 
nistério,  uma  relação  nominal  dos 
(Lncelcmorlos  civis  contratados, 
nlo  tabel lodos,  com  discriminação 
das  datas  ds  nomeação  e  dos  ven¬ 
cimentos  de  coda  um. 


MORTADELLA  POR 
SAUME 

Uma  curloaa  explicação  de 
um  dos  chimlcoi  do  Labora* 
(orlo  Bromãtologlco 

A  propostto  do  processo  fiscal 
Intentado  contra  a  Armour  uo 
Drnsll  por  haver  posto  no  sala¬ 
me  de  mm  producção  0  sollo  cor- 
lespondenln  4  mortaJella  ique  4 
eem  rél»  Inferior)  recebemos  do 
dr.  Mario  Tavolra,  chlnilco  Uo 
Labaratorlo  Brumalutoglco,  a  se- 
gulme  cozia: 

“Sr.  redactor.  —  A  bom  da 
verdade  e  para  que  terminem  »» 
necusações  lnjusllselmas  que  es¬ 
tão  sendo  fettss  oo  Laboratorlo 
Bromãtologlco,  não  sâ  pelo  vopso 
conceituada  orgáo,  oomo  tombem 
por  outro»  Jornaea,  pedimos  a 
gentileza  da  publicação  destas  II 
nhas,  com  os  esclarecimento»  quo 
t»  seguem: 

Diz  o  regulamento  do  Imposto 
ds  Consumo  na  parte  referente  a 
conservas  art.  3*  I  9*,  ahnsa  *• 
sslsmo  de  carne  bovino,  por  *00 
gr»,  ou  fracção,  peso  bruto  — 
100  réis  ou  seja  —  200  réis  por 
kllogramma.  Alínea  VIII  morta' 
delia,  por  350  gr»,  ou  fracção,  pe¬ 
so  bruto  —  *076  ou  seja  100  r4le 
por  kllogramma. 

Tendo  sido  Indicado  pelo  chsfe 
da  2"  secção  do  Laboratorlo  Bro- 
matotoglco  para  pela  primeira  ve* 
dar  parecer  sobre  0  produoto  ap- 
prehendldo  A  Armour  of  Brasil 
Corporation  e  enviado  da  Recebe¬ 
doria  do  Dlstricto  Fodersl,  res¬ 
pondemos  clara  e  posltltiamesíe 
que  o  cspeclmen  examinado  «ra 
mortadella  e  não  salame,  accres- 
centando  na  mesma  occaslio  que 
não  existem  processos  chlmlcoe 
nem  blologicos  que  distingam  um 
prodiicto  do  outro,  o  que,  aliás, 
cm  nada  Impede  que  ee  clsseltl 
que  o  produeto  pelas  euaa  cara¬ 
cterísticas  organoleptlcsa  —  as¬ 
pecto,  tamanho,  fôrma,  côr.  chel 
ro,  sabor,  etc.,  que  são  em  sua 
quasi  totalidade  diversas  dos  do 
salame.  Multo  mais  tarde,  fol- 
nos  enviado  tombem  pela  Recebe 
dorla  do  Dlstricto  Federal  outro 
espeelmen  exactamente  eguol  ao 
primeiro,  com  o»  meamos  quesltoe 
e  msls  outros  «m  que  se  nos  per¬ 
guntava  se  continha  ou  não  car¬ 
ne  de  porco.  Como  houveseemos 
dito  em  nosso  primeiro  parecer 
que  os  metliodos  blo-chlmlcos 
mais  em  voga  psra  dlsgnostlco 
da  origem  animal  das  carnes  são 
falhos  a  que  nlo  estávamos  ap- 
parelhados  pora  reallzal-os,  foi 
com  surpresa  que,  novament*  re¬ 
cebemos  0  processo,  com  a  re 
commendaçlo  alludlda,  Unto  mais 
que  0  produeto  nio  era  salame  e 
sim  mortadella,  nio  cabendo,  por¬ 
tanto,  Indagar  se  era  de  porco, 
boi,  cavallo  ou  burro.  Be  o  pro¬ 
dueto  fosse  salame  comportaria 
perguntar  se  era  de  corne  bovi¬ 
na,  para  satisfazer  o  regulamen 
to,  mos,  não  senão  salame;  pouco 
Importava  saber  porque  não  ee 
encontra  tarifada  "mortadella  de 
carne  bovina". 

Apezar  de  cabermos  falhos  o* 
processos  blo-chlmlcos,  fomos  In¬ 
cumbidos  pelo  dlrector  do  Labo¬ 
ratorlo  Bromãtologlco,  ds  verlfl' 
cor  de  "vlsu"  0  que  dizem  todos 
os  autores  sobre  a  disparidade  ds 
resulUdoe  dèssoí  processo*, 


Cédulas  tmínomínaes 


A*  cédula*  eletteraes,  segundo  01 
Codlco  Eleitoral  (orle,  «8,  97,  124, 
1*1  e.lãt),  não  podem  eonler  mali 
do  um  nome,  expreeso  porque: 

1»  —  Attentarl*  contra  0  sys- 
tema-  da  represenução  proporclo- 
nnl  (Cndlgo  Eleltorel.  srts.  *2  e 
8»  n  99).  „  , 

Feio  Codlgo  Eleltorel. 

"Afl,  W»,  HularAo  Finita»  pni 
prfmtlro  lurou 

i)  oo  raodldoto»  do  tn**wo  lo* 
l«niin  jodIo  volado* 
quãoloo  Indicar  o  quaohoto  por* 
ttdtrio*  (art.  13). 

Asim,  ceda  ceduls.  contendo, 
pelo  Codlgo,  apensa  um  nome,  eô- 
menU  um  candidato  pôde  eer 
nell»  veUdo  para  o  primeiro  tur 
no  afim  ds  ser  eleito  pelo  quo- 
ciente  partldsrto.  Adoptedo,  po¬ 
rem,  0  critério  de  eerem  nominal- 
mente  Inscrlptoe  em  cédula  ton- 
to§  nomrs  quintot  lio  oi  dou 
gendoe,  em  determinado  pleito, 
caber*,  em  cada  cédula,  não  <  um 
voto  pora  um  ed  candidato,  ma* 
um  voto  par*  cada  um,  ou  para 
todo*  0*  candidatos,  oujos  nomes 
nellq  ee  achem  exsrados... 

E,  eomo  0  quociente  partidário, 
pelo  Codlgo  Eleitoral, 

•lit.  93.  Detoroleer-n-*  •  «"?• 
rtinla  »(tH jirls  ei(|Slee»-M  t*l® 
iKôClmte  «Illtonl  e  eoniT®  «•  vo¬ 
to»  velléoo  «olttlío»  tm  ndaUf 
ws  t  Itffeét,  6»i*r*Mãe 

•  Iriqlo', 


éralio  •  o»  (Imoittni  I  iliit,.o(it 
011  <  •iKnuliilo,"  ittui/rin  0,  li¬ 
de  1081). 

Nem  podia  deixar  de  sor  niitr» 

jurlsprudcncla  dá  Justiça  R[e|. 
lurai,  porque  admlttlr  a  validez 
de  unto  votação,  em  que  tenha 
havido,  ou  ponta  hxver,  viviação 
dn  «egredn  de  um  ou  cem  voto» 
(não  Impor!».  0  numero),  ê  .Icttit-- 
pnr  dcflnltlvnmcnte  0  «yrieme 
eleltorel  vigente  e  remcdlr  »0 
systcnia  du  comprcesüo  n.bit  n, 
nmisas  votantee. 

No  acoorülo  a  que  Domlngei 
Vel lasco  foz  remissão,  slnds  se  ||; 

•que  B  IstlDldiçl»  muitaatt  l» 
*0,Rt&ttM»d«  !,  (»  Tloltr  0  M. 
STtd»  do  loffrtslo  oftrreco  •  b«. 
BI  srsvlétdo.  •  eta  >•  S  mu  |, 
m  orlUr.  quo  »  vloUçlt  rtmv». 
mml*  -irltlndi.* 

A*  pagina  103  do  seu  cltad# 
trabalho,  Domingos  Vcllseco  ao. 
centtta: 

*81.  A  l«i  •  •  Jarl-priiStacIl 
•lUbtlereo  dn»  luqtu  nit»  s 
rloliçl»  ds  tl«dn«  do  vete! 

1)  81  6  o  elellor  oo,  rdcl»  » 
eofrtdo  do  proprlo  voi»,  c-lL-.ua. 
do-i»  d»  otduli  quo  olo  or-titiu 
li  oxlitnclii  lertei,  <n 
Itodo,  do  qiulqotr  f-Wrni,  o  m 
rolo  —  id  tllt  loftre  tt  cnio. 
quinolM,  E-  sallo  o  nu  iríf;,. 
(lo  (>rt.  dl  da,  Isit.  ;  PUKV 
•pprovãdo  p»t°  T rlbuul  Borda 
00  reenreo  n.  ene,  do  Pin, 
fiollttn»  s.  121,  do  1)33).' 


d* 


esse  numero  de  votoe,  que  deve 
cerresponder  ao  numero  de  cedu 
loa  sob  a  mesma  legenda,  corres¬ 
ponderá  a  esse  numero  multipli¬ 
cado  pelo  numero  dos  elegendo» 
Augmcnta-se,  assim,  o  dividendo 
dessa  divisão,  avultando,  de  tal 
maneira,  o  quociente  partidário, 
que  s»  poderá  attrlbulr  ao»  par 
tido»  maior  numero  de  eleitos  do 
qus  o  da  totalidade  de  elegendos 
na  região 
No  Anuuonss,  por  exemplo,  em 
que  ee  elegem  quatro  deputados, 
se  concorrerem  ao  pleito  10.000 
votantee,  de  dol»  partidos,  6.000 
de  cada  um,  o  quociente  eleitoral 
aeri  2.800.  Ba  ee  dividir  por  esso 
quociente  o  numero  de  voto»  apre¬ 
sentados  por  cedults  uninomlnaes 
—  6.000  ds  cada  partido  —  cabe 
rão  3  deputados  a  cada  um  det- 
jes,  ou  eeja  4,  na  totalldadç,  cor¬ 
respondente  ao  numero  de  elegen 
doa.  Se,  porém,  as  cédulas  apre¬ 
sentarem  4  nomes,  oe  voto»  loslm 
manifestados  por  cada  partido  — 
í .000  as  cédulas,  multiplicadas 
por  4,  os  votos  —  ascenderão 
20.000,  que,  divldldoi  pelo  que. 
ciente  eleitoral,  darão  um  quo 
ciente  partldarto  de  8...  E,  assim 
oi  dois  partido*,  que  pedem  ele 
ger  apensa  4  depurados,  teriam, 
pelo  critério  absurdo  do  Tribunal 
Superior  d*  Justiça  Eleitoral,  dl 
relto  a  18  lôgare* 

Domingo*  Velloaoo,  escreveu,  no 
JNrette  Eleitoral,  i  pagina  107 

*0  mtemi  eteoerclensl  ta  O» 
dtio,  «oo  viam,  Min  qoe  •  ce¬ 
dais  «atesta  ■»■•>  em  some  de 
rflndldito.  tubi  (H-ín  nell!» 
aqaelUi  que  elo  utlenmoB 
eeidlcéo  (ertlfo  8T  4o  Codllo).’ 

O  mlnlelro  Eduardo  Espínola, 
ao  relatar,  no  Tribunal  Superior 
de  Juetlça  Eleitoral,  eleiçõee  de 
Mstto  Oroeso,  secentuou,  confor¬ 
me  se  1*  no  Boletim  Eleitoral 


da  alínea  II  d»  Circular  n.  43,  de] critério  uniforme  na  organização 
24  d*  novembro  ultimo,  o  referido '  *  ‘  **“  “*  J“ 

Banco  recueou-s*  a  accelral-oe. 
sob  o  fundamento  d*  eer  Impres¬ 
cindível  a  autorização  do  minis 


tro  da  Fazenda,  o  dlrector  geral 
do  Thesouro  solicitou  su>  presi¬ 
denta  dsquelle  estabelecimento 


pUcirantent*  legislar  sobra  uma 
dos  secções  mal*  Importante*  do 
noiso  systema  monetário! 

Proeegue  expondo  o' papel  doe 
tttuloe  de  credito,  dos  effeltos 
commeretaea  na  hodierna  es¬ 
pirara  monetarla,  aceentusndo  a 
funeção  Interessante  que  des¬ 
empenham  em  todo*  os  países 

Passa  a  recordar  a  maneira 
como  e*  procedeu  noa  Eitado* 
Unido*,  i.uma  lenta  e  laboriosa 
chysrallzaçio  legislativa,  como 
relação  A  reforma  bancario,  des¬ 
de  o  “Aldrlch-Vreeland  Aot", 
em  1907,  até  a  eaneçio  da  lei 
respectiva  pelo  presidente  'Wil¬ 
son.  aoe  31  de  dezembro  de  1918, 
apôs  uma  collaboração  de  todoe 
o»  sectores  da  opinião  nacional, 
além  da  ampla  discussão  no  Se¬ 
nado  e  na  Camara  dos  repre¬ 
sentantes. 

Entre  nôe,  delxou-ze  de  res¬ 
peitar,  em  se  tratando  de  um 
projecto  ligado  A  esphera  mons- 
tarla.  a  competência  conetltuclo- 


o  troco  de  ouro  em  pâ,  de  fali- 
quelra,  nio  eômente  com  a  moe¬ 
da  a  tal  destinada,  moa  tombem 
oom  bilhetes  Impressos  de  um, 
dois,  quatro,  oito,  doze  •  dezels 
vinténs  de  ouro,  que  seriam  re¬ 
cebido*  nos  repartições  publica* 
oomo  moeda  corrente. 

Era  a  origem  do  papel  moeda 
de  curao  forçado,  mas,  talves  os 
rígidos  exegetas  de  agora  achas¬ 
sem  que  Isso  nio  era  legislar  so 
bre  systema  monetário... 

Conclut  declarando  que  a  re 
measfc  A  eaneçio  do  projecto  vo 
ledo  pela  Camara  e  relativo 
alteração  d»  Carteira  de  (ledes- 
conto»  attentou  profundamente 
contra  o  art.  91,  alínea  I,  letra 
J  da  Constituição  ds  Republica 
formulando  votoe  por  que  não 
medre  tão  deplorável  prece¬ 
dente. 

A  seguir,  falou  o  sr.  Flavlo 
Guimarães,  collocando-ee  em 
popto  4»  vista  opposto  ao  do  seu 
collega.  Sustentou  que  a  lei  em 
questão  não  alterara  o  nosso 


experimentar  o  processo  de  Ule- 
nhut  que  dA  opttmos  resultado* 
no-  diagnostico  de  eõroe  sanguí¬ 
neos  doe  diversas  aulmaee,  e  ne¬ 
nhum  resultado  no  dlsgnostlco 
das  carnes  em  geral,  nora  mesmo 
nas  carnes  cruas.  Por*  leso,  fo¬ 
mos  apresentados  offlclslniente  so 
dlrector  da  Industria  Animal  no 
Ministério  da  Agrloultura,  o  qual 
nos  poz  tudo  necessário  A  disposi¬ 
ção,  Inclusive  technlco  abalizadís¬ 
simo  que  executou  o  serviço  com 
a  nessa  assistência,  acarretando 
para  a  Fazenda  Nacional  unta 
despesa  superior  a  2:000*,  com  » 
compra  d»  anlmaea  de  Laborato¬ 
rlo,  etc.  Do  resultado  obtido  en¬ 
viámos  o  nosso  !•  parecer,  con¬ 
firmando  o  primeiro,  e  baseado 
apenas  nas  características  orga- 
noleptlcas,  declarando  qus  “o  pro¬ 
dueto  ora  mortadella  sem  recear¬ 
mos  qus  nos  possa  ser  provado  o 
contrario",  lllustrando  o  parecer 
com  pbotographlas  tiradas  de  ca¬ 
sas  varejistas  da  rua  Marechal 
Florlano,  onde  ss  vêm  os  produ- 
ctos  da  Çia.  Armour  etiqueta  co¬ 
mo  salame,  annunclados  em  le 
tros  garrafões  com  a  palavra 
mortadella.  Isso  nos  valeu  ser 
chamados  de  temararloi  na  re¬ 
união  do  Conselho  de  Contribuin¬ 
tes,  e  ser  julgado  o  laudo  talho  pa¬ 
io  advogado  da  Comp.  e  o*  mem¬ 
bros  do  citado  Conselho.  Ge  o 
sr.  redactor  qulzer  dar-nos  o  pra¬ 
zer  do  verlflaar  pessoalmente,  po- 
domoB  visitar  estabeleclmestos 
varejistas  onde  ee  encontram  an- 
nunctadas  morradallos  que  trazem 
apenas  etiquetas  com  os  dizeres: 
Salame  Armour  de  Qualidade”  ou 
Salame  de  carne  bovina",  ete. 
Onde,  pois,  sr.  redactor,  estA  l 
nossa  declaração  de  que  não  dlf- 
ferençámo»  uma  coisa  da  outra, 
conforme  foi  dito  no  “oitelto"  do 
“Correio  da  Manhã"  ôe  domingo 
ultimo?  Ainda  mala,  o  salame  pa¬ 
ga  200  rél*  por  kllogramma  e  * 
mortadella  300  réis,  que  oulpa  te¬ 
mes  née  da  confusão  estabelecida 
pelo  advogado  da  Companhia 
patrocinada  peto  Conselho  de  Con¬ 
tribuintes,  que,  em  detrimento 
dos  Interesses  naclonoes,  Julgou  o 
processo  por  unanimidade,  favo¬ 
ravelmente  A  Cl».  Armour,  nlo 
cabendo  portanto,  recurso  ao  mi¬ 
nistro  da  Fazenda.,  e  trazendo  um 
prejuízo  superior  a  4.000:000* 
snnuaes  no  orçamento?  E,  final 
mente,  depois  do  acontecido, 
publico  em  geral  encontrará  no 
mercado,  mortadella  para  com¬ 
prar  rotulada  pelo*  fabricante* 
como  estame  de  cante  bovina  eol 
laborando  assim  com  ellts  tnno 
centemente  para  a  burla  do  flsoo. 
Como  vê,  sr.  redactor,  vamos  ao 
encontro  da  opinião  do  vosso  Jor¬ 
nal:  "Qualquer  vendeiro  ds  es¬ 
quina  distingue  Mm  a  menor  dõr 
de  cabeça  a  mortadella  do  sala¬ 
me”,  mas,  não  ha  necessidade  de 
exame  chlmtco,  sclentlflco,  “re¬ 
união  de  sábios  por  1  dias  e 
noites",  conform»  foi  citado  rae 
accusações  que  noe  foram  feitas 
No  entretanto,  para  o  Conselho 
de  Contribulntsi,  ntot  Reuniu*»*, 
por  vszes,  pediu  pareceres  tos  te 
chnlcos  s  nlo  os  acatou,  multo 
discutiu,  photographt&s  fnram  ti¬ 
radas  por  um  vespertino  desta 
capital,  e  até  hoje,  apesar  d*  tudo 
leso,  os  seus  membros,  entre 
quaes  representantes  da  Fasenda 
Nacional,  não  distinguem  es  dois 
produetoe,  chegando  ao  ponto  de 
chamarem  a  mortadella  de  sala- 
m»,  mesmo  depois  de  nossos  pa¬ 
receres  elaroa  positivos  s  lncon 
testáveis, 

Infollzmente,  sr.  redactor, 
facto  parece  estar  consummado 
a  responsabilidade  como  de  cos¬ 
tume.  a  ninguém  cabe... 

Agradecendo  a  publicação  des 
la,  aqui  Uca  attento  ás  ordens  de 
v.  s.  —  Jlfario  Taveira,  ehhntco 
do  Laboratorlo  Bromãtologlco. 

Rio,  17—3—938." 


da  propoela  do  orçamento  da  Des 
pesa  Geral  ds  Republica,  o  minis¬ 
tre  d*  Fazenda  solicitou  tos  tltu- .  ----  --  -  - — --  ----  -  - 
lares  das  demais  pastas,  providen-  ]  nat  do  Sanado  Fsderall 
das  no  sentido  de  eer  obtsrvada  O  er.  Woldemer  Falcão  ter- 
na  proposta  da  despesa  dos  Ml- '  r.-.lna  fazendo  uma  digressão  hte 

aejue  wu«>,  - - nlaterlo»  para  o  exercício  d»  1937  j  torico.  ojltjdlndo  «o  celebra  oJ 

b.nrarto^s  necessários  esclarecí- «a  classificação  remettida  selo  Ml- »  yarà  reglo  de  13  de  outubro  dei  pensavel- 
monto*  “  -  nlsterJo  da  Fazenda.  1851,  que  mándovs.  foiH  íeltp  E  íol  |4  S  <W»  feSUTO, 


S*  —  Sendo  a  cedu!»  de  leges» 
da,  a  legenda,  de  per  el.  repressn» 
ta.  a  totalidade  moxlma  dos  vo¬ 
tos  que  a  csdula  pôdo  conter,  etú 
cada  eleição,  para  o  quociente 
partldarlo,  aendo,  para  este  fim, 
supérfluos  novos  nomes  •, 
direito,  supérflua  vitanda  ett.  Ao 
demais,  não  sendo  licito  occumu» 
lar  suffraglos,  com.  ou  sem  no¬ 
me»,  exarados,  expremmente,  e« 
cédulas  com  legenda,  nlo  ee  péds 
contar  mala  de  um  voto  a  cada 
candidato  nellas  auftragado.  Xent 
mais,  nem  monos. 

4“  —  Não  sendo  a  ceduls  de 
legenda,  Isto  é,  contendo  nome 
de  candidato  avulso,  não  péds 
apresentar  senão  esse  nome  (Co¬ 
dlgo  Eleitoral,  artigo#  *9,  ín  prin¬ 
cipio,  97  e  124). 

í*  —  Fundamentando,  oralmen- 
to,  o  voto,  qus  ee  tornou  vence-- 
dor,  sobre  o  recurso  relativo  ás 
eleições  de  7  de  setembro  de  193S/ 
no  Estado  do  Amazonas,  no  Trw 
bunal  Guperior  de  Justiça  Eleito¬ 
ral,  o  sr.  Miranda  Valverde,  ieu 
eminente  prolator,  pretendeu  dis¬ 
tinguir  o  processo  eleitoral  sío- 
ptado  na»  eleições  gerses  do 
adaptavel  A»  eleições  para  o  pre¬ 
enchimento  de  vagas,  sob  o  fun¬ 
damento  de  quo  o  Codlgo  Eleito¬ 
ral  não  os  distingue,  expresso- 
mente,  da  onde  concluiu  e.  ez. 
que,  evidentemente,  o  processo  do 
Codlgo  aò  devo  ser  appllcado  is 
eleiçõee  geraes. 

Verdadeira  a  premissa,  te  o  Co¬ 
dlgo  não  dletlngue  processo  para 
essa,  ou  para  aquelln  eleição,  s 
conclusão  loglcs  deve  eer  a  de 
qu»  o  processo  nell»  Instituído 
deve  eer  appllcado,  pelo  menoe 
em  tudo  aqutllo  em  que  (0r  sp- 
pllcsvel,  a  todas  as  eleições,  sem 
excepção.  A  eesa  conclusão  ee  ha 
ds  chegar  tendo  em  vista  que  Icr, 
sl  allud  uolitisscf,  cxvrcssiesct,  de 
onde  deflue  a  primeira  regra  de 
Interpretação  —  ut>l  lex  non  dl». 
tlnrruit,  neo  noe  dlatinpucrs  de- 
ôemus. 

Partindo  dessa  premissa,  que  t, 
cemo  es  vê,  exacto,  o  er.  Mlfan- 
da  Valverde,  nio  podendo  eoccor» 
rer-ee,  contra  o  Codlgo  Eleitoral, 
de  nenhum  texto  Jurídico  nacio¬ 
nal.  pole  que  lhe  são,  desde  t 
Constituição,  hostis,  procurou  at> 
rlmar-so  ’  A  lei  belga,  da  qual, 
alIAs,  não  promana,  dlrectamente, 
nossa  legislação  eleitoral,  psra 
subordinar-lhe  o  caso  em  apreça, 
como  ee  fõra  elle  de  eleição  para 
preenchimento  de  vaga,  qu» 
não  comportasse  o  eysiemo  ds 
eleição  proporcional,  pora  adstrlq- 
gll-o  so  regímen  ds  eleição  ma¬ 
joritário,  como  ee  não  tratas*» 
de  eleição,  simultânea,  de  toe» 
candidatos  para  o  preenchimento 
de  tres  vagas. 

Evidentemente,  para  o  preenchi¬ 
mento  de  vaga.  singular,  nio  4 
possível  eleger-se  pelo  systema  ds 
representação  proporcional  e  at 
tmpostlôilia  nerno  lenefur.  O  eys- 
toma  da  representação  propordcN 
nal  reclama  e  eleição,  slmullo» 
nea,  de,  pelo  monos,  tres  csníl» 
da  tos. 

Mas,  em  que  aproveita  essa  dlt- 
tlncção,  de  eleição  pelo  systema 
ds  representação  proporcional,  oo 
pelo  regímen  majorltorlo,  ap.  pro¬ 
blema  da  nullldade,  ou  da  valida* 
de,  das  cédulas  eleltoraes,  com 
mais  de  um  nome  expreteament» 
manifestado,  exarado,  escrlpto, 
daotylographado,  mlmeographado, 
ou  Impresso? 

No  regímen  de  eleição  pora  o 
preenchimento  de  vaga,  na  elei¬ 
ção  de  um  eô  elegendo,  pôdera 
cédula  apresentar  roais  de  btn 
nome?  Ha,  em  tal  hypothes»,  msl» 
de  um  votando,  mais  de  um  ele¬ 
gendo?  Em  tal  hypothese,  m»l* 
do  que  em  qualquer  outrs.  s  cé¬ 
dula  não  pôde  apreeentor  msls  de 
um  nome.  expresso,  ou  Implícito 
em  legenda  partidária. 

Na  hypothese  de  eleição  psra 
mal»  de  uma  vaga,  pelo  regímen 
majorltorlo,  *e  admlttldos  vetos 
Implícitos  em  legenda,  não  » 
acho,  por  essa  fôrma,  resguar¬ 
dado  o  direito  do  votante  a  tan¬ 
to*  votoe  quantos  são  os  eleges- 
dos? 

Assim,  no  regímen  ds  elelçáo 
majoritária,  a  nullldade  de  cedua 
d»  legenda  com  mole  d»  um 
...  .  ,  nome,  expresso,  determinada  «u 

*P»r»  *  vlotatto  «o  slints  d»  lel  1S  impe,  „  fortlori.  As  r»- 
veto.  qu»  d«t»  Hr  etaolmte,  bi  ”...  ai»ns> 

pbráw  p«r»metorl»  ds  lrh  t»«t»  *6“  que  fundamentam  as  alJP 

- .  elçõee  do  Codlgo  Eleitoral,  neta* 

sentido,  teriam  maior  razão  dl 
ser  n»  legislação  que  adopUis» 
o  regímen  da  elelçSo  majorltarls* 

Nestor  Massen* 


129,  de  t  de  «etémbro  d*  1933, 
pagina  1.844; 

•A  T»pr«Mntiçi»  propMdooil  * 
cn  401101  do  •yttemi  Istradutas 
p»l«  Oedtss  CMtonl.  A  «Wrtclo 
qas  mu  r*pr»MBtiçJo  u  ■«- 
tri  pnjudlctd».  ui»  qsit  fSr  o 
bmU-b,  bI»  podsrt  pr»nt»nr* 

pola  conclúe,  o  eleitorado  não  ha 
de  ficar 

*i»m  KBrcMRUflte,  bIb  m  Ita  p*. 
d«!di>  Inpuur  â  Ira  rui  nutra  Ofl 
tm".  ‘ 

Vê-se,  peto,  quão  Improcedente 
foi  esto  allegação,  feito,  perante 
Tribunal  Superior  de  Justiça 
Eleitoral,  d*  não  eer  a  nullldade 
das  ceduls»  com  mais  de  um  nome 

“mus  aatlléid»  qu»  iffat»  ee 
pflm-lplo»  fBBd»m»nUH  do  setul 
.jitím*  Blflteral.  E'  uma  sutil, 
did»  HcoBdiri»,  bIb  atuaria! 
(•to),  eut,  »mbora  pr»»cr1pU  cl», 
nua»  M  lel  r||cat».  nlo  d»v» 
•ar  raapattsda  (alo)  latriaalsao- 
,  táBiaat»,  porque  •  au»  Isporisi- 
ela,  rara  a  lndep»adaacli  da  al«l- 
tar,  rara  a  al|1U»  •  •  vardad»  d» 
vote  •  para  a  proporehmtlldtd»  da 
Títaçio,  nlo  (alr)  S  aaabuma 
t geada»  ia  Parllia  Popatar  Amo. 
»snrnu.  por  blwarl  Lato.) 

E,  s»  assim  ê.  quanto  á  propor 
clonatidsde  da  votação,  mostrare¬ 
mos,  a  seguir,  como  attontam  as 
ctdulaa  píurlnomlnaes  contra  * 
slglllo  do  voto. 

3*  —  Não  se  resguardaria  o  st 
gllla  do  voto  (Codlgo  Eleitoral, 
ortlros  82,  83,  134,  4,  148  •  180,  g), 
dlstlnrulndo-M  da  generalidade 
ds»  cédulas  a  csdula  qu»  conti¬ 
ver  tnáls  de  um  nome  «xpreiéo, 
pole  a  mesma  deixará  de  eer,  as¬ 
sim,  Uniterm*,  em  relação  As  de 
mais,  de  modo  a  poder  denunciar 
pessoa  do  votante. 

Em  o  Direito  Eleitoral,  A  pagi¬ 
na  101,  escreveu  Domingos  Vel- 
luco: 

*P«r«  i  vtolscã»  da  aliillo  aba» 
lato  d»  vote  ai»  d  prtelao  qua  « 
Tlolaçlo  chaga»  ao  ponto  d»  at 
■abar  ccrtemaat»  o  vate  d»  alrlto» 
ou  (rupo  d*  «laltoraa.  Eat»  *  a 
caio  d»  berraet»  ilai.-uratla  *  lai. 
Saata  qua  «mu  a  pMatMIldcd» 
da  ter  havida  a  vtaUÇio  de  ai- 
lllln  abaotute  do  nio  para  eu» 
m  dccLar»  »  auUtdida  da  vete- 
cle." 


E‘  a  doutrina  do  aceordto 
12  de  outubro  de  1933: 


d« 


a  pcuiblUdud»  d»  m  toruir  a  vete 
renbcc|do,  per  qualquer  rlrcurr». 
Uacla . 

Eaalmratr,  riu  aoeilbtlMada. 
cn  ai  e  por  at,  produa  o  cítrlte 
d»  taUnldar  e  elaltende,  ludu- 
alude  e»  aubordlaadoa  »a  *<ptS' 


Tratando  da  recepçio  do 
miniitro  da  Marinha  da 
—  Argentina  — 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  geral  —  Via*  urina¬ 
ria*.  AarombUa,  87  —  13-781*. 
ilsl  hora*. 

_ (2182J) 

O  TRIBUNAL  DE 
CONTAS  NAO  TO- 
MOU  CONHECIMEN¬ 
TO  DA  CONSULTA 

Por  estar  feita  por  auto¬ 
ridade  incompetente 

Tendo  o  Ministério  da  Justiça 
consultado  o  Tribunal  ds  Contas 
sobro  a  legalldad*  da  abertura  do 
credito  bsp«clal  de  1:9371530.  par¬ 
ra  pagamento  ao  dr.  Oetovto 
Kelly,  de  gratificação  ds  «xercl- 
clo  qu*  lhe  *  devida  por  ter  subs¬ 
tituído,  no  «ntio  Bupremo  Tribu¬ 
nal  F«d«ral  •  na  qualidade  de  juiz 
federal  da  2*  vara,  o  ministro  So- 
rtano  d*  Souza,  o  Tribunal,  pre- 
Hmlnarmento,  nlo  tomou  conhe¬ 
cimento  da  consulto,  porque  está 
feito  por  aulorldad*  lncómpe 
tenta. 


quarto»  offícljai  e  continuai,  ac  fulítet 
IS:  «ponudw»,  oo  lulctat  5.  .. 

Na  3*  Srcclo  —  Parantato»  BajW“> 
Paaaool  epararte  da  Dlraclorl»  do  7?1}*' 
lbo,  Mattel  •  Jardlai.  cora  aicapfte  tei 
coutTâtedoa,  na  Quiete  dn 
?»•  d.  v„  todo»  o»  cirro»,  a-  itdj:  P“ 
rrcterta  d»  Torlaroe  a  PropaiMdn.  •* 
Feira  da  Amoatrta. 

LEILOES 

ttistlaara  M  et  ttsolotnai 

VEDVB  10U18  LETB  k  OU.  - 
aboraa.  ao  dl»  30  de  cetrauti,  a  roa  ^ 
parntrla  I.-opoIJIna,  33. 

A  BALVADOHA  ITDA.  —  TnhaW 
boja.  t».  á  ru»  Pedra  1  a.  31. 

VIANSA.  1BMAU  k  O». 
bole.  I*.  S  rira  Pedro  t  a».  3!  M. 

CASA  JOfiC  CAHEN  — 
unanhi,  10. 

POLICIA  CIVIL 

DO  DIBTBICTO  nvtXAl  T  “2 
da  dia.  boi».  *  tteparUt*»  01,1 17,1 
Policia,  o  1-  delirado  auxiliar. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlmciorla  ««flmial  do*  C»re»r 
Dlitrkto  Fndtrtl  cx^edltá  ia*U«  P*" 
wrulntti  vaporti: 

Boje  t  •  jj 

-AlturlA»”,  par»  JUdrlra  a 
Uaboi.  recabtw)-»  Impraxoi.  *&, 
raa:  cnrlaa  para  o  interior  d»  áifW*- 
ca,  et*  S  boraa. 


NO 


PAGAMENTOS 

TBlSOttoO  RACIONAL 


—  Ra 


Papdorla  de  Tbaaooro  aarle  pe»u  boja, 
•a  Htuistaa  feita»  de  is*  *u  util:  Meq- 


O  almirante  A.  Quilhem,  minis¬ 
tro  da  Marinha,  «ateve,  hontom. 
no  ttimoraty,  em  conferencia  com 

systema  mOnetarle,  •  que,  por- ,  o  ministro  du  ReUçõcs  Extorio-  .  ..  _  .  v 

tonto,  nlo  precisava  lr,  como  de  J  res.  combinando  a.reropção  do  wp"  eJ,1,  4»  o  »  I- 

facto  nlo  foi,  »o  Senado,  cuja  ministro  da  MArinha  d»  Republica 1  JJA  fJgJJTOl*  —  farto 
collaboração,  no  caso.  em  dt«-  Argentina,  que  chegará  oo  Rio  i  •“S;  *,■  SS!?*1* 

'  :nof,rrnwlro'  ®“ 46  m^° vin- !  ***'  &r  ssss^etttt.te' 

•““r8,  pratlesptaa,  ne  sulcZvt  Si  aetundoi. 


pepa 


■AvII»  8ter",  rar*  Btclf#.  — ..... 
Madalra  e  Durep»  ria  Llaboa.  ra*** 
lrajOTiaee,  >U  8  boraa:  cart*1  _[»t‘ á- 
terlor  d»  Republica,  ntl  8 ^  1|3- 
Ida»,  ceo  port»  duplo,  ri*  •  *  u 
CArtaa  par*  o  txttrlcr  4i  R<pccU<A, 

0  Dona.  _ 

“Aufatto»*.  ptrâ  B!o 
bufe  impNiioi.  «lâ  11 
para  wflrtrar,  *t4  10  bur**:  * 

o  êxlérior  da  BlpnblICA» 

■Arâtlmbò",  Bto 

r»Nb«Rdo  loipreiw».  U  Oím». 
ctoa  par»  rarialrar.  ar»  10.^r*,,.S  “5 
T«r«  o  laurlo;  d»  •» 

p*n  Sforl»  »*•* 

twbpndo  imprtiAci.  itt  J  nzj 

UI  r«n»  O  iBttrlet  Eer^Wia» 

G  b-r**. 


TiiiirifPí» 


I 


V  *"•  V' '  i  r  «  v 


- - n— -TTvt-^rr*..-  -r*^rr - •- 

CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  18  de  Eevcrclro.de >1U3G 


*  Tf  rrs  ‘^Tt.TVv,r~V' 


MAIS  IM  INFORTÚNIO  QUE  CAE  SOBRE  AS  ASAS 

DA  AHAÇAO  MUNDIAL 

I  ' 

-  ■-+?- - - - - 

Depois  do  “Cidade  de  Buenos  Aires”,  desapparece,  agora,  na  travessia  do  Atlântico, 
o  hydroavião  “Tornado”,  da  Deutsche  Lufthansa 


-m.r 

M  ■ 


'  ; :  - 

4  *  M  **.  I  > 

8  f-'- 

diáP  f"  I 


P  "Westphalen",  o  navIo-oatapolU  da  Condor,  qne  sala,  &  procura  do  ••Tornado".  A’  esquerda  um  avião  na  catapulta  e 

e  á  direita  o  mesmo  apparelho  lançado  de  bordo  do  “Westphalen” 


A  PRÓXIMA  COM- 
MEMORAÇAO  DO 
CENTENÁRIO  DE 
CARLOS  GOMES 

Vae  ser  pedida  a  decre¬ 
tação  de  feriado  nacional 
no  dia  11  de  julho 

A  commlssão  executiva  da  Liga 
da  Defesa,  Nnolonoi  esteve  reuni¬ 
da  extraordinariamente,  para  es¬ 
tudar  varia*  medidas  ligadas  d 
execução  do  sou  programma. 

Presidiu  oe  trabalhos  o  general 
Pantalofio  Pessoa. 

Entro  o*  assumptos  tratados,  fi¬ 
gurou  a  commemoraçlio  do  cen¬ 
tenário  do  Carlos  Qomos  a  que  a 
Liga  darA  o  maxlmo  dos  sau*  es¬ 
forços  no  sentido  de  que  se  re¬ 
vista  do  grande  esplendor,  pois  ê 
um  dos  pontos  capitaes  do  sen 
programma  exaltar  os  nomes 
doquelles  quo  em  qüalquer  com 
po  do  actlvldado  concorreram 
para  olovar  a  nacionalidade. 

Campinas,  cidade  nalal  de  Car¬ 
los  Comes,  organizou  um  planu 
grandioso  do  festejos  cm  honro  do 
seu  lllustre  filho,  e  a  sua  Inicia¬ 
tiva  encontrou  rosonancla  ui 
Liga,  estabelecendo-se  logo  um 
entendimento  dos  seus  dlreclores 
com  a  commlssão  do  Campinas. 

Da  commlssdo  municipal  da- 
quella  cidade  paulista,  recebeu  a 
respeito  a  Liga  o  seguinte  oftl- 
,  cio: 

“Exmo.  *r.  general  PantalcBo 


A  alvura  de  meus 
dente*  é  devida  ao 
preventivo  da  carie  e 
tonico  da*  gengivas 


. _  m.  \ 

CREME  DENTAL 

Eucalol 


FRANCISCO  MANUEL 

russo  Pedrowiski  °  Mandando  erguer  um  monumento  ao  insigne 
o  «JTrl. «...  antor  do  Hymno  Nacional 

Instaurou  processo  criminal,  no 

juízo  fcdoral  da  2*  Varo,  para  o  ■  ■  ::  —  - 

cancaltamcnto  da  naturalização 

Pedrowiski  Cooper  nos  termos  do  Uma  iniciativa  da  Sociedade  Beneficente  Musical 

ort.  107,  letra  C,  da  Constituição 

por°«cr  "aceusado "d. ^ocilo"’ uuõ  junto  da  Camaia  dos  Deputados 

Interesses  nnclonnes,  visto  terem  _ 

sido  apprchendldos  cm  seu  podor, 

expostos  (l  venda,  vario*  exempla-  ovrfio  prestadas  este  anno,  no  I  A  falta  de  educação  clvlca  t  • 
ros  do  Jornaes  o  revistas  que  pré-  dia  21  do  corrente,  expresslvu*  mal  que  asphlxja,  envilece,  que- 


gam  o  regímen  ccmmunlHtu. 


homenagens  d  memória  do  Fran-  bra  todas  nn  nossas  energias, 


O  cnncollamento  da  nuturullza.  cisco  Manuel  da  Silva,  o  Insigne  Hontem,  lã  no  templo,  poucos, 
ção  foi  requerido  para  o  effolto  du  uutur  do  Hymno  Nacional,  com-  multo  poucos,  prestaram  essa, 
subsequente  expulsão  do  territii-  memomndo-se,  assim,  condigna-  saudosa  homenagem  ao  autor  do 


tio  brasileiro. 


)  O  aeeuiado  defendeu-ee  pot  mento. 

seus  advogados  Crysnntho  Furta,  Em  iiorbo  capital  JAmnls  foram  canto  guerreiro  o  marcial  que  se  ' 
Mario  Lcsmt  o  Lima  Torres,  cum-  descuidadas  essas  cwnmemora-  solidificou  a  nossa  Independência 

provando  que  fal  naturullzndu  <:0es  pela  Sociedade  Beneficente  política;  foi  ao  som  desse  arrou-  , 

brasileiro  em  1830.  6  casado  no  Musical,  fundada  em  1920  c  de  que  bo  hanuonlco  que  Barroso  Içou.i . 

Brasil,  tem  uma  filha  brasllulra  e  ê  patrono  o  inspirado  e  ímmurtul  em  Tlinchuelo,  o  slgnal  “Q  Brasil  . 

que  exercia  o  commcrulo  licito,  compositor,  carioca  de  nasclmen-  espera  que .  cada  um  cumpra  .  o, . 

01671)  devidamente  licenciado  do  agente  lo  e  gloria  da  arte  nacional.  seu  dever";  foi  ao  fco  dessas  vl-  ( 

_ _  '  o  distribuidor  de  livros,  revistas  *  Ainda  em  19  de  dezembro  do  lirnPtcs  notas  muslcaes  que- Ca- 

jornoes  estrangeiros  sobre  sclen-  anno  |>assado,  a  referida  associa-  xlas,  TnmamlniYS,  Osorlo,  Andla. 
rin.  clns,  arte  0  literatura  procedente*  çfio  fez  uma  piedosa  romaria' ao  •;  .  f 

do  varlos  palzes  da  Europa  e  dos  tumulo  de  Francisco  Manuel.  Jun- 
rc:o  Estados  Unidos  por  via  pastai,  to  do  qual  falaram  varlos-  ora- 

aqui  os  vendendo  pubilcamoiUe  dores,  enaltecendo  a  sua  obra  ge- 
no  seu  estabelecimento  coinmor-  nlal. 

ciai;  que  apeznr  do  ser  russo  do  Agora,  a  Sociedade  Beneficente 
nascimento  é  contrario  no  regt-  Musical  cm  reunião  da  sua  dlro- 
mon  communlstn,  razão  pela  qual  ctorla,  com  a  presença  do  dr. 


mento,  u  data  du  seu  nasci 


nosso  vibrante  canto  nacional. 
E.  no  entanto,  (ol  ao  sorvi  desss 


0  carnaval  e  o  funccio- 
namento  do  commercio 
de  Nictheroy 


lo  e  gloria  clu  nrte  nacional.  «eu  foi  no  õco  densa»  vl-  ( 

Al  min  em  19  de  dezembro  du  bnrtitÇM  notnn  muslcncs  que  Ca-  • 
anno  passado,  a  referida  associa-  xla»,  TnmamlniVJ,  Oboiío,  Andla*' 


Peifloa*  d.d.  presidente  da  Ligada  men  communlsta,  razão  pety  qual  ctorla,  com  a  presença  do  dr. 

Defesa  Nacional  —  A  dtrectorlufr*  f*  1  teve  que  fugir  dn  Russla  paia  o  Thlers  Cardoso,  ex-dcputndo  fc- 

dn  commlxBào  municipal  dos  Fes-  9““  IICOU  icSOlVluO  CíTl  Brasil;  que  os  Jornnea  e  revista.”»  deral,  Beu  presidente  do  honra  e 


»r«s.  «Harta  ívm  infnrtimirt»  nnii.  _  ,  ■  _ .  .  tojos  Commeinoratlvce  do  Cente-  L  a„_  apprehendldos  nuo  contêm  propo-  patrono  da  Associação  Benefl- 

P  .  K  ra*  lambem  em  clrcums-jra.  dia  14,  rumando  para  a  Europa  do  apparelho.  A  tripulação  do  nario  de  Carlos  Gomes,  nomeada  TCUni&O  r€3llZRua  hontCIll  gnn(ja  de  Idêas  extremlstus*  cento  dos  MubIcos  Militares  do 
li  reste  momento  aobre  a  avia-  tano las  mysterlosas,  acaba  de  des-  com  a  mala  postal  transoceanlca,  “Tomado'*  comounha-so  do  com-  P°1A  Prefeitura  do  Campinas,  res-  Feita  a  Instrucçâo  criminal  nü  Brasil,  resolveu  pleitear  Junto  A 

.• _ I  _ _ l _ .  ,  .  I  WH»|»UIIH»  ■«  HW  CUIU  •  _  _ _ _ _  T7annlil.o<>  tmnfnm  nn  aAJa  rUn  ...  .  ^ _ _ _ *_  ....  Psmnva  Ano  TToniilniir.il  n  nivnrn. 


U  »  deíssmlnaçSo  do  progresso,  travessia  do  AttanUco  conduzindo  fol  ,nvIada.  no  dia  lí,  tmann,  todos  experimentado,  r 

°*  maiores  pássaros  mecan  cos  mala*  postaes.  O  hydro-avlão  g,  04. M  (hora  Qreenwlch),  sendo  traveeela»  aercas  do  Atlântico. 
tfm  sido  vlctlmas  da  fatalidade,  partiu  sexta-feira  do  Natal  paro  a  ultlma  ,p09lc5o  conhec|Ja  io 


fol  enviada  no  sabbado  dia  lí  tmann,  todos  experimentados  nas  mente  voltar!  A  presença  de  v.  Commerclantee,  da  Associação  []lcos  negociantes  o  Jornalistas  —  estatua  a  Francisco  Manuel,  num 
u  TsJ '«Si1 trav...  «*.  para  <Iar  amplos  esolareol-  e  do  Syndlento  do.  tol  de8lgnnrto  0  dla  do  honteln  dos  logradouros  públicos  desta  ca- 


mentos  sobro  o  assumpto,  salls-  Empregados  no  Commorclo  de  NI-  para  0  julgamento  do  processo, 
fazendo  assim  o  nobre  Interessa  Çtheroy,  sob  a  presidência  do  sr.  A,fl  ,  noras,  presente  o  Juiz  fo- 


pltnl. 

Esse  projecto  que 


_ _  ....  .  TVBi/o.  -  ......  .  -  comiecma  ao  fazendo  assim  o  noDre  interesso  — - - -  A’s  2  horas,  presente  o  Juiz  ro-  prwvwM»  h™  iui 

»  Europa,  na  Afrlca,  na  AsIa  «  Dakar  e  desde  sabbado  que  nao  avlfio  03.45  norte  „  !6 ,4B  ,ígt0  A  REPARTIÇÍO  DOS  TE-  do  lllustre  genoral,  conformo  se  Lu,iz  Keatvllla,  Inspeotor  rcglo-  dera,  JoBÍ  do  CaBtro  Nunea;  0  sentado  em  19  de  dezembro  de 
■gora  na  America.  Nao  fax  uma  ba  noticias  do  seu  paradeiro.  «.  n->  nn  -  verificou  do  telogramma  envlndn  "“V  Para  tlR,lnr  da  Prorogaçao  Hymalal  Vergollno,  procura-  1923  e  subscrlpto  por  Bittencourt 

-  -  - - -  -  -  ■  -  communleada  âs  0..00  gmt  no  ipr.DIDHnc  llln  TCU  a  Prefeitura  *  quTss  acha  om  «oüdtada  p  e  1  o s  commcrclnntes  «n.  »™  da  Silva  Salles  Filho.  Álvaro  Ba- 


,gora  na  America.  Não  fax  uma  ha  noticias  do  seu  paradeiro.  commu„icada  ^  02.0o  '  gmt  nol 

«mona,  a  imprenea  do  mundo  Oommunicando  o  facto.  0  Byn-  aabbado.  verificando  a  falta  de 
tntelro  lamentava  a  perda  do  dlcato  Condor,  que  aqui  repw- 

poieroso  quadri-motor  da  Air  senta  aquella  empresa  germani-  "otIc!las  do  “Tornado",  lmmedta-  tM  BOmofl  com  CBtlma  „  •'■“'•  ,  ,1V  ,  ,  .  rí0  Konder,  Josí  Bonifácio  e  Mnooi- 

Fnnce,  0  “Cldad#  de  Buenos  cs,  enviou-nos  homem  a  soguln-  f*  parthram  4  sua  rrocura  Pouco  an,e5  de  encerrarmoa  08  rn^0  do  v  eI.  pcIa  commlssilo  ,  d  dr.  Hymalal  Vergollne,  produ.  pho  Collor,  esta  assim  redigido: 

iltes".  que  saindo  d.  Natal  com  „  nota:  “9  *  “‘T  ‘«balhoe  desta  edição,  communl-  -  Jor„ a  xmt emas.  secretario  tanta  cSL  riu  a  accusação,  .  0  sr.  Lima  “0  Congresso  Nacional  resolve: 

iestleo  a  Dakar,  sossobrou  em  »0  Byridlcato  Condor  Ltda.  In-  Wabenland  ’  da  Lufthansa,  assim  com  a  Rcpart|t5a  Ccn.  .  çado.  e  todos  os  que  vendam  ar-  Torres,  dqsenvolveu  argumentos  Art  1  “  0  ^ 

- da  "4°  “ — -  “ *— ■  ::z:  trai  dM  TeieBraphos  4  —  d°  ^  “  s  s  ?ftssBipssi3:  &s?sKíy!£«  ss»  ....* 

«UI  longitude  nem  em  que  clr-  Lufthansa  A.  0.  ura  telegramma  empreía  que  csUva  em  Balhu™t-  informaçBea  sobre  o  "Torrfado”.  Deputados,  solicitou  ao  Poder  Lo-  ^B  „SSwt  e^mííentod^per-  rados  brosUelros,  na  vigência  dn  a  erecçuo  em  rua  ou  praça  da  cu-  do  hymno  naelonsl  i 

cüBistanclM,  arrastando  na  aua  communlcando  quo  o  avláo  “Tor-  Infollmiente  até  hojo  essa  buica  Não  Unha  a  referida  Repartição  gtalaüvo  a  decretaçfio  de  feriado  cen'tagem  |Cgai  nofl  termos  do  ConaUtulção  de  1891,  o  dlsposlti.  Pita*  da  Republica,  do  rnn  mnnu-  NeVM  Marclllo  Dloe,  Condê 

dwgraçs  todos  os  seu*  trlpu-  nado”  daquella  empresa,  o  qual  não  teve  qualquer  resultado,  te-  qualquer  nottcla  aobre  o  pnradel-  "“fJ0"*1  ao  1,11 . 11  fe  ,de  decreto  n  .  22.033.  de  29  de  outu-  vo  da  nova  Constituição  Que  sd-  ,  d®  ailv a^ au t or  d  Bu  •  G'urJiio  Inscreveram  em 

havia  deixado  Nata,  na  eexta-fel-  meodo-so  por  Isso  a  perda  totai  ro  do  apparelha  da  Lufthansa.  ^  d°  na8Clment°  ^  Car!°"  H L.W "csra  hWoria^s.  brilhante,  _  vl- 


LEGRAPHOS  NAO  TEM 
NOTICIAS 


dor  criminal  da  Republica,  e  o  sr,  da  Silva,  Salles  Filho,  Álvaro  Ba- 


U  A  I  CIUUUI  ta  u  M  uo  no  VIII  .  BUI  UimilliiU  UCV  ucjjuuiilu,  o  V  DI| -  I -  - . 

mãos  desta  commlssão.  ^ra88) ^P,!„  .?,!  Lima  Torres,  advogado  do  aceusa-  Ptlsta,  Augusto  de  Lima,  Nelson 

Apresentando  es  meu,  respel-  18<  21  e  "  d0  cor  do,  fol  feito  o  Interrogatório  do  de  Senna.  Ootavlo,  Rochu,  Adolpho 

_ _  Q  B^mi.  reme.  Knnder.  JohA  RonlfacJo  tt  Lindai- 


do,  fol  feito  o  Interrogatório  do 
rdo. 

0  dr.  Hymalal  Vergollne,  produ- 


Konder,  José  Bonifácio  e  Ltndol- 
pho  Collor,  esta  assim  redigido: 
“0  Congresso  Nacional  resolve; 
Art.  1*  —  Fica  o  Poder  Exe- 


! 


8*nl.p  cad0B  e  . odoB  08  n'ue  vendam  ar-  Torrea,  dqsonvolvcu  argumentos  *rc-  1  0  5°aer 

A  Liga  da  Defesa  Nacional  em  ..  carnavalescos  nortem  nroro-  de  defesa  levantando  a  preliminar  ®J*^V0  aulorlxado-.a  abrir  os  cre- 
offlclo  4  meea  da  Cumara  dos  p  n Trnha lho  nor'  mfUH  duaa  ho-  de  não  se  appllcar  a'oB  nnturall-  ditos  que  forem  necessários  para  Fiaocl.ço  MnnoH  I.  Silva,  aater- 

Deputados,  solicitou  ao  Poder  Lo-  ™R  nTgnmento  da  per-  sodos  brosUelros,  na  vlgtnela  dn  a  erecçuo  em  rua  ou  praça  da  ca-  do  hymno  nsclon.i  i  • 

glBlativo  a  decretação  de  feriado  Cen'tagem  legal  'nos  . termos  d^  ConsUtulção  d.  1891  o  dlspo.ltl-  P‘'a',oda0 KJSu da  Nev«'  M?relll°  Dl“-  C°nd* 


pelos  representantes  dos  commer-  pelo  cancellamento  da  naturaliza-  do  Hymno  Nacional  Brasileiro. 

*  .  r  .« _ _ _  _ _  .1.  i _ . _  .1.  Art  7°  — -  A  rnnnnrrpnrln  nn’ 


nossa  historia  as  brilhantes  vl- 
ctorlas  da  guerra  do  Paraguay! 


Unia  encarniçada  batalha  de  quatro  dias  ao  sul  de  Makallé 


0  encalhe  do  “Winches¬ 
ter  Castle” 


» a,  .  uiuruis  U4  b LRjiiQ  uu  rauuiuu.  . 

Jfação°r  m0t,V°8  d°  ,nterC!Be  ^  a  fdéaLmonumrtõ^rfunTc^  0 

Findos  os  debate,  o  Juiz  orde-  ,aeat8  aberta  entr«  ttrtla,aa  »ra-  0  e  m 

nou  quo  os  autos  fossem  1  sua  sll'li08;„ .  Ostentamos  os  monumentos  a  • 

conclusão  para  proferir  a  een-  Art.  8*  —  A  commlssão  Julga-  Eça  de  Queiroz  e  Paateur  e  del- 

dora  das  maquettes  do  monu-  xamos  cm  esquecimento  e  olvido 

leilSlU#  _ _ _ _ _ _ _ _ _ ■  m  rio.tm  honrosa  m  mn  Am. 


Art.  3’  —  A  commlssão  Julga-  Eça  de  Queiroz  e  Paateur  e  del- 
dora  das  maquettes  do  monu-  xamos  em  esquecimento  *  olvido 


-N  Londre»  17  [UTB)  —  O  pa-  TINTURA  I* IINIPF  da  Escola  Nacional  de  BellaB  Ar-  Commemonimos  q  centenário 
(Continuação  da  1.*  pag.)  mH  homena  postada  na  vertente  formaram  deante  dos  bars  e  daaidtrelta,  encontraram  seria  resls-  combate*  de  Endorta  constituem  auaW  ,,le  únviu  luiltmn  LiUIUVl*  lel(  do  dlrector  do  Instituto  Na-  da  nossa  indBpondencta  •  nfto 

sul  d«  Amba  Aradam  afim  de  casas  commerclaes  que  possuem  I  tsneia.  uma  verdadeira  batalha  conside-  rt„l  Pnrt-  Fax  os  cabellos  nretos  tão  na-  clonal  de  Mualca  «  de  um  delega-  prestamos  oftlclal  ou  particular- 

nnmillar  o  avAtino  dA*  forrou  ita-  nnnnralhn*  da  ndln  |  Sobra  o  total  da,  baixos  sof-  ravol  tanto  polo,  seus  resultados  fa^ ' hea^°8ú a "  v  1^^"'^  regre°£ò 1  luraes,°qo?  nem  p^m^plnra:  do  üa  Associação  Br.,  Ilelra  de  mente  a  mínima  homenagem  4 

frldas  pelas  forças  que  nesse  dia  militares  como  pela*  suas  conse-  'an“;  ®'n  8Ua  *cm  ae  prata  jmprenaa  memória  de  Francisco  Manuel  da 

montaram  a  129  mortos  o  250  quenetns  políticas.  da  África  do  Sul,  conseguiu  vol-  dos.  ASo  manclm,  Não  tco  eW-  4.  _  RBVOgam.M  „  dt9.  s„va| 

feridos,  a  divisão  “Tres  de  Ja-  Desde  a  sua  chegada  o  maré-  tar  a  Euctuar,  por  seus  proprlos  ro.  Perfeita.  (31034)  po5lç0e;1.  em  COntrarlo."  . 

iielro”  teve  90  mortoB  e  nume-  ohnl  Badogllo  desejava  encontrar-  recursos,  e  chegou  hoje  a  Sou-  —  1  • 1  *  4  )n.tiriMir-,-,n  bii.  n.in  _  Em  modeRtlssIma  sepultura  do 


TINTURA  EUNICE 


mento  sor!  composta:  do  sr.  ml-  a  figuro  bondosa  e  majestosa  d* 
nlstro  da  Justiça,  do  sr.  dlrector  Francisco  Manuel  da  Silva, 
da  Escola  Nacional  de  Bellas  Ar-  Commemornmos  q  centenário 


annullar  o  avanço  daa  forças  Ita-  apparelhos  de  radio. 


di  16  do  corrente,  as  nossas  co-  - -  “  Z  .  ÍTJ 

.  _ _  lianas  sobra  Tagataga.  Embora 

loDiass  desencadearam  violento  v 


,Uque  protegidas  por  espesBo  ne¬ 
voeiro.  Logo  que  se  apercebeu 
do  movimento,  o  Inimigo  oppoz 


lmmoblllzado,  o  terceiro  corpo 
tomou  parte  efflcaz  nas  operaçíes 
da  artllhcrla  para  o  desbarata- 


Dm  telegramma  do  Duce  ao 
marechal  Badogllo 

Roma,  17  (Havas)  —  O  presl- 


netro”  teve  90  mortos  e  nume-  ohnl  Badogllo  desejava  encontrar-  recursos,  e  cnegou  nojo  a  a 
rosos  feridos.  so  com  o  Inimigo,  e  InflIglr-lhe  re-  thampton,  apenas  com  oito 

O,  ethlopes,  querendo  fazer  turbante  derrota.  mela  horaH  de  atrazo.  » 


memória  de  Francisco  Manuel  da 

ro"  p"“,ciro . .  Art  4«  -  Revogam-se  as  dls-  SHval 

^  i»i  »  posições' em  contrario."  Em  modestíssima  sepultura  do 

AC  Amuiiuncc  /'AMMIIUIO  a  justlflcagio  feita  pelo  sauao-  cemlteiio  Catumby,  apenas  assl- 

AS  ACnVIDADES  COMMUNIS-  *°  deputado  Bettcncourt  da  Silvo,  gnQlaJo  por  ,Ilna  lap|de  ja  corrol. 

mlIA  AMCDITA  |\A  Clll  d€  19  «  dezembro  de  ^  pe|0  tempo,  repousam  oa  rea- 

NA  AJntKIlA  IM)  bUL  }923*  é  ^xpreMlvad  demons-  toa  mortne8  do  glorioso  müalco 

_  trando  o  quanto  o  Braslt  tem  cari0cn! 

,  1  •  j  .  fahndo  para  com  a  memória  do  Resgatemos  o  nosso  esqueci- 

A  correspondência  de  Prooleo  SÍSJSS* SATTS' 

como  chefe «ilremislackilcoo,  £  “S.íoSrS' ATS! 

I  /I  Francisco  Manuel  da  Silva,  alcal  du  noasa  unidade  naclo- 

coronel  uTOTC  carioca  do  nascimento.  Influencia-  nau 

do  pelas  commoç9es  políticas  de 

. . .  „  „  1831.  relvlndlcadoras  e  reafflrma-  _  Nuo J  possível  que  continuemos 


movimemo,  o  inirmgo  oppuí  :  .  ,  lloma,  17  (Havas)  —  u  proai-  ouiiwpco,  iiucu-iiau  -ta*a'~**  «7z,n  e  _____  hflv,a  nrAVia. 

Mbre  toda  a  frente  &  mais  encar-  m®nto  do  lnl”,«°-  Aa  10  horaa  dento  do  Conselho  sr.  Muesollnl  ,  °  «minandante  em  chefe  des  ra^daeB^SrS?dí  I  «  pn»- 

.  u  mmm  wtav*  anxTlqutlQda  uma  columna  ,  ,  alturaB  de  Enda  Gabeb,  além  de  forcas  italianas  julffou  encontrar  _  iT*_  -  ..i*  K__ 

slçsds  resistência,  quebrada  por  qulnbent08  Bthlopea  quB  ^aa'veu  festejar  a  vlctorla  de  Tagataga.  reuniram  grande  oportunidade  depota  da  tenlatl-  ^lr^'  '“Tutores  ^ão  unanime;  , _ _  _ 

tóda  parte  pelos  soldados  e  caml-  ’  fle  Dansa  Pcom  Q  Amba  Aradam.  quantidade  de  tropas  entre  Afgol  va  ethlopc  na  região  do  Temblon  d^  "“lõglar  a  altitude  calma  l  A  COTreSDOIldeflcia  de  PresleS  Blorloao  autor  do  Beu  hVm,)0' 

iu  negras  com  o  apoio  efflcacla-  Todos  as  cosas  hastearão  ama-  0  Aradam.  O  avanço  Italiano  a  21  do  janeiro  ultimo,  mas  o  Inl-  corre„,n  (0[]a  -  tripulação  doí  "  Da  discurso  do  pranteado  d< 

"  ®  ....  .  _  .  intuito  d«9  proceder  &  um  contra-  »_  ...  ..  _  _...  efectuou-so  entamento  e  oa  con-  miao  Pão  offeroceu  combate.  correaa  ae  mão.  a  uipumçuo 

,tmo  da  artilhe  ria  e  da  avlaçao.  u  deeapparecUm  nU  a  bandelra  ltaI,ana*  0  DüCe  tlngentea  inimigos  contra-ataca-  Hoje.  o  resultado  fol  obtido.  _ 


TAS  NA  AMERICA  DO  SUL 


”  77.  .  ataque.  A'a  11.  desappareclom  tlngentea  lnlmlgoa  contra-ataca-  Hoje,  o  resultado  fol  obtido. 

Por  volta  d&s  ujtlmia  horas  da  ....  .  eontra  nffer«--lva  (,Ir*áIu»  P°r  outro  Iado»  110  mare-  ram  onze  vezes  chegando  mea-  Cerca  do  30.000  homens  do  tro- 

.  _  1_ 1 .ff.aAu.ttnm  >  C IClUltUt.9  LW II LI  Cl  UUClIClVO  _ |  n S TI _  _  _ _ _  _ ■-).  nnn  am  «la.lna  MannelX**  n  na_  nn.  Mm.IsMa  aR/aiiaaam nn  anitnr. 


Urde  as  colamnos  effectuavam 
(e  novo  a  sua  Junção  na  zona  de 
Antilo,  emquanto  os  outros  des- 


por  parte  dos  abexins  e  era  Ini¬ 
ciado  o  serviço  de  reabasteclmen- 


chal  Badogllo,  o  seguinte  tele-  mo,  em  varlos  occasldeu,  a  es-  pus  regulares  offerecerom  encar- 
a,  tabelocer  a  luta  corpo  a  corpo,  nlçada  resistência  mas  foram 

8  '  Os  abexins  dispunham  egual-  completnmente  derrotados.  O  ros 

"A  noticia  da  grande  vlctorla  mBntB  d©  artilharia,  composta  Muluguetta,  ministro  da  Guerra,  4 


PARA  SALVAR 
HAPTMANN  DA  CA- 


coronel  Grove 


Núo  é  possível  que  continuemos 


ir-Mt.nUJ-  I.  ,TTn„n.\  .  .....  lEiYiuuivnuurun  a  Lcnmmiu-  ,  ,  ,  .  - - -  — 

" -  das  primeiras  linhas.  O  meca-  ”  " — - - " -  -  mente  ae  aruinana,  composta  nimugueua,  muusiru  o»  uuerra,  »  ___  .  __  pnTDTr  *  Uontcvldto,  IS  (Havas)  —  O  d  d  nerannalldaitn  dn  a  abandonar  os  despojos  sagradoe 

Ucementoa  de  camisas  negras  ae  B  íe  Amba  Aradam  fez  vibrar  de  de  baterias  do  seis  peças  e  ou-  frente  de  9.000  ou  10.000  homens  DEIRA  ELECTRICA  •■Debate”  publica  hoje  as  cartas  noção  Independente  e  Inspirado  d“quel!e  cujo  cerobro  concebeu  o 

.  - . _ _  _ ntsmo  guerreiro  do  exercito  lia-  _  _ ,L.  _  _ -  im,  aun..  nrAvnv.im.nt.  dn  abandonou  a  partida  na  noite  de  .  .  .  .  .  .  "  _  ,, 


,  .  .  .  _ I _  lUUiUU  KUuAACiiU  UU  CACiUIhW  IMl 

ipoderaram  do  cimo  do  Amba  -  ,  ,  , 

.... ,  . .  bano  funoclonou  de  maneira  ad- 

Aradam.  A  artilharia  e  a  aviação 

tsUim  sem  tréguas  aa  horda*  m^aVf 

..  , O*  Jornalistas  observaram  um 

i ridas  que  procuravam  salvação  ” 

,  _  aviao  de  reconhecimento  voar  ao- 

M  fuga.  O  exercito  Inimigo  es- 

,  .  .  .  brs  Amba  Aradam  «,  fazendo 

Uva  em  completa  dorrota.  Im-  ,  .... 

...  .  .  _  mola  volta,  vir  Jogar  sobre  o  ob- 

jortantes  quantidades  de  armas  e  .  ,  . 

servatorlo  do  alto  commando  uma 
uxterlaes  cairam  nos  nossas  ..... 

,  _ .  _  _  mensagem  de  localização  que  pér¬ 
sios.  Na  presa  de  guerra  se  en-  "  ,  ,  ” 

.  ,  .  ,  ,  ,  ..  mtttiu,  quinze  minutos  mais  tar- 

«n travam  também  insígnias  de  “  1 


Jubilo  e  orgulho  a  alma  do  povo  do  „d““'  PXinrn’m  ‘fnrí.0  ldf^raTs  VÔorrelirô8  **  »  ,,  -  - T  dirigidas  pelo  capitão  Luiz  Carlos  pelo  «co  daa  tempestades  naa  mal8,  {arla  «  0  J™1’  »>el|o  hymno 

Uallano.  A  v.  ex.,  qus  dirigiu  a  ?  1  .  oorrente.  ^  DOllCia  Cubana  prO-  Preates  na  qualldade  dB  oomm|a.  mattas  da  Tijuco,  Sumaré  e  Cor-  Pa‘'l°tta>.  tuo. forte  «  bello  que 

.  ,  .  ,  .  ___  n.ae  Immedlaiamente  localizados  Aradam,  formidável  praça  for-  ^  ,  .  .  1  i  resies  na  quanaaue  ae  commis  covado  e  pelo  tnarulhar  Anu  sctnnn  commove  o  nacional  e  commove 

batalha,  aos  offlclaes  e  ás  tropas  p);]a  aviação,  não  tardaram  em  tB  de  oito  kilometros  do  exten-  Clira  descobrir  O  para-  sarlo  da  .  propaganda  no  exterior  d*  Guanabara  compo-  _  olhoa  e  0  ®atranS®lro.  tuo  forte  e  bello 

que  alcançaram  a  vlctorla,  com  ser  reduzidos  ao  silencio,  seja  süo  por  tres  kilometro,  de  largo,  j  ;  j_  ollpmão  do  comitê  exeouUvo  da  Terceira  pensamento,  corado  e  aima  fitos  *»««  faz  viblar  aa  cidades  e  que 
a  sua  virtude  romana,  dirijo  os  'fc,  ^  ^  ““  '  tnternactona,  na  Amefloa  do  ,Sul.  ^“os  SÍT. 

meus  maiB  vivos  elogios  e  manl-  tea  aa  Uv0asom  desmontado.  co  dlvlsães.  a  saber:  23  do  março,  Trenton,  19  (Havas)  -  O  od-  aa  coronel  Grove.  em  Valparalso,;  “  .^^j*  ,  «Mí  waJMtow  po^-  tBeg  dB  MaHo  GroSBO  e  Goya7  0B 
festo  a  gratidão  da  patrla."  Com  o  objectlvo  de  quebrar  Sllu,  3  de  Janolro,  Sabauda  e  Al-  V08ad0  Llebowüz  esteve  em  vl-  Essas  cartas  são  datadns  de  32,  q  °  5  enHiuslasmoa  puros  do  amor.  4 

_  .  d°  "2T*  COnBt'-  Blta  a  Hauptmonn,  na  prhão,  du-  23  ,  28  dB  novembro  e  de  2,  5  e  9  Hontem.  sr.  presidente,  por  Inl-  pa‘ria  brasileira!  ”  .  , 

O  que  se  sabe  na  Abyssinla  SO-  J??  a,pJ?L?a  Noventa  minu-  .  . .  _ ...  rantó_nmla  de  qudr<y  horas.  Ao  dn  d„embra  do  anno  findo.  ’  .  çlatlva  da  Bocledade  Musicai  de  A  Iniciativa  da  Sociedade  Be- 


dlrlgldas  pelo  capitão  Luiz  Carlos  pelo  «co  da,  tempestades  nas  rnal81  (“rle  ®  °  ala'9  h®110  hymno 

Preates  na  qualidade  de  commis-  mattaa  da  Tijuco,  Sumaré  e  Cor-  pat,  lotlc°.  ta0  •  forte,  *  1,8110  qua 

covado  e  pelo  marulhar  dos  aguas  con>move  o  nacional  e  commove 
sarlo  da.  propaganda  no  exterior  da  Guanabara,  compoz  —  olhos  o  o  estrangeiro,  luo  forte  e  bello, 

do  comité  executivo  da  Terceira  i pensamento,  coração  e  aima  fitos  1,1,8  taz  viblar  89  cidades  e  que, 

I Internaclono!  na  America  do  Sul,  nos  aohhos'de  grahtleza  'd’é.  nos-  ,eva  a*9  a  alma  doB  nosaos  aerta- 


nejos,  dos  nossos  recondltos  sér- 


«mimando  e  condecorações  do  ros 
Malagueta.  As  forças  armadas 
ds  Itsila  fascista,  animadas  pela 
vontade  Incoercível  da  vlctorla, 


de,  4  artllherla  e  a  ctnco  aviões  - - -  „Z  „ „ 

bombardear  o  ponto  walgnalado  Addü  Aòela,  17  (UTB)  —  Em  de  escada  no 
pela  mensagem,  rodas  seml-offlclaes  admltte-se  Amba  Aradam 

Schcllcot,  que  as  forças  Italla-  J4  que  as  tropos  othlopes  tenham  P*,oa  Italianos 
nos  occuparam,  ê  uma  localidade  soffrldo  grandes  perdas  ao  sul  de  Segundo  as  : 


patria  brasileira!"  ■  ,,  '  , 

A  Iniciativa  da  Sociedade  Be¬ 
neficente  Musical  merece  por  to- 


„  ,  ..  .  ,  i.r,  it.i  i  i,  Zrãiinn  .  sita  a  Haupimonn,  na  pnrao.  uu-  23  B  28  de  novembro  e  de  2,  5  e  9  Hontem.  sr.  presidente,  por  Inl-  patrm  orasueira: 

O  que  se  sabe  na  Abyssinla  SO-  batalha  .Noventaminu^  A  .  ,aato  "“'"nm.ln  To^ond^irand»  d"  dezembro  do  anno  findo,  v’'.'  clatlva  da  Sociedade  Musicai  de  A  Iniciativa  da  Sociedade  Be- 

bre  *  batalha  de  Enderta  roa  depois  todas  as  alturas  que  aviação  a  dez  kHomrtros  dõ  thel-  deòterou-  ^'Ertamos  prog^dln-  A  orimP!ra  diz  textualmente-  ■  fT*»6' "ÍÜ*'  refda'  na  e«Te-  p8flcento  Musical  merece  por  to- 

_  formam  oomo  quo  uma  eapoclo  oporacOos  e  poderoBa  artl-  <10”  Accreaccntou  aue  la  visitar  ^  ^^clsco  de  Paulo,  mJB-  dos  ob  motivos  &  collaboração  de 

Addts  Abebo,  17  (OTB)  -  Em  d0  eBcada  n0  flanc0  doste  do  }^ria  romwn^raJ ^a  auperiorl-  q  .ovMn”do“  HoffSILnn.  “lllustre  camarada,  agradeci-  sa  por  alma  do  grande  compoal-  todos  aqueUea  que  bem  aabem 

rodas  eeml-offlclaoa  admltte-se  Amba  Aradam,  eram  oceupadas  dadB  numérica  dos  abexins  que  Convem  lembrar,  a  proposlto,  mento,  pela  transcripção  dos  ac-  r“ta(da  "ymphonia,  Inter-  avaHar  os  moritoa  da  obra  genial 
14  que  as  tropna  othlopes  tenham  pelos  Italiano, .  conheciam  o  terreno  e  Unham  que  BBaB  advogado  declarou  que  cordos  no  Sonado,  que  aâo  im-  Bla  da  na8cdg° 110858  con3clen-  de  Francisco  Manuel, 

soffrldo  grandes  perdas  ao  sul  de  Segundo  as  informações  colhi-  maior  facHldade  do  movimentos,  trataria  do  oaso  de  Hauptnran  se  rortantls*lmoa  e  serão  utilizados  _  ’  Estamos  Informados  de  que  as- 


Segundo  as  Informações  colhi-  maior  facilidade  do  movimentos 


Estamos  Informados  de  que  as- 


tateram  as  melhoreB  tropas  do  1  '  „„  das  dos  prisioneiros,  os  forças  As  ultimas  chuvas  torranolaes  <at6  B0  di9pur.c5so  a  dizer  a  ver-  ,  .  .O  vasto  templo  qunst  vsslo  da-  slm  que  sejam  Iniciadas  ss  sessões 

exercito  ethlope  sobre  os  quaea  o  d®  3-°°“  habltanteB  *  oentro  lm‘  Makallê'  maa  doamonte'8°  tt  ver*  do  ra»  Muluguetta  compunham-  dlffleultamm  os  serviços  de  re-  dade  °l9pU  Pa™  expulsar  o*  burguezes  do  po-  Va  uma  triste  prova  do  nosso  des-  da  Cornara  dos  Deputados,  uma 

nnrtflnto  dn  ftinrr/in  das  ofitrndna  Rãn  dada  íLfifl  aconlGCiniontOB  D8- j.  «a  nnn  _  nhajííerl mento,  mflfl  deve  TTOtar-  rr _ _  _  a  I  dor  fie  neeumnlnq  dn  TTronH  nmnr.  dn.  nnanii  fnlRn  dn  /inrlnfen  irron^*  snmmisorô  nnmnnui»  a.* 


jKSBoalmente  aa  operações 


portanto  do  Juncçâo  daa  eatradas  eão  dada  aos  acontecimontoa  pe¬ 
do  que  se  servem  as  caravanas  loa  communlcados  offlclaea  lta- 


imnemdnr  fundava  u  suas  me-  P°rtante  d°  JuncC&o  âaa  estrada»  bõo  dada  aos  acontecJmontc»  pe-  80  de  30.000  homens,  abastecimento,  ma»  deve  notar-  7/atNino,  16  (Havas)  —  A  poli-  der.  Os  assumptos  do  Brasil  vã/j  nmor,  da  nossa  falta  de  carinho,  grando  commlssão  composta  daa 

de  que  se  servem  aa  caravanas  loa  communlcados  offlclaea  Ita-  A  dlviaão  Sabauda  pôde  facll-  so  quo  foram  exclualvamente  sol-  çja  procura  nctlvamente  desço*  bem.  Na  Argentina  0  nosso  par-  ôa  tradlções  e  glorias  da  noasa  figuras  mais  representativas  daa 

«Perançea.  que  demandam  Desslé.  Toda  a  llanos.  O  communlcado  otflclal  mente  attingír  os  objectivos  vl-  ®  ltal,anDB  <,ue  brlr  o  paradeiro  de  um  allcinão  t)do  augTOBnta.  organizaremos  em  r‘,Pa,r‘da  patí|aL1™'*  ‘a'va*  u™  1n°s“‘  a990Cla«8eB  da 

.  .  .  . . .  ,  -  _ _ _ _ _ 0.  .  ..ui™  nnanna  Hi*  afixos  a  lôstô,  além  de  Endftga-  comwLwrani.  cuja  identidade  nao  fol  revelada  ....  .  niodeato  9  longínquo  parente  de  Imprensa  e  outras  corporações  se 

0  marechal  Badogllo  dirigiu  populaçao  permanecera  em  Eche-  do  governo  ethlope  apenas  diz  Enâft  Qeorghia  e  Afgol,  lo-  A  extrema  direita  achavam-se  ©  que  se  fabta  ser  detentor  de  Janeiro  a  luta  para  a  melhora  da  um  dos  poderosos  da  terra  e  0  entendera  com  oa  membros  do 
Maaoalmenie  aa  operações  N®ot>  mostrando  assim  não  estar  que  as  tropas  Italianas  continuam  calidades  oceupadas  pela  dlvlBão  8ol)  0  comando  do  ros  Guxa,  uma  carta  enviada  por  Isldor  altuação  do»  trabalhadores  do  templo  estaria  repleto,  cheio.  Poder  Legislativo  para  que  seja 

^  **  v  animada  de  qualquer  sentimento  a  bombardear  intensamente  a  re-  “Trea  de  Janeiro"  e  Adi  Ou!.  Ne-  .  '  Flsh,  suspeito  de  cumplicidade  no  porto  e  daa  conatrucçôes.  Mante-  transbordante  do  Indivíduos  avl-  paga  a  Francisco  Maiiue*  a  dlvl- 

JfofcalM,  17  (Havas)  -  Os  mo-  dé  hostllldado  para  com  as  tropas  glão.  Entretanto,  consldera-ae  rl-  Kaa  Taolalmanot,  e  Adi  Seghem.  ““  1130  ctlesou  u  onlrar  em  com-  caso  Hauptmann.  Affirma-se  dos  do  homenagens  ao  morto...  da  da  gratidão  nacional  com  um 

,  ,  ,  .  v  1  _  -  it.n.  ,  i.  ....  A  divisão  Sabauda  teve  poucos  bate.  que  nessa  carta  Flsh  manifestava  1  em  honra  aos  vivos!  Extrema  monumento  que  traduza  toda  a 


Jfakalld,  17  (Havas)  —  Os  mo-  de  hostlll 
vlmentos  previstos  pelo  marechal  italianas. 
Badogllo  para  o  primeiro  e  ter- 
«Iro  corpos  do  exercito  foram  03  yest 
nslludos  sem  nenhum  Incidente  Mtilug 
» sem  reacção  por  porte  do  Inl- 
mlgo. 

0  terceiro  corpo,  oomprehen-  Roma, 


Os  restos  do  exercito  do  ras 
Mnlughetta  bombardeados 
sem  cessar 

Roma,  17  (Havas)  —  Commu- 


dtndo  as  divisões  “Blla"  •  “Vln-  nlcado  "•  128  do  Ministério  de  „rag„  gByunl  tenham  perdido 
U  «Tres  de  Março ",  occupou  unt-  Imprensa  e  Propaganda:  contacto  ou  hajam  sido  cortadas 

zantnte  a  altura  atrax  da  qual  marechal  Badogllo  telegra-  ao  melo. 

íi*  Abrigava,  Junto  â  linha  que  Ao  mesmo  tempo,  annuncla-se 

tiaa  per  Adi  Bebri  e  faz  Jun-  “O*  restos  do  exercito  do  ra. 


"  ,  ~  7  r  - -  .  .  ..  A  divisão  Sabauda  teve  poucoe  bate.  que  nessa  carta  Flsh  manifestava  •—  uo  ‘u‘ 

dioula  a  allegaçao  Italiana  de  que  ffridos.  Na  ala  d.  o  proposlto  de  transferir  pora  ta.  Os  recursos  que  noa  pede  ee- 

B3  vantagens  de  suoa  tropas  em  Na  noite  do  segundo  dia  s  1  Cuba  o  dinheiro  proveniente  do  rão  enviados  opportunamente. 

Enderta  lhes  d«m  o  domínio  da  Jnncçâo  tactlca  entre  os  primei-  tae,  ao  lado  dos  Italianos,  auxl-  reagnte  do  pequeno  Llndbergh.  Andamos  com  pouco  dinheiro, 

reirinn  do  Temhlen  desmentindo-  roa  *  tsrcelroB  corpos  do  exer-  nam  as  operações  de  limpeza  na  Accreacenta-so  que  o  doeumen-  _  .. 

região  do  Temblen,  desmentindo  cltfl  n0B  contra.fortBa  ao  norta  /  ‘  to  fol  enviado  ao  governador  Teraoa  í“t0  mult0  aa>  todoa  08 

•e  egualmente  a  noticia,  da  mes-  de  Amba  Aradam,  estava  cffo-  reB‘a0  conqulBlada.  Hoffmann.  sectores  da  America  do  Sul." 

ma  fonte,  segundo  a  qual  as  tro-  ctuada.  O  enthuslasmo  dos  Italianos  fol  as  autoridades  pollclae*  Julgam  Aa  outras  cartas  dão  Inetru- 

paa  do  “ras"  Mulugueta  e  do  Outros  detalhe*  das  operações  surprahendonte  a  despeito  do  fe-  que  eerla  da  maior  lmportancja  Cçdea  S  ob  re  a  organização  da  gra¬ 


dos  do  homenagens  ao  morto...  Ida  da  gratidão  nsclonal  com  um 
em  honra  aos  vivos!  Extrema  monumento  que  traduza  toda  a 
psychologla  de  um  povo!  grandeza  da  sua  Inspiração. 


resgate  do  pequeno  Llndbergh.  Andamos  com  pouco  dinheiro. 
Accrescenta-se  qus  o  doeumen- 

to  fol  enviado  ao  governador  Temos  gasto  multo  em  todos  os 
Hoffmann.  sectores  da  America  do  Sul." 

As  autoridades  pollclae.  Julgam  As  outras  cartas  dão  Instru¬ 


em  Enderta 


JlfotalW,  19  (Especial)  —  Osl  pregaram  balas  dum-dutn 


- • - — —  - * - -  '  .  .  .  . .  i  nuuiu  cs  «j  ijaiiKziçuu  ua  feio' 

rox  ardor  dos  ethlopes  qus  em-  quBC°p0rdBI.£  f™mecer  ^ovas  °indl-  vo  ferrovlarta  no  Chile,  meneio- 


I  cações  sobre  o  famoso  rapto. 


tussa  per  Adi  Bebri  s  faz  Jun-  “O®  re9,0S  do  «erclto  do  ras  qu()  M  tropas  do  "raa"  Naslbu 
Rio  com  o  primeiro  corpo,  na  Wulughotta  retlram-ae  na  dlre-  Mtj0  empenhadas  com  as  do  ge- 
passagem  de  Dogher.  O  primei-  0°ao  do  Fornanoa  8  Amba  A*8»1'  neral  Orazlanl,  nas  Immedlações 
to  corpo,  composto  da  divisão  bombardeados  sem  cessar  pelos  de  Harradlglt,  o  que  Indica  que 
“Sabauda”  e  da  dlvlBão  “Tres  do  nossoa  apparelhos  com  acções  do  og  jtallanos  Iniciaram  vlotonta  of- 
Janelro”,  deixou  a  linha  dA  paa-  massa.  fonsiva  nas  frentes  norte  e  sul, 

««em  de  Dogher  para  occupar  0  lnlmleo  9ofílt‘11  Pcsada3  per‘  Uma  noticia  otflclal  ethlope  sn- 
*a  alturas  de  Anda  Aduna,  Ables-  dR*  a8rn  me8m0  t8nlar  dispersar-  nunola  que  um  avião  Italiano  do 
th!  e  Elçhln.  B®-  Recolhemos  grandes  quantl-  bombardeio,  com  sela  homens,  fol 

...  ,  ,  dades  de  fuzis,  armas  brancas,  a  ba  tido  pelos  ethlopes  em  Desslé, 

,p,  ,nl  clnco  ho™  fa  .raa"ha  metralhadoras,  fuxls-metralhado-  dunu)to  0  dla  de  hontem,  tendo 

&  en  °,  l/110'  men  ,°  ,í°  t®*-  munições,  toda  a  espoclo  de  morr|do  instantaneamente  clnco 

,  ...  881,1  1,1  es  6U  6  barracas  de  acampamento,  qua-  dos  tripulantes,  ao  passo  qus  o 

rmrv,;  ra!U1^c  a  8  acom  drupedcs,  mantimentos  e  canhões  outro  ficou  gravemonte  ferido. 

(h  °  d®  a,euns  0,,icbies>  8fl  abandonados  na  fuga  pelo  inl-  Aiit,  Abeba  17  (Havas)  —  O 
(legou  ao  observatorlo  4s  8  ho-  _.„  „  .  . 

tu  As  tropas  da  divisão  "Tres  mlS0-  ÍOvarn°  eth,ope  n8°  d”men  ‘  “ 

,,  vlctorla  dos  italianos  ao  sui  de 

9.  Jane  ro"  diriglrara-se  para  To(JlI  a  ItalIa  festeja  a  vlctorla  Maka|1<  Umlta.re  B  dBclarar 

.feh  leot  cuja  estrada  passava  de  Enderta  que  nSo  tem  pormenores,  sobretu- 

10  lido  desse  observatorlo.  Os  : _ ..  ...  . 

■ovimentos  foram  effectuados  Roma,  17  (UTB)  —  E‘  enorme  °’  *  .. 

mb  z  protecção  da  aviação.  A  ba-  o  Jubilo  que  reina  nesta  capital  f88  ?  ^  muitó 

Ulba  teve  Inicio  &s  U  «80.  O  e  em  toda  a  Italla  palas  noticias  ..  mBnc|0nailas  dcIos 

terceiro  corpo  do  exercito  perma-  offlclaes  sobre  a  vlctorla  da*  tra- 

zteera  Immovel  emquanto  o  prl-  pas  Italiana*  em  Enderta. 

oiflro,  que  partira  Ae  7  horaa  da  o  ar.  Museollnl  determinou  que  A  vlctorla  dos  italianos  é  Inter- 

nznbã,  entrava  em  Sohellcot  4h  em  todos  edifícios  públicos  e  par-  pretaas  como  uma  tentativa  de 
»  horas.  A  s  11  e  30  todas  as  po-  tlculares  seja  o  pavilhão  tricolor  desbloquear  Makallé  qus  ha  mul- 
•Mcs  visadas  estavam  oceupadas,  Içado  amanhã  pela  manhã,  doven-  to  tempo  estã  bloqueada  pelos 
Wrtieularmcnto  Tataga,  no  extre-  do  íluetuar  o  dla  Inteiro,  até  o  ethlopes. 

»»  leste  de  Amba  Aradam.  põr  do  sol.  O»  ltaIlanoa  BaranUram  ssslm 

A  linha  occupada  pelo  primeiro  Apezar  do  regosljo  reinante,  o  aa  communlcaçõea  com  a  cldad* 
wrpo  do  exercito  era  a  seguinte:  governo  mandou  confiscar  pela  emetçeda  até  4  semana  pssssda 
Tzgalaga  Amba  Motene,  Mero-  policia  as  primeiras  edições  dos  pois  que  os  ethlopes  estavam  ape- 
“he,  e  Aureba.  Esta  ultima  Io-  Jornaes  que  annunclavam  a  vl-  naa  a  alguns  kilometros  ds  Ma- 
olliade,  poderosamente  torlifl-  ctorla,  visto  qus  o  auspicioso  kallê. 

“da.  lornou-se  o  ponto  extrema  acontecimento  não  é  julgado  suf-  Na  frente  sul  a  batalha  do 

9»  »la  esquerda  Italiana.  O  mo-  flclento  para  Justificar  uma  vlo-  Lontullo,  confluente  do  Uebl  Ma- 

vlniznto  fol  effccluado  com  rapi-  laçâo  da  lei  pela  qual  nenhum  Jor-  na  contlnúa. 

t  disciplina,  protegido  pola  nal  pôde  circular,  naa  segundas-  Parece  que  os  Italianos  retoma- 
Wtllheria.  0  Inimigo,  ao  que  pa-  feiras,  antes  do  melo-dla.  ram  a  posição  tomada  pelos  ethlo- 

'K*.  licou  um  tanto  desnorteado  Roma,  17  (Havas)  -  A  popu-  pes  no  dla  15  depois  de  encarniça¬ 
ram  a  acção,  que  esperava  so  tação  Italiana  sô  teve  nottcla  dos  do  combate. 

9«envnlvcsse  na  direcção  de  resultados  da  batalha  de  Amba  . 

Trmblen,  onde  se  concentravam  Aradam  hoje  ao  melo-dla,  visto  * 

**  lurças  do»  ras  Scyum  e  Kas-  como  nenhum  Jornal  apparecc  ce-  conipun  inm  sc  o 

*■  Os  contingentes  do  ras  Mu-  do  na  segunda-feira.  .  homens 

loihetie,  num  total  de  30.000  ho-  A  vlctorla  dos  tropas  Italianas  jç  (Havas)  —  Be  as 


outro  ficou  gravemente  ferido. 

Aiilt  Abeto,  17  (Havas)  —  O 
governo  ethlope  não  desmente  a 
vlctorla  dos  italianos  ao  sul  ds 
Makallé.  Llmlta-se  a  declarar 
que  não  tem  pormenores,  sobretu- 


das  aa  cifras  mencionadas  pelos 
italianos. 

A  vlctorla  dos  Italianos  é  Inter¬ 
pretada  como  uma  tentativa  de 


A  constmcção  do  hiate  do  Cordão  dos  Laranjas 

A  FIRMA  KENNEDY  &  COMPARECIAM  A  0  CUMPRIMENTO 
DE  UMA  CLAUSULA  CONTRATUAL 


Os  vereadores  não  têm  im- 
munidades  parlamentares 

nam  remessas  de  fundos  e  acon-  * 

selham  a  pratica  de  actos  de  ea-  ■  ■ 

"TL.  „  -  o  0  JUIZ  FEDERAL  CASTRO  NUNES  DENEGOU  0 

rrjrj*r;:r.r.:  habeas-corpus  impetrado  em  favor  de 

rrJZv"™ . ZJZ  EDUARDO  DE  CARVALHO  RIBEIRO 

de  Janeiro  ultimo; 

"Verificamos  que  a  America  Ao  Juiz  fedornl  da  2*  vara  dr.  tlva.  Nem  entre  rés  (Acc.  do 

du  Sul  se  movlmer.ta  a  exemplo  Co6tro  ^u"eB/01  lmpctrada  «upr.  Trlb.,  Rcv.  Dlr.  vol.  89  p. 

oicem  de  hobcaa-rorpus  em  fa-  3fl6)  nem  em  outros  palzes.  Ve¬ 
do  Uruguay,  para  organizar  uma  vor  do  vereador  cbivslsta  Eduar-  Ja-se  qualquer  tbra  sobre  Instl- 
f rente  unlca  contra  o  perigo  com •  8,1  d8  Carvalho  Ribeiro,  represen-  tulções  locaes,  noe  Estados  Uhl- 
n  .  tente  na  Camara  Municipal  do  dos  o  na  Europa,  e  nada  se  en- 

n.unlBta.  O  Brasil,  o  Chile  e  a  DlBtrlcto  Federal,  do  Syndlcato  cor.trarÁ  em  contrario  ao  princl- 
•\rgentlna  fazem  causa  commum  dos  Piloto,  e  Capitães  da  Mart-  plu  de  que  ss  lnununidades  são 
ocm  os  sou,  amlroí  urniruavos  nt,a  Mercante,  que  se  acha  pre-  restrictaa  aos  membros  do  Par- 
8a  T  so  no  "Pedro  I".  O  advogado  temente,  como  privilegio*  da 
para  organizar  a  frente  antl-com-  junta  ao  processo  rm  parecer  que  funeção  legislativa,  stricfu  sen- 
munlsta.  Bravo  aos  sut-smerlca-  ooptraria  as  razões  do  veto  oppos-  zu. 

noel  Povoe  que  receberam  ds  ve-  ^  art!  S^da*  resolução  legislai  _5,?  .Quant.°  80  !*  tundamMrto:  A 
lba  Europa  a  fé  e  a  civilização  tSn°an*ccede^fesQq!e  o 

chriati,  dão  o  bello  exemplo  que  gft  de  Sro  ültimo^quelle  “vT.uro^^^.rtlvílT 
deveria  abalar  o  nosso  torpor  e  a  qw  eetenjUá  nos  vereadere,  ^  ^  hJtr\T- 

ncBsa  displicência.  Apraz-noz  des-  de!,  do  encontrado  o  seu  nome  no  ar- 

trear  o  bello  discurso  pronuncia-  svstenla  o  Impetrante  que  ac  tu-  ^cret„arl°  d0  Partldo 

do  pello  presidente  Getullo  Var-  0  Não  tenho' Mementos  para  ajul- 

gsa,  que  fot  bastante  claro,  pre-  ^otaÃo  de  autonomia  ctoe1c!aPdí  taesCmorivoda  ‘mPr°' 

clao  e  chrlstão.  O  chefe  de  estado  «nperior  é  dm.  muntclplos  em  ge-  No  Jiabefl,  „rjí„s  que  me  fo| 
brasileiro  pôe  a  nação  era  yuar-  ®  requerJdo  para  yj  drs.  Edgar  d 

da  contra  as  manobras  do,  Bo-  humllhnção  que  esta  aoflrendô  o  mln^raiD  mtccÍo  enTfaSê  do“i 
vleta  e  dA-nos  -nn  lindo  exemplo  tord^do  “Xlro8!?"  ^  15  3'  do  art-  175.  mastrnndo  que  dà 

de  firmeza.  Recordemos  a  lição  0  Ju)l  ana„.Balido  0,  ’fllnda.  n^ssl^o  ou j^venlcncta  pu- 

do  Brasil.  Pcdesnumos  nés  ter,  “torid^e^S^.8  ™ 

om  nossa  casa  como  «  nossos  em  ^ dlap^lt|V0,,  n^Tarts.  31  JZa iuèí^dã 

vizinhos,  chefes  da  envergadura  32,  89,  J2‘  e  175  |««.  para  concluir  n 

do  presldonte  Vargas,  qus  vê  g”  Vqsmara ^  ”un1^  do  Di,~  lulz.  a  quem  -aham  todos  os  ele- 
i  ■  .  .  ti  Icto  nao  b  equipai  ada  «s  Asbbiti  -  _  •  •  »  «  •_ 

cloro,  que  corajosomonte  denun-  bvéaa  i.iriBiativB.  r»|r  no  mi?Tlt09  8Rber  do  ^râo  da 

rt.  «  raat  .  e  •■  nacho-  ptrlculosidoda  desses  ou  dsquclles 

cia  o  ma)  e  o  comhate.  pacho.  indlvlduoa  e  da  extensão  maior  ou 

t  ™  *  *  "Não  vejo  por  tudo  tsso  como  menor  Mos  ameaças  4  ordem  pu- 

0  VOO  da  aviação  militar  í?  pa5sa  equiparar  a  Estado  o  bl.’ca. 

*  D.  F.  para  o  cf/cito  de  ia  ter  30  em  casos  esp.-rloes,  quan&s 

narfnaiiHS  á  Atrira  “  3ua  Comoro  Jfvnlclpal  como  das  próprias  Informações  ae  mos- 

puriUgUCZa  a  Aincfl  miemlléa  leahlatlva;  o  sõ  assim  tre  que  a  detenção  obedeceu  a 

se  poderia  attribulr  aos  vereado-  cm  motivo  alheio  aos  fins  do  il- 


vlets  e  dA-nos  ‘nn  lindo 
de  firmeza.  Recordemos 


•  aepoi»  oe  encarniço-  n  t.j.1.  «o  Laranja"  nn«4n<msea  •  Alvieo  °  aua  camara  Municipal  como  das  próprias  Informações  se  mof 

portugueza  a  Atnca  aescmbldo  leoUMIva;  e  sõ  assim  tre  que  a  detenção  obedeceu  a 

A  Urma  constructora  desta  ea-  centagem  de  10  %  sobre  o  custo  to  da  percentagem  combinada  cin  so  poderia  attribulr  aos  vereado-  cm  motivo  alheio  aos  fins  do  si¬ 
do  ras  MulugncUa  pIUI-  Konncdy  A  Corop.  fez  con-  total  da  comrtrucção,  além  de  contrato,  sobre  o  custo  total  ds  Ltibda  17  (Havas)  —  Tendo  res  o  predicamento  do  que  co-  tlc.  sem  correlação  com  este,  po- 

trato  com  o  "Cordão  dos  Larao-  mais  15  %  sobre  os  lucros  llqut-  construcçao,  qne  montou  a  réis  concluído  a  etapa  Beira-Tete,  os  K-ta  o  |  é°  do  art,  175,  que  sõ  aos  ilerã  o  juiz  Interferir  na  aprechi- 
mm-se  do  30.000  jaa”.  para  a  construcçao  na  Es-  doa  realizados  na  exploração  do  196:000*000,  do  que  resulta  llqul-  ay^  portuguezes  pilotado,  pc-  ■  membros  de  taes  azsomblfas  co-  cão  dos  motivos  da  prisão,  inofl- 

homrnx  nlaneda  do  Costello  da  um  dan-  bar-  da  *  ,mp°rtsncla  do  )9:600|000  |0S  offlclaes  aviadores  Pinto  da  bro  com  a  tmmunlilade.  Nem  dc  ros  prloz  quufn  ic  dc/ine  o  ne- 


A«  forças  do  ras  Mulugni 
conipunlmm-se  do  30.000 
homens 


luRhMta, 


planada  do  Castello  da  um  dan- 


num  total  de  30.000  ho- 


,  „  clng-bar.  que  é  agora,  conhecido  Agora  fol  notificado  na  I*  vara  ‘ 

itakaRi.  19  (Havas)  —  Be  ss  com  „  nomB  dB  «Hiate  dos  La-  cível  o  “Cordão  dos  Laranjas” 


que  ê  quanto  Kennedy  &  Comp.  Cunha  e  Balthasar  pousaram  tem  outro  modo  o  comprehsndeu  o  II-  ctesldadc  da  medida.  (Sent.  no 
reclamam.  novidade  em  Tete.  j  lt-stre  Impelranto.  aue  situou  em  J.  do  Comm.  do  7  de  fevereiro 


“ras.  receberam  o  choque  Italla-  |4  era.  porém,  conhecida  desde  opBraQOc,  d0  terceiro  corpo  do  e  onde  a  BocIedad6  na  do  sr.  Joã0  Canall,  Mb  lnPm  n  ^d“  nraí  rÍT  apparelho  da  ezqua- ,  tara  ternos  o  pedido,  fazendo  de-  corrente) 

"*•  A  wtllherla  e  a  aviação  Im-  bontem  4  noite  por  dois  eommu-  exercito,  nó  segundo  dls.  desen-  tratant0  ratA  ^  desda  muUo  0  íundomcnto  d8  J&  coa.  ’n‘I”ad°-  pa™  "  ,1tn^  pl,otado  pel°  a',lador  Mo-  pcr.der  daquella  equiparação  con-  6)  A'  vista  do  exposto  Indefiro 

Mélram  its  tentativas  de  conccn-  nlcado,  offlclaes  transmlttldos  volveram-se  com  relativa  faclll-  _ _ _  _  .  constituído  em  mora,  pelo  Inadl-  relra  Cardoso,  como  fosse  obri-  ccltual  a  lmmunldado  reclamada,  o  pedl«o.  P.  R.  I. 


,  113  tentativas  de  conccn-  nlcado,  omciaes  iransuuv  I  dade,  as  do  primeiro  corpo,  par-  I  lixando  os  suas  fretas.  Pelo  con- 1  cluIdM  as  obras  e  cm  pleno  fane- 1  plemento  de  obrigação,  ficando  gado  a  pousar  fõra  do  campo,  sof-  Porque  a  vereadores,  Intendentes  Dlstricto  Fedeivl.  17  de  feve- 

lr*Çao  dos  abexins,  e  esta  ultima  pelo  radio.  A  expectativa  era  ln-  t|cuIarmento  as  da  divisão  “Tres  I  trato  a  firma  constructora  reee-'.clonunento  o  hiate,  tendo  o  no-|  sujeito  ao  pagamento  das  perdas Jfreu  a  ruptura  duma  aza,  maa  o,  ou  conselheiros  munlclptaes  Ja-  retro  de  1939,  —  Joii  dc  Caitro 
Versou  uma  columna  de  dois  tensa  s  numerosos  grupos  se|  de  Ja„eIron.  que  consUtu*  a  ala< perla  como  compensação  ii@a  Der-,  Ütlcado  se  recusado  so  paganua-.-a  damno*.  'mus  tripulante»  sahlram  Ulsaog.  maü,  **  reconheoeu  tal  praroga-  U«nr>." 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  18  do  Fevereiro  de  1930 


K  II  I  R  N  'I'  I1'.  l0nI,0i  no  bom  sentida,  uma  ver-  *»U  {<■■  o  *or»«  d 
__  _  .  ..  dedolra  dissecção  A*  tudo  o  que  1,0  dl*  *Ui 

klllONITÒIUt  do  principal  ells  noa  deixou,  pae-  Zdoa  .Nott»  —  XI 

'fisn&zfis:  %s.  rjrz* 

m,  afira  da  aallai  a  lotar  nomlii  llternrln  do  Wolla,  Durante  g.,,,  cmlro  —  í 

amiaaaa.  molo  século,  dl»  o  autor  do  " Olif-  raa  fui  bom,  aalru  i 

,  „  77’n  ■  rnoll".  Wall*  torft,  om  uma  por-  9i  do  it<ip«in«rini, 

■  Stkb?i»?  *  18  1,a  ni,rolm  8  d0#  Eíüulo»  Uni*  í„"r,i  O,  %*ntõT 

. . nninno  d0*  utn  ixxlci*  QHplrlhml  comjm-  a  oarddsu,  fresrtia, 

. .  101000  ravol  no  quo  Voltalro  conquistou  Konn  Rui  —  0  I 

KXTIIIO»  no  noculo  XVIII".  foi  bom  nu  III»  (li 

MMMIMIMMI  10O0UOU  »  UlfbBltO  CUIB  fllllVi» 

. . síiiuoo  A  Kflí,<%  «o  connecinumo  do  ur)t  aumili  lutados. 

muno  avoi.hu  Wells  ô  i»nm  dn.  íncca  mui.  curlo»  ir«  bem,  salto  «m 

. . .  fjffi  *o»  do  aeu  temperamento.  0»  ns-  Jjíí!*1  JLHEPZ1 

(MiMMiMMM  l&tw  HUmpton  mnla  vnrlndon  duptrU.'  _ 

ram  o  wu  Interesse,  desde  os  as-  _  .  , 

PartJM  72?»  T-r  M*?r'co;:  wooBTOpntebB  «ínShdTW 

>si  aula>  oa  fala»  po.iaai.  •  PoHUcoa  nt4  oa  thonms  mola  do-  „,0.slo  p,„,  _ 
;lda  ao  dlmtor-iaraoUt  ui»  llcadnmonto  lUorarloB,  Quando  esto  doi  trovoada»  loenei 
q<BÇ>lv«  OUb  a.  I.  mundo,  cA  do  baixo,  nfto  bastou  *  ssffrlvoL 

.*  ppm  iNP<i  .  mui.  a  Welle,  elle  começou,  en«  ,  01  * 

*  n-oott  ,a°-  8 ;  fantnbtar.  transportando-ee  Cuf,^ 
niral  —  Gaa-  d  roglOcn,  fpoous  o  sociedades  da  ilaa  locaaa  intaiTali. 

!•»  B  .  sa.aiau  um  mundo  creado  na  aua  Imagl-  VmIm  ú» 

da  . .  43-3H-.1  ,1Bça0.  aujBltoa  a  rajadai. 

!?!... aí-'íííS  Wla  tom  .Ido,  sobretudo,  um  doMSfc®^; 
ktli  «.noas  homem  InaaliKroKo.  descontente.  o»>i«  i™  a  anUrlra 

. .  Sympnlhlznnto  do  oommunlamo.  *  »»H6»t».  wjuito» 

a  . . .  esteva  um  dia  na  Rússia,  Vi-  "•»  Piulurtirltzba 

nphVra»  ía-oixs  sllou  fitallno.  Convoraaram.  Dl»-  íl*f5frl«|V<vÍIi,|i,ll><r 
<lom«  Traíra  3U-9I0I  eutlmm.  Não  «a  entenderam,  luiellai  a’  r.Jadin, 
»■  uk  iNNUNGloa  Wolla  voltou  desencantado  do  itie.necU»  —  Tru 
kUTnxizaiMB  pamlao  vermelho.  Esse  meanio  r»ri«  co  E.  a»nt»  • 

. **".  ul”"9  *  S-  desencanto  deveria  ter.  cm  rola-  SUrfíSJ*!?  n 1  íí‘í 

!3USÕ?bdS%Jrt&  «a°  ft  9Mle'1''da  d"«  N^de»,  em  Si  p»J?."do  «.  fio 

Ida,,  a.  Barreia.  StaodirO  quo  multo  acreditou  a  principio,  ««  n",w*to  da  evet 
a  Bai.ro,  N.  w.  a, tr,  0  t,  também,  uma  modnlldada  do  "  «J'"»»  1 

a,U  *  4f*“CU  *«"”  J*  d.siinunnto  em  quo  o  deixa  a  aoclo-  ^  ^u/.Tb 
I  IMPORTANTE  dtldo  autulü>  onde  tudo,  no  SOU  lot  predominaria  <n 
__  modo  do  vir,  4  (alho,  dedclonlo,  aajfítoa  a  rajadaa. 

•eaonetantM  .«ata  ,tit>  Vicioso.  *“  ' 

•iMsta  atU  aaiortudo  •  Da  vida,  temperamento  a  obra  8  1  * 

ooaan  contai  a  ar.  4TB  do  Bernard  Sliaw,  André  Maurola  burocracia  cor 

,  rondo  oonftdirodo»  falro»  foz  uma  eynthoee  magnifica,  pro-  - 

roa  ona  <ro  tal  aa.lidjo.  ounlndo  dar  aon  aeua  Icltoren  Tem-ío  vorinci 

’•  _  a  lntorprotação  ‘  pnychologlca  do  uma  vez,  em  Sar 

'  np  MIMAQ  Din  routl0  fle  6Br  “shawniano".  te  do  caíé  a  neu 

iinixro  cVnriro  ,U  8httw*  Mndo  ura  do"  homenn  eBCoadouro  para 
'IKITO  SANTO  jniiis  lidou  e  (arnosos  do  mundo,  é,  ternoa  um  facto 
touavla,  um  doa  homona  menoa  ’  dKBmlldal 

cumprehendidos.  "Suas  maalmaa 
favoritos  büo  culdadosamento  con-  burocracia  naclo 
irarias  fts  da  sabedoria  commum  oolsas.  Turistas, 
doe  homens”.  Começa  por  ahl  o  sagelros  que  tran 
desencontro.  la  porto,  Informai 

Multo  gente  14  Sliaw,  nio  o  entrepos‘.o  da  pr 
aprecia,  mas  não  tem  coragem  de  rl  procuram  n( 
illzor  quo  nao-  o  admira.  Na  ver-  ^ 
dndo,  paradoxal  e  cínico,  o  autor  rat^°  ou  mo  ü*  1 
do  “Jcanno  d’ Are"  se  diverte  em  pagamento  du 
ser  assim  afio  primeiro  a  allmen-  posto, 
tar  essa  atmosphera  em  torno  de  E,  moros;)  «u 
sua  pessoa.  Nada  levando  o  aérlo,  ....  ’ 

cnustlcando  tudo  com  o  (erro  em  ílaca|  para  cao 
braza  de  uma  Ironia  contundente,  almplea,  •  coma 
pondo  a  nú,  com  frequência,  as  coa  demoram  ape 
bypocrlsloa  do  mundo,  elle  aa  vln-  raa,  os  pretender 
ga,  talvez,  dos  diaa  ásperos  de  sua  conseguem  levar 
mocidade.  sejada  desse  prol 

Do  1876  a  1888.  conta  Mnurole,  ,niW„  ^  Brnnj 
durante,  portanto, 


chtooa,  que  promettlam  ioIucIo 


UUUIU»|»|  Iiruutiissvi  a  f  IIUU  .  _ 

seria  mais  illogico  e  inex-  Comd 

..  .  6  anno  da  1815  lhei  lol  pagu,  asm 

pncavci-  qua  tivoiiem  de  roquerar,  atten- 

Assim,  pois,  fosse  qua!  fosse  domm  iam  raluUncla  •  Uai  do- 
o  caso,  a  millidade  não  pode-  ‘ 
ria  attingir  scniio  a  primeira 
das  duas  partes  consideradas. 

Mas  eis  o  que  c  absoiutnmcntc 
insustentável,  porque,  em  face 
dos  (ermos  claros  e  precisos 
do  n.  7,  ou  não  ha  declaração 
de  nullidade  com  fundamento 
ncllc,  ou,  se  ha,  a  nullidade  se¬ 
rá  da  votação  total,  “Ser;' 
nulla  a  volação"  è  o  que  diz 
o  dispositivo. 

Os  casos  de  nullidade  de  vo¬ 
tos,  pelo  nosso  direito,  são  ou¬ 
tros,  mui  differentes.  0  Co- 
digo  de  1933  os  enumera  no 
artigo  71,  a  que  se  refere  o 
artigo  91,  ,n.  3,  e  em  todos 


RE0RES80U  DE  8.  PAULO  0  uir.aa,  como  occovrcu,  pm- 

BR.  MACEDO  BOARES  rl«.  *m  8.  Atitonln  .le  Jb 
aohlda  maioria  mutin.miuiu,  i,,\0 
Iniorrompendo  a  aatacdo  da  r«-  (alando  mia  abetenqfln*  Jn-  mni». 
pouio  que  vinha  fazendo  im  rlnn  autonoml.lna  ü„  Alagolnlxu 
l.yndoln,  regremou  hontem,  da  flnr.lo  Amaro,  etc  ,  em  vliüi  ,i,i» 
cnpltut  paulista  0  ar,  Jo*4  Car-  cireunmtnnelni  ocoorrldu». 
lo»  de  Maçado  Soaroa,  mlnlitro  Ca»o»  houve,  como  0  do  Con. 
dua  Rulacdea  Extarlorei.  qulata,  onde  r  Concomni.pl;,,  ct 

Convoraando  com  oa  Jornallala*  pardau,  apenaa  por  12  voto»,  a 
que  foram  ao  bou  deiembarqu»,  0  olelctto  do  prefeito,  elegendo,  i0- 
ar.  Macedo  Hoarea  manlfeitou-ie  dnvln,  a  melado  do  Cuneelho.  foi 
opllmiata  quanto  A  «Ituoçlo  geral  rSo  ad  parque  ra<ib;iram  tliulnj 
do  Ratado  bandArnnUJ,  tanto  no  elelloraea  da  oppoaiçfío,  mae  „|n. 
que  ae  refero  A  economia  e  fl-  da  porquo  a  pollcln  intimou  c|,|. 
nunca»  como  á  polIUca.  Tudo  all  torea  oppoelclonlstua  a  votar,  eob 
oorre  latlefatorlamenle.  prna  da  prlíio,  na  chapa  do  go. 

Ao  aeu  desembarqua,  na  gare  vemo,  o  quo  r)Ub  occorruu  tm 
Pedro  II,  comparaoaram  oa  alto»  ripltoa  munlolploa,  ou  como  0  da 
funcclonatios  do  Itamaratjr  a  re-  Jeaazlro,  onda  <etâ  verificado  qu» 
presentantea  do  governo.  Apdi  oa  governlata»,  paia  ‘‘elegerem” 
ligeiro  descanto  em  aua  rasldon-  0  prefeito,  aietm  meamo  com  a 
clu,  no  Flamengo,  o  ministro  maioria  da  canto  0  tantot  voto. 
Macedo  Soarei  dlrlgtu-ie  ao  Ita-  reconhecendo,  porém,  que  a  op- 
maraty,  onde  paaiou  todo  o  dia  puelcio  elegeu  metade  da  Camaní, 
daapachando  oom  oa  chsfee  da  tirarem,  nem  mala  nem  mcnoi 
eorvlço  do  minlatarlo  •  recebendo  qua  violar  algumua  urna»,  »ub- 
ae  po.eoaa  qua  tinham  audianola  atltulndo-lhea  0  conteúdo,  0  qua 
marcada.  evidentemente  nfij  pravalecerl 

E’  provável  que  o  ministro  au-  tfio  certo  é  que  a  luética  eleito- 
ba  hoje,  a  Petropoll*  para  confe-  ral  nio  conhecerA  ds  ta]  metho, 
rendar  com  0  preitdente  da  Re-  do,  eenlo  para  punir  oa  dclln- 
publlco,  devendo  omanhi,  mea-  quente»,  nunca,  Jau. a!»  pare.  mi- 
mo  rogreaaar  a  S&o  Paulo,  onde  moaeal-oe  com  tuna  eleltSo  d. 
pretende  paaaar  o  cornava!  na  prefeito, 
companhia  de  aua  famtUa.  Em  Bomftm.  onde  aquartella 

a  ELEIÇAO  PAM  PREFEITO  r  ÍL5Sl^’p‘ro^X 

DE  FONTE  NOVA,  EM  MINA8  deamedldoa,  foram  reconhecido»  | 

_  CcncentraçSo  novecentos  e  tanto* 

Ponfa  Nova,  17  <Do  eorreapon-  VPto*  contra  mtl  duzanto»  a  tan« 
dente)  —  Approxlmando-ie  a»  tP3  govomlatas,  e  em  Bírrecõa, 
«lolçflea  para  0  cargo  da  prefeito  ouja  autoridade  policiai  opprhdm 
de.to  município,  oa  elemento*  po-  Quanto  „tove  em  suna  foreu  d 
Itlco»  da  oppoalcio  reaolverun  eleitorado  oppoitdonlBtii,  Espia* 
lançar  a  candidatura  do  ar.  Jay-  nada,  Santa  Luzia,  Queimada* 
ma  Marinho,  que  acata  de  puMI-  6l0.t  foI  dlmtnuta  a  dlffereneadj 
cor  um  monlfeato  ao  leitorado,  V0l0B  m  favor  do  gov6rno, 

annlrírlrt  noa  nrinolnlna  hAatrna  Am.  _ _  _ . 


Brigo  da  eampairei? 


Parece  nio  haver  duvida  qua  a  ,|0  Acre  recisa  gcr  considt. 
aclauo  partldarlo,  verilloada  em 

8A0  Paulo,  resultou  da»  dlvergen-  P  ..  .  0 

oiae  em  torno  da  política  munici-  Engana-se  o  Tribunal  Su- 
pal.  Nada  temo.  qua  ver,  a  ain-  Per!°5  «  imagina  que  as  suas 
da  menoa  opinar  aobre  0  dlaaldlo.  tiecisões  se  possam  impór  ao 
o  que  6  tanto,  porém.  6  que,  ne»-  respeito  do  paíz  pela  simples 
ae  «eotor  da  política  udminietratt-  maioria  dc  votos  que  tradu- 
va  de  8io  Paulo,  a  comprovaçAo  zam,  ou  porque  a  Constituição 
dn  exporiancla  ampara  0»  novos  as  tenha  tornado  jrrecorri. 

ttsjsi  :ei?- Ei,a? 

te,  uma  senhora  que  é  deputada  r]a(^as  atJul  ^ora  com  um  gran- 
0  que  havia  exercido  anterior-  ' e  interesse,  dc  que  temos  a 
mento  uma  profeitura  importan-  medida  nas  esperanças  que  a 
te,  no  interior,  referindo-aa  ao  nação  chegou  a  depositar  na 
apparelho  creado  para  controlara  justiça  eleitoral.  Essa  que  aca- 
vlda  economlca  doa  munlolploa.  ba  de  ser  proferida,  e  por 
De  uma  foit*  qua  aiiudimoa  a  meio  da  qual  o  Tribunal  con- 
eeae  apparelho,  dUeamoa  que,  em  sagrou  a  fraude  do  pleito  de 
relação  a  são  Paulo,  ara  uma  da.  Tarauacá,  reconhecida  e  pro- 
poucaa  InnovacOe»  boe*  «ntr,  clamada  ^  votos  ^ 


Souza 


Eatado»  VnMoi 


Toda  a  qualquer  campanha  pre¬ 
sidencial  noa  Eatadoi  Unido»  re- 
■ums-ae,  em  ultima  analye*,  *m 
alegar  um  candidato  repreaentan- 
do  um  do*  tradlclonaaa  partidos: 
0  Republicano  •  0  Democrata. 

Estão  01  Democrata»  actual- 
mento  no  governo  desde  193S  e 
em  novembro  do  corrente  anno 
derem  eer  reetlltadas  aa  elelçfiee 
preetdenclaei  para  o  quodrtennto 
de  1937-1941. 

Sendo  permltttda  a  reeleição,  o 
presidente  Rooeevolt  fl  candidato 
A  aua  eucceseSo.  O»  Republica¬ 
nos,  porém,  movimentam-ee  oom 
vario*  candidatos  vlsvela  •  com 
programma»  conhecidos. 

0  deputado  republicano  Theo- 
dore  Chriitlanson,  quo  JA  foi  go¬ 
vernador  do  Estado  de  Mlnnoso- 
ta  por  troa  vezee,  nfflrma  em  ro- 
cente  artigo,  no  Ourrent  Histarv 
de  Janeiro  de  1938,  Intitulado  Um 
profframma  para  01  Republica¬ 
no»,  que  "uma  plataforma  repu¬ 
blicana  deve  conter  mais  subs¬ 
tancia  do  que  a  almplea  denun¬ 
cia  das  faltas  commetttdos  pelos 
Democratas,  por  mal»  numerosas 

*  eflrlas  que  tenham  sido”. 

Nem  poderão  vencer  se  0  seu 

candidato  fflr  apense  Insinuante 

•  mesmo  que  possa  falar  e  sorrir 
mais  do  que  o  actual  occupante 
da  Caaa  Branca. 

Nfls,  brasileiros,  devemos  estar 
attentos  a  essa  eleição,  pois  ssm 
duvida,  qualquer  qus  seja  o  no¬ 
vo  presidente,  mesmo  se  conti¬ 
nuar  o  presidente  Roosevelt,  a 
política  norte-americana  para 


leria  perdido  em  B0&  Nova,  co» 
mo  em  1934,  ne  não  recorre»»* 
pera  evital-o,  aos  mais  deplora, 
vala  processos.  Asetm  por  deante. 
Foram  ainda  mencionados  oq 
casos  dos  municípios  de  Clpfl  on¬ 
de,  annullada  a  eleição,  fl,  entre, 
tanto,  sabido  mie  houve  malorlg 
autonomista,  e  Moiitenegro,  Mat- 
Joio  e  Belmonte,  onde 


munaomsmo.  verooranao  as  ae-  1-  de  8 

aíihR  sros%2LS»  JitSa  do  opposlclonlstas  e  dissidentes  dõ 
t.»  'tiA0  situacionismo,  votando  em  chaps 
n "  occordo,  conseguirem  a  n,al“ 

res  do  suas  liberdades.  Reeume.  íl  m?,^(moih?iPnd.  a»  V** 
nn».  # im  .....  '  >.M  municípios  airoft  na,  ne  que 

“no  dnemumo  reieranrii!  n,*nl8  0  «  onde  (oram 

o»- 

dade  e  a  honestidade,  dando  V?"1’,.  i.  .. 

como  penhor  de  suaa  premeesoa 

seu  passado  de  homem  publloo,  orna  no  sentido  de  promover  e  fa- 
^  “  ser  acompanhar  os  recursos  elel- 

CHEGOU  HONTCM  DO  RIO  da  ,caP|taI  6  8  d0 

GRANDE  DO  SUL  O  BR.  LIN-  «fs^Ptoa. 

nm  vn  mv  i  ad  «o  economlA  lnt^tna,  rceolveu  o 

UULbU  COLLOK  directorio  convocar,  para  qulnla- 

Chegou  hontem,  do  Rto  Grande  f8!™”  ” 
do  Sul,  inesperedamente,  de  tal,  uma  reunião  p,enarla  da  Con- 
avião,  o  sr.  Ltndolpho  Oonor.  cantração,  na  qual  serão  tomoda» 
Conhecida  a  sua  chegada,  no  aUlnenws  A  organiza- 

correr  do  fim  da  tarde  e  A  noite,  JaD  J»rttdarlXL  da  mesma  Concsn- 
foi  o  novo  secretario  da  Fazenda  8  ^  dl- 

Oaquelle  Estado  mutto  procurado.  "c,ri!es_n°  actual  momento  poli- 
Quando  estivemos  em  sua  casa,  tlco'  do  EBtado  e  do  palz. 
nlnda  IA  eo  encontravam  numa-  CONTINUA  A  REUNIR-SE  A 
roBaa  visitas,  o  que  não  Impediu  ASSEMBLÊA  MARANHENSE 
tivéssemos  a  acolhida  fidalga  quo 

o  político  gaúcho  eabe  dar  aos  J7  (Havaa)  —  A  Az- 

que  o  procuram.  Foi  multo  par-  Mnb,ft  Bstadoal  continua  a  re¬ 
co,  antretanto,  nas  suas  declara-  un.lr'88-  A  situação  no  Estado  é 
ç8e».  Limitou-se  a  dlser  que  o  ralma" 

accordo  rlo-grandense  estA  aendo  A  HOMENAGEM  AO  SR.  BE- 
conscienciosamente  executado  *  NEDICTO  VALLADARES 
que  nenhuma  das  portei  contra-  _  _  „  ,  ,  .. 

Untes  encontrou  até  agora  qual-  „■»«"»  BorUonte,  17  (Havas)  - 
quer  obstáculo  de  monta  a  ven-  homenagem  qun  os  prefc-ltaa 
cer.  Todaa  os  deliberações  do  do  *ul  d®  Minas  precUrão  ao  go- 
governo  de  gabtnete  tt-  conti-  vernador  do  Estado,  o  er.  Be- 
nuou  —  estão  sendo  tomados  nedicto  Vatladercs  serA  saudado 
num  espirito  de  perfeita  harmo-  P8^0  sr-  Francisco  Bueno  Bran- 
nla  e  até  este  momento  por  tm»-  prefeito  de  Ouro  Fino. 
nlmldade  de  votos  dos  «eu»  ocm-  SOBRE  A8  ACTTVIDADES  P0- 
ptmentee.  LITICAS  DOS  8RS.  FLORES 

Prosegutndo,  accreecentou  aa-  ir  rn,  t  |,n 

tar  convencido  de  que  o  accor-  c  ''utLun 

do  produzIrA  os  melhores  rei  ui-  Porto  Alegre,  16  t  Havas)  —  0 

Udos  para  o  seu  Estado  •  para  "libertador",  de  Felotas,  divui- 
o  Braall. 

Inquirido  sobre  os  motivo*  de-  **  °  "quinto: 
terminantes  da  aua  viagem,  de-  “Ha  grande  expectativa  pele 
clarou  que  eram  de  ordem  pe*-  chegada  ao  Rio  doa  era.  Flore* 

ÜSÜa.TroFlSfa  <1U,».nSo  ^  Cunha  e  Ltndolfo  Collor.  E*. 
nenhum*  mleslo  política  ao  Rio  .  , .  . 

•  que  terá  aqui  uma  demora  grajicJoH  novidades.  Af* 

muito  curta,  de  5  ou  6  dlu,  ad-  flrmarge  que  oh  grtúchos  estão 
mont8‘  tintando  nova  articulação  com  elo- 

UMA  REUNIÃO  PARA  A  E8-  Eetados." 

C°LHA  DO  “LEJU)ER"  ESTA-  0  REGRESSO  DO  GOVERNA- 
DUAL  FLUMINENSE  DOR  DE  MINAS 

O  presidente  do  legislativo  flu-  Bei  Io  Horizonte,  17  (Do  corres- 
mlnense,  deputado  Arnaldo  Ta-  pendente)  —  O  governador  Bene- 
vares,  convocou  todoa  oa  eeus  dlcto  Vallodarea,  prosentement* 
pares  para  uma  reunião  no  seu  era  Poços  de  Caldas  deixará  aquel- 
gabinete,  hoje,  A  1  hora  da  tar-  la  cldodo  A  20  do  corrente,  em- 
de,  afim  de  ser  procedida  a  «a-  tareando  para  o  Rio,  onde  flcarã 
colha  de  um  tender,  visto  ter  stfl  depois  do  Carnaval.  Kegrej- 
apresentado  a  sua  renuncia  o  sarA  a  Bello  Horizonte  a  23. 

Síi0  *!.'  ©  MANIFESTO  DOS  CONSTI- 

Hf  ‘«SHürirofB:  Tam’SS££l!  D,s- 

memente  reconduzido  Aquella  ln-  aiUfcnits 

vestidura.  eio  Paulo,  17  (Havas)  —  0* 

_ . .  _  vespertinos  fizeram  circular  uma 

A  ASSEMLBEA  FLUMINENSE  quinta  edição  para  divulgar  o  ei- 
NO  DESEMBARQUE  DO  GE-  perado  manifesto  dos  dlasldeatu 
NERAL  FLORES  DA  CUNHA  do  Partido  Constltudonallsta. 

O  manifesto,  que  tem  tres  Izn- 
0  deputado  Ismar  Tavares,  re-  dsa  dactylographadas,  historia  t 
quereu  hontem,  na  Assembléa  formação  db  Partido  Constliuolo- 
LeglsUtlva  do  Estado  do  Rio,  a  nallsta  e  a  actuação  que  tiveram 
nomeação  de  uma  commlcsão  de  então  aa  correntes  formadas  pela 
Ires  deputados  para  apresentar  ex-Federação  dos  Voluntários  e 
as  homenagem  dos  fluminenses  Acção  Nacional, 
ao  general  Flores  da  Cunha,  por  A  «egulr  faz  accusaçBes  á  dl- 
occaslão  do  seu  desembarque,  no  rectorla  do  Partido,  allsgando  o 
dia  da  sua  próxima  chegada  a  não  reconhecimento  de  dlversM 
esta  capital.  dlreotortos  onde  seus  partldarlo* 

Justificando  o  seu  requerlioen-  dominavam  a  outros  factos, 
to  o  deputado  Ismar  Tavare»  de-  “Deante  da  maneira  por  que  M 
clarou  "que  a  reverencia  roque-  eenetitulda  a  maioria  do  CongTS*- 
rida  não  visava  o  governador  do  88  —  conclua  o  manifesto  a 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  MUtude  qua  aa  nos  Impunha  ei» 
nem  o  ctofeneor  da  autonomia  a  «bstenção.  Fechadas  aa  portas 
fluminense,  moa  o  grande  breal-  8  «vanda  porte  dos  nossos  amigo», 
lelro  que  realizou  no  seu  Estado  'nopedlda  a  representação  no  di¬ 
urna  obra  de  perfslta  pacificação  reotorio  definitivo  ds  todas  u 
política,  tanto  mal»  notável  por  oorronles  do  pensamento  partida- 
ter  eido  feita  no  momento  em  rlo>  Mea]  pelo  qual  nos  baterooá 
que  o  sr.  Armando  de  Sallas,  Intranslgantemente,  e  era  um  do» 
por  espirito  de  facção  «  da  clan,  presuppoatoa  fundamentaes  de 
aclr.dla  o  grande  partido  conatl-  Partido,  não  havia  no  Congres» 
tuelonallsta  de  Báo  Paulo.  •  logar  para  núa.  Eaaa,  a  unlca  te- 
O  requerimento  em  apreço  foi  paração  que  podíamos  dar  âquelhz 
approvado  unantmemente,  aendo  1U8-  P01  no»  serem  fieis,  tlvorsia 
nomeados  para  constituiram  a  conculcados  oa  aeua  direitos.  Esta, 
commlssão  oa  deputados  Ismar  também,  o  melhor  protesto  con- 
Tavare*.  Mario  Alvea  ,  Moscyr  tr»  a  Implantação  de  ura  perío¬ 
do  Paula  Lobo.  raUsmo  que  sempre  condemnamo» 

•  qu*  estA  em  contradição  fl»- 

AINDA  AS  ELEIÇÕES  MUNI-  traTl18  com  08  P«>Pos»<>*  «« 
riPAFC  mamavas  lannamenta  afflmuunoa  no  nur 
LlrAfcS  BAHIANA8  fMto  a#  M  ÍB  fevereiro. 

Bohfa,  17  (Do  correspondente)  ^Muam  com  todas  as  responm- 
—  A  secretaria  da  Concentração  MUata  da  direcção  da  ebi» 
Autonomista  forneceu  ooa  Jorna» i  commum,  que  ae  nao  teria  um- 
o  seguinte  oommnnlcado:  ““d8-  “m  »  nossa  cooperaçsa 

*0  directorio  d*  Concentração  »«uellea  qu,  nio  vaclllaram  ta 
Autonomista,  bontora  reunido,  no  Provocar  o  dlasidto  numa  bora  de 
salão  da  sua  eoorataria,  A  rua  tamanha  delicadeza  e  de  grarids- 
Chile,  cora  a  presença  doa  are.  J.  d®  para  São  Paulo  e  para  o  Bt*« 
J.  Reabra,  Ootavlo  Mangabelra.  M1-.  ,  ... 

Pedro  Lago,  SimOca  Filho  e  Aloy-  .  H?-.  ^ul8‘  u  d*  fe,ettW 
alo  da  Carvalho  Filho,  approvou  de  1938. 

um  voto  da  congratulações  com  Asalgnara  o  manifesto  o*  *n- 
os  seus  correUgtoTutrioa  pela  ex-  AJcantar»  Machado.  Benedicts 
traordinarta  vitalidade  que  as  for-  Montenegro.  Abelardo  Vergueiro 
(33679)  cas  autonomistas  revelaram  nas  Çesar-  ,jr?"tí,r°R«r- 

-  ultimas  elelçOes  muntclploes,  pois,  Barr0"  ri,m°'  Horaclo  Laí-r. 

.rfroro  W  da  a  Concentração,  'em  ”8„,^n‘üd8;..„A,^“  . .*£5 


FW*  upDjtivoftj  UIIIA  111“  «  /•  1  .  _ .  . 

novação  feliz,  entre  as  poucas  ^  fo?  determinado 

que  os  creadores  da  Republica  JA  tiar  deliberação  unanime  do 
tfio  carregada  de  culpas  puderam  ^ribllílll,  c  náo  sc  comprchen- 
manter  e  querem  conaarvar7  de  que  elle  houvesse  procedido 
8a  o  dlaaldlo  partldarlo  dos  pau-  *ts5im,  se  não  visse  na  perícia 
listas  não  entende,  porém,  com  a  um  meto  de  prova  capaz  de 
phass  nova  da  vida  municipal,  influir  na  decisão.  Mas  um 
então...  é  um*  briga  d*  compa-  quarto  voto,  o  do  presidente, 
drea  como  aa  da  Republica  velha;  manifestou-se  também  pelo 
*,  em  tal  caso.  eiutdcm  fartnaei.  reconhecimento  da  fraude. 

Tendo  declarado,  no  dia  do 
julgamento,  que  não  era  licito 

_ _  desconhecer  o  valor  probanle 

designada  I  do  laudo,  a  não  ser  que  os  pe- 


Parahyba  do  Sul  o  ar.  Oswal 
do  de  Oliveira  Pitta. 


nove  annos, 
Sliaw  ofl  conseguiu  ganhar,  como 
cscrlptor,  a  somma  do  seis  libras, 
LG  sclilllnga  por  um  artigo,  G  por 
um  poema,  e  4  libras  por  ura  an- 
nvnclo  phormacouUco.  Cinco  ro¬ 
mance*  que  esoravau  durante  esse 
período  foram  todos  recusado»  pe¬ 
los  editores,  a  cuja  porta  Shaw 
bateu.  Não  se  anbo  como,  a  este 
tempo,  eupportava  o  Joven  escrl- 
ptor  as  decopçScs  da  vida.  Hoje 
elle  diz,  púde  ser  que  slncoramcn- 
to.  mas  pôde  «cr,  tsmbom,  por  unia 
attltude,  quo  a  sua  pobreza  ds 
hontem  era  o  meamo  que  a  sua 
riqueza  de  agora. 

"Que  teria  podido  fazer  com 
mais  dinheiro?  Que  teria  podido 
comprar?  Cigarros?  Não  fumo. 
Champagno?  Não  bebo.  Trirta 
ternos  da  moda?  Mas  os  pessoas 
quo  eu  evito  com  maJs  cuidado 
me  convidariam  a  Jantar  ae  eu 
Cava!los7 


Maurois  e  os 
inglezes 


O  pagamento  doi  Intpeeioret 


'André  Maurois  tem  a  predile¬ 
cção  dos  assumptos  Inglezes.  Ne¬ 
nhum  escrlptor  estrangeiro  JA  se 
preoccupou  tanto  com  aa  coisas 
da  Inglaterra,  sua  historia,  suo. 
literatura,  a  vida  de  eeus  homens 
lllustres,  hábitos,  costumes,  tem¬ 
peramento,  peculiaridades  do  es¬ 
pirito  brltannlco.  Maurois  tem  ri¬ 
pado  a  Inglaterra  pelo  avesso,  es¬ 
tudando-a  sob  todas  os  aspectos, 
examinando-a  de  todos  os  lados, 
com  um  apuro,  uma  minúcia,  um 
cuidado  verdsdclramemo  singu¬ 
lares. 

Um  de  •  seu*  primeiros  livros, 
quando  Maurois  não  era,  ainda, 
Maurois,  intltula-se  "Eludes  An- 
glatses".  Ahl  sa  encontra,  uma  es- 


A  especialização  das  verbas 


orçamentarias 


Trabalha-se  em  algunB  Ministe- 
rloB  no  preparo  da  proposta  par¬ 
cial  dos  respectivos  orçamentoB. 
O  momento  é  opportuno,  portanto, 
para  considerar  devidamente  o 
quo  detormlna  a  Constituição  so¬ 
bre  especialização  de  verbas. 

Depende  multo  da  proposta  Ini¬ 
cial  a  denuncia  do  verdadeiro  ob- 
Jectlvo  de  umas  tantas  dota- 
çOea. 

A  Camara  doa  Deputadas  fez 
multo  na  elaboração  doa  dois  últi¬ 
mos  orçamentos,  para  voltarmos 
ao  regímen  que  a  Revolução  des¬ 
truiu  decretando  a  divisão  das 
verbas  de  material  em  tres  sub- 
conslgnaçfles  globaes.  Especiali¬ 
zou  multas,  não  efl  referentes  a 
material,  como  a  pessoal,  quo  fi¬ 
guravam  com  enunciado  elngelo, 
capaz  de  deixar  a  administração 
A  vontade  para  fazer  gastos... 

A  elaboração  orçamentaria,  no 
Poder  Legislativo,  fez-se  eompre 
atabalhoadamente.  Por  laso  mes¬ 
mo,  multa  colBa  escapa  ao  seu 
exame. 

Com  a  organização  das  propos¬ 
tas  parclaes  não  acontece  o  mes¬ 
mo.  Cada  uma  doa  verbas  ú  es¬ 
tudada  Isoladamente  varias  vo¬ 
zes.  Ha,  consequentemente,  tem¬ 
po  de  eobra  para  bs  cumprir  a 
exigencla  constitucional  dn  “ri¬ 
gorosa  especialização*. 

I  Nesse  sentido,  faz-se  necessária 
rpcommendação  especial  dos  ml- 


directament*  »  appllcação  das 
despesas  votadas,  o  ieflctt  colos¬ 
sal  e  o  orçamento  sem  equilíbrio, 
o  augmento  da  burocracia,  a  eco¬ 
nomia  dirigida  por  letgoa  nm 
conhecimento  dos  phenomenos 
economlcoe  *  financeiros,  etc., 
etc. 


possuísse  essas  roupas, 

São  perigosos.  Carro?  Aborrece- 
me.  Agora  qua  tenho  os  meios 
pera  adquirir  tudo  o  que  eu  quei¬ 
ra,  eu  não  compro  nada  do  que 
no  tempo  de  minha 


pouoo  conhecida,  mas  uma  das 
mais  Interessantes  que,  até  oqul, 
apparcceram  sobre  a  vida  do  in¬ 
ventor  de  Mr.  Plckwlok. 

O  livro  que  deu  a  Maurois  o 
renome  de  grande  escrlptor  foi, 
Incontestavelmente,  o  “Dlsraeli".' 
Ainda  uma  voz  o  assumpto  ln- 
glsz.  Traçando  o  perfil  do  minle- 
tro  famoso  da  Rainha  Vlctorla, 
penetrando  a  peychologia  da  flpo- 
ca  em  que  o  estadista  viveu  e  se 
projectou,  recordando  os  vultos 
contemporâneos  de  Dlsraeli,  desdo 
(VConneU, 


não  tinha 
pobreza”. 

No  seu  principio  de  vida,  8haw 
escrevia  artigos  em  que  dizia: 

■JÍL  A  a  CV.no,  ' 


'"Grande  *  Ibeen  e  Bhaw  * 
o ,  Scú  propheta.  'Abaixo  8hahcs- 
pcarel  *  '  . 

Cebotinismo?  M&s  isso  não  era 
nada.  Sliaw  declara  que,  de  bom 
grado,  atravessaria  se  rua»  de 
Londres,  -vestido  de  "clown”,  se 
Isso  fosso  praclso  para  fazer  di¬ 
vulgadas  as  suas  idfas. . . 

As  blograpihas  dos  “Magtcos  e 
Loglcos*  são  todas  mais  ou  me¬ 
nos  pequenas.  A  do  Catharlna 
Monsflold.  por  exemplo,  qus  fl  uma 
das  mais  bem  feitas,  tem,  apenas 
30  paginas.  Entretanto  não  foi 
preciso  mais.  Maurois  diz  ahl  o 
bastante  para  que  se  tenha  sobre 
olla,  como  mulher,  como  escrlpto- 
ra  e  como  sensibilidade,  uma  no¬ 
ção  perfeita. 

Maurois  fl  um  minlaturlsta  so¬ 
berbo.  Em  uma  phrase  ãa  ve¬ 
zes,  em  um  período,  elle  diz  o  que 
I.udtvlg,  sem  embargo  de  eer  este, 
Innegavelmente,  um  doe  maiores 
escrlptores  da  actuolldade,  diria 
cm  oito  ou  dez  paginas.  Elajiqul 
um  ceeo:  â  certa  altura  do  ca¬ 
pitulo  sobra  Joeeph  Conrad,  o 
escrlptor  polonez  quo  *  Ingla¬ 
terra  absorveu,  vem  eBte  dito  do 
autor  do  “Lord  Klm": 

—  “Aa  mulheres  nno  têm  mo¬ 
ral;  cllaa  dependem,  em  seua  cos¬ 
tumes,  dnquetles  que  ellaa  amam.. 
Quanto  A  honra  Isso  fl  uma  bella 
herança  da  edndo  média,  qus  as 
mulheres  Júrnais  tiveram." 

Ora,  não  4  preciso  msls  nada 
para  que  ee  saiba  o  conceito  em 
que  o  bello  eexo  <  tido  por  Joeeph 
Conrad. 

Oh  retratos  de  Strachey.  do 
Chcsterton,  do  Lawrence  e  do 
Huxlcy  são.  como  os  outros,  pri¬ 
morosos.  Em  uma  vista  ds  con¬ 
junto,  Maurois  pêga  o  homem,  o 
melo.  a  obra,  o  temperamento  do 
escrlptor,  es  buas  Idéss,  a  relação 
paychologlca  que  exista  sempre 
entre  *  pessoa  e  o  que  ells.  es¬ 
creve. 

Maurois  leu  tudo  qus  esses  ho¬ 
mens  produziram,  lnformou-se  am- 
plumonte  de  sua  exlstencla  e,  no 
sóu  condensado,  fl  completo.  In¬ 
tegral.  Sabe  fazer  com  que  nada 
fique  a  desejar. 

Heitor  Monli 


0  direito  dos  contratados 


A  Centrai  •  os  svfoirttos 


JA  nos  referimos  A  situação  dos 
funcclonarioa  contratados,  de 
serviços  permanentes,  em  face  do 
abono  provJsorlo  votado  o  anno 
ultimo  pelas  duas  casas  do  legis¬ 
lativo,  e  parclalmente  vetado  pe-j 
lo  chefe  do  governo,  nas  dlspo- 
BlçSes  qua  dizem  respeito  Aquel- 
les  eerventuarloe. 

Agora,  o  dtrector  da  Central  do 
Brasil,  em  uma  exposição  ds  mo¬ 
tivos  approvada  pelo  ministro  da 
Viação  •  por  este  encaminhada 
ao  sr.  Getullo  Vargas,  sustenta 
«s  mesmos  pontos  de  vista  tm 
que  noa  estribámos,  por»  defen¬ 
der  o  abono  que,  de  direito,  caba 
aos  jornaleiros  da  vla-ferrea  of- 
flclal  que  dirige. 

O  coronel  Mendonça  nio  se  es¬ 
queceu  de  argumentar  com  o  tex¬ 
to  constitucional  —  o  seu  artigo 
170,  inciso  X*.  —  nem  com  a  pró¬ 
pria  lei  do  abono  qus,  no  aeu  ar¬ 
tigo  1'.,  não  creou  restricçüea  de 
qualquer  natureza  ao  augmento, 
extensivo  —  diz  —  “a  todos  os 
funcclonarlos”  e  mais  “sem  dls- 
tlncçio  de  categoria  e  fôrma  de 
pagamento” . 

Trata-se,  no  caao,  de  uma  lei 
de  assistência  aoclaJ,  destinada  a 
amparar  “todos”  os  servidores 
do  Estado,  em  face  do  custo  da 
vida,  cuito  que,  depois  do  abono, 
estA  ameaçado  do  ae  tornar  maior 
pela  gsnancla  doe  exploradores, 
com  a  condescenda  dos  poderes 
publicas. 

O  director  da  Central  critlaa  os 
que  opinam  em  contrario  •»  de¬ 
fesa  que  elle  tomou  das  seus  au¬ 
xiliares  6  feita,  não  apenaa  com 
Justiça,  mas,  também,  com  alti¬ 
vez. 

Fena  <  que  sdmente  o  coronel 
Mendonça  Lima  proceda  assim, 
quando,  nos  diversos  minlatarlo*, 
o  direito  postergado  do*  empre¬ 
gados  extra-quadro  não  A  de¬ 
fendido,  Ao  contrario,  o  qu*  se 
nota  em  algumas  repartlçOes  4 
uma  disfarçada  mA  ventada  a 
absoluto  descaso  pela  altuação 
desses  funcclonarioa,  como  as 
elle*  não  desempenhassem  servi¬ 
ços  utele  e,  em  muitos  caao*,  nio 
os  desempenhassem  sem  aa  van¬ 
tagens  qu*  são  oCferecIdaa  ao* 
protegidos  da  política,  para  oa 
quaes  o  serviço  publico  tem  a  fei¬ 
ção  de  slnecura. 

Naa  repartições  novas,  como 


Recebemos  diariamente  cartas 
de  leitores  nossas  do*  suburbtos, 
reclamando  contra  a  Central  do 
Brasil.  Effeetlvemente,  o  trans¬ 
porte  de  passageiros  e  de  carga 
para  os  arredores  do  Rio,  servidos 
por  essa  via  ferrea,  fl  ruim  Aa  ve¬ 
zes,  •  outras  vezes  péssimo. 

Lembraríamos  que  se  augraen- 
tasso  *  composição  dos  trens. 
Mas  para  isso  seria  necessário 
possuir  vsgons.  Ora,  a  Centrai 
não  oa  possue.  Poderia  adqul- 


no  apogeu,  ontao,  do 
sua  gloria,  ati  Gladstons  o  Robcrt 
Peei,  escreveu,  com  cffelto,  Muu- 
roll  algumas  das  pagina*  mais 
suggestlva*  s  empolgantes  da  mo¬ 
derna  literatura  francesa. 

O  thema  Inglez  havia  conquis¬ 
tado  deftnttlvamento  Maurois. 
Vom,  em  eeguldo,  a  vida  do  6hol- 
ley.  Vem,  depois,  a  vida  do  By- 
ron.  E  o  cscrlptor  não  para.  Em 
"L'AngIal8e”  estuda  a  mulhor 


uma  sumula  da  vida  naclonnl, 
eyntheee  histórica,  movimento  li¬ 
terário,  aspectos  políticos,  fla¬ 
grantes  da  sociedade.  E  não  fl 
tudo.  “Edouard  VII  et  eon  temps" 
ê  o  titulo  ds  outro  livro  do  Mau- 
rols.  Finalmente,  publica  "Mngl 
clone  et  Leglalens”,  onde  se  en¬ 
contram  porfia  literários  da  Iu- 
glaterra  do  agora. 

Depois  de  ter  abordado  a  êra 
vlctoriana  o  a  Ara  eduardiann,  de¬ 
pois  do  haver  feito  desfilar  aos 
olhos  de  seus  leitores  toda  uma 
legião  dos  mnls  lllustres  ho¬ 
mens  públicos  do  Imporlo  Brltnn- 
nlco,  depois  da  estudar  Dlckens, 
Shelley,  Byron.  fatalmcnta  Mau¬ 
rois  chegaria  aos  contemporâneos, 
áqueltes  quo  continuam  na  loura 
Alblon  dos  nossos  dias  as  tradl- 
çôes  vlctorlosos  do  uma  dns  maio¬ 
res  literaturas  do  mundo.  Eis  ahl. 

'Mágicos  Loglcos"  09 


O  custo  ia  vida 


Não  devemos  u  encarecimento 
dos  generos  do  primeira  necessi¬ 
dade,  que  se  vem  accontuaqdo  de 
modo  Impressionante  nos  ultlmoa 
dias,  A  escassez  dos  productos  ou 
a  augmento*  Inesperados  de  con¬ 
sumo. 

Nossa  população  estA  asndo  vi- 
cttma  do  manejos  escusos  dos  es¬ 
peculadores,  dos  que  retêm  os  ar¬ 
tigos  para  provocar  sua  alta  nos 
ou  os  offerecem,  em 


ALBA  MAR 

Telephone  «1-0814 
(O  6384) 


então,  nos 
modernos  herdeiros  oBpIrituaee  do 
Rhakespeare  e  Oscar  Wlldo:  Ru- 
dtard  Klpllng,  Wolla.  Bernard 
Shaw,  Chesterton,  Joseph  Conrad, 
Lytton  Btrackey,  Catarina  Mans- 
fleld,  Lawrence,  Aldous  Huxley. 

De  todos  esses,  Rudlard  Klpllng 
4  o  que  Maurois  mais  admira  e  o 
unlco  que  elle  aecelta  sem  res- 
trlcçBes. 

Klpllng,  diz  Maurois,  foi  o  motor 
eacrlptor  Inglez  de  nosae  geração. 
Elogios  aestm  absolutos  não  são 
do  feitio  literário  do  autor.  Nno 
me  recordo,  mesmo,  do  ter  visto 
em  nenhum  oulro  estudo  do  Mnu- 
rols,  appllcada  a  quem  quer  quo 
'le  plus 


mercados, 
grosso,  para  abarrotar,  no  pro¬ 
pósito  sempre  de  conseguir  bai¬ 
xas  ou  altas  artltlclaes,  que  lhes 
multipliquem  a  fortuna. 

Contra  os  que  assim  assaltam  a 
bolsa  alheia,  todo  o  rigor  daa  au¬ 
toridades  so  deva  fazer  sentir, 
disponham  elles  ou  não  de  boas 
relaçBos  ou  excellentee  protecto¬ 
res.  Infellxmente,  entre  núa,  essa 
attltude  ainda  não  ee  verificou 
por  uma  negligencia  lamentável. 
Delxamol-os  A  vontade,  como  se 
realizassem  as  mais  honestos  ne¬ 
gocias. 

O  preço  legitimo,  que  resulta 


unr.rriM  diabio  do  orriRT»- 

MESTO  DE  AliUOKAOTtCA  OIVIL 


Pret1«ép»  par»  o  período  da»  6  Zorae 
da  Urdo  Uo  dl»  17  *■  6  tona  d»  Urde 
do  dl»  1*1 

DIjMcI»  FtSeml  e  Kkthent  —  Tf  ra¬ 
pa  bom  cmn  rfbuloildaân:  trOTMdi»  lo¬ 
car»  porotTcU.  Tempcratnr»  «atarei  4 
noite  o  rlavadl  Ur  dia.  Venlo».  d»  luta- 
to  ■  (lordéate,  enjeito»  ■  rajada». 

Eltodo  do  Rio  d»  Antlr»  —  Tampo 
Ixrat  cora  nebolnildado:  tromadaa  locaaa 
poiatrat».  Ti-ni|»r»loro  mI«t«1  A  »olt»  « 
tfevada  da  dl». 

Baimfoa  d»  Sal  —  Tampo  bom  cora  ae- 
bulofblnde  o  trovoatfaa  locar».  T»mper«- 
tur»  rio  »lrv»cdo.  Venlo»  predominaria 


fotse  osso  expressão 
■rand”,  que  olle  emprega  para  a 
consagração  do  poeta. 

Maurola  acompanha  Klpllng  des¬ 
de  a  Infanda,  através  toda  a  sua 
evolução  lntollcctuol,  stfl  os  dias 
do  apogeu  a  que  chegou  unlver- 
salmente  o  autor  de  “Klm”.  Kl¬ 
pllng,  como  se  sabe,  tovo  um  pe¬ 
noso  começo  da  vida.  Andou  pelos 
Iogarei  subalternos  das  redacçCer 
Vclu  depois  melho- 


CONTAS  PARTICULAREb 

40/  LhitoRs. 

4  20:000*000 

AI,  Rh  L*  «•  Março 
117,  Av.  Rio  Bnoce 


virtude  do  estado  de  ritlo,  o  da 
falta  de  garantias  daht  provent- 


terlo  da  Agricultura,  ha  serviços  dé  por  tAfltBS  XSSipUtUfãS  fgl* 
technlco»  e  administrativo»  que  SaS,  Se  pudesse  dividir  3  VOta- 
estão  quasl  excluslramente  a  car-  ção  em  duas  partej,  uma,  COr- 
go  dos  contratados.  respondente  a  essas  assignatu- 

onde,  pois,  encontrar  diueren-  ras,  e  outra,  correspondente  ás 
ça  nos  esforçoa  dispendidos  por  assignaturas  restantes  para 
estos  e  pelos  offeciivos?  Muitos  comnUtar  a  segunda  no  resul- 
dos  contratados  contam  mal.  udo  finaI)  c  ddIe  excluir  a 

tempo  de  tunecáo  public*  do  que  _ .  *  .. 

vario*  pertencentes  ao  quadro.  .  P™"™-  *  ^  a?Ueüa  !e 
o  Constituição  nio  o»  distingue  ach.am  extreme  de  vicio  e  seria 
ao  aasegurar-ihea  oa  direitos  A  valida.  Mas,  se  seria  valida  ues- 
vitaiiciedade  na  fôrma  por  alia  sa  hypothese,  como  poderia 
mesma  estabelecida.  deixar  de  o  ser  em  outra  oual- 


no  nont  m  Portunal  lentes,  não  tar  fetto,  como  4  no- 

“  lo  rio,  companha  eleitoral,  sendo. 

Uêhoa,  17  (Hatu)  —  Vloltn-  5*°  ob8taftt»  conhecido*  oa  wctoê 
(jRRfmftfl  f*»mn-»-4|,A.-  Í6  coraprMsIo  t  vlnlencta  verda- 

uibUqm  tempestade,  wrtlo  vtr-  deiram.ntt  Inwninavêl..  qu#  m 

rendo  aa  costa*  do  nort#  de  Por-  praticaram  no  E«t.do,  ainda  aa- 
tugal.  etm  a  Concentração  elegeu  oigune 

O  porto  de  Lelxflee  eoffreu  tm-  P”5^!!08  Cachoeira.  Caitro  Al- 
portante*  avarias,  sobretudo  na  VC*‘- Barr81™*;  Quanaroby,  etc. 
n»H.  .ni  r  8  a  maioria  dos  roepecUvoa 

pnrte  sul.  Conselhos.  •  fez  a  metade  da  Ca- 

Churas  abundantes  tên»  caldo  n  &1?'  em  var'aa  localidade»,  e  ve- 

5*2,»  r“  r.“ a" — ss?vwta  jsm” 

prtncipalmenta  em  Coimbra,  onde  pio*  reatante»,  exoeptuado*  nalu- 
•  porta  baixa  da  cidade  ficou  raJmeute-  aquellee,  onde,  inciuei- 
lnundada.  A  egraja  de  Santa  Cru*  **  por.  ,l**  ertltrarisdodes 
foi  attingtda  p»ia*  uuu.  governUta»,  ee  viu  a  eppoelção  na 

.oi  «unxia.  sw-as  uuu.  ecntlngenela  d*  desistir  4*  ir  1* 


de  Jornaes 
rando.  Mas  sú  &  custo  de  multo 
esforço,  de  multa  tenacidade  o  do 
uma  vocação  mesmo  decidida, 
conseguiu  levantar-se.  tornar-se 
conhecido,  lmpflr  no  mundo  um 
nome  festejado.  “Nenhum  cscrl- 


tra  tlt  raísli  •  ac-TÚMU.  rujrltos  ■  nja- 
dat,  frficfi  D9  extremo  ral. 
üjrnop»p  */o  ttmjHf  occcrrtto  no  DUtri- 


rto  Frlrrol  (Aa«  2  bomi  da  Urde  do  dia 
10  Aa  2  borm  dl  Urdo  do  dl*  1T) : 

O  trmpo  «lecorreo  bom  cem  uebuloe!* 
itfld*  todo  o  pertodo.  A  temperatun  íol 
«•Atarei  A.  noite  •  clertd«  d»  dli.  A» 
hstdlRi  dx»  (rtope rataras  extremas  obser- 


Ai  éfarlai  do_  pestoal  d#  Central 

Funcclor*rlo«  d#  Ontra!  do 
Brasil  aio  credora*  d#  Fazenda 
Nacional  d.  paquenaa  lroport#n- 
:la a,  corratpondtnte.  a  dltt.ran* 
ca.  d#  diarla*  do  anno  d.  1931. 

Deixaram  d#  plaltaar  o  paia- 
mento,  em  cumprtmanto  d.  or- 
d.na  d.  nus  suptrtora  hlarar^ 


«odas  no*  posto*  do  Olstrlcto  Federal, 
foram:  'ma  si  ms  32*1  ■  dIrIbii  23*1  •  as 
icmperittini»  estremas  mistrsdsR  no  Ob- 
•erestorto  Mcteorolofiro  da  Ate&lda  das 
Nacdea,  foram:  raatlma  30*0  •  mínima 
S4*t  m^rctlraaoita.  aU  14  toras  •  ás 
7  bocas  a  23  c»! natos.  Os  rentoa  foram 
TtrlaTtls  •  frtécvfl  pof  rese*. 

I  SiwniA  in  itmw  oererrtdí  cm  *t4o  « 


Delegacia  do  Thesouro 
do  Estado  de  São  Paulo 


Como  foi  O  segundo  dia  d»  rugem  do  Inimigo,  que  sempre 
grande  batalha  preferiu  «o  fazer  massacrar  a  fu* 

glr  o,  so  agora  rccun,  ê  porque 
i/nfcfllM.  17  (Especial)  —  Na  foi  vencido.  Ncnsa  vlctorla  põds 
nrgumlo  dia  de  batalha  a  aoção  ter  consequência.  enormos  no  In* 
principal,  no  espirito  do  alto  com-  lerlor  da  Ethlopls,  do  ponto  da 
mando  ltnllnno,  deveria  ser  sue*  viela  mllltnr,  porque  com  Amba 
tentiidn  pelo  torcclro  corpo  de  Amdam  em  nosens  mios,  podemos 
exercito.  A  divisão  Slln,  tendo  a  oventnnlnienlo  continuar  u  acção 
divisão  do  cnmisng  prelas  como  no  *u'  em  direcção  a  Temblen  e, 
reserva,  deveria  dar  o  assalto  ft  «*  necessário,  reagir  conlra  um 
costn  a  oeste  do  Amba  Aradnm.  ataque  do  inimigo". 

Enlrctnnla  oa  ethlopcs,  ongn-  ....  .  _ 

nados  pelos  mnnobraa  dos  dlns  dlttbR  Aradam  tem  considera* 
procedentes,  concentraram  seiin  vel  Importância 

esforçou  contra  a  montanha  onde  „  ... 

se  desenvolveram  combates  mor*  «nfcolM.  Is  (E«pcelnl)  —  Ant* 

|  Úteros,  ao  passo  que  a  divisão  81-  Aradnm  tem  considerável  lm- 


0  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA  DE 
SAO  PAULO,  como  Delegado  do  Thesouro  do  Estado 
de  Sio  Paulo,  communlca  que  cffectúa,  livre  de 
quaesquer  despesas  para  os  portadores,  em  sua  Fi¬ 
lial,  á  rua  1,°  de  março,  73/77,  o  seguinte: 

Resgate  de  Bonus  Rotativos  do  Estado  de  São 
Paulo,  vencíveis  a  partir  de  1.”  de  fevereiro  deste 
atino; 

Pagamento  de  juros  de  apólices  unlformlsadas 
do  Estado  de  São  Paulo,  emlttldas  pelo  decreto 
n.°  7.504,  de  10  de  Janeiro  de  1936,  sub-sérle  B  da 
1.®  série,  correspondentes  ao  mez  de  Janeiro; 

Pagamento  de  Juros  de  apólices  do  Empréstimo 
Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  %,  vencidos  em 
30-9-35  e  troca  de  recibos  provisorlos  pelos  títulos 
definitivos. 

_ (320961 


Na  reunião  (to  segondn-fcim 
passada  pareceu  possível  um  en¬ 
tendimento  mas  esta  supponlção 
provinha  do  um  equivoco,  lato  é, 
do  uma  parlo  da  falta  dc  conta- 
6io  mure  oa  delegados  froncezc* 
o  norte-umcricanos,  e,  do  outra, 
da  Imprçlsfio  das  Indicações  dit 
delegação  brttannlca. 

Os  francezes  o  italianos  ncie- 
flUavum  quo  fosso  possível  um 
entendimento  nas  basca  seguin¬ 
tes:  1)  —  npresenlação  ft  Alle- 
manha  do  nccorüo  naval  quadru¬ 
plo  para.  simples  ratificação,  nn 
mesma  qualidade  das  demaiB  po¬ 
tências  navaes  2)  —  construecuo 
de  pavios  de  alto  bordo  de  33.000 
fonciaaas  durante  o  prazo  do  sc- 
cordo,  com  promessa  de  reducçâo 
ulterior  da  tonelagem. 

No  conoemente  ao  primeiro 
ponto  a  lmpressfio  original  niio 
correspondia  aos  proposItos  as 
Gri  Bretanha  que  Insistiu,  poi 
via  dtnlomatlca,  na  partlelpaçlto 
da  AHemanha  antes  da  asslgna- 
Quanto  d  se¬ 


das  Finanças,  3  soclallstaB;  1  da 
Esquerda  Republicana;  a  Frente 
Popular  conquista  as  cadeiras  da 
maioria  e  deixam  duas  d  mino¬ 
ria;  Valcncla,  capital  —  3  da  Es¬ 
querda  Republicana,  Isto  ê,  da 
Frente  Popular;  Navarra  —  3  tra¬ 
dicionalistas,  entre  os  quRes  o  sr. 
Domlnguez  Avetulo  e  o  conde  de 
Radeno;  2  da  CEDA  entre  os 
quaes  o  ex-mlnlstro  Alzpun; 


republica, 


A  policia  parece  ter 
recebido  ordem  para  Intervir  ca¬ 
so  as  manlfcslaçBea  tomem  folçiu 
alarmante. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Houve 


A  Puerta  dei  Sol,  qne  é  o  coração  de  Madrid 

alo.  BuppBe-se  qua  o  numero  dos 
emigrados  que  regressaram  é  de 
cerca  de  quarenta. 

Em  Andaluzia  e  Huesca 

Madrid,  17  (Havas)  —  Foi  pro¬ 
clamado  o  estado  de  sitio  nas 
províncias  de  Andaluzia  e  Huesca. 


a  Prisão  Modelo  foram  a  princi¬ 
pio  facilmente  dlapersos  pelos 
guardas  de  assalto  mas  dentro 
em  pouco  tomaram  a  organizar 
o  cortejo. 

Houve  Incidentes  durante  cs 
qu&es  foram  disparados  alguns 
tiros.  Na  Call»  Mayor  formou-se 
outro  cortejo  que  se  dirigiu  & 
sêde  do  partido  da  União  Repu¬ 
blicana  e  ao  Ministério  do  Into- 
rtor,  reclamando  amnistia.  De¬ 
pois  dos  Intimações  do  costume, 
os  guardas  de  assalto  carregaram 
sobra  os  manifestantes. 

Durante  os  Incidentes  desita, 
manhã  houve  elguns  ferido*,  cujo 
numero  ainda  não  é  conhecido. 

Operários  abandonam  o 
trabalho 


Pela  minoria  —  Martin  Ara- 
pajo,  73.608  e  Puento,  71.400. 

Por  Madrid,  capital,  as  direi¬ 
tas  elegeram,  Gll  Robles, . 

189.048;  Bcrmldez  Carreto, 


Sorrano  Men- 
Monteiro, 


O  sitio  em  Saragossa 


batido;  Huolva  —  8  socialistas,  ] 
da  União  Republicana;  1  federal 
Bcgovta 


Rarapotsa,  17  (Havas)  —  Foi 
proclamado  o  estado  de  sitio  cm 
Saragossa,  em  consequência  da 
uma  tentativa  de  revolta  dos  pri¬ 
sioneiros  políticos,  por  occaslão 
da  refeição.  O  Incidente  foi  apa¬ 
ziguado  graças  a  Intervenção  doa 
novos  eleitos  da  Frente  Popu¬ 
lar. 

Madrid,  16  (Havas)  —  Ha  no¬ 
ticias  dos  seguintes  Incidentes: 
em  Saragossa  um  membro  da 
Acção  Popular  foi  morto  num 
confllcto  entre  elementos  das  es¬ 
querdas  e  das  direitas.  Em  Cor- 
dova  occorreram  vários  confll- 
ctos,  sendo  feridas  cinco  pessoas. 
Em  Coronha  um  homem  foi  mor¬ 
to  e  uma  crcança  íleou  ferida  nu¬ 
ma  desordem.  Na  província  dc 
Mnlaga  60  sccçde*  eleltoraes  não 
funcclonaram  devido  &  falta  de 
urnaa.  Em  3.  fichas tlan  foram 
presos  quatro  homens  e  duas  mu¬ 
lheres  portadores  da  armas. 

Desordens  na  Penitenciaria 
de  Carthagena 

Madrid,  17  (Havas)  —  Hoje  de 
manhã  deram-se  graves  deror- 
dens  na  Penitenciaria  de  Cari  ha- 
gena  onde  estão  recolhidos  nume¬ 
rosos  condcmnados  políticos,  en¬ 
tre  elles  vários  antigos  conselhei¬ 
ros  da  Generalidade  da  Catalu¬ 
nha,  que  estiveram  envolvidos  no 
movimento  revolucionário  de  ou¬ 
tubro  de  1934. 

Alguns  presos  revoltaram-se  • 
mataram  um  guarda  com  o  pro- 
prio  revolver  que  conseguiram 
arrebatar-lhe  da  mão.  Prende¬ 
ram  dois  outros  guardas  e  puze- 
ram  fogo  &s  esteiras  em  que  dor¬ 
miam. 

O  predlo  foi  cercado  por  um 
cordão  de  tropas  e  por  uma  ba¬ 
teria  de  artilharia. 

As  autoridades  declararam  ijue 
estão  senhoras  da  situação. 

Madrid,  17  (Havas)  —  A  Dire¬ 
cção  Geral  das  Prisões  desmente 
que  os  Incidentes  ocoorrldos  na 
Penitenciaria  de  Carthagena  te¬ 
nham  a  gravidade  a  principio  In¬ 
dicada. 

Os  presos  reuniram-se  no  pateo 
da  prisão  e  manifestaram  a  sua 
alegria  pelo  resultado  das  elel- 
çBes.  Um  ex-conBclhelro  da  Ge¬ 
neralidade.  sr.  Gassols,  falou  aos 
detidos,  tendo  accentuado  que  o 
trlumpho  das  esquerdas  signifi¬ 
cava  a  amnistia  cm  breve  prazo, 
exhortou  os  presos  a  conserva¬ 
rem-se  em  calma  conseguindo 
convencel-os. 

Entretanto  um  guarda  foi  mal¬ 
tratado  ficando  llgelramente  fe¬ 
rido. 

Os  soldados  de  guarda  Imme- 
dlatamente  postos  de  sobreaviso 
não  tiveram  necessidade  de  In¬ 
tervir. 

A  Faculdade  de  Direito  con- 
tlnúa  aberta 


offlclaes  estavam  munidos  de 
mappas.  Uma  parte,  senão  a  to¬ 
talidade  da  guarda  Imperial  acha¬ 
va-se  presente. 

O  sub-chcfa  do  estado  maior  do 
marechal  Badogtla  fornecia  cons¬ 
tantes  explicações  aos  Jornallstaa 
que  seguiam  a  batalha  do  obser¬ 
vatório  do  alto  commando,  e  fri¬ 
sou  a  tenacidade  e  a  coragem  de¬ 
monstradas  pelo  Inimigo.  Esse  of- 
flclal  Informou  que  as  chuvas 
Imprevistos  tinham  prejudicado 
as  operações  de  maneira  conside¬ 
rável,  em  consequência  da  pouca 
consistência  offereclda  polas  pistas 
rccentemcnte  conquistadas.  Por 
cscs  motivo  o  marechal  Badogllo 
ordenou  a  cessação  das  operações 
durante  24  horas,  afim  da  conso¬ 
lidar  as  posições  contra  eventuaea 
contra-ataques  o  preparar  nova 
acçio. 

Certo  numero  do  localidades  fo¬ 
ram  abandonadas  pela  população, 
especlalmente  Bctufa,  Malhe  e  Ta- 
gatapanque,  que  so  encontrando 
na  linha  de  fogo  tiveram  de  ser 
queimada*  afim  do  evitar  qual¬ 
quer  Infiltração  nocturna  dos 
cthlopes,  como  aconleco  frequen¬ 
temente.  Os  Jornalistas  assistiram 
ao  enterro  dos  alpinos  e  camisas 
pretas  mortos  em  combate,  e  pu¬ 
deram  constatar  ds  horríveis  fe¬ 
rimentos  produzidos  pelas  Ítalas 
explosivas. 

Os  ethiopes  tentaram  resistir 

Roma,  17  (Havas)  —  Comrau- 
nlcam  de  Asmara  que  os  ethlopcs 
tentaram  reagir  contra  a  frente 
do  primeiro  corpo  do  exercito,  du¬ 
rante  a  noite  do  hontem  para  hoje 
mos  a  artilharia  italiana  lnutllt- 
zou-lhes  rapidamente  a  acção; 

Testemunhas  oculares  da  ba¬ 
talha  de  Amba  Amdam  relatam 
que  os  ethiopes  combateram  se¬ 
gundo  a  technlca  europía;  avan¬ 
çavam  em  linha  de  atiradores  du¬ 
rante  o  combate  c  tinham  cons¬ 
truído  abrigos  contra  os  bombar¬ 
deios. 

As  referidos  testemunhas  refe¬ 
rem  que,  auper-cxcItadoB  pelo 
combate,  os  ethiopes  voltaram  a 
usar  os  seus  antigos  metüodos, 
lançando-se  ao  atRques  sem  se 
Importar  com  o  fogo  das  armas 
automáticos . 

Os  soldados  que  effcctunram  a 
limpeza  do  planalto  do  Amba  Ara- 
dam  verificaram  que  ob  ethlopcs 
estão  bem  equipados. 


1  n  cr  a,  rio,  2  da  CEDA, 
entre  os  quaes  o  sr.  Jlmencz  Ftar- 
nandez,  ex-mlnlstro  da  Agricul¬ 
tura;  Saragossa  —  capital  —  1 
da  União  Republicam;  1  socialis¬ 
ta;  1  syndlcallsta  ganham  a  maio¬ 
ria:  1  da  CEDA  6  eleito  peta 
3  da  CEDA 


turs.  do  accordo 
gunda  questão  ob  delegdos  norte- 
americanos  esclareceram  que  co¬ 
gitavam  apenas  da  posilbllldnde 
de  discutir  ulteriormente  a  reflu- 
eção  da  tonelagem,  sem,  entre¬ 
tanto,  assumir  nenhurd  compro¬ 
misso  rela(lvamente  &  realização 
de  facto  da  diminuição  do  deslo¬ 
camento  dos  “battle  shlps*. 

Em  summa  Ata  esperanças  de 
Bcgunda-felra  succcdeu  a  realida¬ 
des.  Os  delegdos  norte-america¬ 
nos  não  fizeram  nenhuma  pro¬ 
messa  «  ficou  patente  que  a  de¬ 
legação  brttannlca  desejava  dor 
1  Allemarha.  naa  negociações  fl- 
nses  da  conferencia  naval,  um 
papel  qtte  a  França  não  esta  dis¬ 
posta  a  reconhecer-lhe.' 

Nos  últimos  dias  as  negocia¬ 
ções  marcaram  passo  dennte  das 
referidas  Incompatibilidades.  No 
dln  14  as  conversnçõos  anglo- 
ltutlnnas  provaram  que  os  dele¬ 
gados  Italianos  estavam  de  ac¬ 
cordo  com  os  francezcn  no  tocan¬ 
te  no  problema  dos  navios  de  li¬ 
nha.  Assim  a  conferencia  che¬ 
gou  a  um  duplo  beceo  sem  sa- 
hlda:  divergências  franco-ltalla- 
nas  com  a  delegação  brttannlca, 
e  dlvergonclas  franco-llallanas 
com  a  delegação  norte-amorlea- 
na.  Nestas  condições  o  embaixa¬ 
dor  Corbln  e  o  contra-almirante 
Rnlneri  vio  consultar  os  respe¬ 
ctivos  governos  sobre  a  possibi¬ 
lidade  de  aplnlnar  os  dlfficuldn- 
des  por  meios  de  concessões  que 
não  tõm  poderes  para  acceitar 
sem  autorização  expressa, 

Como  quer  que  seja  as  perspe¬ 
ctivas  sobre  o  resultado  das  via¬ 
gens  a  Pari*  e  Roma  eão  clara¬ 
mente  pessimistas.  —  Picrre 


minoria:  Logrono 
obtêm  a  maioria. 

O  novo  chefe  de  policia  de 
Barcelona 


Madrid,  17  (Havas)  —  Os  ope¬ 
rários  em  construcções  abando¬ 
naram  esta  manhã,  espontanea¬ 
mente,  o  trabalho,  em  slgnal  de 
regosIjD  pela  vlctorla  dss  esquer¬ 
das  nas  eleições  de  hontem. 

A  União  dos  Trabalhadores 
recommenda  ordem 


Os  candidatos  fascistas  das 
Phalanges  Hespanholas  obtive¬ 
ram:  Primo  de  Rlvcra,  4.268  e 
Rulz  de  Alva,  3.604  rotoa. 

Confírmou-se  o  trlumpho 
das  esquerdas 

Madrid,  17  (Havas)  —  A's  3 
horas  e  mela.  a  vantagem  obtida 
pelas  esquerdas  nos  eleições  con¬ 
firma-se  plenamente. 

O  governo  attribue-lhes  226 
cadeiras  e  dft  136  âs  direitas  e 
60  ao  centro.  AC.  E.  D.  A. 
annuncla  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  CEDA.  128;  monarchlattas, 
36;  radlcaes,  12;  agrários,  6-, 
llberaea  democratas,  7. 

Begundo  o  serviço  de  publici¬ 
dade  da  CEDA,  o  ohefe  do  go¬ 
verno  sr.  Portella  Valladares 
nâo  seria  rclelto  cm  Ponteve- 
dra. 

Em  8alamanca  as  esquerdas 
teem  mais  de  mil  votos  de  maio¬ 
ria. 


■aremos  aos  actos.  Estou  certo 
6o  nosso  trlumpho.  O  noBoo  pro- 
grarama  se  converterft  em  reoll- 
dade  antes  que  os  nossos  Inimi¬ 
gos  deem  por  Isso.” 

0  sr.  Azara  exclamou  que  o 
futuro  do  regímen  republicano 
está  envolvido  nas  eleições  de 
hoje  e  que  os  autores  da  Consti¬ 
tuição  sctual  obterão  Justiça. 

0  sr.  Antonlo  Golcoechea,  an¬ 
tigo  ministro  da  monarchla,  e 
chefe  do  grupo  parlamentar  mo- 
usrrhlsta  ás  ultimas  cõrtes,  em 
declarações  feitas  ft  Agencia  Ha¬ 
vaí,  disse  que  a  colllgação  da 
direita,  nâo  foi  organizada  do  ac¬ 
cordo  com  os  verdadeiros  Inte¬ 
resses  do  palz. 

0  leader  monarchletta  aceres- 
cortou; 

“A  colllgação  das  direitas  ê 
lior  demais  extensa,  e  assim  per¬ 
deu  em  cohesão  o  que  ganhou 
tia  extensão.  Ademais,  é  trlete 
quo  a  união  ee  limite  ft  campa¬ 
nha  eleitoral.  Para  não  assumir 
>  responsabilidade  do  uma  scl- 
tio  que  viria  provavelmente  fa¬ 
vorecer  a  vitoria  das  esquerdas, 
o  partido  monarchlsta  Bacrlfi- 
cou-se  mais  uma  vez  pelo  bem 
etlar  da  Hespanha.  Não  creio, 
Entretanto,  que  as  eleições  de 
hoje  possam  lovar  a  um  parla¬ 
mento  vlavol,  capaz  de  governar. 
E'  evidente  que  os  primeiros 
pvetos  eleltoraes  foram  falsea¬ 
dos  pelo  governo  oom  «  apre- 
fentaçSo  de  candidaturas  pelo 
centro.  Trata-BO  de  uma  Verda¬ 
deiro  estllllonato  eleitoral,  sem 
precedentes  na  historia  do  suf- 
fraglo  universal.0 

A  MAIORIA  ABSOLUTA 
JA'  E’  DOS  SOCIALISTAS 

Madrid,  18  (UTB)  __ 
Segundo  os  resultados  já 
conhecidos  á  I  hora  da  ma¬ 
drugada  de  hoje,  a  frente 
popular  socialista  havia  já 
conquistado  260  cadeiras  das 
futuras  cortes,  que  lhe  dá  a 
maioria  absoluta  no  Parla¬ 
mento.  Entre  os  eleitos  de 
filiação  da  esquerda  repu¬ 
blicana  figuram  os  ex-primei- 
roa  ministros  Azana  e  Mar- 
tinez  Barrios . 

As  esquerdas  continuam 
com  maioria 

iledrid,  17  (Havas)  —  O  ser¬ 
viço  de  Imprensa  da  Acção  Po¬ 
pular,  communlca  a  seguinte 
nota  ás  2  horas  e  46  minutos: 

"0s  resultados  conhecidos  do 
ncrutlnlo  da  capital  dfto  uma 
dlltsrença  de  26.  votos  a  favor 
das  esquerdas.  A  vlctorla  da 
Frente  Popular  estft,  pois  asse¬ 
gurada.  Parece  que  quatro  lu¬ 
gares  da  minoria  serão  ganhos 
telo  bloco  antl-  revolucionário. 

0  sr.  Martlnez  Barrio  contl- 
nOi  na  frente  seguido  do  sr. 
Besterlo .  Pareço  que  os  radlcaes 
não  cumpriram  a  promessa  feita 
««  direitas  o  votaram  pelas  es- 
uuerdas.  Em  Madrid  província 
'olá  assegurada  a  vlctorla  das 
«squcidss.  Em  Burgos  a  vlcto¬ 
rla  coube  ao  bloco  antl-revolu- 
tíonarlo.  Os  populares  acham 
tu»  a  CEDA  obterá  cerca  de  130 
íEputndos. " 

A  BOLSA  DE  MADRID 
PERMANECEU  FECHADA 

Madrid,  1  7  (Havas)  *— 

A  Bolsa  desta  capital  perma¬ 
neceu  fechada  afim  de  evitar 
repercussões  súbitas  dos  re- 
■ultados  das  eleições,  sobre  a 
Mlação  dos  valores. 

Madrid,  17  (Havas)  — 
Desde  a  abertura  da  Bolsa 
Official,  e  que  teve  neceaai- 
tfede  de  fechar  pouco  tem- 
Po  depois,  certos  valores  ac- 
tnwram  uma  baixa  muito 


para  outras  despesas  de 

CARNAVAL 

o  compre 

FANTASIAS 
TERNOS  BRANCOS 
SMOCKINGS 
DINNER-JACKETS 
MESS-JACKETS 
CASACAS  —  Etc. 


JfadrM,  17  (Havas)  A  União 
Geral  dos  Trabalhadores  publicou 
um  manifesto  recommendamto 
calma  aos  operário»  e  pedindo 
que  voltem  ao  trabalho  esta 
tarde. 

A  Frente  Popular  publicou,  por 
sua  vez,  uma  proclamação  Idên¬ 
tica  afim  de  evitar  “manifesta¬ 
ções  prcjudlclaes  ft  ordem  repu¬ 
blicana". 

Mortos  e  feridos 


Serft  substituído  pela  tenente 
coronel  da  guarfln-clvll  reforma¬ 
do  Josí  Casollos,  que  Já  exerceu 
essas  funeções. 

//t  votações  do  governo 


Madrid,  17  (Havas)  —  Até  As 
3  horas  e  46  minutos  o  chefe  do 
governo,  sr.  Portela  Valladares 


Frente  Popular  que  vinham  A 
frente  contavam  com  3.000  votos. 

Ainda  não  eram  conhecidos  os 
resultados  de  cerca  dc  700  aldeias. 

A's  3  horas  e  35  minutos  as 
esquerdos  tinham  cm  Huelva  a 
maioria  ds  H.ooo  votos.  Eram 
conhecidos  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  Santiago  Lopcz,  da  União 
Republicano.  65.572;  Crescencla- 
no  Bilbao,  socialista,  68.424:  Gon- 
znlez 


Madrid,  11  (Havas)  —  Durante 
os  Incidentes  verificados  esta  ma¬ 
nhã  houve  mais  seis  feridos  on- 
tre  os  quaes  figuram  dois  guar¬ 
das. 

Um  dos  feridos  acaba  de  falle- 
cer.  Outros  acham-se  em  estado 
descspemdor. 

Sfadríd,  11  (Havas)  —  Acaba 
de  fallecer  mols  uma  vlctlma  dos 
oomfllctos  desta  manhã.  São  vá¬ 
rios  os  feridos. 

A  minoria  elege  quatro 
representantes 

Afadrld,  17  (Havas)  —  Embora 


Makaliê,  11  (Especial)  —  O  ma¬ 
rechal  Badogllo  recebeu  os  Jorna¬ 
listas  fia  18  horas,  no  posto  ds 
observação  do  alto  commando, 
Installodo  em  Gaedem.  Ao  sor 
cumprimentado  pelos  Jornalistas 
Italianos  e  estrangeiros,  o  mare¬ 
chal  declarou:  —  “Vocês  ms  de¬ 
ram  sorte.  Esta  Amba  Aradam. 
qué  tinha  sohra  o  eatomago,  as- 
tavá  ms  pesando  multo.  Agora, 
a  bandeira  Italiana  fluetua  sobre 
Amba  Aradsm,  plantada  pelos 
camisas  pretas.  Vocês  viram  a 
ousadia  da  manobra  que,  partin¬ 
do  de  longe,  chegou  a  Aradam. 
Isso  prova  que  os  soldados  Italia¬ 
nos  tinham  boas  pernas  e  magni¬ 
fica  coragem.  E’  certo  que  neste 


—  PELO  — 

CREDIÁRIO 

com  direito  aos  prêmios  em 
Apólices  de  Minas  Gcraes. 

Avenida  Esq.  S.  José 


socialista.  65.946; 
Juan  Gutlerrez,  socialista,  56,363. 

O  ministro  do  Exterior,  sr.  Ur- 
zals.  radical,  obteve  42,628  votos 
e  o  agiarlo  Burgos  Mazo,  ex-ml¬ 
nlstro  da  monarchla,  3.232. 

Em  Malaga,  capital,  Bohino,  so¬ 
cialista,  obteve  34.260;  Velosco. 
da  Esquerda  Republicana,  34.838; 
Bolívar,  communlsta,  34.101.  Tem- 
se  como  certo  all  a  vlctoría  dss 
esquerdas. 

I 

O  sr-  Valladares  fala  aos 
Jornalistas 


de  que  Unham  sido  expedidas 
lnstrucções  para  a  libertação  de 
todos  os  presos  políticos  e  o  re¬ 
gresso  doa  emigrados  ao  palz. 

JlWrW,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Largo  Caballero,  depois  da  confe¬ 
rencia  que  teve  com  o  presidente 
do  Conselho,  Informou  ft  Agenola 
Havas  que  a  "Caea  do  Povo”  de 
Madrid  serft  Immcdlatamente  re¬ 
aberta. 

Madrid,  11  (Havas)  —  Durante 
das  lnstrucções  expedidas  pelo 
governo,  a  pedido  do.sr.  Largo 
Caballero,  “leader"  socialista,  es¬ 
tão  deixando  as  prisões  oe  presos 
políticos. 

Restabelecidos  os  conselhos 
munlclpaes  da  Catalunha 

Barcelona,  11  (Havas)  —  O  sr, 
Juan  Moles,  novo  presidente  da 


Gulodices  assucaradas 


(33002) 


tes:  Martlnez  Barrio,  “leader"  da 
União  Republicana;  Jullan  Beste- 
ro,  socialista  moderado,  ex-pre¬ 
sidente  das  COrtes  Constituintes; 
Manuel  Azana,  "leader"  da  ce- 
quorda  republicana,  ex-presldente 
flo  Conselho;  Antonlo  Velao,  Lean- 
do  Perez  Urria  e  Enrique  Ramos, 
da  esquerda  republicana;  Jullo 
Vlvarez  dei  Vayo,  Luls  Araquls- 
taln,  socialistas,  ex-embalxadores; 
Enrique  do  Francisco,  Carlos 
Hernandez  Znncajo,  Jimenez  de 
Asila,  socialistas;  Largo  Caballe¬ 
ro,  "leader"  socialista  extremis¬ 
ta;  José  Dlaz,  communlsta;  estes 
treze  representantes  fazem  parte 
da  Frente  Popular  e  obtêm  oe 
mandatos  da  maioria. 

Os  quatro  mandatos  da  minoria 
couberam  nos  srs.  Serrano  Men- 


A  ITALIA  E  AS 
SANCÇÔES  DE 
GENEBRA 


O  governo  britannico 
responde  á  ultima  nota 
de  Mussolini 


AS  RELAÇÕES  CULTURAES 
FRANCO-BRASILEIRAS 
Professores  francezes  na  Uni¬ 
versidade  de  São  Paulo 


Manobras  aereas  na 
Inglaterra 

Londres,  17  (UTB)  -  Serão 
realizadas  amanhã,  por  um  perío¬ 
do  de  vinte  e  quatro  horas,  Impor¬ 
tantes  manobras  acreos,  que  In¬ 
cluem  o  bombardeio  diurno  e  no¬ 
cturno  do  objccttvos  determinados, 
com  o  desenvolvimento  do  themns 
tactlco»  cm  que  tomarão  parte 


Londres.  17  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  britannico  onvlou  a  Roma 
a  resposta  ft  nota  iteliana,  na 
qual  o  governo  italiano  respondia 
ao  memorandum  apresentado 
pelo  governo  da  Grã  Bretanha 
em  Genebra  a  respeito  da  appll- 
caçüo  do  paragrapho  3*.  do  ar¬ 
tigo  16  do  coveuant. 

E'  o  seguinte  o  texlo  do  do¬ 
cumento  simples:  "Em  24  de  Ja¬ 
neiro  ultimo,  s.  ex.  o  embaixador 
da  Xtalla  em  Londres  dlgnou-se 
comunicar  ao  Ministério  doa  No- 
goclos  Estrangeiros  da  Grã  Bre¬ 
tanha  uma  nota  verbal.  A  nota 
expunha  os  pontos  de  vista  do 
governo  Italiano  relativos  ao  me¬ 
morandum  apresentado  ao  presi¬ 
dente  do  comitê  de  coordenação 
da  Soelcdnde  das  Nações  pela 
Secretaria  dc  Estado  dos  Nego- 
clos  Estrangolros  cm  21  do  mes¬ 
mo  mez  e  concernente  ao  para- 
grnpho  ires  do  artigo  18  do  co- 
vcitant.  Accusondo  recepção  des¬ 
sa  communlcnção,  o  sr.  Ãnthony 
Eden  tem  a  honra  de  eommunl- 
car  a  v.  ex..  qus  a  attttude  do 
governo  do  sna  mngestade  conti¬ 
nua'  conforme  4  Interpretação 
Judo  no  memorandum  em  ques- 
lão.  c  que  o  governo  britannico 
Julga  desnecessário  prolongar 
qualquer  correspondência  sobre 
o  assumpto.” 

A  nota  foi  cgualmente  trana- 
mlttlda  ao  sr.  Augusto  Vasçon- 
ocHos  pnra  que  seja  communlca- 
da  nos  demais  membros  do  co¬ 
mitê. 

Farls,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Plorrc-Etlonne  Flandln,  ministro 
dos  Negoclos  Estrangeiros,  confe¬ 
renciou  com  o  ar.  Augusto  de 
Vnsconcellos,  delegado  do  Portu¬ 
gal  ft  Sociedade  das  Nações,  sobre 
os  trabalhos  dos  peritos  que  es¬ 
tudaram  a  questão  do  embargo  so¬ 
bre  o  petrolco,  bem  como  a  res¬ 
peito  da  data  de  reunião  do  co¬ 
mitê  dos  18  pnra  se  pronunciar 
sobro  a  apnllcação  cffcctlva  da- 
quclla  medida. 

E'  provável  que  o  comitê  seja 
convocado  para  9  de  março  pro- 
xlmo. 

A  respeito  da  decisão  final  dc 
Genebra  os  opiniões  continuam 
divididas.  Como  a  evolução  regis¬ 
trada  nos  Estados  Unldcts  nio 
pormltte  mais  &  Sociedade  das 
Nações  contar  com  a  limitação 
das  exportações  do  petroleo  norte- 
americano  para  a  Itolla,  este  ar¬ 
gumento  nâo  deixará  de  ser  In¬ 
vocado  pelos  delegados  que  hesi¬ 
tam  cm  adoptsr  a  nova  mcdlds 
coercitiva.  Outros  representantes, 
todavia  Insistirão  na  necessidade 
de  reforçar  a  acção  do  organis¬ 
mo  de  Genebra  contra  o  aggres- 
Eor. 

t  Como  quer  que  seja  a  França 
ft  aeriilrá  a  orlsntaçâo  da  maio’-'». 


sidonte  demissionário.  empos 
sou-o  no  cargo. 

Barcelona,  17  (Havas)  —  O 
primeiro  acto  do  novo  governa¬ 
dor  da  Catalunha,  sr.  Moles,  fo! 
o  nestabeleclmepito  dos  conse¬ 
lhos  munlclpaes  dissolvidos  pelas 
autoridades  em  consequência  dos 
outubro  de 


tro-lntestlnal,  sejam  creanças  ou  (Havas)  —  Por  oc- 

adultos,  devem  ser  eubmettidas  a  “sluo  dft  Para  °  Brasil, 

uma  dieta  cuidadosa  para  quo  o  ?m  comc,':o  de  mar«0-  d0B  Pr0' 
mal  não  se  complique.  Nestas  «H» 

occaslõe»,  os  comprimidos  de  El-  "ive™s 

,  -  „  .  '  Xtsssssam  anulara  1,6  Sll°  PaltÍ0  ®  0U®  IüraO  UIDE 

Jíf™  “.Íi-E??8,  raram  8Írl®  de  conferencias  na  Unlver- 

optlmo  serviço,  porque  fazem  qQ  r|0  ,j0  janeiro,  a  Re- 

cessar  com  presteza  as  dejecções  vis(a  d8  Bn5lno  superior  publl- 
liquidas,  protegendo  a  mucosa  car&  um  artigo  sobre  o  desenvol- 
lntestlnal  de  outras  complica-  vlmento  das  relações  culturaoa 
ções.  (32063)  franco-brasileiras. 

- ; - a - ; -  O  artigo  salientará  que  "es  per- 

O  prOjeCtO  americano  de  muta»  universitárias  estubelecldas, 
....  de  modo  tão  feliz,  ha  qulnzo  an- 

neutralidade  perma-  nos  entre  a  França  e  o  Brasil  e 

que  permlttlram  aos  estudantes 
uciuc  dos  dois  patzee  applaudlr  tanto 

_  ..  ,  ...  .  ,  professores  brasileiros  quanto 

ITasliinalon,  11  (Havas)  —  A  francezes,  vão  dar  novos  frutos. 
Camará  dos  Representantes  ap-  Ao  passo  que  se  annuncla  a  pro- 

provou  por  353  votos  contra  27  o  *.J,,2nca  doB.íro* 

,  ,  .  .  ,  .  .  fesBores  Henrique  Roxo  e  Alfre- 

projecto  do  neutralidade,  que  foi  ,lo  vallndão,  cathcdratlcoe  de  pey- 
Immedlatamente  enviado  ao  Se-  chiatrla  e  de  sclenclas  Jurídicas 
nnao>  na  Universidade  do  Rio  de  Ja- 

... _  .  -  nelro,  que  farão  conferencias  em 

Washlnoton,  17  (Havas)  O  paris  sob  o  patrocínio  do  Insti- 
projeçto  de  neutralidade  approva-  tuto  pranco-Braslletro  de  Alia 
do  pela  Câmara  dos  Reprosentan-  cultura,  a  Univcraldado  do  Rio 
tes  -  quasl  Idêntico  ao  approva-  vom  rodIp  &  PrBnçR  para  „  en. 
do  no  dia  1-  do  corrente  pela  H|no  na  sua  pacu]dad0  de  Letra», 
commlssao  dos  negoclos  estran-  qu0  acaba  fUndm-,  o  concurso 
Senido  —  proroganft  variou  eminentes  proícsüores 
ntê  1  de  maio  de  1937  as  dlsposl-  que  a„  g8  encontrar5o  COm  0B 
qfiefl  contidas  DA  lei  actuai  a  res-  c0Hegii9  brasileiros  e  ensina- 
polto  dos  embargos  ft  vonda  de  n-l0  no  Bras„  a  hBtorta  da  h  ,0. 
material  de  guerra  aos  palzes  bei-  Sophla,  psychologla,  lltoratura 
ngçrantes.  comparada,  legislação  do  trabalho 

Alêm  disso  o  projecto  prohlblrla  8  providencia  social,  literatura 
a  concessão  de  emprcBtimos  sos  greco-latina  o  literatura  trance- 
beligerantes  e  Imitaria  os  seus  ?a.  Lcmbramos  a  esse  respeito 
créditos  ro  total  doo  cifras  do  quo  em  3934  0  Estudo  do  8.  Pau- 
commerclat  normal  em  tempo  de  ,0  ,ouclt0U  R  colaboração  de  sote 
11  ui-  .  .  ,  .  „  ,  protessores  do  ensino  francês  que 

O  projecto  não  seria  appllcavel  0Dtiv0ram  gran.le  exilo  durante  a 
aos  palzes.  da  America  Latina  em  Bua  permanência  no  Brasil.  Con- 
caso  de  ataque  por  alguam  naçno  gratU|em0.nos  pelo  facto  do  Ml- 
nao  pertencente  aos  continente  nIsterio  d08  Ncgodo9  E9trange|. 

amer^ano.  ro8  lor  podido  responder  da  ma- 

A  Camará  approvou  o  projecto  ^lra  mnls  favoravel  ft  Inlcltlva 
de  accordo  com  um  regimento  es-  braBnclra  quo  pedia  o  concurso  de 
pecial  pelo  qual  o  debate  era  11-  ,,rofes sores  lllustres  para  ensinar 
mitado  a_  quarenta  minutos  e  a  na  Universidade  do  Rio  e  lambem 
approvaçao  feita  pela  maioria  do  pe]{>  fa£to  d0  M|n|atorlo  da  Edu. 

dois  terços.  cação  Nacional  ter  podido  remo- 

O  Sensdo  estudar*  amanha  0  ver  toda3  M  dlfflculdadcs.  conce- 

projecto. _  dendo  aa  licenças  necessárias. 

Agradecemos,  flnalmcntc,  ao  sr. 

Lord  Beatty  melhorou  pcor»®»  professor  da  sor- 

J  bonne,  que  ha  trinta  annos  tra- 

lifftairamtantta  banha  pela  aproximação  entre  a 

llgciramcmc  França  e  o  Brasil  e  foi  o  nego- 

Londres,  11  (UTB)  —  Um  dador  deesa  nova  e  feliz  collabo- 
boletim  medico  hoje.  publicado  ra,;®0- 

annuncla  que  Lord  Beatty  paseou  O  Professor  Gcorges  Dumna  re¬ 
unira  amanha  ft  noite  na  Sor- 
a  noite  calmamente,  mantendo-  bonne  os  nrofessoree  oue  devem 


Paris,  11  (Havas)  —  De  accor¬ 
do  com  o  parecer  do  Copselho  da 
Universidade,  o  ministro  da  Edu¬ 
cação  decidiu  que  a  Faculdade 
de  Direito  contlnunrft  aberta. 

Trlumpho  socialista  em 
Ceuta 


Madrid,  17  (Havas)  —  Os  diri¬ 
gentes  socialistas  reuntram-so  na 
sêde  do  partido  para  manifestar 
0  seu  Jubilo  pelos  resultados  das 
olelções. 

Uma  dessa»  personalidades  cha¬ 
mou  a  attenção  para  a  falta  de 
noticias  offlclnes  e  accresccntou: 

"O  governo  commettcrla  grave 
erro  se  não  desce  a  conhecer  no 
palz  Immodlatnmenle,  a  extensão 
da  nossa  vlctorla.  A  notlctn  des- 


aoontectmentos 
1984.  Em  vista  do  deereto  , foram 
destituídos  0  conselho  municipal 
e  o  prefeito  de  Barcelona. 


Madrid,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Poi-tcta  Valladares  declarou  ft  Im¬ 
prensa  que  se  haviam  registra¬ 
do  na  capital  varias  manifesta¬ 
ções  sem  maiores  consequências. 

Na  província  de  AHcante  tl- 


A’s  13  horas,  o  ex-prefeito  da 
Carlos  Py  e  todo  0 


cidade  sr.  _  _ 

conselho  municipal  dcmltlldo  em 
outubro  de  1834  tomaram  posse 
ds  seus  cargos,  sob  acclamoçõcs 


Ceufa,  17  (Havas)  —  O  candi¬ 
dato  socialista  Manuel  Martlnez 
Pedroso  foi  eleito  por  8.009  votoB 
contra  3,243  votos  do  candidato 
radical  Tomss  Peyre,  que  perdeu 
assim.  0  mandato. 

A  chefia  da  censura 

Madrid,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Cutdcron  Fonte  foi  nomeado  che¬ 
fe  de  gabinete  da  censura  da 
Imprensa. 

O  sr.  Fonte  Jft  exerceu  as  mes¬ 
mos  funeções  e  (ot  varlos  annos 
correspondente  do  Jornaes  hes- 
panhoes  cm  Paris. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Um  ca¬ 
minhão  com  praças  da  potlcta  foi 
enviado  com  urgência  ao  Passo 
dol  Prado  afim  de  dispersar  um 
corteja  de  600  manifestantes,  a 
maioria  dOB  quaes  composta  de 
elementos  “vermelhos”.  Verlfl- 
cou-se  uma  confusão  durante  o 
encontro  da  policia  com  os  ma¬ 
nifestantes.  As  autoridades  ap- 
prchendcram  uma  bandeira  ver- 

mnlha  ta  nfffiMilorn  m  *  Vfl  HSR  - 


Moléstias  dos  olhas 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral’ 
Rua  Uruguayana,  26-1*  de  1  ft»  6 

(6584.1) 


nbam  sido  postos  cm  liberdade  os 
doentes  recolhidos  ao  leprosarlo 
de  Fondllla,  0  que  levftra  aa  au¬ 
toridades  &  declararem  0  estado 
de  sitio. 

O  chofe  do  governo  aocrescen- 
tou  que  uma  vez  passada  a  febra 
do  primeiro  trlumpho.  estava  con- 
vencido  de  que  a  ordem  publica 
não  seria  perturbada. 

O  sr.  Portela  Valladares,  em 
resposta  a  um  jornalista  declarou 
que  não  se  avlstftni  com  o  sr. 
Martlnez  Barrio  quo  ê  indicado  em 
como  provável 


do  povo,  aplnhndo  na  praça  da 
Republica. 

Barcelona,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Moles,  ao  tomar  posse  do  cargo 


A  noticia  des¬ 
de  Jft  se  espalhou  e,  deanto  dc  um 


mutismo  prolongado,  a  população 
poderia  recclar  que  a  lograssem 
e  poderia  entregar-sc  a  manifes¬ 
tações  perigosas  para  a  ordem.  O 


0  projecto  de  uma  con¬ 
ferencia  de  paz  pan- 
—  americana  — 

Washllngton,  17  (Havas)  —  Af- 
flrma-se  nos  círculos  diplomáticos 
que  0  sr.  Oswaldo  Aranha,  em¬ 
baixador  do  Brasil,  conferenciará 
amanhã  com  o  ar.  Sumner  Wel- 
les,  secretario  adjunto  de  Estado 
para  ob  negoclos  da  America  La¬ 
tina,  a  respeito  do  projecto  de 
conferencia  da  paz  pan-amorlcana. 

Ob  mesmos  círculos  accrescon- 
lam  quo  tõm  sido  recebidos  com- 
mentarlos  favoráveis  da  maioria 
da»  nações  laltno-americanaa  so¬ 
bre  o  projecto  do  presidente  Fran- 
Itlln  Roescvelt 


de  governador  geral  da  Catalu- 
■' Estou  aqui  em 


nha  declarou 
caracter  transltorlo  e  espero,  por 
minha  vez,  entregar,  0  mais  cedo 
possível,  o  governo  catalão  âquol- 
Iob  que  foram  eleltoB  pelo  povo 
c  estão  actualmento  na  prisão." 

/Is  esquerdas  vlctorlosas  nas 
Asturlas 


silencio  seria  um  verdadeiro  cri¬ 
me". 


COfllP.  AUREA 

C/ limitada  ...  6% 
C/  Particnlares  .  .  5% 
C/  Prazo  fixo  .  .  9  % 
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alguns  circuleis 
successor  do  aotual  chefe  do  go¬ 
verno. 


ifadrírf,  17  (Havas)  —  Annun- 
,  ia--.se  de  (onte  particular  quo  nas 
.Vslurlns  a  candidatura  das  es¬ 
querdas  triumpha  com  uma  maio¬ 
ria  de  cerca  de  16. 009  votos. 

Annuncla-so  cgualmente  a  vi- 
etorln  da»  esquentas  em  Jaen  e 
da»  direitas  cm  Vallndolld. 

Confllcto  em  Vigo 

Madrid,  16  (Havas)  —  Nums 
secção  eleitoral  de  Vigo  houve 
um  confllcto  entre  soclallstns  e 
Jovens  ritindos  ft  Acção  Popular, 
sendo  ferido  um  sub-oíflclal  re¬ 
formado.  Em  SBvIlha  elementos 


Refuglaram-se  em  Gibraltar 
devido  á  vlctorla  das 
esquerdas 

Gibraltar.  17  (Havas)  —  Mais 
de  cem  personalidades  h espanho¬ 
las,  entre  as  quaes  ee  contava  o 
sr.  Eloy  Vaquero,  que  íol  mi¬ 
nistro  do  Interior  do  gabinete 
Lerroux,  rofuglaram-se  em  ter¬ 
ritório  de  Gibraltar,  em  conse¬ 
quência  da  vlctorla  das  esquerdas 
na»  eleições. 

Prevê-se  que  oliegem  ainda  mui- 
ias  pessoas,  embora  os  hotel»  es¬ 
tejam  desde  Jft  com  as  lotações 
quasl  completas. 

Resultados  das  eleições  an- 
nunclados  como  certos 

Madrid,  17  (Bavna)  —  Annun- 
clavam-se.  como  certos,  ft  tardo  dc 
hoje,  os  seguinte»  resultados  das 
eleições  ft»  cõrtes:  Baleares  —  3 
candidatos  do  centro  governamen- 
tVl.  3  da  CEDA  e  1  Independente; 
Sevtlha  —  capital  —  1  da  União 
Republicana.  1  da  Esquerda  Re¬ 
publicana,  1  socialista  e  1  com- 
muniste;  •  Frente  Popular  ga- 


melha  e  cffectuaram*  varias  pri- 

BÕCS. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Verifi¬ 
cou -se  um  confllcto  sangrento, 
esta  manhã,  nas  ruas  de  Madrid, 
durante  o  qual  morreu  um  ms- 
nlfostante  e  floarom  feridos  dois 
guardas  de  assalto  e  outras  pes¬ 
soas  mais.  Os  manifestantes  vi¬ 
nham  do  bairro  operário  de  Cua- 
tro  Camtnos  e  dirigiam -se  pnra 
a  prisão  Mc-delo,  quando  esbar¬ 
raram  com  força»  pollclaes.  Hou¬ 
ve  então  seria  troca  do  tiros. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Cerca 
de  11  horas  de  hoje,  milhares 
de  pessoas  reuniram-se  no  bair¬ 
ro  popular  de  Cuatro  Camlnos  e 
dlrlgl ram-ro  para  o  centro  da  cl 
dade  aos  gritos  de  “Viva  a  Re 
publica"  e  cantando  a  “Inter¬ 
nacional".  Nas  primeiras  filas 
vlam-íe  cartazes  com  dizeres  pe¬ 
dindo  a  amnistia  geral  para  os 
cnndemnados  políticos  e  socloes 

A*  passagem  doe  manifestentes. 
os  operarloB  deixaram  o  trabalho 
afim  de  Junlar-se  ao  cortejo. 

Madrid,  17  (Havas)  —  Os  na- 
lüfaxtantem  nus  se  dirigiam  para 


O  sr.  Lerroux  faz  decla¬ 
rações 


Mais  duas  condemnaçõei 
na  Allemanha  por  con¬ 
trabando  de  moedas 

Berlim,  17  (Haras)  —  Foram 


•  Maria  NIckes,  superiora  da 
Congregação  das  Irmãs  de  Cari¬ 
dade  Christã  de  Padorborn. 

Eram  nccusados  de  cumplicida¬ 
de  no  caso  de  contrabando  de 
moedas  a  favor  da  Congregação 
Christã. 

A  senhora  Gertrud  NIckes  ae- 
cusada  de  contrabando  dc  moedse 
no  procedente  procraso,  encontra- 
se  aclualmente  cm  inspecçâo  no 
America  do  Sul. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  18  de  Fevereiro-  de  11)30 


ESTE  É  O  SEU 
REMEDIO 


Carnaval! 


U  câia,  ô  annlvcriarlante  receberi,  poi 
certo,  muita»  felicitações, 

—  Transcorreu  liontem  o  natalício  do 
ir.  Daniel  Máximo  Martin»,  íuocclona- 
.rio  do-  Mlnlitcrlo  da  Fatenda.  Por  ewo 
motivo  foi  o  aniilveriarlantc  multo  fc- 
licitado  por  acuo  numeroso»  oiulgo*. 
—0— 

Caiamentoi 


(Serviço  especial  do  “ Correio  da  Manhã") 


Oi  rUqwtdnippercrrti 
um  i  prtmrtrt  dòn. 


Coosorelsm-ie  hol«  ni  cidade  de  Dar. 
*  .Muii-j,  Kstado  do  Rio,  t  lenhoriio 
Cliro  Bittencourt,  filha  do  er.  Cotidia¬ 
no  Bittencourt  e  dc  d.  Csrmlmli  Rnxo 
Bittencourt,  com  o  dr.  Alberto  Osklm, 
•dvojndo  em  tioiao  (òro,  o  filho  do  abae¬ 
tado  nsgoclsnle  ar.  Joaquim  Joio  Os- 
him.  No  acto  civil  servirão  de  testo- 
ratinhai  por  parte  d»  noiva  o  ir.  Antô¬ 
nio  Ferrein-  Pinto*  Junior,  dniendelro 
cm  Riaito,  o  por  patte  do  noivo  o  tlr. 
Jayme  Couto.  Servirão  de  psrsnym- 
l-lioa  dos  Vioivos  nn  cerimonia  relisloia 
■1  dr.  Adotplio  Ktola  c  espoia  d.  Maria 
Duque  de  Aluirida  Kloli. 

—  No  proalinq  dia  20  do  corrente, 
irillu-H  o  casamento  do  sr,  Odorico 
lia  Silva  Santos,  funccionario  do  depar¬ 
tamento  doa  Correios  e  Telcjraplsoí, 
com  a  senhorita  Maria  da  Gloria  Mill- 
tio.  lambem  (uncclonarla  daqucllc  de- 

yarlaniento,  e  filha  do  er.  Ernestino 
oié  Mllilâo,  funccionario  da  Directoria 
Regional  dos  Correios  e  Teiesniptios  do 
Diatrícto  Federal.  O  acto  civil,  scri 
celebrado  na  3-  pretória  civel  i  I  hora 
no  cartorio  do  dr.  Bandeira  de  Mello 
•  0  religioso  és  5  horas  da  tardo  na 
epreja  de  S.  Joaquim,  em  S.  Chriato- 
v5o.  O  pac  da  noiva  receberá  cm  sua 
residência  ás  pessoas  de  suas  'relações 
e  amiradr.  c 

— ®— 

Viajantes 


Londres,  17  (Especial)  —  A 
cotação  da  libra  aobre  na  dlvor- 
sus  pravas  em  ltoja  b  seguinte: 

Nova  York .  4.97.51 

Parla .  74.71 


Revista  hebdomadaria  das  Bolsas 
de  Commercio  de  Algodão 


(O  05926) 


taifa,,,.  E  guando  chega  a  dpoca. 
a  loitottra  coiiíspla,  ada  febra 
doida  to  prater.  Ha  gente  que  te 
alverte  dlscretamente,  a  outra  es- 
ceiilvamente.  O  Uomo  ea/ualanro 
e  endiabrado  dai  ruas,  e  os  taffca 
elegantes,  onde  a  mocidade  e  a  ve¬ 
lhice,  confugadas,  alegram  a  Vida, 
faiem  da  temporada  carnavalesca 
uma  phase  diversa  e  estranha  da 
existência.  E'  um  parcntheUs  no 
atino,  da  tres  dias,  m as  onde  to¬ 
dos  se  perntlllem  trincar,  raros 
eoip  maliciosa»  tntençSe»,  A  mu- 
afea  trepidante,  a»  canções  român¬ 
ticos  ou  enervantes,  es  "foxes’,  e 
o,  sambas  bem  nacfonae»,  diver¬ 
tem  os  mocos  e  as  mocas,  e  ate 
aqucllCÊ  que  fi  estio  de  cabeça 
branca...  Ho  orehestros  que  ti¬ 
lem  com  os  nervos  os  mais  trtm- 
tjulllos.  lfos  laltee  deste  anuo  sur- 
gem  musicas  fehris,  de  sons  quast 
africanos  alguns,  outros  mansos 
e  suaves,  lias  o  grande  p regram- 
má,  p elo  sua  ouldadosa  confecção 
artística,  eerd  o  do  a  Anunciado 
baffe  do  Theatto  Jfunfotpal.  Tive 
occaslão  de  vir  esse  tentador  pro- 
gramma,  e  os  numeros  sdo  real- 
ments  dum  raro  sabor  arttetlco. 
Tudo  uma  grantfa  alegria,  dum 
enthusfasmo  ardente, 


Madrid  ..  .. 
Canadt  .. 
Amsterdnm  .. 
lloma  . .  , .  . . 
Sufssa  m  ..  .. 
Buenos  Aires  ., 
Rio  do  Janeiro 
Montevldfio  .. 


ibera  and  C»,  Ltd.,  que  vompt», 
liende  ou  prluclpucs  eutabofocl. 
niontoB  Ua  City.  Esso  credito  d, 
sesBt-nta  mllhOca  do  llhnis  (certa 
de  tres  bUllboa  do  trancos)  con- 
ulltiie  a  mno  Importantv  traiu- 
acç5o  Internacional  renllznd.i  de. 
pola  da  Guerra  no  mercado  In- 
glex.  Sorla  concodkto  por  nova 
mezes  ou  um  anuo  a  uma  tesa  de 
corca  do  3  %.  Ao  fim  de  cada 
trimestre  o  Yhenouru  írancct  te¬ 
ria  a  íiiculímle  de  reembolsar  an. 
teclpadamcnte. 

“Bogundo  InformacSos  abiolu. 
tamente  eeguras  que  obtive,  pro. 
segue  Hutln,  Irutn-se  de  um  slm- 
plea  credita  dc  caixa  e  não  clr- 
oulurft  na  prava  do  Londres  ne- 
nltum  bonue  do  TUesouro,  o  qus 
mostra  o  poderia  financeiro  da- 
quello  grnnda  mercado  de  cap|. 
taca,  dcvldp  em  grande  parta  g 
estabilidade  do  regímen  lirltannl- 
co.  Contrarlamcnte  a  certo»  boa¬ 
tos.  a  operarão  que  to  encerrará 
tirevemenie  não  comporta  do  lado 
francos  nenhuma  contrapartida 
cconomlca  nem  política.  Também 
sem  fundamento  so  disse  que  os 
banqueiroB  ingiezes  pediram  ga¬ 
rantia  do  B&nco  de  França.  A 
conclusão  Immlnente  da  operação 
mostra,  que  os  inglezes  continuam 
a  apreciar  o  credito  francez  , 
parece  ter  como  consequência  o 
descongestionamento  do  nosto 
mercado  financeiro  na«  proxlmai 
semanas,  melhorando  tanto  o  ater- 
cado  monetário  como  o  das  tutu 
dos  do  Estado. 


São  Paulo,  17  (liavas)  —  No¬ 
ticias  do  ultima  hora,  transmlttl- 
dos  do  Ribeirão  Preto,  annunclam 
quo  as  verificou  cata  noite,  &•  9 
horas  e  5  minutos,  naquella  cida¬ 
de,  o  fnlloclmento  do  escriptor 
Veiga  Miranda,  sx-mlnlitro  da 
Marinha.  O  extlncto  será  sepul¬ 
tado  amanhã  om  Rlbelr&o  Preto. 


no  que  devo  substituir  as  medi-  11.5.0  na  semana  anterior;  man¬ 
dos  Julgndas  Inconstltuclonaso,  a  ao  e  abril,  f.  18.17.7  oontra  libras 
Icndencia  do  algod&o  foi  relativa-  19. 10.0;  abril -e  maio  í,  19.1.3 
monto  firme.  contra  i.  10.11.1;  “Llghtinlngs”, 

Bata  orientarão  pareôs  alicsr-  tovsrelro  s  março,  vencedores, 
çar-ss  na  convicção  ds  que.  dada  t.  10. 1.1  oontra  f.  18.10.0; 
a  ausência  ds  qualquer  plano  de  -‘bearts’’,  fevereiro  e  marco,  libras 
restrlcção  das  plantaçOea,  os  In-  18.5.0  contra  t.  18.18.8;  "dol- 
leressadoe  acabarão  por  entender-  sso”.  fevereiro  s  marco,  libras 
ss.  Acredlla-ae  qus  as  faça  Um-  17.10.0;  “tossa",  fevereiro  s  mar- 
w  -  „„,bèm  accordo  no  tocante  ao  e«oa-  ço.  *.1*8-8.  Preços  por  tonela- 

abertura  do  mercado  cambial  0  mento  progressivo  dos  stocka  con-  da,  CAF. _  ..... 


Londres,  17  (Especial)  —  A 
prata  em  barras  foi  cotada  ã  vis¬ 
ta  a  19  13118  contra  19  7(8  a  ,a  ses¬ 
senta  dias  s  19 11)10. 


P  nmeiro  D  ente 


MAIS  UM  CRIME 
MYSTERIOSO 

Uma  diligencia  em  Nova 


V  perigoso,  e  a  taúde  da 
criança  depende  do  leite  ma¬ 
terno  ou  ao  bom  leite  em  pó 
DRYCO. 

DRYCO  i  leite  puro  e  con* 
tem  saei  mineraes  que  facili¬ 
tam  a  dentição  e  fortificam 
os  ossos. 

Dê  DRYCO  aos  seus  filhi- 
nhos,  especialmente  se  faltar 
o  leite  materno.  Tomando 
DRYCO,  a  criança  cresce 
bem,  não  chora,  dorme  sa¬ 
tisfeita  e  goza  saude  e  alegria. 
Evite  >s  febres,  vomito*  e 
perda  de  peso  com  DRYCO. 


arguo  noje  p,™  59o  I.oijtcnço  o  ar. 
Joymo  Augusto  Lameiro,  íommercunilc 
nosto  cjniuL 

— ■  Pelo  ovita  Hsrimbi  do  Syndksto 
Condor,  ehrgiiram  hantem  do  norte  do 
pou  Si  seguintes  peisoss: 

Lauro  do  Monte  Rccbn,  Vicente  Car¬ 
los  ds  Saboya  Filho,  José  de  Castro 
Cordeiro.  John  Wtlliim  Doherty,  Er- 
ttest  Siilagyi  Haas  Ilenning  yon  Cowel, 
Moiiimo  Seielelto,  DernadeUe  .  G»lvio, 
Alberto  Gslvãn,  George  A.  Joison.  De- 
«“*•  J°lm  Dtuiis,  Bushe-Careyo- 
ford,  Lilirai  Careysford  c  Mauseco  Ca* 
rryjíord, 

— ®— 


A  policia  tivera  InformaçCcs  de 
no  os  iMBsagoIros  do  auto  de 


no  Eüttulo  do  Rto,  em  Nova 
IgUBfHÚ. 

Polo  menos,  óssea  Indivíduos  fo¬ 
ram  vistos  entrar  naquelle  café, 
depois  de  11,80  da  noite,  em  com¬ 
panhia  do  Infortunado  chaufteur 
o  dçpolM  dali  sairem  com  elte. 
■MoSo  Turco"  díra  tacs  Informa- 
çSps  á  policia,  e  Ibso  füra  oonflr- 
mado  por  outras  pessoas. 

As  diligencias  poltclaes  foram 


URI  eu  W  uMtonuf 
or  «Maiu  neu* 


dum  gosto 
bem  apurado.  Ha  marchai  esplen¬ 
didas,  novíssimas,  cscriplat  para 
a  festa  que  terá  o  trilho  da  pre- 
sonça  de  todas  as  mulheres  lindos 
tf o  Rio  de  Janeiro,  e  dos  homens 
d»  es  dl.  A-  decoração  do  ifunt- 
olpal  ejtd  reormenfe,  sem  favor, 
uma  notável  obra  de  Arfe.  Tudo 
feito  com  um  raro  bom  gosto,  e 
uma  seleeç ão  que  si  merece  lou¬ 
vores.  VI  tudo  com  cuidados,  e  a 
Impressão  geral  colhida  é  que  este 
baffe  vee  ser  a  «nalor  festa  mun¬ 
dana  e  social  que  o  Rio  de  Janei¬ 
ro  tem  tfdo.  A  esforçada  e  Intel- 
llgante  Directoria  do  Turismo  e 
Propaganda  da  Municipalidade  vac 
ter  uma  perfeita  consagração  nes¬ 
sa  festa-sonho.  As  centenas  de 
turistas  que  vferam  assfstfr  o  nos¬ 
so  fouce  carnaval,  e  especfalmen- 
t«  e  sets  balis  de  gala,  terão  uma 
Jtrsfa  compensação.  O  Rto  en¬ 
louquece  de  esperar... 

R.  A. 

-  -® — 


Uni  dizem  DRICO,  outro»  DRAICO,  ma» 


(Fornecidas  peto  Enlied  Prcir, 

FEDUÁMENTO  DA  BOLBi 

(Dita  17/2/1039) 


Coupons  de  empréstimos 
brasileiros 


DRYCO 


Londres,  17  (Havaa)  —  O  Ban¬ 
co  Rothschild  and  Sona  annuncla 
Que,  a  partir  de  3  de  março,  pa¬ 
gará  oe  coupons  do  empraatlmo 
brasileiro  de  4  %,  de  1911,  vencí¬ 
veis  em  1  de  março,  â.  razão  do 
27  %  %•  do  valor  nominal,  de  con¬ 
formidade  com  o  decreto  de  5  de 
fevereiro  de  1936. 


AUI«)  Cbrmlral.  •  a  « 
Auierkavt  Can  .... 
Araericun  Fornlgn  Power 
American  Metnla  .  ,  . 
American  Iladluctor  .  . 
American  SmolUnc  and 


and  Roílulsg.  •  .  . 
American  Tel  and  Tel. 
American  Tnhaco  «  •  • 
American  Woolen.  •  » 
Anaconda  Oorpar.  •  • 
Ande»  Coppor.  •  .  . 

Amxrns  DrJawore  Prc.f. 
Armour  lllSnolo  Prior  A. 
Arratjur  IlHaoli  Prior  P. 
Atlantic  Reflning.  •  . 
Iktblcbea  Btcei  •  .  , 
Gaoadian  Pacific.  .  . 
Cu  ao  TrcBblns  Machlnc. 
Cerro  da  Píihco  .  .  . 
Cbl|>«  Coppor  .... 
Cbryalfr  Motora  .  .  , 
Oalumhla  Ga»  Electric. 
OojuoUdated  Ga»  of  New 

York.  ...... 

Continental  Can.  •  . 

Cnban  American  Su|»r 
Cora  Products  .  •  •  , 
Du  Pont  da  Nemaura.  , 
Eastman  KofUit  .  .  . 
Electric  Power  a.  LJfht 
General  Electric  •  .  » 
Genural  Food»  .  .  .  . 
General  Motor».  ... 
Gllotto  Bafety  Ratar  • 

74.68  quando  pela  manhã  ejtsv»  venlands  d.  procederem  cautelo-  Gc«íy«M ^Ou.bher  .  .  . 
a  74.81.  «unentoem  tae.  paizes.  raur’mBií?C.r’M«hin.' 

As  outras  moedas  ouro  contl-  O  titular  do  Board  of  Tred*  não  toKrnnilcmal  Oncct  . 
nentaes  acompanharem  o  tranco  amplificou  sua  referencia  a  "esses  lnterttithmai  Bsrysim. 
francês  no  seu  movimento  de  alto  paizes",  mas  A  claro  que  pensava  nueroatioiiil  Nkkel.  . 

-  m _ _  _ . a.  _  Inliras  Hnnal  TVI  a  ni  T.l 


tava  apurado,  tinham  vindo  a 
Madutelra  no  domingo. 

Pelas  lnformaçflea  que  a  polida 
possuía  dos  passageiros  do  auto 
do  Olyntho,  eram  os  tres  Indiví¬ 
duos  bastante  suspeitos. 

Sem  perda  de  tempo,  ss  auto¬ 
ridades  levaram  a  effelto  o  con¬ 
fronto  dos  detidos  com  as  pessoas 
que  tinham  vlato  oa  paseagoIroB 
do  auto  n.  10.365. 

O  resultado  nio  foi  animador. 

Emquanto  umas  Julgavam  re¬ 
conhecer  os  Indivíduos,  outras  ne¬ 
gavam,  de  fôrma  que  a  duvida 
persistiu. 

Apezar  da  hora,  a  policia  do  84* 
dlstrlcto, 


(631») 


as»  huearioi  •  •>  iius  fimlliu  um  im- 
blente  de  «legrie  ii,  portanto  todoi  ao 
Syndieato  n»  noite,  de  22,  23,  24  .  35. 

Geladeira»  ,,Ritffier,t 

no  “Ao  Plnjcalrn”  —  Ouvidor,  ltl 
Filial  da  Fabrica 

(32337) 


haile  de  carnaval.  Tocará,  du  9  â  1 
hora,  execllcnte  jazz  btnd. 

•H&— 

Botafogo  F.  Club 


Os  valore*  de  aviação 


Londres, .17  (Havaa)  —  Na  ex¬ 
pectativa  de  elementos  precisos 
que  eerão  dados  sobre  o  augmen- 
to  dos  armamentos  aereos  brltan- 
nlcos  veriftcou-se  osta  manhã  um 
"boom”  no  "Stock  Exchange" 
nos  valores  de  aviação.  A  alta 
desses  valores  foi  de  1|—  a  3|6  por 
titulo. 


n  O  Botifogo  F.  Club.  f.rá  reallur 
qninl»  feira  proxim»,  i>  9  bom,  a  Fe»- 
te  da  Bahians  em  homenagem  ao  rei 
Momo,  Nlo  baeeri  convite.,  Ingresun- 
do  o,  socioi  na  forma  dos  estatuto». 
Traje:  branco  ou  fantails. 

—S— 

Colomy  Club 


C.  R.  Flamengo 


NÓS  VENDEMOS 


O  Flamengo  tem  marcada»  para  a 
temporada  carnivatoea  ai  seguinte, 
festas:  stnanhi,  quarta-feira,  batalha  de 
eonfetti,  de  9  horas  A  meia  noite;  sab- 
bado,  domingo  o  segundo-fein,  bailes 
de  carnaval.  Para  domingo,  está  mar¬ 
cada,  uma  mallnée  Infantil,  com  inicio 
ás  4  hora»  dl‘  tirde. 


A  Amazonas  Englneering 

Londres,  17  (Hsvss)  —  A  Amv 
zonas  Englnecrlng  C°.  Ltd.  rea¬ 
lizou  a  assembléa  geral  annusl 
sob  a  presldenca  do  sr.  George 
BooUi.  -  , 

O  presidente  moMrcu  as  diffl- 
culdades  que  a  depreciação  do  mil 
réis  apresentava  para  a  compa¬ 
nhia  e  lembrou  que  devido  a  esse 
facto  a  sociedade  resolvera  limi¬ 
tar  a  acttvldnde  da  companhia  A 
locação  daa  suas  InstallaçBes. 

A  assembléa  approvou  o  balan¬ 
ço  apresentado. 

Mercado  de  Paris 


que,  Juetlça  lhe  seja 
feita,  até  agora  não  tem  tido  um 
momento  da  descanso,  la  realizar 
nova  diligencia,  na  qual  deposita¬ 
va  esperanças  de  colher  elementos 
seguros  para  uma  boa  pista. 


(32579) 


—JSr— 

Correio  Literário 


O  Colara jr  Club  annuncla  pira  dépol» 
de  areanbl  quinta-feira,  com  Inicio  àa  10 
da  noite,  uma  frande  batalha  á  mari* 
nlieira,  noa  aalõe»  da  rua  GutUvo  Sara* 
paio.  Lerae, 


vendedores»  p*n 


muito  bonitas  de 
qualidades  supe- 
riores-por  preços 
v  de  accôrdo  com 
a  nossa  nova  ori* 
entação  de  ven* 
das,  is<o  é, 

AO  ALCANCE  DE  TO¬ 
DAS  AS  BOLSAS 

Schaedlichj  Obert  &  Cia. 

I 

Ouvidor  —  O.  Dias 


Ba  muito  tempo  qoc  nio  apparccia 
"  ua  livro  de  Paul  Claudel.  O  eicriptor 
^  diplomata  apparece,  açora,  na  montra 
da»  Urraria»,  iMiguindo  uma  “Introdu* 
%lo  â  pintura  bolaudeca". 

a  ,•  • 

A  U.  R.  S.  S.  literaria  prepara-sc 
-•  pata  conimcznorar  em  1937  o  centenário 
de  Poncbdine,  qoa  foi,  como  aa  aabe, 

*  om  doa  marniea  ncrlpiorea  oosaoa  de 
todo»  o»  tempo».  Será  feita,  por  esta 
cccaaiio,  um»  iiravem  colosaal  daa 

^  obra»  de  rouchinc,  num  total  de  300.000 
tzemplarea.  Ao  raeirao  tempo,  em  ho* 
menagem  á  memorí»  do  frande  eacri- 
ptor»  «crio-  fdtai  cdiçBea  eapedaea  daa 

•  Vibras  completa»  de  Gofel  «  Gorlri. 

•  •  • 

O  plano  de  coramemoração  do  cenle* 
airlo  de  Poncbklce  coraprehende,  alntia 
a  publlcaçSo  em  ruaao  daa  obra»  de 
▼■rios  autarca  eatranfeiroa  antigo»  o 
-  modernos,  de  renome  universal.  Unta 
gràrda  lUta  foi  já  organizada,  nella  ee 
rj  achando  o»  nomea  d»  Goetbe,  Flanbert, 

■  Siendhal,  Balaac,  Maupasaart,  Dante, 
Bjtob,  Shellry,  Iteodor  Drtlaer,  Woldo 
Franck,  Afdou»  Huxlep,  Ferater,  Jacob 
)Vaiaeimann,  Thomaa  «  Henricb  Mann, 
Roland,  André  Gide,  Malraux,  Barbua- 
'  a^.  Jean  Guéheu»,  André  Chanaon  e 
,  Jean  (*ÍMin 


ESMOLAS 

Recebemos  de  J.  B.  a  Impor 
tAncla  de  68000  para  ler  entre- 
gue  a  Angelina  Pecurano  . 


(30348) 


Diplomática » 


Club  Central 


Depola  da  uma  auaencla  de  cerca  de 
deis  mexes,  regressou  ao  Rio  o  dr.  Ta* 
deu  Grabowalfi,  ministro  da  Polonla, 
que  viaitou  oa  governadorea  de  Mina»  e 
de  Goyaz.  Depol»  de  uma  estaçSo  de 
cura  dc  repouao  nas  aguas  de  Araxá, 
o  ministro  da  Polonia  fez  uma  excur- 
»3o  a  Goyaz,’ '-viaitando  à  relha  e  a  nova 
capital  do  Estado,  ,de  onde  trouxe  11 
ipclhorca  impreiafic». 


Realiu-ie  hoje,  18,  4»  9  hora»  de 
noite  a  reunido  do  conielho  deliberativo 
do  Club  Central. 


Paris,  17  (Especial)  —  Na  aber¬ 
tura  do  mercado  do  cambio  a  li¬ 
bra  foi  cotada  a  74.71;  o  dollar  a 
14.97;  o  franco  belga  a  255.04;  a 
peseta  a  207.25;  o  florim  a  1028 
e  o  franco  sulsso  a  494.75. 


to  a  129  •  19.60.  março  passado,  o  ministro  do  Partíic  oò.  »'  «ecizlè 

Londres,  11  (Especial)  —  A  Commercio,  ar.  Runclman,  dscla-  Paranont  1‘ublle  ,  ,  , 

tendencto  do  “Stock  Exchanga"  rou  na  Camara  doa  Communa  que  Patino  Min . 

mostrou-se  hojo  multo  activa,  ee-  o  governo  de  aua  majestade  tem  Fcnoayvenie  Rillroes  . 
peclalmente  os  valores  de  aviação  concantrado  toda  a  sua  attenção  p“íHL,s",,lc*  cl  N” 
«  melallurgtcoa  raças  ao  pro-  para  obter  do  governo  do  Rio  de  B  adio  borâcretios'  of 
gramma  sobra  rearmamanto.  Janeiro  o  consentimento  para  a  America.  .  ,  ,  ,  . 

Os  volorea  petrolíferos  estive-  appllcação  ds  medidas  que  lhe  standard  Branda  ,  .  . 

ram  egualmento  com  grande  pro-  permlttam  liquidar  oa  auas  obrt-  sunikid  oil  of  Ctllfor- 
cura.  depola  da  cessação  ds  U-  gaçOes  s  pagamentos  vencidos  em  •„,[  V 

quIdaçSes  de  luoroe.  março  ultimo.  A  despeito  de  pro-  “  ,  a  011  1 

Os  valores  Induatrlaee  estlye-  ragaçOse  succeselvmi,  o  accordo  .."Wl  .J  1 
ram  em  geral  firmes  a  os  trana-  entrara  vlrtualmeme  era  vigor  goíSoj  veccnm  1 
altnntlcos  em  alto.  com  a  emissão  de  valores  i  visto,  swin  International 

No  grupo  mineiro,  oa  valorea  da  mas  o  governo  britannteo  fflra  Tviae  Corporation.  .  , 
cobre  estiveram  multo  actlvoa  a  agora  avisado  pelos  autoridades  ®“i»b  suiphur  . 
melhoraram  aensivelmente  em  brasileiras  de  que  estas  Julgaram  ™  -  •  •  • 

consequência  da  alta  das  cotoçBss  neoeesarlo  augmentur  ac  listas  das  -  -  -  •  • 


(33003) 


Meracdo  de  Nova  York 


— ®— 

Fallecimento» 


UNICO  REMEDIO  ACCEITO 
PELA  ACADEMIA^  MEDICINA 
FORMULA  do  9 rtntBKTB  »CintTI9TA 
QtjSoã&titL&ocAcfudL 


Xova  York,  17  (Especial)  - 
Abertura  do  mercado  de  cambio: 


Falleceu  hontem  á  tarde,  em  re- 
sulencl»  á  rua  Barão  d«  llaraby.  n.  38, 
m  ivznçzda  ednde  de  9*1  annos,  d.  C*r- 
lot»  Joaquim  Radrigoea  Lope»,  viuva 
do  commendador  Snbino  Baplista  Lopes, 
que  foi  vereador  da  Caa»  Imperial  do 
Biaiil.  A  extincta,  que  cnnlava  com 
um  Ikrgo  circulo  de  relaçôea  aa  nota» 


C.  R.  Botafogo 


Londres  . 
Berlim  • . 
Hespanha 
Hollanda 
Parla  ..  < 
Bélgica 
Italia  .. 
Sulssa  .. 


Rraiir.-Be  boje,  das  Í0'"da  noite,  5r 
4  hora»  d,  manhã,  o  baile  a  fantasia 
qne  o  Club  de  Regatas  iJotafogo  nffe- 
rtee  aa  eieu»  associados,  em  lua  lide, 
c:.jo  talão  se  ache  primorosamente  dc-  '■ 
corado.  E’  exigido  o  traje  do  rigor 
oo  fantaeii  de  luxe,  eendo  vedado  o  In- 
ffrtceo  do  marinheiro»,  apaches,  t.  s!an- 
drns  e  outras  fantasiai  julgsdaa  impro- 


.  _  -  v  - - - — - - -  Dalted  Alcrsit  .  a  . 

do  produeto.  dividas  qus  faiam  Ji  approvados  United  Fruir .  ,  .  ,  . 

As  minas  de  ouro  estiveram  cal-  s  que  constituem  a  base  da  of-  United  Gts  improva¬ 
mos  e  oa  valores  de  diamantes  ferto.  tntnt . 

estiveram  firmes.  tt-.o  Uolted  Btatsa  LcsCLcr, 

Oa  fundos  públicos  britannleos  necessariamsTUs  Dnlt*11  Bt*t“  8n,eKlo« 

estiveram  menos  sustentados  e  sodftçfiaio,  . 

rlna  vnlnrsha  REfranMlrtiR  esm  nesita  °.  *OV®rn0  «BlOrÇRrft  em  rftdU-  United  State»  6t0»l.  « 

dos  valores  estrangeiros  os  perua-  ,|r  ao  minlroo>  Warner  Bros  .... 

nos  foram  por  vezes  offereeJdos,  warren  Bms  .  .  .  . 

maa  os  valores  brasileiros  estive-  A  um  outro  deputsdo  que  lhe  Wsstlnsbmin  Elactrle  . 

ram  em  melhor  poelção.  perguntou  se  o  Departamento  do  tvooinnrih  •  ■  .  .  • 

Oa  valores  ferroviários  briton-  Çoinmerclo  não  ss  mostraria  pru-  ___. 

nlcos  estiveram  firmes  e  as  emli-  u®nte  aconselhando  os  exportado-  cubo. 

rea  britonmcoe  a  sustar  tempo-  i„„|c,o  Css  Blsctrlc. 
rsriamente  a  exportação  dos  auas  Attn  Oorporatlon.  .  . 

1  2—L  7.3  que  não  Braslllsn  Tractlon.  .  . 

O  sr.  Dlsctrlc  Bond  and  Bbsro 
Migara  Hudsoa  Power. 
Fan  Aosrlcsn  Alrrrays. 
United  Gas  ..... 


Nova  Tork,  17  (Havas)  —  O 
mercado  de  títulos  '  manteve-se 
firme. 

As  noticias  sobre  a  situação  da 
industria  continuam  a  ser  favorá¬ 
veis  e  o  movimento  do  alta  do- 
veiã  prolongar-se. 

Nova  yorfc,  17  <U.  P.)  —  A 
Bolsa  cncenou-Be  Hojs  com  bai¬ 
xas  Irregulares  nas  transacçOes  e 
a  maior  aelivldade  registrada  des¬ 
de  o  dia  21  de  Julho  da  1933.  No 
mercado  do  títulos  registrou-se 
um  declínio.  As  acçSes  sobre  ser¬ 
viços  de  utilidade  publica  estive¬ 
ram  fracas.  O  mercado  do  algo¬ 
dão  nrantlnha-xe  firme.  No  mer¬ 
cado  de  trigo  rcglstraram-se  oa- 
olllaçOes  fruccloimes.  O  mercado 
esteve  mais  folgado.  Venderam- 


lliairo  José  Carlos  Rodrigues,  sogra  rto  tempo  perdido  que  conseguiu  ob- 
eabsiiudor  Jo»í  de  Paula  Rodrigues  tendo  uma  excellento  coilocação. 
Alves  t  mãe  do  cônsul  geral  do  nosso  A  velocidade  desenvolvida  de  Ds 
pais  cm  Paris,  dr.  João  Bapilsu  Lopes,  ^zaMendozafo)  de  approxlma- 
deixas*,  lambem  vario.  neto.  .  bi.na-  Ü!™Cnte  aí0!!!6'”*  h°rV 

r,n  »  u  ^  D,F'  L-arro  61  soffreu  a  ruptura  dos 

is  10  horas  da  manhã,  saindo  s  féretro  írc|os>  a  c|nc0  ie?lla,  de  San 

para  o  cemitério  de  S.  Joia  Baptlita  da  Luiz,  o  que  o  fez.  porder  multo 
ma  «  numero  acima  Indicado».  tempo  na  coilocação 

Em  sua  residência  »  rua  Pautino  Fer-  ^n^^Sitinnn. 
nindei  53.  falleceu  hontem.  á.  4  Wm  .  9*  chilenos  Bengolea 


SEmHYCienE 

HÃO  HA  SAUDE 


súes  argentinos  estiveram  susten¬ 
tadas  o  em  enrtos  casos  em  HgoK  .  -  -  - - 

ra  alta.  meroodorlas,  uma  vss 

Nos  valores  brasileiros  registra-  P°<l8in  receber  o  aeu  valor, 
ram-se  as  seguinte*  alteraçOes  ds  «unclman  accreacentou  que  J4 
cotaçfles:  em  varias  occoalSea  auggerlra  aos 

0  5%  1806  foi  cotado  a  20112  commerclantea  britannleos  que 
contra  29.  agissem  com  prudência  nesees  BANOOB: 

palies. 

Baoiren  Trust  ....  94 

Obsie  Nstlonol  Bank  .  95.60 

mercado  do  CRft  em  First  Natlonsl  Bank  et 

V»».  Boston .  49,2» 

NOTR  York  National  City  Bsnk  of 

Nmv  Tork . 8» 

Voes  Yorfc,  17  (Espoeis.!)  —  No  n”7*1  B,“k  of  Canad»  190 
fechamento  do  mercado  de  café,  „ . 
vigoravam  hoje  as  seguintes  co- 

Brasil  Ftdara),  8  %, 

» ao.  ir,Tn„  o  òcmarl0,  pmi0-  Empe.  Ralas  ds  Italia. 

8,98,  Julho,  8,85;  sstembro,  8,97  o  7  «t .  es.2» 

dezsmbro,  9,00.  “  -  - 

.  Rll>  —  7:  respectivamente.  5,09; 

!  5,49  e  5,59. 
rcado  A  viela,  o  San¬ 
tos  —  4:  era  cotado  a  9,50  e-9,75 
e  o  Rto  —.7:  a  7,00. 

Oi  orçamentos  militares  da 
Inglaterra 

Londres,  17  (U.  P.)  —  As  es¬ 
timativas  supplemen tares  de  ... 

7.811.090  libras  ssterllnas  nos  or¬ 
çamentos  dos  Ministério  da  Mari¬ 
nha,  Guerra  e  Ar,  são  dovldas 
principalmente  6s  medidas  espe- 
cises  adaptados  pelo  governo  em 
consequencto  do  confllcto  ltnlo- 
ethlope. 

Os  créditos  supplementares  do 
orçamento  corrente  comprchen- 


e  Oscar 

Andrade  passaram  no  controle  de 
R.  Luiz  ds  11  hs.  e  10  ms.  o  prl- 


(31654) 


melro  e  ãs  1-1  ha.  e  13  ma.  o  se¬ 
gundo,  Bengolea  estã  realizando 
uma  execllcnte  corrida,  Julgando- 
se  que  poderã  collpcar-sc  multo 
melhor  logo  que  entre  em  terrl- 
tcrlo  chileno,  por  conhecer  per- 
íeltamonte  os  caminhos. 

Esta  corrida  estã  revelando  no¬ 
vos  valorea  automobilísticos. 

Conquanto  Musso  tenha  chegada 
em  primeiro  logar  a  Mendoza,  e 
esta  a  primeira  corrida  do  falego 
em  qus  toma  parte,  sendo  um 
modesto  trabalhador  do  ramo  de 
cooperativas.  Vasquez,  qus  che¬ 
gou  em  segundo  logar  a  Mendoza, 
é  um  vendedor  de  Jortues  do 
hatrro  de  Cabnllllo  da  Capito]  u)  nos  ncgociaçOcs  deetlnadàa  a 
rederal,  tendo  realizado  enormes  substituir  por  um  tratado  deflnt- 
«acrlfldOB  pora  conseguir  tomar  Uvo  de  cotmnorclo  o  accordo  pro- 
pftrle  na  corrida.  vlsorlo  que  estã  vigorando  ,  nas 

„  .  ,  .  relaçfles  commerulncs  entro  o  In- 

Ifateu  O  propriO  record  1  na-  glalerra  e  a  União  das  Repubil- 
dadora  Heolzcr  <**  Sovletlcaa  o  Soclalletas.  Ac- 


Casino  Copacabana 


0  5%  1918,  a  20 1|!  contra  10, 

0  5%  1914  a  78  contra  72. 

O  6  1|2  %  1027  a  83  1|3  contra 
21  1 |3. 

A  emissão  a  vinte  annos  do 
“Fiimtlng’’  do  1931  a  731|2  con¬ 
tra  72  1|2. 

Dos  valores  ferroviários  braal-, ... _ 

lei  roa,  ss  scçBes  ordinárias  ds  São  toçSes: 
Paulo  Brazllian  Rallway,  a  87 
centra  66 1[2.  |  _  Bsntos 

A  questão  dos  congelados  brl 

tannleos  no  Braail  1 8,25;  (.8 

No  nr 

Lo nirei,  17  (U.  P.)  —  Falan-I tos  —  4 
do  na  Camara  dos  Communa,  em 
resposta  a  uma  Interpslloção  do 
deputado  Stuart  Ruisell,  •  presi¬ 
denta  do  Departamento  ds  Com- 
morclo  da  Grã-Bretanha,  sr.  Wal- 
ter  Runclman  revelou  qu*  uma 
dtrflculdads  lneaperadoments  sur¬ 
gida  A  ultima  hora,  creou  obstá¬ 
culos  4  solução  ds  questão  das 


A  nota  sensacional  da  noite  de  hoje, 
c  a  estréa  de  Cirmsn  Miranda  a  grande 
vedette  da  radio  e  do  disco,  no  frill 
room  do  CojHCibana.  Carnien  Mirsnda 
sppsreeeri  cantando  as  suas  mslores 
ereaçf e»  rsra  o  carnaval  de  1936.  No 
mesmo  programrai,  As  irmãs  pagãs,  ei 
bailarino»  Editb  e  Al  Jlata  s  a»  or- 
cbeatras  de  Al  morrison  e  Slmoii  Mool- 
msn.  •  - 


tarde,  no  eemlterio  São  João  Boptlsta, 
— 42)— 

Enterramento» 


RtaliioiMc  «nts-hoDlem,  no  cuníterio 
dr  S.  João  BaptUL».  o  enterratnculo  da 
»ra.  Rose  Gropliy  Sulton,  c»potA  4o  ar» 
N.  G.  Sulton,  controlador  geral  da 
Ltihí.  O  feretro  t t\t  grande  acomna* 
nhintralo,  comparecendo  o  embaixador 
do  México  e  espeaa  e  o«  directnrc»  dc 


o  PODEROSO 

desinfectante 


Lord»  da  Tijuca 


todo»  os  departamentos  da  Liglit,  além 
de  muita»  outras  pcn*oa», 


GADOPHENOL 


Mitsas 


Baile t  á  fantasia 


indispensável  em  toda  parte 


fírrUen  17  fWftv aa\  ttOD  .  05  qUüM  eítA  80H 

muni  tio  Haiio  ntiA  a  fliinmü  Mpoi  mRntldo  °  intoitrflTnbJo  comraorc 
2J  JÍL,  ■ í "is antre  °»  do19  P“lz«  continuam 
f  «r  Objecto  de  acuradas  obscrv 

"  t5s&»-nü  5®®”  •  estudos,  lovando-ss  » 
•  h»  tempo  de  1-3  conra  sempre,  para.  as  futuras  n 
í  1#,'.n^..pSn2rnlanC*  *n  crlcr  era  goclaçiJe*,  as  diversas  reclnm 

<te  1  --I  o|iu.  çjjj  nuo  gurgjj0  ,j„  plI 

A  victoria  do  Roma  sobre  o  ““  com'nordlint<!a  britnnnicos. 

LaziO  MERCADO  DE  LONDRES 

rioma.  17  (Especial)  —  A  par-  A  libra  em  declínio 
tldn  de  hoje,  entre  o  Lazlo  e  o 

Roma  apaixonou  os  círculos  Londres,  17  ( Fspçclal >  —  [ 
sportlvos  romanos.  sessão  do  hnje  do  mercado 

No  Inicio  do  Jogo  o  Roma  pa-  cambio,  a  libra  esterlina  que  c 
reclft  dominar  a  situação  mos  no  1®V®  sustentada,  pota  manhã  br 
oitavo  minuto  o  Juiz  marcou  uma  í0’,1  sensivelmente  mais  lard 
penalidade  contra  esse  club.  FHfl  ^ 'ilps-so  que  esto  recuo  6  prov 
shoota  sem  exlto  e  o  Roma  redo-  ve  .  ent0  uhJft  consequencto  d 
bra  de  ataques.  O  Lazlo  esboça  slBt0®  «onsideravels  feitos  pe 
um  avanço  durante  o  qual  Blsl-  1,e?1 

nato  servido  por  Filé,  quasl  at-  qu£ncla  d,°  «"ÇW»  «alo-elhlop 
Ungiu  o  gonl.  ,  For  oulro  lndo  aceentua-se  : 

No  segundo  tempo  o  arqueiro  .ílnCn  'T"*' m  b' 

■lo  Romn  é  obrigado  a  resistir  n  m,-  colncIlil11  *  Rd^a  i 
furtes  ataques.  No, quadragésimo  Ainda  ....  4.. 

quinto  Bernardtnl  sorve  Sublna-  (acto.  Ô  dolrir  nuo  ubrin  nmts” 
*avlaf|  *  Cl,,aneo'  0  °"nl  sado.  passando  do  4.99  5|8  pa 

1ZL  d*r  4-93  314.  melhorou  rapldamcn 

tempo  ao  arQueiro  do  Ltzlo  de  para  4.90 1||. 

■  0  íranco  f rance*  foi  favoravi 

O  Lazio  reage  mai  não  cones-  ments  Influenciado  peto  conclusi 
suo  ríswbclw*r  &  fltuaçlo  tm  do  omprestlmo  do  quarenta  rc 
seu  fovor,  *  a  porUda  tirmlna  ihíei  ds  libras  (eito  sm  Londr 
com  a  vlctorto  dq  Roma  par  lzO,  «  reergusu-ss  agualmento  pa 


Rexlicsse  tinxnbS.  quirlA-feira,  na 
Iiutituto  Kcllti-Ah,  á  prxia  de  Bof.ifo- 
to  n.  4l3  o  baile  a  íantasix  promovi- 
fio  pcU  directora  daquelU  «cola  de 
dansa.  Fantasia»  á  vontade. 

O  Gretnio  do»  50,  annexo  ao  Centro. 
Jtaiio^ros^enne  offerecerá  aos  seu»  asso* 
e(Ado«.  hoje  áa  10  hora»  ura  baile,  a 
fantasio,  na  aéde  do  Centro  Mattogroa- 
leme,  á  ma  ilo»  Andrxdas  n.  27,  1° 
andar.  A  eutrodx  dos  socio»  *eii  feita 
n*r.lunte  apresenlaeáo  do  recibo  n.  2. 
Tiajc  de  pAbíeio  ou  fantiiiia. 


Ml  024) 


da  Mendonça.  D  exlincto  era  preei* 
dente  da  Companhia  de  Saneamento  Pre¬ 
dial  «  engenheiro  apoicntado  do  Estado 
Rio,  tua  terra  natal,  onda  exerceu, 
com  brilho  a  iua  profissão,  tendo  a  ma 
raorte  causado  geral  pciar  â  no»sa  ao- 
aledade,  que  admirava  ro  dr.  Ribeiro 
de  Mendonça,  um  espirito  culto  e  um 
boraem  dotado  da»  melhores  qualidade» 
de  coriçáo. 


O  baile  do  Municipal 


piiat  pela  directoria,  assim  corao  o  do» 
sócio»  infantis  e  juvenis.  O»  sócias  po- 
ctrlo  levar  ai  pessoa»  de  «ua  família, 
cnutantei  da  carteira  aocial,  que.  deverá 
«er  ohrÍRatorfamente  exliibída,  juntamen 
te  com  o  recibo  de  fevereiro. 


Proteguein  animados  os  preparativo» 
para  o  proxiir.o  baile  de  gala  do  Muni- 
cipal,  que  proraette  «er  ura  dos  mai* 
animado*  do  carnaval  de.«te  anuo- 


F.tbra  tatarllna 
Franco  f rancei 
Ura  Italiana. 


Natalício » 


PAVOROSO  INCEN. 
DIO  NO  CHILE 


Esteve  cm  fe*t*  ante-honlcra,  a  vlvrn- 
dn  do  »r.  Gustavo  V.  Armando,  dn 
rosK>  commercio,  e  de  d.  Carlota  Ar¬ 
mando,  peU  passagem  da  data  natalícia 
de  nua  gentil  filha  senhorita  Eli»  Mes¬ 
quita  Armando,  ornamento  da  nossa  so¬ 
ciedade. 

—  Tramcorre  hoje  o  annivenirlo  na- 
laltcio  do  dr.  Nelson  Pinto  Ferreira  Mo¬ 
rado,  funccionario  da  juitiça  federal. 
Ctrtanieiite  este  dia  »erá  pequeno  para 
o  annirerNrühle  receber  o«  abiaço*  do* 
amigos  e  admiradores. 

— -  Foi  moito  felicitada  hontem  pela 


W-  AS  UNHAS  FICAM  MAIS  BRILHANTES 

vezes  mala  duravais  do  que  os  esmaltes  cotnmuns 


Trinta  e  cinco  morte* 
e  vários  feridos 

Santiago  do  Chile,  17  (Hí.vai) 
—  Communlcam  ds  Valpsmlf® 
que  se  declarou  violento  Inrenrfio 
no  predlo  occupado  peto  compa¬ 
nhia  de  filmes  luio-chllen*  iO- 
sultando  do  (Inlstro  trinta  s  cin¬ 
co  mortos  •  vários  ferldoi. 

Os  prejuízos  materijus  en*1 
Jera  de  tres  mllhécs  do  pe>3B. 


O  Tribunal  do  Jury  trabalhou, 
hontem,  sob  R  presidência  do  juiz 
Eu  rico  Paixão,  funcclonando  co¬ 
mo  promotor  o  dr.  Maduvelra  de 
Pinho.  O  réo  apregoado  foi  Os¬ 
car  Ribeiro  Porto,  que  tcntâra  as¬ 
sassinar  o  dr.  Cândido  do  Olivei¬ 
ra  Ribeiro,  cm  bonde  da  Tijuca. 

O  réo  tol  defendido  pelos  srs. 
Evaristo  dc  Mnracs  o  6lc11lo  Gal- 
vâo  Bueno,  tendo  a  promotoria 
sido  auxlilaad  pelo  sr.  Bulhées 


(65801) 


O»  bancarios  e  o 


Tijuca  Tcnnis  Club 


Carnaval 


O  departamento  «ocial  do  Tijuca  le. 
vará  a  effelto,  amanha,  quaiia-ícira. 
uira  feita  carnavalesca  que  constituirá 
uroa  nota  elegante  ua  pre-ente  tempora¬ 
da  carnavalesca,  Essa  festa  que  ccria 
iralinda  no  du  20,  foi  antecipada  para 
amanlii,  mi  virtude  dos  pTeparativos 
pera  a  decuraçüo  da  tede  cajoti,  para  o 


Preseguem  com  cnttmiairao  o*  piepa 
t  ativos  e  a»  drcoraçõei  dos  mIAci  do 
Syndicato  Brasileiro  de  Bancarios,  onde 
a  sua  commissio  de  festas  fará  realiza t 
ct  concorridos  e  »empre  animados  loai 
les  carnavalescos.  Os  organizadores 
tem  o  uiaximo  empenho  em  orooorcionar 


«7»' r 


l'*T^f»* 


O  famoso 


a  morte  dos  insectos 


leza  do  envlar-no»  um  exemplar 
doa  estatutos  daquclle  syndlcato 
de  classe,  com  sedo  om  Bollo 
Horizonte. 


maio  do  corrente  anno.  err 
Uberlândia,  serão  deflnltlvamon- 
to  ancerrndas  nu  dia  15  do  mar- 
vo  proxlnio. 


assentn  na  Camara  Criminal,  o 
bachnrel  Bablno  do  Almeida  Lus- 
losa;  o  Juiz  de  direito  em  Lavras 
I  o  dr.  Pedro  Nestor  de  Salles  Silva. 


no  terceiro,  com  varias  chama¬ 
das  ao  autor  quo  teve  de  apro- 
sentar-ao  muitas  vezes,  sózlnho 
ao  proscênio. 

Em  tempo  oppottuno  diremos 


(30058) 


0  Carnaval  da  Urca 


Jantares  dansantes  com 
numeros  artísticos 
todas  as  noites 


A  mensagem  do  Syndicato  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  de  Lisboa 

Portador  de  um  otflclo  do 
eynfllcato  Nacional  dos  Joma- 
lulsa  de  Lisboa  esteve  em  virlta 
*  Associação  Brasileira  de  Im- 
Ptenra  o  dr.  Mario  Monteiro, 
lue  foi  recebido  em  sessão  da 
“trcctorla . 

Velho  conhecedor  do  Brasil, 
1*  Identlflrado  com  a  nossa  Im¬ 
prensa  numa  outra  permanência 
entre  nés,  o  dr.  Mario  Monteiro 
rsanlevo  animada  palestra,  ac- 
eellnndo  n  convite  para  um  al- 
rnoço  que  lho  serft  offcrecldo  na 
Proslma  semana. 


POR  FALTA  DE  FORMULAS 
-  IMPRESSAS  - 

0  atrazo  do  publico  nos  lele 
griphos  de  São  Paulo 


8io  Paulo.  i7  (Do  correspon¬ 
dente)  —  O  publico  cstft  Impossi¬ 
bilitado  de  eervlr  se  do  telegraplio 
nrclonal  por  falta  d»  formula  Im¬ 
pressa,  que  não  ha  aqui. 

Quem  qulzor  telegraphar  tem 
nue  trazer  papel  ou  voltar  a  uma 


(32497) 


rlrrea  a  que  desleixo  chegou  a  di- 
rfctoria  regional  dos  Correios  e 
TeiegraphoB? 


Aprescntaram-oe  honicm.  ft  Dl- 
itctorla  da  Avlaçâu  os  seguintes 
offlciaes:  major  medico  dr.  An¬ 
gelo  Godlnbo  dos  Santos,  do  3. 
S.,  por  ter  sido  nomeado  pelo 
ministro  para  fazer  parle  da  com 
missão  que  estudara  o  parecer  ds 
alimentação;  2*  tenente  Jerony 
tr.o  BapUsta  Bastos,  !•  R.  Av 
por  ter  terminado  ouss  férias  re¬ 
gulamentares  e  ter  de  recolher- 


Freitas,  prcrcllo  desta  capital. 

Ouvido  antes  do  seu  embarque, 
disse  que  lo  ft  capital  mineira  fa¬ 
zer  o  curso  mantido  pelo  Depar¬ 
tamento  Municipal  e  também  es¬ 
tudar  a  organização  da  secreta¬ 
ria  dns  finanças  de  Minas  Ooraes, 
devendo  demorar-se,  para  esse  | 


rodae  da  locomotiva  n*  273,  que 
puxava  o  nocturno  mineiro. 

O  accldente  (ol  motivado  pela 
collocação  na  .tnha  de  uma  pe¬ 
dra,  por  espirito  perverso. 

Para  o  local  seguiu  o  scccorro 
das  offlclnas  de  Lafayette,  quo 
dccempedlu  as  linhas  ao  cabo  .ie 


sellio  Superior  Administrativo  da 
Fazenda  apreciará  os  processos 
relativos  a  preenchimento  de  va¬ 
gas  na  offlclna  de  Ugna  monetá¬ 
rias  da  Casa  da  Moeda  e  na  Po¬ 
licia  Aduaneira  da  Alfândega  de 
Belém  e  o  Inquérito  a  que  ret* 
ponde  o  agente  fiscal  do  imposto 


O  novo  chefe  integra¬ 
lista  de  Minas  Geraes 

BeJ7o  fforiíonfe,  17  (Havas)  - 
O  sr.  GD  Guatimozlm  foi  empos 


Com  os  pés 
em  chammas 

»  . 

E  i  Ktuaçâo  que  m  tem 
ao  chegar  em  caaa,depoii 
de  caminhar-K  todo  o 
dia;  ot  péaeatão  cantados, 
doloridos,  inchados.  Co¬ 
mo  Ihea  faz  bem  uma 
fricção  de  FRIXALl  O 
allivío  é  immediato. 


CONTRA H CASPA  1 


_ 'òd 

PARA  ASTHMA 

■BimÉãiâíÉÉMfiH 

^  (30388) 

Um  campo  de  aviação 
naval  em  São  Lourenço 

O  Tribunal  de  Contas  Julgou 
comprovada  a  applicação  dada  ao 
adeantamento  de  5:000$,  recebido 
pelo  capitão  tenente  aviador  na¬ 
val  Hello  Costa,  para  construeção 
do  um  campo  dc  Aviação  Naval 
nas  Aguas  de  São  Lourenço. 


Praças  da  aviação  promovidas 
pela  leal  conducta  que  tiveram 

O  director  >!a  Avlaçã.o  promo¬ 
veu  ao  posto  de  2os.  cabos,  os 
soldados  do  1*  Regimento  de  Avia¬ 
ção:  Sebastião  Nivaldo  de  Alva¬ 
renga  Ortiz,  Manoel  Cosme  de 
Araújo  e  Álvaro  de  Souza  Perei¬ 
ra,  pela  leal  conducta  quo  tlvae- 
ram  nos  acontecimentos  de  27  de 
novembro  proximo  passado,  onde 
foram  feridos  ria  defesa  das  Ins- 
lllulçflos,  revelando  a  melhor  com- 
pirhcnsüo  dos  seus  deveres  mlll- 
1  lares  com  o  mais  apreclavel  de¬ 
nodo. 


EPILEPSIA 

COMPniMIDOS 

TRICLIPSINA 

O  mais  moderno,  o  mais  efflcaz  e  unlco  no  aeu  trata¬ 
mento  —  nttestam  medtcoa  e  doentes. 

Sr.  Director  do  Laboratorlo  Pantheraplco. 

SaudaçSes  cordlaea. 

Não  posso  furtar-me  ao  dever  de  agradeeer-vos  os  bene- 
riclos  que  ã  minha  fllhlnha  fez  o  uso  do  vosso  maravilhoso 
preparado  TRICLIPSINA.  B'  um  coração  de  pac  extremoso 
que  não  se  cansa  dc  agradocor-voa-  Raro  era  o  dia  em  que. 
com  o  coração  a  confranger-  se-me  não  assIstlR  a  minha  fl¬ 
lhlnha,  unlco  consolo  que  tenho  na  vida,  presa  das  convul¬ 
sa  dos  ataques  eplloptlcoa.  Com  o  uso  dos  comprimidos 
de  TRICLIPSINA,  os  ataques  desappareceram  e  com  a  sua 
•usoncia  voltou  a  alegria  ao  meu  coração. 

Beljsndo-voa  respeitosamente  aa  mãoa.  Sou  seu  creado 
agradecido. 

FIRM1NO  CAETANO  LEMOS  —  Rua  João  Pessoa.  11 
—  S.  Salvador  —  Bahia.  (32357) 


BOA  PELLE  SO’  COM  0 

CREME  MEDICINAL  DE  HAMAMELIS 
Preparação  de  De  Faria  &  Comp.  S.  José,  74 


(3!ÍK) 


tira  a  dôr  local 


üfl 

JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


Cartas  á  Redacção 

-  - IS —  - 

Pontos  de  vista  dos  nossos  leitores 


DE  BELÉM 


O  vapor  “Marajó”  não 


estava  no  seguro 


o  Jibnno  na  Pollctii  Central  nuf- 
f,rlu  *  um  dri  noMO>  Morei 
riria*  cowilderaçOei  que  mere- 

«r  Ullllle 

Nlo  ha  duvldn  alguma  que  a 
Aiuio  dou  Investigadores  de  poli- 
l.  6  iimn  dai  mnli  raorlflcodai 
d»  entre  «s  de  todo  o  funeolona- 
Uimo  publico.  Ordoimdoa  tfto  lnaU 
irilílcRntc-0  como  o«  que  lhei  alo 
paios  nfio  podem  gorar  aenfto  dci- 
contentumentoB  e  mul-eilar. 

•ir.  irdwter  —  K®  om*  lartorla, 
Misida  U»RI,  o  cbtfi  da  pollcl».  ât* 
üodiado  a  iltuacRe  precarii  do*  to*w- 
Jigidur<«  «l»  policia,  eonwdw.lbt^  « 
MsnU  <k  Indomnliacio  poUl  dfipoui 

r.ttfli  co®  o  Mrrlço.  um  «bono  d»  B0| 
nttue*.  P«°  Tirbt  "Dlllnaelaa 
relutou".  Rin  abono  volu,  do  ewlo 
auiTiinr  um  pouco  a  aorta  da- 
oDcIléa  éfrrcotuarloa. 

I,  i.  miTrfl  varloa  *cto»  wa  defa- 
H  de  ieue  »»V.riilnadoi.  havia  conqnt»* 
grande  eitlma  por  parte  doatea. 
um  rli  qtui  cliraa  o  tio  eepirado  “abo* 
B>  protlinrlo".  cwicodldo  prlo  governo  ao 

fuurclnnx!l»tivr%.  Oi  moileatoi  Mrvtdorea 
di  rclkl»  fora  to  doe  mono»  aquinhoado», 

•  i»ooco  rju»  ganhavam  (lembra. 
dpi  que  o  Inrriitffirtnr  da  1.»  clfliM 
vriela  4r*0g  e  o»  aailllaraa  da  aeedo 
4M$I  oAit  devi  marnem  a  grande  malho- 
r(i,  cento  ie  poderá  verificar  eom  uma 
i»apl<,i«  do  percentagem. 

Pole  Ml,  JA  rata  mc»  em  que  foi 
pfo  o  prlmrlra  «booo,  começam  aquel- 
]M  lerrrotuarlOH  a  ourlr  o  desagradável 
de  uue  rar  anapeuio  o  idju* 
ctorlo  dp  IVOJ000,  (qner  dlrer)  eoademoa- 
doi  BnnmrDto  a  tirar  de  soaa  venolmao- 
tas  si  it-ípcMi»  mm  serviço,  o  que  equl- 
tile  e  flesT  em  stluscAo  Inferior  a  de 
hui  rolkgaa  de  outras  rcpsrllçtJos  Qde 
gÍDha  vam  o  tumbu»  vencí  mento. 

iqnelt?  ndjijctorlo  ora  dado  pela  vurha 
"Olllxooclap  rollrlara",  quo  conllnaa  a 
Mr  s  mrflznn.  aiia  ratão  de  ser  foi  pio- 
Pi—intd  JiiitlflcftilR  nos  ternoa  da  por- 
(srU  da  d  do  julho  de  103IJ.  Evldorle- 
tjeola  os  Invnstlifsdorot.  ou  melhor,  to- 
d(s  o»  fUTicdonsflns  snhslternoi  da  po« 
gela.  roa »t!tnrm  a  classa  raala  ascrlfl- 
d(i  oo  quadro  ds  admlnistraçlo  publi¬ 
ca;  bIo  m  lhe»  fornece  nenhuma  quaa- 
tli,  dlarla  oo  mensal,  deatlnada  especial- 
nenla  i  drapesne  com  o  wrrlço.  o  que 
tpu  dlwr  ijiMi  gastara  do  aeu  holao  na  a 
dlUimclis  um  faiem,  açodo  reembolsa- 
dce,:4  certo,  naa  sempre  com  graodo 
etrtu;  tudo,  pois.  milita  «m  fardr  do 
leiUtelrrlmcoto  daquclla  medida  qo«, 
•His.  ainda  ono  foi  revogada. 

Iccretcc  que  ha  poucos  dUs  a.  a. 
Hficiou  os  dclegailos  de  policia  —  qub 
tsmbcm  foram  beoeftdados  pelo  abono 
prsl  —  co®  lOOtOOO  mensaei.  para  at- 
tndu  a  derpesas  com  diligenciai. 

Partes,  assim,  que.  reconhecida  a  ne- 
(tiildide  para  uns.  loglra  A  reconhecer 
tarabeci  a  dns  outroa,  mati  flagrante. 

O  capitão  Flllnto  Muller  por  oerto 
fl-  delia  ri  que  m  tnnsTnnse  em  doto* 
nss  rfslldndf,  o  que  por  ora  nto  pasts 
gi  iisusUitors  ameaça". 

0  sr.  Alfredo  Mattos,  nosso  lei¬ 
tor,  4  apaixonado  pelos  aasumptoa 
âtUnentea  ft  instrucçâo  publica. 
Bem  hajat 

U  com  prazer  que  âamoa  pu-  I 
bticldadc  ft  aua  carta  de  13  doa- 
te  mea: 

•Sr.  rsitnctor  —  Ultlmamenta,  rantto 
as  tem  falado  oo  plano  nacional  dn  edu 
ci çlo.  Tem  ie  fslto  multas  reformas  no 
■uloc.  e,  este  contlnria  cada  ves  mala 
dNRSorilIxsdo.  E’  mtstér,  primeiro  raan- 
tiTDoi  pro(ES(ores  em  condlçSes.  para 
hrannes  nrnnte  um  plano  de  eduencio. 
rara  liso  prcciumoe  deixar  da  cbaovinls* 
no,  e  srçtiIrnMia  o  exemplo  do  naedea 
Bala  adMDtadaa  que  a  nossa  — o  Japãa 
.1  a  lluííta.  O  prlmolro  qna  era  uma 
ucia  alrnMda,  cm  pouco  tempo  trans¬ 
feram  um  unma  daa  mntorra  potsncla» 
do  mnodo.  pela  Intensificação  da  lna- 
tiucçio  do  seu  mo.  Mandou  grand»  no- 
■rro  if  nlmnnos  frts|uentarcra  aa  aca- 
d ralas  ds  Allemanha,  escolta  ■  tecbnlcna, 
iwllwre®  nus  fabricas  otc..  oi  qnaet 
r^plsram  e  Rpcrfclçoaram  o  qua  viram  de 
Viro  ui  Alkmttoha  n  Inlrodudram  no 
•lepáo.  formnr.iln-M  uma  nova  mentalida¬ 
de  çon  o  Lransformou  no  colossal  Japão 
do»  oo»«o*  dlsi. 

O  methodn  empregado  por  ease  palx, 
•prnr  ds  ser  mala  caro  é  o  mala  ef- 

.fklsDtf. 

He  K;tíl»P"inoj  o  exemplo  do  Japlo, 
«n  pouco  (empo,  mudaríamos  a  fico  da 
tfiita  política,  ai  noasaa  Industrias  pro- 
peílrfim  cn®  unlformldado  o  o  nosso 
IHerno  irgnlrla  rumoa  definidos,  era 
tisnes  ilesitri»  de  rttinn  driensa  de  annos 
utrsrlanios  na  orblla  dns  grande»  na- 
ífiti  dtltliadas  o  \en cerra r-M-la  o  eyclo 
das  reroliiç5ns. 

Multo  rmlo  jffla  publicação  dratai  U- 
atai.  —  Jl/redo  Matto»n. 


Sobre  a  offidallzaç&o.  daa  eaco- 
laa  superiores  (para  que  tanta 
ttc oln  superior  de  bacharele  7) 
•Kreve-nos  um  leitor  de  Barra 
Mansa  —  uma  corta  que  damos 
a-aesulr.  Concordemos  ou  n&o 
com  o  que  nos  escreveu,  noeso 
duver  ô  respeitar  a  opinffto  alheia. 

*8r.  rcdoclor  —  A  situação  orçada 
pelo  drereto  qq»  permllt»  offlclatlaação , 
<»  fKôlns  super lorc»,  uma  vai  funcclo- 
nodo  rifas  dentro  daa  normas  ratabelc- 
cldii  nesse  decreto  «  aetts  paragrapboa, 

4  sniTlulms  para  aa  classes  liberas», 
Ddodnmeate  a  doa  advogadoa.  Gomo  «• 
ultsdo  dessa  lei  (desculpe-me  a  tauto- 
lojdi],  crcaram-M  no  Brasil  lnnnm«raa 
•etiralas,  contando,  cada  uma.  raotanai 
di  aliiDoos.  Aa  escolas  da  dlrtlto,  en- 
Uo,  corro®  a  par,  em  quautídade,  com 
II  skoUi  primarias  (•  possível,  falia- 
Buots,  que  vá  nluo  algum  exagiero). 

Urge,  por  conseguinte,  que  o  goveroo 
rorígu»  tal  decreto,  respeitando,  natural- 
uiatf,  os  direitos  daa  racolai  já  fna- 
dadas  sob  n  ut-faita  protecção  do  moarao. 


Po  ■  qna  •  lei  nio  tam  iffolto  ratro- 
•curo, 

Pvr  o.tra  lado,  nllhar..  0. 

Jv***  a  CDtU  4.  n„m.a  ucrl- 

flotoi,  Uat»  PMunUrbi  nmo  4.  Umpo 
.  ccoforlo  (loaibr.mo-Bo,  4n  tu»  4. 
matriculai,  nian,  II. foi  —  c.rliilmo. 
—  «to..  ..  Kor.i  4.  aula,  4lnrn»  ,u 
iKKturai.,  .,  Hbntudo,  •  torlur.  mncl 
orluod.  4.  InmrUi.  qainto  ...  mulia. 
4o.  4»  «forco.  .Kp.ndldoi,  l.lo  4.  n. 
M.rt.H  KbM  »  virá  ou  nlo  •  offlrla- 
lUclo),  .lo  p44.ni  t.r  «11,  dlnlln 
ra«rl.t«4M,  conipun.doa  cono  namora 
«lUr  «ode,  mi*  Intlonct.  4.  BHtlroí 

*  P«  drtoectol  Junto 
..  lllnlil.rlo  d.  Edwuclo  •  nu.  or.lo., 
lmpodlndo»  com  sua  actnaçlo  egoísta  e 
doakal,  a  officUIlaçlo  da  eiUbolecIman- 
toi  d»  aaslaa  superior  qua,  ha  alguns  an- 
ton,  vãm  fuacclonando  da  sccordo  com 
■  W,  cm  obediência  as  pmltado  decreto. 

Ornto  pela  pabhciçRo,  h  •  tnarocerem 
ea  linhas  acima,  aubicrova-ma  com  raal 
apreço,  d»  v.  a. 

Am,*  Alto.*  Obrg. 

/.  Carlos  Afmdifo 

Desculpas  nflo  escasseiam t  Mas 
0  serviço  postal  ê  cada  vez  peor 
no  Brasil.  Cada  vez  peorl  A  con¬ 
tinuarem  as  coisas  como  vfto  com 
0  telephone  horrível  e  o  Correio 
pavoroso,  eerft  talvez  melhor, 
quando  alguém  tiver  de  se  com- 
munlcar  com  um  amtfco  em  BoUd 
Horizonte  ou  em  Santas,  tomnr  o 
trem  ou  o  vapor  o  Ir  em  pessoa 
procural-o.  Olhem  o  que  diz  a 
carta  Infra  sobre  "corespondencla 
expresís**. 

"8r.  redactor  —  Trndo  »•  tornado  ha¬ 
bito  dos  Correios,  entregar  »•  correipnn- 
doncls  aipreaaa  com  granda  alrito,  ra- 
corro  ao  voaso  respcItaTcl  jornal,  para 
nue  seja  chamada  a  altcnçin  do  ar.  Di¬ 
rector  doa  Correios,  prlnelpnlnicnte  ps  ra 
a  anccursal  do  Largo  do  Machado,  ctiju 
correspondancla  quo  chega  de  Vlclorln. 
Estado  do  Eaplrlto  Bsuto,  ao  trem  do  8 

•  mela  em  Barão  de  Mauá.  só  d  entregue 
t  roa  Pereira  da  8l!ra,  Aa  14  hora»  ou 
mala  tarde. 

Outro  absurdo  da  mesma  suceiirsal  P 
receber  aa  «zpressaa  dirigidas  psra  a  re¬ 
ferida  cidade  do  Vletorla,  cujo  trem  por¬ 
to  aa  20  a  40.  «ómente  ató  As  15  horas, 
no  raaxlmo. 

Coibo  tenho  grand?»  tntersaaea  e  só 
ntlllundo-ma  dessa  melo  do  correapoodon- 
cia,  ilnto-ma  nn  direito  de  protealar  jun¬ 
to  as  autoridades  competentes,  por  Isto 
que  para  tal  fim  pago  aa  laxas  exlqldns 

Multo  grato  fico  pela  acolhida  quo 
derdei  a  «ato  reclamação.  8oo  do  v.  a. 
admirador  —  Fahio  fancreiff". 

Por  favor  I  Leiam  a  cartA  que 
transcrevemos  a  seguir.  E'  de  um 
lavrador  ds  Campo»,  que,  não 
sendo  IA  multo  forte  talvez  em 
syntaxe  mas  possuindo  bom-son- 
so  (o  essencial  na  vida)  commet- 
teu  &  sua  senhora,  professora  pu¬ 
blica,  o  encargo  de  redigir  a  sua 
reclamaçfto  contra  o  Ministério 
da  Agtcultura.  E  ella  escreveu  o 
seguinte: 

•Conspira,  8  dr  fcvrrHro  da  ÍDUS  —  i 
8r.  radactor  —  Como  bratllrlro  v  lavra 
dor,  natural  do  Estado  do  U!o,  nbsrnru- 
dor  do  ambiente  braallalro,  prlnclpnlnuo 
te  no  aenhlto  rconomlco.  venho  obsrrvan 
do  a  acção  quasl  nulla  do  Ministério  dn 
Agricultura,  que,  cm  40  unnos,  ninlLi- 
grarlansrnte  nfto  conseguiu  um  verdadeiro 
dlrlgrota  para  seus  destinos  de  fomen¬ 
tador  da  economia.  Tor  alt  pausaram  1 
grandes  vultna,  apanas  deixando,  cada 
qual,  restlgloa  de  novas  desorgnnlxaçóra. 

Vejamos  o  Codlgo  de  Agoaa,  do  Re- 
flnrrstameDto.  dc  Caça  e  de  Plano  do  Or- 
ganuação  Agraria.  f>te  nltlmo,  ura  d««  j 
mala  Importantes  Vmblrmaa  agrlcotsH. 
pnrect  eslA  eamlnliamlo  de  "perna  do 
j.Ao".  Nlo  ac  noto,  pelo  raenna,  de  ne- 
uhumt  das  constantes  notai  qne  o  sr. 
Odilon  fornece  á  Imprensa,  elogiando  atn  ' 
própria  admlnlstracHo.  leve  referenda  J 
organlsaçfto  da  lavoura. 

O  ar.  Torre»  Filho,  meu  conterrâneo,  o 
ex-fiitoro  emhnlxador  em  algum  noto 
continente,  pnrece  que  vire  alhdadb  do 
progromma  do  governo,  cmr|nauto  qu». 
consto nlcmonlu,  prealds  a  Rocicdnde  de 
Agrlrnltur».  e  toma  parte  nai  rcunIAra 
do  Oonselbo  Exterior.  Onde  andará,  no 
Agricultara,  o  at.  Totrea  Filho,  quo  nem 
Aa  reanlíea  nitnliterlnca  comparree  poro 
resolver  os  essea  Internoa  da  soa  dlre- 
ctorla  í  o  o  senhor  ministro  que  deu  ugu- 
ra  para  despedir  dlrectorra  Indlrcclomcii- 
te  tacerrando  o  "ponto"  das  repartiçdosl 

O  rato  pela  publicação  destoa  lliibai. 
eacrlpUa  por  minha  senhora,  profeaaors 
publica,  faço  voloe  psra  que  aeita  con¬ 
ceito»  valham  por  uma  advertência  no» 
que  tlm  •  rcsponwhllldade  dna  deatlnon 
do  Dranll.  coja  psralfsla  4  um  indicio 
da  trvcompelcncU  dos  homrna". 

Pois  n&o,  minha  senhora!  Esta 
tribuna  6  para  todos.  Se  o  Club 
Militar  &  não  trata  bem.  grite  quo 
n6e  de  cft  ajudamos  ! 

“8r.  redactor  —  Peço-lho  agasalhar  la 
•fgulstt»  llnhaa. 

No  Club  Militar  existe  uma  Celsa  Ot 
Assistência,  para  a  qual  os  socloa  con¬ 
corram  com  nmi  mensalidade,  com  o  fira 
da  deixarem  Aa  auas  famílias,  por  occn- 
alão  do  falleclmento.  ara  pocallo.  muUo 
necessário  e  multo  «  proposIto.  noase 
momento  e®  que  todo  6  dlfflculdade. 

De  certo  tampo  para  cã  o  pagamento 
desse  peoullo  vae  sondo  demorado  Indefl- 
nldamente  ou  pago  om  parcellaa  dimi¬ 
nutas,  obrigando  a  senhoras  Irem  r^i  Club 
•emannlmento  •  dali  aalr  humilhadas  o 
sem  aqnlllo  que  custou,  multa»  vexns,  o 
•ncrlflcla  ••  Ma  fã  de  aoua  (aUecldna 
maridos. 

Pedimos  ao  “Correio  da  Manhã*  o  seu 
Interesso  junto  oo  ar.  presidente  do  Club 
Militar  em  favor  daa  viuvas,  >iue  *e 
acham  na  situação  acima. 

,JUo.  14  2-030. 

Uma  daa  Viuvai,  multo  grato  ao  "Cor¬ 
reio  da  Manhã". 


ECOS  DE  UMA  EX¬ 


PLOSÃO  NO  PORTO 


Büftiin,  17  (Do  correspondente) 
—  O  vapor  "Marajó",  que  nau¬ 
fragou,  na  ultima  quinta-feira,  no 
porto  destn  cldnde,  como  conae- 
quoncla  da  explosão  de  auoa  cal¬ 
deiras,  não  estava  no  seguro,  sen¬ 
do  os  prejuízos  do  firma  J.  F. 
Cardoso  nvnllados  cm  cerca  dc 
300:000$. 

Morreram  no  desastre,  como  em 
tempo  Informamos,  o  commen- 
dnnte  Luiz  Alve9  Melrelles  e  o 
fogulsta  Abel  Barbosa.  O  restan¬ 
te  da  tripulação  conseguiu  sal¬ 
var-se.  atlrenão-se  n  aguas. 


com  refrigeração  para  3*000  pessoas 

VAE  SER  0  MELHOR  DESTE  ANNO 

Reservar  mesas  nos  seguintes 'locaes  : 

A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO  , 

A  CAPITAL 

Prosegue  o  successo  de 

“Broadway  Revels”  -  de  Nova  York 
“Copenhague  Revue”  -  de  Dinamarca 
“London  Steppers”  -  de  Inglaterra 

*  . _ _ _ • _ <ie  j.  f _ _ 


Despacharam  com  o  ministro  Ainda  a  conitrncção  do 
da  Agricultura  novo  Arsenal  de  Marinha 


v  .  ,VIU  v»n  quo  o  oyuaiutiu  -  ~ 

Jíclonal  dos  Jornalistas  de  Lis-  popelaria  para  aduulrll-o. 
m»  spre-enta  o  dr.  Mario  Mon-  Saberáo  as  auUriuades  supe- 


Parte  para  Bello  Hori¬ 
zonte  o  prefeito  de 
Goyania 

Gauanta.  17  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Seguiu,  hontem,  para  Bei- 1  dentes.  —  Ne* 
lo  Horizonte,  o  sr.  Venerando  dc  unsnlmemente. 


VIDA  JURÍDICA 

CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

4V1NTA  CAMARA 

Sob  a  presld.ncla  do  desembar¬ 
gador  Ovldlo  Romeiro,  reuniu-se 
li  ontem  a  sessão  da  6*  Camara. 
Proaonte,  oe  desembargadores 
José  Llnhare.,  André  Pereira  e 
Goulart  de  Oliveira. 

JULGAMENTOS 

AggraTO,  de  «11,1. 

N.  1092  —  Relator  desembar¬ 
gador  Goulart  de  Oliveira.  Ag- 
gravante,  José  Lente.  1-  aggra- 
rado,  Valontlm  da  Costa  e  Silva. 
3-  aggravado,  o  curador  de  accl- 
dentes.  —  Negou-ae  provimento, 


.1  e  outros.  —  Negou-se  provi¬ 
mento  unanlmemente, 

N,  107S  —  Relator,  desembar¬ 
gador  José  Llnbaree.  Aggravan- 
lt,  Maria  de  Jesus  Fernandes. 
Aggravados,  Joaquim  Rosa  da 
Conceição  •  outros.  —  Deu-se 
provimento  ao  recurso  para  ser 
Julgada  habilitada  a  aggravante, 
unanlmemente. 

N.  1087  —  Relator,  desembar¬ 
gador  André  Pereira.  Aggravan- 
te,  Companhia  Paulista  de  Papeis 
e  Artes  Graphlcas  (S.  A.).  Ag¬ 
gravados,  Álvaro  Costa  &  Cia., 
Uquldatarlos  da  massa  falllda  de 
A.  M.  Queirós  A  Cio.  •  o  curador 
das  maseae.  —  Negou-se  provi¬ 
mento,  unanlmemente. 

Accordâoe  publicados: 

Aggravos  ns.  985  —  994  —  1014, 
1015  —  1046  —  1049  —  1091  — 
1093. 

FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 

Penalva  Santos  &  Cia.,  credores 
da  uunntla  de  4921500.  requereram 


4#’V? 

'ê. 


Está  em  Uberaba  o  »r  I 

Daniel  de  Carvalho  1  I  °'r^‘  '♦*' 

Procedente  de  Araxt,  chego'  CASA  CARLOS  WIMRS 
hoje  a  esta  cidade  o  sr.  Danle 
de  Carvalho,  membro  do  P.  R.  M. 
que  velu  aqui  visitar  eeus  corre¬ 
ligionários.  __  _  ^ _  (31141) 

0  NOCTURNO  DE  MINAS  DES-  r  V"  "  */  - 
CARRILOU  EM  ARROJADO  ConM,ho  Supenor 
—  LISBOA  —  nistratívo  da  Fazenda 

0  accidtnie  foi  motivado  pela  Os  processos  que  serão 
collocação  i'  uu  pedra  apteciados  „a  pr0lima 
oa  linha 

Domingo  ultimo,  na  estação  de  '  SeSSSO 

Arrojado  Lisboa,  na  linha  tronco 

da  Central,  descarrilhou  uma  das  Na  sua  próxima  sessão  o  Con- 


Os  dlrectores  doa  varloe  servi¬ 
ços  do  Departamento  Nacional  da 
Producção  Vegetal  despacharam 
hentam,  com  o  ministro  da  Agri¬ 
cultura. 

Fot  também  recebido  pelo  ir. 
Oiillon  Braga,  com  quem  confe¬ 
renciou  sobre  sericicultura  o  sr 
Amllcar  Savassl,  director  da  Es¬ 
tação  Seticlcola  de  Barbacona,  o 
sr.  Solano  da  Cunha,  director  do 
Expediente  e  Contabilidade  e  o 
director  do  Fomento  da  Produ- 
oção  Animal,  sr.  Mario  Telles, 
que  conferenciou  eotre  a  Exposi¬ 
ção  Nacional  de  Focuaria.  Depois 
do  despacho  com  eites  dlrectores 
foi  recebido  o  sr.  FJeury  da  Ro¬ 
cha,  director  do  Departamento 
Nacional  da  Producçüo  Mineral. 

Um  agradecimento  á  imprensa 
por  intermédio  da  A.  B.  I. 

Ao  presidenta  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  foi  en¬ 
viado  o  seguinte  telegramma: 

“A  Caixa  Geral  do  Pessoal 
Jornaleiro  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  do  Brasil,  legitima 
representante  dos  ferroviários 
Jornaleiros  da  B.  F.  C.  B.,  em 
nome  do  seu  corpo  social,  vem 
agradecer  A  nobre  e  altrulstlca 
Imprensa  do  Dlstrlcto  Federal  a 
Intelllgente  e  efflcaz  collabora- 
ção  em  defesa  do  Interesse  de 
sua  classe  no  caso  do  abono  pro- 
vleorlo.  —  Manoel  Antonlo  Mor¬ 
gado." 


Mais  trezentos  contos 
para  attender  ás 


—  despesas  — 

O  Tribunal  de  Contas  Julgou 
comprovada  a  applicação  dada  ao 
adeantamento  de  390:000$,  rece¬ 
bido  por  Carlos  Sanderson  de 
Queiroz,  capitão  de  fragata.  In¬ 
tendente  navaJ,  para  attender  ds 
despesas  com  a  construeção  do 
novo  Arsenal  de  Marinha  no  exer¬ 
cido  de  1934. 


Conferencias  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda 


Conferenciaram  hontem  com  • 
ministro  da  Fazenda  os  srs.  Leo¬ 
nardo  Truda,  presidente  do  Banco 
do  Brasil;  Souza  Mello,  presi¬ 
dente  do  Departamento  Nacional 
do  Café:  general  Luclo  Esteres, 
commandante  da  Policia  MJIltar; 
deputados  Barreto  Pinto,  Couto 
Pereira.  Alulzto  Araújo  e  Moraes 
Paiva,  Hcnry  Lynch,  represen¬ 
tante  dos  banqueiros  Rotbschllé.s 
I  o  Marlanno  ASoura. 


"  "ais  <>  inrenin  o  favor  da  at-  se  a  eus  unldsae. 


ei<CIIU,  quiuin  PiruiniiB- 


a  ui ■  uiu  oo4  ,i^v. 


uc  vuiiauiiiv  nikiiu  u«  rauia. 


sado  como  novo  chefe  provincial 
do  Integrallemo  em  Minas  Geraes. 


USA  DOIS  NOMES 

O  commundanle  da  Ia  Região 
declarou  em  Boletim  que  o  ex- 
soidado  do  2*  B.  C.,  Dlomcdes 
Lima  Filho,  expulso  dos  fileiras 
do  Exercito,  era  9-8-35,  por  estar 
envolvido  na  trama  communtsta, 
lambem  usa  o  nome  de  Dlomafes 
Pereira  Lima,  conforme  docu- 
l  mentos  offlciaes  que  se  acham  era 
seu  poder. 


A 


•  n  Dlbuk”,  de  Ludovleo  Rooc» 


GENERAL  §  ELECTRIC 

OU(A  Ol  PaOOIAMMAI  OINIRAL  IIICTIIC  NAI  IIOUMTIS  ISTAÇÓI5I 
■adio  Jornol  do  lra.ll  -  Rio  •  Domingo  dl  IMO  hora»  -  3oi.  o  Sos.,  d.  aOiOO  horoí  -  lodlo  lorroupllho  -  Porto  Alogro  -  Joi.  dl 
I9i30  hora.  -  Radio  aub  do  PornomboM  -  Rodéo  -  4o.,  4>  19i4S  hora.  -  toe.  RadloAllonlIra  -  lonto.  -  Joi  •  Sai.  d.  20ilS  hora.. 


CENTRO  DOS  PROPRIETÁRIOS 
COMMERCIANTES 

Rcnllza-so  hoje,  fts  7  horae  da 
noite,  eiti  eun  gêde,  ft  pinça  TI- 
radentoü  it.  85.  íg  ttndur,  a  pos¬ 
so  dn  nova  dlrcctorliL .  i 


Os  novos  desembarga¬ 
dores  de  Minas 

Bailo  Horizonte,  17  (Havas)  — 
O  governador  do  Estado  asslgnou 
decretos  nomeando  para  o  cargo 
de  desembargador  da  Cftrte  de 
appellaçâo,  por  antiguidade,  com 


Syndicato  dos  Ferroviários  da  EXPOSiÇÀO-FEIRA  DO  BRASIL 
E.  F.  Oésle  de  Minas  —  CENTRAL  — 

O  ar.  Domingos  Flcorelll  Ju-  As  lnscrlpçdeB  ft  grande  Expo- 
nior,  secretario  do  Syndlcato  dos  nlçào-Fotra.  Industrial  o  Agro- 
FerroviarloB  da  Estrada  do  Fer-  Pecuária  do  Brasil  Contrai,  que 
ro  Oésle  do  Minas,  leve  a  gontl-  serft  levada  a  cffelto  cm  abril 


a  opera  do  maestro  Ludovleo 
Rocca  se  Impoz  &  attenção,  con¬ 
quistando  logo  as  symputhios  e 
a  admiração  do  audttorlo. 

Aa  chamadas  foram  Innumeras 
e  enthuslastlcas,  tanto  para  o 
autor  conto  para  o  maestro  Se- 
rafln  e  os  Interpretes,  mflrmen- 
te  a  prlma-donna  Oltrabella. 

Aa  estatísticas,  neste  genero 
de  espectáculos,  constituem  pro¬ 
vas  de  eloquência  flagrante. 
Bastaria,  pola,  referir  que  foram 
nove  as  chamadas,  no  primeiro 
acto;  oito,  no  segundo;  e  doze. 


A  propaganda,  no  exte¬ 
rior,  de  produetos 
brasileiro» 

O  Tribuna!  do  Contas  Julgou 
comprovada  a  applicação  dada 
ao  adeantamento  de  20:009$,  re¬ 
cebido  por  Pedro  Pauilno  da  Fon¬ 
seca,  auxiliar  de  2*  classe  do  De¬ 
partamento  Nacional  da  Industria 
e  Commerclo,  para  occorrer  fts 
despesas  com  a  propaganda  no 
exterior  dos  prlnclpaes  produetos 
.  brasileiros,  a  seu  cargo,  no  2" 
trimestre  do  anno  findo. 


ni»v  »  rvsjjcmj  uo  mnoDiro  bu- 

dovlco  Rocca.  autor  da  "II  Dl¬ 
buk".  —  J  lo. 

A  ••CONGADA",  DO  MAES¬ 
TRO  FRANCISCO  MIGNONE 

NAo  é  multe  usual  quo  os  nos¬ 
sos  compositores  tenham  as  bu&s 
obras  editadas  na  Europa,  e  mui¬ 
to  menos  partituras  de  orches- 
tra. ..  Isto  é  quasl  um  Impossí¬ 
vel.  E‘  o  que  acaba  de  aconte¬ 
cer,  entretanto,  com  a  “Congar 
da",  do  maestro  patrício  Fran¬ 
cisco  Mlgnohe.  Uma  grande  ca¬ 
sa  editora  publlcou-a,  com  todas 
as  partes  do  orchestra  destaca¬ 
das.  Não  lhe  damos  o  nome  pa¬ 
ra  não  parecer  reclamo. 

Asslgnalamos  apenas  o  facto, 
que  é  digno  de  nota. 


Um  negociante  morre 
afogado  em  Porto 
Alegre 

Por/o  Alegre,  18  (Havas)  —  O 
negociante  Luclo  Gaspar  da  Cos¬ 
ta  foi  levado  peias  ondas  quando 
se  banhava  na  praia  da  Cidreira., 
Seu  corpo  não  foi  encontrado. 


Asthma 

ALLIVÍO  IMMEDIATO 
SO’  ASPIRAR  O  PO’  DO 


MORREU,  SUBITAMENTE,  EM 
SANTOS  0  ACTOR  APOLLO 
-  CORRÊA  - 
Os  funeraes  realizaram-se  ali 
mesmo,  promovidos  pela  Casa 
dos  Artistas 

Fallcceu  em  Santos,  subita- 
n  ente,  o  nctor  Apcilo  Corrêa,  um 
dij)  comieos  mais  populnres  no 
r.osso  theatro  ligeiro.  Depois  de 
ter  feito  parte  do  varias  compa¬ 
nhias  que  percorreram  o  Inte¬ 
rior,  Apollo  Corrêa  foi  apresenta¬ 
do  ao  publico  por  Duque,  na  Ca- 
Ba  do  Caboclo,  na  praça  Tlreden- 
les.  Agradou  logo  pela  esponta¬ 
neidade  da  sua  graça,  mas  a  suo 
popularidade  foi  conquistada  pou¬ 
co  depois  no  Recreio,  na  peça  de 
costumes  nacionae»  "A  casição 
brasileira",  onde  deu  vida  ft  fi¬ 
gura  do  moleque  Tamborim.  Mui¬ 
to  natural,  o  nctor  que  acaba  de 
dssapparecor,  trazia  o  publico 
em  constante  riso  zemprequo  en¬ 
trava  em  acena.  Ultlmamente 
voltara  Apollo  Corria  ao  conjun¬ 
to  da  Casa  do  Caboclo,  aqui,  no 
Theatro  Phontx,  e  tendo  com 
aquelle  conjunto  seguido  para  Sãs 
Paulo. 

Apollo  Corrêa,  cujo  nome  era 
Manuel  Tlburdo  Corrêa  de  Araú¬ 
jo,  nasceu  a  14  de  abril  de  1901, 
om  Pernambuco  e  teve  os  seus 
funeraes  custeados  pela  Casa  dos 
Artistas. 


CONSERVATORIO  DE  MUSI¬ 


CA  DO  DISTRICTO  FEDERAL 


TOSCANINI  VAE  DIRIGIR 
DOIS  CONCERTOS  EM  PARIS 


Nova  Tork,  17  (Havns)  —  O 
maestro  Toscanlnl,  que  a  28  de 
abril  proximo  dclxarft  de  dirigir 
a  New  York  Symphony  Orches¬ 
tra.  declarou  A  Agencia  Havas 
que  em  maio  dirigiria  em  Paris 
dois  concertos  gratuitos  em  be- 
neflolo  do  monumento  erigido  ft 
memória  de  Salnt-Saens. 


Em  Julho  e  agosto  proxlmos 
Toscanlnl  tenciona  dirigir  con¬ 
certos  em  Salzburg.  Desistiu 
de  dirigir  concertos  em  Londres, 
e,  segundo  InfarmaçOes  de  boa 
fonte,  as  mudanças  nos  seus  pro¬ 
jectos  seriam  devidas  ã  attitudo 
britannlca  em  relação  fts  san- 
cçOes. 


No  theatro  Real  da  Opera,  do 
Roma,  foi  representada,  a  28  de 
dezembro  proximo  findo,  como 
uma  daa  esperodoe  novidades  da 
temporada  lyrlca  offlclnl:  "II 
Dlbuk",  do  Joven  maestro  Ludo¬ 
vleo  Rocca. 

O  libreto,  extraído  ,  da  lenda 
dramática  “An-8kl",  é  do  oscrl- 
ptor  e  poeta  Renato  Simonl. 

A  opera  JA  havia  sido  repre¬ 
sentada  no  Scalo,  do  Milão,  no 
theatro  Régio,  de  Turim,  a  na 
opora  de  Varaovla,  obtendo  em 
todos  esBCe  theatroa  o  mais  II- 
songelro  exlto, 

Esperada  com  vivíssimo  Inte¬ 
resso  em  Roma,  não  dosllludlu 
a  expectativa  do  publico  e  doe 
meios  artísticos  estrangeiros  que 
aooorrem  â  velha  capital  para 
assistir  s  todos  os  espectáculo» 
Inéditos. 

"II  Dlbuk"  foi  lovada  «ob  a 
rege  nela  do  nosso  conhecido  o 
multo  apreciado  maestro  Tullio 
Serafln  (é  dizer  da  conscencln 
artística,  do  critério  technlco 
que  presidiu  ft  representução)  e 
teve  como  Interpretes:  Amerlgo 
De  Palio  (Rcb  Sender  dl  Brliilz- 
za),  Augusta  Oltrabella  (Lêa), 
Gllda  Al  feno  (a  ama),  Augusto 
Ferranto  (Hanan),  Vlcenzo  Bet- 
tonl  (o  rabblno  milagroso),  Ales- 
slo  de  Paolls  (o  mensageiro), 


Os  bellos  acenarlos,  desenhados 
pelo  pintor  Grandl,  a  Indumen¬ 
tária  typlea,  obedecendo  aos  fi¬ 
gurinos  ds  Caramba,  eram  oe 
mesmos  que  tinham  servido  pa¬ 
ra  a  primeira  representação. 

A  acção  scenlca,  dirigida  pelo 
maestro  Carlos  plcclnato,  a  a 
movimentação  pelo  magnifico  • 
experimentado  technlco  que  8  o 
engenheiro  Perlcle  Anaaldo,  con¬ 
tribuiram  enormemente  para  o 
trlumpho  de  “II  Dlbuk". 

Desde  o  primeiro  acto,  mão 
grado  seja  o  publico  romano 
multo  reservado  na»  repreaenta- 
çSes  de  estréa  de  obras  lyrlcas. 


O  Conaervatorio  de  Musica  do 
Dlstrlcto  Federa]  abra  as  suas 
aulas  no  proximo  dia  9  de  mar¬ 
co. 


As  matriculas  estão  abertas 
durante  todo  o  mex  de  feverei¬ 
ro  e  a  primeira  quinzena  do 
mez  de  março. 


<J04Íj) 


E  SALZBURG 


devej adquirir  um  Refrigerador 


MOBILO  X-4  -  cem 
machanltme  hermaHce* 
m.nle  fechado  numa  a- 

Isgenle  e.phsre  de  s|t. 
Ideei  pera  (emllle.  ■  ren¬ 
de». 

• 

MASCOTI  -  e  mal.  eco- 
nemlca  refrlgerodor. 
Camparia  alimente 
■  ulfUlenle  para  ume 

(emllle  Inteira. 


«AúDii- Alimentos  perfeitos,  conservados  a 
temperatura  permanentemente  inferior  a 
10°  C. 

coNtoRTo.-  Sorvetes  deliciosos,  bebidas  fres¬ 
cas,  crystallinos  cubos  de  gelo  fabricados 
em  tempo  minimo,  alimentos  perfeitos  a 
qualquer  hora. 

HTOiiNii-Cosinha  sempre  asseiada,  livre  da 
incommoda  bacia  sob  a  geladeira. 
(conomiai-  Aproveitamento  das  sobras  de 
refeições,  poupança  de  gelo,  possibilidade 
de  compras  em  maior  quantidade,  capaci¬ 
dade  de  refrigeração  augmentada  em  cerca 
de  20%,  consumo  de  energia  diminuído  em 
40%,  garantia  de  4  annos.  I 

sAtisfAção  Di  rossii  -  Quem  não  sente  prazer 
em  possuir  um  apparelho  moderno,  util  e 
elegante,  que  verdadeiramente  evidencia 
bom  gosto? 


SAÚDE  -  CONFORTO  -  HYGIENE 
ECONOMIA  -  E  SATISFAÇÃO  DE  POSSE 


CAMILLO  MAUCU,  com 
24  annos,  soffren  9  turnos  de 
ataques  opllepticoe  e  ba  2 
annos  está  completnmente 
cnrndo,  depois  do  fazer  nso 
dc  fl  vidros  grandes  do  es¬ 
pecifico  denominado 
A  NTIEFlI.EPTICO 


BARASCH 


Os  produetos  (jg)  sflo  offorocldos  oo  publico  broil- 
lelro  com  o  garantia  da  um  fabrica  nto  da  ranomo 
mundial  —  a  General  Ifactric  —  por  Intarmodlo 
da  lua  própria  organlcafSe  am  todo  o  Brasil. 


RAZÕES  CAPITÃES 


CORREIO 

MUSICAL 

UMA  OFERA  NOVA 
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ODIA  POLICIAL 


Mais  um  crime  mysterioso 

- :: - - 

Um  motorista  assaltado  e  assassinado 
na  avenida  Automovel  Club 

0  LATROCÍNIO  FOI  O  MOVEL  DO  CRIME— AS 
DILIGENCIAS  DA  POLICIA 


Ha  madrugada  do  liontora,  num 
ponto  deserto  da  estrada  Auto¬ 
móvel  Club,  foi  encontrado  o  ca¬ 
daver  do  um  motorista.  O  Infe- 
II»  fOra  barbaramente  trucidado, 
para  ser  roubado, 

A»  provaa  estavam  evidentes. 
Varias  ferimentos  de  bala,  e  as 
algibeiras  revolvidas  e  vnslas,  A 
alguma  distancia  o  nulo,  dumnl- 
ficado,  se  achava  abandonado. 

Era  mais  um  motorista  sacri¬ 
ficado  quando  no  desempenho  do 
«eu  devir  de  attonder  fregueses, 

Era  a  repetição  do  caso  do 
chauffeur  "Roxlnol",  a  por,  no¬ 
vamente.  em  dtira  prova,  n  nos- 
aa  policia.  Oxalíl,  neste  enso,  ci¬ 
la  seja  mais  feliz  que  no  outro. 

Isso  6  necessário.  Não  §d  para 
o  bom  nome  da  policia,  que  tem 
falhado  em  qunsl  todos  os  casos 
myatertosos  desses  ulllmos  tem¬ 
po*,  como.  também,  para  tran- 
qulllldnde  do  publico,  que  nclla 
deposita  sua  confiança  de  garan¬ 
tia. 

B'  preciso  que  a  policia  pren¬ 
da  os  criminosas  pura  desafogo 
de  uma  numerosa  classe,  a  dos 
motoristas,  que  ví,  de  quando 
em  vez,  baquear  um  dos  seus 
companheiros,  em  clroumstan- 
clag  myMerloKas,  sem  que  a  po¬ 
licia  dolte  mão  nos  criminosos. 

HT  doloroso  a  um  motorista  íl- 
enr  o  dia  todo  no  “ponto",  sem 
freguezes,  som  ganlmr  nada,  e 
depois,  quando  apparece  um 
freguez  para  corrida  maior,  ser 
forçado  a  recusar  reoeloso  de 
sor  assaltado. 

A  acção  repressiva  da  policia, 
nosso  coso.  scrA.  também  preven¬ 
tiva,  pois  tirará  a  coragem  dos 
crlmlnoRus  do  ropetlrem  a  tétri¬ 
ca  façanha. 

Pistas  Inlclaes  existem.  A  po¬ 
licia  estft  em  acção.  Aguardemos 
o  resultado  do  seu  trabalho,  con¬ 
fiantes. 

Tudo  parece  Indicar,  até  ago¬ 
ra,  que  a  policia  esta  na  boa 
pista. 

l"M  AUTO  ABANDONADO 

Pouco  passava  de  mela-nnlte. 
Um  transeunte  recolhta-se  ao 
domicilio,  passando  pela  entru¬ 
da  Automovel  Club.  entre  os  es¬ 
tações  Vicente  do  Carvalho  e 
Engenho  do  Matto. 

O  logar  ê  ermo,  e  o  retardatário 
Instlnetlvamente  apressava  os 
passos.  Em  dado  momento,  avis¬ 
tou,  a  distancia  o  vulto  de  um 
auto,  de  luses  apagadas  o  para¬ 
do.  A  capota  estava  abaixada. 

Reoeloso  de  ser  atacado,  o  ho¬ 
mem  foi  avançando  prudente- 
mente.  Nenhum  movimento,  po¬ 
rém,  notou  no  auto. 

Parecia  abandonado. 

Perto,  o  transeunte,  não  viu 
qualquer  pessoa.  Curioso,  appro- 
xlmou-se.  De  facto,  não  havia 
qualquer  pessoa  no  carro. 

Este  até,  demonstrava  avarias. 
O  para-brisas  estava  partido,  fal¬ 
tava  o  tampão  do  radiador,  e  no 
interior  do  auto  havia  serpenti¬ 
nas  •  confcttl,  como  se  o  carro 
viesse  de  uma  batalha  de  confet- 
tl. 

—  Um  accldcnte.  pensou  o 
transeunte. 

B  eem  mais  preoccupaçdes,  se¬ 
guiu  seu .  caminho. 

UM  CADAVER  NA  ESTRADA 

O  homem  nfio  andou  multo. 
Algumas  centenas  de  metros. 
Um  vulto  branco  estendido  na 
estrada,  parecendo  uma  pesson, 
lhe  ohamou  a  attenção. 

Bastante  alarmado  elle  se  ap- 
proxlmou.  Era  um  homem  cal¬ 
do.  Inanimado. 

Riscando  um  phosphoro,  v«- 
riricou  que  o  Indivíduo  estava 
deitado  sobra  o  lado  direito,  pa¬ 
recendo  morto. 

Varlos  slgnaes  de  sangue  eram 
asslgnalados  pelo  corpo,  e  os 
bolsos  da  roupa  do  homem  es- 
tavnra  voltadas  para  fôra,  como 
rebuscados  violentamente. 

Proxltnaa,  varias  capsulas  de 
bala,  deflagradas,  a  uma  Intacta. 

AVISADA  A  POLICIA 

O  transeunte  que  pasaAra  por 
essas  emoções  ao  se  encaminhar 
para  casa.  dlrlglu-se  A  delegacia 
do  24*  dlstrlcto,  onde  levou  o  fa¬ 
cto  ao  conhecimento  do  commls- 
sarlo  Fernando  Mala.  all  de  ser¬ 
viço. 

A  autoridade  seguiu  para  o  lo¬ 
cal,  em  companhia  de  varlos  po¬ 
licia  es. 

IA  então,  perto  do  corpo,  esta¬ 
vam  varlos  moradoers  das  pro¬ 
ximidades. 

Desde  o  primeiro  momento  A 
autoridade  se  afigurou  o  crime, 
tendo  como  movei  o  latrocínio. 
O  ratado  do  carro  e  dn  vletlma. 
ssslm  Indicavam.  Parooln  que  o 
morto  era  o  motorista  do  vehl- 
culo.  Assaltado,  no  carro,  tenta¬ 
ra  fugir,  sendo  então  perseguido 
e  alvejado  pelos  criminosos,  que. 
depois  delle  ter  caldo,  ainda  lhe 
deram  mnla  tiros.  Morlo,  o 
chauffeur,  o  arsnltame  ou  os  vá¬ 
rios  assaltantes,  como  «  mnls 
provável,  assaltaram-no,  despo¬ 
jando-o  de  todo  o  dinheiro  que 
pudesse  ter  nos  bolsos. 

O  commlssarlo.  providenciando 
n  Ida  dos  peritos  da  D.  O.  I.  ao 
lucal,  tntenllctou  este,  e  tomou  nr 
primeiras  providencies  para  res¬ 
tabelecer  a  Identidade  do  morto,  j 

O  MORTO 

NAo  foi  dlfflclt.  A  autoridade. 
sMicr  quem  era  o  morto. 

Um  dos  populares  que  se  acha¬ 
va  proximo,  examinando  o  sirnn- 
mnrlamente  a  physlonomla  do 
morto,  reconheceu-o  loro:  em 
Olyntho  Borges  de  Freitas,  moto¬ 
rista  que  costumava  fazer  ponto 
•is  IrajA  ou  Madurolra.  Era  um 
homem  bem  apessnndo.  dc  cercn 
de  36  anima  de  edade.  e  muito 
conhecido  nn  zona  suburbana  de 
Msdurelrn  e  IrajA. 

Era  elle  dirigente  e  proprietá¬ 
rio  do  atilo  n.  10.3(5,  marca 
“Hupmoblle",  que  era  o  que  sc 
aohnva  proximo.  avariado. 

ALGUNS  INFORMES  SOBRE  A 
VIDA  DO  MORTO 

.)  commlssarlo  Mala,  ouviu  de 
varlos  populares  Informes  sobre 
o*  costumes  de  Olyntho. 

Soube  que.  npezar  de  ehauf- 
fnur  de  praç».  elle  eé  trabalhava 
nc.-«o  mlstér  A  noite.  pola.  du¬ 
rante  ç  dia  se  entregava  A  ven- 
dn  de  terrenos,  pois  era  empre¬ 
gado  da  Companhia  de  Propric- 
íhoe  de  ImmoveK  da  qual  era 
presidente  seu  Innfio  Sevorlno 
Borge»  de  Frellns.  Olyntho  ob¬ 
tinha  bons  lucros  nesse  serviço, 
pois  era  activo  e  sabia  agradar 

Também  soube  a  policia  que  o 
li.fuituaado  chauffeur  era  dndn 
s  qvcntiiras  amorosas.  Casndu 


separara-se  dn  esposa  t  vivia, 
com  Hu  yd  Co  Lyra,  A  rua  Cláu¬ 
dio  da  Costa,  30,  num  predlo  nos 
fundos  dn  Companhia  onde  era 
empregado. 

Apezar  dessa  ligação.  Olyntho 
mantinha  relaçdes  Intimas  com 
outra  mulher,  de  nome  Anna 
Amaral,  residente  A  rua  Neuea 
de  Freitas  numero  (0. 

O  MOTORISTA  CONDUZIA 
DINHEIRO 

O  Huldudo  n.  113  da  3a  com¬ 
panhia  do  6*  batalhão  da  Poll- 
eln  Mllltnr,  Mario  Fagundes  da 
Silva,  “promptldão"  da  delegn- 
clo,  ao  verificar  que  o  morlo  era 
Olyntho,  dou  no  commlssarlo 
Mula  uma  Informação  valiosa. 

Disse  que,  cerca  de  T  horas  da 
noite,  esteve  com  o  motorista, 
que  era  seu  amigo,  mantendo 
animada  palestra.  Olyntho  disse- 
lhe  estar  eom  mais  de  BOOgOOfl 
nos  bolsos,  e  pretender  Ir  A  ba¬ 
talha  de  confettl  qut  se  reali¬ 
zava  em  Madurolra.  O  policial 
ndeantou  não  ter  notado  nada  do 
anormal  no  motorista,  que,  até, 
como  era  habltunl,  se  mostrava 
dcspreocmipndo. 

O  Irmão  de  Olyntho,  acima  ci¬ 
tado,  tombem  ouvido  pela  poli¬ 
da,  declarou  que,  de  facto,  elle 
devia  conduzir  regular  quantia 
nas  algibeiras,  aliás,  como  era 
commuro,  além  de  que  recebera 
parte  de  seu  ordenado  nn  Com¬ 
panhia  . 

A  D.  O.  I.  NO  LOCAL 

Pela  nranhã  de  hontem.  che¬ 
garam  ao  local  do  orlmo  os  peri¬ 
tos  da  D.  O.  I,,  que  tinham  ei¬ 
do  flollcttadoe  pelo  commlssarlo 
Mala. 

O  dr.  Gualter  Lutx  no  exame 
a  que  procedeu  esslgnalou  qua¬ 
tro  ferimentos  produzido»  por 
bala:  um  no  heml-thorax  esquer¬ 
do:  outro  na  fossa  llllaca;  ainda 
outro  no  rosto;  e  o  ultimo  na 
testa,  sendo  que,  estes  dois  últi¬ 
mos  apenas  attlnglram  a  vlctl- 
ma  de  raspão. 

O  corpo  estava  caldo  de  bru¬ 
ços. 

No  exame  do  local  foram  en¬ 
contradas  3  capsulas  deflagradas 
e  uma  Intacta  das  utilizadas  em 
pistolas  F.  N. 

No  para-lama  trazelro,  no  la¬ 
do  esquerda,  foi  asstgnalada  a 
marca  de  mão  de  homem. 

Perto  da  para-brisas  havia 
uma  bolsa  de  chaves  que,  é  de 
suppor.  pertencia  A  vletlma. 

Todo  o  Interior  do  carro  estava 
revolvido  como  se  os  assaltantes 
pois  é  crença,  geral,  tratar-se  úe 
mais  de  um,  tivessem  dado 
minuciosa  busca,  procurando  al¬ 
gum  objeoto,  ou  dinheiro. 

Na  mala  do  carro,  foram  tasl- 
gnaladss  marcas  de  sapato  do 
tennls. 

UAI  A  PISTA' 

A  policia  do  24*  dlstrlolo  Ini¬ 
ciando  as  Investigações  percor¬ 
reu  os  diversas..,  pontoa  onde 
Olyntho  devia  estacionar,.  ■  • 

No  largo  dos  Pilares,  o  com¬ 
mlssarlo  Maia  ouviu  o  motoris¬ 
ta  Waldlmlr  Gonçalves .  de  Fi¬ 
gueiredo,  que  trabalha  com  o 
carro  "llmouelne"  n.  15.304. 

As  declaraçdes  desse  profissio¬ 
nal  foram  reputadas  Importan¬ 
tes. 

Amigo  que  era  de  Olyntho  es- 
tlvéra  com  elle,  perto  de  um  bo¬ 
tequim,  existente  na  avenida 
Automovel  Club.  esquina  da  rua 
Monsenhor  Pores.  Em  palestra, 
Olyntho  falura  ter  nas  algibei¬ 
ras  a  quantia  de  5001000.  Con¬ 
versavam  também,  sobre  seu 
carro,  que  estava  em  negocia¬ 
ções,  a  que,  aliás,  lhe  vinha 
acarretando  vários  dissabores. 

Olyntho  servira  a  um  casal. 
Emquanto  elle  estava  em  ser¬ 
viço,  jA  A  noite,  chegaram  ao  I 
“pDnto",  Ires  Indivíduos,  um  doB 
quaos,  calvo  e  gordo,  e  que  pro¬ 
curavam  um  corro. 

Waldlmlr,  offcrcceu  o  seu,  que 
fel  recusado,  por  ser  “llmousl- 
ne".  Iam  para  a  batalha,  em 
Madureira,  segunde  disseram. 

Instantes  depois,  Olyntho  ohe- 
gou  o  os  fregueses  que  o  espe¬ 
ravam,  tomaram  o  carro,  se¬ 
guindo  para  os  lados  de  Madu- 
volra. 

REMOVIDO  O  CADAVER 

PARA  O  NECROTÉRIO 

ApAs  es  formalidades  da  perí¬ 
cia  local,  o  commUearlo  Mata 
providenciou  a  remoção  do  cadá¬ 
ver  do  tnfeilz  chauffeur  Olyntho 
para  o  necrotério  do  Instituto 
Medico  Legal,  afim  de  ser  outo- 
pslndn. 

HOUVE  LUTA 

O  exume  dos  peritas  da  D.  G. 
1.,  no  local  •  no  cadaver  foi  mi¬ 
nucioso.  Foram  batldns  chapas, 
“filmado"  o  cadaver  e  feito  o 
exame,  como  dissemos. 

Foi  notado  que  havia,  all,  In¬ 
dícios  visíveis  de  luta.  Olyntho. 
que  trajava  roupa  branca,  e  es¬ 
tava  de  sapatos  sem  melas,  ain¬ 
da  tinha  a  poletot  debaixo  do 
braço,  como  que  procurando 
acautelar  o  dinheiro  que  devia 
existir  nos  bolsos  que  foram  en¬ 
contrados  revolvidos. 

O  Investigador  Loblo  acompa¬ 
nhou  todo  o  trabalho  dos  peri¬ 
tos.  com  grande  attenção,  bus¬ 
cando.  depois.  Indícios  nas  pro¬ 
ximidades. 

TREE  HOMENS  A  CORREREM 

Nas  proximidades  do  local  on¬ 
de  occorreu  o  barbara  crime,  as 
autorldndes  pollolaes  ouvirem  de 
um  menor  uma  Informação  pre¬ 
ciosa. 

Disse  que,  tarde  da  noite,  vi¬ 
nha  elle  para  casa  quando,  per¬ 
lo  da  avenida  Automovel  Club, 
viu,  repentlnnmente,  saírem  da- 
quella  via  publica,  trea  homens 
que  corriam,  com  ares  suspeitos. 

Essa  informação  talvez  venha 
confirmar  outras  que  a  policia 
obteve  de  que  Olyntho  servira 
tres  freguezes. 

Se  esses  Indivíduos  eram  os 
freguezes  que  tomsram  o  carro 
nos  Pilares,  e  que  farem  vistos 
nn  batalha  de  confettl  de  Madu- 
dclra,  tudo  Indica  que  tenham 
sldn  cllcs  os  criminosos. 

Quem  serão  esses  tres  homens? 

OUVINDO  UMA  DA9  AMAN¬ 
TES  DE  OLYNTHO 

Indo  •  restdcnela  de  Anna 
Amaral,  uma  das  amantes  dn 
Infortunado  motorista  Olyntho,  o 
commlssarlo  Mala,  ouvlu-a. 

Declarou  ella  que  eeu  amante 
estlvéra  na  sua  reeldsncla  cer¬ 
ra  de  7  horas  da  noite,  no  do- 


i  Da  traição  ao  aitaiainio 

Repcllido,  matou  a  mu¬ 
lher  do  amigo  e  compadre 

As  autoridades  pollolaes  ds  Pe- 
tropolls  estão  no  oncalgo  do  um 
criminoso  pervono  o  Indivíduo 
Antonlo  PCrelra  Ntíncs.  No  dia  15 
do  corrente,  no  dlstrlcto  de  Cor- 
rOas,  esse  Indivíduo  matou  oom 
um  Ura  de  espingarda  Ambroxlna 
Soaras,  espesa  do  seu  amigo  e 
compadre  Antonlo  Morettl. 

Oa  antecedentes  e  os  pormeno¬ 
res  do  crime  revelam  o  grAo  de 
tomlbllldaile  do  assassino.  Residia 
orn  Bnpuculn  o  sendo  intimo  do 
Antonlo  Morettl  em  virtude  deste 
resolvor  Ir  procurar  trabalha  em 
Corréas.  levando  a  esposa  o  umç 
filha  menor  de  seis  annos  de  eda¬ 
de,  Antonlo  N".ies  decidiu  «com- 
panhal-os,  tornando-se  hospede  do 
compadre. 

A  vida  cm  comiuum.  cm  uma 
pequena  ensu  de  Corréas  solldl- 
floAra  mais  ainda  a  amizade  de 
Morettl  e  Nunes'  reinando  entre 
Rirbos  a  mntor  confiança. 

Ambroslna  .dedicada  uos  uf fa¬ 
zeres  domésticos  e  A  sua  filha, 
âlspenaavn  no  amigo  e  hospede 
cordtaes  attençSes  o  nunca  sup- 
pos  quo  suas  altitudes  Innoocntos 
levassem  Nunes  n  tentar  con- 
qulstal-a,  traindo  a  amlBRdo  de 
seu  compadre. 

Nunca  que  trabalhava  em  uma 
obre  de  alvenaria,  dcspedtndo-se 
de  seus  companheiros  dlrlgiu-se  A 
casinha  de  Morettl  e  IA  se  arman¬ 
do  de  uma  espingarda  do  compa¬ 
dre,  procurou  eubmetter  pela  vio¬ 
lência  a  Indefesa  Ambroslna  e  co¬ 
mo  fosse  repellldo  matou-a  com 
um  ttro,  que  despertou  a  attenção 
dos  moradores  vizinhos. 

Ao  local  do  crime  comparece¬ 
ram  entre  outras  pessoas  o  dr. 
Gabriel  Bastos  que  jA  encontrou 
Ambroslna  sem  vida,  pois  o  tiro 
lhe  occoslonAra  morte  Immedtata. 

O  delegado  regional  de  Petropo- 
II»  dr.  Toledo  Pira  dlrlglu-ao  para; 
Corrâao  e  IA  Iniciou  diligencias  I 
para  a  captura  de  Antonlo  Pe- 1 
reina  Nunes,  que  fugira  apds  a1 
pratica  do  dellcto. 

Apurou  a  policia  que  o  assassi¬ 
no  tem  peeslmoa  antecedentes;  es¬ 
tando  fichado  como  desordeiro 


QUERIA  ESBORDOAR 
A  MULHER 

Por  iuo,  igredii  o,  vixiabo 
e  atirou  una  creauça 
morro  abaixo 

Umn  acena  cnmmum  nes  nossas 
"íavollns"  ocoorrau  domingo  A 
lai  de,  no  morra  do  Balguelro. 
Entretanto,  uma  briga  entre 
amantes,  nuatl  degenera  num 
orrno  barbara,  em  que  aorla  sa¬ 
crificada  uma  tnnocentn  de  oito 
mures,  e  salva  por  ocaso. 

Eebaatllo  Macartu,  morador  num 
dos  "barracos"  dequella  morre, 
tsvo  violenta  aliercaçlo  com  a 
companheiro,  Mar'a  do  tal.  De¬ 
líeis  ilo  multa  troca  do  desaforos, 
palavrões,  o  homem  perdeu  a  pa¬ 
ciência  o  dando  de  mâo  num  ca- 
cito  cresceu  para  a  contendo- 
'  m.  Esta  nlo  esperou  potas  con- 
i  sequcnclns  e  saiu  em  desabalada 
ci  rrldn.  Num  doa  bnrracOes  mais 
proxlmoa,  Maria  foi  entrando,  pe- 
'  dlr.do  aoceorra,  poli'  sentia  Ma- 
c.  rln  n  pouca  dlsti.ncla,  em  sua 
perseguição . 

No  barracão  mora  o  trabalhador  ' 
Joaquim  Caetano  Rodrigues,  em 
n-mpanhla  de  sua  esposa  Bane- 
dieta  Rodrigues,  e  de  uma  fllhl- 
r.ha,  Roaalia,  de  >  metes  de  eda¬ 
de. 

Sebastião,  Invadiu  a  casa  de 
Joaquim,  em  perseguição  de  Ma¬ 
ria.  O  trabalhador  por  espirito 
do  humanidade,  procurou  acal¬ 
mar  o  tnvaaor  exaltado,  resul¬ 
tado,  porém,  foi  recieber  violenta 
cacetada  na  cabeça,  que  o  dei¬ 
xou  quosl  desacordado. 

Maria  fugira,  morro  abaixo  e 
Sebastião  saiu  eim  seu  encalço 
Poucos  passas  Unha  elle  dado, 
qinndo,  pela  frente  encontrou,  A 
botda  do  barranco,  uma  menlnn 
que  trazia  aa  eollo,  a  pequena 
Rosália.  * 

Exasperado,  Macarlo,  querendo 
alcançar  a  mulher  que  fugia,  ou 
querendo  elle  mesmo  fugir,  deu 
violento  Impurrio  na  menina. 
Esta,  querendo  amuarar-se,  lar. 
gou  Roaalia  que,  assim,  rolou 

Ii, ma  ribanceira  de  quasl  der.  mo- 
tios  de  altura. 

Joaquim  Caetano  foi  A  delega¬ 
cia  do  7*  dlstrlcto,  onde  apre¬ 
sentou  queixa  ao  commlssarlo 
Erono  Alves,  tndo,  depois,  medl- 
enr-se  no  Posto  Central  de  AssU- 
tcncia. 


Uniisal 

Onde  ele  se  passa 

a  dór  passa 


7lãO  digeria 
maís! 

A  encantadora  senho¬ 
ra,  nüo  digeria  mais...  3 
horas  apos  as  refeições 
appnreciam  os  svmpto* 
mas:' sensação  de  ueso, 
calores,  acidez! 

Dois  a  quatro  compri¬ 
midos  de  DIGERON  AL, 
tomados  no  momento 
das  dores  e  a  senhora 
recuperou  o  seu  bom 
humor. 


COMBATI  TODAS  AS  AK-  Hd 

rtcçflw  do  esroMAGO  «9? 

EVITA  A  ULCERA 

EM  CAIXAS  OE  M  COMPRIMIDOS 
HORTElí  -  PR  E  ÇO  MODICO 


_ (J3044) 

Emquanto  os  moradores 
se  divertiam  na  batalha 

Os  ladrões  fizeram  uma 
—  limpeza  — 

Os  amigos  do  alheio  não  per¬ 
dem  vasa  para  suas  façanhas,  po- 
netrando  nas  residências  particu¬ 
lares  e  carregando  o  que  encon¬ 
tram  a  mão. 

Na  noite  de  domingo  os  sr». 
Octavlo  França  e  Romulo  Soares 
Coalho,  morudoree,  respeotlvamen- 
te,  nua  casas  2  e  3  da  vil  la.  da  rua 
Barão  de  Itupaglpe  n.  68,  sulrnm 
com  surs  famílias  para  assistir  a 
batalha  do  confettl  que  se  rcall- 
xava  na  rua  D.  Lulza. 

Emquanto  Isto  aconteci  a  os  la¬ 
rapio».  anbcndo  que  os  moradoras 
estavam  ausentes  penetraram  pe¬ 
los  fundas  e  carregaram  as  Joias 
a  seu  alcance. 

Os  lesados  apresentaram  queixa 
ao  commlssarlo  Alcides,  do  15* 
dlstrlcto.  que  roqutsltou  os  peritos 
da  D.  G.  I. 

Foi  aberto  Inquérito. 

■  +£+ 

PRECISA  ATI  (►  DEPURAR  O 
SANGUE  —  Tome 

ELIXIR  DE  NOOUEIRA 

Combata  bb  Ferido*.  Eaplnhnt, 
IltieutMBtlanio.  SjphUia.  Hr, 


0  AUTO  CHOCOU-SE  COM 
0  BONDE 

I  Duas  peuoas  ficaram  ligeira* 
j  sente  ferida» 

{  O  auto  particular.  n*  3.043,  dl-  1 
,  i  lizlriu  per  Walilomnr  Gonçalves 

i  quando  pnssavn  pola  avenida  38 

'  ilo  Motomliro,  Jovldo  uma  mano¬ 
bra  Infellt  do  motorista,  foi  cho- 
cnr-Ho  com  um  bonde  "Jardim 
Zuologlco"  dirigida  por  Alberto 
Siqueira,  e  depois  contra  uma  ar- 
vi-ro.  I 

Hm  consequência,  ficaram  fe - 1 

ndos,  llRcInuiiento,  Aptoitlo  LI-  ' 

ma  Costu,  commcnolnilte,  resl-  ' 

douto  A  rua  Duque  de  Caxias,  »" 
li#,  e  Luiz  Castro  Gonxagn,  opo- 
itirlo,  morador  A  rua  Maxwell  n* 
168.  ! 

Ambos  foram  modtcndoa  pelo 
Arolstoncln.  e  a  polh-ln  do  11”  dls- 
tr.cto  registrou  o  feolo. 

. .  .  fgt- _ 

BRIGOU  COM  A  NAMORADA 

Por  isso  o  rapaz  bebeu  de  mis, 
alarmando  a  vizinhança 

Purquo  brlgéra  com  a  namora- 
ilu  o  Joven  João  Luivbon,  de  13  ân¬ 
uos  de  edade,  no  domingo,  entrou 

ii  beber,  afim  de  qfogar  sua  mn- 
gua. 

A  bobldn,  ontrolsnto,  ao  pro¬ 
duzir  offelto,  levou  o  rapaz  a 
praticar  uma  sério  do  deaatlnoj, 
nu  lesldpnda,  A  rua  Bom  Pastor,  1 
u“  20. 0  facto  alam, ou  não  sd  seus 
pues  cainn  nos  vizinhos,  que  sup- 
pnxeram  ter  «IJo  o  rapaz  acomet- 
tlúo  de  sublto  atariuu  de  loucura. 

Foi  pedida  a  Intervenção  da  po¬ 
lida  do  1T"  dlstrlcto.  Indo  o  com¬ 
mlssarlo  Breno  ao  IncaJ  e  levando  I 
JoAo  para  a  delegncla  do  17*  dls-  , 
nicto  até  que  passasse  o  effolto  I 
da  "carraspuna". 

I  -  -  -  +£♦ 

Cinta  eom  o  Ms  Sr  inani 

“ASSUCAR  BRASIL” 

o  mrlfcnr  dna  niclhuf**. 
Hacntei  dr  1  e  0  kll«*. 

Fabrica  riperlnl  d*  d«*»lro 
—  A  Cl*..  Md*.  — 

(33550) 

AINDA  0  HOMICÍDIO  0CC0R- 
,  RIDO  EM  ITAGUAHY 

O  3*  delegado  auxiliar  da  poll- 
i  da  fluminense,  tendo  concluído  as 
i  diligencias  realizadas  pam  esda- 
l  i-ceer  a  autoria  do  homicídio  pra- 

-  j  l  lendo  na  pessoa  do  joven  Omar 

Muiilz  Sodj-A  Pereira,  gerente  de 

•  um  sitio  do  propriedade  do  dr. 
i  .Manoel  Augusto  da  Silvar  facto 

-  nccorrldo  no  dln  26  do  dezembro, 
i  no  kilometro  39  da  estrada  Rlo- 

São  Paulo. 

l  Iniciado  o  Inquérito  na  delega- 

•  da  de  Nova  Iguasaú.  foi  avocado 
I  pelo  chefe  de  policia  e  distribuído 

A  3*  delegacia  auxiliar,  que  ura 
remotte  o  respectivo  processo  ao 
Julxn  de  Direito  da  Comarca  de 
Itagualiy,  pedindo  a  prisão  pre¬ 
ventiva  dos  Indivíduos  Antonlo 
Francisco  da  Costa,  vulgo  *Per- 
immbuco",  como  autor  ou  manda¬ 
tário;  Maxlmiano  Bernnrdes  Car¬ 
neiro  e  Thlers  Teixeira  Leite,  co- 

-  mo  co-autores  ou  mandantes. 


Vão  entrar  em  circulação  novas  moedas 


Ai  novas  moedas  de  nickel  que  tío  entrar  em  clrealaçio 

A  Casa  da  Moeda  prooedoi  A  clncoenta  contol  de  réla  ve-  *í^5‘°'*l  n®*«f «•* 

hoje  a  entrega  ne  Theiouro  Na-  „rcaentadM  ,tor  moeda,  des  va-  *•. 

clonal  das  prlmolnis  niocdux  dl-  .  ,lao  |300  «ino,  da,  «n  no  proximo  mez  flcarlo 

visionarias  cunhadas  por  força  ’  promplas  as  moedas  de  |’oo 

do  decreto  n.  5(15,  de  31  de  do-  Conforme  nos  Informou  o  ae-  para.  complemento  da  serl«  em 
zembro  de  1935,  na  qnnntldndo  nhor  Gabriel  Ferreira  Lago,  »ub-  nlcket. 


AS  CORRENTEZAS  E  OS  VA-.O  HORÁRIO  DOS  CORREIOS  E 
GALHÕES  EM  COPACABANA  1ELEGRAPH0S  NO  CARNAVAL 


ATACADO  POR  UM 
DESAFFECTO 


suicidou-seIu  CASCATÍNHA  os  LADRÕES  EMA^ÃO 


mtngo.  Promettere  buscal-a  pa¬ 
ra  a  batalha  de  confettl  de  Ma¬ 
dureira, 

Tendo  ella  Inquirido  porque 
elle  nSo  a  levava  de  uma  vex, 
Olyntho  respondera  que,  ao  pas¬ 
sar  por  IrajA,  tratAra  uma  cor¬ 
rida  com  uns  freguezes. 

8A  depois  disso,  poderia  bus- 
cal-a.  E  ella  o  esperou  em  vio, 
sé  sabendo  da  sua  trágica  mor¬ 
te,  multo  depois. 

VISTO  EM  MADUREIRA 

NA  delegacia  da  24*  dlstricto, 
foi  ouvida  a  ara.  Antonletta 
Guimarães,  mãe  de  dois  filhos  de 
Olyntho,  è .  cujas  declarações 
serviram  .  pára  robustecer  a 
suspeita  de  que  os  últimos  fre¬ 
gueses  servidos  pelo  motorista, 
foram  os  tres  a  que  JA  fizemos 
referencia. 

•  De  facto,  aquella  sra.  decla¬ 
rou  que  estando  na  batalha  de 
confettl  de  Madureira,  cerca,  de 
11,30  da  noite,  vira  passar  Olyn¬ 
tho  dirigindo  ssu  carro. 

Nelle  viajavam  tres  passagei¬ 
ros,  dois  sentados  no  banco  dc 
traz.  e  um,  moreno,  na  banco  da 
frente,  ao  lado  do  motorista. 

Também  um  indivíduo  perne¬ 
ta,  João  Mlguol  Amlm,  morador 
A  rua  Marquez  de  Araanty,  74, 

.  e  conhecido  pelo  alcunha  dc  João 
Turco,  declarou  Ae  autoridades 
ter  visto  tres  rapazes  que  viaja¬ 
vam  po  carro  de  Olyntho. 

Adcantoii  que  clles  tinham  to¬ 
mado  bebidas  no  café  do  Bra¬ 
gança.  Intorrogndo  sobre  a  Iden¬ 
tidade  dos  mesmos,  disse  nada  | 
saber,  pola  sé  os  conhece  de  vis¬ 
te.  como  a  multa  gente. 

Ee  os  tornasse  a  ver,  talvez 
fosse  capaz  de  os  reconhecer. 

DETIDO  UM  MOTORISTA 
SUSPEITO 

Desde  o  principio  daa  Inveslt- 
gjiçées,  o  commlssarlo  Mela,  depois 
do  ouvir  o  motorista  Waldlmlr, 
que  faz  "ponto"  noa  Pllaree,  tl- 
vrra  sua  attenção  voltada  para 
o  chauffeur  que  estava  em  nego- 
cloçOee  com  Olyntho,  para  a  com¬ 
pra  do  sou  carro. 

A  policia  soubéra  que  havia 
uma  deslntelItge.Kjn  entre  com¬ 
prador  e  v*ndedor. 

Por  Isso,  era  esse  chauffeur  um 
duaffecto  eventual  do  Infortuna¬ 
do  proprietário  do  outo  n*  10.366 

Dahl,  se  procurar  seu  paradei¬ 
ro. 

A  policia  aoube  que  o  motoris¬ 
ta  era  Alfredo  Lcpes  Ferreira, 
que  trabalha  com  o  auto  n*  1.703 
e  reside  A  rua  José  Mirnles  n*  17. 
Trabalha  na  uatancla  da  avenld.t 
Automovel  Club.  n*  149,  em  Díl 
Castilho. 

De  posee  desses  Informes,  a  po¬ 
licia  conseguiu  detoi-o. 

DECLARAÇ0E8  DO 
MOTORISTA 

Na  dolegacla  do  24*  dlstrlcto, 
Alfredo  foi  demoradimente  ou¬ 
vido  pelo  commlssarlo  Mala. 

Disse  que,  de  facto,  estava  em 
negoctaçOes  oom  Olyntho  para  a 
compra  do  carro.  Houvéra  entre 
ellea,  um  mal  entendida  que  ain¬ 
da  não  se  solucIonAra  comple¬ 
tamente. 

Todavia,  estava  elle  completa- 
mente  alheio  ao  crime.  Domingo, 
elle  passAra  todo  o  dta  ora  ca- 

aa. 

A  dlvergenela  existente  era  em 
consequência  !e  ter  dedo  o  di¬ 
nheiro  como  nlgnat.  na  compra 
do  carro,  e  não.  ter  podido  dar  o 
rtstante.  no  dia  combinado.  Olyn¬ 
tho  disséra  que,  em  vista  disso, 
o  dinheiro  do  elgnal,  como  fflra 
combinado,  estava  perdido  per  el¬ 
le,  Alfredo.  Bete,  entretanto,  de- 
dlra  a  espera  de  mala  una  dias, 
estando  o  coso  nesse  pé,  e,  as¬ 
sim  sem  solução.  Não  havia  mo¬ 
tivo  para  que  elle  tirasse  qual¬ 
quer  desforço  vlolsnto  de  Olyn- 
tic. 

DUVIDAS 

As  autoridades  do  24*  distrtc'0 
piocuraram,  definir  melhor  a  si¬ 
tuação  do  motorista  Alfredo. 

Por  isso,  lavarem 7 no  &  presen¬ 
ça  de  Antonletta  Guimarães,  que 
dleeére  reconhecer,  caso  visaa,  o 


indivíduo  que  viajava  ao  lodo  de 
Olyntho,  no  auto. 

Antonletta,  depois  de  olhar  de¬ 
moradamente  Alfredo,  julgou  re- 
ccnhecel-o  como  o  passageiro 
rcas,  nio  af firmou 

A  policia  entio.  poz  frente  n 
ftr-nte,  Alfredo  e  Manoel  Fernan¬ 
des,  que  declarilra  a  policia,  aer 
capaz  de  Identificar  o  passageiro 
do  auto  n*  10.365. 

No  confronto  com  Alfredo,  Ma¬ 
noel  Fernandes  nfio  reconheceu  o 
motorista.  v 

A  policia  tentou  mais  uma  pra¬ 
va,  Tendo  tnfammçSes  nobre  as 
vestes  dos  passageiros  mysteriosos, 
foi  levada  a  effeits  A  noite,  uma 
diligencia  em  casa  do  chauffeur 
Alfredo,  afim  de  verificar  se  elle 
possuía  alguma  roupa  que  se  as¬ 
semelhasse  Ae  vestea  dos  passa¬ 
geiros  Indigitados. 

Sobre  esse  ponto,  a  policia 
guardou  slgtllo 

OUTRA  MULHHR 

Nas  diligencias  lavadas  a  efíel- 
t;  pola  policia,  o  commlssarlo 
Mula,  soube  que  o  chauffeur 
Ciyntho  frequentava  multo  a 
avenida  Automovel  Club,  onde  ee- 
gindo  se  dizia,  post  la  uma  aman¬ 
te. 

Diziam,  alndn,  -is  informantes, 
que  era  commum  o  motorista  pa¬ 
rar  seu  carro  exuetamente  nas 
proximidades  do  local  opide  foi 
morto,  dar  aviso,  para  determi¬ 
nada  senhora,  por  intermédio  da 
hs-slno,  e  set-  correspondido  por  sl- 
gi  aes. 

Esse  ponto  vae  ser,  tombem. 
Investigada. 

CONJECTURAS 

A  policia  eelA  fmneamente  In¬ 
clinada  a  admlülr  o  movei  da 
cilma  como  latrocínio. 

Entretanto,  não  despresa  quaes- 
qrer  outros  elementos,  diversos, 
na*  diligencias  que  vem  reali¬ 
zando. 

Per  Isso,  é  estudada  com  cul- 
di.do  a  bypothess  de  uma  vingan¬ 
ça, 

Dado,  o  genlo  aventureiro  de 
,  Olyntho,  suas  mmlaB  conquistas 
«morosas,  não  é  Impossível  que 
elle  tivesse  sido  vlcilma  de  cila¬ 
da.  de  algum  homem  que  tivesse 
motivos  para  assim  sgtr. 

Attraldo  ao  ‘oral.  ou  sabendo  oe 
vlrgadorea  que  elle  costumava 
parar  na  avenida  Automovel  Club, 
all  foram  aguardei,  o,  e  quando 
elle  soltava  do  carro,  fosse  alvo- 
Jodo. 

Nesse  coso,  o  roubo  dò  dinheiro 
que  elle  devia  trazer,  não  seria 
mala  que  com  fito  de  despistar  a 
policia. 

Também  se  pdde  admlttlr  o 
roubo,  na  bypotbese,  acima,  como 
opportunldade  aproveitada  pelos 
assaltantes. 

Um  ponto  que  deve  ser  obser¬ 
vado  todo  deespparecbnento  do 
bujão  do  tanque  ds  gasolina.  Por¬ 
que  desappareceu  eeaa  peça  de 
pequeno  valor? 

Outro  ponto  que  é  considera¬ 
do  como  possível  *  o  de  ter  eido 
Olyntho  abatido  por  vingança,  e 
abandonado  na  estrada,  *  mais 
tarde,  saqueado  por  outros  Indi¬ 
víduos,  que,  accldentalmente  tl- 
vet  sem  passado  por  all. 

De  qualquer  forna,  porém,  o 
mysterlo  precisa  ser  desfeito,  e 
pxra  tanto  a  polida  está  trabu- 
Ibcndo  com  vonlads 


INCENDIOU  AS  VESTES 

En  estado  invissino,  a  in¬ 
feliz  foi  fapitalizada 

Apés  uma  alteração  com  o  es¬ 
poso,  Incendiou  as  vestes,  Mano- 
ela  da  Concsoção,  de  16  annos, 
moradora  â  rua  Ixldro  Rocha  n* 
68.  em  Vigário  Geral. 

A  Infelis  sotfreu  queimaduras 
generalizadas  de  1*,  3a,  •  3*  grãos 
e  foi  eooeorrtda  pela  Assistência 
da  Fanha  depois,  tn  estado 
rravlsitmo.  Internada  no  Huipi- 
tsi  ds  Prompto  jjggnp. 


Dizia-se  perseguido  no  traba¬ 
lho  e  a  braços  com  difficul- 
dades  Financeiras 

Um  doe  pontos  rruls  accesslvels 
e  ogradavels  da  TIJuca,  é  a  Casca- 
tinha.  A  pequena  distancia  do 
bonde,  pela  belleza  da  aua  tão  dc- 
contada  palzagem,  é  multo  visi¬ 
tada  por  peBaoas  quo  procuram, 
aoe  domingos,  descançar  do  bu- 
lkk  da  cidade. 

All  foi  Installado,  deante  a  cas¬ 
cata,  um  bar.  Aes  domingos  são 
muitos  os  visitantes. 

Por  Isso.  quando  um  freguez,  de 
béa  npparencla.  de  cerca  de  40 
annos,  chegou  uo  bar,  o  “garçon", 
naturalmente  se  approxlmou,  per- 
guntando  se  queria  alguma  coi¬ 
sa. 

—  Traga-me  uma.  garrafa  de 
cerveja. 

O  empregado  trouxe  a  bebida 
pedida  e  atfastou-sc  para  aervlr 
outro  freguez. 

Algum  Lemoo  depois,  entretan¬ 
to  o  “garçon",  olhando  para.  o 
ledo  onde  estava  o  freguez,  ve¬ 
rificou  que  elle  estava  caldo  e 
dtndo  visíveis  slçnnes  de  estar 
passando  mal. 

Correu  para  elle  e  o  amparou, 
drndo  alarme. 

A  Impressão  lmr.iedlata  foi  de 
que  a  desconhecido  Ingerira  um 
toxico  com  a  cerveja. 

Foram  solicitado»  os  soccorru» 
da  ABsistencta  Municipal  e  rum- 
mun  Içado  o  facto  ao  corrimlasa- 
rlo  Solon  Ribeiro,  de  dia  no  17" 
dlstrlcto. 

A  ambulância  nada  mais  pOde 
fazer,  ao  chegar  ao  lòcal,  por  jA 
ser  cadaver  o  desconhecido. 

O  oomLnlssarlo  Sclon,  apurou  a 
Identidade  do  suicida,  por  inter¬ 
médio  de  documento»  encontrados 
em  seus  bolsos,  e  também  car¬ 
tas.  • 

Era  elle  o  conferente  da  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Navegação 
Costeira,  Bonedloto  Soares  de 
Curvalho,  de  46  am.os  do  edade, 
residente  A  rua  Viu  Toledo  n* 
218,  e  casado  com  a  sra.  Anu- 
lis  Amaral. 

Em  longa  carta  endereçada  a 
etaa  senhora  o  tnfeilz  declarou  ter 
betendo  a  morte  obatldo  com  as 
peraegulçéea  aue  na  Companhia 
lhe  vinha  movendu  seu  chefe, 
que  o  forçava  a  p'-noso  trabalho, 
A  noite  no  porão  dos  navios,  e 
ainda  lhe  cortando  os  pagamen¬ 
tos  extraordinários  a  quo  tinha  dl 
relto.  FCra  por  isxu,  e  pelas  dlí- 
flculdades  de  vida  coneeequentm. 
oue  elle  se  matAra. 

Tombem  foi  encuntrado  um  bi¬ 
lhete,  assim  redigido: 

“Pobre  esposa  trierlda,  A  esta 
hora.  talvez  estivesse  me  espe- 
rtmdo  para  o  almoço,  quando  <• 
meu  almoça  tut  urra  dflso  de  for¬ 
micida,  longe  de  tl,  para  não  te 
aborrecer.  Talvez  Ignoro  o  meu 
pensamento  sobre  st  Jesus  adorou 
■ua  mie;  eu  asilm  lhe  adoro. 
Bou  um  Infeliz.  Assim  a  sorte 
qulz. " 

O  codavcr  foi  removido  pare  o 
necroterlo  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal- 


Bacoo  asul,  cinta  encarnada 

“ASSUCAR  PÉROLA” 

•  melhor 

Pacote*  de  1  •  6  kllos 

Cl*.  Uiiiiia  \ncloanra 


Affrediu  o  geleiro  com 
nm  furador. 

João  Macbado  Figueiredo  tem 
um  deposito  de  gelo  noa  fundos  do 
botequim  da  rua  Visconde  de 
Itauna  n.  133. 

Nesse  estabelecimento  existem 
dlvonoe  bilhares  e  um  dos  fre¬ 
guezes.  ao  terminar  n  partida  foi 
lavar  as  mãos  sabre  as  pedras  do 
gelo  e  Figueiredo  protestou,  sur¬ 
gindo  forte  discussão  da  qual  o 
contendor  de  Figueiredo  apanhou 
um  furador  de  gelo  e  lhe  deu  um 
golpe  na  coxa  esquerda,  fcrtndo-o. 

Em  soccorro  de  Figueiredo  velu 
José  Joio  Marques  que  procurou 
apartar  a  briga,  sendo  attlngido 
no  peito  pelo  furador. 

Amboe  ttvcmra  •  soecnrro  da 
Antatenclm. 


Aproveitando-se  da  ausência 
dos  moradores  dos  casas  ns.  2  e 
3  da  rua  Barão  de  Itapoglpe,  <8, 
os  ladrées  penetraram  nas  mee¬ 
mos,  carregando  varlos  objeotos 
do  usa. 

Na  primeira,  restde  o  sr.  Octa¬ 
vlo  França,  que  teve  prejuízo 
avaliado  em  duzentoa  mil  réis,  e 
na  segunda,  o  sr.  Romulo  Soares 
Coelho  que  estima  o  roubo  em 
dois  contos  de  réla. 

Foi  dada  queixa  A  policia  do 
15*  dlstrlcto. 

NA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA 
DO  ESTADO  D0  RIO 

Homenagem  ao  ex-deputado 
general  Cbrístovão  Barcellos 

Reunlu-se  hontem  sob  a  pre¬ 
sidência  do  deputado  Arnaldo  Ta¬ 
vares,  a  Aasembléa  Legislativa 
Fluminense. 

Feita  a  chamada  .e  verificada 
a  presença  de  numero  legal,  fo¬ 
ram  lidas  e  approvadas  as  netos 
dn  sessão  do  dia  14  e  da  reunião 
de  15  do  corrente.  Na  hora  do 
oxpedlonte  usou  da  palavra  o  de¬ 
putado  Ismiif  Tavntes,  para  jus- 
Ulicar  um  requerimento  em  home¬ 
nagem  ao  general  Flores  da 
Cunha,  no  seu  proximo  desent- 
burque  nesta  caphal.’  Approvado 
eese  requerimento,  por  unanlml- 
di.de,  a  Mesa  designou  os  depu¬ 
tados  Ismar  Tavares,  Mario  Al¬ 
uo  e  Moneyr  l/Jbo.  para  apresen¬ 
ta-  as  homenagens  do  E.  do  Rio 
de  Janeiro  na  chegada  do  gene¬ 
ral  Flores  da  Cunha. 

A  seguir  tala  o  segundo  ora¬ 
dor  Inscrlpto.  deputado  Oscar 
Rrez.ewoüwskl,  pura  facaliiar  a 
personalidade  .u  general  Chrlstj- 
vf><  Barcellos,  sob  o  duplo  aspe 
ctr-  de  militar  e  le  político. 

O  orador  foi  obrigado  a  Inter¬ 
romper  o  seu  discurso  por  ae  ter 
esgotado  a  hora  do  experitents,  pa¬ 
ra  sé  conclutl-o,  no  final,  como 
"uma  explicação  peesoal.” 

O  presidente  .innunelou,  então, 
o  seguinte  ordem  do  dia: 

Primeira  dieouieão,  do  pro- 
Jet-to  n°  6,  de  1936,  tornando  ex¬ 
tensivo  aon  lollcciores  o  respe¬ 
ctivos  escrivães,  o  nugmento  de 
vencimentos  n  que  se  refere  o 

f^croto  n“  30,  de  24  ile  dezembro 
e  1935. 

Primeira  dtscuM-Iii  do  projecto 
n*  6,  ds  1936,  mandando  effectl- 
vor,  Indlpendente  do  concurso,  os 
piofessoree  Interinos,  cathedratl- 
cos  ou  adjuntos  não  diplomados 
que  tenham  mala  de  3  annos  ds 
ezerolclo  nos  rsiprçtlvos  cargos. 

Foi  concedida  a'  palavra  ao 
deputado  Morlo  Alves,  qus  extra - 
nhou  a  Inclusão,  na  ordem  do  dia, 
dos  olludldoa  projectos,  cuja  na¬ 
tureza  escapa  A  competência  do 
poder  legislativo. 

O  presidente  explicou  que,  nos 
termos  do  artigo  71  do  regimento, 
tedos  os  projectos,  sé  depois  de  ap- 
provados  em  1*  dlscitssBo,  vAo  As 
commlssées  respectivas  para  re¬ 
ceberem  o  necessário  parecer. 

O  deputado  Morlo  Alves,  decla¬ 
rando  que  não  setava  levantan¬ 
do  uma  questão  ds  ordem  regimen¬ 
tal,  mas  de  ordem  Constitucio¬ 
nal,  prosegulu  no  seu  discurso, 
achando  qus,  embora  não  se  op- 
puzesse  ãs  medidas  pleiteadas  nos 
dois  projectos,  achava  que  nflo 
deviam  ter  sido  Incluídos  na  or¬ 
dem  do  dia. 

O  presidente  declarou  que  por 
muito  quo  considerasse  o  ponto 
de  vista  do  orador  não  podia  ac- 
crltar  a  sua  suggsetAo  s  péz  em 
vetação  oe  projectos,  declarando- 
cs  approvados.  O  deputado  Lulx 
Ualmier,  requereu,  porém,  veri¬ 
ficação  da  votação  e  feita  a  cht- 
mada  nlo  havia  numero  legal 
motivo  por  qus  o  presidente 
acTou  a  votação  .'os  projectos  Nos. 
5  e  8. 

Concluída  a  ordem  do  dia  vol¬ 
tou  A  tribuna  o  deputado  Oscar 
rrzervodoxvskl,  qus  péde  então, 
terminar  o  seu  elogio  A  persona¬ 
lidade  do  general  Cbrístovão 
Borccllos. 

Finalmente,  fal  ou  o  deputado 
Ecmardo  Bello,  leadsr  da  banca¬ 
da  progressista  «oclal-svoluelo- 
rJsla,  para  agradecer  todas  as 
hometnagmm  ds  Assambléa  tribu¬ 
ta  dss  ao  sx-dsgutads  gsottvU 
Chrtstovio  Rores  11  es. 


Vários  banhistas  soccorridos 
pelo  Serviço  de  Salvamento 

A  praia  dc  Copacabana,  con¬ 
forme  vimos  noticiando,  a  par  dc 
ser  umn  dns  maravilhas  da  nos¬ 
sa  natureza,  offereco  aos  banhis¬ 
tas  Rlgtmms  surprezas  que  sé  a 
propaganda  educativa  consegue 
afastar. 

E'  raro  o  dia  em  que  o  Posto 
de  Assistência  Municipal  nüo  é 
chamado  a  prestar  «occorros  a 
banhistas  afoitos,  quo  desobede¬ 
cendo  ao  horário  ou  aos  slgnaes 
Indicativos  dc  local  apropriado 
pnra  o  banho,  se  vem  nrraBlados 
pela  corrente  ou  enrolados  pe¬ 
los  vagalhões  enormes  que  Hr- 
robentam  com  grande  cstrepllo. 
sobre  a  areia  dn  prata, 

Attendendo  A  necessidade  de 
se  proteger  sufficlentcmcnte  a 
população,  o  legislativo  da  cldn- 
de  creuu,  no  orçamento  para  o 
corrente  anno,  uma  funcçüo  te- 
chnlea  que  visa  justninente  ap- 
parelhap  o  Serviço  de  Salvamen¬ 
to  com  pessoal  e  material  rela- 
clonndos.  recrutado  aquello  en¬ 
tre  os  estudiosos  do  assumpto  e 
nfio  A  maneira  antiga  das  lmpro- 
vlsaçOes  de  undécima  hora.  E' 
essa  uma  Iniciativa  feliz  que  se 
deve  aos  esforços  do  vereador 
Clapp  Filho  e  do  senador  Jone* 
Rocha,  com  pleno  aasentlmenlu 
do  prefeito  Pedro  Ernesto. 

Os  nccldentcs  de  praia  ainda 
continuam  numerosos.  No  »ab- 
bado  e  no  domingo  últimos  fo¬ 
ram  soccorridos  pelo  Serviço  de 
Salvamento  de  Copacabana  os 
seguintes  vlctlmas: 

Entre  os  postos  2  »  3,  o  sr. 
F.  M.  Blother  e  a  senhorita 
Telma  Stovart,  ambos  de  nacio¬ 
nalidade  americana,  residentes, 
respcctlvamente  A  rua  Ipanema 
n,  28  e  no  Edifício  Amazonas, 
apartamento  dois,  oa  quaea  fo¬ 
ram  arrastados  pela  correnteza; 
no  posto  2,  o  operário  Milton 
Carvalho  e  o  dactylographo  Jesse 
Charles  Durham;  no  posto  1,  o 
commerclnrlo  Mario  de  Souza, 
residente  em  São  Paulo,  to¬ 
dos  clles  vlctlmas  das  ondas  do 
mar. 

Também  receberam  curattvos 
na  Assistência  o  professor  Ro¬ 
berto  Feljé,  que  apressntavn  em 
ambas  as  mãos  queimaduras  pro¬ 
duzidas  por  medusas  quando  sa 
banhava  no  poeto  8;  e  o  estu¬ 
dante  Manoel  da  Frota  Moreira, 
também  queimado  por  "agua- 
vlva”,  no  posto  2. 

A  Semanal  da  Sociedade  Na¬ 
cional  de  Agricultura 

Por  motivo  de  férias,  a  dlrecto- 
rla  do  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  nAo  se  reunh-A  ifh 
próxima  quinta-feira,  20,  luncclo- 
nando,  entretanto,  sem  Interru¬ 
pção  a  secretaria  e  ss  demais  se- 
cçães  daquella  Instituição. 

A  MATRICUiTnÃs  ESCOLAS 
PUBLICAS  MUN1CIPAES 

Camniunlcam-nos  da  Divisão  de 
Obrigatoriedade  Escolar  e  Esta¬ 
tística  do  Departamento  de  Edu¬ 
cação  : 

"EetA  sendo  divulgada,  pelo  or- 
gão  offlclal  da  Prefeitura,  o  Pla¬ 
no  de  Matricula  nas  escolas  pu¬ 
blicas  elementares  pRra  o  armo 
lectivo  de  1936,  a  Be  iniciar  em  2 
de  março  proximo. 

Para  esse  plano  deve  voltar-se 
deede  já  a  attenção  da  população, 
pola  que  elle  envolve  Interesses 
que  dizem  respeito  A  educação  dn 
Infanda  em  edade  escolar. 

Deve  sor  examinado  com  Inte¬ 
resse  esse  plano  afim  de  se  poder 
crltlcal-o  e  chamar  a  atetnçúo  dns 
autoridades  do  ensino  para  as  fa¬ 
lhas  que,  possivelmente,  nelle  se¬ 
jam  encontradas. 

A  administração  do  ensino  não 
deseja  que  se  permaneça  em  si¬ 
lencio  desde  que  se  encontrem  no 
plano  de  matricula  omlsaSea  ou 
falhne  que  venham  contrariam  In¬ 
teresses  vltaee  do  povo. 

E’  necessário  que  ae  com- 
prebenda  que  o  dinheiro  gasto 
com  oe  serviços  educaclonoes  ê 
oriundo  da  economia  privada  e  das 
contrlbuIçBes  do*  habitantes  do 
Dlstrlcto  Federal. 

Bondo  assim,  desde  que  oe  inte¬ 
resses  da  população  estão  em  Jo¬ 
go,  attendldoe  ou  esquecidos,  essa 
mesma  população  ee  deve  mani¬ 
festar  afim  de  que  a  administra¬ 
ção  doe  orgüoe  do  enalno  os  exa¬ 
mine  e  verifique  as  possibilidades 
de  attendel-oe. 

Mas  nlo  é  sé  esaa  manifesta¬ 
ção  da  vontade  a  dos  Interesses 
da  população  que  a  administra¬ 
ção  do  ensino  deseja;  ella  quer 
também  que  ee  tenha  em  consi¬ 
deração  os  prazos  fixados  para  a 
matricula  e  ao  comprchenda  a  ne¬ 
cessidade  de  envltr  Aa  escolas  os 
creançaa  maiores  de  eete  annos, 

ET  necessário  que  ee  saiba  que 
no  anno  de  1936  as  escolas  ti¬ 
nham  capacldada  para  attonder  a 
123.60  creançaa  e  sé  ee  apresen¬ 
taram  A  matricula  110.720.  isto  é, 
a  administração  ficou  cem  12.840 
vagaa  noa  escolas.  Veriflca-ss 
dahl  que  não  foi  correspondido  o 
esforço  da  administração  em  am¬ 
pliar  o  numero  do  escolas  e  de 
dotal-as  de  Inatallaçfles  mnts  am¬ 
plas  e  mais  condignas  com  a  cs- 
pllal  da  Republica. 

A  administração  do  ensino  tem 
possibilidades,  no  anno  lectivo  a 
se  Iniciar  *m  2  de  março,  ds  at- 
tender  a  124.729  creanços,  exis¬ 
tindo  vaga»  para  1S.8M  nlumnos 
novos.  Aa  escolas  publicas  pode¬ 
rão,  portanto,  acolher  tedaa  as 
oreançaa  de  7  annos  da  edade, 
além  da»  que  nelle»  jA  ee  anoern- 
travam  mauioulada*  «m  daou- 
bro  de  1913.  ■ 


Uma  circular  baixada  pelo 
director  regional 

A  lUroctorla  do»  Correios  e  Te- 
IcgraphoX  baixou,  hontem  a  st- 
gulnte  circular: 

"Pnra  vosso  conhecimento  e 
devidos  fins.  declaro-vos  que  re¬ 
solvi  estabelecer  na  aegulnte» 
horários  para  os  dlRS  de  Carna¬ 
val: 

8ECC0HS  DE  EXPEDIENTE 
—  1»,  6*.  8*  e  ECONOMICA; 

Domingo,  2a  e  terça-feira,  não 
haverá  expediente. 

Quarta-feira  —  abertura  do 
expediente  ao  melo-dla, 

Tliesourarla  —  Pessoal  do  ex¬ 
pediente  —  o  mesmo  horário  da» 
Secçées  de  expediente,  excepto 
na  segunda-feira,  dia  «m  que 
funcclonará  até  As  2  horas  da 
tarde. 

VENDA  DE  8BLLOS 

Domingo  —  encerramento  t 
1  hora  da  tarde. 

Segunda-feira  —  Aa  4  horas 
da  tarde. 

Terça-feira  —  A  1  hora  da 
tardo. 

Quarta-feira  —  abertura  ao 
melo-dla. 

Trafego  —  2a, í  Ia,  4a,  Sa,  7a  e 
9a  BQCÇéCS. 

Oa  »rs.  chefes  Recordarão  ae 
respectivos  tahcllas  de  eenvlço. 
organizando  oe  plantões  que 
responderão  pelo  serviço. 

Expedição  da  2*  Secção  para 
as  iuceursaes: 

Domingo  —  Ia  e  3a  expedições. 

Segunda-feira  —  1»  a  2a  ex¬ 
pedições,  sendo  que  a  Ia  deve¬ 
rá  Ir  Jun  temente  com  a  2a  co¬ 
mo  auxiliar  desta  As  10.20. 

Terça-feira  —  1*  e  2a  expedi¬ 
ções. 

Quarta-feira  —  2a  expedição 
a  1,30  da  tarde,  e  3*  expedição 
As  5  horas  da  tarde. 

REGISTRO  SEM  VALOR 
T*  Secção 

Domingo  —  encerramento  ã 
1  hora  da  tarde. 

Segunda-feira  —  encerramen¬ 
to  As  3  horas  da  tarde. 

Terça-feira  —  encerramento 
A  1  hora  da  tarde. 

Quarta-feira  —  abertura  ao 
melo-dla. 

REGISTRO  COM  VALOR 
Theeourarla 

Domingo  e  terça-feira  encer¬ 
rado. 

Segunda-feira  —  encerramen¬ 
to  A  1  hora  da  tardo. 

Quarta-feira  —  abertura  ie 
melo-dla. 

Salda  de  carteiros  —  2a  Se¬ 
cção. 

•Domingo  —  1*  distribuição  I» 
8  e  30  da  manha. 

Segunda-feira  —  1*  distribui¬ 
ção  As  8,30  da  manhã;  2‘  distri¬ 
buição  As  11  horas. 

Terça-feira  —  Ia  distribuição 
As  3, ao  da  manhã. 

Quarta-feira  —  1»  e  2a  distri¬ 
buições.  respeotlvamente  As  2  e 
As  4  horas  da  tarde. 

6a  Secção  —  Domingo.  2a,  e 
terça-feira  —  Ia  distribuição  ao 
melo-dla;  quarta-feira,  Ia  e  2a, 
distribuições,  A  1  e  4  hora»  da 
tarde. 

PARTE  TELEGRAPHICA 

Sabbado  e  segunda-feira  — 

encerramento  As  8  horas  da 

noite. 

Domingo  e  terça-feira  —  en¬ 
cerramento  As  6  horaa  da  tarde. 

Qunrta-felra  —  abertura  As 

7  horas. 

Linha»  o  Instnllnções  —  para 
o  pessoal  do  expediente  o  mes¬ 
mo  horarlo  das  Secções  de  Ex¬ 
pediente.  O  sr.  cheio  da  Secçfin 
organlzarA,  para  o  pessoal  de 

lnstallações  e  construcções  as 

tabeliãs  de  serviço  estabelecendo 
plantões  que  responderfio  pelo 
mesmo. 

SUCCUH8AEH 
Salda  dos  carteiros 

Domingo  e  terça-feira  —  1*. 

distribuição  As  8,30  da  manhã. 

Segunda-feira  —  1*  distribui¬ 
ção  ao  melo-dla. 

Quarta-feira  —  1»  e  Ia  distri¬ 
buições,  respecUvamente,  As  2 
e  4  horaa  da  tarde. 

SUCCURSAEB  E  AGENCIAS 
Venda  de  asilos  e  registro 

Domingo  e  terça-feira  —  en¬ 
cerramento  A  1  hora  da  tarde. 

Segunda-feira  —  encerramento 
As  4  horaa  da  tarde. 

Quarta-feira  —  abertura  ao 
melo-dla. 

SUCCURSAL  N.  7  —  AVENIDA 

Domingo  —  encerrado. 

Segunda-feira  —  encerramento 
A  1  hora  da  tarde. 

Terça-feira  —  encerramento 
ao  melo-dla. 

Quarta-feira  —  abertura  ao 
melo-dla. 

G AR AGE 

O  encarregado  ds  serviço  or¬ 
ganizará  as  respectivas  tabeliãs 
tendo  em  vista  as  alterações  no» 
horarlos  dns  expedições  da  2*  se- 
ecão  e  de  accordo  com  os  demais 
chefe»  daa  secções  de  trafego, 
de  modo  a  fazer  o  revezamento 
do  pessoal.  pennlttlndo  folgas 
Idênticas  «  estabelecendo  oa 
plantões  neoesaarloa. 

No  dln  24  0  encerramento  do 
recebimento  de  registrados  «em 
valor  eerá  As  t  hera»  da  tarde, 
quer  sa  7a  secção,  quer  ns»  suc- 
eun&ee  *  agencias . " 


Djeima  Mtrmda.  ámcdooMll 
publico,  reaHeüféftA  ,txua  MaS 
Qulterle,  STfiSçi  delegacia  <fo 

18"  dtstrtac,  oçde,  ..apresentA 

queixa  de  ter  eido  aggredtdo  por 
um  desaffocto. 

Dlese  quo  qusmdo  passava  pela 
rua  Profeeepr,»Valladcres,  do  su¬ 
blto  foi  atáeqdo 'por^nm  d“5iub 
nhecldo  qú'  eo  tSrrtSá  estraiS 
guiar. 

A  vletlma  teve  os  soceorros  d» 
Asnlstencla.  «  a, policia  procuran¬ 
do  colher  melhores  Informações 
ouviu  novamente.DJalma  que  aos., 
bou  por  declarar' ser  seu  agpre*- 
aor  Estado  Bellegardo  Marli  do 
Maracajá,  residente  .1  rua  Profc». 
»or  Valladarea  n.  67. 

Eese  senhor.  Intimado  a  com¬ 
parecer  A  delegacia  da  avenida 
Vinte  a  Oito  de  *  Dezembro,  não 
negou  a  a^gressão,  dando-lhe,  to. 
devia  felçao  Intelramente  dllte- 
rente. 

Disse  que  o  sr.  DJalma  Miran¬ 
da  4  dado  a  conquistas  n  moroso* 
A  vnlentona.  Ha  lempoe,  vinht 
elle  assediando  uma  lrmõ  dn  fr. 
Estado,  e  não  desanimou  smt 
sua  repulsa. 

No  domingo,  cerca  de  19  horai 
da  notte,  eegundo  declara  o  sr. 
Maracajá,  DJalma  Miranda  hni. 
dhi  aua  casa,  armado  de  revélver, 
e  ante  o  alarme  causado,  o  dccln- 
rante,  que  JA  ao  deltára,  levnn. 
tou-se  e  desarmando  o  Invasor, 
castlgou-o  eeveramente,  fazendo-o, 
depois,  sair  de  seu  lar. 

Mais  tarde,  o  sr.  DJalma,  pois 
telephone,  tez  ameaça»  ao  sr. 
Maracajá,  que  foram  ouvidas  por 
um  guanda-clvl!  de  ronda  —  con¬ 
forme  declarou  —  e  que  elle  cha¬ 
mou  ao  apparelho  pnra  quo  tes¬ 
temunhasse. 

O  sr.  Maracajá  fez  entrega  A 
polida  do  13"  dlstrlcto  do  um  re¬ 
vólver  que  pertencia  ro  sr.  Djst- 
ma  Miranda,  e  que  esto  empu¬ 
nhava  quando  Invadiu  sua  casa. 

O  Inquérito  conttnéa,  devendo 
ser  ouvidas  novas  testemunhas, 
afim  de  se  apurar  onde  está  e 
verdade. 


Publicações  a  pedido 

0  D.  N.  C.  E  UM  EMPRÉS¬ 
TIMO  NOS  ESTADOS  UNIDOS 

Sdo  Paulo,  18  (Havus)  —  a 
"Folha  da  Manhã",  em  uma  ds 
auaa  ultimas  edições  diz  que  o 
D.  N.  C.  por  Intermedlo  da  Fe¬ 
deração  daa  Cooperativas  de  Ca¬ 
fé  de  BAo  Paulo  acaba  de  obter 
noa  Estados  Unidos  um  emprés¬ 
timo  de  des  milhões  de  dollars. 
Esta  empreatlmo  destlna-so  » 
oustear  a  compra  ds  quatro  mi¬ 
lhões  de  aaccas  de  café.  Expll- 
ca-se  desse  modo  a  hesitação  do 
departamento  em  cumprir  uma 
das  deliberações  do  commerdo 
Cafeeiro.  E‘  que  faltava  o  nume¬ 
rário.  Prande-so  a  esto  assum¬ 
pto  do  emprestlmo,  a  viagem  a 
São  Paulo  do  Br.  Souza  Mello 
quo  velo  ultlm&r  as  combina¬ 
ções. 

A  noticia  vehleulada  pelos  Jor- 
ttaee  de  que  t  director  superin¬ 
tendente  o  sr.  Octavlano  Alvo 
do  Lima  causou  grande  reboliço 
nos  srralaos  do  offlclallsmo. 
Abespinharam -se  os  dh  octorei 
do  D.  N.  C.  como  egualmcnts 
os  da  F.  C.  C.  pela  fôrma  sccct 
e  categórica  eom  quo  procura¬ 
ram  ãasmentlr  o  facto.  O  D. 
N.  C.  então  vale-se  do  ensejo 
para  sangrar  em  saude  dlzen- 
do-se  senhor  de  inexgotavcls  re¬ 
cursos  quo  darão  de  sobra  par» 
a  compra  dos  quatro  milhões  ds 
saccas...  em  Bantos  e  néo  no 
Interior  “dlrectamento  dos  fa¬ 
zendeiros". 

Estranhaval  os  tsrmos  do  des- 
manttdo.  Afinal  os  nossos  bri¬ 
lhantes  collogas  da  rua  do  Car¬ 
mo  não  denunciaram  nenhum 
negocio  escuso,  cambalacho  ou 
Immoralldado.  Talvez  não  posst 
o  Banco  do  Brasil  entregar  ao 
D.  N.  C.  no  momento  o  “sou 
dinheiro"  e  o  Departamento  seja 
obrigado  a  recorrer  a  um  credito 
obtido  em  Nova  York  pela  fe¬ 
deração.  mo  ba  motivo,  como 
ae  vã,  pera  sustos  e  trcmell- 
quea...  A  F.  C.  C.  nfio  precht 
manifestar-se  afoltamcnto,  tão 
eecrupulosamente  surpresa.  S» 
não  ha  uma  Immoralldado  a  re¬ 
gistar,  porque  a  tompestado  em 
um  eopo  dagunT  São  conhecidas 
nos  meios  cafeeiro»  as  domur- 
ebos  em  torno  do  financiamento 
dos  quatro  milhões.  Dinheiro  não 
falta,  bem  o  sabemos.  Alas,  mes¬ 
mo  assim,  nlo  cabe  no  caso  t 
“duvida  cruel"  do  nllemão  da 
anedocta . . . 

Não  fossem  es  combinações 
com  •  F.  C.  A.  o  o  llluitrs 
sr.  Souza  Mello  não  andaria  por 
aqui  tão  amlude. 

Be  o  D.  N.  C.  tem  nos  seus 
cofres  o  dinheiro  para  a  compr» 
doe  quatro  milhões  c  até  multo 
mais,  seria  o  caso  ds  reduxlr-s* 
aa  laxas  exhorbltnntes  —  e  não 
se  explicaria  a  demora  de.us 
acqulslçõo  Imposta  pelo  con¬ 
vento...  1 

A  “Folha  da  Manhã"  natural- 
mente  foi  indlecrota  revelando  o 
negocio  do  financiamento.  JA  4 
praxe  tanto  do  D.  N.-  C.  como 
do  Instituto  do  Café  disporem  os 
dlrectores  “nomeados"  dlscrl- 
clonarlamente,  no  patrtmonlo  d» 
lavoura,  sem  dar  a  mennr  satis¬ 
fação  soa  cafeicultores.  Gastam 
como  bom  entendem  e  não  ait- 
mlttem,  IA  dentro,  es  delegado» 
doa  fazendeiros,  cuja  funcçãc  * 
apenaa  “pagar"  e  rnsnter  o  »P- 
parelhamento  sumptuoso  e  de¬ 
corativo. 

Esperemos  pela  compra  doa 
quatro  milhões.  E  veremos  Çn* 
tio  ds  onde  sairá  o  numerário- 

(Transcripto  da  “Gazeta  do 
São  Paulo"  de  16|2|85.) 
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NOTAS  &  NOTICIAS 


nitTirnO  TBBT«-»HA»II.»I.  Doiloivorth  Martin*  a 
lio  lill  ALTA  CULTURA  .Pargo  Nina,  Uu|3v*loiita. 

Frflfi»,  listão  chamados 
qi.lilCOM  DI5  APHR-  J447  —  0063  —  0058  - 
0081  —  1.1 211  _  1191  - 
0131  —  11.13  —  9U3  - 
mai  ~  mi  —  ms  _ 


ni»irnm,  pruvuiii*ovm  . . 

I  administração,  catou  corto,  quo 
•  Com  O  maior  praitl  i  a  vida  do  i-nmpo,  xcrln  pnra  mal* 
S  acolheremot  nota  tccçio  |  1011  um  aitracilvo  <■  iinoroose, 

I  «.guiaman  u«»  «vy  I  tX(J,||c.Be  é  0,  tlAo 

i  toda*  aa  cor*e*pon(ienoia*  ,  n . n<n*  no  iml/niim,  />  <i ■. a  vi* 

•  vem  de  índios  t- xt»«  . 

H1  çonu  *  anUlilui  >nio  a  ngrl- 
I  cnlttiin  sliiUn  4  u  hns»  iln  uos/n. 
commenUrlo»  de  r  riqueza  c  ile  mulo  pruvtm  ou  rle- 

nnllilna  Oi  «tl.  !  niCIIUW  fUUCIH.IllOU  (lll  tHWHl  PXl«* 

política.  O*  oH  I  lel)C|(l  ,Iur  |BÍU  m0HIIU>.  cBbt,  a 
Jeverio  vir  devi*  j  unem  do  illicltu,  quo  mo  »e  nfl- 


gURõON 

pfilÇOAMUATO  NA  AL. 

MIMA  Ml  A  .  .  _  _ 

i  ...  1146  e.  pnru  prestar  osarlpts  o  •**”  "■  'í*.1 

ír.il.ii"  om  todo»  ou  ssnttdos,  rtrnl,  o  ile  n.  9683.  f  ,0*r‘  *•  «•■*>** 

.,oo»  varo"*  d-  iiirarfelçoamonto  Uai/l  llinçãU  ,m  4.  >4rlcn  oí'm,m.ri . . 

Sr»  medlíiw  o»trjmgulro»  oras-  Ornl  <la  porluguos  —  Alumnuo,  MSf, 

ífiidri»  P"1»  "Borlliier  Aerztc-  Au  1  horas  da  nolia,  esli  1,  Com*  taíu,  V 

iludanilr .  ,,  .  ml«»Ao  examinadora:  Jaupin  Uí  l. 

^Alím  do»  niirooa  especializados  tlay  mundo,  Pedro  do  Coulto  Ju-  mw,l,<  AACIt 

um  maior  iiumaro  da  par-  nlor  a  Edmundo  Eli»,  Uupplan-  M 

Iiclpanti',  dndoo  ani  nllsniãn,  te»,  Lutl  Cariou  Ollvolr»  0  Do-  Auiiumna  atrrlm 

.,1,1(11]  nluda  curuca  privado»,  mingua  Ormond.  EatAo  chamado*  tilo  11  d'»  carrwitf 

«ira  pequeno»  «rupn»,  uuo  uo  —  4366  —  4316  —  4311  —  4216  aalalHilKlmuilo.  a 

iMlniim  dnranta  todo  o  auno,  «m  4261  —  4306  —  4301  —  4138  —  e»1*  ■«  muim  «« 

«!uro>  Idioma»,  taca  como  o  4336  —  4310  -  6063  -  1121  —  01  rssdlwtlo.  apr« 

/rançar  *  "  !««•♦»*  Neataa  inirsos  D135  —  0384  -  6161.  appnnaoto  ao.  a 

íar-.a-»  aapKlal  Iroportsno  a  á  Kscrlpta  a  oral  da  poríuauna  -  ?**“"'!!  í0,?™ 

itllvldad»  pralloa  Junto  ao  lalto  Candidatou  itAo  matriculados,  A»  ,r  v‘*>> 

ju  doanlo».  no»  laboratorloa  a  7  1|3  hora»  da  nolia,  «ala  I.  Com-  *'  *  »*"»WK  i 

iiblnetí*  capaalaaa,  asm  dea*  mlaalo  examinadora:  a  rneatmr  MIO  DE 

«irar,  natiiralmonla,  a  nnrto  acima,  Estão  oltamndoa:  1130  -  G,mur„,  v„llb[ 


<<'m  a  cntoa«ln  da  ralidia  Ho  lislle  fl»l>»  I  Que  nos  (orem  remettldaa 

m  memorai  rt  pleito  c  c»|a  p/oclsw»-  I  _ _ , 

_ _ _  çjo  «e  dm  lir.uteni  na  redireis  do  “Cor.  •  evltando-ic  quanto  potll* 

,  rio  da  Noltr 11  com  a  ultima  npurayln  J 
II.  irruMo  um  bnn.  Cr  volo.  du  Wleeelonsd#  eleitorado.  F«1r 
viu  |»*la  vrltiiclra  ar-rio.  o  balir  da.  actrlre*  terl  loíiir  of 
...  ...  I»r  lioilirm.  iiunitr-  |ioia  de  «rruuM.  emnecandu  4.  II  hnta. 
hui I.  I*r»l»  um»  lirulii  imllbrr,  ma*  ,|iiaiulo  deilllrrlo  dlitluctiir  artlMaa  doi 

.  '<  xlatlfmai  nono»  ualco.,  eeprauntnado  cada  um» 

luaiila"  oo  .vii  li.Ml.il  na*  Balia»  a  r.çlo  do  no.ro  continente  ou»  , 
meiino  l.oitm  «Ifirrrondo-nna  rnt,|w  p»r  »rtelo  entre  ar  proprln  I  datados,  SCndO  88  88(1' 

. *  Uhi.«m  o  ar..*  ((udldM».,  «enlndo-.c  a  rnlrada  Irluni  I  . 

.  ..  .  p|t»|  d.  rainha,  Korupanhada  rio  bf t*  j  fnatníM  flPV  correspon 

II  |,ii|»»|  ilo  “Moinem  lodo'  »  ndiiiir.,  ihante  aoqulto  dt  alit  (l|urado  por  «»•  ■  dente*  IMBll  Dl ra  Ut 

,  ‘  ■  ’  loniei  elrl.  do  no.io  lhealro  anialeadn.  ! 

•  mi»  run.illiih;ifl  hrreii Ire.  «Illn  o  lo-  A  „„„  orJtm  r,)nhi,  rompetlo  a.  '  deita  (oUW.  Também  00 

mFmSXSA  !  podwio  «r  enviada*  pbo 

tfATÜSXUtZ  .ff  ,mn‘nu.lm"r  ««  !  ‘®«"PW*8  ™í»  d‘^l«8 
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O  |mi|hr|  ifo  M  Mmncfli  Ivilt»*  - 

vHiihfll*  ri'|iTi*«i'ntiid<i  por  Uiibter  Crablif 


CARTAZ  DO  DIA 


|\«le  d«  "bajcoilnae"  no.  li.ladiu  UoU 
doa,  por  parle  da  uma  lai  llffn  que  ata 
liinu  llia,  U  filai  varreu  a  patr  'ud„. 
pola  ara  narraiorm  nio.trnr  ao  tiatn  1u 
ra.  v.rdade»  a  r»*pallo  d.  uoneiltoi  (»»■ 
•li  a  uluplmie, 

Pariría  arr  nm  lllm  par»  cruailr  an» 
caaae. 

F.  ««Mm  to!  a  rruiian.  i|i>.  r» , u" 


•  poptllirpo». 

•  Unto  m«nktl|ilo  offcrccp  n*. 
!  fcallilnd»  n  lodo»  quo  queiram 
l  trabnlhnr,  campo  vii.tu  p»rs. 
■  nirlcultiir»  »  lndtialrln.  E'  bem 

•  verdade,  quo  a  Companhia  Can- 
l  tarelra  e  Vlaçfto  Fltimlneiua 
I  nonuentloimriR  do»  evrxlcoa  do 

•  barca»  e  bonde f.  imo  tem  acom- 
J  panhodo  o  progiveno  qvo  »o  ob- 

_ _  .......  _  _  I  neryn.  de  nnno  pnn»  annu.  P  com 

bilro.  í  I  uma  olrcumatnncla  toda  especial 

liw  Ma»  o  que  vie  dar  a  nrta  na  noite  de  ,  ocrrctpondenoiai  de*  i  qual  seja.  de  minuto  «  inlnulo, 

™Ü  ?utht:n'ír;xf,o,pí..d^ »r«lZZ l  i  \  ,t*o  «r  «ncemlnhad*.  a  j  de^fagem 

liS  l  dSÜ1! ir^  eTu^airírconteí’  !  IBWIlCln  defU  falha  OOm  {  0lreun,a(andii  rala.  rt,i,  de  um 
fo»  doi  ia  iMthora  «e  icnhoHtBi  quc  i«  I  0  |Mglntfl  COdençOI 

■n  BrrMenlarrm  funitndo  «  forem  cliati*  I  M .  —  «j 

il «•  fkadM  co iT*o  Bi  iubU  «leuntea  fumado*  J  AUm 

•  •  rii  i*Ib  organliBdorB.  J  TABBP 

O  trajo  »rri  de  Hfor,  bmtico  ou  fati-  J 
^  f«  ala  dialiictB.  I  —  CORI 

mais  uma  oràndp.  FF.STA  NO  S  008 •  “ 

‘“ICARI.OS  COMES  -  Sexta-feira,  31.  I  m..  < 
reBllit*»e  no  Cario*  fíomee,  mil*  um»  I  *  * 

Brinde  feilâ  com  o  concnno  dw  m*iore»  (l  NE  IRO” 
nome»  do  ridlo,  Hb  clncirilofraftfjúi  e  •_ 
rio  lhealro  naciomei.  Seré  a  feita’  rie  “““ 
couíritcrnliaçin  doi  arlUta*.  orfan«ra* 
da  j^lo  querido  comlco  ManoeUno  Tei* 
ecira,  em  homenagem  à  "eflrell»"  AJrl; 
rinlra  Camargo,  da  P.  R.  G  J.  «  í 
Rainha  do  Balir  da*  Actriiea. 

Netie  íeitiral  tomario  parle  todoa  o» 

«tliila»  do  Caalao  Atlântico, 
tra  rio  moeftro  Martin, 


MIA  UM  1'OIWè:  UIABU.  COITA 
ntl.  31  AM  TO  li  UB  U  TUMAY  A  31  lOB 
TKMIVTiU  K  FAMfúKHÀUU  •UA.NUH* 
TBIl’*,.  Ch«  rir*  Hritterrurtli.  r#*a 

nrlglaBllM*  fninlrn  qrio  ■  ttrlri*  ilotit* 


MATTO  GROSSO 

UMA  ESCOLA  AG  Hl  COLA  E>r 
PÒNTA-PORA  —  NOTICLAS 
DA  CAPITAL 


n,  progresso»  «aalgnalarlo» 
r«m  a  hiauguracAo  do»  cumon  Ua 
in*u»  alleml-  patroclniulo»  o  or* 
cinlaiido!,  nelo  tnntUuto  Toitlo- 
Rriillelro  dn  Alt»  Cultura,  vem 
Ta  .crenl unndo  de  maneira  nun- 
«laloaa.  Tanto  d»  froqwencln  ro¬ 
ía  pelo  numero  de  tnecrlpqfte» 
,1  iniciativa  vrin  merecendo  oa 
ppplauins  e  apoio  unanlmca  doe 
roiitoa  clrculoB  Koclaee  e  Intollo* 

ClA ‘IdoPCÍt,  do  ninlhodoa  peda- 
•orlcns  o»  male  adeantado».  co- 
nio  a  dlrecqfto  de  lentoe  proll- 
álentes  e  de  eeuol,  offerecem  ao» 
ir.ttrlculnndoB  a  garantia  de  uniu 
(orimdlMgem  eegnra  e  oujo  com- 
iiUraento  4  eonutltuldo  pela  bl- 
bllotlicica  e  aala  de  leitura  de  fre¬ 
quência  e  conaulln»  livrei  para 
tndoa  os  Intoroeeado». 

0»  curso»  da  llngun  alIcmAo  re¬ 
feridos,  obedecem  ao  aegiilnle* 

MCuri*s  regularee  mar»  prlnol- 


CuvaM,  10  de  fevereiro  (Dc> 
corretpondcnte)  —  Uma  da» 
mal»  rlc8B  regldee  do  sul  do  Es¬ 
tado  d  a  que  outrdrn  pertenceu  1 
ex-colnnla  militar  de  Dourado», 
fundada  em  1882,  per  determl- 
naçfto  do  sublo  arimlnlRtr/idor,  o 
aiudoao  bnrUo  de  Mclgaço.  Aa- 
aente  na»  vcrlente»  dos  ribei¬ 
rões  Santo  Anionlo.  Snnta  Oer- 
irtidrs,  CachoeliB.  Santa  Maria 
e  Dourado»,  no  plannlto  db 
Amombaltl.  »nn,s  lena»  de  fertl- 
lldnde  admirável,  possuem  ex- 
rellentrs  catnpiw,  multas  e  nsun- 
dns.  Fn|  nll  que,  em  21  de  de- 
rembro  do  1164,  n  1 1 loteria  regis¬ 
trou  o  glorluso  feito  do  tenente 
Antonio  João  Ribeiro,  o  estoico 
soldado  msitogrossense  c,ue  com 
18  sulrlado»  resistiu  ntd  A  morte, 
ao  ntnqiio  da  forca  parasimya. 
composta  de  2‘iti  lioinen».  »ob  o 
commnndo  c|n  enpllAo  Urhleta. 

“A  referida  colonla,  —  dl* 
EatevAo  d«  Mendonça  —  pouco 
desenvolvimento  tivera  bi*  aquel 
la  dala.  Restauradu  em  Junho  de 
1872,  ainda  aarliu  nfto  logrou  o 
Incremento  que  »e  lhe  vaticina¬ 
va  . " 

Annii»  <lo|>ols,  com  a  son  ex- 
llnci.ilo.  foi  nqitclln  rica  rcglto 
vendida  n  diverso?  criadores.  In- 
mimerae  foíendri  s,  prosporus, 
bem  culdutlaF.  ull  sc  ciicoivram, 
confinante».  Não  hn  Icrni»  devo¬ 
lutos.  O  elemento  gancho  aftcl- 
tn  n  ridfl  cBmucslim,  foi  nm  dos 
tacloress,  iirepondeninte*  para  h. 
vulorlmcão  dna  terra*  sul-nmilo- 
groeaenses.  onde  a  pec daria  4  a 
sua  pblncliwl  riqueza. 

A  agricultura,  eirire tanto,  tal- 
vc*  por  Isbo  mesnto,  precisa  ser 
Incremenlmla.  E  fui  àrijlm  pen- 
eando,  que  os  habitantes' djo  dls- 
trlcto  da  cabccelrn  do  Apaí  jn"- 
nlclplo  de  Ponta-Porã,  acsbaiip^e 
dirigir  ao  governador  Marti/ 
Corria,  um  n baixo  asslgiindo  pe¬ 
dindo  a  desaproprlacàr*  dn  fa¬ 
zenda  "Mosquiteiro",  tina  Imms- 
dlatiOc»  daquelle  dlslrlc'o  do  paz 
o  pouco  distante  dn  nntlgu  rolo- 
nla  militar  de  Dourado».  nHma 
referida,  afim  de  se  lnslnllar  uma 
colonla  agrícola. 

E‘  d  eso  espernr  que  o  dr.  Ma¬ 
rio  Corrfa  venha  ao  enrontro 
dos  desejos  daquclla  poptilnqâo 
laborlom  e  Avlda  de  progresso, 
fundando  desde  logo  h  colonla 
agrloola.  Esperam  ainda  os  el- 
gnatarlos  do  pedido,  qpç  no  no- 
I  vo  cstobelcelmento  sejn  dado  o 
nome  de  "Antonio  .Toflo".  o  bra¬ 
vo  mllitnr  que  com  o  seu  proprlo 
oangun  regou  n  sílo  daquellas 
longínqua*  paragens,  fazendo-se 
'  14  o  “guardião  perpetuo  das 
'  ralas  de  nossa  terra". 

(  —  O  Lyceu  Ralcslnno  Pfio  Gon- 

,  çalo  brevemente  vae  e»r  equi¬ 
parado  a  oColIegio  Pedro  II.  O 
grande  numero  de  atum  nos  ma¬ 
triculado,  no  Lyceu  Ouyabano. 

,  dirigido  pelo  governo,  e  que  tem 
:  determinado  o  deadobvamenlo  de 
cadeiras,  suscitou  ao»  rev.  pa¬ 
dres  aaleslanoa  n  Idía  multo 
ncerlnda  de  vollarem  nuas  vis¬ 
tas  para  n  ensino  «cruntbrlo 
nesta  capital. 

O  Inepector.  dr.  Ksnclnn  Mnl- 
ler.  que  rears  servlqo»  Icm  pres¬ 
tado  4  eRUsa  da  In.trnecãn  pu¬ 
blica,  foi  designado  («im  a  veri- 
ricncSo  prívlH  do  nllmlldo  o»t«- 
beleelmerto  e  o  sou  rv-lntorlo  em 
breve  zer4  nprenontado  4  auto¬ 
ridade  superior. 

I  —  pallccerum:  Luiz  Pompcu 
de  Barros.  funcrlonarlo  aposen¬ 
tado  da  Cdrte  de  Appclln<;So  do 

I  Estado:  e  a  senhorita  Cacllda. 
Ferreira  da  Silva,  filha  do  sr. 
,IoSo  Ferreira  da  Silva,  multo 


/nmil.NTtis  nu  AÜAMIUItA  -  f« 
,Jnp  n4.  trmn.  »,  flvl.aa  fvlixc  t.crli. 
Inmintd  ,1-  prata/  >■  alrsrln  iiinlvrr 
p,r  runtradtçvs  d»  daattno  vv/a.  a  »!» 
l-iiira»  fosbec/ms.  mbm.ntc.  d.  srasl» 
in,ureu/A  *  rif.illtai. 

h*  baavailo  nota  salanca  rru*l  dn  /(»« 
,|ii  .vam»*  an/IMIr  a  aat»  drniun  adentra* 
dl  ,'o\  Ktlm  qn*  leill  pnr  MlilNt  — 
-Uoiuvataa  d«  i  r.rgurx '  •,  ma 


NO  ESTADO  DO  RIO 


,^r  ^  orihfi* 

_ _  _ _  _ citando  b«»Iw 

</ig*nl»»ri*  o  «fo  progrânim»  c^mplfioj 
Doi  ItB  t  Mofltcncgro»  H-  7, 
f.trir»  Fon^ec».  0*v»Mo  ViaiuiB. 
mi  Ferreiri,  iNftro  de  Soiua, 


Nota  /oita.B*u'.  t  de  fevereiro 
(Do  coneepowiente)  —  o  noa» o 
do  ddfesu  «anilaria  vcgdal,  do 
Servida  de  Defesa  Bonita vU  Vc- 
gelai.  14110  fimccIunRva  b  tua 
Marechal  Klorluno,  úOil.  foi  traas 
feiidu  pain  n.  avenidu  MlnUtr.i 
Lytü  Crtsi fu  (Packliig-hciubo  do 
Mlnihteiiu  Jh  Agricultura).  n**«- 
lo  oidade. 

Como  no  unno  anterior,  09  te> 
clmicofl  que  a]I  servem  ealâo  & 
Inteira  disposição  dos  lavradorea 
niiiôrmenie  dos  cltrlcullorea, 
afim  de  pi^star-lhes  as  Infor- 


T)  ■  Ferreira, 

.  . .  D|Bl 

ma  Ferreir».  Agro  de  Senta,  BarhoM 
Junior,  Manoel  Duriei,  Manoelln©  Tel* 
v*fra.  OrifMe  Arraral.  Conjunto 
rio  Morro”, 

lin.  Autiialo  Calheiro*.  . . — . 

ívoiiri.  Aliirltiha  Camargo,  Eriilh  A«|UÍ 


Charle*  iiuitertmnh,  o  i'#m 
de  ••llMnrardn  a  hrrftrM 


_ I  P|., _  Aim 

Diir  Parlio*».  Mtn,  Mar 
Hfnnano*  l)e»- 

nn,  Pedro  Celeitino,  Amella  de  ÒHwra. 
Arthur  de  Oliveira,  Armando  Roaa». 
Gn»  Ma-iluelH,  Franciico  Moreno.  Pe- 
íeira  Filho,  Mario  Morara.  Gina  Hian* 
eh»  e  uma  grande  orchettra  ioh  a  rr«cn* 
da  de  J.  Ayberé, 


ANALYXA.VDO  ')B  FILMA  DA  Rri 
MANA  PASNADA  —  Toraa-io  ioamrt 
lirobknintlro.  logo  no  Inleli»  <l*t  aoman'». 
faner  ceriu*  rdernn  lai  moí  Olm»  i|t»v 

fdifnm  «*lTPH«|i>k, 

Hn  a  receio  rio  Inivmr*»  TlBnin  falta 
^ratlMlma  purmtc  oa  teiiore*.  alada 
ma  In.  Mbende**  qnn.  •  4poca,  lato  4. 
irotil*  »eminai  i*ak>rlflfl»*a  a  carnaTalewai, 
■tuo  pern:  H  tem  ouaaüo*  laneiwviitoi.  Wl* 
to  meitna  oplaltma  firmei.. 

A  irmana  quo  t«í*on  foi  nmt  »eun- 
ui»  frarn.  eiBematoprítriilcaineote  falao 
do.  ralrandu-M  una  dola  oc  Irea  filma. 

U»  dpmata  peeraram  imla  mbalBíel* 
"Vivo  pnra  0  amor*,  cuia  Dailoro»  Dol 
Riu  •  Kvenril  Nnrahall  4  um  fllm  Inmii* 

p^hlrpl,  Katf  Mtilnr  MU»  ■i1**i*i  da  CpM 

lloiif,  de  .'fora  York.  pode  nnttlo  hirm 
Ir  raxrr  a*nni  fírlan  em  Florida.  •  fli'4r 
jior  IB  todo  looi|m.  •  •  A  Oolorc*  dei  II lo, 
reflertc  neríe  fllm.  0  eiarto  íiplrll»  d» 
àiiii  tiemonullilíde  anllpniaiti» 

,\àfl  ffllmioí  d«>  fllm  hraalMto  "Alio, 
■tld.  Farnavar. 

A 'a  oito  oro  pooto* 


DIVuBrif».  PATK>TBADA  KM  "AMUU 

mm  amor  xe  paga gt;i:  o  pau- 

CIU  VAR  RKTRKAR  KfitiUNDA  fKIRA 
—  Um  filiai  (Ifllcndlíilnio  e  an  inoamo 
loripn  dífendemlo  uma  ihi-ao  Importante, 
na  qnnl  ev  entiidn  a  aRitatfo  doe  filiar.*» 
ai.ta  o  divorcio,  ola  “Amor  rom  nm»r  m 
raga".  noe  a  Metro  Goldwjn  Alojrcr  tii- 
«j»reai*ntRe  aegun do  feira  prnxlma  no  l'a* 
liiclo  o  ona  mi  rrcnnnnenita  etrnin  nm  fllm 
de  laflnlt©  encanto.  No  a»»  detern;  «m,o 


&VÍ101  ilo  fllm  “Momr iiUn  «e 
ariurunm" 

liilrrprcta^iln  «ulrrgttp  ■  nai  punhado  do 
iirliítfl*  fona)  Krimimd  l/jn»,  Paul  Cara» 
1  Michi  a  a  eleimntlíílnia  Kirn»  Morlop, 
1 4(>i**  rnmlndn  uma  Irhiilad#*  artlíllin  nd 
mlra*rt,  var  fonidcrr  emtn.flr*  irratlaaloin» 
it  icdní  na  •tiahltaflí'*  dn  CNlffllU  »  i'»'* 
itlr  do  fcesumia-íHra  prnxlma  I 


nabbAdo  on  dopnrtamontoa  de  ra,  conto  0  sulrurelo  de  carbono, 
s.rvlço  observa  rio  o  horário  l*a*  <  formicida),  a  calda  aulfo  calei- 
ui.  ^  ca  (preparada  iwlo  8.  do  D.  b. 

bltual,  íxcepto  os  Turno»  “B  qu,(  Vog0'u,M0  ,ndk)ldl(  rom  cuccc?*u 

ouc.rrarto  o  .X|i6dl»nl.  As  17  ho-:  q,  combato  .  prevenção  a  Jirsgit 
ro.:  B.gtimla  .  terça-feira  nlo'e  donnços  das  plantas)  _e  outros. 
havorA  expediente,  •  na  quarta- 1 
feira  terá  o  meenio  Iniciado  As  -  '  0 

13  horaa  e  doe  lurnoe  "  B”  dae 
agencias,  A  horn  habitual. 

( i  Rccçfto  de  Cheques  ndopluríi 
o  mesmo  horário  Incluelve  no  do¬ 
mingo,  em  que  n4o  funccIonnrA. 

(32160) 


Dispondo  de  conducção  pro¬ 
posto  farA  visitar,  sem 
pelos  seus  leclinlcos, 
"eem  onus  nnra  o»  Interessados" 
a,  planlaçOe»  doentea  e  prague¬ 
jadas  ministrando  Informes  e 
n>clo»  para  suu  debellaçlio.. 

Consoante  dbpfie  o  Regula¬ 
mento  de  D.  3.  Vegetal.  etn 
plena  execução  no  palz,  desdo  u 
anno  de  1921,  o  posto,  aqui  Ina- 
peedona  aa  plantações  ollrlcas. 
(pomares,  viveiros,  etc),  forne¬ 
cendo  o  competente  certificado 
phyio  sanitário,  para  seu  livre 
conimerclo. 

Ttenes  serviços  JA  vem  pres¬ 
tando  o  altudldo  posto  entro  nâs; 
graças  4  acção  dos  seus  techni- 
coe,  dezenas  de  viveiro»  de  cl- 
trua  vim  sendo  Insponclonsdo» 
semanalmente,  de  ntoda  *  habili¬ 
tar.  com  a  expedição  daquelle 
documento,  os  que  estão  em  con- 
dlçfl?#  do  vender  enxertos  e  por¬ 
ta-enxertos  "livrei  de  pragaa  a 
doenças”. 

O  posto  de  defesa  sanitária  ve¬ 
getal,  communlcando-nos  a  irans 
fcrencla  da  aua  síúe  para  o  “Pa- 
cklng-housc"  do  Ministério  du 


rt/N  itoviirroNF.  nuvipaiik»  — 

IVlii  (XlilMol»'  dn  Ultlt.it»  velaste  dn  fu 
MitvlHoim  N«ivlda'i4<' »»tlatin,«a ;  «»t  !<■ 
thni/H  fortificando  aoa»*--poalçliíí  «a 
t:t1ilo|riai  n  alta  nodtdadf  ránlna  wni" 
■li  nm  1'nfti :  imwarfoa  d«  Invarno  no* 
i;*t*ri«m  Itnliloa:  uniria  pnrn  »■  rlcorní 
•lo  frio,  ou  Amrrlra:  ain  iflcantc  de  17 
!.«mi»«t  r  niilff.a  ootlirlarlna  tfitnrn*aotra 
i»  dt  op|inrtnnlria«tr.  como  lm!o»  oa  contl 
iliHt  uo  afm-lario  F«x  Movlrtnue  Norliln- 
deil 


Hofire  a  ptfllluiliu 
Já  llvnooa  oci'aílio  dn  rtlitf  olguinar 
palntra*  rie  rlofllo.  «Ilái  bei*  rar«nifla*. 
pnU  «nr  iraüalbo  ria  1'iirflmounl  alvan- 
çoii  rali  1 1  to  iuceern»». 

Um  outro  fllm  <iw«  «io  irrinjou  nnitro 
foi  -l/itioi  rir  Nota  Voe* 


uma  Urlacn- 
«tnlra  de  ff  frito,  anilm  tomo  HAi*a- 

I  Hill -n*»  t  Nim".  o  'Ti.,/  .lo  lll»  par«  <*  ’ 

*9Uu;ún  t*irrtiM .  *  - 

A  rrprlie  tln  " llul«or In Iri/irx»  ii;mri 
rc-|i)1lH'If)  í ppnrfiilr.  mrllmr  Uiva  d"  V 

rjur  sr  f.r»-p  ii  m  fllrn  liKriilo.  Irici»ii'0  ofl 

-  riH'í»|frtlr>  hriilfO"  ..  ] 

Jit  -*0  Sr.  1*3 71  RU. Hf'  8'in  r-íiarrinlfiota 
c ls ii io.  »^ndo  nr.»  fllm  ri**  ualinrc  O 

liuAou  alxmti  pobllco  para 
ü  fencro  cutnpfBiaTa,  p«la  4  rio  so»t« 

do  fnn.  no  «ntarito,  diai  dnpola  «atroava.  jnatjB^  ,4I, n  •’«•!» 
•b  no  palco  o  conjunto  do  Bnnrio  rin  f.iia.  “Amor  eow»  amor  n« 
,o.  .npili  aa  Ironia  ragií,  «  niptUta  Ja- 

elnr  rempletuede  n  tmi.nwi.  Se  .  7 

(llm  chim.rs  i»st»,  n  xitlsdsdfi  Sn  r,(,l4  ,Tlck  Bo'ltÉ  ji„ 
palco,  ralho,  tiroporclonavatn  um  mart*  ^  vinaot».  Rilph  Forirí. 
vlihm»  riptclacilo  rio  Naataote  agraco.  __ 

Pqt  (hn.  taxe.  -bnn  l»tt!d.  pn.a  r.stm.0  NA  Tn 

dol,'.  (smlwm  ura  M)it  nrlrn,  flo  tsga*  CRAGC.,;  f;M  »0  i 

l»r,  dlecwllodo  um  thimi  «!»«•  agradir*  pArAnaUat  dlfflcllmentí  pi 
a  miiltoa  c  dniigradarâ  a  outro  taol”,  (Hm  rujo  Intereain  excede 


QUERIAM  A  TRANSFERENCIA 
PARA  A  ESCOLA  MILITAR 

Mas,  não  obtiveram  mandado 
de  segurança 


NA  AM*KMAXIIA  —  SrrMiw.  17  (Ba* 
vní)  —  ü  fllui  rio  fletir  Cluirlle  rhnplln 
"íriiHMM  morierom-*.  fnl  prohlhlrio  na  Al- 
IriTidiuha.  U  mililitro  rin  Propneomln  lo  1 
mim  i'M4t  ilertífio  »l1eiri*iidi>  "Teinpoi 
r^llriornfl►,,.  nüo  rrlá  rir  acrorrio  râoi  *o 
cíjiítIii»  rin  tinrn  .\lli»imiuha  ric  Hlllír".  I 

—a— 

•OKOntDBAR  VARA  ?OCft%.  COM 
IORN  ItOLKS  --  Dainote  a  wmaua  eor» 
rmip  o  rnrlii»  Goinpí  cítá  «xtilliluriu  um  | 
prngramtvia  ««tmlravel»  poli,  aihin  if«i 
tcprnrio  fllm  rin  Koa.  •OrrliWN»  ivart  * 
vurl*.  ram  o  djiiprlan  John  Unir*,  eatilo 
•enijd»  pxhlbldok  o*  ícffuIntfN  iwiipleairB 
w*v  teiilnn  Intrrcxíiutlaílmoi . 

"Unpota  íiMupIom".  ria*«i«lio  anlmaov; 
‘Vo*  Murlolono  Npwí"  <j  Nncloonl.  ria 
U.  X. 

Vara  fpvta-fnlra  r.stA  aanuoclnria  uma 
jiandi*  frito  «vnn  om  oofa?«l  programoia 
riu  1«1a  o  finlni. 

no  Mhbndo  até  tertideln  de  «limava I 
i.ln  linvorA  rli*om*tograpM*,ai.  • 

)j4  na  nuarlii-folra  rio  rlnwta  «  Cirloa  Go* 
T)  homom  moí  apTr*»ntnr*  “PjinbMo  rio  urna  ér»' 


Ao  Juiz  dn  2 ■  vara  fedtral  foi 
requerido  mandato  de  peguran- 
c;a  pin  favor  de  Eduardo  Jorge 
Farnh.  Hermellno  Fraga  da 
Silva,  Hugo  Antonio  Candeta.  e 
Idto  Ara  ripe  Macedo,  que  recla¬ 
mavam  a  mm  transferencia  para 
a  Escola  Militar,  por  terem  con¬ 
cluído  o  6a  anno  do  CoHcglo  Mi¬ 
litar.  não  tendo  entretanto,  con¬ 
seguido  media  aeie. 

Os  rerjucrenlea  baneavam  seu 
direito  no  artigo  192  paragraplto 
unleo,  do  decreto  18.729. 

O  Juiz  federal  em  exercido  in¬ 
deferiu  o  pedido. 


nuHTKn 


APÓLICES  A  PRESTAÇÕES 


pnACOR  E  ANÊMICO».  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  JoSo  da  Bllva  Silveira. 
Combate  as  Toosea  e  Braaekltsa 


Seja  nteildrnle  larluliidii  na  eui  deegeea  mettnnl  iitna  pequeae 
verha  pnra  n  nrqul»lç6n  dna 


vldamenla  habilitados  ao  llvi e 
commercto.  convindo  aos  Inte¬ 
ressados.  para  salvaguardar  doe 
acua  legítimos  Intoresse»,  sllicl- 
tar  ao»  vlvelrísts1,  com  quem  te¬ 
nham  da  transigir,  a  apresenta¬ 
ção  do  “certificação  de  sanida¬ 
de".  valido  para  o  corrente  an¬ 
no. 

—  Brevemonte  rcallzar-se-n 
nesta,  cidade,  um  grande  e  Iné¬ 
dito  concurso  muMcal. 

A'  frente  dessa  louvarei  lnt- 
clatlva  acham-se  oa  professores, 
d.  ■"••hella  de  Barros  Paladi¬ 
no  -  sr.  Abllto  Mtirllnbo. 

1  ubllcamoe  abaixo  na  Ins- 
trucçdes  pura  o  referido  concur¬ 
so. 

São  estas  u  condições  rara  n 
concurso  de  plano: 

1*  —  Ter  de  8  a  14  annos  de 
edade; 

2»  _  Ter  d*  l  a  3  annos  d* 
estudo  de  plano,  com  professo- 
rei  deste  município; 

3*  —  Provar  quo  reBide  neBte 
município,  un*  anno  pelo  menos; 

4*  —  As  prova»  constarão  de; 
a)  execução,  mediante  a  musica, 
ou  de  cõr  (de  preferencia),  de 
uma  peça,  ou  esludo,  relativo  ao 
3*  anno  do  Instituto  Nacional  de 
Musica,  publicado  um  mez  antes : 
da  realização  do  concurso. 

b)  leitura,  í  primeira  vista,  de 
um  trecho  facll  de  18  compasso» 
composto  na  hora  do  concurso 
por  um  dos  membros  do  Jury. 

5*  —  O  Jury  serA  constituído 
de  dole  professores  do  Rio,  e  de 
algumas  peasoaa  de  destaque 
deste  município; 

6*  —  O  candidato  apresentarã 
no  acto  da  Inserlpçâo  uma  lista 
de  todos  os  estudos,  methodos  e 
musicas,  dados  atd  a  prexente 
data; 

7*  —  Haverá  ires  prêmios,  que 
posterlormente.  serão  publica¬ 
dos; 

8*  —  Acha-se  na  redacção  do 
"Correio  da  Lavoura"  â  disposi¬ 
ção  doe  Interessados,  o  respecti¬ 
vo  livro  para  Inserlpçâo  no  allu- 
dldo  concurso,  cujo  prazo  termi¬ 
nar*  a  26  de  fevereiro. 


1, imitado  o  numero  de  matri¬ 
culas  aa  Escola  Wenceiláo 
—  Braz  — 


Grande  parte  da  vlctorla  dos 


Além  do  «tn  capital  rrnrfer  Jota»  dt  3  14  n.  s  habilite  V.  S„ 
iluranfr  4«  aanna.  aos 

lURTetO,  t/B  IttlIVHKNTO*  E  MH.  tJOX'1'O*  1/E  Rtts 
que  se  rtnlJxatii  trlmrxtrnlmeiU».  —  A 

E.  T.  C. 

BMPIIEhA  lEHIirrCHttAI.  E  COMMEIICIAL  4.TFJ. 


Sociedade  Albeyto  Torres  vom 
organizando  pel-,  Brasil,  deve-ae 
ao  auxilio  que  lhes  deram  oa 
perfelturaa  munlclpaei.  A  doa¬ 
ção  de  terrenos  para  o  campo; 
o  auxilio  de  trabalhadores,  a 


O  ministro  da  Educação,  por 
acto  de  hontem  de  accordo  com 
o  proposto  pelo  sr.  Francisco 
Montojos.  superintendente  dn 
Ensino  Industriai,  autorizou  tos¬ 
sem  fixadas  em  ISO  as  matrl- 


Flcnado  o  comprador  com  dlrello  aua  preniloa  Inlrgrara  apda 
o  paqnitieato  da  t,‘  prratnçeo. 

PE(JA  INroHMAÇOE» 

RUA  1  .•  DE  MARÇO,  83  -  Tel  23-6120 

IUO  D1S  JA.VFilIlO  (JI6921 


lio  Ramos  Figueiredo  —  Evtmlro  Tfcboologli*  M«»b!c«,  Moto* 

AIvcb —  Ciimundo  Mxrtuscello  — ,  rei  Tliermlcu*.  Chlrnlc»  InduatrlâJ.  Gol- 
Erimundo  Corrêa  do  RoBario  —  org«nlc«,  RjdntJllcu, 

Bdffird  Lima  doe  Santos  —  Fran-  rAi  Dyglecc  «  Rnn«»*«©to.  Ai  !«U*  «• 
d«o  Gonçalves  Lages  —  Fer-  ««<©  aer  «Miimiri»»  a  d,n  ]0 
:imd©  César  de  Carvalho  Qon-  m»rco.  Pap.  BAM 

-.alvea  -  Florlano  Pinto  França  -  Ext«.»y>  VMgja^ - 
/•arrslra  -  Freferldo  Auguato  .Scíalta  abar- 

hodrlgues  de  Siqueira  n,Frl}n"  t,  ■  Uats  d«  suisnatura.  eo  Dlweterlo. 

lisco  Crus  de  Oliveira  —  Floria-  '*  J  ,lltn  ltrA  „,c,trtdi  e  30  do  cot- 
ira  Babo  —  Gabriel  Angelo  Prlol-  |(  qtvcn,v,  a  «curilo  «»  teallser  rm» 
II  e  Hello  Greco  de  Abreu.  Banca:  um  ^|„:ra0  t,  u  aiumon. 

Pídto  do  Coutto.  Honorlo  Sllves- 


lau  Braz,  este  nnno,  sendo  76 
destinadas  ao  eexo  masculino  e 
oipras  lanlas  ao  sexo  feminino. 


JOI«tnQ4ll6wAHlt»»IH»A»m(»WlAt 


At  explorações  petrolí¬ 
feras  em  Alagoas 

0  sr.  Odilon  Braga,  que 
não  as  queria,  já  começa 
a  desejal-as .  .  . 

O  »r.  Odilon  Bnigu.  ministro  da 
Agricultura,  acaba  de  dirigir  bo 
governador  ile  Alagõas  o  seguin¬ 
te  communleado: 

“Agradeço  a  communlcação  de 
vossa  excellencla,  de  28  de  Ja¬ 
neiro  proxlrno  findo,  sobre  a  exe¬ 
cução  do  progromma  de  estudos 
geophysleos  organizado  para  esse 
Estado  no  corrente  exercício,  na 
qual  poderá  vossa  excellencla 
“não  eer  maJs  possível  reservar 
que  os  referidos  estudos  sejam 
feitos  Inlolalmcnle  pelo  Bervlço 
federal",  por  haver  o  seu  governo 
contratado  estudos  congoneres 
com  a  firma  Plermeyor  ft  Cia,, 
de  Cassei,  Allomanhn. 

Cumpre-me,  prellmtnarmcnte, 
Insistir  em  declarar  a  vosaa  ex- 
collencia  que  o  meu  Intuito  eo  lhe 
dar  conhecimento  do  referido  pro- 
grammu,  não  foi  o  de  reclamar 
para  o  serviço  federal  a  prefe¬ 
rencia  da  execução  dc  taes  pesqui¬ 
sas  geophysicas.  ma»,  tão  aõmtn- 
tc,  o  do  evitar  os  embaraços  s 
prejuízos  resultante»  dn  nctuuçâo 
turma»  no 


8(800;  pó  de  cèra  de  carnaúba, 
ktlo  61600;  velas  de  cèra  d< 
carnaúba,  kllo  43500;  couros  es¬ 
pichados,  kllo  4$ ;  couros  sslgu 
do»,  kllo  23;  couros  verdes,  kllo 
23;  curtidos,  sola,  kllo  63;  fari¬ 
nha  ou  apara  ile  mandioca,  kllo 
33500;  milho  kllo  3100;  oleo»  ve- 
getaes,  de  caroço  de  babassu’,  li¬ 
tro  3700:  eloes  de  caroços  de  al¬ 
godão,  3700  pellen  de  cabra,  kllo 
143100:  pelles  de  carneiro»,  kllo 
73000;  pelles  de  anlmaes,  eyl- 


«•  anno  —  Álgebra  —  Oral  para 
as  8,50  horas,  para  os  seguintes 
as.;  331  —  1086  e  pnra  os  alu- 
mnos  do  6*  anno  que  requereram 
molhora  ne.  416  —  688  —  »s4 
1003  —  1059  —  258  —  0t>6  —  1066 
—  Banca:  dre.  Paullno.  Qulntclla 
e  A.  Barreto.  „  , 

5*  annu  —  Chorngrnplita  —  Oral 
A  1  hora,  para  os  eegulntes  alu- 
mnon  ns.  68  —  10o  —  308  —  21 « 
»,4  —  (00  —  661  —  806  —  8,6 
666  --  1148  —  1748  —  Banco:  Ura. 


ollltar  aos  eluba  agrícolas,  assis¬ 
tência  medica,  technlca  de  enil- 
no  e  technlca  de  agricultura  di¬ 
recta  ou  Indlrectament*. 

Assistência  medica: 

Havendo  serviço  de  hyglene 
facilitar  as  visitas  ta  escolas 
íuraes  faxsndo  ss  despesas  da 
viagem; 

Faltando  o  concurso  do  me- 
«Iro  da  Saude  Publica,  aprovei¬ 
tar  e  solicitar  a  bôa  vontade  de 
qualquer  medico  que  se  dispo¬ 
nha  a  collaborar  com  a  S.  A^ 


EÍCOI.A  SÜFERtORDR  A(, 
CULTURA  DO  E1TADO 
DO  RIO 

Ki»  vtrtude  _  nrolçoBirarora 
■ulns  ,1o  (•*  sono  ,  " 
co  ptoxlmn,  resolvei 
Kicolo  promsjjt  st* 
o  pro» 
tlhulsr. 


O  Interessante  rclatorlo  envia- 1 
do  &  Sociedade  dos  Amigos  de  I 
Alberto  Torres  peto  Club  Coro-  ] 
nel  Américo  Ferreira  de  Souza, 
no  dlstrlcto  de  Carrancas,  pro¬ 
va  claramente  a  efllclencle  da 
orientação  dispensada  jiela  à. 
A.  A.  T.  aos  seus  Cluba  Agrí¬ 
colas  filiados,  assim  como  lam¬ 
bem  o  Interesse  que  vem  toman¬ 
do  pelo  desenvolvimento  agríco¬ 
la  nacional,  os  nossos  patrlclozl- 
nboa  distantes.  Foi  egualmente, 
o  Club  Coronel  Amerleo  Ferrei¬ 
ra  de  Souza,  em  23  de  agosto  de 
1835.  Organlsada  uma  piquena 


.'.«IV  nu  vuuitu.  UVIIWI IW  ■  — 

ti»  e  Cecll  Thtre. 

A'a  2  liors»  —  Geraldo  Montei- 
:e  de  Cxfvalho,  Gerdal  Grund 
Jânios,  Gerson  GulmarSes  de  Al¬ 
meida  Gomes  —  Gilberto  Bahia  — 
leorge  IVlIliam  Prescolt,  Oslaor 
Amir  Pegado  Beltrão  —  Geraldo 
lIontasBier.  —  Hermano  da  Sil¬ 
va  —  Hnlrton  Josd  Gomes  Crux, 
Homero  de  Souza,  Humberto  de 
Souir,  Hamilton  dos  Bantos  Bra- 
11,  Unroldo  FeiJÓ  —  Henrique 
leite  Nora  —  Homero  da  Bllva 
Pinheiro  Filho.  —  Hello  Motta 
Itnglbe  —  Hamilton  Rodrigues 
dm  Santos  —  Homere  Moutlnho 
—  lvo  Pinheiro. t  Ivo  da  Costs 
Pires:  Banca:  J.  B.  Mello  e  8ou- 


„  edmlnlltracAv  da 
...  -  dia  37  do  comute- 
,1.  la.ctlpcSf.  dite  exame  v«>- 
datara  lê  ee  ri-apai-llve»  provi* 
ti-rt.*iQ  toldo  oo  dle  38. 

A  RBABBRTtRA  OO  COI.I.ElilO 

luro  rraiilriro 

mento  de  ln«l rucç&o  ptlmerte,  eecunde- 
rli  o  protleilooel.  do  81o  Qoeiçsto.  Eata- 
do  do  Rio,  do  nu*'  4  dltecU»  o  ptefee- 
mr  Ant  Mnnlrltn.  o  limvirlsnie  leetl- 


Não  trabalhou  hontem 


A.  T.,  facllltando-lhe  as  visitas 
fts  sacolas  ruraes  e  custeando  a» 
despesas  feitas; 

Fornecer  rcmedloe  (urgentes). 

Aaatstenola  Technlca  de  Bn- 
slno:  . 

Facilitar  a  visita,  aos  Clubs 
Agrícolas  do  município,  da  dlre- 
ctorla  dos  mesmas,  que  ser*  do 
proferencla  a  professora  tech¬ 
nlca  do  grupo  eecolar  qu»  o  faça 
eem  contrariar  as  attrlbulçõe» 
do  aasslstente  technlco. 

Assistência  Technlca  de  Agri¬ 
cultura; 

Aproveitar  o  trabalho  do* 
agronomos  disponíveis,  devida¬ 
mente  orientados  (quando  hou¬ 
ver): 

Manter  um  agvonomo  *  ser* 


Q  Tribunal  Superior  de  Justi¬ 
ça  Eleitoral,  não  realizou  hon¬ 
tem,  *  sua  mostumada  sessão, 
devendo  fazel-a  amanhã. 


R.  Pereira. 

EXTERN  ATO  DO  COLÉGIO 
PEDRO  II 


Manoel  Joaquim  Ferreira,  por- 
tuguez,  empregado  no  Hotel  Pl- 


Exatnes  de  habilitação  na  3', 
•  4*  sérios  do  curso  fundamental 
Chtmsda  para  amanhã,  19 
Alumuos  do  Colloglo  e  candlda- 
tos  nlo  matriculados, 

Hahllltnção  ne  2*  série: 

_  Orsl  de  chlmlca  —  Alumnos.  4s 

_  ÁrTlndo 

Silva  Jardim  e 


nhão,  *  rua  Barão  de  MauA  nu¬ 
mero  848,  •  morador  no  quarto 
n.  2  do  mesmo  Hotel,  hontem 
amanheceu  eentlndo-se  mal. 

Pouco  depois,  voltando  ao  apo¬ 
sento  de  Manoel  um  dos  seus 
companheiros,  enoontrou-o  morto, 

Avisada  a  delegacia  da  capital, 
foi  ao  local  o  commlasarlo  Dinlx, 
que  tomou  todas  as  providencias 
necessárias . 

Um  medico  do  Serviço  de  Prom- 
pto  Soccorro  fes  a  verificação  do 
obito.  A  policia  pcrmlttlu  que  o 
cadáver  flcaase  no  domicilio  onde 
occorres  o  obito.  Hoje  ser4  fei¬ 
to  o  sepultamento  no  Cemitério 
de  Maruhy. 


salmourodos,  13200;  courtnhos, 
21;  fumo  24;  farello  de  caroço 
de  algodão,  3160;  oleo  de  caroço 
de  algodão,  refinado,  3800;  bru¬ 
to,  1600;  paina,  1);  pelles  de  ca¬ 
prinos  83600;  lanígeros,  73604; 
sementes  de  mamona,  1300.  Co¬ 
tação  do  dia  16,  para  os  artigos 
de  exportação;  agodão  em  plu¬ 
ma,  Serldó,  59|  a  003;  Sertão, 
683  a  683:  Matta  523;  sssucar 
cryetal,  13100;  demerara  3800, 
bruto,  3600;  borracho,  13200;  ca¬ 
roço  de  algodão,  3100;  céra  de 
carnaúba,  olho,  63500;  palha,  6*; 
couros  bovinos  espichados,  2(900 
melo  sal.  2(600;  salgados,  1(900. 
salmourodos,  1(200,  courlnhos, 
13;  fumo,  2|;  farello  do  caroço 
de  algodão,  (ISO,  oleo  de  caroço 
de  algodão  refinado,  |800;  bruto 
(600;  palng  1(;  pelles  de  caprl- 
noe,  8(600;  lanígeros,  7*500;  se¬ 
mente  de  mamona,  (300. 

Curitvãa,  17  (E.I.)  —  Não 

houv*  alteração  nos  preços  do* 
artigos  de  exportação. 

ChvbM.  17  (E.  I.)  -  Pelo 
porto  de  presidente  Epltsclo  fo¬ 
ram  exportados;  durante  o  mea 
findo,  os  seguintes 


Òrsi  de  chtmlca  —  Àiumnoa,  4s 
7  honi»  da  nolts,  sala  33.  Com- 
uiImAo  examinadora:  ArUr.éc 
Fréw,  Alcides  .  ' 


liliid) 


**«i.  Aiciaan  raiv»  - 

síria  da  Ulorls  Moas.  Supplenle, 
t.  Knbrusly.  Eelão  chamados  os 
de  na  156  —  726  —  734  —  735 
784  —  741  —  744  —  20  1  3  —  10  2  2 

2l'!J  —  2014  _  2025  —  2926  — 

2917  _  2034  —  2035  —  2037  — 

2912  —  2046  —  2149  —  2060  — 

2418  —  5(13  —  2422  *.  para  pres- 
t»r  «nrlpla  e  oral,  745. 

Ornl  de  geographla  —  Alumnos 
*«  7  hnrax  dn  noite,  sais  26.  Com- 
tnlí.to  cxnmlnndora:  Aldlmlr  B. 
Fsnio,  llugr,  Segadas  Vlanna  e 
rt-rnsnUn  Seglsmundo  Batsvsa. 
Sopolenles:  Carlos  Cantão  e  Eu- 
tko  Figueiredo  Costa.  Deverão 
cemparecer  o»  de  tis.  3440  —  3446 
211»  _  ;ng  _  2450  —  2678  — 
«79  —  2«R1  —  2693  —  2684  — 
544»  _  _  *639  _  4264  — 

(2M  _  C75  _  4277  —  4304  — 
43DÍ  _  4;*;  _  43Sg  _  4443. 

Orsl  dr  miilhemntlca  —  Alu- 
Oiwí,  á»  7  livras  da  noite.  »nla  30. 
Cenunitt-.lv  oxsmlnsdors;  Octsvlo 
de  Castro,  1'xnton  do  Coulto  e 
Arnjlrio  Azevedo,  Siipplontc»:  J, 
Coem*  Pinto  e  V,  Cnelro.  Eetfio 
fhiinsdoe;  2028  —  202»  —  2030 
2031  —  303-  J  5033  —  2691  — 
I2S4  —  4261  —  4275  -  4275  - 
'2*7  —  «GUI  -  1309  —  4388  — 


senouras,  foram  transplantadas, 
Foi  organizada  a  campanha  do 
Insecto  nocivo,  tendo  sido  attln- 
gtda  a  cifra  de  6.000  Insectos 
mortae.  Um  bonito  album  de 
desenhos  feitos  pelos  soclos,  foi 
enviado  *  8.  A.  A.  T„  para  0 
concurso  dft  exposição  dt  Braza- 
pclls. 

Communleado  do  escriptorlo  de 
Informações  do  Departamento 
Nacional  da  Indastrla  •  Com- 
merclo: 

PELOS  ESTADOB 

rortafsM,  17  (E.  I.)  —  Pauta 
dos  g-eneros,  de  10  a  16  d»  fe¬ 
vereiro:  aguardente,  litro  1(600; 
algodão  em  pluma,  lypos  um  a 
nove  e  não  classificados,  kllo 

23100 ;  algodão  em  caroço,  kllo 

1(050;  caroço  de  algodão,  kllo 

3200;  farello  de  caroço  de  algo¬ 

dão,  kllo  3030;  fiapo  ou  eatopa 
de  algodão  ktlo  23:  fio  de  algo¬ 
dão.  kllo  4(600;  llnter.  kllo,  13; 
piolho  da  algodão,  kllo  13;  ledes 


“Secretario  Fazenda  —  Fio- 
rlanopolls  —  Banta  Catbarlna  — 
Centro  Materlaes  Constpucção 
patrocinando  JiiqU  causa  madei¬ 
reiros  seus  assoolados  reclamam 
contra  cobrança  Importo  vendas 
mercantis  compradores  domlol- 


9  IMPOSTO  DE  VENDAS  «ER 
CANTIS  EM  SANTA 


viço  permanente  dos  clubs  agrí¬ 
colas  . 

Recursos  inaterlses  —  Doação 
dn  Prefeitura: 

Terrenõ; 

Subvenção; 

Material; 

Trabalhadores. 

No  mínimo  —  Trabalhadores. 

Material  necessário  ao  servi- 
ço  (emprestado  que  seja) . 

Dos  fasendelroí: 

Subvenção,  terrenos,  mudas, 
spmentes,  material  pars  o  traba¬ 
lho.  eta. 

Blbllotheca: 

A  prefeitura  fornecer*  livros, 
i,ue  receber,  Informações  e  re- 


NOTICIA9  DE  S.  C.ONÇALO 


São  Oonçalo,  13  de  fevereiro, 
(Do  correspondente)  —  Confor¬ 
me  telegrammn  que  nos  chega 
da  Europa  •  divulgado  pela  Im¬ 
prensa  verifica-se  actualmente, 
no  Velho  Continente  uma  vigo¬ 
rosa  rescçâo  contra  o  congestio¬ 
namento  das  cidades. 

A  sediicção  pelos  grandes  cen¬ 
tros  populosos,  ainda  4,  Infeliz- 
mente  0  sonho  dourado  da  maio¬ 
ria  das  pessoas,  que  auppõe  en¬ 
contrar  facilidade»  de  toda  01- 
dem. 

O  "sentido  da  cidade"  est*  »e 
tornando  no  Brasil  uiba  verda¬ 
deira  procura,  pois,.  0  quc  *r 
observa.  4  que  todos  querem 
morar  na  capital  rederal.  Isto  é. 
no  seu  centro  principal.  Talvez, 
tenham  razão  0*  quc  assim  pen¬ 
sam,  mas,  peço  licença  aos  mes¬ 
mos  para  dlecordar. 

Entendo  que  0  governo  preci¬ 
sa  reagir  com  intelllgencla  con¬ 
tra  ese»  situação,  mas.  reagir 
com  força  ds  vontade,  prudência 
•  acerto.  8»  os  que  no»  adml- 


slmuUanca  de  tlt 
mesmo  local. 

Tendo  cm  vista 
ponderação  de  vo«s.i  excellencla, 
resolvi 


_  determinar  00  Deporia 

mento  Nacional  da  Troducção  Ml 
ncial  que  recomece  o»,  seus  tra¬ 


balhos  a  partir  du  fronteira  do 
Estado  dc  Pernambuco,  dczenvol- 
veiidu-09  em  seguido  para  o  sul, 
afim  de  possibilitar  ft  firma  Plop- 
trabalho  de»cmba- 


DEPOIS  DO  ALMOÇO  OU 
JANTAR.  USE  OS 


meyer  4  Cia 
roçado  nas  zonas  cm  que  Jã  ope¬ 
ram  companltins  petrolífera»  ç  de 
mineração,  segundo  dispõe  0  con* 
trato  por  rito  asslgnsdo. 

Acreditando  haver  podldn  )ior 
e»sa  fOrrna  conjugar  luiimonlca- 
mente  a  acção  federal  e  estadual 
no  senltdo  de  colher  o  maximn 
proveito  dos  Cfforcvs  dispendldos 
para  a  ccmplela  solução  do  pro¬ 
blema  do  pelroleo  nctsc  Eslarie. 
reitero  a  vossa  excellencia  os  pro- 
lesfos  de  minha  elevada  estia-'.- 
le  dlstlncta  consideração.  —  fu.) 
lO<ffToi«  Brrtpa". 


Faclltía  a  digestão  e  aroma 
lisa  0  haillo- 


(32622) 


de  Janeiro  _  _ 

produelos:  13.041  bois  no  valor 
oftlclal  dc  1.664:9203:  ID5  vac- 
cas  no  valor  d»  87:125$  183  kl- 
lcs  de  toucinho  no  valor  de  368$. 
Por  Porto  Murtlnho:  1.400  cou¬ 
ro*  vaccuns  eeccoe  no  valer  d* 
24:332»:  1.08»  ktlo»  d*  11  no  va- 


nteresaes  da»  rendas  pois  prejudicados  possl- 
velmente  ferão  seus  carrega- 
j  assumpto  ó  mentos  portos  paranaonse*.  Ha 
secretario  d*  Interesse  erarlo  estadual  rectlfl- 
ao  er-  Rober-  car  tal  leglsUção-  Saudações  — 
grand*  em-  Aurélio  Marinho,  ««retario  g*- 
■e^ulntee  te-  ral  do  Centro  de  M»tariâ«t  d* 
Construccáo. 


I 


COKKKIO  DA  MAM  IA  -  Terça-feira,  18  de  Fevereiro  de  10  3« 


Otsdlí 


— i- 


Infantil.  0«  baile»  («rio  no  Mb> 
Imfio  gordo,  domingo  •  eegunda- 


çlo  do  prognomma  d«  feeta»  car- 
iiavuloecn»  quo  offorccorã  aon 
mui  nsitoolodoe, 

Oe  baile»  tordo  Inicio  a  12,  inb- 
liado,  da»  10  d»  0  bom»  da  ma- 
nhil;  domingo,  23,  "matlnéo"  In¬ 
fantil  âui  2  d»  0  Itonis  da  tarde; 
(V  nolto,  da»  7  A  1  hora  da  ma¬ 
nhã;  e  Bogundn-frlm,  24.  da»  10 
d»  C  bom»  da  manhã. 

A  dlrectorla  JA  oMA  fazendo  dis¬ 
tribuição  do  convite». 

Em  gmndoB  preparativos  •« 
itclmiii  os  componontoe  dn  formi¬ 
dável  batalha  de  confoltl  quo  do- 
verd  realizar-se  no  dia  12,  quar¬ 
ta- fetrn,  na  rua  Nlcnmgua. 

A’  fronto  dessa  Iniciativa  aclia- 
eo  o  Ponha  Club,  raproBcntado  na 
pessoa  do  presldonto  Unhares, 
quo  tom  como  componente»  da 
Cfimnilssâo  o»  sm.  Albano  Costa 
a  Rnmon  PalHit.  negociante»  da  lo¬ 
calidade,  de  grando  prestigio. 

Podemos  contar  na  certa  do  es- 
plondor  e  exito  desta  batalha,  em 
virtude  do  achar-se  A  frente  des¬ 
ta  iniciativa  Unhares,  que  não  fa¬ 
lha  nos  planos  que  Idealiza. 

Aos  blocos  e  conlfies  que  me¬ 
lhor  se  apresentarem  »erilo  con¬ 
feridos  premlo»,  ouja  relação  scrA 
brevemente  armuncltda. 

BAILE  DAS  ACrniZEB  —  A 

FESTA  DA  GRAÇA  E  DA 
ELEGANCIA  QUE  PRE¬ 
CEDE  O  CARNAVAL 


associado  Domingo».  Serão  exigi¬ 
do»  o  traje  complolo,  ou  fantasia» 
distintas, 


folm,  obdecondo  «o  legulnte  ho¬ 
rário;  o  primeiro  e  o  ultimo  doa ' 
10  As  4  homi,.e,  o  segundo  de 
As  2  hora»,  »ondo  a  “matlnd»”  | 
Infantil  da»  4  As  >  hora*  do  dia  , 
23.  i 

Abrllhantarfto  os  bailes,  a  ma¬ 
gnifica  “Jazz  Guimarães”,  ouja 
mavlosldade  2  tradlolonal  nos 
liasses  meios  muni  taci . 

Ou  salSe»  estio  fcorloamente 
engalanado»,  e  uma  farta  lllu- 
mlnnção  concorrer!  pana  maior 
brilho  dee  feslejo». 

Pnni  uma  maior  selecçAo  de 
elemonlOB  resolveu  a  dlredorla 


08  PREPARATIVOS  DOS  BA! 
LES  DO  HIOU-LIFE 


Transcorreu  admiravelmente  o  grande  baile  do  Icarahy  Praia 
Club,  bem  como  a  sua  matinée  infantil 

■ - - - r*j - - - - 

0  C.C.C.  realizará  nos  quatro  dias  de  carnaval  excedentes  bailes  populares 

—  no  Theatro  João  Caetano  — 

- - - ...  _ 

NOS  BARRACÕES  DOS  DEMOCRÁTICOS,  FENIAN0S, 'TENENTES,  PIERR0TS  E  CONGRESSO  CONTINÚA 
'  0  ENTHUSIASTICO  PREPARO  DOS  PRÉSTITOS  DA  TERÇA-FEIRA  CORDA 


CONJUNTO  CORIOLANDO 


Este  conjunto  musical  que  tem 
a  dlrecqão  do  maestro  Andrade  de 
Oliveira  e  a  “chefia"  do  "K. 
louro  da  Eússa",  De  Morgado, 
estd  dando  o  que  falar  em  tddos 
Os  recantos  da  cidade. 

O  numero  de  trophéos  conse¬ 
guidos  com  a  harmonia  endetno- 
nlada  que  tem  levado  na»  bata- 
IhA»  e  festas  carnavalescas  A 
bom  considerável. 

E  ê  por  Iseo  que  o  “Conjunto 
Corlolnndo"  esta  mnndsndo... 
eom  sua*  nove  figura»  Instru¬ 
mento  ee. 

CENTRO  GALLEGO 


Da  Ihesaunirla  da  União  das 
Escolas  de  Samba  recebemos  o 
scgntnte: 

"Illmo.  sr,  roduetor  recreativo 
dn  “Correio  da  .Manhã”.  —  A 
União  das  Escolas  de  Sambo,  re¬ 
cebeu  como  subvenção  da  nurnl- 
clpntidadc  a  Importância  de  réis 
40:0003000  (qunrentn  conloa  dc 
réis)  pam  dlslrihulr  com  as  siina 
filiados  os  sr*.  Servan  de  Car¬ 
valho,  presidenta  c  Carln»  de  Oli¬ 
veira,  1*  thesourelro  participam 
quo  distribuiram  equltatlvamcnle 
as  Escala»  nholxo  mencionados,  a 
quantia  da  l:626J0()0  a  coda  uma 
pam  o  fim  dc  confecclonnrnm 
Heus  préstitos  canrnvnlefco».  Re¬ 
tirados  2:5001000  paro  prêmios 

Vizinha  Fallndclrn,  com  sédo  A 

—  Rua.dn  America:  Ultimo  Hora 

—  Morrn  da  Favclln:  Fiquei  Fir¬ 
me  —  Morro  dn  Fnvelln:  Uqlão 
Barão  dn  GnmbOn  —  Gnmbõa; 
Cada  Anno  Snc  Melhor  —  Morro 
São  Carlos;  Paralzo  do  Orotfio  — 
Morro  São  Carlos;  Unidos  do 
Salgueiro  —  Morro  do  Salgueiro; 
Depois  eu  Digo  —  Morro  dn  Sal¬ 
gueiro:  A/.ul  e  nrnnco  —  Morro 
do  Holcnelro;  Uiilãn  de  Madurel- 
ra  —  Mndiirelro;  Prazer  da  Ser- 
rlnlm  —  Mndnrelra;  Lyra  do 
Amor  —  Bento  Rlhelro:  Puz  c 
Amor  —  Renln  Ribeiro;  Nn  Hora 
d  que  se  ví  —  Temo  Ribeiro; 


ímlanto  do  lindo  e  esmagador 
yacht  com  que  o  Centro  do  Chro-| 
nisto»  Carnavalesco»  abriu  o  cor-| 
tojo,  tlnba-mo  Incumbido  de  fazer 
observações  entro  a  povo,  &  pas¬ 
sagem  do  préstito,  afim  de  colher 
Impressões  sobre  a  oplnl&o  geral. 
Eu,  na  minha  feliz  qualidade  de 
Boi  Marinho,  privilegiado  pela 
Natureza,  que  mo  dotou  com  o 
dom  da  cncalhlmento  e  da  elasti¬ 
cidade,  tanto  estou  bom  dentro  do 
oceano,  como  dentro  de  uma  gar¬ 
rafa  e  até  dentre  do  um  tubo  de 
lança-perfumo  ou  numa  lagri¬ 
ma...  Ondo  ouver  liquido  eu  me 
dou  bem...  Ninguém  percebe  ■ 
minha  perseverança.  Assim,  do 
que  vl  e  ouvi,  tirei  logo  uma  con¬ 
clusão  definitiva;  o  C.  C.  O., 
com  a  sua  nave  elegante  e  lumi¬ 
nosa,  parecia  tripular  um  pode¬ 
roso  rolo  compressor  que  la  esmi¬ 
galhando  c  reduzindo  A»  suas  jus¬ 
tas  proporções  de  ostras  chatas 
os  maldizentes  e  detractores  que 
nada  fazem  e  acham  que  tudo  ê 
niAo...  Dentro  do  lança-perfu- 
Jna  de  certa  moça  marinheira,  fiz 
verdadeiro  malabarismo  para  não 
Enlr  no  csguloho...  E  quanta  coi¬ 
sa  nmavel  ouvi  sobro  o  suecesso 
do  C.  C.  C.  c  quanta  Indagação 
entro  o  povo  sobre  so  toJos  J4  es¬ 
tavam  munidos  dn  convite  para.  o 
bulle  de  annlversarlo  da  dynaml- 
ca  Instituição...  Voz  geral:  o  C. 
C.  C.  abafou.. . 

All  pelos  ImmedlBçOci  da  Ame- 
rleana,  sentados  em  cadeiras  dei 
vime,  estavam  diversos  ohronls-j 
tas  palindores,  doa  quo  fazem  oj 
Jornal  falado.  Dentro  do  tuboj 
cheiroso,  senti  louca  vontade  de 1 
participar  do  grupo  c  ouvir  a  opl-  J 
nlào  delles...  Deveria  sair  cada 
tuna...  Não  foi  dlfflcll. . .  A  ma¬ 
rinheira  Jorrou  o  other  sobre  um 
conhccldp  o  eu  pulei  dentro  da 
unica  ■•boteUja'’  de  corveta  que 
sorvia  o  grupo...  Perceèl  logo 
que  ull  era.  o  ponto  de  concentra¬ 
ção  do  pessoal,  para  assistir  e 
commeplnr  o  desfile... 

'f-vtio  que  logo  depol»  chega- 
vjttít  e  abancavam  Pipoca,  Jota 
t-fegê,  K.  Rapou.  Cliantecler, 


O  quarto  baile  das  actrlzos  se- 
rá  a  20  deste  mez,  no  João  Caeta¬ 
no,  festa  de  arte,  elegância  e  bom 
tom  que  supplantarA  toda»  as  de¬ 
mais,  pota  aua  organlzaç&o  vem 
sondo  meticulosa  e  caprichada. 

Hontem  foram  sorteado»,  por 
melo  do  urna»,  as  aclrlzes  que 
tomarão  parte  no  grandioso  des¬ 
file  de  confraternização  sul- 
umcrtctuio,  recaindo  a  escolha  nas 
seguintes:  Alma  Flora,  Clolllde 
Dorby.  Déa  Roblnt,  Edllh  de  Mo¬ 
raes,  Gul  Martlnclll,  Lulza  Fon¬ 
seca,  Lygla  Sarmento,  Maria 
Martins,  Nalr  Alves,  Pepa  Rulz, 
que  representarão  respoctlvamen- 
tc,  a*  republicas  do  Uruguny,  Pa- 
raguay.  Colombla,  Venezuela, 
Chile,  Brasil,  Argentino,  Bolívia, 
Equador  e  Peru'.  O  sorteio  foi 
feito  nn  presença  aos  aclrlzes  e 
dos  representantes  de  Alma  Flora, 
Pepa  iiulz  e  Clotllde  Dorby. 

O  original  concurso  pnra  cias- 
slCtcar  n»  inala  elegantes  fuman¬ 
tes  te  r/l  como  commlMio  Julgado¬ 
ra  os  seguintes  Inlellectuaes  e  ar- 
tlstns:  llnlla  FaustH.  Mario  Ma¬ 
galhães,  Ruben  Olll,  Mario  Nu¬ 
nes,  Carlos  Bittencourt,  AllIU  de 
Moraes  e  Navarro  da  Costa,  quo 
ccntcrlrüo  os  premlo»,  cm  nume¬ 
ro  dc  onze,  A»  classificadas.  Para 
esse  concurso,  as  pretendente»  de¬ 
vem  se  nprosnntar,  logo  na  entra¬ 
da,  fumando  pnra  receber  o  car¬ 
tão  numerado.  A'  t  hora  da  ma- 
nltâ  n  um  slgtiol  dndo  pelo  micro- 
phune.  as  orchcstras  executarão 
uma  marclm  butlda,  finda  a  qual 
ns  senhoras  o  senhoritas  Inscrt- 
ptos,  Isto  í,  as  que  possuiram 
cartão  numerado,  ficarão  de  pê, 
fumando,  e  neseq  occuslio  a  com- 
tnlssâo  clnssltlcarft  as  onze  que 
estiverem  fumando  com  mais  ele- 
gnncla  e  “donaire”,  entregando- 
lhes,  desde  logo,  o»  respectivos 
prêmios.  A  com  missão  Julgadora, 
hontem  organizada,  estã  assim 
constituída:  Italla  Fausta.  Mario 
Magalhães,  Rubens  GUI,  Mario 
Nunes,  Carlos  Bittencourt,  Attlli 
de  Moraes,  Navarro  da  Costa  e 
Raul  Pederneiras. 

SerA  encerrada  hoje.  As  5  horas 
da  tarde,  a  inscrlpçSo  do  novos 
eleitores  pura  o  ptellp.  da  rainha. 

CLUB  CENTRAL  —  GRANDES 
FESTAS  DE  CARNAVAL 


do  “Sujo  Rei”  composto  de  mal» 
de  600  pessoas,  culu  grande  nu¬ 
mero  de  critica».  A'  nolto,  baile, 
dne  10  As  4  horas. 

UMA  ASSEMBLEIA  NO  BLOCO 
EU  60KINII0 

De  regresso  do  Ahyrslnla,  ondo 
esle  as  fcslas  llnllo-oihlope».  o 
presidente  do  mols  velho  dos 
blocos  sul-amcrlcanos,  esta  con¬ 
vocando  uma  aseemhlén  geral 
ordlnarlsslma,  de  todos  os  ele¬ 
mentos  “ensoslnloos”,  amanhã, 
quarta-feira,  As  6,30  da  nolto,  a 
bordo  do  bltile  “Pedro  I”.  pura 
tratar  de:.  Carnaval  na  Rua! 


Apresentarum-ie  ao  D.  P.  g., 
oc  nogulnles  offlelues: 

Por  motivo  de  transito: 

Capitães  —  Estunlslau  Gornlalc, 
vot..  procedente  do  D.  Tl.  dl  g. 
Nimão  a  Borvlço  da  Remonta  da 
s*  R.  M..  A  qual  pertence  t  para 
imrio  segue,  Dcnlsard  Moreira 
Siimpnlo,  do  6”  R.  C.  I.,  por  ter 
vindo  do  Juiz  de  Fõra  «  obtido 
permissão  para  gosar  o  transito 
nesta  cn pitai. 

Com  pormlsslo  nesta  capital: 

Segundo  (ononto  Argu»  Mm», 
do  2"  Esq.  ds  Trem,  por  ter  vin¬ 
do  da  Juiz  de  FAra  em  goto  de 
férlns  que  tormlnam  a  15  do  ntei 
vindouro. 

Por  outro»  motivos: 

General  de  brigada  Fellppe  An- 
timlo  Xavier  do  Burros,  I,  G„ 
por  tor  sido  escsludo  para  um 
Coneolho  de  Justificação  o  deil- 
gnnrio  para  uma  commlsiAo  d< 
cuiacter  roaervado,  que  Já  de#, 
ompenhoil. 

Coronel  —  Isauro  Rcguera.  do 
Cf  8.  de  C..  por  ter  entrudo  no 
goro  do  féria»  c  seguir  para  o 
II lo  Gritnde  do  Sul. 

Tcnontc-coronel  —  José  Octa- 
vlniiri  Pinto  Soares,  de  lnf„  pro- 
cedente  da  7*  R.  M.  e  recolltr-i» 
ti  esta  cupltal.  do  nrdein  do  er. 
ministro. 

Capltãos  —  Nelson  Fcllclo  dos 
Kontn»,  da  cng.,  por  ter  entrado 
oni  fértaa  e  tr  goenl-ne  em  Beijo 
Horizonte;  Lauro  Augusto  do  Mc- 
dolrns,  de  ISng.,  por  ter  enlrndo 
cm  férlns  o  Ir  goaal-as  em  Sâo 
Lotironços  Frederico  Joaetll  Nu¬ 
nes  Pine,  dc  Inf..  por  ter  enlrndo 
om  férlns  o  ir  gosnl-an  ent  53o 
Lourcnço: 

Hugo  de  Furls,  do  11*  R.  1., 
por  ter  do  rogrossnr  A  sua  uni- 
dnrie,  a  1U  do  corrcnto: 

Durcy  Leni  de  Menezes,  do  1*  B. 
F.  V.,  por  tor  sido  elatlflcado 
nesse  batalho,  para  ondo  segue  a 
19  do  corronto; 

Luiz  Gonzaga  Ferreira  de  An¬ 
drade,  de  engenharia,  por  ter  en¬ 
trado  om  férias  o  Ir  gosnl.as  ent 
Sân  Lonrenço; 

Joaquim  Ribeiro  Monteiro,  d» 
Inf.,  por  ter  entrado  em  férUs  • 
Ir  gosal-as  cm  São  Salvador  (Ba- 
hltt); 

José  Caldas  Davld,  do  3’  B.  C., 
nor  ter  mdo  mandado  addlr  ac 

s»  b.  C.: 

Dr.  Hcrbert  Janscn,  medico,  ds 
Polycllnlca  Mllllur.  por  ler  en¬ 
trado  em  féria»  e  ir  gozal-ss  em 
São  Lourenço; 

Dr.  Tolemaco  Gonçalve»  Mala, 
medico,  do  6*  R-  I.,  por  eonclueAo 
de  féria»  e  regressar  A  sua  uni¬ 
dade; 

Prlmolros  tenentes  —  Paule 
Bayard  Ayres  de  Mirando,  do  14* 

R.  I.t  por  ter  sido  transferido  do 
4"  para  o  14“  R.  I.i 

Ênéas  Merques  dos  Santo»  So¬ 
brinho,  do  1V|6°  R.  C.  D.,  por 
ter  vindo  effeotuar  matricula  na 
E  E.  Ph.  B.; 

Aírton  Salgueiro  de  Preito»,  do 
8“  R.  A.  M.,  por  ter  vindo  effs- 
ctuar  matricula  na  E.  B.  Ph.  E.; 

Médicos  —  Dr».  Paulo  Croí 
ãlonfelro  Veloso,  do  15“  B.  C..  por 
ter  do  eegulr  para  a  aua  unldad» 
a  12  do  corrente; 

Olavo  da  Silveira  Marquei,  do 
2°  Btl.  Sap.,  por  ter  de  se  reco¬ 
lher  A  sua  unldado  a  16  do  cor¬ 
rente,  não  o  tendo  feito  ante»  por 
falta  de  eonducçAo; 

Nostor  Soares  Pires,  da  P.  P. 

S.  P .,  por  tor  Interrompido  ai 
»uas  férias,  Por  ordem  superior, 
afim  de  servir  em  um  I.  P.  M.i 

Asdrubal  Eurltysses  da  Cunha, 
de  adm,.  do  2“  R,  C,  D.,  por  ter 
vindo  a  esta  capital  em  goso  d* 
férias  até  12|3|932. 

Segundon-tonentes  —  Loonil 
Joaquim  Serra,  do  4*  R.  C.  D„ 
por  ter  vindo  d»  Tros  CorsçAe» 
para  effectuar  matricula  na  E. 
E.  Ph.  E.j 

Cario»  Paei  Leme  Canguçd,  da 
Companhia  Escola  de  Sapadora», 
por  tor  sido  transferido  do  S* 
BU.  Sap.  para  essa  companhia 
e  ter  obtido  permissão  para  giar 
o  resto  do  transito  nesta  capital: 

Sllvlano  Domlngues  dos  Santo», 
convocado,  Jo  2*  Btl.  Sap.,  por 
ter  do  seguir  pnra  Santa  Catbt- 
rlna,  onde  doseja  gosar  o  resto 
dn»  férias: 

Domingos  dr  Avila  Pranca. 
pharmaceutlco.  do  L.  C.  Pb.  M„ 
pot  tor  obtido  pormlsslo  par» 
ln»orever-so  no  ooncurso  de  ad¬ 
missão  A  B.  T.  B.  e  sido  man¬ 
dado  apresentar  ao  B.  M.  E.; 

Itnto  Prcdl,  pharmaceutlco,  d» 
!<“  B.  C.,  por  ter  da  recolher-»» 
A  sua  unidade; 

Fornando  Aguiar  Gouvéa,  d» 
Adm.,  do  Q.  G.  dn  1“  Bda.  C., 
per  ter  de  se  rccolhor  A  sua  uni¬ 
dade; 

Dartagnnn  da  Costa  Porto,  dt 
Adm.,  dn  S.  S.  M.  da  3“  R.  M., 
Por  tor  do  seguir  destino; 

Aspirantes  a  offlclol  —  Msrlo 
Vnlento  Pnmplona  o  Olhon  da 
Silva  Sondermanii,  do  11*  K>  !•> 
o  Eloy  Fernandes  Pennu.  de  Ad¬ 
ministração,  do  S.  14  R,  da  8‘ 
rt.  M.,  por  terem  de  seguir  dts- 
tino. 


B'  Imloscrlptlvol  o  enlliuslasmo 
reinante  no  eclo  do  selccto  qua¬ 
dro  social  pelos  dois  baile»  de 
carnaval' que  a  zelosa  dlredorla 
ef  tft  organizando  eom  todo  o  ca¬ 
rinho  e  desvelo,  e  qu»  serão  rea¬ 
lizados  sabbado  e  segunda  das  10 
As  4  liara»  dn  rtiadrugada, 

A  Julgar  pelos  preparativos  da 
luxuosa  ornamentação  por  que 
estão  passnndo  os  seus  luxuosos 
salde»,  tudo  leva  a  crér  qu»  a» 
festas  do  carnaval  no  Centro 
Gallego  comstllulmo  um  verda¬ 
deiro  acontecimento  social. 

A  ornamentação  estA  a  cargo 
do  habll  scenographo  J.  Blnot, 

As  dnnsas  serão  abrilhantadas 
por  duas  orchcstras. 

As  pessoas  Interessadas  pode¬ 
rão  procurar  convites  diaria¬ 
mente  na  secretaria  da  I  As  11 
horas. 


vem  proporclonund.g  aos  “folldes" 
o»  horas  mnls  alente»  e  agrudn 
veta,  muls  uma  “"iirilnlha  de  con-, 
foltl".  quo  serA  offoroclda  ao 
C:ub  de  Recnlus  Rulnfogo  c  Lords 
dn  Tliuca.  cujo  luh-lo  estã  mur- 
endo  para  ás  21  horua.  .prulou- 
gando-nn  entretanto  até  ft»  pri¬ 
meira»  horas  <lo  dl»  lmmedluto. 

O  Ingresso  scrA  feito,  como  |m- 
bitualmente  (npivsontnção  da 
coitelra  social  com  o  recibo  do 
ncz  corresfiondcnte) . 

CLUB  CENTRAL 

ScrA  na  quinta-feira  próxima  n 
bailo  a  fnnlasla  du  Club  Central, 
a  que  comparecerão  os  elemento» 
da  molhar  aocleiluPo  fluminense 
A  dlrectorla  tcn-to'ft  frente  o  dr. 
A.1*  rico  Damazlo,  rcalIzarA  nessn 
prande  "balmasqué”  uma  linda 
fcsla  mundana.  A  sédo  apresen¬ 
tei  A  decoração  vlutcsu  o  original; 
a  musica 


BI/JCO  “MENINAS  LOUCAS 
DE  VILLA  ISABEL 


Promcltoni  o»  componentes 
deste  bloco  fazer  coisas  do  arco 
dn  velha  não  poupando  esforços 
pnra  verem  coroados  de  pleno 
exito  as  festança»  ao  Rei  Momo. 

As  ouleas  estão  roncando,  o» 
tumborhiB  fazendo  e  marcação  e 
os  componentes  deste  bloco 
aguardam  a  hora  pnra  entrar  no 
brinquedo. 

As  Meninas  Loucas  de  Vllla 
Isabel  tem  o*  seguintes  rapazes, 
que  são  do  barulho:  Dddò,  Lord 
Quem  é  você;  Hermogenes,  Lord 
Lon  Chaney;  Tuneca,  Lord  Eu 
gosto  delia:  Allplo.  I»rd  Faz 
vergonha;  Lourenço,  Lprd  Ket 
dos  Anlmaes;  Qulntanilhn.  Lord 
Depois  eu  digo:  Oscar,  Lonl  Eu 
qulzern  nmal-a:  Trindade,  Lord 
Offenalra;  Jorge.  Lord  Não  sabe 
que  diz:  Pintado.  Lord  Pintado; 
Armlnlo.  Lord  N5o  Bombeia; 
Lauro.  Lord  Sul  Americana; 
Necn,  I-ord  Quando  t  qu»  elle 
morre?;  Cruz.  Lord  Faff;  Ma¬ 
noel,  Lord  Sela-alê-,  Victorlo. 
Lord  Perdoa;  Paulo,  Lord  JA  A 
de  mal»;  Rosa,  Lord  Anaué; 
Luiz,  Lord  Quebrou  a  Fractura 
do  Craneo;  etc. 


A  POPULAÇAO  1>A  CAPITAI, 
MARANHENSE  ESTA' 
ANIMADA 


Srlo  Luiz,  1?  fDo  corresponden¬ 
te)  —  Em  polo  relnntlo  de  Momo. 
n  população  dlverte-se  em  ele¬ 
gantes  e  anlmodo»  bnllci  é  fanta¬ 
sia  no  Club  dos  fx-Milcrs.  no  Lu- 
Casino  Mnranhenae  e 


por  grando  orchcstrn 
nr  rã  Irradiada  cm  todos  ob  pa¬ 
vimentos.  O  novo  terraço  mnllo 
concorrerA  para  o  brilho  do  bal- 


UO  ANNO  —  O  TIJnrn  Tennli  Club  levna  n  effrlto,  itomlnco  ul- 
fantll  A  fantasia,  lendo  o  moerao  olilldo  »  mavlmn  sureenso.  A 
dos  concorrentes  *  Inflnldnde  do  prcmlos  dutrlliiildos 

programmn  carnavalesco,  lnlcjn-  doplando,  lançnvmn-r,e  ao  delírio 
rA  hoje  a  sna  marathona  ahnual .  mu!t!-c6r  do  confetll. 

Nessa  noite,  cabo  aos  “aaplran-  Varias  photographlas  Riram  ti¬ 
le»"  pdr  “as  mangutnhas  de  ffl-  rndHS.  e  preelsamentc  As  11  horas 
ra".  pnra  uma  demonstração  II-  da  noite,  a  dlrectorla  do  Vllla,  ot- 
gelra  do  aproveitamento  obtido  fcreeen  utna  mesa  de  dures  ao» 
noo  trenos  ministrados  pelo  ex-  homenageados,  tendo  então  nesta 
celso  Mestre,  o  Vôvd.  (Fala  boi-  oconslõo  feito  uaa  da  palavra,  os 
xo,  que  cllo  JA  entrou  na  casa  lepresenlantcs  doa  ulubs  acima 
dos  G0^ .  Nessa  festa.-  que  estã  mencionados,  qno  agradeceram  o 
sondo  organizada  com  todo  o  ca-  conllal  acolhimento  com  que  fo- 
rinho,  serão  distribuídos  brindes  .ram  recebidos, 
a  todos  os  frequentadores,  schi 
dlallncção  de  sexo,  religião  ou  na¬ 
cionalidade.  O.  “Palavlo"  recobe- 
»A  untn  oi-nan>entaç4o' do  flóres' 
uaturiiCF.  ttjda.  especial,  não  se  stt- 
:be)jdo  oo^oqçfo  -»e  a  (Iluminação 
Seí^dhVCtÍF OU  indirecta .  , 

•  Os  convite»  para  essa-  foia  po- 
d«-Jo .ser  encontrado»  com  os  "as¬ 
pirantes”.  " 

O  BAILE  DE  GALA  "DO  ,VME- 
UICA  F.  CLUB 


nntlco», 

Gremlo  Recreativo  Porlugnez. 

A  dualldhde  dc  governo  e  as 
Intrigas  políticas  são  assumptos 
Intclrnnienle  suspensos  peln  ale¬ 
gria  populnr. 


O  trajo:  fantasia  de  Uixo,  ca¬ 
saca,  smoking,  branco  a  rigor, 
tngreBso  oom  o  .rorlbo  social,  nio 
havendo  convite». 

Em  23,  haverâ  vtspcral  Infan¬ 
til  A  fantasia,  pnra  as  famlllof 
dus  soclos,  e  A  nolto  havcrA  bnl- 
le  Na  segunda-feira  de  carna¬ 
val,  também  liaveré  baile.  Rara 


FLORES  E  CHAPÉOS  PARI 
-  CARNAVAL  - 
E  TOILEITES 

CASA  MBIKKI.t.llS 
Itim  ?  dr  Aetcnihrih  ITi 


Conflntinndo  a  tradição  das  suas 
grando*  festas  de  carnaval,  o  Club 
Central  organizou  um  variado 
programmri,  chclo  de  attracllvos. 
a  cujos  festas  elegantes  compa¬ 
recerá  a  elite  fluminense.  A  Iluda 
sédo  da  pruia  de  Icarahy,  serA  de¬ 
corada  por  artistas  de  merlto  e 
a.prescntaiá  aspecto  de  todo  auc- 
ccsso.  Grando  orehestra  no  sum¬ 
ptuoso  b:tl!c  de  quinta-feira  próxi¬ 
ma.  IrradlorA  musica  para  todos 
os  pavimentos.  Inclusive  para  o 
vasto  Lerraço  ha  pouco  construído, 
Irradiação  por  meio  de  autos  fn? 
tantos.  O  novo  bar,  recentemente 
construído,  de  ampla»  dimensões, 
multo  concorrerA  para  o  brilho 
das  festividades  e  conforto  do» 
associados. 

O  grande  baile  i  fantasia  do 
dia  20  vem  despertando  o  maior 
Inlercsse  na  nossa  melhor  socie¬ 
dade, 

Traje:  fantasia  dc  luxo.  casa¬ 
ca.  smoking,  dlnncr-jacliet,  e  bran¬ 
co  o  rigor. , 

Em  23.  domingo.  havcrA  niatl- 
née  Infantil  A  fnnlnsln,  sõ  poden¬ 
do  tomar  parte  n»  famílias  dos  so- 
cio»,  sondo  exigida  a  carteira  so¬ 
cial  tiara  o  Ingresso. 

A‘  noite  I  va  ve  tá  baile,  assim 
como  nn  segunda-feira  do  car¬ 
naval.  Os  soelos  para  poderem 
tomar  parte  nessea  dol»  bailes  pre¬ 
cisarão  procurar  o  respectivo  In¬ 
gresso  nn  secretaria.  Tocarão 
nptlnins  orchcstras.  KorA  exigi¬ 
da.  também,  a  carteira  social, 
sendo  a  traje  commum  paru  as 
bailes  de  23  e  24. 


FESTA  DE  ALEGRIA  INFAN¬ 
TIL  -  GRANDE  BAILE  DO 

THEATnO  DA  CRDANÇA. 
NO  JOAO  CAETANO 

Domingo  proxlmu,  3s  3  horas  da 
tarde,  roullzar-se-ú.  no  theatro 
João  Cnolano.  o  grande  bnlle  In¬ 
fantil  do  theatro  da  Crcança,  do 
pvogromma  offlclnl  do  turismo, 
organizado  pelos  conhecido»  pro- 
tcaaores  Cê  Orahlnaka  e  Plerro 
Mlchailowsky. 

A»  mlnusoulas  dansarlna»  do 
theatro  da  creançn :  Etslta  de  Car¬ 
valho.  Florinhn  Llebman.  Cellna 
Nogueira,  Llna  Joycr,  Cllorlnha 
Leite,  RlBoletii  Lopes  dn  Silva, 
Be»trlz  o  Lucla  Bclisarlo  do  Car¬ 
valho,  vão  prrstnr  o  seu  concurso 
em  dansos  Infantis,  para  o  brilho 
da  fe»tn  e  o  delolte  arilsllco  da 
selecln  nsslstencia. 

A  symphonlcn  “  Paullefa  Juzz- 
Band"  nmenlznrft  o  baile  com  n 
an«  Inlmllavol  e  ompolganlo  exe¬ 
cução  da  alegro  musica  carnava¬ 
lesca,  dirigida  pelo  bravo  Hcr- 
culana  Silva. 

Gapeclalmentc  convidado,  vtsl- 
(arft  esta  festa  du  alegria  Infan¬ 
til  o  alegro  “Rel-Mnmo”,  pam 
distribuir  os  60  vullusos  prcmlos 
ús  ornança»  dansnrlnas  o  no»  fe¬ 
lizardos  dn  grando  tomboln,  na 
qunl  vão  lomnr  parte  Ioda»  a» 
arcauçiis  presentes,  recebendo  A 
entiudu  o  numero  especial  da 
tomboln.  Tumbein,  todas  ns  crean- 
ças  vão  receber  os  lindos  brindes, 
os  gostosas  “chlclel»"  americanos 
da  casa  Shllllng  Hlllier  Co.,  e  os 
bonbons  naclonaes  de  Busl,  Lacta, 
Gurdano,  Falchl,  Bhering.  Llpla- 
nl.  Andoluza,  Ncatle,  Toddy.  Ay- 
morê,  etc.  SerA  uma  verdadeira 
festa  de  alegria  Infantil  o  giunds 
baile  do  theatro  da  creançn,  a 
rcallzar-se  esto  domingo,  no  thea¬ 
tro  João  Caetano. 

As  frizas  põdcm  ser  reservadas 
pelo  teloplione  22-ESD9,  com  n  pro¬ 
fessora  Véra  Grablnulta,  quo  vão 
ser  esgotadas  rapidamente,  no 
exemplo  dos  anno»  precedentes. 

O  BAILE  NOS  LORDS  DA 
.  —  TI  J  UCA  — 

O  theatro  João  Caetano,  ama¬ 
nhã,  vac  viver  momento»  de  opu¬ 
lências,  e,  om  prognostico  bem 
Justo,  envolto  nn  mujg  Incontkla 
alegria  e  são  enthuslasmo.  B'  que 
realtz&-ao  all,  naquolle  "Chase”, 
de  arte,  o  baile  mnls  elegante  do 
programma  de  turismo,  o  “Baile 
de  Lords".  organizado  pelos  es¬ 
forçados  o  dynamlcos  dlrectores 
dos  “Lords  da  Tijuca”. 

E'  o  baile  mais  elegante  por¬ 
que  vae  reunir-se  o  que  ha  de 
mais  representativo  na  sociedade 
carioca,  pois,  trutando-se  do  uma 
homenagem  ao  corpo  diplomático 
estrangeiro,  que  gentllmente 
adherlu  ao  enthuslasmo  carnava¬ 
lesco  carioca,  não  seria  Justo  que 
a  nossa  elite,  representada  pelas 
mais  dIsUnctas  pessoas  da  nossa 
alta  sociedade,  não  collaborasae 
nessa  homenogem  que  enriquece¬ 
ra  as  pagina»  gloriosas  da  histo¬ 
ria  do  carnaval  brasileiro,  taJ  a 
projecção  do  baile. 

Vnrlos  prcmlos  serão  conferi¬ 
dos  As  mal»  ricas  fantasias,  os 
quaes  serão  «ntregues  As  vence¬ 
doras  pela  sra.  Hcrbert  Moses. 

Haverã,  também,  multas  sur¬ 
presas  que  darão  a  nota  alegre 
no  baile,  e,  certamente,  consti¬ 
tuirá  a  mais  agradavcl  delias  a 
apresentação  dos  queridos  Inter¬ 
prete»  da  nossa  musica:  Carmen 
Denalr  e  Carlos  Galhardo,  dua»  In¬ 
confundíveis  expressões  no  melo 
radiophonleo. 

Com  tantos  encantos  nSo  serA 
êm  vão  se  affirmarmos  que  o 
“Baile  dos  Lords"  constituirá  o 
deslumbramento  pre-carnnvalesco. 

PENHA  CLUB 

A  dlrectorla  do  Ponha  Club  ostA 
em  grande  afazama.  na  organiza- 


O  “DIA  DOS  SUJOS”  DA 
SAUDE 


EVOUE',  FETLSADAI  -  O 
GRANDE  INTERESSE  PE¬ 
LOS  BAILES  INFANTIS  DO 
UIGH-LIFE  E  DO  CARLOS 
GOMES  1 


No  domingo  de  carnaval,  "Dia 
doe  Sujos  na  Saude",  a  cidade 
vae  assistir  ao  desfile  de  um  pu¬ 
nhado  de  carnavalescos  de  fibra, 
formando  um  grande  contingente 
de  foliões  em  disputa  d»  diversos 
prêmios. 

A  parada  se  verificar*  na  pra¬ 
ça  Municipal,  entre  2  •  11  hora», 
numa  batucada,  Infernal,  onde 
cuícas  e  tamborim  darão  a  me¬ 
lhor  nota. 

Vão  concorrer  o  Mauâ  F.  C., 
o  Veterano,  o  Barroso,  Pereira 
Pnssos  e  outro». 

Nâo  haverã  enredo.  A  turma 
vlrA  mesmo  a  pé  •  nem  eavalll* 
nhos  de  pão  poderão  tomar  par¬ 
te  no  cortamon. 

A  commlssno  Julgadora:  Anto- 
nlo  Cordeiro,  do  Jorna I  de  Bport», 
Arllndo  Cardoso,  do  "Dlarlo  Ca¬ 
rioca”.  e  da  “Noite",  B.  Sar¬ 
mento. 

O  "Dia  dos  Sujos"  #  promovi¬ 
do  pelo»  nosso»  collegas  da  "Ga¬ 
zeta  de  Noticia»". 

DIAS  DE  ENSAIO  NAS  ES¬ 
COLAS  DE  SAMRA 

As  Escolas  de  Samba,  ensaiam, 
nos  seguintes  dlaa: 

Unido»  dn  TIJuca  —  A'»  terças 
o  sabbado». 

Estação  Primeira  —  A’»  quin¬ 
tas  e  domingos. 

Pax  e  Amor  — 

Lyra  do  Amor 
las  e  sabbados. 

União  dc  Madurelre  —  Quinta» 
e  domingos. 

Corações  Unidos  —  Terças  a  sab- 
badoa. 

Cadn  Anno  Sae  Melhor  — 
Quintas  e  domingos. 

Prazer  da  Serrinha 
sábados  e  domingos. 

Depois  Eu  Digo  — 
sabbados. 

Mooldado  Louco,  de  S.  Chrls- 
tovio  —  Quintos  e  domingo». 

Deixa  Malhar  —  Quinta»,  sab¬ 
bados  e  domingos. 

Unido»  do  Tuyuty  —  Terça», 
quintas  e  sabbados. 

Vizinha  Faladeira  —  Terças, 
quintas  •  domingos. 

União  do  Coelho  Netto  — 
Quintas  e  sabbado». 

Reorelo  de  Ramos  —  A’»  quin¬ 
ta»  e  domingos. 

(Azul  e  Branco  —  A’«  quinta»  • 
domingo». 

União  do  Uruguay  —  A'»  quar¬ 
tas  »  domingo». 

Fiquei  Firme,  da  Favclla  — 
A's  quinta»  e  sabbados. 

União  do»  regenerado»  —  A'» 
quintas  e  domingos. 

Mocidade  do  Cattcte  —  A’» 
quinta»  e  domingos. 

Na  Hora  B  Que  8»  VI  —  A’« 
quinta»  e  sabbados. 

Unido»  d»  Bros  4»  Plnna  — 
A'»  quinta»  •  domingo». 

Aventureiros  da  Matrl»  —  A'» 
quartas  «  domingo». 

União  do  Sampaio  —  A'»  quin¬ 
tas,  sabbados  •  domingos. 

Filhos  dò  Deserto  —  Quintas, 
sabados  •  domingo». 

Paraíso  do  Grotão  —  A'»  quin¬ 
tas  e  domingo». 

Ultima  Hora  —  A'i  eutntaa  • 
sabbados. 

Unldoa  d»  Cavalcanti  —  A’» 
quintas  »  domingos. 

União  Barão  da  Gambõa  —  A'i 
lerças,  quinta»  e  domingos. 

MUSICAL  BOMSÜCCESSO 

Um  magnifico  programma  de 
carnaval  foi  organlaado  pela  dl¬ 
rectorla  do  Musical  Bomsuccesao. 

Os  bailes  ds  carnaval  serão  oe 
seguintes: 

Dia  22  —  grande  bali»,  da»  10 
A»  4  horas. 

Dia  23  —  py  ram  Ida!  baile  In¬ 
fantil  com  Innumeroa  premlo» 


O  C.  R.  do  Flamengo  é  o  seu 
promotor 

Constituirá,  sem  duvida,  uma 
nota  de  destaque  no  carnaval  de 
1932,  a  formMavcl  batalha  de 
confettl,  lança-perfumo  e  serpen¬ 
tinas  que  o  Club  de  Regatas  do 
Flamengo  realizará  amanhã,  quar¬ 
ta-feira,  na  avenida  Beira-Mar, 
entre  as  ruas  Silveira  Martins  e 
Dois  de  Dezembro. 

Serão  armados  quatro  artísti¬ 
cos  coretos  e  o  percurso  eorá 
féericamente  (Iluminado  com  lam- 
padas  multicores,  tocando  nos  co¬ 
retos  varlns  banda»  do  musicas 
para.  o  seu  maior  brilhantismo. 

Serão  conferidos  muitos  o  va¬ 
liosos  prêmios,  podendo  ser  des¬ 
tacados  ob  seguintes: 

Taça  Dr.  Adalberto  Corrêa  — 
Ao  bloco  mais  original: 

Teça  Dr.  Arlhur  de  Souza  Cos¬ 
ta  —  Ao  melhor  conjunto  mu¬ 
sical  —  Bloo;  c 

Taça  Dr.  Pedro  Ernesto  —  Ao 
bloco  o  uconjunto  que  tiver  maior 
numero  de  pandeiros  e  cuíca»; 

Premlo  ao  automovel  mais  ani¬ 
mado;  i 

Premlo  A  senhorita  ou  senhora 
melhor  fantaslRda. 

Premlo  á  creança  melhor  fan¬ 
tasiada; 

Premlo  ao  fantasiado  avulso, 
mais  engraçado. 

São  convidados  todOB  os  blocoB, 
ranchos,  conjuntos,  escola»  de 
samba,  clubs,  eto.,  a  abrilhanta¬ 
rem  essa  monumental  batalha  e 
fazer  Jfls  ao»  valiosos  premlo» 
acima  enumerados  o  aos  outro» 
que  tambem  serão  conferidos. 

BATALHAS  DE  CONFETTI 

UMA  IlATALllÃ  DE  CONFETTI, 
HOJE,  NA  RUA  ANTUNES 
MACIEL 

'Promovida  pelos  empresados  da  cerâ¬ 
mica  D.  Pedro  II  rellini-sE  hoje  nma 
renhida  batalha  de  cnnfetti  A  rua  Antu- 
nea  Maciel,  em  homenagem  aos  morado- 
rea  Iocasa|  , 

Haverá  distribuição  de  valiosos  prê¬ 
mios  aos  ranchos,  automóveis  e  fantasias 
•vulsas  que  melhor  se  destacarem. 


Está  k  potlsndn  carioca  nas 
vuspeius  du  ver  snlisfelln  a  sua 
malar  cuiiosldndc  com  ti  realiza¬ 
ção  do»  grandiosos  bailes  Infan¬ 
tis  A  fantasia  no  Ulgh-Llfe  o  no 
luxuoso  Theatro  Carlos  Gomes, 
da  Empresa  Paschual  Sogreto. 
Lourdlnhn  Bittencourt,  n  garota 
numero  “um"  do  tindto  JA  tem 
prumpiB  a»  suas  surpresas  para 
us  seus  pequeninos  companhei¬ 
ros.  Os  clowa  e  os  “palhaços” 
contravindos  cspeciulmcnle  para 
essne  animadas  festas,  escolhe¬ 
ram  lambem  o»  seus  numeros 
aUmlienlCN  como  kcJo  aluda  a 
orientação  a  ser  obedecida  na  or¬ 
ganização  de  divertir  sem  cessar 
e  da  melhor  mitnelra  todas  as 
creanças. 

Flcuu  deliberado  lambem  que 
todos  os  garolo»  sem  cxcepçâo, 
recebam  A  entruda  dos  bailes 
brinquedos  c  bombons  finíssimos. 
As  orchcstras  compostas  dos  ad¬ 
miráveis  “soldHdos  muslcaes"  do 
Nnpoleüo  Tavares  uno  permlttl- 
rão  descanço  durante  os  dansas 
—  que  *o  effceluarão  nos  esplen¬ 
didos  e  arejndlaalmo»  salões,  ven¬ 
tilados  por  ar  puro,  sendo  os  do 
High-Ltfe,  toucados  de  um  ma¬ 
ravilhoso  c  admlmvol  |nrdim  de 
Inverno l 

A’s  3  horas  cm  ponto  daquellcs 
dias  —  domingo  o  segunda-feira 
do  Carnaval  —  dois  clarins  an- 
nunclamo  o  Inicio  dn  estupenda 
festa  que  revuluclounrá  toda  a 
garotada  da  “cluudo  maravi¬ 
lhosa  I 


O  departamento  social  do  Ame¬ 
rica  F.  Club  fanl  t utilizar,  no 
iiroxlmo  dia  21).  da»  11  A»  4  hora* 
dn  manhã,  o  seu  isümptuoso  baile 
■lo  carnaval.  Serã.  eem  duvida, 
uma  Testo  do  grande  cunho  «ti- 
clnl  e.  sobretudo,  de  eicgnnclu, 
pois  o  snlão.  tiánslormailo  cm 
“Jttrdlm  encantado'',  com  fíerlca 
IIHimmncüo.  receborfi  a  ollte  amo- 
Health. 

A»  diuisas  serão  Impulsionadas 
por  ouas  magnificas  orchestras. 

O  serviço  de  ceia  o  buffet  ê 
tratado  na  gerencia  do  elub. 

Traje:  Vestido  de  baile  ou  fan- 
iniíkl  de  luxo  pura  as  henlioras  e. 
para  ravallieiros,  ensaco,  smoking 
ou  branco  a  rigor. 

O  GRANDE  BAILE  DO  tCA- 
UAHV  PRAIA  CLUB 


Conta  tempo  o  C.  C.  C.l 
E  h  itirmn  imln  cnlltn 
Faz  ''po'c  ".  que  a  ponte  vê 
Qttn  é  sõ  fantasia...  é  ■•Til as ** . 

Como  o»  déiiptca  Immorliies 
Ontrõra  "plissavam"  hem, 

Fr  tos  pândegos  que  taes 
Querem  ser  deuses  lambem. 

Rui  dnB  Infernos,  grilando. 
Plearoin  obre  o  eoiilão 
Entre  os  "mortos''  manobrando, 
LA  vom  cllo  dc  Plutão! 

Logo  a  NCgttlr.  vem  Fofltiho... 

E  ns  controvérsias  reuno: 

—  Que  é  Issu?  —  ê  o  titi  boi  ma- 

fmatinh’*' 

—  Qttu  bul  miirhiho. ..  (■  Neptuno: 

Vivendo  Jã  du  passado, 

Da  vltla  não  tendo  angano, 
•Murcho,  pífio,  desolado. 

Chega  Rabojc:  é  Vulcano. 


Constituiu  verdadclrnmente  um 
suecesso  o  graúda  bulle  de  car- 
iuiviiI  dc  Icarahy  Pmln  Club.  rea- 
tizndo.no  dia  lb. 

Toda  u  sédo  receucu  urlgmal  e 
ricu  ornamentação  cm  istylo  chl- 
ncz.  apresentando  um  sdmliavel 
aspecto.  Illumlnação  fúria  e  bem 
distribuída,  tnlerna  e  externa, 
mente.  O  quo  a  sociedade  flumi¬ 
nense  lem  de  mais  chlc  e  sele- 
cto  compnreceu  ao  clegnnte  bai¬ 
le  e  tudo»  dc  IA  saíram  com  a  me¬ 
lhor  Impressão,  Marcada  para  ter¬ 
minar  Ss  3  sõmcnte  4*  4  horas  e 
trinta  da  madrugada,  terminou  e 
frsUt  do  I.  P.  C..  oom  a  mesma 
animação. 

—  O  bulle  Infantil  realizado  no 
domingo  ultimo,  no  elegante  club 
du  praia  do  Icarahy.  tombem  mar. 
cou  mais  um  suOcesso  no*melo 
social  de  Nlctheroy.  Ccntenae  de 
creanças  all  compareceram  e  brin¬ 
caram  nlegremonte  e  sempre  com 
multa  ordem  e  bastante  enlma- 
ção.  Foi  feita  uma  farta  distri¬ 
buição  de  presentee  carnavalescos 
«  blscoutos-  tino». 

Teve  lnlclo  a  resta  As  6  horas 
da  terde,  terminando  âa  0  do  noite. 

EstA.  assim,  de  parabéns,  a  dl¬ 
rectorla  do  Icarahy  Praia  Club. 

ÊCOS  DA  BATALHA  DB  CON- 
FETTI  DO  DIA  12.  NO  VILLA 
—  ISABEL  — 


OS  TRADICIONAES  BAILES  DO 
HIGH-LIFE 


Dol.»  -.-ii-ituéi  de  bJbés  rleamen- 
te  ves II doe.  cttnduxltlu»  em  cunt 
nhos  e  ncompunluidos  pur  sua* 
muas-sétvts  fumus  ganitna  prti  tii 
do  pr.l  iã....)  desfilam  cm  h«- 
metvigom  ao  povo  liilndu  a  cale 
povo  rotüinbstnletnente  carhavn 
leuoo.  que  í  o  cnrlocn)  com  sou* 
brinquedos  prcdltcctos;  Buiiecus  v 
suldiudubos  dc  chumbo. 

Uciiuln  —  Uma  Infinidade  du 
bont-r-i*  auhni-las  1'cllás  e.spccbil- 
luunti*  cm  Sêvreã  pelo  grande 
tmnUle,  111 A  RIO  c  que.  snNhn 
illzev  clara  mente:  Pâpfi.  inninA  e 
outra*  cosllns  mu*...  foi  a  nota 
enruntndoru. 

2“  PARTE 


Começarão  sabbado  proximo,  os 
trndlclonaes  bailes  que  o  Hlgh- 
Llfe  todos  os  annas  realiza  du¬ 
rante  o  carnaval. 

O»  deste  ttnno  promottem  eup- 
plantnr  lodos  os  anteriores,  sendo 
extrauidlnarla  a  expectativa  em 
torno  desse»  elegantíssimos  bai¬ 
les  quo  a  cidade  Inteira  admira. 

O  BAILE  DOS  ESFAKRADOS, 
HOJE.  NO  THEATRO  JOAO 
CAETANO 


Aos  sabbados. 
—  Terças,  quln- 


Quintas 


Quintas  e 


DENTRO  DE  POUCOS  DIAS 
TEREMOS  O  GRANDE  BAI¬ 
LE  INFANTIL,  NO  THEA¬ 
TRO  JOAO  CAETANO.  DA 
RADIO  GUANABARA 


Mnlores  Abandonado»  quo  6  lnte-  Segunda-feira  gorda,  no  Thea- 
grado  por  jornalista»  e  escrlpto*  tro  João  Caetano,  teremos  ogran- 
res  theatraes  e  plena  mente  de  baile  Infantil,  patrocinado  pelo 
apoiado  pelo  Departamento  de  Departamento  de  Turismo  e  or- 
Turimno  na  pesaou.  do  sou  sub-  ganizado  pela  Radio  Guanabara, 
ólrector,  o  dr.  Alfredo  Pessoa,  com  o  concurso  de  toda  a  petiza- 
Soruo  patronos  da  festa  o  Cor-  da  do  programma  Infantil,  da- 
dão  dos  Escova»  e  o  Club  dos  40.  quella  estação.  —  Os  pequenos 
Durante  o  seu  transcurso,  que  astro»  da  “nossa  broadcaetlng”, 
será  filmado,  serA  acclamada  a  estão  empenhados  em  proporclo- 
rainha  dos  esfarrapados  e  serão  nar  a  toda  a  gurizada  os  melho- 
distribuídos  aos  fantasiados  mais  res  momentos  de  alegria,  com  seu 
orlglnaes  valiosos  brinde»  gentil-  lindíssimo  e  vastíssimo  reperto- 
mente  offertados  por  casca  comer  rio  de  musicas  carnavalescas  de 
claee:  O  esfarrapado  então  a  que  1936,  em  um  acto  theatral,  oc- 
couber  o  bilhete  Inteiro  de  mil  guindo-se  depois  as  danças, 
cantos  n.  12.993  terá  opportunt-  HavcrA  para  maior  alegria  da 
dade  dc  nunca  mala  bancar  o  es-  gurizada,  a  distribuição  ãe  va- 
farrapado  na  vida...  Os  bilhetes  llosleslmos  e  rleoa  prêmios,  As 
que  so  encontram,  desde  quinta-  fantasias  que  ee  apresentarem 
feira  tio  sõmente,  na  bilheteria  mols  caprichosas;  mais  ricas; 
do  Theatro  João  Caetano  têm  mais  orlglnaes  a  o  par  que  m<- 
sldo  multo  procurados  e  toda»  as  lhor  dançar  o  nosso  samba,  além 
tnfnrmações  sobrs  o  baile  podem  de  brinquedos  apropriados  para-  o 
..  carnaval,  para  toda  A  creançada 

como  compensação.  • 

A  troupe  da  Radio  Guanabara 
meuda,  far-se-A  ouvir  ao  micro- 
phone,  nos  numeros  muslcus 
consagrados  pelo  publico  o  baile 
será  abrilhantado  por  uma  cxcel- 
lente  Jazz.  Os  artistas  mlgmonB 
da  Rudlo  Guanabara,  farão  tudo 
para  que  A  petlzada,  guarde  uma 
grande  recordação  derie  baile 
Infantil. 

Para  maior  brilho  deste  baile 
Infantil,  comparecerá  sua  Ma- 
gestade  o  Rei  Momo. 

Alerta  petlzada. 


Umn  boneca  dc  proporções  ty 
I  m  i  MIh*  Universo,  eleita  na 
Eéhtaplu,  acompanhado  pnr  um 
dns  conmtandanles  dos  soldadi¬ 
nhos  <le  chumbo  e  um  outro  ele¬ 
mento  de  destaque,  conduziu  o 
liqnlsslmo  cslnmlurtc  do  nosso 
bloco  (esta  peça  õ  um  mundo 
dc  deslumbramentos  pclu  sua  ful- 
gurancla  e  capricho  de  con¬ 
fecção)  . . . 

Hata-Plan-rian  —  Eis  quo  des¬ 
fila  um  batalhão  de  authentico» 
soldadinhos  do  chumbo  com  seus 
uniformes  vistosos  e  quo  com  suas 
evoluções  o  camos  apresentaram  a 
Originalidade  do  nosso  grande  ar¬ 
tista  cuja  lntelllgcncla  não  ne¬ 
cessitou  recorrer  As  lenda»  estran¬ 
geiras  para  fazer  um  conjunto  ma¬ 
ravilhoso  que  Irá.  estamos  cortos, 
constituir  umn  nuthontlca  novida¬ 
de  nos  Rn  na  es  do  carnaval  desla 
lerrn...  A  elle  (no  artista)  um 
hurra! , .. 

Depois  (ainda  tem?...) 

Fechou  o  nosso  modesto  fé 
bom  gryphar  o  modesto)  cortejo, 
ultciitn  c  tnlltas  Inferimos  hébés 
que  deliciaram  o  povo  com  um 
"cliõro...  Irresistível  e  contagio¬ 
so  que  por  certo  deixou  tambem 
ttiullu  gente...  chorando. 

Nota  —  Conforme  6  da  nossu 
velha  tradição,  o  nosro  bloco  é 
composto  sõmcnte  rio  creanças  de 
IS  n  40  anno*. 

E  ngura  o  mo/  tio  In  lln  —  De¬ 
pois  do  nosso  desfile  cumpríra¬ 
mos  como  lodos  os  «nnos.  a  fina¬ 
lidade  do  Iwinlio  dc  mnr  A  fanta¬ 
sia,  que  sõ  por  nõs  tem  sido  cum¬ 
prida:  cairemos  nusuo!... 

O  BAILE  DOS  “ASPIRANTES". 

-  NA  BOLA  PRETA 


Solenne,  rimas  trazendo 
Como  pérolas  ao  collo, 

Vem  Casquinha  appa.rcr.ondo. 
Fantasiado  dc...  Appolo! 

Enfezado,  rcringuento, 

Pofsa  por  nõs,  narigudo, 

Dando  "bicados"  dc...  unguento 
Feito  Mercúrio,  Bicudo. 

Vendo  passar  João  da  Gcnle 
Triste,  amarello,  soturno, 

DD.  um  “gijo",  Irreverente, 

—  Nâo  ê  soturno,  ê  Saturno. 

A  todos  “pcrdtgotando" 

No  desfile  toma  parte, 

Di  hõra  “chispas"  lançando, 
Pcntc-thio.  E'  tal  qual  Marte. 

Aguiar.  Piorrol  (agueiro 
Que  é  do  amor  trem  mui»  nem 
.  (menos.- 

Reclr.i  os  nfltos,  tuatieiro. 
'Querendo  passar  por...  Vcnus. 

Mas  o  gvarda  eslende  a  mfiu. 
•■ParaiMlo”  a  lurtnn  humorlal, 

E  *õ  de»fi!a  o  cordão 
Quando*  cllc  abrir  o  slgnnl! 

O  LINDO  ESPECTÁCULO  DA 
MANHA  DE  DOMINGO  NA  OR¬ 
LA  MARÍTIMA  DO  FLAMENGO 

—  OS  BLOCOS  VENCEDORES 


Concedeu-se  ao  2"  tenente  ]> 
cê  Gões  ds  Campe»  Barro»,  dê 
22'  B.  C.,  e  que  ee  acha  nula 
cupltal,  30  dias  do  dispensa  dê 
sirvlço  para  serem  descontado# 
fias  férias  a  que  tiver  direito;  »ê 
ccpitõó  Hugo  Craraer  Ribeira 
mel»  15  dias  de  d'spensa  do  •w 
viço  para  serem  detconlades  nsi 
férias  a  que  tiver  direito;  aoT* 
tenente  Álvaro  Luclo  de  A  riu. 
15  dlaa  de  dispensa  do  servlc?, 
para  serem  descontados  nas  pio* 
xtma»  féria»  a  quo  tiver  direito; 
ao  2”  tenente  de  Afim.  ojns»  An* 
tordo  Cardoso,  10  dias  de  dUpo* 
sa  do  serviço  para  serem  d  e*c no¬ 
tados  nas  férias  a  que  tiver  d !• 
iTlto:  ao  2“  tenento  Emílio  Mon- 
tmregro  Filho,  15  dias  de  dlspn- 
sa  do  serviço,  a  contar  de  7  dê 
corrente  e  para  BCrem  desconta¬ 
dos  da»  féria»  a  que  tiver  direi¬ 
to;  ao  2“  tenente  Jorge  Corrêa 
Gonçalves,  do  1*  B  C-,  pcrmlsê*» 
rara  gosar  o  transito  nesta  Ca* 
pitai;  e  ao  soldado  Manoel  Igna- 
clo,  do  IV|2*  R.  C.  D.,  emprega* 
do  no  Q.  G.  da  2“  R.  M-,  P«” 
rr.issão  para  lr  a  Recife,  por  con* 
ta  própria,  no  eoeê  da  dlspen*» 
do  serviço  que  lho  fõr  concedi¬ 
da  pelo  commodanto  daquella  K*- 
gão. 


Btaaoal  determinou  que,  por  em- 
quanto,  nâo  nejam  deelgnndos 
sargentos  do  quadro  de  lnstructo- 
rea  para  a  6*  Região,  na  Bahia, 
por  serem  em  numero  superior 
D»  Escola»  de  Ina:rucção  Militar 
all  existente». 

—  Baixaram  ao  Hoepltal  Cen¬ 
tral  do  Exercito  os  aspirantes 
Jos*  Borges  de  Figueiredo  e  Cai- 


Tniuseorreu  anlmadamente  a 
batalha  de  contettl  que  o  Vllla 
Isabel  fez  realizar,  qutnta-fedra 
p.  p.,  na  sua  sêde  social,  em  ho¬ 
menagem  aos  Club  Municipal, 
Lighl  Rua  Larga  F.  C.  e  Tu- 
runas  do  Itamaraty. 

tnlclando-se  âa  9  horas  da  nol¬ 
to.  este  festividade  carnavalesca 
so  cobriu  de  exito  extraordinário, 
deixando  a  mala  feliz  das  Impres¬ 
sões  a  toda?  quantos  IA  compa¬ 
receram. 

Blocos  e  cordões,  num  vac-vem 
continuo,  entre  o  rebrilhar  de  lu¬ 
xuosos  fantasia»,  formando  um 
ambiente  de  Intensa  alegria  e  gra¬ 
ça,  emprestavam  aos  salões,  artis¬ 
ticamente  ornamentados,  um  as¬ 
pecto  verdodelramenta  encanta¬ 
dor,  ao  mesmo  tempo  exotlco, 
“fino”.  Inebriante... 

U»  “Lancelroa",  “Ni  hora  H”, 
“Tudo  que  vier  *  lucro",  "Beija 
a  mãu"  e  vários  outros,  tã  esta¬ 
vam.  fazendo  vibrar,  com  oa  ic- 
cordes  do  “Jazz",  toda  uma  mul¬ 
tidão  de  creatura»  que,  Aa  vés¬ 
peras  do  reinado  Uiumphal  do 
“rei  da  galhofa”,  varrendo  da 
mente  Os  preoccupuçõe»  da  vida 
hodierna,  saltando,  correndo,  ra- 


A  “FESTA  DA  BAHIANA".  NO 
BOTAFOGO  F.  C. 


n  Centro  dc  Chronl-tns  Carna¬ 
valescos.  dando  cumprimento  ao 
u.llmo  compromisso  do  sen  vasto 
o  variado  programma  de  fcslas 
externas,  levou  a  effello.  dumin- 
go  ultimo,  o  grandioso  banha  A 
fantasia  na  praia  do  Flamengo, 
com  o  concorro  de  blocos. 

Foi  um  c*|iectnculo  Indcsciipll- 
vel,  transportando-se  para  a  bcl- 
tn  enseada  uma  compacta  mulll- 
dio.  de  todos  or  põntos  da  cidade. 
Nâo  se  põde  deixar  de  Inzer 


ORPHEAO  PORTUGAL 


Esta  benemorlta  sociedade  ar¬ 
tística.  fará  renllzar  tres  ele¬ 
gantes  bailes  â  fantasia  nos  dias 
22,  23  e  24  do  corrente,  tocando 
a  “Jazz  Londres".  Toda  confor¬ 
tável  aéde,  receber*  deslumbran¬ 
te  ornamentação,  que  fot  confia¬ 
da  no  associado  Sllboa  e  denomi¬ 
na-se,  “Na  terra  de  Butterfly". 
A  Illumlnação,  de  effcltoa  belíssi¬ 
mo»,  estA  tambem  cnírogur  ao 


PARASITAS  DE  RAMOS 


Está  sendo  chamado  ao  Q.  fi¬ 
da  1*  Região  Militar  (1*  Secçáo  M 
E.  M.)  o  ar.  Osny  Escobar.  pi¬ 
ra  tratar  de  assumpto  ds  wu  lB* 
teresre,  com  o  major  Vet.  Oscar 
d-»  Azevedo  Lima,  nos  dias  19  oa 
20.  As  14  horas. 


O  amigo  n.  1  da  Folia,  cum¬ 
prindo.  A  risca,  o  seu  forml-l.ivcl 


**  '-r 


CORRETO  DA  MANHA  -  Tcrça-fetra,  18  <le  Fevereiro  fle  1030 
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0  concurso  para  infantis  e  juvenis  da  L.  C.  N.  offereceu  resultados  animadores 


0  Estudiantes  venceu  o  São  Christovão 


6'  prova  —  200  melro)  —  Mo¬ 
ço),  nndo  do  costas  —  Vencedora, 
Slegllnd  Lenk.  da  F.P.N.,  3'  10" 
1/5,  de  passagem  na«  100  me¬ 
tros,  tempo  V  31"  3/t;  1*,  Neura 
COrdovIl,  L.C.N.  com  3'24"  l/t; 
3*.  Lnl»  1>.  Bonifácio,  L.  C.  N. 
com  3'  28"  1/5. 

Tempo  melhor  que  o  Sul-Ame¬ 
ricano  , 

7*  prova  —  500  metro»  —  Ho¬ 
mens,  nado  de  peito  —  Vencedor, 


«alisada  como  os  anteriores,  sob 
Kit  patrocínio  e  nom  o  concurso 
«Pm  dos  seus  optlmos  nadadores, 
di  i  Ligas  Carioca  e  Paulista. 

ilomo  rosoluçSo  preventiva  paru 
o  'ireporo  necossarlo  dos  condi¬ 
da  os  0  decantada  Ida  a  Berlim, 
J1  íals  poderiamos  realizar  em¬ 
preendimentos  quo  tão  compie- 
tiiicnis  satisfizessem  os  sous 

tio  competição  para  competl- 
mais  animadores  bSo  os  re- 
ndi.idos  conseguidos,  multo  em- 
Por»  não  obtenhamos  marca*  que 
liou  dèm  a  esperança  de  (lgurar 
nm  probabilidades  de  trlumpho 
ni-  aroprlas  preliminares  que  se- 
eallmdns  na  capital  alIemR. 
)l  n  o  trabalho  da  Ltga  de 
gpni-.s  da  Marinha  fl  sobretudo 
louvável  e  palrlotko.  na  Justa 
o-pctaUva  do  Brasil  participar 
pioxlma  Olymplada,  e  serve 
corij  lição  «o*  que  com  toda  a 
n  .ponsabllldade  da  representação 
odlcta!  do  palz,  delxtun-eo  floar 
coudintes,  calmomento  adormeci¬ 
dos  apenas  na  lllusão  dos  seus  dl- 
«lloa. 

Apezar  dos  sporte  de  varias  na¬ 
turezas  que  esperam  fr  a  Berlim, 
a  natação  brasileira  por  Iniciati¬ 
va  exclusiva  dos  dirigentes  da  L. 
S.  M.  to  unlco  que  e»t4  em 


com  7'42";  2»,  Oscar  Zunlga,  L. 
C.N.,  com  8’12"  3/S;  3*.  Jogo  BI- 
meio  de  Carvalho  com  Í'Í0"  2/6, 

Mosquito  passou  nos  100  me¬ 
tros,  com  1'  25”:  nos  200,  3‘03' 
3/5;  nos  300,  4'35"  3/5. 

Nesta  prova  houve  es  seguin¬ 
te»  ocuorrenclaa:  Miguel  Lourei¬ 
ro,  de  S.  Paulo,  parou  nos  400 
por  engano  do  seu  orientador: 


e  Rocca,  com  0’34",  também  con¬ 
seguido  no  C.S.R..  mas  a  nossa 
marca  do  ante-hontem,  foi  do 
0'2S"I ... 

Não  se  pode  deixar  de  lamen¬ 
tar  tanto  desperdício  de  esforços, 
quando  ee  sabe  qua  o  Ideal  de  to¬ 
dos  os  disputantes  Individuais  — 
como  Justo  orgulho  —  é  ver  o  seu 
nome  Inscrlpto  na  tabeliã  offlclal 
dos  recorda,  com  o  resultado  J4- 
mals  alcançado  por  outro. 

EBse  ponto  deveria  constituir 
um  dos  motivas  mais  fortes  para 
so  pór  termo  a  desagradável  si¬ 
tuação  que  ora  atravessamos  — 
um  dos  bandos,  offldalmente  re¬ 
conhecido,  mas  em  flagrante  Infe¬ 
rioridade  technlca;  do  outro,  uma 
destacada  superioridade  de  recur¬ 
sos  e  valores,  mas  sem  que  tenha 
o  apoio  necessário  para  ver  con¬ 
firmados  os  seus  trtumphos. 

Para  nó*  resta-nos  a  esperança 
de  que  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
ha  de  apparccor  uma  medida  que 
venha  solucionar  essa  divergên¬ 
cia.  em  benoflclo  da  natação  e  do 
nosso  renome  continental. 

Voltando  a  tratar  da  competi¬ 
ção,  não  se  pode  delxnr  de  desta¬ 
car  a  sua  organlxação  perfeita, 
quer  pela  fiscalização  technlca  do 
concurso,  como  pelo  serviço  de 
InformaçBos  prcstadno  a  todo  o 
momento,  trazendo  o  publico  sem¬ 
pre  Informado  de  mínimos  deta¬ 
lhes. 

Das  provas  de  domingo,  nada 
mais  podia  se  desejar,  e  o  publi¬ 
co  numeroso  que  tomou  todas  as 
dependenclas  da  piscina  do  trico¬ 
lor,  não  se  cançou  de  applaudlr  os 


Carllnho»  viraram  Juntos  mas 
aquelle  pnasou  a  leader  e  no»  25 
tlnses,  Isaac  alcançou  o  2*  logar 
sobre  o  tricolor,  A  mesma  distan¬ 
cia  do  marujo. 

200  metros 
cosias  — 
Bcnevenuto  Martins 
Nunes,  L.S.M.  com  2'  40"  4/f; 
2*.  Theaphllo  de  Oliveira,  da  L. 

J  "  - - ;  3*,  Brio 

com  2’  50” 


31  prova  —  Extra 
—  Homens,  nado 
Vencedor, 


S.M.  com  2'  50"  ii 
Merques,  du  L.C.N 
4/5.  . 

Bcnevenuto  não  .  _ 

para  vencer  a  prova,  tendo  passa¬ 
do  nos  100  metros,  1'  15"  4/5. 

4*  prova  —  Extra  —  100  metros 
—  Moças,  nndo  de  peito  —  Ven¬ 
cedora.  Maria  Leni;,  dn  F.P.N. 
oom  V  28"  2/5;  2",  Hilda  Dias,  da 
L.C.N.  com  1’  32"  3/5;  3',  Car- 
men  Dias.  L.C.N.  com  1’  40"l/5. 

A  campeã  sul-r.mertcann  esteve 
scrnpre  &  fronte,  e  Hilda  fez  boa 
caiTelra,  demonstrando  uccentua- 
do  progreseo. 

6*  prova  —  1.500  metros  —  Ho¬ 
mens,  nado  livro  —  Vencedor, 
Nelson  Rei»  de  Almeida,  da  K. 
P.N.  com'  -20’  53"  1/6,  registran¬ 
do  as  seguintes  passagens:  noa 
100  metros  r  12",  bos  200,  2’32". 
nos  300,  3*  54;  nuS  400,  5'15"  3/5; 
nos  500,  6W  3/5;  noa  800,  8'  02" 
2/5;  nos  700,  V  27”  8/5;;  nos  800. 


Lygia  Oordovll,  1*  15"  Lynnea 
Flygare,  V  18  2/5;  8cyll*  Ve- 
nanclo,  1‘  12"  4/5;  segundo  logar 
turma  "B",  no  tempo  de  5'40". 

Pareô  que  a  turma  vencedora 
dominou,  havendo  apenas  o  Inte¬ 
resse  de  cada  disputante  sobrepu¬ 
jar  a  marca  dos  100  metros  Indi¬ 
vidual,  facto  principal  que  trouxe 
o  tempo  total  dn  distancia,  que  8 
Inferior  ao  Bul-Aniorlcano. 

9*  prova  —  4x200  metros  —  Ho- 
menB.  nado  livro  —  Vencedora, 
turma  "A",  tempo  de  9'  39"  8/5; 
nadadores;  Aluyzlo  Lnge,  2’27" 
Lconldns  de  Siqueira.  2'  23"  2/5; 
Isaaa  dos  Hantoa  2’  21"  e  Manoel 
da  Rocha  Vlllar  3'  18"  3/5;  2*  lo- 
gax-,  turma  "B",  em  3’50". 

A  “B”  lutou  valcn temente,  mas 
cedeu  ante  os  valores  ndveraarlos. 

O  tempo  4  melhor  que  o  conti¬ 
nental. 

Findo  esse  progi-amma,  foi  re¬ 
alizado  a  prova  de  trampolim  cujo 
resultado  foi  esto:  1"  logar,  Odalr 
Flores,  da  F.P.N.  com  114.4B;  2“, 
Kleber  P.  do  Ban-os.  da  L.C.N. 


«ele,  e  n  repetição  das  opttmae 
•farras"  do  “Itaqulcé”.  que  es¬ 
tio  despertando  grandes  sauda¬ 
des, 

Ainda  ante-hontem  quatro  mar- 
as  da  natação  sul-americana,  se¬ 
riam  creditadas  a  favor  do  nosso 
país  ie  nío  existisse  s  tão  malfa¬ 
dada  scIsSo,  que  aJnda  desta  vez. 
dHttelhnente  desappareceri. 

Slegllnda  Lcnk,  irmã  de  Maria 
Ltnk.  nos  203  metros  de  costas; 
Antonlo  Luiz  dos  8antos  (Mos¬ 


ques,  da  L.S.M.  com  21’  63”  3|E>; 
3",  Clodoaldo  Moreira,  da  F.P.N. 
com  ‘22’  53”  2/5.  V 

O  estyto  do  Joven  paulista  agra- 
dou,  confirmando  'as  suas  ultimas 
performances. 


alguns  elementos  bastante  pro¬ 
missores. 

O  rubro  -  negro  apresentou-se 
oom  uma  pequena  turma,  care¬ 
cendo  de  mais  preparo,  onlrotan- 
to,  deve-se  salientar  B  sua  esper¬ 
ta  defensora  Kolr,  que  como  Irmã 
da  campeã  Hilda  Dias,  no  mesmo 
estylo  desta,  conseguiu  a  untea 
vktorla  do  campeão  de  terra  e 
mar. 

Feito  estes  ligeiros  reparos, 
passemos  ao  resultado,  geral  das 
provas,  que  foi  o  seguinte: 

1"  prova  —  60  metros  —  In¬ 
fantis  —  nado  de  coalas  —  Ven¬ 
dedor  —  :Kleber  Carneiro  Lopes 

—  (Flum.)  47”  2|5i  2*  logar  — 
Rubem  Machado  Ramos  (Botaf.) 
47"  3|B;  3*  logar  —  Walmoro  Pe¬ 
reira  de  Siqueira  (T1J.). 

2*  prova  —  50  metros  livres  — 
Mosquito  —  Vencedor  walk-over: 
Walter  Wlntcr  dos  Santos  (Tl- 
Juca). 

3*  prova  —  100  metros  de  cos¬ 
tas  —  Juvenis  —  Junior»  —  Ven¬ 
cedor  —  Altamar  Bampaio  Pe¬ 
reira  (Orag.)  1’39";  2'  logar  — 
Pedro  Mlblcll  C.  Vasco  (Flumi¬ 
nense)  —  1’43"  4 1 5 :  Arthur  An¬ 
drade  (Flum.). 

4*  prova  —  100  metro»  livres 

—  Meninas  —  Juvenis  —  Venoe- 
dora  —  Carmen  Marques  Pereira 

—  1‘8Ó"  116:  Alda  Passos  de  Oli¬ 
veira  —  1’36 "  S|R;  3“  logar  — 
Huth  Passos  de  Oliveira  —  P38" 
2|6.  Esse  trio  portence  ao  ol,ub 
vencedor  da  competição. 

5*  prova  —  100  metros  de  cos¬ 
tas  —  Juvenis  —  Senlors  —  Ven¬ 
cedor  —  Raraon  Alonso  Filho 


feita  essa  decisão.  Poderia,  sim, 
servir  de  ponto  de  base  desses 
resultados,  pelo  menoa  de  alguns, 
porque  de  outros  Jã  podem  servir 
como  tal,  para  estabelecer  o  Índi¬ 
ce  mlnlmo  para  ter  direito  a  ser 
recordista. 

Bd  se  classificaria  como  recor¬ 
dista  os  que  alcançassem  marca 
superior  ao  que  fosse  estabeleci¬ 
da  pels  sua  tabeliã  offlclal. 

Seria  roais  acceltavel, 


Natação 


O  GRAGOATA’  LEVANTOU  O 
1/  CONCURSO  AQUATICO 
INFANTIL- JUVENIL 


quito  —  Meninos  —  Nado  de  pei¬ 
to—  Vencedor  —  Manoel  Thlmo- 
theo  da  Costa  (Orag.)  —  54"  4[6; 
2*  logar  —  Jacy  Brasil  de  Car¬ 
valho  (TiJ)  —  55”  4|6. 

10‘  prova  —  100  metros  de  pei¬ 
to  —  Juvenis  —  Junlort  —  Ven¬ 
cedor  —  Carlos  Jorge  Ballty  (Flu¬ 
minense)  —  1’37"  3(6;  2»  logar 

—  Svlvcstre  Vllla  Real  (Botafo¬ 
go)  —  1’40". 

.  11*  prova  —  100  metros  de 
peito  —  Juvenis  —  Senlors  — 
Vencedor  —  Luiz  Francisco  Kas- 
trup  (Bot.)  —  1’28”  3|5;  2"  lo¬ 
gar  —  Ruy  Silva  (Grag.)  —  l’S4" 
415;  3"  logar  —  Dello  Ribeiro  de 
Sã  (TIJ.)  —  rso"  a[6;  4"  logar 

—  Amllcar  Batboza  (TU.). 

12*  prova  —  100  metros  de  pei¬ 
to  —  Menina»  Juvenis  —  Vence¬ 
dora  —  Beatriz  Borges  Soares 
(Flum.)  —  1*52 ■ ;  2*  logar  —  Epo- 
nlna  T.  da  Costa  (Grag.)  — 
1'56”  2{5;  3*  logar  —  Alda  Poa- 
sos  de  Oliveira  (Grag.). 

13*  prova  —  50  metros  de  pei¬ 
to  —  Meninas  —  Infantis  —  Ven¬ 
cedora  —  Nalr  Dia*  (Fiam.)  — 
50";  2*  logar  —  Alda  Passos  d» 
Oliveira  (Grag.)  —  65”;  3*  logar 

—  Dlcclola  Barboza  (TIJ.)  —  58" 
2|5. 

14*  proya  —  400  metros  livres 

—  Aspirantes  —  Vencedor  — 
Marvlo  Ludolf  (TU.)  —  5' 65"; 


Merecedora  de  ipplausos  a 
Iniciativa  da  Liga  Carioca 
de  Natação 

A  clara  piscina  do  C.  R.  Bo¬ 
to  togo  fa|  local  ante-hontem,  de 
«ma .Inédita  competição,  levada  a 
«ffello  peta  Liga  Carioca  de  Na¬ 
tação,  qus  reuniu  os  menores  de- 
(errores  dos  seus  filiados,  num 
sieetlng  bastante  proveitoso. 

A  assistência  embora  pequena, 
tinha  o  aspecto  illfferente  das  de¬ 
sata,  pois  vlam-se  all  os  maiores 
Interessados  na  vlctorla  dos  pe¬ 
quenos  nadadores,  constituído  po¬ 
los  seus  papás  e  mamãs,  que  tor¬ 
ciam  a  valer  ela  garotada. 

B,a  competição  foi  boa  pela  lm- 
prcrião  colhida  na  sua  organiza¬ 
ção  e  desdobramento,  e  só  mesmo 
t, rigor  6  quo  lhe  foi  notado  um 
ou  outro  ponto  merecedor  de  cor¬ 
rigenda  para  as  futuras  compa- 
tliçóe»  da  classa  dos  gurys. 

Dentre  ellcs  podemos  citar  o 
extenso  progrnmma,  organizado 
»cb  bons  Intultno  de  não  deixar 
nenhuma  categoria  sem  prova, 
mu,  com  numero  multo  elevado 
de  pareôs, 

ligeiros  defeitos  que  a  pratica 
demonstrou  na  classificação  de 
uin  ou  outro  concorrente,  não  dc- 
«  ter  passado  despercebido  aos 
mentores  da  L.  C.  N.,  como  naa 
provss  destinadas  aos  asplran- 
l«s. 

Mas  esses  ligeiros  senfles  são 
Mluraes  para  um  certamon  quo 
Ml*  primeira  vez,  era  realizado 
♦m  nosso  palz.  com  caracter  offl- 
tUI. 

A  declino  da  Liga  Carioca  do 
Nxtsção.  Isolando  os  sous  Infan- 
th  »  juvenis  das  competlçóos  dos 
xdnlto»,  dando-lhes  um  campo 


.  do  que 
levar  ao  mesmo  nível  de  valor  o 
tempo  de  Mario  Ludolf,  nos  400 
metroa  ou  José  da  Silva  Couto, 
nos  100  de  peito,  ao  de  Sonla  Ll- 
beralll,  uma  gorotlnha-mosqulto 
que  fez  a  prova  aóxlnha,  ou  Wal¬ 
ter  Santos,  na*  meme*  condições. 

Entretanto,  todos  são  recordis¬ 
ta*.  Bmflm,  não  temos  aqui  mala 
que  o  desejo  de  cooperar  para 
que  a  nossa  sscola  de  natação  por 
eBses  pequenos  detalhes  seja  a 


' 


Ao  alto,  a  partida  de  um  pareo  feminino!  e  em  baixo,  gracioso  grupo  de  concorrentes  cariocas  e  paulistas  na  IV  Preparação 

Olympica  de  Natação 


Voncedora  “walk-over" 
Liberam  (Bot.)  —  1'01 


Sonla  a  mesma  chance,  produzindo  re¬ 
gularmente.  Nada  o]6m  de  regu¬ 
larmente,  porím .  O  quadro  local 
era  que  nada  fazia.  Com  a  linha 
media  desarticulada,  os  deantel- 
roB  descontrolados,  o  trio  Clnal  In¬ 
deciso,  o  vencedor  do  Huracan 
mais  parocia  um  team  de  Dórea 
do  Indayã  do  quo  um  quadro  de 
primeira  divisão  da  capital  da 
Republica.  Entre  todoa  os  ele¬ 
mento»  porím,  um  dava  tudo.  sem 
quosl  nada  conseguir:  era  Z6 
Luiz.  O  veterano  sanchlstovense 
catava  em  todoe  os  pontos  da 


marca  o  primeiro  a  unlco  tento 
dos  alvos. 

Poucos  minutos  depois.  Zozaya 
marca  o  terceiro  ponto  dos  visi¬ 
tantes. 

Em  uma  Investida  dos  alvos,  • 
Juiz  marca  pcnalty  de  Rodrigues. 
Qulntunllha,  que  estava  no  com- 
mando  dn  ataque  nesse  momento, 
perde  a  opportunldado,  ahootando 
nes  pós  do  arqueiro  platino. 

Ho  um  movimento  do  reacção 
entre  os  locaes,  quo  se  esforçam 
por  conseguir  tirar  a  dtfferonça. 

E'  breve,  porém,  esse  esforço, 
pois  os  visitantes  voltam  a  domi¬ 
nar  amplamcnte.  Zozaya  volta,  s 
vazar  as  rédea  de  Franeleco  por 
duas  vezos.  Eram  o  quarto  a 
quinto  tcnloB  do  quadro  vlsltant*. 

Quando  a  partida  terminou.  14 
no  canto  direito  do  campo,  o  pla- 
rard  nnnunclnva  a  vlctorla  do  Es¬ 
tudiantes  de  Ln  Plata  pela  eleva¬ 
da  contagem  de  5x1. 


CONTAGEM  GERAL 


C.  R.  Gragoatã  —  59  pontos, 
Tljuca  T.  C.  —  60  pontos. 
Fluminense  F.  C.  —  86  pon- 


âSoStrem  do  esto- 
mago,  têm  Indi¬ 
gestões,  azia,  bi¬ 
lis,  não  digerem 

AS  PÍLULAS  do  abbade  moss 

—  fnclHlozn  o  bom  fom-clan  aaieiito  de  KSTOMAUO  —  FICA. 
llO  —  INTESTINOS  —  lornii  ndo  a  diiitaldo  perfeita  a  eupprt- 
mlndo  as  Imtlaeaifte*  —  Ast*  o  bllte,  prndozee*  a*  melhores 
e  mola  eapldoa  eeeallndes  noa  enfermidade»  da  APPARF.I  HO 
ntOBSTIVO  —  Rstomago  —  Flirndn  —  Intestina».  0,5873) 


C.  R.  Botafogo  —  33  pontos, 
C.  R.  do  Flamengo  —  11  pom 


BATIDOS  DOIS  RECORDS 
SUL-AMERICANOS 


fliienoj  Aires,  18  —  Havos)  — 
Elsa  Bonatto  bateu  hoje  o  record 
sul-americano  de  notação,  em 
1.000  e  1.500  metros,  em  19  mi¬ 
nutos  e  45  segundos  e  29  minutos 
42  segundos  e  2[5. _ 


«Ptlmos,  «  a  dirigente  do  certa- 
otn  vas  servir- se  dos  mesmo*  pá- 
t»  estabelecer  os  recorde  dai 
duns. 

Nesse  ponlo  não  achamos  per- 


Football 


tiveram  num  mesmo  pleno,  tando 


A  PRELIMINAR 


O  ESTUDIANTES  IMFOZ-SE 
AO  S,  CHRISTOVÃO 


Conformam-6e  seguiam  fazer  ante  o  conjunto 
logando.  antagonista. 

O  segundo  tento  do  Ealudlan- 
jM  campo  (ca  fel  niArcndo  por  Zozaya.  fle 
pasw.  de  La  uri.  o  extrema  do 
depois  de  ter-  quadro  visitante  havia  rccohldo  a 
iltmlnar  entra-  bola  em  boaa  condfçócs  de  Rober- 
o»  dois  adver-  to  lborra. 

m  assim  cons-  Roberto  lborra  distribuiu  bem 
•  durante  os  dois  tempos,  dcstacnn- 

'azzloll,  Rodrí-  do-*e  mula  no  período  final.  Nca- 
n;  Bloto,  Ro-  eo  período  oa  visitantes  produzf- 
I  Ibarxa:  Lau-  ram  nuits,  tendo  consignado  trés 
ãahlo  e  Dc  La  tentos. 

O  primeiro  tempo  terminou 

Franeleco  Ma-  num  amblen,B  d»  desinteresse, 

itado,  Dodó  c  com  aionotonla. 

Antor.  Gradln.  0  pERIODO  FiNAL 


A  prova  preliminar  reunia  «• 
primeiros  quadros  do  Madurelre 
e  Amlarahy.  O  primeiro  Iniciou 
Jogando  melhor,  ma»  os  slvl-ver- 
dec  reagiram  brllhantemsnt*, 
Miulllhrnndo  a  partida  Si  no  final 
do  primeiro  tempo. 

No  primeiro  porlodo.  o  Moduret- 
ra  conseguiu  um  tento,  allóa  con¬ 
quistado  por  uma  jogada  Infells 
do  zagueiro  andarahyense  Gomes. 

Na  phase  final  foi  melhor  a 
actuação  do  Andarahy,  qua  mar¬ 
cou  dois  tentos,  hnpondo-ae,  as¬ 
sim,  pelo  score  de  2x1- 

Oa  pontos  do  Andarahy  foram 
consignados  por  Vlllar  logo  na 
Inicio  dn  pluino  final,  e  Chago» 
logo  em  seguida. 

Snb  as  ordens  do  ar.  José  Pin¬ 
to  Lopes,  os  quadros  jogarem  as¬ 
sim  constituídos: 

Andarahu  —  André,  Bahlano  a 
Gomes:  llnby  (Hcrmogenes),  Ba* 
thuel  o  Venerottl;  Chagas,  Ro- 
mualdo.  Vlllar,  Blanco  e  Mineiro. 

JÍDifarelra  —  Onça,  Norlvsd  a 
Tulca;  Américo.  Moraes  a  Lourt- 
val;  Adilson.  Bahia,  Mico  (Gerã), 
üs\valdo’e  Denllnho. 


asserção  de  que  é  uma  “flexa  de 
ouro".  Não  é  também  ouro  de 
primeira  qualidade...  mas  não 
deixa  de  asr  aproveitável. 

Fazzloll,  no  sj-co,  destacou-se 
bastante.  ET  um  bom  keeper, 
prlnclpalmente  quando  aa  bolas 
vím  altas.  Nos  comer»,  sempre 
segurou  o  couro  no  ar,  com  oppor- 
tunidade. 

Analysando  a  peleja,  só  aa  po- 
derã  dizer  que  cerca  da  des  mi¬ 
nutos  foram  aproveitáveis,  pois 
no  restante  do  tempo  nada  houve 
qua  conseguisse  prender  a  atlen- 
çio  do  assistente.  O  quadro  do  3. 
Christovão  estava  fraco  demais. 

Registraram-»  alguns  Inciden¬ 
tes.  Entre  ellea,  não  se  peder& 
deixar  da  mencionar  o  que  provo¬ 
cou  um  torcedor  do  quadro  local. 
Laurl  talvez  coaualmente,  pisou 
no  pê  do  “bandolrlnha",  que  re¬ 
clamou.  Entrou  em  scena  neste 
momento  o  cavalheiro  zangado  e 
deu  um  eocco  no  Jogador  argen¬ 
tino.  A  maioria  absoluta  da  torci¬ 
da  eanchrlstovense  protestou,  ten¬ 
do  applaudldo  os  jogadores  ar¬ 
gentinos.  Allds,  foi  um  gesto  no¬ 
tado,  porque  se  toma  raro.  Em 
outra  opport unidade,  os  torcedo¬ 
res  do  quadro  local  applatidlram 
demoradamente  o  a  visitantes, 
quando  foi  consignado  um  Undo 
tento  da  Zozaya. 

O  Estudiantes  é  um  team  que 
reclama  mala  do  que  menino  de 
oito  annos.  Para  oa  seus  elemen¬ 
tos,  tudo  satã  errado.  Não  demo¬ 
rem  multo,  porem,  no  qua  chn- 


La  Plata  levava  comalgo  a  Im¬ 
pressão  de  quo  o  conjunto  argen¬ 
tino  Iria  soffrer  uma  derrota  In¬ 
esquecível.  Era  essa  a  hypothe- 
se  lógica,  pois  o  Huracan  —  qua¬ 
dro  mala  fort»  —  vlu-s»  vencido 
pela  elevada  contagem  de  8x0  pelo 
mesmo  team  carioca. 

Entretanto,  JA  no  campo,  a  Im¬ 
pressão  em  outra  Munnurava- 
sa  aqui  •  all  que  os  visitantes  ti¬ 
nham  possibilidade*  de  exito.  Os 
mala  pratteoo  diziam  que  o  team 
nacional  havia  formado  um  cor¬ 
dão  carnavalesco  na  vespera... 

—  Com  Carnaval  4*  portaa,  até 
o  ultimo  team  do  mundo  venca  o 
São  Christovão  —  ara  o  que  di¬ 
ziam. 

E  esses  prognnstlcos  confirma¬ 
ram-se  plenamenle.  Mal  é  Inicia¬ 
do  o  Jogo.  notou-ae  a  «uperiorida- 
de  doa  argentinos.  O  primeiro 
avanço  foi  do  quadro  local,  que 
perdeu  a  bola.  Oa  visitantes  re¬ 
agem  e  reglatra-se  o  primeiro  ten¬ 
ta.  Dabl  por  deante,  oa  "mucha- 
choa”  do  Estudiantes  dominaram 


O  JOGO 


O  ENGENHO  DE  DENTRO 
VENCEU  O  S.  C.  AMERICA 


O  Engenho  de  Dentro,  medindo 
fnrçea  ante-hontem  com  o  Sport 
Club  America.  Impoz-ee  pela  alta 
conaagem  do  8x1. 

Actuou  como  Juiz  o  ar.  Catalól 
eendo  este  o  team  vencedor: 

JamtarA.  Virada  a  Severo;  Bar- 


3WEUMATISM0 ! 


SYPHIUS! 
JA  EXISTE  0 


0  VERDADEIRO  DERURATIVO 


IV  hu  18  do  Fevereiro  de  WMí 


CORREIO  DA  MANHA  -  IViT 


163.  —  /iicdMM.ilu  r  ttJmftU,  _ 
fku*  llrilui  dâdu  niM  lt.„.rjro, 

J4IM  e  roí  *cii»  dcicnnlcntv.  o  ditcif0 
uc  vnütrrni  um  Hla  •  •  ifaliciut  do  rro, 
com  ■  cowlleJlo,  1'imími,  »1«  jOkr>  iuirniet* 
terem  peccmlo.  SjiUimoi,  paita,  w 
oi  nono»  iiruloiittrcoU»  A  lio  r  g«i 
ujmnicUcrami  |>cla  m.*  dc*t>tall«iiehi  o 
primeiro  (tcccAtUi.  <iuc  ir  chama  j-tem-ip 
orialimU  |»or»|iic  cite  »c  6rivit»ui|  »lo  jicc. 
CMli)  iloi  no»«n«  |»rlinrli-*  -  * 
origem  u  imlo*  n>  inlrn*  pronta 


A  CORRIDA  DE  ANTE-DON-  NAO  SE  REALIZOU  O  €N 
TEM  NO  JOCKEY-CLUB  CONTRO  SARGENTO- 
-  BORBA  GATO 

Enccrrou-ne  •  temporndn  de  e  o  matcli  entre  os  dois  ca 
Ver&o,  havendo  Goleta  ganho  valias  não  mais  se  realliará 

o  premlo  prinelpal  Mo  Pmifo,  16  (Havna)  —  c 

a  nntniiii»  a  .  ■  .  desafio  S-.i  igen  t  u  -  H  urbn  anta  nAi 

2X  rZ/  rU'm;  r™llM«  •  «COM  definitiva 

l,!nr  z!.0?  ,  ííi  C  rfVC°n  fKZ  rnente  deafelto.  Sargento  ama 

Morta  BfnHnn,l',.C1Í?AÍ0  DOI'b>f  '0IUb'  llIlCCÍU  bom  dll-pill-tO  C  fOÍ  O  HCl 

imda  faltando,  «18  os  porylnmims  unsUimmlo  ruiMwlo  mntiitlnn.  Mas 
pl?f!l"il0  nPPmoeornm  nn  ,nR11  npôl)  reconi|,,0  ,10  hox.  fo 

oi.r  '  dmt  ,m,U,r  u,a  vlstlmn  <»«  »™  acoldente.  Scgun 
p-blico.  Foi  a  ultima  du  primei-  ,|0  u  0„,niri0  do  veterinário  offl 

!*  jJfjL  0  WlVO^  clal  do  Jockey-Club  Hargonlo  m« 

?n8n»i' CUli  PUdCr" '  B  lmrar-  pooii-ee  nn  iialn  esquerda  por  lei 

faplrapé,  como  prevíramos.  Io-  dariu  um  colcn  nn  pnredo.  Rcnnl 
vanlou  a  prova  reservada  non  na-  dem  0s  tntcressndus  no  mntch 
clonac»  de  Iro»  nnnon,  porém,  u  desaflu,  doiiula  de  constatarem  i 
sub  tarefa ,  foi  árduo,  pola  encon-  incidente,  (oninnim  n  dollberAçSi 
trou  em  Olil  terrível  advermrio  acima  referida.  DU  n  criador  i 
quo  lho  oppnx  nbntlnadn  reslsten-  proprietário  ed  Sargento  que  «e  • 
ela  alô  o  dUco  IIouvo  duvida  a  mamiuelru  mm  acoommeltoii  o  aei 


?URA  E  SIMPLES 


In»  ]Mf i  c  ir» 

- „ -  -  -  --  ,  . .  4jy, 

o»  liitmcm  lnvi.au  ,1c  •  ommttspt  j;i  ln 
fim  do  Miiiiilu,  Km  virtude  Jcitc  i*(. 
isdo  ailjhul,  Adio  e  Kv»,  o.iii»  ruw 
Imlin  01  Inanem  i|Uf  ilr|«il  ,1(11,!  v|. 
votem  no  tumulo,  imilcnmt  a  ttlirivi  ,3 
cta,  porque  la,],,,  <„  liuinru»  luicne 
imuirhsilot  com  n  |Kfn»ln  omcijuI. 

Adán  e  K v n ,  nem  muro  Imincm,  erm 
CMMIuiA  sliiunni  .rv.li»  taH«|,uer  e  iir 
rrinrnçDo  coinllcns  n  jiMlta  itlvint  of. 
frniliils.  Sn  o  |n«?tln  iJel»  Jlolij  Alt 
itmcillo  a  tint  in.il  i,’,„  sr.ni.lr,  r  | iCc, 
cm  »n»  Influiu  nmn iccrdi., 
ciK  rcmcilli', 

líKPOIS  tlK  KI  .M/SKNKR  F. 

i'rods 

Twlot  ot  catliolirüi  ir  linibum  ía 
tuiharn  nnuiiiiin  ile  KUiort  .1  e 
trilo  Prtilit,  nn  Alltmanhu  nueitii,  pp 
ocrailõo  do  “pillKh"  clr  1 9ii,  Sem  t,. 
reoi  alMuluUmrntc  lltacõei  com  ut  mu 
ir  inturslrsm  ronlra  o  irsmicn  He  ili. 
iler,  ot  iloli  eramlc»  clietci  cttholices 
roíam  larriflruilc»,  na  roniuiSo  dq  mg. 
mento,  pela  icittc  ilo  nacinntl  irxitlli. 
mo.  iinienmeulc  por  lerem  tido  mtmkroí 
ilcitscadoi  (lo  Paitido  <ln  Crnlto  e  hg. 
licea  do  movimento  tocial  cadialleo  dt 
Amwh. 

Adoro,  w>b  o  etpecioio  pielesio  dt  ti 
hfver  conluiado  com  u«  conimoniiUt 
liíira  tramar  contia  a  .•egnrairta  do  F.v 
lado,  acaba  dc  ter  ítcmi  llcn tlrick  Wol. 
ber,  o  grande  cltrtc  dat  ai‘-o:iaç5ei  ca. 
tltoílrat  da  Alleniiitilia,  que  o  muiuno, 
à  tcmellianco  (dn  qoe  ice  c.ni  outra,  de 
caracter  político,  pretende  dr-tolrei. 

0  iiunclo  apottolico  prute-toii  ror.irt 
evra  ptisáo,  bem  como  conlta  a  de  cem 
intlrot  letgot  c  taceidote-. 

CONTRA  O  MAU  CINEMA 
1'RANCEK 

0  deputado  fraitcee  Tlimdoio  Valenil 
fee  entrega  á  meia  iiu  Camara  de  otsi 
rropotto  convidando  o  governo  a  agir 
jento  At  itommiioõe»  dc  ccniura  rineitta* 
lognpblea  aflni  de  diminuu  a<  oxhitii- 
gdu  de  (ilmt  pnliclaet  e  de  eitabeieeer 
dUtlncgio  entre  ot  cinemas  qve  tpre- 
írntam  pellicutai  para  adultos  ou  ptra 
creangat. 

Na  cxpoilg.to  de  motivai,  talienla  ■ 
ir.  Valenal: 

"  SHo  numeroaot  00  iovent  delinquen¬ 
tes  que,  tntgrrogadoi  sobre  as  condiçótt 
em  que  perpetrai. wi  o  crime  nn  delicie, 
respondem  que  foram  influenciados  di- 
leetamcnle  pelo  clnemu.  pais,  ene- 
venlentr,  no  interr.se  da  mnra'idade  pu¬ 
blica.  redutir  os  filma  pollciati.  Ade¬ 
rnai»,  •  exemplo  dc  certos  pattes,  cntie 
01  quaet  a  Stiiaia  e  u  Bélgica,  que  pto* 
hilnrm  a  entrada,  em  certos  cinemtt,  dr 
creangui  menorr»  de  1-1  ânuos,  ima. 
nconselbavel  que  ot  eiiicinas  f«,em  ie. 
partido»  rm  dna-s  tategoilas,  uns  pari 
cieangns  c  Dutra  para  odulici," 

•AUDI  FILIA" 

Uma  dia  institutgõei  _  calhnlicat  qut 
maioret  e  melhores  servigoa  trm  preits- 
du  A  causa  da  egrejo  em  nosso  )<nli 
são  os  francisear.ot  de  Pctiopulls,  com 
a  sua  grande  casa  editora,  exclusiramcn- 
le  de  obras  catholicas.  M"n‘ilir>n'.l 
saem  de  soai  acreditadas  oíficinas  dt' 


(65872) 


roho,  Iva  0  Raul:  Pnift.  Bmygdlo. 
fiaivailar,  Caialn  c  Atliull, 


Cama  acontcco  nas  nnnoe  nnte- 
rlorcí  a  Porltigiiaza  offcrecou  an- 
Ifi-hoptom  um  nlmoqu  11  an  chio 
nlntaH  «partlvan. 

O  .“Dia  do  Clironlntn".  Instituí¬ 
do  e  coinincmorado  carlnhonamon- 
te  pola  gramlo  luso,  serviu  pura 
moBtrar  o  cavalhnlrlsmo  doa  dl- 
reotoros  e  iibsocIoiIob  do  Club  da 
rua  Moraes  a  Hllva,  que  cumula¬ 
ram  de  genlllczae  ub  JormillHtaa 
pvoBontofl: 

Compareceram  no  almoço  re- 
ptesontanles  de  diversas  alubs 
denta  capital,  sendo  trocados 
btlndos  entre  os  presentes. 

As  commemoiBçOcs  de  ante- 
hontom  transcorreram  em  ambi¬ 
ente  do  grande  cordialidade,  dei¬ 
xando  a  melhor  tina  ImprcBH&c». 

OS  BAHIANOb  EMPATARAM 
EM  RECIFE 

Rccl/e,  17  (liavas)  —  Confor¬ 
me  fdva  onnunclitdo.  rcalllzou-sc 
hontem  o'  esporaio  encontro  on- 
tr  a  equipo  dos  bahlonos  0  a  cle- 
ven  do  Santa  Cru/.. 

A  esquadra  visitante,  depois  de 
ter  contra  sl  o  acere  de  2  x  0, 
conseguiu  empatar  a  contagem 

No  quadro  bahlnno  figuravam 
oa  Jogadores  Armnndlnho.  Vare¬ 
la  o  Canaplcho. 

NOS  JOGOS  OLYMP1COS  DE 
INVERNO 


nha,  s6de  esto  anno  das  provas 
otymplcns,  de  maneira  a  reorga¬ 
nizar  Inlclramente  o  antigo  Pcn- 
tnlhlon,  transformando-o  dn  cer- 
tnmen  Inoperante  de  pista  a  uma 
prova  forte  e  comtfteta,  que  pdde 
realmente  apontar,  no  athlota 
completo  e  tierfelto,  o  homem 
utll.  aue  é  capaz  do  concorrer 


•  A  collocação  das  nações 
concorrentes 

..  Gartnlscli,  18  (Havas)  —  Foi  a 
seguinte  a  classificação  obtida 
pelas  nações  que  tomraam  parte 
nos  jogos  olymplcos  do  Inverno  t 

1*  logar  a  Noruega  coro  7  pri¬ 
meiros  logares,  6  eegundoB  e  8 
terceiros;  2*  AUemanha  oom  3 
primeiros  e  3  segundos;  3“  Sue- 
da,  com  2  primeiros,  3  segundos 
e  4  terceiros:  4°  Flnlindlo,  com 
1,  primeiro,  3  segundos  e  >  ter¬ 
ceiros;  6*  Áustria,  com  1  pri¬ 
meiro,  1  segundo  e  2  terceiros; 
8“  Estados  Unidos,  oom  1  pri¬ 
meiro  c  2  segundos;  7*  a  Bulssa 
tombem  com  1  primeiro  e  2  se¬ 
gundos;  8°  Ora  Bretanha  com  1 
primeiro,  1  Bcgundo  e  1  terceiro; 
8*'  Hungria,  com  1  primeiro;  10’ 
Canadá  com  l  segundo:  11*  Fran¬ 
ça  com  1  terceiro; 

A  vlctorla  da  patrulha  militar, 
alcançada  pela  Italla,  não  foi  In¬ 
cluída  na  classificação  olymplca. 

Assim  das  28  nações  que  toma¬ 
ram  parte  nos  Jogos  olymplcos 
II  .tiveram  a  honra  de  ver  has¬ 
tear  o  seu  pavilhão  no  mastro 
olymplco. 

A  Noruega  venceu  a  prova  de 
saltos  de  ski 


NA  CAPITAL  PAULISTA 

Palzagem,  a  primeira  potranca 
de  2  annos  ganhadora  classica 

Siío  Paulo.  18  (Havas)  —  O  re¬ 
sultado  das  corridas  foi  '0  se¬ 
guinte: 

Premlo  Progresso  —  1.400  me¬ 
tro»  —  6:0003000  —  Em  1’  Kevi; 
em  2*  Japuir  e  em  3’  TinguA. 
Tompo.  94  segundos.  Vencedor, 
288100;  dupla,  2388600. 

Premlo  Exporlencla  —  1.500 

metros  —  3:0003000  —  Em  1*  Que¬ 
branto;  em  2®  Japon  e  em  3*  Tout 
Ank  Amon.  Tempo.  02  2/6  segun¬ 
dos.  Vencedor.  17(600;  dupla, 
S28600. 

Clássico  Eleutherlo  Prado  — 
600  metoos  —  10:000(000  —  Em 
1"  Paizngom:  cm  2*  Sahy  e  em  3’’ 
Predllecta.  Tempo.  60  segundos. 
Vencedor,  27(700;  dupla,  33(800. 

Premlo  Internacional  —  1.500 
metros  —  3:0003000  —  Em  1*  Su- 
lamlta:  em  2’  Abayuba  e  cm  3“ 
Madgo.  Tempo.  95  3/6  segundos. 
Vencedor,  1A(;  dupla,  75(000. 

Premlo  Crlterlum  —  1.650  me¬ 
tros  —  6:000(000  —  Em  1*  La¬ 
gosta;  em  2*  Não  Pôde  e  em  3" 
Moocyr.  Tempo.  106  1/5  segun¬ 
dos.  Vencedor,  27(500;  dupla,  ríla 
139(700. 

Premlo  Excolslor  —  1.800  me¬ 
tros  —  3:50080000  —  Em  1*  Cau¬ 
to;  em  2‘  Plnochla  e  em  3"  Bam 
bera.  Tempo.  117  2/6  segundos 
Vencedor.  14(500:  dupla,  24(200. 

Orando  premlo  Cordialidade 
Turflstn  —  3.200  metros  —  Não 
se  realizou. 

Premlo  Imprensa.  —  2.000  me¬ 
tros  —  5:000(000  —  Em  l*  Lord 

Sreck;  em  2*  Rush  e  em  3*  Bt- 
icte.  Tempo,  130  1/6  segundos 
Vencedor,,  17(700;  dupla,  62(400. 
'  Premlo.  Bupplementar  —  1.800 
metros  —  3:500(000  —  Em  1’  Ca¬ 
rona;  em  2’  Mochlta  e  om  3’ 
Tropbôa.  Tempo.  118  3/5  segun¬ 


de  barril  é  a  bebida  ideal.  In¬ 
comparavelmente  delicioso,  o 
Brahma  Chopp  é  um  refrige¬ 
rante  perfeito.  Mais  do  que  isso, 
é  de  extrema  pureza.  Póde  ser 
bebido  á  vontade.  Officialize, 
para  o  seu  carnaval  e  para  a 
sua  vida,  o  Brahma  Chopp,  en¬ 
garrafado  ou  de  barril,  o  chopp 
que  faz  bem. 


/^ARNAVAL  chegou...  Quem 
vae  vencer?  a  lourinha?  a 
morena  ?  a  mulata  ?  a  cachopa  ? 
Nem  uma  nem  outra:  a  alegria I 
Chegou  &  hora  de  esquecer  8 
vida!  Mas  para  que  o  Carnaval 
6eja  uma  hora  bôa  que  s^  deixe 
aaudades,  escolha  a  bebida  que 
o  vae  fazei  mais  festivo  e  melhor. 
O  Brahma  ChoDD  engarrafado  ou 


de  mrtatiuu.  noutra  ue  uthletlsmo 
e,  finalmente,  ainda  em  outra  de 
tiro. 

A  Federação  Brasileira  de 
Athletlsmo,  reconhecida  pelo  “Co¬ 
mité  Internacional  du  Pentathlon 
Moderne  Olymplque",  acaba,  co¬ 
mo  encarregada  de  organizar  o 
regulamento  des  diversas  provas, 
do  dor  publicidade  ao  regulamen¬ 
to  da  prova  de  tiro,  que  4  o  se¬ 
guinte: 

Tiro  de  velocidade  s  25  me¬ 
tros. 

1)  —  Arma:  Revólver  ou  pls- 
tolet  quaesquer.  com  alça  e  mira 
abertas  (suppressâo  de  toda  a  co¬ 
ronha  especial) .  Disparo  accele- 
rado  e  Interdlcto.  Munições  (A 
doulUee)  de  cartuchos  de  metal. 

2)  —  Numero  de  tiros:  20  tiros 
cm  4  séries  de  cinco  e  dois  tiros 
ds  ensaio. 

3)  —  Alvo:  —  Figura  (em  zo¬ 
nas)  de. cerca  dc  lm. 85. de  altura 
de  cftr  negra  ou  azul  escuro,  e  II- 

rermel^^^ri^rrfln  ““ 

4) ^—.  .Posição  fplcjal .  antes.,  de, 


Qarmttch,  16  (Havoo)  —  B’  a 
seguinte  a  classificação  de  soltos 
com  eklt  primeiro  togar,  Blrger 
Rund.  Noruega,  que  no  primeiro 
salto  obteve  75  pontos  e  no  se¬ 
gundo  70;  pontos  conseguidos. 
233.  “A  vlctorla  foi  determinada 
pela  excellencta  do  estylo."  Em 
eogundo  logar  Sven  KrUtson. 
Suecla.  com  78,  total,  280;  em  ter¬ 
ceiro,  Reldar  Andereon,  Noruega 
com  74  e  75  total  .228;  quarjo, 
Kae.ro  Walborg,  Noruega,  com 
73 16  e  72  total  227;  quinto.  Sta- 
nlslav  Marusark,  Polonla.  C0m 
73  ‘e  75|6,  total  221,  sexto  Laúrl 
Valònoh,  Finlândia,  com  73|S  e 
70,  total  212  eotlrao,  Iguro  Masa- 
.11,  Japão,  com  74|6  s  ?2|5,  total, 
218;  oitavo  Arnold  Kongskard, 
Finlândia,  com  71|6  e  70.  total, 
218;  nono,  Valno  Tllhonen,  Fin¬ 
lândia,  com  71|5  e  70.  total  216; 
dcçlmo,  Hans  Marr,  AUemanha 
com  71]B  «  o  total,  214  pontos. 

.  A  Inglaterra  é  a  campeã 
de  hockej 

16  (Havas)  —  A 


Internaclonaes  dessa  modalidade 


íleo,  por  K.  O.  no  quinto  as¬ 
salto. 

Foniundo  Valdcz  derrotou  Juy 
Ward  por  K.  O.  technlco  no 
segundo  round. 

Pacto  Sotelo  venceu  Foster 
Pcrez,  por  pontos,  em  oito  as¬ 
saltos. 


kotball  recebido  da  Federação 
Brasileira  de  Basketball,  um  of- 
ficlo  e  os  medalhas  conquistadas 
polo  scratch  carioca  como  vence¬ 
dor  do  ultimo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro,  resolveu  oquella  entidade 
prestar  especial  homenagem  aos 
saus  campeões.  Assim,  depois 
d‘amanhã,  qulnta-íelra  -  ás  7,36 
horas,  num  banquete  que  será 
offerecido  aos  vencedores  do  cer- 
tamen  nacional,  realizar-se-á  a 
cerimonia  da  entrega  das  meda¬ 
lhas  conquistadas  em  quatros 
magníficos  trlumphos. 


Esgrima 


apor  ti  va.  Não  ee  cançam  o,  con¬ 
sequentemente,  nos  dão  o  gosto 
amargo  desse  confronto  que  bro¬ 
ta  espontaneamente  áquelle»  que 
compulsam  os  Jomaes  do  Brasil 
e  os  periodlcos  da  Imprensa  da 
vizinha  nação,  onde,  uo  vôm  no-, 
tlclas  Incessantes  e  destacadas  do 
pSIo,  ao  passo  que  noquelles  eõ 
de  raro  em  raro  se  encontra  a 
noticia  de  um  match  desse  ele¬ 
gante  sport. 

Agora  mesmo,  os  Jornaes  do 
Ôuenos  Aires  noticiam,  em  rele¬ 
vo,  a  realização,  do  programma 
do  “Club  La,  Posta",  a  qual.  pe¬ 
la  projecção  reflectlda  em  varlos 
delles.  eonstltue  certamente  mais 
uma  Iniciativa-  rclovante  da  pâlo 
argentino,  que  conta  com  81  as¬ 
sociações  no  genero. 

Oxalá,  caminhemos  para  esse 
fim. 


O  REGULAMENTO  DA  PRO 
VA  DE  ESPADA  NO  PENTA 
TIILON  MODERNO 


Aqui  mesmo,  destas  oolumnns, 
Já  noa  referimos  ao  novo  Penta- 
thlòn  Moderno  Olymplco,  que,  ao 
Invés  do  apurar  como  antlgamen- 
te,  o  athleta  mais  perfeito  e  com¬ 
pleto  do  mundo  em  5  provas  Ino¬ 
perantes  de  pista,  acJeccIona  ago¬ 
ra  o  homem  mais  forte  e  utll, 
capaz  de  se  ImpOr  athtetlcamente 
cm  6  provas  dJfferentes,  como 
sejam:  esgrima,  htpplsmo.  tiro, 
natação  e  athletlsmo. 

A  Federação  Brasileira  de 
Athletlsmo,  reconhecida  pelo  “Co¬ 
mité  Internacional  du  Pentathlon 
Moderne  Olymplque",  acaba  ago¬ 
ra  de  regulamentar  definttlva- 
mente  a  prova  de  esgrima,  da  ma¬ 
neira  seguinte: 

1)  —  O  concurso  será  disputado 
em  êpée,  ao  ar  livre  'e  em  um  sd 
golpe. 

2)  —  Tanto  quanto  possível  to¬ 
dos  os  concorrentes  atirarão  on- 
tra  sl. 

3)  —  Se  o  numero  de  concor¬ 
rentes  fõr  superior  a  24  será 
permlttlão  aos  organizadores  col- 
local-os  cm  duss  poules  dlfteren- 
tes  «Hralnatorins  e  fornecendo  ca¬ 
da  uma,  uma  classificação  preli¬ 
minar.  Os  Beis  primeiros  dc  enda 
poule  eliminatória  disputarão  en¬ 
tão  uma  poule  final  cujos  resul¬ 
tados  darão  a  collocação  definiti¬ 
va  desses  doze  concorrentes.  Os 
sets  atiradores  seguintes  (do  se¬ 
te  a  doze  Inclusive)  das  elimina¬ 
tórias  disputarão  entre  sl  uma 
poule  de  barragem  cujos  resulta¬ 
dos  constituirão  suas  classifica¬ 
ções  definitivas  em  seguida  aos 
doze  atiradores  da  poule  final. 
Os  atiradores  restantes  (do  deci¬ 
mo  terceiro  ao  ultimo)  disputarão 
uma  nova  poule  onde  se  apurará 
a  classificação  apõB  os  24  acima. 

Se  o  numero  de  concorrentes 
fõr  além  de  36  serft  psrmltSdo 
formar  tres  poulos  eliminatórias 
cujos  4  primeiros  disputarão  uma 
poule  final,  e  para  os  demais 
classificações  so  procederá  como 
acima, 

4)  —  Para  todos  os  casos  nâo 
especificados  appllcar-se-â  o  re¬ 
gulamento  da  Federação  Interna¬ 
cional  de  Esgrima. 

Ora,  a  Federação  Internacional 
de  Esgrima  decidiu: 

1)  —  Que  as  provas  ds  Esgri¬ 
ma  do  Pentathlon 


Tennls 


CAMPEONATO  ABERTO  DE 
MONTEVIDEO 

Montcvldio,  17  (liavas)  —  Nos 
provas  duplas  mlxtas  de  tennls 
Del  CaBtillo  e  Monlca  Rlckcts  ba- 
ti.nun  A.  E.  Freitas  e  Teixeira 
por  4|6,  6|0,  6|4. 

Nes  provas  duplos  para  damas 
Anita  Ltzana  e  Olg>\  Latrllle  ven¬ 
ceram  Plneta  e  Cora  Maranon  por 
6[5,  «11. 

Nas  provas  dup’ns  para  cava¬ 
lheiros  Harreguy  e  Ponco  de 
Iiffln  bateram  os  Irmãos  Dclck 


commando  de  “fogo".,  E' "Inter- 
dlcto  o  emprego  das  duas  mãos. 
A  partir  desse  commando  a  si¬ 
lhueta  appareoe  durante  3  segun¬ 
dos  depois  desapparece  10  segun¬ 
dos  durante  os  quaes  se  recarre¬ 
ga  a  arma.  O  fogo  contlnúa  as¬ 
sim  até  o  fim  da  série.  Uma  para¬ 
da  apõs  cada  série  par»  marear 
os  tiros.  Todo  o  tiro  não  partido 
durante  a  apparlçãn  da  silhueta 
será  computado  como  nullo. 

6)  —  Classificação  pelo  nume¬ 
ro  de  em  pactos  obtidos.  Em  caso 
do  eguoldade  de  empaoto  determl- 
na-se  o  resultado  segundo  os 
pontos  obtidos.  O  vslor  do  tiro  8 
determinado  pelo  bordo  do  ponto 
de  empocto.  Persistindo  a  eguaJ- 
dnde  o  resultado  serft  determina¬ 
do  pelo  numero  .de  tiros  da  ulti¬ 
ma  série  depois  pelo  numero  do 
pontos  da  mesma. 

Se  a  egualdado  persiste  declde- 
se  do  accordo  *■  com  a  penúltima 
série  e  assim  por  deante.  Em 
caso  de  egualdade  de  empactos  e 
de  pontos  em  todsB  as  séries  dá- 
se  o  mesmo  numero  de  classifi¬ 
cação. 

7)  —  Para  os  casos  não  pre¬ 
vistos  appilear-se-á  o  regulamen¬ 
to  da  U.  I.  T. 


do  Brasil,  inclusive  as  estradas 
de  ferro  filiados,  no  dia  16  do 
corrente,  attlnglu  4  Importância 

de  572:716(900,  para  menos  . 

37:050(100,  ‘  ...  - 


melo  corpo:  o  terceiro  a  tres 
quartos  de  corpo.  Poule  do  ga¬ 
nhador.  13(500;  dupla,  27(700. 
Placés,  15(500  e  24(000.  Apostos, 
42:800(000. 

Premlo  Irapuazlnho  —  1.500 
melros  —  6:000(000  —  Animaes 

naclonnes  de  3  annos. 

1»  _  Taplrapé,  Pernambuco, 
por  Tupan  e  Boa  Vlngcin,  do  sr. 
F.  J.  Lundgren,  entralncur  E 
Morgado.  51  kllos.  J.  Mesquita. 

2»  —  Oh!,  65.  B.  Batista.  • 

3»  —  Oltlbft,  40.  A.  Silva. 

4*  —  Ogarlts,  63,  H.  Herrera. 

69  —  Finls  Dreno,  66.  D.  Sua- 
rez. 

6*  —  Mlss  Bâ,  49,  J.  Santos. 

7*  —  Malry,  49,  G.  Costa. 

8»  —  Detonador,  51,  C.  Morgado. 

9*  —  Poayn,  53,  C.  Pereira. 

Tempo,  99  segundos.  Ganho 
por  mela  cabeça:  o  terceiro  a  melo 
corpo.  Poule  do  ganhador,  23(700; 
dupla,  27(800.  Placés,  14(900  e 
138600.  Apostas,  44:430(000. 

Premlo  Mundo  Novo  —  1.600 
metroe  —  4:000(000  —  Animaes 


Resultado  da  corrida  de  ante- 
hontem,  em  Porto  Alegre 

Porto  Alton.  16  (Havas)  — 
E  o  seguinte  o  resultado  das  cor¬ 
ridos  de  hoje  no  prado  Moinhos  de 
Vento:  . 

1”  parco  —  1.200  metro»  — 
Em  1°  Chilon;  em  2*  Dnly.  Tem¬ 
po.  79  2/5  segundos. 

2’  parco  —  L.200  metros  — 
Em  1*  Rabeca;  em  2*  Cnflaepa- 
rlna.  Tompo,  80  2/5  Begundos. 

8’  parco  —  1.60D  metro»  — 
Em  1°  Luthero;  em  2'  Cyra.  Tem¬ 
po,  99  segundos. 

4*  pareo  —  1.800,  metros  — 
Em  1*  Yapon;  cm  2*  Taluhy. 
Tempo.  105  segundo». 

5°  pareo  —  1.600  metro»  — 
Em  1°  Hão  Marcos;  em  2*  Ma¬ 
neia.  Tempo,  104  1/5  segundos. 

6”  pareo  —  1.700  metros  — 
Em  1“  ICIan;  em  2*  Refugada. 
Tempo,  1U  1/6  segundos. 

7*  parep  —  1.600  metroe  — 
Em  1*  Junnlta;  em  2*  Paisano. 
Tempo.  108  8/6  segundos. 

8’  pareo  —  1.5Ó0  metros  — 
Em  1»  Alllvtada:  em  2*  La  As¬ 
tuta.  Tempo,  97  3/5  segundos. 

9*  pareo  —  1.800  metros  — 
Em  l"  Kurbetone;  em  2*  Grito 
Raro.  Tempo,  loa  4/6  segundos. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Pensionistas  do  entralneur 

Américo  de  Asevedo  qne  tão 
para  a  Moóca 

Serão  embarcados  hoje,  para 


_  sobre  egusl  data  do 

ánno  anterior. 

A  passagem  superior  da  rua 
Carmo  Ketto,  sobre  o  leito  da  li¬ 
nha  da  Central  do  Brasil,  proxlmo 
ft  Cabine  Nova  da  estaçfto  de  □. 
Pedro  II,  náo  mais  será  Inaugu¬ 
rada  no  dia  22  o  sim  no  dia  31 
rio  corrente.  Assim,  sabbado,  a 
referida  ponte  jft  ficará  entregue 
ao  publico  desde  cedo. 

—  Foi  Iniciado  o  pagamento  do 
abono  ao  peesoal  titulado,  a  par¬ 
tir  de  hontom.  O  pagamento  do 
nbono  do  Jornaleiros  ficou  para 
ilepolo  da  sotiiçAo  dada  pelo  pre¬ 
sidente  da  Republica,  a  exposição 
feita  polo  edronol  Mendonça  Lima, 
dlroctor  duque!!»  ferrovia. 

—  A  administração  teve  sclen- 
clR  de  que  na  estaçfto  de  Arroja¬ 
do  Lisboa,  na  Linha  do  Centro, 
descarrilou  a  locomotiva  273,  que 
robocava  a  composição  do  trem 
N2.  nocturno  mlnolro.  A  machinn 
recobou  poquenns  avarias,  sendo 
xubBtltulda,  Por  osso  motivo  o 
trem  nocturno  mtuelro  »d  chegou 
a  esta  capital  ás  11  horas.  Isto  6, 
com  o  Atrazo  do  tro»  horas. 

Nüo  houve  accldente  pessoal. 

—  Na  estação  de  Rio  Acima,  na 
linha  do  Centro  da  Central  do 
Brasil,  dovldo  fagulhas  da  loco¬ 
motiva.  Incondlou-se  o  carro  50 
VB,  com  carregamento  do  ln- 
tlammaveis,  ficando  este  comple- 
tamoiite  destruído.  Bem  recursos, 
foi  o  carro  retirado  da  composi¬ 
ção,  ficando  a  Unha  Impedida 
até  A  chegada  de  eoceorros,  Fo¬ 
ram  pedldoe  pollclaès  •  bombei¬ 
ros. 

—  A  estaçfto  D.  Pedro  H  for¬ 
neceu  hontem,  por  conto  doe  di¬ 
versos  ministérios,  77  passagens, 
na  importância  de  4:488(300.  Es¬ 
sas  requisições  (aram  assim  dis¬ 
tribuídas:  M.  da  Guerra,  43  pas¬ 
sagens,  na  Importância  de  ..... 
1:936|000;  M.  da  Juetlça,  25,  na 
qunntla  de  1:8)0(000;  M.  dn  Agri¬ 
cultura,  6,  no  valor  da  3228700; 
M.  ria  Educaçfio,  2,  par  299(41)0; 
e  M.  do  Trabalho,  2,  num  total 
tio  127(300. 


Athletisirio 


6ramm«.  Viajarnm  a 
ções  ecctcslasticAi  e  < 
asiistir  ii  cerimonia» 


OanmUch, 
equipe  canadense  de  hockey  ba¬ 
teu  a  dos  Estados  Unidos  por 
1  a  0. 

Com  esse  resultado  a  Inglater¬ 
ra  torna-se  a  campeã  olymplca 
de  hockey,  vindo  em  segundo  lo¬ 
gar  o  Canadá,  os  Estados  Unidos 
em  terceiro  e,  em  quarto,  a 


TRANSFERIDA  A  2. 


PRETA 
RATORIA  OLYMPICA 


Basket 


A  DECISÃO  DO  CAMPEONA¬ 
TO  DA  F.  M.  D. 

Os  “íives"  do  Botafogo  e  do 
Carioca  decidirão  hoje  o 
titulo  mnximo  de  19(5 


Paulo  —  Tentando  o  compare- 
cimento  dos  gaúchos 

Colhemos  Informes,  que  noa 
habilitam  a  noticiar  a  transfe¬ 
rencia  da  .'  Preparatória  Olympl¬ 
ca,  adiada  de  14  para  21  do  mar¬ 
ço  proxlmo. 

O  promettedor  cortamen  athle- 
tico,  que  será  rtallzado  na  pista 
do  Paulistano,  stadlum  Forrúo 
Dias,  foi  adiado  de  uma  semana, 
devendo  ae  desenrolar,  Impreteri¬ 
velmente,  nos  dias  21  e  22  do  mez 
proxlmo  vindouro. 

Quanto  á  presença  doa  repre¬ 
sentantes  gaúchos,  da  Liga  Athle- 
tica  Sul-RIograndense,  ainda  ha 
esperanças  de  quo  tal  se  consiga, 
havendo-se  activado  as  “denmr- 
chcs"  nesse  santldo,  que  viriam 
possibilitar,  sem  duvida,  a  pre¬ 
sença  tanto  desejada  da  unlca  en¬ 
tidade  athletlca  estadual  do  Bra¬ 
sil  que  não  está  Inscrlpta  para  os 
preparações  olymplcas. 


NO  CAMPEONATO  DE 
FRANÇA 

Os  jogos  de  domingo 

Paris,  16  (liavas)  —  Resulta¬ 
dos  dos  Jogos  da  football  de  hoje, 
para.  o  campeonato  da  França: 
1*  divisão  de  proflsslonaes  —  O 
Canncs  bateu  o  Red  Star  por 
3x1;  o  C.  S.  Metz  bateu  o  Olym¬ 
plque  de  Marselha  por  6x2;  o 
Htado  Reunais  bateu  o  F.  C. 
Sete  por  1x0;  o  Excetslor  Ron- 
baix  bateu  o  S.  C.  Flvos  por 


O  campeonato  de  basketball  da 
Federação  Metropolitana  esta  na 
sua  phaso  decisiva.  Concluído 
oom  o  empate  ontre  o  Botafogo 
o  o  Carioca,  a  entidade  determi¬ 
nou  a  realização  de  uma  “melhor 
de  Ires''.  O  primeiro  oricontro  foi 
effecluado  na  quadra  do  São 
Chrlstovão  e  os  louros  da  vlcto¬ 
rla  couberam  ao  Carioca  por 
23x29.  No  segundo  prello,  reali¬ 
zado  em  São  J&nuarlo,  os  bolofo- 
guenBes  saíram  trlumphantes  por 
19x16. 

Agora,  como  terceiro  e  ultimo 
choque,  os  “Clves"  do  Bambá  e 
de  Frota  voltarão  a  medir  torças. 
A  peleja  será  ferida  na  quadm 
do  Vasco  da  Gama,  de  accordo 
com  o  sorteio  procedido  hontem. 
na  séde  da  Federação  Metropo¬ 
litana. 

E*  curioso  de  se  observar  quo 
nos  dots  primeiros  encontros  a 
dlfferença  de  contagem  foi  do 
tres  pontos.  O  Carioca  vencou 
por  33  i  20  e  o  Botafogo  por 
19  x  18.  Isso  serve  para  eviden¬ 
ciar  o  grande  equilíbrio  de  tor- 
çss  das  equipes. 

O  prello  annunclado  para  liojo, 
deve  ser  magnifico. 

Os  teams  deverão  ser  es  se¬ 
guintes: 

Carioca  —  Jalro  e  Adantlno; 
Hello,  Bambá  e  Barquinha. 

Botafogo  —  Pitanga  o  Tflté; 
Frota,  Bastos  e  Aloyslo. 


A  EQUIPE  CAMPEA  DO  MUN 
DO  FOI  VENCIDA 


Se  continuar  faltando  será 
—  demitlido  — 

Ao  DcpnrtamoiiLi  dos  rorreloi 
e_Telcgni|ihos  o  ministro  da  Vim 
t:iu  determinou  que  o  escreves'» 
da»  oflicimis  (Uquello  Departa¬ 
mento,  sr.  José  ile  Vascoticelloi 
Abiuntes,  reassuma  o  exercido  Jt 
etu  cargo.  No  chui  do  rcfcrU» 
fui  cclonarlo  porslMlr  mts  (alüi 
i.ãu  Justificadas,  deverá  esie  D*- 
parlamento  yrapftr  it  demissão  *Ij 
mesmo. 


Loiulret,  17  (Havas)  —  A  equi¬ 
pe  Barna-Szabados,  campeã  mun¬ 
dial  de  plng-pong,  foi  batida  num 
mafch  entre  Budnpcst  e  o  nòrte 
da  Inglaterra,  em  Blackpool,  por 
Lnurle  e  Crpmwetl.  do  Man- 
chcster. 

A  contagem  foi  de  22[26.  14|21, 
21  19.  Foi  a  unlca  vlctorla  obti¬ 
da  pelos  representantes  do  norte 
dn  Inglaterra.  Os  húngaros  ga¬ 
nharam  as  dez  outras  partidos. 

Nas  provas  simples  Borna  ba¬ 
teu  Lourlç  por  21|10,  19)21.  21  |1S. 


RELAXANDO  A  £FFECTIVA- 
ÇAO  DO  ANNUNCIADO  CER- 
TAMEN  RIO  z  SAO  PAULO 

As  prepações  olymplcas  teriam 
apontado  a  inconveniência  da 
sua  realização 


Os  meios  athlstlcos  do  Rio  e  de 
São  Paulo  vinham  se  agitando 
em  torno  ft  annunciada  competi¬ 
ção  Rio  x  São  Paulo,  que  se  rea¬ 
lizaria  nos  pistas  do  Jardim  Ame¬ 
rica,  da  capital  bandeirante,  en¬ 
tro  o  Fluminense  e  o  Flamengo, 
desla  metropote,  e  o  Germanla  e 
Paulistano,  da  vizinha  cidade. 

Comtudo,  essa  competição  não 
se  reallzarft,  em  vista  da  Incon¬ 
veniência  que  haveria  em  etfe- 
ctlval-a  neete  momento,  em  que 
ae  conjugam 


-  Moderno  em 

1936  serão  disputadas  a  êpée  em 
um  toque  cada  um  dos  concor¬ 
rentes  encontrando  todos  os  ou¬ 
tros  (solvo  appllcaçâo  eventual 
do  n.  3  dos  casos  em  que  o  nu¬ 
mero  de  concorrentes  aejn  supe¬ 
rior  a  24). 

2)  —  Que  para  Isto  aerá  em¬ 
pregado  um  apparelho  registra¬ 
dor  eléctrico  a  adoptar  apõs  es¬ 
te  anno  em  toda»  as  provas  offl- 
ctaes  da  épéo  da  F.  1.  E. 


São  Paulo,  16  (Havos)  —  Jogo 
amistoso  entre  o  Palestra  e  um 
combinado  corlnthlnno  o  Juven- 
tus  reglslrou-se  um  empate  de 
0x0. 

Os  quadro»  estavnm 
constituídos: 

Corlnthlnn»  —  José.  Vlctor, 
Carlos,  Joãozlnho,  Brandúo,,  Oví¬ 
dio,  Dabrattl.  Nlco,  Moncyr.  João 
e  Senbra. 

Palestra  —  Jurandyr  Carnero. 
Velusco.  Beninrdlnho.  Gustavo, 
Begllonint,  Moraes.  Mnrcoa,  Ga- 
bardo.  Pafosl  c  Mnthln». 

* 

UMA  VICTORIA  DO  S.  BENTO 


-  1.600 
Animaes 


Classificação  de  engenheiri 
chimicos  e  de  armamento 


assim 


Estáo  de  dia  hoje  ao  Departa¬ 
mento  do  Pessoal  da  Guerra:  o 
sargento  Flavlo  Flamnrlon  Serl- 
que  «  o  soldado  Joio  Botelho  de 
Mello. 


Paulo,  os  animaes  Galopador, 
Garboso,  Galmlts,  Arga,  Anonymo 
Jaçntuba,  S.  Sepé  e  Cancanero, 
pensionistas  do  entralneur  Nestor 
P.  Gomes,  e  Oswnldo  Aranha,  Zlr- 
taeb,  Seu  Joãozlnho  •  Qulntero, 
pensionistas  de  Lavlnlo  Santos. 

Missa  em  suffrafio  da  alma  de 
Zepherino  Feijó 

Na  egreja  de  S.  José,  no  Jardm 
Botânico,  serft  rezada  hoje,  ta 
9,30  horas,  missa  do  30*  dia  do 
(alleclmento  de  Zepherino  FeljO, 
que  exercia  a  profissão  de  entral¬ 
neur  no  turf  paulista. 


A  CORRIDA  BUENOS  AIRES- 
CORDOBA 

Collocações  da  primeira  etapa 


todos  o»  esforços 
para  o  fim  unlco  do»  preparaçOes 
olymplcas,  evltnndo-se,  de  tal  aor- 
te,  um  desperdício  inutll  de  ener¬ 
gias. 

De  facto,  no  Instante  mesmo 
em  que  ae  orienta  a  preparação 
olymplca  de  um  modo  racional, 
parocc-nos  contraproducente  dls- 
tralrem-se  forças,  em  competi¬ 
ções  existentes  como  essa,  e  antl- 
tcchnlcas  em  face  de  um  entre- 
namonto  methodlco  •  progres¬ 
sivo. 

* 

MELHORANDO  O  “RECORD" 
MUNDIAL  FEMININO  DO 
LANÇAMENTO  DO  DISCO 

Segundo  telegrammns,  de  Ber¬ 
lim  a  athleta  allcmã  Glselle 
Mauermcycr  leria  conseguido  hn 
d  lo»  atrazs,  durante  um  ensalu 
da  turma  nacional  que  disputará 
a»  proxlmo»  Olympladas,  melho¬ 
rar  em  dois  centímetros  o  record 
mundial  do  lançamento  do  dteco, 
que  lhe  pertencia. 

A -notável  nrremessadora  con¬ 
seguiu  a  nova  marea  ds  84  me¬ 
tros  a  40  centlmstro» 


Bur.not  Alret,  18  (Havas)  —  O 
resultado  da  primeira  etapa  — 
Buenos  Aires  a  Cordoba.  com 
954  kilometros,  da  grande  corrida 
de  automovele  foi  o  seguinte:  1* 
Pedro  Orsl.  cm  8  hora»  37  minu¬ 
tos  e  45  segundos;  2*  Augusto 
Mnc-Cnrthy  em  9  hora»  7  minu¬ 
tos  e  61  segundos;  3*  Hlpomenes 
em  9  horas  8  minutos  e  20  se¬ 
gundo»;  4*  SUppIcl  Sedes  em  I 
horas  10  mlpuios  e  20  segundos. 

Buenos  Aires,  19  (Havas)  —  A 
primeira  etapa  da  corrida  Inter¬ 
nacional  de  aulomovela  desenvol¬ 
veu-se  normnlmente.  Foram  ape¬ 
nas  registrados  acctdentcs  de 
fraca  Importância.  O  volante 
Zcrba  Balbl  foi .  o,  primeiro  que 
abandonou  a  corrldn,  pouco  de¬ 
pois  de  sair  dt  capital.  Quevedo 
eo  chileno  Reyes  também  aban¬ 
donaram.  Rodolfo  Remlers  soí- 
íreu  u  maccldente.  O  uruguayo 
Supplcl  foi  recebido  em  Cordoba 
com  grande  manifestação  popu¬ 
lar,  tendo  chegado  all  em  quarto 
logar  depois  de  realizar  magnifi¬ 
ca  corrida. 


Monteiro 


O  tenente-coronel  honorário 
Jocellno  Pacheco  de  Assis,  pro¬ 
fessor  do  Colleglo  Militar  do  Cea¬ 
rá,  consultou: 

1*  —  No  coso  de  eventual  Impe¬ 
dimento  do  dlrector  do  Colleglo, 
a  quem  cabe  a  substituição  — 
ao  mojor  do  Exercito  Activo  ou 
ao  mala  antigo  major  reformado 
quo  tenha  patente  de  tenente- 
coronel  honorário; 

2*  —  Pôde  o  major  do  Exercito 
activo  appllcar 


Sdo  Paulo,  16  {Havasl  —  O  Jo¬ 
go  realizado  em  Santas_  entre  a 
PortuguozA  local  e  o  São  Bento 
da  cnpltal  o  Club  visitante  venceu 


I  PROVIDENCIA  DA  F  M.  D. 

ARA  IMPOZ-SE  A  INVIERNO 

A  F.  M.  D.  tomou  as  segutn- 
Bue nos  Alret,  16  (Havas)  —  tes  providenclns : 

O  pugilista  hespanhol  Ignacli .  A  prova  será  Iniciado  ãs  9  ho- 
Ara.  bateu,  por  pontos,  num  en  wu.  não  havendo  Jogo  prctlml- 
contro  em  12  assaltos,  o  campeãu  nar;  na  hypotheso  de  máo  temtiu 
argentino  de  jteso  meto  médio  °  Jogo  será  transferido  para  o  dia 
Jacinto  Invterno.  .  tmmadlato  (quarta-feira);  os 

I  associados  do  club  local  lerão  tn- 
UMA  VICTORIA  DE  grosso  pessoal  pagando  a»  pes- 

ECHEVERRIA  soas  de  suo»  família»  o  preço  de 

arcblbancada:  s8  serft  admtttlda 
Havana.  18  (Havas)  —  Filio  ft  permnrw*icla  na  quadra  dn» 
Echeverrla  bateu  por  pontos  logadore».  Juizes  e  autoridades  da 
Conrado  Conde.  O  primeiro  subtu,  F.  M.  D.;  o»  Ingressos  serão 
ao  ring  com  43  kllos,  e  o  segundo  cobrados  ao  preço  unlco  e  p>>- 
com  58  ks.  79.  pular. 


OS  JOGOS  DE  DOMINGO  EM 
PORTUGAL 


„ -  —  penalidades  Na  Fnbrlea  de  Pr», 

prevlatai  no  Capitulo  11  do  Re-  tllliarla,  o  m»J»r  Leu 
gulemento  dos  Colleglos  Milita-  drade  Munlz  RIbcl 
r,*i  a  nm  professor,  tenente-co-  EUgard  do  Abreu  I 
ronel  honorário;  brlca  de  Esteja»  e  I 

“  dispositivo  contido  no  Artilharia,  o  ninjor  I 

n.  13  do  artigo  79,  do  referido  Maurício  e  cnpltã» 
Regulamento,  appllca-se  exclusl-  Montenro:  na  Foltrlc: 
vnmento  aos  docentss  civis  con-  sem  Fumaça,  n  imije 
tratados.  Brltto  dr  Aqulno  r 

Em  solução  declorou  o  ministro  lando  Pmngcl  Pnhri 

,UI:  ...  .  .  ’  I  brlca  de  Polvolra  d  ■ 

A  sunstltulçlo  cabe  ao  major  '  i  iipitfto  .)»>■•'■  f  r.it-  -  < 
do  Exercito  «ctlvo;  •  lulra  de  Mntcrhil  c> 

Hlm.  a  precedencla  do  offlclRl ;  o  capitão  L-onnrdo 
honorário  «a  tem  cabimento  em  Fabrica  de  Cano-  r 
enalno;  r.rma»  portotele,  *>  < 

dispositivo  do  n.  18  do  artigo  dou  Santos  Calhc-iro*; 
i°  m'*mo  regulamento  ifi  é  du  Viaturas  para  o 
appllcavel  aos  docentes  milita-  innjnr  Ootovlo  i! :■  Luz 
*“•  rltúo  Ylieullndo  Riba 


O  Sporting  conserva  a 
deanteira  *  v 

Llslon.  17  (Hava»)  —  Foram 
os  eegulntes  os  resultados  das 
pnrtldas  de  hontem  em  disputo 
dos  campeonatos  dc  football  da» 
Liga»: 

Em  Lisboa  o  Belcnenscs  bateu 
o  Fooíbol!  Club  do  Porto  por 
2  a  1.  O  Vlctorla.  de  Setúbal, 
bateu  o  Carcavellnhos  por  4  a  1- 
No  Porto,  o  Boa  Vista,  empatou 
com  o  Sport! ng  por  3  a  2. 

O  Sportlng  conserva  o  primeiro 
togar  na  claulflcaçSo. 


CONFRONTOS 


A  Argentina,  com  81  clnbs  de 
pólo,  continua  diffundido  esse 
elegaqte  sport 

Os  Jornaes  buenosoyrenees  não 
cançam  de  noticiar  a»  actlvlda- 
des  portenhaa  no  sport  do  pdlo, 
onde,  ai  tis,  a  Argentina  de  tal 
maneira  »e  Impor,  que  levantou 
o  Campeonato  Mundial  •  é,  aln- 
da  hoje,  um»  du  nulorti  fautai  i 


ZORITA  VENCEU  A  HANS- 
FORD  POR  K.  0. 

Vexka,  18  (Ha vae)  —  Juan 
Zorlta  bateu  Jorga  Hansford,  az- 


FI IYIDQ1 

f‘LÜ 

LLlAlti  tj\ 

*-  ••!■**  ‘•  rfWTfT  y  V,;  'vr: 


COWItKIO  DA  MAN II A  -  TiMM-Mr!::: 


!M  t;- 


V'< v;r  "v'0  t!<*  I1>  J» 


Uu  10,30  H  melt-nolt*  —  Orand»  [  iDtpectorii  Fiscal  do  Estado  de.  Profetaor  Mifuel  Pereira 

concurso  de  aceola»  4*  iimba»  Min««  (lirtn  Veadi»e  um>  mu  io«»  eora  I  «i 

•m  conjunto  com  o  programma  IHIOU  UCJaGB  rand»  1  mU  J  queria»  com  W,  C.  b» 


SEM  FIO  eoncurno  do  wcoiu  4o  nmba» 

_ _ — •— - -  „„„  om  conjunto  com  o  programma 

■X  UMA  SOIRÈE  CIHIÇ  NO  "No  ninado  dn  folia" .  A’  meta- 

S*lC0  DO  r.LORIA,  AMANHA  noite  -  Boa  nolto  o  at«  nminh» 

a  enrola  mimoro  um  f****1®  , 

...  do  tamba,  do  palco  o  tOnda  do  «SB  motroo) 

d-  r*  ^  gonto:  Aurora,  o  r>a»  *  Ao  10  —  Aula  do  xyinnn»- 

3»  «abo  contar  o  bellera  D*"  N>  5"  11  —  Program- 

p,je  qtle  *'lu0  ™“r  i  ”  du  a.od.  n..  u  a.  ..  .» 


PAGAMENTO  DB  JUROU  nhilra  «otieli»  porlo  h»l 
BorEn  povoo  hojo,  I»,  doo  l».oo  Miehede  Bltuncourl  Ml 
4»  10  hotoa,  na  latulntoi  rolo*  c<m  Antonlo  Lttl. 

Çõr»  do!  _ 


?rVm,rundV"Dj:  &s = 


ona  ae: 

COUPONN  do  »  %,  oté  n.  1*1. 
COUPONS  do  0  ti.,  OI4  II.  *,130. 
CAUTELA  H.  nlé  n.  MO. 

Rio,  1B  d*  fovorolro  do  1091.  — 


Vcndi  io  urai  um  oovi  eom  I  •• 
rondo  1  mU  3  quirtoi  cepo  W,  Ç.  b* 
nhilro  cominho  perlo  hobluvol  4  ruo 
Moehodo  Bltuncourl  Ml.  tnformiçtoi 
com  Anlonlo  Ltil. 

10  01114) 


ACTOS  RELIGIOSOS 


w  1  .  .  êuirbooo  o  rei  do  atuo*  «'rograinma  voriono.  uao  11,10  ao  """"  1 

rtl!oL  naihí  OM  fala  naa  luu  ni*lo-dta.  -  Dlicno.  Do  mclo.dlo 

r<?  Vfcffi  doo  Minibao;  *  >  hor*  -  Supplomonto  muelcot  ÀT  PR 

ÍÍU  ^rdM%“ÍM  phai 

-  c  ainda  Cuolodlo  Moo-  ^*IL  J«a  L3^4o  I  -  W»c9*.  Comm 

^r^"um?nh*  Sm  SW* Vao^lTra"  -  ft&í 

^aeuto  ccmpmo.  amonna  am  Ml»kia,  da  grill-room.  d,  qu.l' 


Lageotai  -  Machina* 

Cemprom.oo  urgonlo  troa  moehinoi  po 
•  (obrlcor  liitutt».  Corlto  poro  cílio 


pettr^mPjtW^  anionhl  w  gjgj,  ^Vltfroom*  1 
31191  «<w8r;;  A*  olto  •  moü*  '  ’  Radio  Oajiiti 
^áprecuo  occro.contor  maio  <fnda  de  225  «  melro») 
Voftiw»?  s  m..i  qu®  a#  ca*  LWfl  •  •"••u  “•  An 

llRUlD*  _  n,in.âPaAiii.  tmiIa  aim  •  dlocoo  Dao  11  â  1  ho: 


Arihirr  PolIrMolmo,  dlractor.  «  fabricar  laiiuttt.  Corioo  poro  ulao 
(O  3TM)  O  íw-l' 

nwcmrnifiSír 

PHARMACIA  1UACHUEI.0  Alueo-io  1  ruo  Cepocobono  «II  um 
Communloo  que  vemll  neste  do*  upilmo  opotton  onlo  oem  1  o«eoi.  Vor  o 
ta  ao  phflo.  Olymplo  Cominho  do  ,r»*«  «w  o  periolro,  • 

'llvolro,  l|vro  o  detemtatraqeda 


PI  ICENIX 


.  do  iiuolquer  onuo,  a  Pliormaola  u  __  «• 

nioiihueio,  oito  4  ruo  uuohuoio  jVIaiiageni  c  gymnaitica 

«)  prládòdo^flMndif  oòb^mtnhV  roí"  «owlío,  ==*  lon.o 

InformacAta  ponialjUléude  o  activo  «  paaalvo.  <.A1íílft*<ín,,i.  5Iri  1 


qÚ;  .  dlocoo  Dai  11  â  1  bom-  DlV.  í.n.lro,  ,1  d,*,rv"«l?a  •*& 

ítaidM  qiierldoa  taUMl-  ^3*“'""*»'  invado”  """"  **  ’ 

?.4o,  do*  fnmoooi  Irmâoo  Bar-  f*'  ,Jft8.u.P2ín  10  1709)  (O  04111) 

.  do  Cuotodto  devem  munir*  do  jantar.  DaoJ.30  U  T.M  °  .  .. —  „ - 7TT 

bíSí.  uir,.t.o  eom  aniecedenola.  -  N0™  do  Brasil.  Dia  T.JO  b  ■.*■■;■■ - : - OhtPrhvA  Pfrtrhwl 


^.  bilhete,  com  antecedencla.  -  «  Brao.1.  Do.  7.30  U  q 

nPPARTAMENTO  DE  PRO*  Radlotranimluora  Bnullelra 
Dí  PAGANDA  (°nd»  da  941  matrqo) 

A’a  7,90  da  noite  —  Dlscoo.  A'o 
5uppl«mnnto  muolcal  Offfantoid®  g  _  Provramma  cnrnavaleoco.  A’o 
jur*  »  M°ra  do  Biaol!  t>e!»  Radio  g  jo  _  programma  de  (tudlo.  " 

Xo  dia  do  Braoll.  «  -lUrto  ~  ^  ICARAHY. 

b«"  7,^!.  R*dlo  Jornal  do  Braiil  Aluga-u  uo  veiuli  ie  nut 

AcWll<liidos  1)  voc*  voe  oe  or-  A<a  ,  Morm<  _  inrormoc8a»  prolo  po'««*  d.  .iqulno  i 
fpopndôr  sumo»  ac  i\ip  repe,  a'c  ■  —  rriiuiti  nmi  a»  mu.  treamento  um  caiino.  Tr 
?^.„o  Aimustc ,  .  Albertoro-  aA.*  1  A7.“  -  g  * ■*  Mo  C-rljca-oor  . 

3bl.  c»"t0  A^Hnl»  •  fantll.  A'o  8,1»  -  Provramma  do  ,  01  *  0,1  9  d 


Objectiva  PerMhid 

Coinpti  to  umo  do  .  fobrleonto  Nualo 
Pltrbld  (Berlim),  41  cm.  Idee 
Trotar  cm»  Allxrlo,  phoiu  22  563), 

in  0(441' 


Alugooo  uu  vendo  ie  nuto  moinlllea 
prolo  poloetto  do  oiqulna  poro  Itmlllo 
do  Iraaminto  um  coiltio.  Trolor  no  «dl* 
llcle  Corloco  com  o  lr.  Morui.  oolo 


tcijunlO  rasloaol  de  B.  Lacerda.  profeuor,  A.,  tj  í0  _  program-  — 

j,  Ketletarlo.  6)  “8.O.B."  «W-  m,  „0  âltn0Ç()  A>f  ,  _  (nfQr, 

ebs,  de  Anilr*  Mlho,  eanto  An  mtçAe#i  A'o  9.49  -  Provramma 
dré  Filho  o  Jau-  *up  .  u  Atra*  v>r|8(Í0  A>8  e  _  progronimo  do  Procuro  poro  catol  e  creinço  6  tanet 

VM  d*  Hltinrlo  —  Polo  profeioor  ig-r..  A<(  gig  _  uora  an  Bra>  lor*'  *1*»  c  froxo,  otí  3  horoo  do  Rie, 

le*.  ~/*.i _ _  <1  .‘P4r>  nua  min  a“  DrB  amOInn  0.  r.a,IIU  .Wl„». 


(O  04447) 


larto  em 


ppJro  Calmon.  «  "Wj  «  üü  Ow"5*  fa  »-  pSvrommL  Jg»  "«fr  S“ »  *  “  ,*?Z 

wt»  "n'"ch"t  varlndoa  A>  g.80  -  Grande  or  Tr  írnoJÍ  con.  por.  c.i.o  l 4 

AbfW  •  ff»  cheotra.  A’o  10  horas  -  Program-  (O  01910) 

nnlo  AWrlnha  Camargo  «  Ji»  mr.  variado 

Tupi.  M  Noticiário.  10)  “Teu  ca*  VlTIfífl  TTTD  A" 

teiio  vou  plntitr"  marche  de  An*  Departamento  de  Edncacio  '•*  *  Il»UL  I  URA 

drí  Filho,  canto  Andrí  Filho  e 
ia  a  Tupi*  Das  7,30  &8  7,48  —  A'i  8,16  t 


Departamento  de  Edncaçio 


.  À*a  6,15  da  tarda  —  Jornal  doa  cultura  <lo  dr.  Amador  Bu«no,  «te  Sio 

rm  «spftiinto.  D  Expllc&cão  ao-  profosaoros  —  Notícias  —  Com-  «■  Toblai  Oarrvto  11®,  reeebt 

h*6  a  moslea  a  ucr  Irradiada.  2)  mentarlos.  Supplamento  musical:  da  vldtirai  aara  ®  proxlrao  ia* 

-í,  l*£r|m“  rolavam"  da  Kld  Discos.  SSn  4.^.**».^.  «mi^íSÍS 

Pcm  o  üermono  Augusto,  _eanto  Ksd|0  Club  Fluminense  SÍS  Í074!  R  ^ 


FOGÃO  A  GAZ 

Ventle*ie  1  com  tr«f  boccaa  t  (orno, 
lo*Jo  f*m.iltado  dr  branco  merca  Prome¬ 
teu».  Pdr  motivo  de  viagem  4  rua 
24  dr  .Maio  JJÚ. 

curo  para  catai  e  errança  6  armai  (O  05971) 

alto  e  frraco,  até  2  hora»  do  Rio,  _  .  vTgTV;*  ^ 

toodko,  caia  de  família.  abioluU  FREI  FABIANO  DE 

■adia.  Para  o  carnaval  c  fina  1  111-1  UU 

mon.  Corto  goro  CHRIST0 

_  __  _  —  dado  f.-fçifídjRono)  —  Prol  Kablano 

VlTirilI  TIIRÀ  rfe  Cbrli(0  H  nâo  tocute.  Dirija-lhr,  por* 

*  IW/M 1  Vian  tsnlo,  ai  «uai  precri  para  obter  o  qua 

Kuabelecimento  Eapccial  de  VIU-  deeejt. 

a  do  dr.  Amador  Burno,  em  SJo  _ <65326 


COMPANHIA 
1NGLEZA  DE  SEGUROS 
DAVIDS0N,  PULLEN  &  CIA. 

KEPRESENTANTES  QEKAE& 

RUA  DA  QUITANDA, 

145. 


Pepo  e  oermono  nodio  uiuo  Fluminense 

AUlrinha  Carnorgo  o  conjunto  r«-  Doo  10  Ao  10,80  —  Gupplemen- 
jloiwl  B.  Lacerda.  *)  Noticiário  t0  portuguez.  Das  10,30  Ao  12  — 
4)  "Negoclos  de  famltla  marcho  Programma  variado.  Das  6,45  4a 
ir  Assts  Valente  —  Bando  Cario-  7j3o  _  Hora  do  Brasil.  Das  7,30 
n.  I)  Através  do  Braoll.  «>  O  gs  8  —  Dlscoo.  Dao  9  Aa  11  horo» 
Alo  morreu"  samba  de  Assis  va-  —  Programma  du  studio. 


vínho  d.  meia.  RernetU  catalovo.  Caíra 
poiial  1074. 

•  (O  01449) 


Alá  morreu"  samba  de  Aaslo  Va- 
knls  e  Oliveira  Freitas  —  Bando 
Carioca, 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
Kodio  Club 

(Gitfa  do  349  metros) 

Du  ;o  Ai  12  —  Dlecoe  e  Infor- 


n  mm  nu  U'Jjf  «revnio  gui  icur  iuiuw,,uuin. 

Radio  Farroupilha  (O  04341)' 

(Onda  de  234  metros)  —  - 

A-a  »  nona  -  informocOe*  KlirTUCDOV 
A"s  10  —  Dlecoe.  Dae  13.15  At  lalV>  I  M L_ l\ V»/  1 

raia  «rfai»  v,  4LÜOA-BB.  .  tombaiu  H  t»A.  « 

12.46  —  Programma  variado  A  a  „,,orttft|  pmll0  ^  .unada  i.  Boa 


3  horas  —  Encerramento  da  prl 


CASINO  •  PETROPOUS  i 

— . . 

Localização  excepcional 

A7C1TC  DAM  AC  Aluga. ss  ou  vende-as  em  ave- 

ArLCil  1 L  rALlnu  nldu  elegante  e  sor.egada,  Junto  A 

E  e  melhor  ...II.  6,  011,....  0.  SlIS®  d.  1SKB" 

Z  de*  novo'  Tnformaçfle*  com 

.«  ^sT^X^,^trCP° 

— Ni  i  r-r  ué  do  v~  “CONCERTOS  DE 

ÃLtJOA*6R,  9  Umbrm  h  v«ndc  o  RÁDIOS" 

cuefertaval  prvAlo  da  alameda  V.  Bua.  A  Hnmirilin  Hltalmi^r 
tentara  a  131.  rrroslnio  do  «mito  4a  cen  UOHUCUIO.  l^UaiqUCr  j 


N1CTHEROY 

ALCOA -BR.  r  Umbrm  h  v«ndi 


reatara  a.  1J1.  trrailnio  do  prnto  dt  can  ^  viuiJai^aiaw.  ^uai^uiíi 

4  "*  ■  esií»  marca.  Laboratorio  de 


Declarações 

A’  PRAÇA 


, _ ,  cjurilrt  W,JW  ••  a«4»w  —  *  •us»‘i«“a  **y 

JJIJ  “tu“10-  studio.  A’s  11  horas  —  Tranontle- 

RtAIO  Rio  »Ao  do  caatno  do  EopostcAo  A 

(Onda  de  400  menos)  mela-nolle  —  Encerramento  dae 

Du  U  Aa  L.,80  —  Hora  certa,  irradiações. 

Iriornuições  «  supplomento  muei*  _  _ ... 

cal.  Do»  12.30  4  l  hora  —  Pro*  “ 

pomrno  variado,  Dae  5  «a  &,»  Tl 

-  Hora  certa,  previsto  do  tem-  I  JPP.IArnCOcn 

po  ,  discos.  Dae  5.16  Ae  5,30  -  S 

Trsnimlstio  em  conjunto  com  a  H  ■  ■  t 

rRÒ  5.  Dos  5.30  As  6  —  Dlscoo.  11'  UUflflBIl 

Dl.  9  ás  6,45  —  Informações  s  U  fllHIjH 

«ippliihento  musical.  Dae  5,35  «TB  B  IlioVr»* 

li  7,39  —  Hora  dô  Brasil.  Dao 

LI9  — 1  Boletim^sporUvo.^íaa* 8.10  RAMOS  SOBRINHO 

ti  j-  discos.  Da*  9  As  a  horao  &  Cia.  communicam  aos 

—  Transmissão  de  um  concerto  *  . 

ijmphonico.  6eus  treguezM  e  amigos, 

Rádio  Educador*  haverem  admittido  na 

(or-jo  de  *60  metros)  sociedade  os  seus  anti- 

Dis  to  as  12,  dao  2  A«  4  «  das  gos  auxiliares,  como  80- 

á.MT.M  —  ° H~raDdo 0BraaH  .*  Daa  CIOS  SOÜdarioS  OS  8«nhO- 
7,30  ás  o  -  discos,  paa  9  em  res  Jurandvr  Arroxollas 

d<»níe  —  Programma  de  musicas  _  “ 

cimiválescas,  e  Gmo  Olivetto,  geren- 


trãtamentõ 

TUBERCULOSE 

P»U  •uoinliremlaclo  rtalli*  e  *G«i- 
trfon"  que  dando  apetite  luperalinianta 
0  fortalece. 

(O  04542) 


Radio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7  —  Tel.  23-5583. 

_ _  (O  09899) 

Encaixotamento  de 
movei»,  lonçai 

Caía euHa  BRASIL,  orcamantei  acre 


Bertha  VUlan  de 
Souza  Barrozo 

t  Antonlo  Joaquim  Bar* 
k  roio;  Dtlphlm  MHan  dc 
t  Bouia  a  lanhora;  Fran* 
b  olaco  da  Bllvo  aodlnho 
|  Vlllar,  aanhora  s  f Ilhoa; 
"  JoAo  Talxelra  Leite,  oo* 
n?— filho;  Heiirliiue  • 

vea  Maio  Filho,  aenhora  e  filho; 
Jea»  Mallo  Régo,  aenhora  o  fi¬ 
lho;  agradeeem  pinhoradoa  n  to- 
doo  que  pledoiamento  ovoinpit* 
nhorain  ot  reetoa  inortoea  de  suo 
■oudoao  espoaa.  IrtiiA,  cunhada  o 
tio,  BEDTHA  VILLAN  DB  SOU¬ 
ZA  BARROZO,  u  convidam  o* 
percutes,  amigo»  o  demolo  pee- 
tõA*  do  ouot  roloçõee  pora  oo* 
•Istlr  o.  mla»a  ds  7*  dia  quo,  para 
e  eterno  deacanço  do  ene.  olmo, 
mandem  celebrar  hoje,  torço-fol* 
ro.  IS  do  oorroute.  4a  10  1|3  ho¬ 
rao,  no  oltor-ipdr  da  egreja  do 
S.  Kronclaeo  do  Pàulo,  cmtfaaaon* 
do  desde  J4  a  aua  gratldAo  «ter¬ 
na  o  todoo  qua  aa  dignarem  com¬ 
parecer  .  este  eoto  ™'{go;jÍM> 


Ercllla  Faranl 

%  (7*  DIA) 

T  .  pr.  Nloollno  Faranl,  Dr. 
T*  Auguato  Ceaor  Faranl, 
I  i  Kullna  Faranl  Kahq  e  fl- 
1  I  Ihna,  Vlclor  Faranl  o  se- 
nhOra,  Dr.  Alberto  Faro- 
nt  «Tenhora.  viuvo  SlniAo  Faranl 
•  filhai  e  demola  parentes  con¬ 
vidam  leuo  amigos  para  anolatlr 
A  mls»a  que.  por  alma  de  aua 
pranteada  mie.  irmft,  cunhada  e 
Ha.  mandam  celebrar  no  alter- 
mftr  do  egreja  de  Sfio  Francisco 
dn  Paula,  omaiihl,  quarta-feira. 
19  do  correnu,  àa  10  hora»,  pelo 
nu#  antecipam  oa  teus  agradeot- 
mentea.  (D  05111) 


Dr.  Elptôlo  Mar¬ 
tins  Caitnabrava 


D.  Marlanna  Si¬ 
mões  Corrêa 

t  Família  siniõea  Corrto 
convida  porenteo  e  anil- 
gos  poro  usrlstlr  A  iiilasa 
de  7*  dia,  quo  eerá  cele¬ 
brada  hoje.  no  allar-niOr 
da  metrli  da  Gloria  (lar¬ 
go  do  Machado),  áa  9  hora»  da 
nianliA.  <°  09993) 

Carlota  Rodri¬ 
gues  Lopes 

tjolo  Bapllaln  Lopee  » 
aanhora  (auasntaa).  Joi4 
de  Paula  Rodrijuee  Al- 
vet  e  aenhora,  Fablo  8o- 
dr*.  eemiora  o  (Ilhoa.  Pe¬ 
dro  Peuto  Pa.»  d»  Carva¬ 
lho.  senhora  »  filho».  Cario»  Lo¬ 
pes  Esteve»,  aenhora  e  filho,  Ro- 
berlo  Corrêa,  Alvlm.  eenhor»  « 
(Ilhoa  (ausentes),  Eduardo  Este¬ 
ve»,  Álvaro  Esteve»  e  Lula»  d» 
Boua»  Lopes,  f Ilhoa,  genro,  nora.l 
neloa  e  blenetoa  participam  »o» 
porents»  e  amigos  o  seu  fallecl- 
mento  e  communicam  que  o  en¬ 
terro  sahlrá  hoje,  As  10  horas  da 
rira  BorAo  de  ltambjr  31,  par»  o 
cemitério  de  H.  JoAo  Baptlat». 

(O  04744) 


D.  Etelvina  Maria 
Fragozo  Mon- 
tagna 

tProíeaaor  Mauro  Mon* 
lacno  »  ÍHho».  Mauro 
MoiUagna  Junior,  senho¬ 
ra  o  (Ilhoa,  Coronal  Ar- 
Ihur  raullno  d»  (loma, 
filho»,  nora.  genro  »  n»u, 
Dr.  Armando  Melrelleo.  aenhora  • 
fllhav,  Dr.  Carlos  Sanile,  aenho- 
r«  o  filhos.  Dr.  Hamilton  Leal 
o  aenhora.  Dr.  Lula  de  Rouoa  Ban¬ 
deira,  aenhora  o  filha,  participam 
aos  anui  parente»  e  emlgoa  o  fal- 
leclmsnio  hontem,  17  do  eorrea- 
to,  Aa  16  hora»,  da  >uà  multe 
pranteado  oipooo,  mAe,  aogro,  ovfl 
e  bluivA,  ETELVINA  MARIA 
FRAGOZO  MONTAONA,  cenvi- 
dondo  o  todoo  poro  ocomponhat 
o  aeu  enterro  que  oohlri  do  rua 
Paullno  Fornoiide»  n.  93.  4o  17 
hora»  de  hoje,  -  confeooaBdo-oo 
profundemonte  reconhooldoa. 

(O  04717) 


Prazeres  dos 
Santos  Moraes 
Gulmar&es 

tr.odolpho  GulmorAee, 
Bsatrls  Moraea  e  família 
■  Francisco  Remoa  «  fa¬ 
mília,  participam  aos  da- 
mala  porenteo  e  amigo»  a 
íalleclmonto  de  aua  que¬ 
rida  PHAZERE3,  ocoorrldo  hon- 
tem,  segundo-feira,  no  Hospital 
da  Baneflc.ncla  Poriugueoa,  de 
onds  aalrà  o  enterra,  hoje,  4a  18 
horas  (uma  hora  da  tards)  para  o 
L-einlterlo  ds  S.  João  Baptlsta. 

(N  29914) 


Pedro  Hortalà 
Garcia 

(AGRADECIMENTO) 

A  aua  femllle.  grelo  pelai  Pte- 

vos  d»  carinho  recebidas  por  oe- 
eoslAo  do  follenlmento  do  aou 
multo  querido  PEDRO  HORTA- 
LA  GARCIA,  e  na  Impooalblllda- 
de  de  ae  dirigir  peaaonlmenU  a 
todon  que,  por  todos  os  (Armes, 
na  confortaram  neito  transo  oo- 
loroao,  vem,  por  eate  melo.  hy- 
pothecar-lheo  na  aeua  mola  sin¬ 
ceros  agradecimentos. 

(N  29*35 > 


BOLSAS  PARA  LUTO 

Grando  sortimento  »  re¬ 
cebe-se  encommendao.  FA¬ 
BRICA  OUVIDOR.  —  Ru 
Ouvidor.  134  —  Te).  «I-1I1S 

(94199) 


,  r - c - L  Caliourta  bkaoil  orcamantei  icra 

parlamentos  em  Copacabana  «uupromi!».  «  ■  domicino.  Ru»  u»- 

r„.  ..  _ *7.  neral  Cainara  919.  Tal  24-433». 


Vendem-ae  apartomenloa  a  se¬ 
rem  construído»  em  terreno  de 
eequlna  no»  ruas  Ayres  Soldanho, 
lodo  por.  Avenida  Atlântica.  In¬ 
formações  eom  Grega  Couto  A 
Cio.,  A  ruo  1.*  do  Março  n.  51, 


(O  06173) 


1NJECÇ0ES 

PAo  appllcadas  a  domicilio  por 


amávzlescas.  e  Gino  OHvetto,  geren- 

K  úmeros)  te*,  respectiyamente  das 

du  M5  As  8.16  —  Aula.  de  suas  fuiaes  de  Bello  Ho- 
Maço»*'1  Das  hora  —  lizonte  e  S.  Paulo,  e  co- 

wBSZnSJ&lã  mo  interessados  os  se- 
(i  7,39  -  Hora  do  Braeii.  Da»  nhores  Tose  Mattos,  In- 
,?.í»u  1S‘.r.'K:r  dayassú  DLs  Brandão  e 

uTcUe»  a.  s.l  Ma™  ,ud0  de 

(otda  de  334  metros)  conformidade  com  a  ai- 

é,SlMbat,lU,-UMu".lc.Pr0p^uTr,  teração  do  seu  contrato 
Bn  u  is  11,30  -  Musica  portu-  social,  archivado  no  De- 

l'4UO.  Das  11,30  Aa  13  —  Pro-  XT  .  . 

troniuna  cinematographico.  Dos  partamento  iNacionai  de 

13  A  1  hora  -  Musica  «elecílo.  Tní3„cfria  e  Commercio 
nada  pora  almoço.  Doa  5.30  As  JndUStria  e  commercio, 

4.«  -  Hora  da  Broadway  dm  gm  6  de  fevereiro  coiten- 

9.43  9s  7,30  -  Hora  do  Bra-  ^  .  _ _  .  - . 

Eli.  Das  7,50  6»  8,45  —  Pro-  te,  SOD  numero  1 
tnmmo  de  studio.  Doa  8,46 

9s  9  horas  -  Quarto  ds  hora  p:Q  j-  Taneir0i  12-2-36 
iportlro  om  comblnaçio  coro  o  ruu  uc  Jdí  c  > 

•Jornal  dos  SporL"  Das  9  Aa  0.15 

-  “0  roeu  bllheta"  de  Paulo  Ro-  RAMOS  SOBRINHO 
berto  -  Musica  leve.  Da»  1,15  »  nx  A 

ii  9,34  —  Pi-ogramma  olyrnpleo.  <*  V^IA. 

Dai  9.30  As  10,30  -  Ride  Verd»  (31089) 


RAMOS  SOBRINHO  3*  i,na,r  t,1,ihone  fnfecme,r*'  lc,*phone  2?b2258so> 


EM  PETROPOLIS 

O  Prof.  Moura  Lacorda  avlBa  qno  attindorá»  até  2D4  do 
corranto,  t  rua  Theresa.  188»  Remando,  por  bqub  repuiadJiBi- 
mos  mothodofl  naturaea  para  a  «ura  do  fígado,  do  todae  aa  co¬ 
lite*  mala  rebaldoe.  da  eacleroee,  da  BybhOta  e  do  todrin  aa  en¬ 
fermidade»  chronlCAB.  Tambcm  Indica  a  Rgua-aana-fljrado  do 
Hotel  P&rQuo  Monte  Alegre,  conaulUe,  2ô$:  o  grande  livro  da 
Autocura,  15$;  \iiltai  a  contratar.  <0  4703||o) 


LIVROS  USADOS 


COMPRA  M-SH 

Blbllotheca».  livro»  avulaoa  d»  todos  assumptos 

46  —  ROA  9 AO  JOSE*  —  46 
T.lrph  on«i  4341918 


Auxiliar  de  escriptorio 


Proclsa-ee  para  caaa  do  movjmento.  Offertaa  indicando 
romunoraçfto  ^êeejada  para  a  Caixa  Poetai  1531.  jgjlj 


COLLEGIOS 


(pora  ambos  os  sexos).  _  _ _ _ _  _  _ 

INTERNATO  —  4EM1-INTERN ATO  a  EXTERNATO.  Rus 
Marques  d*  Olinda,  61  a  67  e  48.  Phono:  36-0851.  Omnlbu»  # 
bondes  constantsmsnt»  A  porls.  (31638)  n 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Vendem-se  diversos  UTxis,  a  preços  de  oecaslAo,  a  praro 
«  A  vlsla.  Vir  e  tratar  i  Ru»  Bento  Usboo,  160 

WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


Srs*  Industriaes  e  Atacadistas 

Firma  d*  r#pr«s»ntaç6#a  grandemeqte  rolaclonods.  dan¬ 
do  n»  melhores  referendas,  offsrecs-M  para  repre»«ntal*oi 
nos  Estados  do  Paraná  e  gaota  Catharlno.  Cartea  para  Nelson 
Bohd  —  Caixa  Postal  n.  233,  —  Curltyba.  (31130) 


DRS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*.  HORACIO 
A  CALDEIRA  -  1  de  Set\, 
209-®’ — Tel.  32-4081  (14  4»  U) 

JOÃO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda.  97  -  Tsl.  13-9161. 

FERNANDO  OE  A.  RAMOS 

F.sé  Silvo.  84-A-l*  -  33-88-17 

imiMWã^Áa 

3.614  End  Tel.:  Lemosarlo 

DRS.  FRANCISCO  CAMPOS. 
J04O  CARLOS  MACHADO. 
BARRETO  CAMPELLO  e  L 
AMOROSO  ANASTACIO  - 
Rua  Alvtro  Alvlm,  89  -  Edtf 
Alt.  8*.  -  S  301/103. 

DBS.  SILVA  PINTO  e  GENTII 
PINHEIRO 

álnjidn.  —  A.  gle  Branca  931.  4*. 
4  «*  Ou  4  K  ia  t.  fol.i  33-4436 


Rio  de  Janeiro,  12-2-36 

RAMOS  SOBRINHO 
&  CIA. 

(31089) 


OH  Kt-JKNAIMUIt  VAZ  vlirui 
glt  de  onmene  «  eenhorae.  Vea 
tr»  e  app*.  renlto  urinaria  Al 
olndo  Guanabara.  14-A  —  Tel. 

11-4093.  —  Dae  14  em  deant» 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 

Tratamento  pela  vacclna  do 
proprio  sanRue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
etc.  EdJf  Fontee.  P  Florlano 
n.  56  7*.  app  15.  Tel.  22-4315 

-  Das  B  ÍB  11  horaB-  rnuruDun  nm 
DRA.  AIDA  DB  ASSIS  —  provlne  >  ssiie  cl 
Clinica  de  Benhorai  —  Hemor-  tarà  ausente  de 
rholdoa.  —  Aesemblév  78-1*.  1.*  de  Março. 

“  VARIZES 

UCDHIAC  ,í  ** 

HfcKRIAõ  Jf  rsfjSí  OR  LUIZ  RABO 

iruntc  da»  occopa(6ea  -  Ulejca 
Dr.  M rocias  Dcrla  Olraetor  Clteks  *-  ll0>-  r-  J2'6 
Dr  r.  Naaclin.nio.  Gd.  Ci»>  Odaee 
S.  edS/t.  B.  Passal e.  2.  T  324*11 


INTERNATO  IDEAL 

Para  ambos  os  eexoa.  O  do  Collegto  Sylvlo  Leite,  ver¬ 
dadeiro  eanatorto,  A  rua  Aquldaban,  281,  no  eoluberrlmo  re¬ 
canto  da  Boca  do  Matto,  Meyer. 

Predlo  eepeclalmente  construído  para  o  fim,  em  alto  de 
oolllna  »  em  melo  de  vootleilma  ehacaia  de  66.000  ml,  VI- 
eltem-no  ou  peçam  ectaluto  •  pelo  tel.  29-84  3  7.  (44149) 


BEBA! 
CA  FE' 


"GLOBO 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


EPILEPSIA 

H  «Unara  RFrtofti.  Medico  eiptctillsU  fornêct  coniulta 
gratuita,  para  o  trat^wanlo  radical  da  rnolastl»  iclma.  Cè.t\bm 
com  anderaço,  nomé,  etc.»  para  a  Caixa  Postal  6TS  —  S»  Paul». 


mo  dia  que  farflo  celebrar  na 
,gre|»  do  N,  S.  da  Itôo  Morte, 
hoje,  terça- folr»,  Aa  nove  e  mel», 
pelo  que  antecipam  agradeclmen- 
(O  0;*o20) 


Aitnita  Brugger 
Salles  Abreu 

Bgydlo  Salles  Abreu, 
.  ♦  Wilson'  Sslles  Abreu,  eua 
♦+♦  eenhora  e  filha»,  Custo- 
I  dlo  Monteiro  de  Soure, 
I  |  »ua  aenhora  s  filha.  Ed- 
#  mundo  Pereiro  Leite,  oue 
senhora.  Oely  d»  Lima  Brugger, 
Alice  Del  Nero  e  nua  filha,  ma¬ 
rido.  filhos,  genro»,  noras  e  ne¬ 
to»  de  ANNITA.  agradecidos  pelo» 
manifestações  de  pesar,  convidam 
eeua  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistir  A  missa  do  7"  dia  que.  por 
nua  alron,  »«r*  ratada  amanha, 
19  do  correnl»,  As  9  113  horas,  no 
aUar-mAr  d»  egrsj*  d»  8.  Fran¬ 
cisco  da  Paula.  (Q  MJJJ) 


Major  Francisco 
Martins  Gulma- 

trács 

Dr.  Antonlo  Martins 
GulmorAst.  esposa  »  fi¬ 
lha,  Maria  Magdalena 
GulmarAss  Barbosa.  »s, 
poso  e  filhos,  Maria  Re¬ 
gina  GulmarAe».  filhos, 
nora,  genro  e  notoa,  convidam 
seus  parente»  a  amlgoa  para  âl- 
elt|r  A  missa  de  7*  dle.  que  por 
alma  do  sou  Inasquèelvel  pae,  so¬ 
gro  e  avA  MAJOR  FRANCISCO 
MARTINS  GU1MAKAES,  mandom 
veiar  qulnta-felre,  dia  20  do  cor¬ 
rente  mex,  Ae  10  e  mela  boros, 
no  altor-mõr  do  egreja  de  85o 
Frano|soo  de  Paulo,  e  profundo- 
mènte  eenslbllUados  agradecem 
a  todae  as  demonstrações  do  pe¬ 
sar  que  têm  recebido.  _ ...... 

(O  04742) 


Coronel  José 
Apollonlo  4n  - 
Fontoura  Ro»  -■> 

tdrigues 

Zuimlro  de  Souxe  Ro¬ 
drigues  e  filhos,  Qapltlô 
Fontour»  •  famllja.  Mqrla 
das  Dorss  da  Fontoura 
Rodrigues,  Manoel  do 
Fontoura  Rodrigues  e  fo- 
mllte.  JosA  do  Fontoura  Rodri¬ 
gues  e  Wll|y  Arnt  •  família  (au¬ 
sentes),  oonvldom  o«  porenteo  e 
pessoas  de  suo  omloode  pora  0 
enterro  do  leu  querido  e»po»o, 
poõ  sogro  e  «võ,  CORONEL 
JOSE'  APOLLONIO  DA  FON¬ 
TOURA  RODR1GUEB,  hontem 
falleêldo. 

O  feretro  eohlrA  hoje,  ás  10  ho¬ 
ras  da  travessa  Rio  Orande,  93. 
Meyer,  para  o  cemlterlo  de 
Inhaúma.  (O  04.28) 


mo  n  per 


AGRADECIMENTO 

Maria  Paiios  Pereira  (Marinella),  Paulo 
Machado  da  Silva,  tenhora  e  filhos,  Aurea  Pe¬ 
reira  Cintra,  Didla  Passos  de  Albuquerque, 
Lais  Passo»  de  Albuquerque,  Commandante  An* 
tonio  Macedo  e  familia,  Capltáo  Cyro  de  Re* 
zende  e  família,  Haroldo  Cintra  e  Senhora,  Ar- 
thur  Cintra  «'  família,  na  Impossibilidade  de 
agradecer  pessoalmente  a  todos  que  os  confor* 
taram  no  rude  golpe  que  soffreram,  com  o  fal- 
lecimento  de  seu  adorado  esposo,  sogro,  pae, 
avô,  Irmão,  cunhado  e  tio  FIRMO  ALVES  PE* 
REIRA,  acompanhando  o  seu  enterro,  enviando 
corôas,  pezames,  e  assistindo  a  missa  de  7.°  dia, 
vêm  por  este  modo  manlfestar*lhes  profundo 
reconhecimento  e  eterna  gratidão. 


Terrenos  em  Coime  Yeibo 

vendam-e»  optlmoe  lotea  f» 
terreno  com  magnifica  altuaçAo 
Toblas  do  Amoral,  aber- 


Hm 


9-omouda 


multRo  construcçõea  a  todoo  o» 
inolhoésmentoa,  como  oejem:  col- 
amento  de  primeira  ordem,  aguo, 
ius,  gax  e  esgoto.  A  ruo  e 
tranovereol  o  ladeira  do  Aocur- 
ra  •  quoet  na  eequlna  da  rua 
Cosme  Velho.  InformaçSae  eom 
Graça  Couto  A  Cia..  A  rua  l*  do 
Março  n.  61,  3.»  andar,  telepho 
nt  13,2991.  ,  (O  6716 


APARTAMENTOS 
lc  ' COPACABANA  "':;, 

Eiq.  elegante  edifício, a  ser 
em  tjfeve  construído  i  Ave¬ 
nida  Atlântica  Junto  aò  n.° 
228,  vendem-se  optlmos 

apartamento».  P*rte  *  v^,ta 

e  parte  em  prestações  de»de 
4811000- .  Tratar  no  Edifício 
Rex  —  sala  1512  eom  Caiuby 
&  Caiuby. 

(O  06698) 


WMTtJ 


Cure  tü 
;  S  Fpi  idCL,(qiJf.'l 
II  ITIIJ.  Julüb,  Ulct-TUi 
ii"  tiauíú,  Lnye 
tiofiif  tjs,  Cantei  o 
•.cr.,  donnçns  da 
;)"!(>,  rciboça,  mfla 
matões  dos  ollios, 
tosto,  'Mc.  A  meliioi 
emaisbaiola.  Nun- 
rn  existiu  eguol 
I  reco  no  vurrjM  .Jj-oM’. 

»•  ,'UIS  VAI f  >M  '  Dl  '/>!! 


EST0MAG0  ViSlSTt  Dr.  Ariítldes  Guaraná  r. 

cirAnn  ••r’1*®  *•  r.01h.8,i  °“vMoaA.  ?*rL,a 

rlGAUU  DOBIfOAS  DA  2“  *  A*  LTíJ*  ;  ,,ua'  “ 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SECÇÃO.  TELEPHONE,  PARA  22-0037 


PROFESSOR  ANNES  DIAS  -  r  Rins,  Boiiga,  Próstata,  Urelhra,  TUBERCULOSE 


Provlne  a  aeiis  clientes  qub  ee- 
tari  ãuaanto  deata  capital  ntô 
i.»  d «  Março. 

UADI7ÍC 

YAKIllo  zz  ^ 

Buenea  Alt»  93  ■  J*.  da»  4  áe  «  boiu. 


DR.  PAULO  M.  DE  LACERDA  HEM0RRH0IDAS 


liai  39  3938  -  Sle  Pauloi  Be»  Hotel 

Dr.  Solfieri  de  Albuquerque 

1*.  mo  &  Joiê,  1*  and.  T.  «8-8011 
UElTUtt  lima  -  a  do  Ouvidor 
>1-3*  and  -  rol.:  32-1967 
B9RBKHTO  OMITI9  UB  VA»- 
COSCKI.I.OS  a  JOHUB  UU  O  LI. 
VEIHA  BOXO  -  R.  1  Batam 
hro.  197-1».  -  Tol.i  11-4899 
DR.  «ALUADO  FILHO  —  Koao 
no.  84.  -  Ra*.:  y|.01l4  o  Ba 
ehptsrlo:  Tol.  31-1713. 


rubercolooa  Ooaoçoa  Brooeho  Puliama- 
no.  Chefe  Sara.  tohaiealow  do  Crua 
Vermallia.  rialologiau  da  Satde  PahU 
cs.  Cooa.i  Alclodo  Guanabara.  I3  A4*. 
-  Td.i  32  9343.  -  Reo.i  Uloyatta 
o.  104.  —  Tel.l  17-2409. 


DR  LUIZ  RAMOS  TZ.  TK 

13*.  a  1301.  r.  22*6962 .  .-»*•}• 
C.  de  Bcrpfhn.  Ml-«  As  II.  T  48-3I63. 
Rn.i  C  d»  Boa  fia  U9.  Tal  44I436. 

Or  Ataolfn  Mtrtlnij 

■  gaaaà  Bronoultt  o  oompll- 
H  Pll  H  cações  —  Innumorao 

ouros  AiiombUo,  89. 

fllllHfl  1  4o  6.  TsL  33-0041. 


Tabeliiães  e  Cartoríoe 


TABELUAO  PENAREI 

K  Ouvidor,  «I  -  Fhoeti  11-0361 

OLEGARIO  MARIANO 

Tihallllo  —  a  Buonoa  Alros,  *0 

_  Médicos 


"i.WiwmãMí  - 

UR.  DA L‘ HD  HKNIIBO  -  AlOllKtO 


H*.  UAOUI1H)  UU  UOIIOt— L.  O» 
«“.li  «10.  ft  23-12*»  a^í 7-3607. 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen- 
C»3  dos  intestinos,  recto  e 
•Bus  Tratamento  de  HE- 
MOHHHOIDAS  sem  ope- 
r»Ção  e  sem  dôr  Cônsul 
'*9  diarlas  com  hora  mar- 
uda  Rua  Rodrigo  Silva 
“•  14  -  Tel  22-0698. 

DR-  VILLELft  REDRAS 

Tubagein  duodsnol.  JutrlcAo 


dinunnnvivou  ■  ■  orononuo  O  oompn- 

II  PU  R  cações  —  Innumorao 
Cura  soro  oporoçAo  o  asm  dõr  |l\fV|l|  ouros.  Aaiombléo,  88. 
Uoençoo  dos  Intestinos,  Recto  »  nUllIA  1  Aa  0.  ToL  33-0049. 
Aouo,  Ur.  Oatoa  BraoMo,  S  Ao  (, 

a  Reuubllra  do  Pord.  «I-F  ood  DR.  ALVARES  BARATA 

DR,  HEITOR  ACHILLES  —  Coraçlo,  rins  a  sypbllto  Da» 

ruberculooa  Doença»  OroochoPoIncus-  |  boroa  om  doanto.  Üruguayan» 

B.  107  <8ob.)  —  Tol.»  33-1174. 

Clinica  de  viit  urinarias 
Dr.  Jorge  Ferreira  Michado 

(Do  serviço  do  Vlt»  Urinaria» 


Cirarji» 


, _ (Do  i«rvlço  do  vloo  unnzriM 

n5ln?!íÇKr«,F«50<fiPFMTld2dJ  «*  Polycllníco  G.ral  do  R  Ja- 


UIIUIVW  VIMIlglv"  7  - - 

Cirurgia  gsral.  Trat*.  do  OO» 
oor  ptU  oloctro-elrurgla  Fra- 
lloa  hosplla*»  do  Buropa  Dr»- 
guoyano.  104  —  8  1*  •  hora» 

Ur.  Jatai  Poggl-DIrtetor-elror 
glgn  81a.  Caoa.  Da  Ao.  Modlclna 
l-i.  «*s,  t*a.-4  Ao  A  P.  Florlano.  61 

DR  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

V.^uílTJíaí  Giòecrirai. 

•oa<TCia«t»  OaiiiflAio  M  (4*)» 

Medico*  eipeciaiiitu 

DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIGESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF.  RE¬ 
NATO  SOUZA  LOPES. 

Kntlmci»  illrtetlco»  Obe»ld» 
d»  tllalictr*  "oro»  tratamoo- 

(oo  phyoicoik 

oto.  R  a  Joa*.  M.  T.  SS-7S17 

llK  MANUEL  OE  ABBEO  - 
Do  Aeadomlo  d#  Modtelso  — 
KAiütia— Hadioogoootleo  »U- 
dlothsrapl*  profundo.  -  A*- 
Rln  Branco  8IT-**— T. 


nalro).  CIHUHGIA  D  VIAS  CRI- 
HAniAS.  —  Consulta»:  As  2*», 
4a»  a  (rs.  du  13  ás  13  ha.  —  Aa- 
semblêa  70-84-  T.  32-  6134 

_  Ur.  Munis  MSI  lo, 

HÉRNIAS  s'!?»*  ocioso 

llUIUUtlw  „D  repouso.  — 
Tratamento  po:  Injoecjo»  looaaa. 
Fórmula  do  suo  doooobortm.  Bd. 
Rex,  oal»  1.031  •  10*  gnd  Doo  » 
As  II  t  10  do  17  borao. 


Dr.  Jeuino  de  Albuquerque 

FrMUUk.  HetBorrbqida»,  VtM  UflM 
rig»,  -  Pratica  coa  taocpftaa»  4a  Nora 

rri  S5v^ír»»5. 

DR.  RODOLPHO  JÓSETTl 

Longa  pratica  doo  qoinltoo»  da 
Allomanhs.  TraU  poloj  maio  r». 
centos  orooossn»  R  II  d»  Melo. 

Ub.“dM  Vi  SiW.Í!«Ü 

DR.  OONDEIXA  FILHO 

Cbtfs  do  Sorvlço  d»  Urologia  do 
Hoooltol  EoUOlo  do  Sá. 
Bx-osolsL  ProL  Popin  (Porto). 
Hino  Ciro  rolo.  Visa  UrtMvIO#  • 
losgoltn«9n.  A».  Rio  Branwy  .33. 
j,,  —  Do»  6  da  0.  ToLl  13-14-74. 


Coirimeoto  oo  bomcA  o  oa  mulbar.  j 

Dr.  Ackermann 

Malcitlaa  dai  açnlioni  o  ajpbllia.  1 
R  Lrugnayana,  34-0*.  T.i  33-34 11 

Institutos  Phyiiotherapicos 

OR.  GUSTAVO  ARMBRU8T  — 
üuohae.  Macaatcnc,  banhou  du 
lua.  dlfcthermla  •  KaIob  Ultrc  . 
vloiotfti.  —  Rut  Chll»  n.  16. 

Sanatórios 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

_  Para  convalescentea,  ner¬ 
vosos.  esgotados  e  Intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Di¬ 
recção  medies  dos  Drs.  Hei¬ 
tor  Carrüho,  J.  V.  Colares, 

I.  Costa  Rodrigues  e  Aluira 
da  Cornara  Rua  Desembar¬ 
gador  Isldro,  159.  (TJJuca) , 

-  Tel.:  48-5429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Bua  Álvaro  Ramos  na  1S1  a 
177  —  Rio  do  Janolro  —  Tolo: 
31-1400  s  16-1401  —  Dividido 
om  pavllhB«o  para  doente» 
convalescentes,  norvooo»  men 
tnea  a  toxIcomanos.  Aparta 
mentos,  quartos  com  agua  oor 
rente,  quenta  •  Cria,  com  todo 
o  conforto  •  requisito»  do  hy 
gltno.  Sala»  para  6  doentes, 
coro  2  banheiros,  a  preços 
modlcos,  pora  doentes  men 
taes.  Tratamentos  moderno» 
sob  a  dlreeçlo  doa  Prcfa.:  A 
Austregesllo  o  ülyoao*  Vlonna 
o  dos  docentei  Pernambuco 
Filho  o  Adauto  Botelho. 

Sanatorio  N.  S.  Apparerida  - 

Rua  D.  Marlanna  n.  114.  Tel.l 
36-2S71.  Doonçao  narvoaoa  Ex 
cluelvamente  pora  o  aexo  f» 
mlnlno  Amplio  In»talliç8e» 
Rellg.  enfermeira»  Dlrector- 
Dr.  Murlllo  da  Campoa. 

lASA  DE  SAUDE  DR.  ABIUO 

—  yin  aervoaea,  manta»»  a 
obsedados.  Na»  obeeeaSea,  co 
mo  auslllar  do  trotamanto,  na 
rtaducaçlo  da  vontade,  ompro 
ga  o  bvriHilla™». 

Rtglmao  da  Llktrdad»  Vtatada. 
R  81»  CTomonta  156.  —  Tol» 
phono:  3..0I0T. 


SANATORIO  MINAS  GERAES 

Raoantemepto  construído.  — 
DraSllvino  Pacheco.  JoAo  Henri¬ 
que,  Paulo  do  Souia  Lima  e  Mario 
Pires.  Tel:  2-479  End.  Tel.:  *8a- 
ntmlnaa*.  C.  P.  «30.  —  Dlarla» 
a  partir  de  16$.  Bello  Horlionto, 


Homeopatbia 


ALMEIDA  CARDOSO  ft  Cio.- 

Av.  Marechal  Florlano.  11.  Tel.: 
24-0998.  loventore»  doa  acredita¬ 
do»  mcdloamento»  Banabllle,  Ba 


flórea,  Sanagryppa,  Sanalnaqmnla. 
Eanoanglna.  Senopll,  8anarheu-| 
mo, 

ganatonlco,  Sanatoeae 

COELHO  BARBOSA  ft  Cia  — 

R  Carioca,  32.  T.:  33-2940.  Re¬ 
ceba  pedidos  para  o  Int  irlor. 

HOMfEOPATHA 


PROF.  DR  MARIO  DE  OÓES 

—  Ocullalo.  Mudou  aeu  conaullo- 
rio  pura  H.  Alvará  Alvlm,  37-3* 
and.  -  leia.  33-6376  -  8Í.H10 
Clnelsndlo.  da»  14  às  17  borao 

PROF.  DR.  LiNNEU  SILVA 

B.  José.  96—3  Aa  6— Tal:  13-6171. 

DR.  JOSE’ LUIZ  NOVAES 

&  José.  16—1  As  J— Toli  13-6177 

DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Oculiala  -  3  Sal*»  I*  —  a.  I9|  10  Ia  13 
,  1  4a  6  —  32-6403  Alteada  chaaaéoi. 


nuwu  dobnca»  da 

INTESTINOS 

Sinal  de  N.  Torh  —  PAIIEIO  TO. 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


Dr.  Camacho  Croapo— Rua  Con. 
d»  Bomflm.  ITT  -  T»l:  «1-1111. 
*«»li!«,e— ;Ur.  Laia  Tofrv»  Bor-  u  ntra(|  FaJleaa— Da  8.  Caaa— 
h«.a.  Com  bora  marcado,  dlarla.  R  Fr,,  ClntCa,  11-T.  33-64-11. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 


Traveiaa  Ouvidor,  õ. 

DR.  ALVAR0  GOSTA 

Rua  7  de  Setembro,  68  •  2*.  dai 
4  Ae  6  horas.  —  Tel.:  S2-8B03. 


—  Re».:  Tel.  27.0330. 


DR.  LEONEL  GONZAGA 


Garganta,  nariz  e  ouvidos 


R.  MILTON  DE  CARVALHO — 


OUVIDOS.  NARIZ  e  GARGANTA. 
Mcillco-adjunlo  de  Serviço  de 
DR.  PAULO  BRANDAO,  ie  Help. 
S.  Frc*.  d»  Aaaia.  L.  Carloce,  I.  — 


dÍ^lvaro'  caldeira*—  jrfiiWSWB*  9».  ANT0N10  LEU  VELLOSO 


_ Laboratorio» _ 

DR.  ARTHUR  MOSES  KATOHK) 

DB  ANALYSES  —  Exame  de 
•angus,  urina,  «acorro,  ata.  — 
Vacclna»  autogeno»  —  Rotarla, 
134,  1*  and.  —  Phone:  33-6606. 

Qbici  de  creança» 


Caro  pratloa  da»  prlaclpoo»  cll-  DR,  CLÁUDIO  GOULART  DE 
nlce*  da  Europa  —  Cona.:  Av.  smdRADE  "  V«-  Medicina 

T  .?2hi4  ®a  de  J»»*™  **  M*"1»?  d*  S«-  l" 

Ae  II  hor»»  —  8  »,  6  e,  e  eabbe  ,wo>c;onâi  (J«  Clroriie.  Cena  Init  Cl- 
doa-  -*  T..  33r044»  —  Rje.1  *•  Paei  d»  Carvalho.  Aa.  Me»  d» 

Coada  Bomflm,  963.  T,  66-4667  ^  3241JU.  —  2*0,  4*<  a  6*a. 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Vlea  qrlnarlaa 

DR-  ALCIDES  SENRA 

Edifício  Carioca,  eaia  311.  T.  32-1066. 
..  ...  Da»  10  Aa  13» 2 Al  9.  Boroa  rmarrod*». 

DR.  CARLOS  ABIUQ  DOS  REIS  np  ISDRUBÂL  ROCHA 

-  Uol  aa  tio»  doa  puIroSao.  Coa- 

aultorlo:  Uruguoyaoa.  104 -A*.  De  berel.  IbMil  d*  8  a- 

....  .  ,  _  nhoia».  Ditdlernla.  Aaacablíe,  »*,  I*. 

MnUxHix  dnt  nu  mãe*  s.  n.  u.  Xeait*.  11  a»  ií.  t.  amuo. 


dot.  T.:  ia-0449  —  Re«.i  H 
Coodft  Bomflm,  Ml  Ta  jjüjwT 

PULMÕES  -  TUBERCULOSE 

DU.  O  ANUÍDO  DB  GOUOY  -  Hol. 
'  Interna»,  neailB» (boroa  —  L.  Cari» 
e*.  9.  £  *09.  Ta.  33-131)  a  274307. 


Livra  docente  de  Unlverildede, 
Chefe  de  Clinica  da  Policlínica 
de  Botafogo  —  R.  Uruguayana, 
89/67  -  Salae  48/43.  -  Da»  14 
Aa  16  horas.  -  Tel.:  32-3276. 


CIRURGIA  ESTHETICA 


ee».  Cura  do»  pqllo»  do  rosto 
Tratamento  d»  poli»  e  cebella» 
P.  Florlano,  66-1 


|a  e  cebelloe. 
—  T.  32-0436. 


Moléstias  dos  polmões  *■  «■  »•  11  *»  »•  *  m*1J- 

Tratamento  eapeçlal  d»  aima.  6?1*(? 

Sfiro?  A  ri*0  mlí'  «"»  Artul°  P»"»> 


DR.  GALHARDO  õreança»  Berlim  —  Ourlve»,  1  . 


sypbilis 


Edifício  Rex  —  Sal*  616  —  Tal.t 
22-1166  —  Da»  II  H  áa  17  U. 

•  DR.  RUPERT  PEREIRA 

Edifício  Rex.  —  Bala  1031  — 10* 
andar.  —  Da»  2  da  I  horta. 

Dr.  Carlos  Jorse 

Clinica  geral.  Doanoaa  da  cri¬ 
ança».  Cona.  Edil.  do  Pero  Royal. 
uta  311,  dai  4  As  C  b».  T.  23-2611. 


DR.  ESBtRARD  LEITE 

Curtee  da  eapecltlldedt  Perla  a  Berlim. 
—  Ed.  (ta  —  Sele  1019  —  Ra.i  Ge- 
neral  Volydoio,  300.  —  Tel.t  Z6-3tIt. 


DR.  ALVARO  AGUIAR—  Doenças  venereis  e  das 


(Clntlandia),  d»  1  áa  A  horaa. 

TUBERCULOSE  - - - -  - 

e^K1”^ *4, TLB?APlNA“«a  VwZ&Wu/** 

Ôwitíl-l"  -  Da.  19  à»  II  henÍT  CocaulUe:  »•«,  6»«.  a  eebbeõos 

OR-  LVIZ  Sp  «ARTra  - 

i^Ed^fl^Ôdron-ÍWMÀ1  Roírl»°  SUv^  7  U*  *' 

- - DR.  CHAGAS  BICALHO 


(De  P.  de  Botafogo  •  Amb.  8. 
v.  do  Paulo)  —  Tranitarln  con- 
eultorlo  pare  rua  &  José,  df, 
3.*  andar,  tala  203  —  3  At  4  hl. 
—  S,*e,  4,»1  e  6.«».  ULTRA¬ 
VIOLETA  —  Res.:  Salvador 
Corrêa,  44.  Tel.  27-1198. 


Doençss  oentses  e  nervosas  ^  _ 

• — - —  Con».:  L  Carloce,  I.  4BdIf,  Ca- 

nn  <D  SCHIIJ.EE— K-  rloca).  Balai  601/3.  -  Talepho- 

D5»  Hflnda-  I/I  -  Tel:  3«-S40A.  aa:  33-0817.  Re*:  Balfor»  Koxo 


De.  Merlllo  d»  Cim»o*-FC»-  Flo¬ 
rlano,  66— 3*».  4*1,  #  «*•!  «  5» 
Ur.  Fia  via  da  leeie  — _  eÍ-DLr*f- 
gosatetl»  Dr.  B.  toao  **  E-  %]• 
Aailai  cllnie»  tAjeblalrlci  da  Fj»  Me¬ 
dida*.  Aleindo  Imaeabtr».  1I  A.  l»*l 
J»a,  y.  «  tab.  T.  22-9321  37-MA7 


Ocnlishs 


Or.  Edllberto  Campoa  —  Radrlge 
81Iva,  7-1*.  d»  1  «a  4.  T.  11-4110. 

DR.  GABRIEL  OE  ANDRADE 

—  Oculista  —  U  Carioca.  6  — 
(Edifício  Carloce).  da  1  de  A  ba 


Cona.:  L  Carloce,  A  (Bdif,  Ca¬ 
rioca).  Salaa  601/A  —  Telepho. 
aa:  33-0817.  Re<:  Bolfort  Koxo 
a.  13.  —  Tel.t  27-1111. 

DR.  MARTINHO  DA  ROCHA— 

Prof.  Livre  docenle  Fea  Mea. 
Ria  Janeiro,  itee:  BA  Ferreira, 
37.  T.  37-1101.  Cene.:  Rodrigo 
Silvo,  It-A.  8*.  —  Tel:  23-101*. 

Or.  Agenor  Mafira 

(Pratica  hoep  Rio;  Berlim  • 
Parle).  Chefe  Amb.  Creançaa  Crox 
Verm.  R.  Rodrigo  Bltva,  *«-A..** 
Aa  3‘f.  6*0  »  oabne.,  de  I  Ai  I  H 
Re*.:  Praia  BaUIoga,  930.  Agp 
63.  —  Tal.t  26-47-61. 

UB.  MENUUNVA  VABCONUíL- 
mc  -  ProL  Berlim.  Vianox  •  Parla. 
II  M  Haia.  174*— II  «a  II-4M1II. 


ms  uruuras 

DR.  ALVARO  MOUTINHO  - 

R.  Buenaa  A  Ire»,  17— 16  da  II  ba 

DR.  EMÍLIO  SA* 

Pratica  Boap  Coroo*,  f.  Orhrorlat,  Ase 
r  ee  teia.  Bamorrkddaa  riitnlaa.  gomada 
17-4*.  iiMIoa  a  g  Semita  Ul.  46-3631 


CLINICA  DE  ESTHETICA 

DR.  FAU6TO  CAMPOS— Cirurgia 
Eithetlca  d*  todo»  o»  defeito» 
de  tace  a  do  corpo,  ruge»,  »«Io», 
etc,  obesidade  ou  m»Cres».  Re- 
Juveneeclmenlo  do  orgap|»mo. 
Phyalotherapla,  Meisagen»,  Px- 
trtcçAo  d»  pellox.  methodo,  p»«- 
■oal.  —  Aiirmhlêa.  MO-i*. 

DENTISTAS 

DR.  PLÍNIO  SENNft 

Eatoroatologiita.  Exame  o  tra¬ 
tamento  dos  fõco»  denterlog.  —e 
Ru»  do  Ouvidor,  162-2*  arvdar, 

6,  TELLES  DE  MENEZES 

X.  Eleclrieldade  medi»  Dontlata  -  Reloa  X  -  Cirurgia 


Doraçee  da  pella  a  ayphllla 

Ralo»  X.  Eleclrieldade  medica 
gvral,  —  Coaeelierlei  Raa  Ura- 

gaayaaa.  1P4  —  Da»  «  da  i. 

DR.  JOAQUIM  MOITA 

Da  Ac.  d»  Medicina.  —  Phyele- 
thtrepl»  —  Kaloa  X.  —  R.  Ro¬ 
drigo  ailva.  64  -  A— Tal  1  I3-11E6. 


a  pesquleai  d*  fõcoa  dentário*. 
U  Carioca.  6-3*.  S.  311.  T.  32-4711. 

INSTITUTO  DENTÁRIO 
OE  ESPECIALISAÇAO 


Moléstias  do  eslontfo 

MRABRiDi*  ~  Eito  mago. 

.  DnnDnnn  laleaUnot.  Fí¬ 
gado  a  Pencréea.  Cu  raa  da 
sperfelçoeroento»  no»  boep.  de 
Paria  Cone:  Edlf.  Rex.  |C  (U- 
va ro  Alvlm.  11  -30*  -  23-7911 
He».!  Av.  Alleotlca.  164—21-1421. 

Doenças  dl  nutrição 

linT  ARTHUR  OR  VAICOXCÊL- 
LOt  »  GlIiHRRiO  CARDO 60. 
—  Oeançee  de  Nutriçlo  •  do 
epparelho  dlgaatlvo.  Dtebete. 
Ohealdade.  Raglmtaa  allmee ta¬ 
res.  r.  Aleindo  Guanabara.  16>A 
E*.  Pta  10  áa  13  ha.  a  doa  11, 
•ro  daaots.  —  Tel :  tt-IA-fl-l 


Dr.  Aguiuldo  Pereira  Rego 


OUr*  vloUtâ  «—  GlqoLro-eotzu* 

_ _  Iftçio.  Wlf.  CkJton  -r  Itli  »l|. 

—  CitomAfo.  -3'i,  •  !•«.  4t»  f  is  í  horaa 


UIrtccAo  —  Uma*  JddIht  —  Bervlç* 
dt  •laroti  •  dlaiuMtfco.  ToAtn  ««  ptft- 
qaltii  Ttnndo  o  e*clir*c] mralo  du  41* 
T«rut  iHüti  do  itfptrBlbo  ddnUrlo.  IU* 
dlôffripbtaB  pira  dlagadtttco  •  cootr«.*« 
d»  lrat«D«ato  PeMulai  (cIIbIcce.  ra* 

dlOfVBpbteB  •  D*CUrlolofi(CB|  d«  fóqet 
loítccloBQB  declrtrlo»  para  d!*coestl«)  d« 
[mííim»  focBM  Tonorei  psrad«ofârlo« 
—  dÍJirnoetlco.  Uti  unos  tiro  citiul  dl 
PTnhtmél.  Laboratorio  6«  PteqoiMi 
Cllsicia  a  Bflctcrloloflla  MpactalminTB 
,  i  adaptada  aa  arrrlco  4*  dLncnoaUee  « 

Dr.  fttaat  Dairld  diinaos  —  FL  69Lrj  rratroilt  da  tratacneoto  tlia  hfrrotfiaa  dl 
Jolô.  4S,  du  Ml  L  T.  23-0703  Mn  •  dtatta  a  «ihr  conHiitMmlaa  Ij*» 
_  .  ^  m  .  _  borâtftrlo  a  rinra  dc  dr  MIciHofte  íhn* 

Dr.  J *»»»!■•  de  anvadn  Borras  ol-  R  4)„v  1,1.  u.HPO, 

—  K»P«31lra  do  Perd.  7».  2*.  -  w„  at.i,  _  d«.  o  A»  i». 

Rex:  T.  31.6503  —  3  Ao  3  bera». 


Olhos,  girguta,  atriz  e 
ouvidos 


PraiteMlIedelaNnde  Çr.  G«rgel  Valeste  -- 

«gimeae  aitroaatn-i  _  _ _  /tisrtuvi  usuiv  Trela  (Inuslle  sem  nperaçâa  • 

lo  Guanabara.  16-A.  flf  .FfOS  m 0A  »  *  ,,m  í6r  —  dos  dentes 

a  13  h».  s  doa  u  *■'■»»  *  E  OUVJpOS  ■  demala  deíêli-»  d  .»  ar.-:,.:se 

—  Tel:  tt-IA-IE-l  Av.  Rio  Branco,  137  •  1*— 3  Ae  6.  dentarias.  —  1.  iJnilcr*.  *ç1-. 


CRIPPE 

E  /UA/  CON/EOUENCIA/ 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


CDKltLlo  DA  MANHA  —  Terça-íelru,  18  (1«  Fevütelto  de  lU3ii 


VIDA  COMMERCIAL, 


oiiwo 

.HMOM 

ílJJSOO 


C»r*B  (Incl.  lafliai •»  hrfi 
rualnilnlptlo  Arailium  14  <U  C»«J  Haldai 
«lo  Parto.  Tola.  34-4IM  .  34-4ITI  lirfclo 


«MMM 

mjwm 

tlílOM 

tmimo 

7SJIOOII 

7UWOO 

THJUW 

0959000 

OMIOM 
I  ;0tl0|060 

09*1000 


Mercado  de  moedas 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


Dito  lilrm,  23,  a . 

DM*  c/  Juroe  (tf  3  imui. 

irri.  20,  20,  ao.  b . 

DUo  lilrm,  $,  20,  B . . 

Pito  lilctn,  2,  II,  , 

Ulti»  c/  Inrni  do  4  atmeilm, 

3T,  38.  A  . 

Dl  lo  llluill,  fl.  A,... . 

Olirlf.  ili»  Tbciouro  (1021), 

ri«  1:0009,  40,  a . 

Obrlg.  «lo  Thfeouro  (10301, 

rio  IlOOO),  a»,  a . 

Dilua  lt|i*tn ,  13,  a . 

llllfll»  Ferroviária»  «le  rf  la 
11000$,  2.  2N.  a  . 

ifUWirijrtrt»  t 

.  Kniprtfllnio  da  1190»  num., 

1  15,  i  . . 

Dllo  pari.,  li,  a, 

Dito  il§  MM,  port.,  10, 
Derreto  1.833,  port.,  1,  n. 
J2ni|irv*aiimo  «tc  1831.  port., 

2.  .3,  3,  0,  12,  a . 

hl  lo  «iva  ci : 

Torlo  Alegro  de.  300$,  8  tf , 

l»rt.,  11,  n  . . 

BA»  rauio,  do  200$,  5  tf, 
port..  1.  1,  2,  8,  0,  10, 

33,  S2,  R  . 

llliuiR  Gemes,  de  2U0$,  5  tf, 
port.  11034),  2,  2,  5,  10, 

•10.  100.  n  . 

Dilua  «lo  1 :000$,  $  Ti ,  aont. 

anHgn»,  12,  19.  n . 

(Jbrlgacfira  da  Mlnaa  Gcrae», 
da  200$,  O  tf,  port.  R,  a. 
Dltaa  dc  300$,  4,  ),  200,  a 
Dl  (na  d«  1:000$,  2,  a,.., 

Dltaa  idrm.  1$.  a . 

Itlo  do  1*00$.  8  tf,  port-, 

35,  a  . 

CtmpflaMfl» : 

Dacaa  do  Bontoa,  nota,,  2, 

RS,  a  . 

Dehtnturn: 

Ducna  tle  Snntof,  150,  a.» 


Araraquara 

flnlrA  nn  dia  20  dr> 
cnrrdile,  la  10  tHiroi. 
para  t 

VlCTORIÀ. 

•rxtn-felra. 

BAHIA, 

domingo. 

IIACKIir 

■ccAndn- feira. 

ítixin:. 

terça-feira. 
CABliUKLM). 
qunrtn*  feira, 
PrMliaa  «ui«lu :  ITA> 
PUO  A,  no  dia  94  do 
rorreutr. 


Cotações 


ENTRADAS  E  SAH1DAS 


Ur, . . 

i^witna.  .,•••• 
Fraaeox  ..  .  .  . 
IW  urinmnjo  .  ,  , 
Krflqrot  tulato*.  .  . 
Fritteoa  belgas.  .  . 
üiildvne  idollandnl  . 
Nrniim  (Nania-el  . 
Kroqrra  (fiurrlx)  .  . 
Kroiirr»  (Dinamarca) 
i  '-jii.tr  americano  .  . 
Dollnr  canideai»  .  . 

Merco» . . 

Kblltlna  rurIMoco. 
CorOn  Tchcco  Slo* 
rnqula  .  i  • 
flúor  (Hm  lai  .  . 

i^i  .  Kainsiiiai  , 

Mareo»  I  Klnlandla)  . 
Wntjr  fPalmila)  .  . 
Yen  (Jspílo).  .  .  . 
IW  ImÍIvIim.  •  • 
IV»  chileno.  .  .  . 
Ercudu»  |  Portugal)  . 
iv**  nrmIliH»  ipa- 

peh . 

I.lhrao  fl'trÕ|  .  .  . 
Libra»  1  Inglaterra)  . 


TTnnlem,  e»se  merrndn  foi  aberto  *m 
poiltfl*  cmIimi»  com  tnriur*  m$  o  Lon- 
drea  a  WIAlKI  o  sflbre  Nova  Yinh  a  rfli 
17$)  T0. 

0  papel  particular,  em  libra,  achava 
eolloruçan  n  S2$OI)0  o  om  dnMar  a  rúli 
171030. 

Durante  n  ida,  d  merendo  Rucnaoo  pe- 
•liienn  mrllMrrln.  nbteoito-»fl  cnmhlnca  no¬ 
bre  lUmilrea  n  BttyMMi  o  *nl»ra  Nova  Tork 
a  179110: 

Af  letrua  de  rotivrliiM,  em  libra,  eram 
fdijulrlda»  n  9350(10  o  om  tlullnr  a  rPla 
17W130, 

D  niercidit  fcelma  cnlmo,  vlgdramln 
pnrt»  nt  «miupc  l.no.lrr*  o  preqo 

de  $39900  a  nobre  Nova  York  n  da  r$la 
174170  <i  pj.ra  n  eniupra  do  pupil  purtl- 
riilur  «•  de  H3$nuo  o  I7$0:in.  rcfjtccil* 
viuncnlt. 


H1AO 

»|A« 

l$ltO 

H930O 

65700 

3380 

116700 

(•Hi 

49100 

;i«koii 

179300 

175IMIO 

6Í300 

2$Oftu 


KalrA  ao  (IIa  20  de 
corrente.  4i  1$  twraa, 
pera  i 
IINTÜB. 

aaxld-felra. 

B10  UHANDE, 
domino. 

PELOTA  B, 
domlnao. 

POBTD  ALKDRE. 
eexuada-felrA. 

Próxima  aatda:  4  ff  A 
RASOU A‘,  em  2$  do 
corrente. 


Unirá  no  dia  33  do 
cerrauti.  para  t 
BASTOS, 

RIO  GRANDE. 
PLLUTAS 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

_ revEUBiiio _ 


Da  America  do  Sul  paa  Europa 

_ kk\ tciteiHo _ _ 


«7101)0  •  «M 
taj.UMi  a  «41 

Nomto.l 


«OJOOO 


1321000 

1ÍHOOOO 

1431000 

isejoni) 

1705000 


Gênova  .  .  . 
Hamburgo  . 
MRrxelh*  .  . 
Lundreo  .  . 
Souihauiplon 
Hamburgo  . 
Trloule  .  . 


Auau.lua  ,  . 

Mailrl.l  .  ,  . 
Alalnn  .  .  .  . 
Anilnlurla  Mtn, 
ArJniira  .  .  . 
Cnp ,  Narlc  . 
Orcnnla  .  .  . 


So.uthampton 
Londrca  . 
Hamburgo 
Trtoato 
Murxollia  . 
Hamburgo 
Antuorplu 
Londrca  . 
Londroa  . 
Havra  .  . 
Hamburgo 
Qlngow  .  . 


Aaturlna  .... 
Atila  Mtnr  ,  ,  , 
Uriirrnl  Oaorlo  . 
N.ptunU  ... 
Campana  ,  .  . 

Al».  AlriamlrlHo 
Ol.mpl.r  .  .  , 

lllgh.  Mrluadr  . 
Nnrrnaa  Slar  .  , 
Or.il>  .... 
Ilanl.  011,1a 
Sambro  .  .  .  .  | 


rnnro  ai.koub 


«;<|uov 


uurntr  1.117.  PHIITIIOAL 

,  u.i-:ianü  -  jj-mr. 

II.  trlrphoar  M-WM  - 

::i- oiiMi  —  I.  A.  v.  I.  Ay. 

iur»  da  paaangatmja  prlo 
.41113  (30341) 


Para  eargoa,  fralaa  a  arguroa  rnm  a 
—  R.  Vlarundt  4#  Inbuuoia  Vl-I*  —  Trta 
'  PAOIAIIEM  —  Na  Aa.  Illu  lliaiim.  t 
Biprlalrr.  Aa.  Hln  Hrna.n,  57  .  Ttl.  I 
Mio  Rranrn.  31  —  Tal.  53JM7H  -  Ro.l.nr. 


TAXAS  DE  TABEÍJ.AS 


ffnfMrdaa*. 

Iir  JflAa  1‘ceaoa 
l»n  Blnritnbâo  . 
Dfl  Natal  .... 

D«  C?ará  . 

De  Jlrrclô  ... 
Do  Tará  ..... 
Do  Hantoa  ... 


183|tK)0 


497011 

•(tSMH* 

B3I500 


49MO 

4290811 

805MJO 


HAiSTOH.  17. 
Controlo  -A"  —  Tf» 
po  4,  mnlla  1 

ffefáflMiref*J 
Ifiai  4.  |mra  entrrga 
«•o»  favurolrn.  .  . 
Tfpo  4.  pora  entrrga 
om  março  ...  a 
Tfpo  4.  pura  entrega 
em  abril  .  .  .  • 

Tjpo  4.  pura  eiilregR 
um  mnlo  .  .  . 

ff pu  4,  i»nrn  cnlrrga 
cm  Jiuilin  a  *  a  • 
Tjpo  4.  por  11  no I rega 
Cfll  lllluo  .  .  . 

Tfpo  4.  pnra  cnlrega 
cm  agnato.  .  .  . 

Tfpo  4*  pari»  cnltejo 
vai  MOtombro.  .  . 
Tfpo  4,  pum  eu  (rega 


aatambro . ,B.HS 

Eataijo  do  mercado:  hoje,  ratiiul 

terlor.  eitnve). 

Deid»  o  fecha  manto  anterior,  nll 
3  a  4  pontoa, 

NOTA,  YORK. 


1$4$0M 

$IB$000 

17B$D09 

4401000 

0121000 

0181000 


lilhraa . 

nollir;* . 

Maree*  (rrclalrr- 

marK) . 

Aliirrfls  (Kelchimark) 
Ir.ifrM  f  Vurrechuun- 
gainnrk).  ;  ,  .  # 
Frnnvoa 

1-lrn  :•  .  .  .  .  . 
I'fW  argentino.  •  . 
rbe  uhiguiífo.  • '  • 

1  H^-etitA  .  ,  .  .  • 

l.el.  afct.a 

rmucoa  RuloxiA  .  • 

Zlutv . 

Yen  (Jopáo)  .  .  .  • 
Hldtllng  Atiitrldco.  . 
CorOaa  aluraqulai.  . 
Cnrdoa  dlonmoraiio- 

ta  a . 

Escudos  .  .  •  •  • 
Cordas  aueraa  .  •  • 
Belglra  touro) .  •  . 
Heliflca  fpavel)  .  • 

Flori  11  a . 

feao  cblteoo.  .  .  . 


Kceh*  mea- 
to  anterior 


CAMARA  SVND1CAI  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

nunfio  omciAT,  pr  cambio 


[■5MH) 
13147 
1S470 
457.10 
6$i*r « 
29l(i.« 

S1S3 

r.çuso 

:»83JU 

B»or.n 

39300 

67(1(1 


lloje  .  Kcchanien* 
ffeflAamcnfn  4  to  ooterlor 

Confio  to»  do  Mo 
Café  iwra  «n trepa  em 

marco . $.09  8.10 

*'nfá  para  enlrega  em 

maio  .....  $.26  2.27 

•'ntt  para  entrega  era 

Julbo . 5.38  5-41 

Café  pnrit  enirec*  em 
aetembro  ,...$. $0  5.52 

Venda*  do  dia  .  .  .  3.0CM1  $.b(K) 

Ralado  do  mercado:  boje,  «ipcuaa  ca- 
Uivei:  anterior,  «alarei, 

Deado  o  fechamento  antcrlur,  baixa  tlc 
1  a  2  pouloa,  pnrclxf. 

HAVRE,  17. 

noje 

Alirían 

CafA  para  entrega  em 

. . 

Cafê  «ura  entrego  em 

maio . 

*'aí4  para  entres*  em 

Julho . 

‘Jjfé  pura  entrega  em 
aetembro  .... 

Vendne  . 

Kalfldn  do  merendo: 
terlor,  enlmo. 

Desde  o  fechameoto  nntcrlnr, 

1)4  a  1  franen. 


Baldia  . 

Btock  e  tu  31  . 

LI  VER  TOOL,  17. 


norto  /ilcyr» 
LtiKünji  .  . 
Porto  Aloure 
Porto  Alegre 
Uuonoa  Alr«x 
Buenoa  Alret 
Porto  Alcgr* 


CAbedello 
Bfclãm  . 
M3cAo  . 
BelÔni  . 
Macelô  . 


Ararnqnani  .  .  .  . 
Prudente  de  fllar/ieo 
Artienri'  ...... 

Ilnlaihé  . . 

iBieANDU*  ...... 


StiUOO  511300 
319000  219WO 
219080  313080 
203300  203MO 
203500  201500 
209200  203200 


Anterior 


22O6M0 

ÍIIKOO 


Eatavel 

H.30 

6.13 

0.13 


.Mercada  .  .  .  .  .  Ãp.  cü 
Máo  1'eulfj  Falr  .  .  0.2H 

PcrnaitibiH'0  l'alr.  .  0.1$ 

\lacelii  fiilr  ....  0.13 

American  Fullf  llld- 

dilua . 0.18 

American  Kuturea,  pa* 

rx  março  ....  5.60 

American  Fui  urra,  pa* 
ra  maio  ....  5.00 

American  Futurei,  pa* 
ra  Julbo  ....  8.71 

American  Futurei,  pa¬ 
ru  outubro.  ...  8.49 

Dldponlvrl  brnatlelrn.  baixa  de  2  pon¬ 
toe. 

DHponlrel  americano,  baixa  da  2  pou- 
toa. 

Termo  americano,  baixa  dc  2  a  3  pon¬ 
toa. 

LIVKBFOOL,  17.. 

Bojo  Fecharam 

ferAaiJtMilo  to  anterior 

American  Tuturei,  pa¬ 
ra  março  ....  $.02  5. 02 

American  Futures,  pa¬ 
ra  maio  ....  B .  83  5 .  W 

American  Foturee,  pa¬ 
ri  Julbo  ....  6.74  5.74 

American  Fotarea,  pe¬ 
ra  outubro.  .  .  .  5.61  5.31 

Mercado  Coraraerclo  do  caracter  nor¬ 
mal.  Oi  bxlxletaa  eelio  *e  cobrindo. 

Desde  o  fechamento  anterior,  inalte¬ 

rado. 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


8/f.ftUrirCfl  •  •  v  . 

M  rnrli . 

luitlo  ...... 

HcMiikdba  .  .  .  • 

âllemxobe  Irtlcb- 

mark) . 

Alli-manba  (Varra- 
ehnnnssinark)  .  . 
'  UcB|ianb*  .  .  .  . 

*  Uclglca  (onro)  .  . 

*  Bélgica  » papel).  . 
1‘ortucel  •  •  • 

*  Siiímii . 

M  Novn  York  .  .  . 

*  Huti-tS  .  •  «  • 
Norurpa  .  •  ■  • 
Dinamarca  .  •  • 
klnntevIdCo  .  •  • 

"  rtiiMins  Aires  ,  . 

*  Holtnada . 

"  Japilo  ifen)  -  .  • 
'  Tcfaeco  BlotnquJa  . 
'  Togo  Slavla  .  •  . 

OaaadA  .  •  •  ■ 
‘  Flnlandla.  «  •  • 

*  Áustria  .  •  •  •  • 


$73515 

5772 


—  11*41(1 

9?&l  n  $759 

—  4*410 

—  1333 

33025  a  2$ttt0 

113700  a  119*00 


Veni.  ComW» 

Obrlffnçcca  do  The* 

aonro  0  021)  .  .  .  8833080  R02ADC9 
Dltaa  (1830)  .  .  .  1:000$  M&$003 

Dltaa  do  J832  ...  —  8983000 

Dltaa  FcrroviarJaa  .  1:000$  097$000 

DlUa  de  2.*  emlasRo  —  _ 

Uulformliúdoa  da  ra. 

1:000$ . 7<17$MO  7«J|i»50 

Dlveraua  iUnloaCex  da 
1  ;000$,  nora.  ,  .  7803035  7833009 
Ditas.  i*ort.  .  .  .  740$0flA  7389000 

Empréstimo  de  10413  ?10$OGU  7003000 
Rcnjustamcnlo  de  rn. 

1:000$,  c/  4  cou- 

|X»«R-- .  —  744KWI 

Dito,  c/  3  couponn  .  120$nnfl  7lA|iyj0 

Dito.  c/  2  cou]Miua  .  0936005  0038009 

&  do  Espirito  Binto, 
de  l:0l»3.  9  tf  ,  9103000  ~ 

Dlto  de  U  tf.  .  .  0403000  — 

Itlo  de  1:00113,  8  tf  8503500  — 

Dltaa  de  500$,  9  tf  4003000  3S3|M6 
Dltaa  da  500$.  6  tf. 

port .  —  56033000 

Dltaa,  nom.  ....  —  8901006 

Rio  (Popular).  4  tf  1038000  1  019000 
ü,  de  Pernambuco  de 
100$.  5  tf  .  .  .  973000  953000 

E,  de  São  Paulo,  d* 

2003.  5  tf  .  .  .  1021000  1013300' 

Minas  Gemei  de  ra. 

1:000$,  B  tf ,  nom.  320$000  6159000 

Dltaa,  port .  —  OSOfUOO 

Dltaa  de  1:0009000. 

7  tf,  port.  ,  ,  .  ?aO$UOO  718$OUO 
OIU*  de  200$.  $  tf, 
port.,  1034  .  .  .  laiBT.nn  13,13353 
ObrlgKçCea  0«  1  :ODO$ 

0  tf  ....  .  013)005  6033009 
UunlcJtuies  da  1004,  . 

L'  20 .  —  4108W 

Dltaa,  nwn .  —  3803000 

DItna  ile  1006.  port.  —  1411000 

Dltaa  nom .  —  i:<5$000 

Dltaa  da  1914,  port.  —  14t)90f>0 

Dltaa  de  1017,  porL  —  IMlOOO 

DItna  nom .  —  íaoiOOO 

Dltaa  de  1931  .  .  .  1005005  11445000 

Dltaa  (lotea  mludos J  1C73000  1053000 

Dltaa  de  1920,  porL  1403000  133|0DD 
Dltaa  decreto  1.535 

(Lacoel-  .  .  ;  .  —  13.H$0F0 

Dita*  decreto  1.018 

(Lagoa) .  —  1B21M0 

Dltaa  decreto  1.066 

(Custei lo)  ....  1623050  lOlfOfíQ 

Dltaa  decreto  1,033 

(Lrri) . 

DItna  ( titulou  defini- 

tivoa) .  —  1448300 

Dltaa  decreto  2.083 

(Lfra)  .....  1059000  1831005 
Dltaa  decreto  1.050  —  1331000 

Dltaa  doercto  3.264  1029006  1H19000 

Dltaa  decreto  2.336  —  1629001) 

DItna  decreto  2.007  —  1601000 

Dltaa  da  Belto  HorT- 

xonte*  da  1 :0U0$, 

7  tf .  —  688990$ 

Dltaa  de  Petropelle.  —  1708000 

Dltaa  de  Porto  Alfl- 

gra  da  500$.  8  tf  480$000  4501000 
pitos  Uraratabj.  de 

1:0003.  8  tf  .  .  0501000  810»000 
//uncoa : 

Braull.  ...... 

Mercantil  do  Ulo  de 
Janeiro  ..... 

Pnrtugucx  do  Brxall. 

Dltaa,  nom . 

Funcclonarlo»  PobU- 

coa . 

. . 

Camraerdo.  .... 

Oamp,  de  Teflftfcii 
America  Fabril  •  .  . 

Manuf,  Flunilnenae  .  _ 

Alllancn .  609006  — 

Petror*olltina.  •  .  •  1003000  — 

Eaperançu .  —  205IOCO 

Progrceon  Industrial.  —  240300Q 


Da  America  do  Norle  e  Japão 
_ KfcjvKiimino 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 


0 tu  Mitubrn 

Vendne  ».»•»•  —  , 

Estudo  do  merendo:  boje.  pxrftlfssdo ; 
anterior,  parnljxxdo. 

8ANTOH.  17.  ,  . 

Rsludo  (l«  merendo:  boje.  ealneal:  an- 
(rrlar.  HtttTili  mrMlo  dia  no  anno  N*' 
sflrtu,  fsluvel. 

N.  4,  disponível,  por  10  kllaat  boja. 
1752051  aiilurlnr.  IT3200;  neimo  dh  no 
utin«i  1'osmido.  17S10D. 

Kaiiiitrqura;  liojc,  5.409  aarcaa;  ante¬ 
rior,  12.221  sarrna ;  mc*mo  dia  no  sono 
posiadu.  22.21)2  oxeexe. 

Rutrediis  nlA  A*  2  hora*  da  tarde: 
boje,  31 .788  eacrni:  anterior,  34.827 
anccAs:  mesmo  dia  no  anno  postado, 
28.738  saccae. 

ExIstriKln  dc  honlera  por  embarque; 
2.241.181  enrci»*:  anterior,  2.210.114 
Aoccos;  meamo  din  no  anno  posixdo, 
1..73S.346  eiiccai. 

Buccaa 
1.12$ 
804 


Fechamen¬ 
to  nnlerlor 


V apure*  |  Tuna.  «  k.  <ali 


JalutniAn  .  .  .  4  626 

VriMiimi  |*rlm-e  10  05(' 

Vniarunfn  ...  934 

llelisuil  ....  8.34Í 

Jiilimitda  ....  4. 621» 

TauhntA  ....  6.0DD 

houthrris  Orou  ,  10.000 


Nova  York  - 
Nova  York  . 
Novn  Orleana 
Novn  York  . 
Nova  Orleana 


Wextrra  l*rlnce 
Paraaraafo  .  . 
Iirlnlhn  . 
Arnrrlrn  l.rKlaa 
nnrliisrrnn  .  . 


—  HAÜIOO 
I73ISO  0  176250 
1514$  n  13110 


l«lbra». 

Dolhr. 

Fráiwo» 


124  %  123  tf 

3.000  1.000 

boje.  eeixvcl;  an- 

alln  de 


—  9$S7HII 
173IIO  a  173100 
1SUI  a  1SII3 


Lihrni. 

Dollar. 

Franco» 


HAVRE.  17. 


Ferbumca- 
lo  anterior 


MERCADO  OFFICIAL 


CURSO  DE  CAMBIO  LIVRE 


O  Rxuro  do  Hrasll  «fflxon.  twatara. 
pxrx  cobnaçae  —  mercado  nfflclal  —  a 
•dinDIçlIa  d*  latraa  d*  eobrrtura  «•  u 

tas  segulotca: 


fialdiTi: 

Parn  R  Europa  .  .  . 
Para  0  Rio  da  Prata,  etc. 


NOVA  YORK.  15. 

Hoje  Fecha  men- 
Fecáameafo  to  anirrlar 

American  lildd  1 1  n  | 

Dplanda . 11.70  11.00 

American  Kulurex,  pa¬ 
ra  março  ....  11.20  11.30 

AmrrlcflD  Fuluraa.  pa¬ 
ra  raalo  .  .  .  .  10.80  10.87 

Amerb  en  Future*,  pa¬ 
ra  Jalho  ....  10.50  10.08 

American  Fniurea,  pa¬ 
ra  outubro.  ...  10.21  20.32 

Mercado  —  Afrouxou  depola  <tx  aber¬ 
tura  e  cenlloaou  ainda  mala  frouxa  du¬ 
rante  Q  dia.  devido  Aa  llquldaçôai. 


S/ Londrca  •  •  •  •  - 

M  KnJIa . 

*  Pari» . 

*  Portugal  .... 

*  Allemuuh»  trelcb- 

mark)  . 

Alt  »«ii  aba  tC- 

Mark) . 

«'i-ihNnha  (Vcrrt- 
L-bnuagamark)  .  . 

Miriiutithi  1  refle- 
termark)  .... 

*  llelglni  («raro)  .  . 

*  Delglfn  (papel).  . 

M  Kuflfln . 

"  SuIshk . 

*  Despunha  ....  - 

llamtrh) .  - 

*  Tchcco  Bloriquia  .  *  - 

*  lliiiiuna  .... 

'  Surrle  .  •  •  • 

Pnloiile  •  ■  •  •  •  * 

*  Flnlurxtla  ,  ,  ,  , 

'  Norurxa  .  •  •  • 

*  Dlnaiunrcn  .  .  •  . 

*  Nora  York  •  •  • 

*  Montevlillo  ... 

ituflin*»  Atre»  l pe¬ 
ão  ouro»  ....  - 

(kieiifl*  Alrea  (pi- 

eo  papel) .  ... 

"  Rflllnoda  ....  - 

*  JapAo  (fen)  ... 

"  Auatrla.  .  .  .  . 

.  *  Kunmnlt  ,  .  .  . 

*  Anslralla  ... 

*  Yu|0  8brla ,  .  . 

*  PfllflOlB  .  •  •  • 

*  Chile . . 

13 

*  ••  “  'VOEDAâ’l 


853157 

13147 

11440 

$737 


Fortaleza  • 
Fortalexa  . 
Buenos  Alrea 


Pais  America»  Afrnar» 
l*Qunlr  .••••••. 

C^iiiilor  ...  .  .  *  .  | 

Fnn  lairrlroí  Alrirar» 
Pniuilr  ........ 

Condur  ........ 

CnniAur  ..•••«•• 

Pnnnlr  . . 

I*nr»  America»  Alrieav» 

Cniidiir . 

Condor  ........ 

(  umlnr.  I.aflhiina»  .  .  , 
Air  Frnnre  .... 

Ha»  Antrrlrnn  Alnvayi 

Condor 

Air  Erniira  ...... 

Pnnnlr  .«•••••• 

Pannlr  ........ 

Condor  . 


cSstados  Unido* 
Porto  Alegre 


8.  r.\tir.o.  17. 


«  1 11 128 
(383671) 


Lnndree 


HoJ»  Anterior 
Bncc 0»  SoflCM 


Dcbile  n  fechamento  anterior,  alta  par¬ 
cial  de  *14  francos, 


Hu  .nos  Atre» 
Pará  .... 
Porto  Ategr* 
Forra lexa  . 
Fortaleça 
Buenna  Aire» 


Em  Jimiflalif,  pela  Es¬ 
tro  <U  Peullxta  .  .  . 
Em  8.  Paulo,  pvlx  La- 
(railit  Soracnbanx  .  • 


Rurop» 
Chllo  . 


I^nilrei 


I.ONDRKff.  17. 
tfcrcfldo  df«pon1ul. 


Pane  .  .  . 
KxU»  .  .  . 
Niiti  York.  . 
Helglte  (ouro). 
Hclpli-fl  Ipopflll 
Poriiual  -  .  . 
Allrmnnba  .  . 
(Tntlnndn.  .  • 
AI«nlfVld6o  .  . 
Bii^n>«s  Alree 
papsll .  .  . 
Hui-iin»  Alree 
ourol.  .  . 
6-ilssa ,  .  .  . 
Ifcsnunha.  •  • 


Porto  Alegre  . 
Estado*  Unido* 
MbiiAo*  .  •  • 

»'orin  A.Txra 

Burop*  .... 
Porto  Alegre  . 


lUnpr-Hlvtt 


Bur  pa  .  .  .  . 

Chile . 

B^fndo»  Unidos 
Porto  Alegre 
Riimiui  .... 
MnnAna  .  . 
Porto  Alegre 


ASSUCAR 


Deede  o  fechamento  anterior,  baixa  de 
9  a  12  pontoe. 

NOTA  YORK.  17. 

Hoje  Fecharam- 
Jbsrfuro  to  anterior 

«raertcnn  Futurca»  pe¬ 
ra  março  .  11.32  11.20 

Arovrlcan  Futurea,  pa¬ 
ra  raalo  ....  10.60  10.08 

American  Futurei,  pa¬ 
re  Julho  ....  10.58  10.50 

âmrrli  on  Fnturea.  pa¬ 
ra.  outubro.  .  .  .  10.23  10.21 

Mercado  —  Coramcrclo  de  caracter  nor¬ 
mal,  devido  oo»  pedido*  doa  commerclan- 
te».  Comprai  do  catrangelrn. 

Deede  o  fechamento  anterior,  ftltn  dfl 
2*4  pontos. 


reço  do  tfpo  4.  8u|»erior. 
Santos,  prompto  pura  em¬ 
barque . .  . 

is  *,  «u»  l.vim  7.  Ulo.  prom- 
pto  por  enibaniue  .  .  .| 


Chllé  .... 
Alatfo  Oroxao 
Bolívia  .  . 


83760 


Pmiri-lonou  o  merendo  disponível  dreee 
prodm-to,  liuntem,  etn  poitçAo  eustentada 
o  com  regalnr  procura.  D»  preços  0I0 
Hccuaurem  ntodlflceçlo. 

Movimento  do  Mercado 

Stock  anterior .  56.294 

MOVIMENTO  DO  DIA  15 


T elegramma  financial 


SANTOS.  17. 
Contmto  •'A"  —  Tf- 
po  4.  molle: 

Atirrturu 

rjpo  4.  para  (iiifrrga 
em  rev-relr*1 
Tfpo  4.  pars  entraga 
em  luar-.o  .  •  ■ 

tfpo  4.  >*r»  oflirefls 
em  abril  .  .  . 

ff pe  *,  nati*  (ãl*P 
em  ntalu  .  .  »  . 

rjpe  4.  narx  entrege 
cm  limbo  .  .  . 

Pfpe  4,  para  wtirgi' 
cm  Jqilrn  .  •  • 

1'fpo  4,  pata  imtreg» 
em  rtgosto  • 

>fpc  4.  nars  cuticQi 
em  setembro.  ,  . 
ryp«  4.  min  entrega 
•  em  uiitiihra.  ,  .  • 

Voiidd# . 

Eetwdo  do  mercado 
anterior,  pirxlfxado. 


BEGtTNDA  BOLSA 

Dm.  da 

ror  to  kitoa  oofoçdo 

V.  O-  anterior 

*mclro.  .  .  1  l$::uo  116105  —  $100 

urra  ....  119325  llfclOO  -  $030 
brll  ....  119430  UÍ400  -  $07fi 

aln  ....  119176  11)425  —  9023 
rabo.  .  .  .  116300  110(50—6030 

Jlbfl  ....  119430  116430  -  6050 

Vradnt:  4  306  anrcaa. 

IX  a  do  do  mercado,  ««(nrel. 


1336000  1  34SMC 


0^9311 


Frrhamcn- 
to  nti terlor 


LONDRES.  1 7. 


DINHEIRO 


KlttllRl  2I1371H- 


Fechamento 


An  terlor 


211000  213000 


TAXA  PE  DESCONTOS 


1  >«••!«  t  do  raea 
Haldns  .... 
Doada  1  damos 
StocU  actuul  . 


t.oadre»  . 
Sftrn  York 


l>o  .«miei  da  log la  lor ra 
Uc  Hsimx  da  Fraaca  .. 
*Jc  Hitacv  da  ir*ila  ., 
D-i  itAflro  d«  tleapanha 

rttaaeo-m*  «Alleaanba 
l#mdr«-e  ire#  ra^or» 


f.  PAULO,  17. 

Couipr.  Fefld. 

Cntco  chamada. 

Alfodfo  para  antroga 
em  íevaretro.  .  .  —  531500 

AlgodAo  parn  tatrega 
em  março  ....  —  57 $000 

AlgodAo  para  entrega 
am  abril  ....  539700  503300 

AlgodAo  para  entrega 
•m  mato  ....  B$$300  669000 

Algodão  para  entrege 
em  Junho  ....  —  859600 

AlgodAo  para  entrega 
cm  julbo  ....  —  53$SOO 

Algod.to  para  entrega 
em  agoito.  .  .  .  549500  339600 

Algodão  para  entrega 
•m  aetembro.  .  .  —  — 

Algodilo  peta  entrega 
I  era  outubro.  ...  —  — 

Vendai:  0.500  klloe.  Mercado,  fraco. 

B.  PAULO,  17. 

Compr.  Pe*«f. 

FecAoiueafo 
Aluodan  para  eutrega 
am  fevereiro.  .  .  639500  68$000 

AlgodAo  pera  eutrega 
rm  tnarço  ....  509000  689700 

AlgodAo  r-arx  entrega 
am  abril  ....  —  BCfõOO 

AlgodAo  pera  eotrega 
am  raalo  ....  559400  309000 

AigodJo  para  entrega 
em  juobo  ....  659300  659700 

AlfoaAn  mri  entrega 
«ra  Julbo  ....  — - 

AlgodAo  pera  eutrega 
era  agoito.  ...  — 

AlgodAo  para  eutrega 
era  Setembro.  •  .  639000 

AlgodAo  para  entrega 
era  outubro.  ....  539000 
Veada* :  500  kllna.  Mercado,  fraco. 

RECIFE,  17. 

Eetado  do  mercado:  boje,  flrta*;  an¬ 
terior.  firme. 

Hoje  Anterior 

Prece  por  15  klloe: 

Preço  de  1.»  Bortt, 
readedorte.  .  .  . 

Preço  da  1.»  Sorte, 
compradora* 

Bn  trados: 


Yiffloo  lismjo 

219(130  215000 

'•<>?3l)(i  SfiSHiiU 

2US30U  205300 

2U5200  203200 


Cotações 


616130 
IISUIO 
ir«$ 
3'i.tu 
1$0(Nk 
1931(0 
952b 
KfHtÚi- 
ISV10 
$6778 
895  7$ 
ftinJM' 


l.ondrca  . 
«Nove  York 
Perla 
Italln 
11’illandA  . 
Ilxsiienlta 
Pirrlogal  . 
AMemnnhs  , 
ttflltfica 
Rulssa  ,  , 
A  fUHU  tlDR  . 

JliwiNtIHo 


Fechamen¬ 
to  xntedor 


Itranco  crfital.  Da 

. . 

Dito  de  Rerglpe.  . 
Dememnia  .... 

Woacavo.  .  .  .  •  « 

l|»»r*flnlli'«  .  . 

MOVIMENTO  DE  1  A 
FEVEREIRO 

Untradni : 

Oe  Pernambuco  ........... 

De  Campes  . . 

Do  Minas  . . . 

Do  MactiA  . . . . 

Do  Sergipe  . 


Abcrtnro 

Cortiruív»  di»  Mo 
•  11 U  Mira  entrego  *m 

março . 

>f$  imrn  entrrux  «rr 

mulo . 

•;nw  num  catrega  «m 

julho . 

CafA  tiara  eotrega  em 


471900  â  451301] 
469000  a  K4U0U 
Nlo  bx 

819000  a  8X900U 


r^.mpra 
i-  P' venda 


4009000  3959UU0 

—  431)1000 
nosoon  10)1000 

1003000  — 

—  ROJCOO 

—  6701000 
1IOSOOO  1005000 


l.lbrae  louras  .  .. 

Libra*  fpapol>,  ii»  ^ 
l'|!flctaa  (papel).  .  .  t  .  . 

iJbrjí  ,xiil  afvlainá  (papel).  , 
Itrlchemark  (papo!)  .  V. 
Doirar  americano'  (piipoll*  .  r, 
Hflllar  ruuail-nre  tpapell  .  • 
Frndco  aiiltoo  (papel)  .  ,  . 
P«*o  argentino  (pnprl)  .  .  . 

Minar  ipnpel) . 

Frnuco  frnncca  (papel)  .  •  . 
1'eso  tirnsusyo  (p«pfi)  .  .  . 
Florim  Ipnpol).  .  .  .  ,  .  . 

Yen  (pnpcl) . 

iJarAn  din  d  mu  muna  (papel)  . 

Escudos  (papel) . 

Hbllílns  oóafrtõca  »  .  .  .  . 

Wrn  (pnpel) . 

Frnnco  belgn  (pairai).  .  .  # 
Corôa  siiecfl  (pnpel)  .  .  .  . 

8  oi  ei  (papel) . 

Corfta  atnrnqiiln  (pnpcl) .  •  . 
Uarfla  norueguexx  (pnpe))  •  « 
iMuar  1  papel l  .  •  • 

••*■««*  inanelt  .  .  «  ■ 

Peso  holirtano  (pnprl)  .  •  • 
l'e«o  efallono  (pxpell  .  •  •  • 


-••odres  Cambio  sob.-e  Hruxellat,  • 

,  fiai*  nor  I  . . . 

4«nova  -  .CbriM*  sehre  Loodree.  I 

^  rl»l»  por  *  . . . . . 

ttadzld  —  Oamhla  snhre  l-oolrso,  I 

vlata  por  <  . . . 

Janora  -  Cambio  subre  Parta,  è  vUla 

001  1O0  Fea.  . . . 

(«Uboa  -  Cambie  eohre  Londres,  6  «dela 

<t 'rands»,  pnr  I  . 

Lisboa  —  Cambio  ti»hr»  f«ondrei,  f  Hef» 
ft/eomnra)  ooe  I  . . 


boje.  pnrnlfendo 


5S(iOO 

17$2'J3 


CABO 


21090C6 

2005000 


Londres  . 

Nnv»  York 


de  entradas,  emharqnes  e  existência  de  cafè 
na  prnrn  do  Rio  de  Janeiro  em 
17  de  fevereiro  de  1936 


COMPRA  OF  OURO 


Honrem  fl  Honro  de  Hrssl»  atflxoo  pa 
a  compro  de  •<!«!  fina  I  (*'$71  IWI» 
preço  •!«  I U3300.  por  çramlna. 


LONDnER,  17. 


Stock  exchange  de  Londres 


tOOfGCd 

S3ÃN00 

455000 


FcoAflinrafo 
Aaxncar  para  entrega 
cm  mnrço  .  .  .  . 

AiBut-ar  iiara  eatrega 
em  rcalo  .  .  .  • 

Axsucrt  cara  entrega 
em  agosto.  .  .  . 

Aasucar  pera  entrega 
em  outubro.  •  .  . 


O  Honro  do  Brasil  romproa  ouro  f1o« 
d«  uiinntidade  argulnte: 


LONDRES.  1T. 


1'ilnlus  brasileiros 

FEDERAES: 


Knntc-m.  .  . 

Ata  o  dia  |f, 


Anterior 


651600 

559400 


NOVA  YORK.  14. 

Hoje 

FfloAasienlo 
Aieursr  psra  entrega 

om  março  ,  ...  3.38 
AaauL-ar  para  entrega 
cra  maio  .  ...  2.87 
Aaaucsr  nora  entrega 
em  Julbo  ....  2.08 
Aaeiirnr  para  entrega 
ma  eetembro.  .  •  2.86 
Mercado,  eetavel. 

PcMl*  o  fecbamrolo  anterior,  baixa  • 
ntta  perclal  do  1  ponto. 

NOVA  TORk7i7. 

Boje  Fecbamra- 
Atieri ara  to  salarlor 

Aaaucar  para  entrega 
em  marco  ....  2.30  2.33 

Asauesr  para  entrega 
era  maio  ....  2.30  2.87 

Aeaurar  para  entrega 
cra  Julbo  ....  2.37  2.8B 

Asflui-ar  narn  entrega 
rtn  setembro.  .  .  2.36  2.30 

Mercado,  eataeel. 

Desde  0  fechamento  anterior,  balai  de 
I  ponto  parcial. 


—  6101005 

1835000  1841000 

—  1621040 

1938030  — 

—  20011)00 

—  21010» 


FandlDR.  0  %  . . 

Nove  Foodlog,  1914  «olt 
CanvervAo,  1*10.  6  tf..,. 
Krapreitlma  de  l*J8,  8  % 
Funrilna  de  1H3I.  5%,  40 


Fechamen¬ 
to  anterior 


RESUMO  OO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


ESTADUAES 


SANTOS,  1T. 


DlitricL»  Vederai.  otf  .. 
Rio  de  Jatiriro.  1*27,  1  tf 
Bahia  1*20.  6  tf........ 

Fará  6  tf  . 


A’«  10  liorns  rt»  manbB,  0  3nnco  do  Brasil  comprara  a  libra  a  $7|430 


•  n  Oiillnr  l»  H$B10. 


IA  r.  üeotral  4a  BrioJI, 


Câmbios  estrangeiros 


ritiilos  diversos 


Hegalador, 


529000  525000 


LONDRC8,  17. 


inflo  Boulk  America  Bank.  Ltd  (1* 
tegralixadol  ..................... 

ttanx  oi  l«aodao  A  loatb  America.  IM 
ttraiutlan  CractluB.  I.lgbi  A  Povar  Oo., 

LUJ  <•»  . 

draxlllai»  Warran*  Agenef  A  Ftnuee 

Oo.  LU  \l)  . . 

jaftiei  A  wirelHs  Ltd^ru*  Skareol.. 
Kofai  Hall  flteem  l'Jck«i  Üp.  Mi..», 
imperial  Qbemlcal  Industrie*.  Ltd...,. 
(«eopoldlna  Hatlwif  O».  LM.,  nora 
emleaflo,  8  %  lerm  Drb.  1143  .. 
uofd  *  Bank,  Ltd  ("A*  Abarail . . . . 
Hlo  di  Jaaelro  Oitj  Irap.  Oo,  Ltd..». 


Anterior 


B.  F.  Leopoidlfli. 

rahftUfffB.,  ,, 

Regulador..  •«  • 


üeide  honrem,  aaccoa 
da  60  klloe  .  .  . 
Dfcida  l.e  do  setem¬ 
bro  p.  passado,  em 
•acros  d#  80  Mi  los 
ffrpur  (apto; 

Cara  Ulo  de  Janeiro. 

Urdo»  de  180  kUo» 
Pari  Bautoe,  fardoa 
de  180  klloi.  .  . 
Para  Llvcrpool  fardoa 
d*  180  klloa  .  .  . 
Para  outro»  portoa  da 
Europa,  fardoa  da 
180  kilerf  .... 
Para  Ulo  Grande  de 
Bnl.  fardoa  de  180 


CONCORRÊNCIAS 


,\iiea  rnrfe  A  *t»ta  rwi  I 
•  tUt*  X1  I  . . 
*.-d»lo  1  n#r*  i«x  1 . . . . 
cari*  è  ou»  soi  a.,., 
i.tsiioa  fe  n*»»  txji 
Moriitr  e  mu  pi»i  I  . ., 
an.et*-fdan»  »  <i»t#  pna  I 
H»n»s  A  viera  pui  c  ... 
K-fls#na»  4  ■(•(*  voi  I*. 


Dh  10  —  Dlroctorla  de  FauniU  d» 
Mlnlelario  da  Marinha.  p»rs  0  forard- 
mento  de  atfcoallloe  a  tnsllbenie  PU* 
pbiircnacla  a  laboratorlo. 

—  P.ri  0  •  '  ‘  '  ‘ 

racnlo. 

Dia  10  — 
bro,  para  0 


fornecimento  de  oídlci- 

Eacola  Quídm  de  Kwl* 

_  _  fornedmcnlo  dot  arUs« 

conetnntea  doe  grupos  1*5. 

DIn  1B  —  Depnrtamenlfl  de  CoofWl 
da  Prefeitura  Municipal,  pnra  o  foet*- 
cimento  doa  arUgoa  coaitentea  doe  !«• 
poe  0,  24  a  2.  .  . 

Dia  19  —  Aprendiiado  Agrícola  d*  & 
na»  Qoraoa.  para  o  fornecimento  de  C* 
nvroí  e  Unha. 

Dia  16  —  Estrada  da  Ferro  de  Goyi«- 
para  0  fornecimento  de  materlieo  «•  •*' 
pcdlcot*  •  pbotocrapbleo. 

—  Par»  0  fornecimento  4»  mxIertMi 
Olecreoi. 

Dia  10  —  Inapectorla  Federal  dti  *> 
iradaa  da  Ferro,  para  0  fornecimento  «■ 
•lormentee,  lenha,  raolrfiea  p«ra  o**1  1 
i-flsle»  toJegrapblcoa.  ,  _ 

Dl*  20  —  Quxrta  Brifiadi  d» .  1»°? 
(«rio,  Quartel  ncrcril,  para  0 
mento  de  artlgoe  do  eípcdDotc,  coraWJ* 
Uto)  «  peçaa  aobraMlenle*  par»  xatao*1 

DJa  20  —  Serviço  d«  Fomento  da  Prj; 
•iucçlo  Vegetal,  para  0  foraeclnacoto 
arlliroa  conitantaa  do»  grupoe  1  a  1L 
Dia  20  —  Co  11# pio  Pedro  lí,  V*  1 
acrvlço  de  lavagem,  csiomrcido  « 
corto  d*  roopa.  . 

Dl»  21  —  Dlmturla  da  Fexcndi  «* 
Mlnletcrlo  da  Mxrlnba.  para  0 
mento  do»  artlgoe  conatantei  doe  grup*" 
57  •  01.  „ 

Dia  21  —  Estrada  de  F#rro 
•lo  Uraell.  para  0  fornecimento  d«  «sjj* 
clectrL-a  (força)  As  offlcloii  de 
(3*  «Helelo),  «m  Volença.  _  _  . 

Dlo  22  —  Eactila  de  Mina»  d* 
vrrsldsde  do  Rio  dc  Jaerlro.  pari  0  ^ 
neclmenlo  de  meteria)  Ç»ra  lebortlorw. 
gaMnclf.  offleina.  clc.  _  4-, 

Dia  22  —  Primeiro  Grupo  de  Aro 
ll.srla  do  Ooeta  e  Fortalflia,  P«r*  0  w* 
nerfmcnlf  doe  arllgoa  conftintís 
srupo,  I  I  IS.  .  A.  Ir. 

nu  s:  —  rrlmrlro  Bfirtnifnl®  « 
llUitrl.  HuiiIimJ..  p*T.  >  liut.lutlo  "• 
\!nm  oUaUt.rl..  . 

IlU  13  —  Fflbrira  (tf  C«( Hi«  f  Í.WJ- 
rortalrlf.  para  «>  fornecimento  an 
Co»  cflii‘(antes  c!o«  sru?"*  16  f  u 
Uh  2$  —  Deposito  Ctaltal  dc 
terlnl  Vrlerinarlo  do  Eicrrllo.  r^rf 
fflrniHltnruio  dou  nrllge»  c«iii»ta«tc» 
irnme  1  a  10.  .  n, 

Dlo  27  —  1’rpnrtaicPHfli  de  ' 
ds  Prefeitura  Muoldpal  para  «  ur-r 
rlinrnto  d*  3  nicsoe  dc  operaç**'*- 
7859000  _ 

7601000  CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

7339000  TRANSFERENCIAS  DE  AFOLICM 
7409OOO  Aa  mMIaa  daa  cotaç5«»  d**  «Wj 
da  Dirlita  Publica.  CornKlda»  l«“  “ 
marx  Bjodlctl  A  CaUa  do  Amcrtuxç** 


RECIFE,  17. 

^ledo  do  mercado:  boje,  firme:  ante¬ 
rior,  rslntel. 

Prtço  por  IS  klloe: 

Uiina  da  Ia:  boje.  109300;  anterior 
108500. 

Dsiaa  de  2a:  boje.  91760;  tahrlor, 
09750, 

Crgataei:  boje.  MB25 ;  anterior.  69823. 
Demeraraa:  boje,  73000;  ontarlor. 
79000. 

Terceira  Sorte:  boje,  49760;  anterior, 
41760. 

Bomenoa:  boje,  $$800  »  09000:  xote 


Anterior 


.ONDRES.  17, 


Fecha  meu  lo: 

U»i>uu  «».-»»  fork  I  riaf*  oov  4.. 
P  Jenova  »  rfr*  oo»  4,.,.,. 

fl  AlvdrlO  I  eleta  poe  . 

*  Pari»  I  vlata  oo* 

6  Llshue  I  «Iara  mi  I...... 

Bsfftlm  4  etiD  do?  I...... 

AmiteMim  A  «»»ta  poe  4. 

9  Bem»  A  eleta  poi  4..,M. 

•  HrasHIa»  é  1U14  0OT  fl..s. 


Titulas  estrangeiros 

ttmpreit.  da  Ooerrs  Rritxnalotf  f  Vi  tf • 

1027/47  . . . 

^ootila.  Otftf  . . 


oumrnos:  noje.  m  opwu;  aaie- 

rlor.  6IBOO  a  69000. 

Brutne  Beccoa:  hi»J«,  49000  •  4|20O. 
anterior,  49000  »  4$200. 

1  Jfnlrodoe : 

HoJ*  Áateriot 

Deede  boctera  em 
aaccoa  da  60 

klloe .  37.100  11.030 

Dr«de  ],*  de  ee- 
tembro  p.  p»»> 
eadfl.  em  aae* 
roa  de  60  kl* 

)«9 . S. Ml  .200  8.774.100 

i.rpCTtaçioi 
Pora  Kto  d»  Ja¬ 
neiro  aaccoa  da 

60  kilox  ...  ,  —  4.000 

Para  Bantoa  tae-  -  .  , 

coe  da  60  U* 

loi .  1.600  84.000 

Para  outroa  por* 
tos  do  Bui  do 
Braell,  eacco* 

de  60  klloa.  .  6.000  t.OOO 

Para  outroa  por¬ 
to*  do  Norte 
do  BraiJI,  aac¬ 
coa  da  00  kl¬ 
loa .  t.OOO  — 

Para  Europa  aac¬ 
coa  d»  00  kl- 

lo» .  _  M 

Par»  oe  Calado» 

Unido*,  ta  eco» 

de  00  klloa.  .  —  _ 

Ext»  tenda  «a 
aaccoa  da  40 

klloe  ....  1.986. 900  1.119.300 


LONPnES.  IT. 


Deede  1  do  trf*  ,  ,  ■  ■  ■ 
Deede  1  da  julbo  .  .  •  .  . 
Idem  0  anno  paaiado  .  •  . 
Btock.  ........ 

CoDiumo  do  dia  16  do  cor¬ 
rente  mea  •  •  ■  .  ,  . 
Café  retirado  pelo  D.  N.  (X 
no  dia  10  do  corrente.  • 
CafA  entregue  como  bonifica- 
çio . 

Café  remUdo  ao  etock  •  • 

Exlelterii . .  • 

Idem  o  anno  paasado  .  .  • 
Imposto  mineiro  (ísTerelro). 

Impoito,  Rio.  . . 

Piuti  (do  dl»  17  a  23  de  fc- 
verrlro).  ••••••• 


Aolerlor 


ft-Mdem  A  rlate  no»  A, 
dapckbotmn  4  elaU  ooe  I, 

il**»  4  eleta  001  I . . 

•^peahe^a#  a  rlet#  00»  I. 


Itlo  de  Janeiro,  17  de  farexelro  de 

Movimento  do  dia  1$: 

ESTATÍSTICA 
ffftlrntfa*:  F acena 

Pela  LeopoMIna: 

Do  Rio.  ...  «  623 

Do  Mlnaa  ....  4.110 


Nnv  a  YnRC,  15. 
rcfhamntilfl: 

,  (  >r»s  tal 

•  .*a*le,  tei.. 

I  Mc»»  eL, 


nojr 

tis  12.07  p.m. 
$  3.00.(10 
t-  A. 69.: 10 
t:  3.05. 00 
Nominal 
0  13.87 
c  . 75 
.-  83,1)4 
r  I7.M3 
«.-  4n.A3 


$  4.86.30 
v  8.97. «MJ 
NAo  «utudo 


(65797) 


Cabotagem  z 
De  Uto  .  .  . 
Dc  Mlnaa  .  . 


A  BOLSA 


regulou,  bootam,  cra  poaltfo  firme,  com 
aa  coteçõca  era  alia,  mas.  ws  procari 
de  Interesse.  Nas  prlmrlraa  boraa  forxm 
rcflatradoa  nrgocloi  da  860  suecas  •  A 
tarde  de  2.827  dltaa,  no  preço  de  ll$3C‘i 
par  10  klloi  do  typo  7. 


Anterior 


RetfU*  FlumlnrnM 

(Rio) . 

Kr^uluUorca  de  Ml- 

I  BI».  ..... 

Uruulador  Eeplrlto 

Santo  . 

Ucwuledor  D.  N.  O. 
t.V!elbero/J.  •  • 


A»  0.82  t.ra. 
3  4  1*9.37 
c  G. 8K.00 
e  8.04.00 
Noraleal 
c  13.82 
c  03.07 
c  33.04 
e  17.04 
c  40.71 


Colações 


Madrid,  tal  *o<  L... 

A/t.»Tst(|msu  (s»|.  0*t  1 

ímii  fel.,  por  Y 
drnseliir.  rei  nm  Fl. 
(-►lira  rei.  pqr  aA..< 


Por  10  klloe 
131300 
123500 
129300 
110SOO 
11$300 
101300 


Idem  0  «ano  pteeado  .  •  • 

Dfledfl  1  «lo  uicx  .  •  •  •  • 

MCdle . 

DcmIo  1  do  Julbo  .  ,  ,  ,  . 

MWIa . 

Tdem  o  anno  paaaadn  .  •  • 
CafA  revertido  ao  etock  dra- 
de  o  tila  1  de  Julbo  .  .  • 
kmmakqueb 

America  do  Norte.  — 

Cabotagem  •  .  •  .  840 

Europa  .  .  .  .  •  500 

America  do  Bui.  .  — 

lírica.  •  .  .  •  •  — 

Alia.  ,  .  ,  .  •  — 


Fecha  nicnU' 


CAFÊ  A  TERMO 


ALGODAO 


(Tjpo  71 

PR1MLIRA  BOLSA 


JLLNOS  AIRKF  17. 


Dtrr.  da 

eoJacto 

•aferior 


Anterior 


Abvítura 


TL-guloa  0  mvrrado  dcaaa  prodoc 
bontein.  cra  poalçio  calma,  aera  proci 
d»  Importância  •  cora  alguma»  cotxçl 
era  declínio. 

Movimento  do  Mercado 

Stock  anterior.  •  .  ,  ,  .  13,] 

‘  MOVIMENTO  DO  DIA  II 


letra.iiii»**  um  tt 

r/v*flda  . 

r  rntnpr»  ,«< 


errrtlro.  •  .  1JS230  111200 

xrço.  .  .  .  119425  1 19350 

hrll  •  •  •  •  119525  11)475 

alo'.  .  .  .  113500  113500 

mbo  •  •  .  .  113530  113000 

libo  ...  .  119350  11)300 

Venda» :  18.000  eaccaa. 

EaUdo  do  Birctda  time 


Consumo  local  diário  (2) 


«firNTKv  llltsi  eobre  Uradrtt.  *»*» 
*flgreti6!ri.  Ml  tl 

f/compr*  . .  s  s  ••»•••*  • 

T/esflda  . . 


Tnlal 


FxleUncta  la  •  boraa  da  Urde}  713,606 


M.3S«|  72.92,1  «T.:S6|  19.38(1 

1 

J  «13.7136 

Bxlitexda  anterior  —  dia  16 

T23.041 

Rntradas  4*  bojo..  ••  ..  «, 

ii.asn 

OiM  «ntregu*  (boilfleiçlo).. 

M 

Qaf4  derolrldo..  »•  «•  „  «• 

i 

1‘nnnlr . 

_ 

II 

Lontlur 

18 

18 

Condor  . 

1» 

1'auulr . 

20 

I'an  Amerfcnn  Aíreraga 

20 

» 

t-OBrinr  . 

20 

Cnntfnr . 

20 

mm 

Cra»  tlor-l.nMhnnaa  .  .  . 

mm 

30 

Al»  K? atice  . 

J] 

11 

l’on  «mrrlcnts  illrunr, 

21 

«*unnlr  . ; 

21 

- 

(.'(incfnr  .  . . 

21 

Air  1'niHc» 

u 

ti 

1’nnnlr . 

— 

22 

22 

I'nnn(r . .  . 

23 

CoisiUir-Lnftl.aiian  .  .  • 

.3 

rnnSnr  ........ 

— 

33 

Condor  •••••••» 

— 

No»a 

fork  .  . 

-Invn 

fnrk  .  . 

Novn 

forlí  .  . 

Novn  Orleana  . 

Nnva 

fnrli  .  . 

Nova 

fork  .  . 

Nova 

York  .  . 

CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-folra,  18  de  Fevereiro  de  1030 


IH 


LEILÃO  DE  PENHORES 

20  dl  favirelro  di  HW 
VBOVtí  LOU1I  MM»  *  OiA 
lloii  imperatr!»  L»opoldln» 

S:ul,ú,c,w^«« 


AL11GA-8E  moderno»  apar- 
n  ‘J* Mi"  clncd  peça» 
no  edlflelo  Visconde  de  Moraes 
e  auarlo»  eow  café  peia  ma- 
nhl  no  Hotel  Monte  Aleire, 
rua  Marechal  PUsudskl  ni.Se 
il,  antlia  rua  Monte  Alegre, 
esquina  da  rua  Rláchueio. 

01636) 


Td.«*  >“V.o*  . . . 

A  SALVADORA  LTDA. 

PBn„0  ....  >1,11?!ÜI 

VIANNA.  IRMÃO  &  GA. 

3S-0»1  ..n.- 

r  (giijiolie  PBVHORK» 

Casa  iosé  Cahen 

6..""*'  "  se  «stsmug  de,»»» 

fpBS  a  caridade 

ttÀJvtsàüÒL 

**JO»ls  Bes.l».»'  oobr». 

Síria  Eugenia,  viuva,  com  II 
reiWente  á  rua  Barão  da 
g”qy  u.  JOT.  birnclo  1.  Caa- 

“ííí%  Xaelor  S«  •'•»•*  Tl?v*' 
oito  fllhoe,  panando  priva. 

M  appeU»  P*«*  »• 
lljJJi,  Itua  Navarro  n.  514.  ou 

"yür^Moviinea  da  Abre». 

S:;!í  Fencim,  Viuva,  pobra. 

,u,  Birto  de  Itanaglpe,  801. 
f  «llí  Figueiredo,  rua  -ornallo 
«"•}  ffio  Chrl atovlo.  Aleijada, 
li f Irando  Se  ataque»  eplloptlcoi. 

Ckrletlna  Mnrlo  do  Coovrleio. 
i,  10  annoe,  «*m  amparo.  Bua 
Liorlndo  Rabollo  n.  909. 

loírellaa  Po.uraro.  viuva,  com 
10  âfinoi  de  edade,  oomplataman- 

”líír*la  VenYura.1  com  II  annea 

a  rntrtTnduIUda  rua  Itaplrd.  *11, 
t  II.  viuva,  oôga  do  uma  daa 
rirúã  •  com  «8  anno,  de  -dado. 

Ctrlola  da  Co.tr.  Plnlo.  vluva- 
,„m  89  rnr.oe,  amparo  da  traa 
EiUohos  orphfioa  d*  paa  e  mi*, 
fjí  Itaplrí  n.  286,  ««  V.  Caa- 


“rvánél.io  stelle,  viuva,  com  » 
ITS*i.  raaldenta  A  traveaea  das 

r*twl**aillnreSo'.  pobre,  rua  Mon¬ 
to  Alegre  n.  8T.  quarto  II 

Je.Ylne  Gnmea  da  Silva,  com 

13  annoe,  Impossibilitada  da  Ira- 

biliar,  rua  Cario»  Oomaa  n.  69. 

(porto) 


Casas  e  comniodos 
no  centro 

SIÇüA  ÍE  o  lc  nndir  d»  rn»  í»  »«• 
mOo  ».  809.  eíeeee  n»  l*J«.  trato- 
.«no  ir,  Selxee.  n*  Cli.  de  Seauroe 
Vimlilu.  i  rua  1*  d»  M«,;o^  |  Ctar»  n, 

À  Ü.tii  8*  64  n, 
mm  SM. _ 

AF4RTA5IBNTOS  —  Aluiem-e#  por 
6J6S.  I  roo  llirlro  a.  31.  eeple, 

•Ui  do  Coitello,  optlmoi  «eahedoe  de 
«Mttulr:  tnloronçSei  com  Craca  Couto 
t  úi.,  i  tu»  1"  4«  Mareo  «■  *1.  ** 
eodaj  1  plrplw»  38-SltM.  ^  eJJJ( 


Cralar  «o  nu 

10  86)  I 


l(1ü|riC10  MOHAhl  —  1  parlem. nd. 
.  Sli  *  4e  II  e  die  I» 

te  II.  1‘race  V,  Monto,  I, 

^  _  (li  »Miai  I 

n<ituli»|{t»  e  lirt*» 


4  PABTAMESTO  -  Um  rafo  no  mo¬ 
la.  de.no  etliricUo  <1.  _roa  AJerandra 


/lOI-ACAIUNA  -  T08TO  «  -  4) ml 
\J  de  iitenllre,  uso.  Aluti-M  oídlmo 
opooenin.  «nro  penilo  em  cie»  eitrnngel. 
rn,  no  m.Utor  ponln  do  lloimcnlmno  I »r 
dlm  •  linde  t.rre.ir. 

io  oruai  a 

PllMVÒ  VFi»rlo>  rrrv-o.”  ,ll'»;v- 

eui  e  b-ni  mol.lloilui,  cnpfurti.  mo* 
J.rtiti,  mii.i  vu.tlml»  a  pitcoi  r»M.i 
role  i<iru  oullvlrui  e  fninilloe  mui  flllmi 
meuorri  I  Irai  coroe*,  rui  CoparelMoo, 
IMS.  IO  nnUT)  » 


Ferreira  n.  1f  <le»oi  H,  0.  rrellei), 
com  erla  p.',«e  paro  caeol  ou  pequono 
fnmlllo  d»  ireiomento, 

Inl.  tal.  39*0691. 


•em  ertommOi 
10  1199)  4 


A  PABTANBNTO  DE  LUXO  -  Aluga- 

A  oo  um  ao  prolo  4o  Rolofoio  o  cea 

ojjllmo_  pooMdlo.  Piem  38*4941  o  4el. 


1*4999. 


10  9139)  4 


A  MKUW-IK  optlmni  eportnmouloe  1 
1 V  rn»  Doeld  Complito  e,  13,  Bume/. 
44,  ume  Mie.  9  euerlee  e  mel»  depemloa* 
elii.  Re.  490».  6009  e  9901.  , 

(O  «TITI  I 


rKM*WEN»r-  «ii.  ifp,i.»j  - 

XX.  Ura  —  Rua  Atalraate  Coari  Po- 
relra,  31.  Omalbue  4  perla  o  tiebni  d< 
m»r.  4909  a  8901.  Cberei  cem  o  Mltdor 
Tolipb.  36*4948. 

(O  99391  4 


eboet»  do  a.  S.  laformicdee  eov  Gri- 
Ci  Ceuln  k  Cia..  4  raa  I*  do  Marco 
81.  I*  eeder.  'felrphone  38*3381. 

(O  9130)  4 


ÂLCGAU-SE  pc»  800»  »  atile 
xaa  1  rua  Volnaurlco  do  p» 
o.  393.  aporUmaatoo  tcobodM  de  coo» 
trulr,  cem  tree  quortoe.  varande.  um» 
aele  arande.  boabelru  complete.  W.  O, 
pore  emproiadea.  InfermocOt.  com  Gra 
ct  Couto  A  Cia.,  4  raa  1»  de  More* 
a  BI,  «•  aadari  lolepbosr  28.3481. 

(O  9734)  4 


com  11.  optímo  mldtpela.  com  4 
quartea  3  Miai,  copa.  btabilro  com 
Pleno,  firue  0  darnole  depndeccioe: 
lnrormec6»e  com  Oraca  Oonto  k  Cia. 
4  rua  1>  da  Marco  a.  61,  8*  oodari  •• 
lepbone  31.3991. 

(O  -T91I 


ceia  de  (emllla  um  creonce».  V.  4 
Ualrla  a.  433:  pbon»  20-4013. 

(O  8799) 


CopRcahnnn  e  I.cme 


A  FAIITAHENTOI  #m  Oopteibaai  — 
A  Dite  do  Rocba.  97  —  Bdlfleto  Al¬ 
meida  Rifo  —  Para  aoltelroe  e  ctuee. 
_ (O  99991 


ruo  Conetonte  Btmoi 
Tcl.  27.1404. 


(O  4711) 


"A  I^ARTtUflNTO,  poeto  4  —  Ahir»  »» 
A  no  medomo  edlflelo  da  rua  Mania 
Clara  n.  333,  com  3  quartci 
mole  depeadeaelai.  per  4001. 
la.  IroU-oe  Edlflelo  do  Ca 
110.  Ar.  Mio  Paçinba  o. 

32-9194  o  21.9482. 


(0  4180) 


SLlTIíA  SE  em  ceat  da  família 
tarei  ralo  da  froala  o  am  boi 
to  com  proido  d»  prlnmlr»  ordem,  n  êeial 
oo  eorelbrlro  dletlacto.  Prece»  modlroi. 
fluo  Migue)  do  Leme  8.  4*.  Pboae 
374199.  v'  tO  'Í7B9) 


moblMite,  ,  floe  ctmlde. 
••Ira  I  dt  rtip4lle. 


AV,  AtUNTICA.  933  -  OlipO, 
droadl  Mlt  Ironto  io  aitr,  bem 
Fotnllli  MlTia 

io  mm  > 

APAST.  I.uifi.  I.eiuti,  c.  t  u„  Mil, 
eiraada,  bm  pnaMdlo,  rluommle 
mebllado,  1‘roco  riaoivelt  Ouiliro  do», 
lo,  IAS.  11)  48111  9 


BÜ1. 


A  LUIJA-BK  qaarla  moMIodo  cem  epll* 

/V  ma  penelo,  j-rlo  doe  hauha»  de  mor, 

4  rua  Blliolru  llartlno  o.  70.  blameuin. 


OPTI1I08  QUARTOS,  cora  agua  corioa. 

le  —  aliiie  i»,  fluo  piiMblo,  'eocel. 
leni  ra  pedldM  itn<  K|IJidM  i<oro  o  Corno. 
rol,  á  riiRo  de  139  pir  neiioi,  nl  lod|. 
■eca  roneto.  Iliiblu-b  l.obo,  91,1. 
_ . _  (O  47U9I  37 


Ilhas 

DÀiWr.TÃ'  —  "Sm»  iSHaSli!  mi  (3Õ- 

IT  VHrn-*,  3.1,  H tuir a  «n  3A0I00O,  qtiJifrn 


i nu r tf/i,  i>(r.  Enorinr  cliarJin 


10  UhlH)  JH 


IVIropoils 

fyiJTlWTÚlill ’ ,  |ti>  "ttittlliui 
i  ponto  da  .UitnMn  15»  tini  itpUrno 
•hIAo  í]b  Imrhiilrn  «  i'alie*llrlri>tn».  ohm 
fisrlM  vglrtifnt*  Imtiilladu  com  tftdr»  m  r« 
4|ii|i I lutt  raotlcrnoi.  o  dom  it«|ivrvdr*icla» 
nrofirltih.  fwtrn  itm  onroitliio  «t/rvlco  jMr» 
•cniKins  Trntir  com  o  ^nhor  DoHIn. 
AvcnUtn  19  Nnvombrc.  33Ü-A. 

(O  ilWMM  ar» 


A  LUOA*8B  ofHlmo  npBrtainanto  na 
ii  Praia  do  Flimaaio  n.  84.  quarta. 
mU  •  biTsfeflro  par  3808  •  taxa».  Coa 
o  Monóunc*.  4  G«naral  Capiara»  41. 

loja.  IO  mi)  10 

A  LCQA  BE  pira  tamlll»  6»  trata* 
A  tanto  um  optímo  pr»d!o  com  tod»» 

«•  comnifrdldadra  modarnaaw  â  rua  H^r* 
oura  4a  rarani  q.  28.  Fafl»  t«r  rlita 
4a>  3  1»  8  boraa  da  t«r6a, 

(O  8 866)  10 

1  imitam» 

A  LUDA-IE  iifn  p radio  qoro,  mobilado, 
A  com  cxccllratai  arcommo<JDc9«i  para 
caul  oo  famlUa  poquena,  (anda  |ara* 
so.  bòra  ttrraçh)  •  quintal,  ft,  Btrlo  da 
Torra  a.  629.  Ipanana.  31*2046, 

(O  6680)  i: 

IjJimnJriraH 

A  LUOA  Stt  «m  cbm  d«  taolila  2  tiona 
A  quarto#  Intaptndnta  a  caoa!  Junto» 
ou  loparailo»,  rom  boa  penUo.  1  rut  da» 
Laranjeira»,  103.  Tclepb.  2C-8892. 

(O  8808)  18 

A  LDQA-SG  optlm»  Ml,  tfi  (rasto,  tom 
XX  erue  corrente  ,:om  ou  m<b  uioeele. 
pere  caeel  ou  eoltelro;  1  qoerta  nar* 
eoltelro.  Oito  Couttnbo  a.  22. 

(O  1974)  18 

Praça  da  Bandeira 

A  LUQÀM-8E  dol»  bont  quarta»  Jimtoa 
XÁ.  am  enu  d»  família  por  1208  «  ou* 
tro  rrand»  por  1008,  oa  raa  do  Matto* 
ao  D.  191.  (O  6807)  19 

Hlo  Comprido 

A  LUOA  SK  n  anOer  torreo  0o  preoio 
XX  4  ruo  ArtiUSeo  Lobo  n.  ISA.  pero 
femllle.  tendo  um,  Io],  per*  t*Suiso 
noSMlo;  pndori  eer  eleto  dei  S  <■  11  c 
doe  14  Se  17  borei.  TreU-ee  4  roe  Bue 
noi  Alrce  ti.  140*142.  Tel.  1S  S6S3. 

(O  68381  22 

Santa  Therra# 

A  LUQA*HL  Min  da  fr«nU  coon 
rand»  mobilada  a  aoltolra.  I.nd, 
Bta.  Tbaraia.  142.  Cur?«llo.  Telrpbnoe 
22*8198.  <0  U628)  23 

A  LUOA-8E  «a  c«*«  do  pequrna  fa* 
<fV  rallli  nma  aala  arande  com  oa  aem 
morei».  p«rn  canal  ou  aottalro.  Rua  Con¬ 
de  da  Botnflm  n*  SttX.  aobrado.  Teltpb. 
2H-4901.  IO  6688)  27 

Ti.ilica 

THEREZOPOLIS 


llfHlor,  )cf*r  oipIfHrtUlo,  coilnlu  ucbI* 
Dnto,  Trati  if  >  dlarla.  pHioilmentc; 
óo  BoUíOfo  a.  413. 

. (O  4714)  30 


Vonriai  e  compra  de 
pmllos  e  terrenos 


ALUGA-8E  4  rna  Dr.  BMUtnlne  n 
185,  Aluauil  modlco.  P6do  ter  rleto 
n  qaalqair  hora  do  dia.  Trata*»»  A  Ar. 
Gomei  Freire,  19-33.  «7  97991  37 


APARTAMENTOS.  — 
"  Vende  -  se  estupendo 
lote  de  terreno  na  rua 
Muniz  Barreto,  medin¬ 
do  30,00x18,50,  proprio 
para  edifício  de  aparta¬ 
mentos,  do  lado  da  som¬ 
bra.  JOAO  PROENÇA, 
rua  Benos  Aires,  41-3.° 
and.  (esq.  de  Quitanda). 

(O  04735)  91 


A  RUA  1)15  TKMIÇXO  —  Vindi-nr  liou 

com  09.000  iu3,  na  panda  d»  Ce¬ 

rni,  uitaUn  lia  E.  F.  I.ropoliUn»,  jaato 
Il  Eitrailn  lllo-reirain.lM,  eirrl.il  dl 
maiilnui,  a  PO  nilnuloi  dt  uulomorel  .la 

Avcnld»  lll.i  llratiim  a  |>ri>i>rln  paro  dl- 

vindo '  ■n.  IuImi  piaula,  procui  •  demolo 

loforiutcbea  d  r,  Cnn.lo  do  Ikimllra,  34'1, 

cai»  XVII1 1  lllipbnuc  ll-ldll. 

(D  91)31)  41 


pETROPOLIS  —  Ven- 
1  de-se,  em  rua  central 
e  aristocratica,  lindo  e 
moderno  prédio  de  2  pa¬ 
vimentos,  com  hall,  3  sa¬ 
las,  4  quartos,  garage,  3 
quartos  para  creados, 
óptimas  dependências.  -- 
Preço  de  occasião.  Ven¬ 
de-se  também  um  lote 
de  terreno  de  esquina, 
por  70  contos,  com  duas 
frentes  de  33,50,  proxi- 
mo  á  Cathedral.  JOAO 
PROENÇA,  rua  Buenos 
Aires,  41-3.°  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

(O  04736)  91 


RADIOGRAPHIA  10$000 

ItUA  DO  OUVIDO II,  Kl,  8.* 

Uiiuexa  prqmiila  tin  8ü  mliiu- 
toa,  Intcrprqtadn,  Dr.  IMInlo  Son- 
nu.  Bocgóaa  cepcolalliailu»  pura 
trataipanto  do  canaoi,  axlraoodat 
da  dintoi  InoluaDo,  iplcatomlaa 
ourousana.  dlnihormlu  lit/ru-var. 
molho  nndlogrnphlao  doa  maxl- 
lurou,  o  «alo»  da  (auo  puni  oxiuno 
iiiudlco,  aiiaalhoalaa.  rcfllonuca  o 
garnca,  aaalatoiiulx  moUlcu,  elo. 
Rua  do  Ouvidor  n.  192,  3-  nndur. 
Tol.  33-1969,  duo  9  Aa  I  hora». 
12  aoa  aohbndoa  nl4  16  hnrau 

IO  98491  78 


nRXTIKTA  —  Vt«.l".»»  um»  culilra 
IVItlIa  cuai  aracrilu  minUimlru  Ipr")* 
n  u.ui,  I  iM.itor  IVblIr.  2  v,l< rllllnilt- 
rr,  IVHuo,  iii.pl.lrlrn,  bi.lle9,,.1  r. u.l 
nngulti»  »  ilemata  «rilav-  dmilarlu-,  !"«• 
cu  de  »-ciiUi..  Hua  Jaiqulin  Tarore,  Id3, 
Caoto  do  Itla.  Icorub;. 

(O  698»)  13 


Dr.  Sibino  Mattos 

em  dantiiduroa  parclnua,  üo  juota 
poalqlo  c  duplna,  bom  oomo  am 
pontoa.  Rua  7,  104.  (O  05815)  » 


ChsuHeurs  e  mecânicos 

ÜFFKlifcUP.  HÍ  nnt  chtuffeur  prohstio- 

nnl  pira  aa  (rit  <H»i  4o  Oirnurnl! 

irâlnr  pilo  trtepbow)  M-7291. 

«O  AB421  18 


PRÉDIO  —  VandoM  o  oroprlo  pira 
nsgorlo  é  rna  04  n,  029.  aiqulna 
dit  run  Torna  d«  Ollndra,  «ataçio  da 
riodmle,  am  lellíf»  peto  Pnllndto,  autota- 
(tira,  20  4>«  Fererilrn  da  1DA0,  la  4 
lioraa  dn  tarda.  (O  fl«21)  91 


?S  KAJAHlr  —  VcBilt-M  tarnoo  de 
U  10x20.  BomsncctMot  r«nd«  H  t«r- 
reno  do  Mx&O.  Informa-ie  tal.  2-VlêBl. 

(O  .78731  91 


DUA  VOLUNTÁRIOS 
4  Vende-se,  no  melhor 
ponto  para  casa  de  ne- 
GI!íe*«S'5.4T  m.'° eV  Ar.“  Dr.^i" IS ]  gocio,  magnifico  terreno 

Fnrtadn.  aotr*  ao  ruaa  Caraard  a  liara* 
cltat  Joftro ;  tratar  4  ma  Conita  da  Bom- 
fim  n.  .lido  0.  19.  Tal,  48-1478. 

(O  8P25)  01 


1 1DO  -  Abrimos  a  ven- 
**  da  de  novos  e  luxuo¬ 
sos  apartamentos  a  réis 
60:000$,  parte  a  prazo. 
Graça  Couto  &  Cia.  Rua 
l.°  de  Março,  51. 

(O  05840)  91 


I  IDO  —  Vende-se  ma- 
“  gnifico  lote  para  edi¬ 
fício  de  10  pavimentos,  a 
100  metros  da  praia  pelo 

preço  de  215  contos.  — 
JOÃO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3°  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

(O  04735)  91 


MKYBH  —  Vrnda-i#  o  prrdlo  A  tuo 
Cardwo  n.  801.  «u  7«llflo  pelo  £*al* 
ladlo,  sexta-falrii  21  da  fevaralro  da 
1DM.  4a  1U  horas,  stilorUado  por  alvará 
Jinllclnl. _ IO  4600)  Dl 


MAHKfKIOA  FAZENDA,  a  0  kra.  da 
Vawttirn»'  com  óptima  venda  /lia¬ 
ria  (lumouitrRilA»  urm  vailn  da  1*  ordnm. 
vmde.se  eu  trodi-ae  por  predtoa  no  Rln 
i4ii  em  ratropoHi.  Cartaa  a  Arj  Amaral, 
VniMjiirai.  |0  IT.Mi  01 


de  11x30.  —  JOAO 
PROENÇA,  rua  Buenos 
Aires,  41-3.°  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

(O  04736)  91 


,,«■  ifl.lle  J»  traniferincla  boje,  elo 

•i  soauJiilrs: 

MitiH*  h  %  .  4  — 

CalferolLiJn.  mlodaa.  .  ,  »  lOOfOOO 

Mrmlsa/Us  da  1 :000|  .  .  7601000 

pi.rv»|.»  r  |IH*.»(V4**,  -tlllldaa  .  “ 

Ztttii  da  I  :OOOS,  nomloatlvaa  7600000 
^Oriiacn  UodoTlorlKi  da  ríla 
l,*00O|.  tJCO.  ......  — 


RECEBEDORIA  DO  DIS- 
TR1CTO  FEDERAL 

4X)4IPABAQ60  Dl  RENDI 


liofi  arrondada  da  t 

1 13  do  corrspta  .  . 
IVs  em  17  do  corrasta 

Total . 

fc/  'üuii  oarlodo  da 

1435 . 

Dltfsrmci  pira  aali 
cs  1936  .  .  .  •  . 

Iniif  nrr^radiufa  da  2 
4>  Jaaolro  a  17  dt 
ftnnlr  ode  1036.  , 
Tn  prrlodo  da 

1033 . 


18.541:^71300 

017:9991300 

l7.45B:MM600 

12.410:7391900 
8.089: 8943700 

40.206 :314980o 
87.021:6838100 


Sífíimç*  pura 
4(B  1936  ..  . 


maia 


8.184:6201700 


MERCADO  DO  TRIOO 


ÍCE.V0S  AIRES, 

16. 

F<rJloni»río 

Boje 

Aotorlor 

Víço  po?  109  tilo»: 
Fira  entrti»  cm 
narço . 

10.08 

10.08 

?»ra  ,  oatreja  «a 

xirll . 

10.09 

tO. 09 

f  •  *  o  latrega  am 

mta . 

10. 17 

10.16 

Mrrtidn . 

C.lu.0 

Colmo 

Otooolwl  —  Tyço 
'Birleite*  pero  a 
Brasil . 

10.10 

10.50 

CHICAGO  -  Fraco 
PP  taibOt 

6  Al  a  «atron  aa 
nata  .  .  .  ,  • 

OS.  20 

08.25 

hm  en tnpa  »a  Jd* 
lb» . 

86.50 

99.56 

ALFANDEGA 

Binili  «rwadodi  hon- 
tw  (papa))  .... 
da  1  a  17  da 

«tfrcpls  . 


465:5271200 

21.874:7209300 


C»  scuil  rcflodo 

1933  .  .  V  .  . 

Dtífareoç*  pau 
is  1080  .  .  , 


da 


17.400:0201400 


mala 


4.884:6939400 


Dtnctoria  d«  Commarclo 


Seliclo  dn.  con,rn4n.t  «I4eruc8u. 
9|  contrato,,  tii.tr. too  e  Clrmu. 
leilTlluaei,  deap.cbndo.  em  10 
tio  corrent. 

CONTRATOS 

ba  Sarau.l  &  B.mardo  Llmll»1 
94,  (Irma  compoata  doe  aocloa 
quotutna  Samuel  Inchtman  c 
Barpardo  Groxovslcy,  para  o  com- 
Tr.trclo  do  movela  etc.,  à  avanlJa 
çaburbim  n.  2212,  com  capital 
94  16:0905000.  praxo  Indetarml- 
abde. 

Se  Cibral,  Sllvg  &  Lxcérdg, 
nrinx  compoata  doa  aocloa  aoll- 
5»rloa  Antonlo  Cubral  TellO, 
rjioniai  da  Encornacâo  Silva.  « 
WitH»  Lacerda,  pura  o  com* 
mareio  d.  bobldaa  em  geral,  < 
(bx  no  Lavradio  na.  70  s  73,  com 
MPltal  d»  26:0008000,  praao  Inde- 

Urmlnodo. 


oomnoeta  doa  aocloa  aolldarloa 
David  Go(7man  e  Benjamtn  Rol- 
tman.  para  o  commerclo  d.  Induu- 
trla  metallurglca  etc..  A  rua  Ge, 
neral  Caldwell  n.  87,  oom  capital 
da  40:6001000,  praao  Indetermi¬ 
nado. 

Da  O.  Gulmarlea  é  Barboaa, 
(Irma  compoata  doa  aoolos  aoll¬ 
darloa,  Oawaldo  Joaé  Farnandee 
Gulmarlea  .  Gaitto  Pinto  Barbo- 
ta,  para  o  commerclo.de  Labora- 
torlo  photogrnphlco  ate.,  à  rua 
7  da  Setembro  n.  97,  1»  andar, 
aala  doa  fundoa.  com  capital  da 
90:0009080,  praao  Indat.rmlnatlo. 

Do  Irmão»  Leonardo,  (Irma 
compoata  do  aaocloa  aolldarloa 
Jo«8  Gonçalves  Leonardo,  Frau- 
claco  Cempello  Leonardo  o  Fer¬ 
nanda  Campollo  Leonardo,  para  o 
òommerclo  de  (abrlcaqfto  de  cor-, 
Rija.  eto*.  k  rua  Bella  numero» 
109  a  113,  com  capital  do  .. 
100:0008000,  praao  Indotormtnado*. 

De  Irmtol  Porea,  Leal  k  Comp., 
Limitada,  (Irma  compoata  doa 
aocloa  quotlataa  Carloa  Porea  da 
Silva,  Geraldo  Porea  da  Silva, 
Antonlo  Pore»  da  Bllva  a  Aloy 
Silveira  Loal,  para  o  commerolo 
da  Pharmacia,  á  rua  Goneral  I’o- 
lydoro  n.  3,  oom  capllal  de  .... 
90:0009000.  praao  Indeterminado. 

De  Ruhln  &  Irmloa,  (Irma  com¬ 
poata  doa  aocloa  solidários  Rubln 
Stolerman,  Jaymo  Stolor  •  Arou 
Stolor.  para  o  eonimorclo  de  mo¬ 
vela  A  viat»,  k  rua  Voluntarloa 
da  Patrla  n.  30)  A,  com  capital 
de  80:0009000,  praao  Indetorml 
nado. 

De  A.  Fontella  &  Comp..  (Irma 
compoata  doa  aocloa  aolldarloa 
Arthur  Fontella  e  do  comman, 
dttarto  Petrus  Martin»,  para  o 
commerclo  de  repreaontacO.8  etc.. 
A  rua  Goncalvae  Ledo  n.  10,  com 
capital  do  16:0009000,  praxo  Inde¬ 
terminado. 

ALTERAÇÕES  DH  CONTRATOb 

De  Stacelra  *  Rodrigues,  í  ad- 
mtttldo  como  aoclo  Manoel  Gll, 
rot|ra-ae  o  aoclo  Manoel  Maoelra 
Rorli,  recebendo  a  Importância 
da  16:000|000,  a  (Irma  paasa  a  sei 
Rodrlguee  &  Gll. 

De  8.  Pereira  t  Comp.,  o  eoclo 
Antonlo  do  Souia  Pereira,  panea 
a  aoclo  commandltarlo.  a  (Irma 
(Ica  modificada  para  M.  C.  Ri¬ 
beiro  &  Comp. 

DISTRATO» 

De  Plerre  Aubaud  *  Brnant 
Carvalho,  retlra-ae  o  aoclo  Pi¬ 
errô  Leon  Vlctor  Aubaud,  rece¬ 
bendo  a  Impor tuncla  do  10:000), 
(ciando  com  o  activo  e  paaalvo  o 
eoclo  Ernanl  Carvalho  de  Almet- 

da  na  Importância  d.  . . 

60:0009000. 

Da  Bnrchei  &  Comp*.  retira-ae 
o  aoclo  Manoel  Rodrigues  Duarle 
Rosa,  recebendo  a  Importância 
do  8:0008,  (Içando  com  o  activo  e 
paaalvo  o  soclo  Lula  Sanchei  na 
Imporlnncla  do  8:000|000. 

Ds  Contudo  Abdon  k  Comp., 
retlra-so  o  aoclo  losuú  Prado,  na¬ 
da  recebendo,  (Içando  com  o  acti¬ 
vo  e  paaalvo  o  aoclo  Contudo 
Abdon.  .  .  ... 

*  D.  A-  Renner  ft  Irmloa  Limi¬ 
tada,  rotlram-»e  o»  aocloa  Joio 
Renner,  recebendo  a  Importân¬ 
cia  da  80:0008000.  Adalberto  Ren¬ 
ner.  Renato  Ronner  o  Luli  Ml- 
ffucx  Lopes,  nada  recebendo. 

FIRMAS  INDIV1DUAKS 

De  Joaquim  de  Carvalho  Bar¬ 
ra,  para  o  commerclo  do  botequim 


IhAea  n.  741,  com  capital  de  .... 

: 11008000. 

2°  CONSELHO  DE  CON¬ 
TRIBUINTES 

RaaIltoQ-aa  no  i)Ia  14  4o  corrante,  8» 

%  Iwraa  da  tarde,  a  ao»»à4>  ordinária  do 
IL*  Oonaelbo  da  Contribuinte».  Comjiarc* 
caram  oa  ara,  Mario  Fo«t4r  7lájj  O. 
Baitoi,  preiM-nte;  Joio  da  Craa  Ribal¬ 
ta,  tlce-prealdenta :  Arllndo  Pupa.  Italila- 
mar  Meanolta  a  Tlto  Berrada,  metubroa 
do  ConHelbo.  Oa  ara.  João  Ma* 

ehndo  Netta.  nprtasBtanlt  da  Fatanda 
Publica  a  Frederico  D]nla  Martin», 
rreUrlo,  Nlo  comparacea  o  ar.  Joaé  da 
O.  Marquaa. 

Aborta  ii  eraiilo  foi  lida  a  acta  da 
Etuilo  anterior,  a  qual  foi  ipprertd». 
Pa»s«ndo-ae  A  Ofdcra  do  dlat  fartni  Julifa» 
doa  o#  MgdlutM  rcctiraoã: 

N.  1211  —  E.  Bplller  Junior  —  Imp. 
coraumo,  Hocabedorla  do  Dlâtrlcta  Fe¬ 
deral.  RaUlor  Arllndo  Popa.  —  Nenou-ae 
Drorimento  ao  recurao,  unanl mamente. 

N.  1884  —  Manaaaa  Narrelo  k  Cia.  — 
Imp.  conaumo  —  Daksacla  Flacal  am 
âarflpe.  Ratator  Waldemnr  Maaqulta  “ei* 
afflclo".  —  DfU-ia  prorimento  ao  recur* 
w  "•x-ofCleio'',  para  realnbelacer  a  dacl* 
aiio  da  ].«  Initancla  qao  Impoa  •  multa 
de  6008.  uninliuÊmepta. 

N.  2073  —  Bald  k  Trmlo  Imp. 
cantumo.  Tctaf.  P\  «o  ÍJaubX.  Relator 
Joèo  da  Crua  Ribalro.  —  Deu-ao  pwl* 
manto  «o  rteurao.  para  Julgar  o  auto  liu* 
procfdenia,  unanJmumente. 

N.  2348  —  Aid*  da  Cmicelçlo  Gomea. 
— -  Ima.  cooiitno.  Rrcebedurl»  Fík«I  am 
»Bo  Paulo.  Relator  Joio  Ribeiro  "en* 
otílrlo”.  —  Nafmi-ae  provtmcnto  ao  r«* 
cario  “ex-offldo*.  tinanimamcnte. 

Jf.  3438  —  Nabjm  Pedro  8al!bt  c 
Ulgull  N.  Ssllba  —  Imp.  cmmituo  »•- 
lagacli  Flacal  oo  Parrnnt  -ax-aMblo”. 
Kflator  Joio  d.  frua  lllbllra.  —  K«ou- 
m  provimento  «o  recuroo  «-offldo  , 
unablmemente.  .  ^ 

N.  2523  —  VUlas-BOa*  k  Cia.  —  Imp- 
conaumo  —  Recebedoria  do  Dlatrleto  F«s* 
datai.  Relator  Jnlo  da  Crua  Ribeiro.  —• 
.Vegou-a*  provimento  oo  rccuno,  wubI* 

mamente. 

N.  2724  —  Antonlo  Trlvlaaii  —  Imp- 
conaumo.  Dibgiclo  Flacal  em  Hío  Paul". 
lUlatar  WaWamar  Meaqulta.  —  NeiíOu-« 
provlmeato  ao  recurao,  uuauImBtncnU. 

N.  2744  —  Adelino  Fernando  Berra 

—  Imp.  conaumo.  Deleiacla  Flacal  ora 
8.  Paulo.  Relator  Wuldomar  Meaqulta.  -• 
Kagou-M  provlpicnto  ao  rocuíao,  uaanl* 
mementa. 

N.  2738  —  Irmloa  Woa  —  Inap.  con- 
tumo.  Dilrsacia  Flscnl  eiu  Oorat.  Re¬ 
lator.  Joio  da  Urua  Rlbvlro.  —  ItaUou-w 
de  tomlr  conbecltncnto  do  rccurao,  por 
pcrnroi/to.  uoaolmemento. 

N*  3765  —  Marcellluo  O.  Rltera  — 
Imp.  conaumo.  Deletacla  Flacal  «n  Mj* 
naa  Orraeo.  Relator  Joio  da  Cm  RI* 
beiro.  «—  Ncgpoo-ie  provimento  ao  mur* 
to  o  aoeolvçu-ar  ImpOr  n  Galúlnl  Norber- 
to  de  Paula  a  meam»  penalidade  4e  OfHifl 
do  art.  62.  üo  dcc.  17.4Ô4,  do  1920, 

unaolmemeole. 

jí.  3844  —  Jullo  Zambalettt  —  Imp. 
Qftniamo.  Hecebedorla  do  Dlatrleto 
tíernl  “ex-oífleli*”.  ReUtar  Woldemnr 
McMiulta.  —  .»BOU*ao  pTovIinanto  ao  rc- 
uurro  "ex-offlHo".  nninlmemeole. 

N.  3854  —  Freltaa  Bantoa  k  Cia.  — 
Taxa  dn  vlaçlo.  Delegacia  Flacal  »o 
ParA.  Ralutor  Waldemxr  Meaiulta.  — 
Nlo  ao  tomou  cotibeclincnto  <lo  reenrao, 
por  «e  ler  verllkado  a  perempçlo 
phnae  da  ].•  para  2.*  Inatancla,  uannl- 
mementa.  ,  .  _  . 

js*.  2859  —  Lavy,  Balem  k  la.  —  led. 
p  proflaaSca.  ReccbadorJa  do  Dlatrleto 
Federal.  Relnlor  W«  Ide  mar  Meaqulta.  •— 
Ne(ou*ee  provimento  ao  recuroo,  antal* 
mamente.  . 

N.  2864  «—  Viram.  GaipaHam  k  Ota. 

—  Imp.  conaumo.  Recebedoria  F.  «m 
Hlo  Pauta.  Relator  WaWamar  Meaqulta 

—  K»|oa-ii  provimento  ao  recuroo,  una* 
olmemcnif. 

N.  9««f  —  Trntloi  Bollttto  — 
rOD.umo,  llecbailwl*  Flid  itn  S.  Patuv 
•ax-cKIelo".  Silator  W.M.atar  Maaqutt* 

—  Hagonoa  pratlmanl.  aa  «corão,  «»»• 

ilm.uttnip.  _ 

Atllatloa;  #7B  —  2034  —  2847  — 


1TRCA  -  Vende-se  opti 
u  mo  terreno  de  esqui¬ 
na,  lado  da  sombra,  com 
840  m2.  e  cerca  de  70 
metros  de  testada,  por 
preço  inferior  a  200(000 
om2.  JOAO  PROENÇA 
rua  Buenos  Aires,  41-3* 
and.  (esq.  de  Quitanda). 
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JfHlJ  —  2872  —  2077  —  2882  —  2897 
2902  —  28*0. 

CAES  DO  PORTO 

Nnvlou  o  peiiuanaa  einbarcaçlaa  ntra* 
eadaa  no  cuea  do  porto  do  IHo  da  Ja¬ 
neiro,  bonteiq,  !■  10  boraa  da  manhl  j 

Armoxem  1  —  Vapor  Inglea  "H.  Pa* 
trlot”  —  Impor  Uçlo. 

Armamn  3  —  Vapor  taglea  "Rodnaj 
Itae"  —  ImperUçlo. 

Pà too  8»4  —  Cbataa  nacloaaai  com 

carga  para  o  "Swjamuna". 

Pa  too  8-4  —  Chi  (ai  naclooaaa  com 

caria  para  o  “Iforma". 

Patto  8-4  —  Chata  a  aarlonaaa  oom 

earaa  para  o  "Noptunln". 

Pateo  3-4  —  Chutos  naclonaaa  com 

carga  para  o  "H;  Patrlèt". 

Patoo  8-4  —  Chatas  luacloaaea  com 

carga  para  o  •  Campana". 

Aroiaxere  4  —  Vaitop.  elSaniEo  “Rio  dn 
Janeiro”  —  Kxportacdo. 

Armaotm  6  —  Vapor  allemlo  "Ana- 
tolla”  —  Expertoplo. 

Armauun  8  —  Vapor  allamlo  'Eapt- 
aa”  —  Iraportaplo. 

Armaarm  9  —  II  la  tf  nacional  “Parjr- 
oaa"  —  Importapio. 

Patao  9-10  —  Vapor  Ingira  -iwgnbur* 
na”  —  Exporlaçlo, 

Armaiem  10  —  Vapor  eblleoo  “Angal" 
—  lmi^rtaçlo. 

ArnkfMtn  II  «—  Vapor  nacional  ”Du* 
que  de  Cnxlae*  —  Cnbutagcm, 

Armarem  14  —  Vipor  oactanol  ”Ara* 
gano”  —  Cabotagem. 

Araram  J0  • —  Vapor  nacional  "Cor* 
corada*  —  Cabotagem. 

Armaram  17  —  Vapor  nacional  •La¬ 
guna"  —  Cabotagem. 

C.  Noto  —  Vapor  grego  •Agloa  Ola- 
*1©T"  —  D«c.  de  carvio. 

MOVIMENllTbo  POHTO 

ENTRADAS  DB  ANTE-RONTEB 

De  Cabo  Frio,  motor  nacional  "Parj* 
jvaa”. 

J)o  Seu  to»,  vapor  Inglea  “Bwlmbunie*. 

D»  Bantao,  vnpor  nacional  “CujaWl". 

De  Sun  toa,  vapor  nacional  ■Corcovado" 

Do  Burnna  Alre*  •  eocalaa,  vapor  no- 
rueguea  "Normn’’. 

De  Boenoi  Aires  e  f»:ulae,  vapor  nllt- 
mlo  “Anntolla". 

Do  Hamburgo  a  eacata».  rapor  alie- 
mão  MKipattaM. 

8AIDAB  DZ  ANTE-HONTEM 

Para  Reclfa  a  oacaUa,  vapor  «acionai 
•Igaaaiú"1, 

Para  Iftiapo  •  eecalae.  vapor  nacio¬ 
nal  "Italpavi”, 

Para  Porto  Alegra  •  ncalbi,  rapar  na- 
cioual  "llapubj". 

Para  t^abmlello  •  escalai,  vapor  aaclo- 
unl  “FyTlnooi". 

Para  Ftarlauapolla  «  «eealaf,  vapor 
nacional  “AtiniT. 

Tara  Santo*,  vapor  nacional  "Pwdontu 
de  Moraaa". 

Paro  AraciJJ  s  ricatae,  vaper  naelo* 
wil  “Arn rT”. 

Para  Ruanna  A  Irai  a  aocalae,  vapor 
sllemfto  “Kapana”. 

ENTRADAS  DE  BONTMM 

De  TiOudrea  •  escala»,  vnpor  lista» 
“  fllfhlaml  Patrlot". 

D«  laondrea  ■  eecibt,  vnpor  Inglea 
•Jtodner  Btar”. 

Dc  Talcahaano  •  «acata*,  vapor  chi¬ 
leno  HA«ffor> 

p«  ünrdlff  o  eecilno,  vapor  lagK-a 
•Nicato  de  Larrlnm*- 

Da  Hamburgo  •  racalao.  vapor  hoUao- 
de*  “Zainlaná". 

SAIDA8  DF.  HONTEM 

Tara  Bueoos  Alrca  e  aicalai,  T*P0* 
Inglea  “Hlsblaad  Patrlot”. 

Pnrm  Itataru  c  tacalae,  vapor  nacional 
•Oorc  ovado". 

Para  Oelo  «  nacalav,  vapor  aoru.afun 

•Nonna". 

Para  Buenoi  Alrea  •  «acalaa.  vapor 
Inglea  ”Bo*loer  8taT,,. 


VENPKM-BR  predloa  e  terreno»,  «lc. 

Indlcamoi,  Immcdlnta  •  arafulta 
manta,  denlra  eentenaa  de  pradloa,  ave» 
nldue.  tcrreuoa  ca  iltlo»,  alguna  dcuea 
(mmovele,  qun  cetlo  A  vende,  A  rnoclbn 
do  prvlriidento  copiprador.  Drenno  doe 
rtnrtoB,  ruo  do  Carmo  n.  50,  2°  andar, 
com  olevudiir.  Due  3  ia  6. 
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hliihrlr» 


DINHEIRO 


Empréstimos 
sob  promla- 
sorlfls  a  cur¬ 
to  e  longo  prazo  e  desconto  de 
duplicatas  a  juros  bancados 
Rapidez  e  sigilo. 

Alfandega  M  —  l.“.  M.  Cas- 

tellar  33-0233. 
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Médicos  e  Pharmaceutlcos 


G0N0RRHÉ1 


nova  ou  antiga,  ou 
qualquer  oorrimonto 
no  bomom  e  na  mulher.  Üura  radical  e 

rupidn  com  iujocçôos  hyiMMlerinicas. 

ük.  JOKUE  A.  FMANCO  -  Ch«t*  í#  UboratoHo  to  Inst. 

Oswuldo  Cru»  -  «  Asscmbléa,  d»  t  is  5.  Teli 

_  (O  6014)  to 

HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

Çiiin  rnillcal  aem  uit«r#cío.  —  Ourlv.a  I,  I-  S,  1  —  9  a»  II 

D  PEDRO  MAOALHAH8 

(O  04991)  90 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Rlvnllna  com  oa  melhurra  da  Bulam.  -!■  Hapeclalmanlo 
coTtHi  ruído  para  n  tratamento  dn  luhirrilowi  —  IIBLI.O  HO¬ 
RIZONTE  —  MINAS* 

Dlrocçfto  loclinlon  do  Prnfnaanr  Bnmnal  Llbnnlo  —  Calxu 
Poatnl.  450  —  End,  Tnlatr.:  "Bamitorlo”  —  Tolspliona:  2148. 
InformAGOea  no  Hlo  l  —  Stanrlcln  Vltleln.  —  Run  dn  Blo  Padro 
n.  00-1”  nuUar.  —  Telophonni  24*0116.  (55B59)  80 


DINHKIUO  —  Empreatam-m  50  con- 
[ae  *nb  hjpotbeca.  um*  dc  flo  e  nu- 
frg  de  2(1  conto»,  o  dinheiro  6  proprio  o 
nAo  r>nfa  commluJo,  Tratur  rua  UarAo 
de  UbA,  159.  Tel.  2M-U40B. 

tO  5941 )  18 


illMUCIPn  —  *ob  oromluiorUa. 
UUinCJIUI  dopltcitoi  •  papeia 
de  eredlto  Mftrlo  CunPs  tintar- 
madlarlol.  rua  Sata  da  Sttambrn 
n  818-1*  and  Dav  II  Aa  IV  ha 
(O  05301)  73 


A  JUROS  i  cofuMimr  empreato  ootire 
byitfihccat  qualquer  quantia,  no  ccn- 
Iro,  halrriM  até  o  Mnys-r.  Adeanto  dinhei¬ 
ro  para  Impoetoa  9»  rertldSea.  Rolaçlo  rn- 
plda.  A  curto  e  tango  praao  com  dlrrlto 
a  rcegato  ou  unujTlliuçflo  em  quatqwr 
tempo  aem  bonlíleaçAo.  Tanbera  acralio 
prnllue  purn  v«ndo  oia  pera  admlnlatraçuo. 
I eriii  rofcrenclaa  prcelra*.  8.  BOSELLI, 
Quitanda  n.  87,  X*  andar,  daa  10  ia  3 
hora».  (O  4702)  73 


Diversos 


Encera i>dr  —  calafete.  Joaé  rnn* 
claco,  Raapn,  calafeta  ürade  um  com- 
modo.  Recado  24-2981,  rui  Renador  rom¬ 
peu,  246.  (O  4088)  74 


SOO  IO  —  3U:lMX>$  —  Firmo  rm  franco 
progreaso.  admitiu  om  pudendo  retiro r 
80Q9U00  mrneaee.  Carta»  nevlv  jurnal 
n  ralXit  14.  (O  4748)  74 


Ouro  e  Joias 


ANTIGUIDADES,  JOIAS, 
PINTURAS 

Paga  e  valor  artlatlco.  Galaria 
Eaalittgor  49.  rua  Bacutillca  do 
Per6.  Tal  11*4948. 

(Q  6148»  76 


V'fi 


dn  ruu  Dnrld  Completa,  numflytA, 
tado  Uo  ermibra,  lado  ea4|uerdo.  Mede 
12.00x13,00.  lufnnuacfiva:  24-6727. 

(O  4716)  ttl 


AnlmacR 


TTEuNüESI-bE  Undoa  cnrhorrlnlKia  Lulií 

V  —  (lua  Condido  Mer.dea  n.  18,  enaa 


111,  dqa  18  ás  19. 


(O  4701)  68 


Automovei»  de  occaei&o 


D  ODOR  —  Llmoualna  4  portns,  6  Cf- 
llnilrna  om  perfeito  estado.  Vir  • 
tratar,  Ongo  Ccutlnho,  22. 

(O  3672)  64 

rpriOTinr  tíiwi>.  a.trvitCCbrj.' 

U  l#r.  Pirbirii.  riymoütb,  Wblt»,  Roa* 
lavalt,  Hat,  BiipeKblI.,  a.otlldM  por 
Itrrcoa  Küuildei  •  com  f,c*1!lft,(tc  na  pn* 
«amanto,  t  rva  Santa  Lml»,  2113. 

_  _  (O  088281  84 


EM  JOIAS  at*  «íí 
a  gramtnn  eauia- 
laa.  prata,  bri¬ 
lhante*  eapcaulsar 
otterluB  daa  ou¬ 
tra»  caao*  •  ven¬ 
da  na  JMlberln  GOMES  qua  co¬ 
brirá  qualquer  ofterta*  KUA  CA- 
KIOCA  37 

CO  04756)  76 


AHscçAm  vaflMsa»  •  a»o  vsnsraas  dos  orgias  ssxusss 
do  bomom  Poiturbaçôo»  iunedonsoo  do  sosuslldsdo 
masculino.  -  Olognostico  cousol  •  voUmonlo  do 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

WUA  SETE  PE  SETEMBRO,  207  -  Do  lü  C  rwroo 


(O  06105)  90 


DR.  BRÃNDlNrC0RÍ®r 

Molaatlaa  Oo  apparolbo  Ganlto- 
Urinário  no  homam  •  na  mulhor. 
OPEUAÇOB9  —  Ulero,  ovários, 
bernlaa,  appendlclle,  proatata, 
rln»,  bexiga,  ato.  Cura  rapida.  por 
prcctaeoa  moderno»,  aem  dor,  da 

GONORRHÉA 

a  auaa  eompUcaqSta.  proatalltaa 
orrblte*,  cyatltaa,  «itraltantintoa 
•te.  Ulathtrmla,  Dxraonvalliaqlo. 
Hua  Hepubllca  do  ParO  O.  99,  80- 
btndo  dia  1  ia  9  a  da»  14  i*_18 
boiai.  Dominem  a  («rladoa  daa 
7  á*  9  hora  (O  04963)  90 


DR.  DUARTE  NUNhS  “ 

rias  •  BLENORRQAGIA  e  SUAS 
COMPLICAÇAfíS  -  BBMUB- 
RHUIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAK8  -  8.  Pedro,  M.  Dos 
8  ás  II  horas. 

(90017) 


MÉDICOS 

Rapai  allemio  analna  o  mu  idio¬ 
ma  a  domicilio,  carta»  para  Wal- 
ter  —  llua  Sá  Ferreira,  119,  apár- 
tumento  (,  Copacabana. 

(O  419»)  90 


ANTI-DIABÉTICAS 

Pttnll,  DR.  CROCE 

Combatom  a  GLTCOBURIA  • 
todoa  oa  aymplomaa  decorrantaa 
daata  moleatla.  O  uao  daataa  pUu- 
laa  dlapenaa  toda  a  qualquer  ou¬ 
tra  medlcaqSo.  <325J5> 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  JuHo  de  Macedo 

Molntlai  vaaereaa  ao 
•  aa  aaalhar  —  Inpeieacla  — 
R.  CARIOCA,  S4-A  -  Itall 
•  IS  ia  IS. 


EVITA  A  CADEIRA 
ELÉCTRICA 

O  ROVO  INVKNTO  EUROFEP 
SalSo  Maia,  Mary 

Dlrati,  aruf.  quaram  Ur  auu 
creanoaa  deada  9  arinoa  de  tdada 
oom  Ondulado  Permanent»,  oomo 
a  arllata  noaaa 

pequena  Bhlrlay  T 
1’roaura  Madama 
Mary,  cubollelrtl- 
ra  alIamS  com  a 
nova  Ondulado 
Permanente  arm 
cleulrlclilaile,  ann 
vupor,  aem  »a- 
clict;  o  aem  tipiiá- 
relho  na  cahooa, 
utilru  no  lllo,  a»- 
innto  a  dtiraçío 
iiin  nnno,  iom  naonaaldade  de  (a* 
xvr-au  Mlaao-en-Plla.  D 8o  refe- 
ronclna  da  multai  araanqti  (alta* 
orn  1’ormanenlea  d*ado  1  anno» 
dn  edado  por  Mme.  Mary,  cabal- 
lelralrft  oom  19  anno*  d*  prattaa 
na  Europa  «  artlata  «oi  o«rU  d* 
caballo,  pente&dna  modtcnoa. 
Marcei,  eto.  otc.  Coniultaa  rra- 
1 1  a.  Av.  Allnntlca,  88,  Lema.  -n 
Tal.  17-7599.  (O  05857) 


T  onico 
N  trvit 

Opílmo  fortificante  ioa 
nervos.  E’  o  medicamen» 
to  que  o  Dr.  A.  TepeiU 
no  aconselha  nos  casoa 
de  Fraqueza  Sexual,  Dl * 
mlnuIçSo  da  At  «morta  4 
da  Energia. 

Tonico  Nertét 


(559563 


(99630)  80 


CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

ralla  8a  reina,  eelleaa  aa]6oa  da 
iraaldaa,  b,o»rrba*(aa,  auaputlo, 
atnaoa.  Maia  a  danali  par1orl«c6ct 
«arlaaa.  tratamento  opotbareplco 
aaa  opvncSo  e  aam  dtr.  flap.  do 
Cart.  118.  T.  22*0862,  8,  1  ta  I  ba. 


(O  0*320)  80 


Moveis 


novos  e 


asados 


T>OT79QUril  —  Tande-ae  n  da  naa 
D  Caneco.  3R9,  (a, rada  eefular 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 

Cnaipradar  «ataviando 
Paxa  oo  preto  do  Honro  do  llrooll 
fiO,  RUA  8.  JOSE’  N.  80 
Eoq.  da  ruo  Raedrlao  Silva 

'  (O  03842)  76 


Chlriimanlra 


CAllMKX  —  Chlrwnants  e  aclcudas 
uccultaa  I  revela  o  ragrota  humano 
pela  frapbolcigta,  ptjcbotaala  experimental 
e  trabalhns  dc  transmlsHlD  dc  penaamen- 
to :  16  trthi  *  slnn  d*  peaioa  eblro- 
rnnnctn  sctantlflrsi  consultas  sobre  qual* 
qirer  sentido,  psrtlcnlsr  e  commerctal.  TI- 
ra-se  l)«n-»cuí*os  completos.  Attende  Woi 
«a  dl M,  dse  10  àe  7  horas,  menos  asa  6o- 
mlngus,  rus  8.  Joié,  70,  1».  Tel.  2'J*79U3. 

(O  4731)  AD 


Mme.  Zenaide^Egypciana 

Cbiranumle  —  Acha-se  nesta  locali¬ 
dade  Mme.  Zenaldr,  a  celebre  aetentists 
que  tendo  estudado  longo»  annoa  na 
Greda,  Jerusalém  e  flnalmenli  ns  ín¬ 
dia  onde  aeabott  de  aperfeiçoar  oi  aeuf 
estudo»  fdcntificoi  rumou  para  cate  fa¬ 
moso  pair,  onde  tem  a  sua  restdencU 
fixa.  reina  acus  proceaioa  easesKlalmen* 
le  scicntifico  iem  emprego  da  qualquer 
embuste,  indica  factos  da  vida  bumsna 
pajiadoi,  praicntes  e  futuros,  garantin¬ 
do  perfeita  oricntsç.lo  a  seu*  coniulen- 
tc*.  Rua  da  ConrdçSo,  208  —  Nlctht- 
rojr,  proximo  ái  barcofl.  Tal.  3774. 
_  _ _ (O  05776)  69 


PROF.  FLORIAL 

Lê  o  passado  e  prevê  o  futuro.  Con- 
vriti  ecnsultal-o.  9  ái  19  h».  «-no» -do¬ 
mingos  tv.  Passei  33,  X*  andar. 

_ (O  4756)  69 


£OMPRA-SE  moveis,  pianos, 
^  crystiM,  etcn  oa  mobiliário 
completo  de  essas  ou  eacrlpto- 
rios.  Casa  André,  tel.  24-6332. 

(O  04756)  85 
T'VOHMlTOUIO  psra  cisa)  lypo  «parta- 
LJ  m«j»ti»,  v«nd«m-M  novos  a  45C$000 
variado  sortimento.  Rua  Fral  Cani>ct,  0. 
_ 10  6937)  83 


raa  Fral 

1 _  _  _ _ OC0O* 

ci99,  por  14  cootoo,  livra  •  derambara- 
0*do.  (O  4727)  9U 


Cr>MPFAMOB  —  Movei»,  ptisos,  cryi« 
tara,  taprtss  «n  mobiliário  comptato, 
mocblni»  d»  eoitura  «  tudo  qi»  rapre- 
•qnte  valor,  T«lephoos  36-8128.  Pagi-se 
_ (0  4687)  60 


YENUKM-BE  ar.  cofra».  srcblvo  de 
sco:  movais  d»  tsrrlptorlo  «  wichl- 
na»  d»  «acravtr  por  preço  ds  Hquldaclo, 
i  ru»  dos  Ourlvea  n.  119, 

_ _ (O  8794)  M 


COMPRAMOS  moveis  d#  «Kriptorls, 
Cofres  o  mitahliiii  ds  eacr«T«r.  ate- 
Tideplmus:  24-4548. 

_ _ _ (O  8794)  63 


BRILHANTES 


lato,  ouro  até  639 
a  grama,  oompra.aa  na  Trav.  do 
Ouvidor  n.  8. 

(O  5864)  76 


OURO 


cm  Joios  até  22|  a  gr. 
Brilhantes  até  6:0D0|  o 
kllnte.  Paga-iô  bem*  melhores 
preço*,  à  Joalharia  Slo  SahaatIRo, 
Rua  do  Rosário,  160  (loja). 

_ (O  4745)  76 


Parteiras  e  enfermeiras 


AiOALIIERI*  VâLENTIU  MPfl. 

»ra4».  tracn,  (ae  a  conctrta  )ol«« 
•  r.kglM.  com  «rrlcCtda;  raa  Ggcçil- 
raa  Ula,  a.  37.  T.l.p*  22-001)1. 

(O  6829)  li 


JOIAS  DE  OURO  r#-,s“43M 


E  BRILHANTES 

Ouvidor  n 


gramma,  até 
8:6001  o  kllate, 
Travem  do 
16.  loja. 

(O  3601)  76 


CASA  AMERICANA 

rn  movei*,  pia  noa,  chrlataea,  lou- 
qoo,  tapeto»,  anttgulrtadee,  oaena 
completa*-,  paga-oe  bem.  Atten- 
de-e«  com  urgência,  telephone: 
28-0613,  A  rua  da  Qultnnda  n.  36, 
(O  5860)  83 


MME.  ANNY  MUZAR 

Aetrologa  —  Chlromants  — 
Graphclaga.  —  Diplomada  em 
Paris  —  Sn  deatjaes  caber  o  que 
ao  paaaa  na  voaaa  vida  pela  Grn- 
pholoKla  —  Aetrologla  «  Chlro- 
mancla,  conaultao  a  (amoaa  Mme. 
Amiy  Muaar,  cujo»  trabalhos  aio 
rlgoroeamenta  aclentttlcoa, 

Oa  conautenles  tém  direito  ao 
talleman  Intelramentc  gratla.  At- 
tende  durante  o  dia,  no  Hotel 
Metn  de  8á  —  Apt.  4  —  Rua  doa 
Invalido,  163  —  Tel.  23-9080.  Ke- 
qulna  da  Av,  Mem  de  Sá.  Exclu¬ 
siva  mentefamlIlar^fOBMt)  69 


BRILHANTES 

PAGA  até  5  contos  o  kilalc 
“JOALHERIA  S.  JORGE” 

21  •  URUGUAYANA  •  21 

_ _  (O  047.1 1)  76 


Dentistaa  e  protbeticos 


PYORRHÉA 


Dr.  Rabeai  Sll 
vo.  Cura  rapl- 
da  o  garantida 
por  proceeeoode 
aua  exclusividade  e  com  remedlos 
do  aua  descoberta.  —  T.  99-0210. 
7  aetembro,  94,  8»  andar,  «ntr* 
Avenida  e  Gonsalveo  Dias. 

(O  08611)  72 


DX  uUHU.  praqo  do 
Hanco  Urllhantaa  o 
cautela*,  *  quem  me¬ 
lhor  paga  Concerto, 

Jarantlrtna  d*  jota»  •  ralcglo* 
DA  LHE  Kl  A  8.  JOttUB.  Uruguay 
*1)8.  II.  T*l»pbona:  V»-IS8» 
_  _  (O  05861)  76 

—  Comprn-ee  e  paga 
aa  até  2t|  a  g.  Jolta 
com  brilhante!  (a- 
xem-se  boas  offartai. 
Prata  moeda  200  •  400  -|*  aglo. 
Pratarlaa  antiga,  pagi-at  até 
2000  a  gr. 

JOALHERIA  MOItHOR 

—  RUA  URUGUAYANA,  29  — 

•  T  SalMabro,  181  —  raitulna. 

(O  04751)  76 


joia:: 


ouro 


Modas  e  bordados 


Alta  costura  —  nio  tnt«  do  mu 

vrattdo  Antra  do  conraltar  Urot.  M«- 
cctta  A  HnjcléV  qoc  o  ferio  por  no  pr*- 
cc*  qua  lb«  agradaré,  —  Itua  Goacslvra 
Dias  n.  07.  1«  nudor,  mIi  14.  Tslcplu 


A  SENHORA 

Katâ  trtetrl  Aa 
auaa  rtgraa  *»o 
dolorosa»  •  tr- 
r.golnrvi,  1n- 
io*  CAPSULA» 
SBVKNKRAUT 
<  Aplol»  Sablaa, 
Arruda),  n  | 
lleari  b*a.  Ta. 
10,  »»ooo. 

A»  voada 
Dragaria  Uabtr.  H.  T  latoaibra,  SI 


lIypotl)CCR8 


HirOTHECA»  —  Bmprrato  dlffctâ* 
wrata  «os  ira.  FroprletarlM  eobr» 
pradtas  b»m  locsllaado».  ndeivnto  dlnhtlro 
pera  rrgutaelnr  oi  pspHi.  M.  8*7«r. 
“Joronl  do  Commerclo”,  8B,  mIa  822, 

(O  05553)  93 


LINCOLN  VENDE-SE 


Duble-phaeton,  particular, 
quaal  novo,  licenciado  para 
1636.  Vér  e  tratar  na  Gara¬ 
ge  Uat-celloe,  i  rua  Barcallos 
n.  88  —  Copacabana. 

(O  6839) 


Urra.  aollatéea»  « 

Livraria  Alves 

■U«  DO  OUVIDO».  196 


(86080) 

TOimr 

SAUDE  E  DINHEIRO 

•  Uto  sô.  coBinrue  qu«m  om  ”0  MHV 
THODO  DO  SAHIO  FATARD”.  ünlco 
in (indo.  Kxlitc  bA  100  artioi.  Edltftds  sra 
10  Idiomas.  InfttUlvel,  Hnleo  dapocltarls 
para  o  Brasil,  fragua y  •  AritDllo». 
Fvrcllln  Bandeira,  Cachoeira  —  R.  O. 
Hui.  1‘raco  offtatal  <f«  obre  8  151000, 

potíra,  s  titula  de  reclame  «rrA  ecvfadx, 

peta  preço  (le  108000,  a  qunm  flwr  seu 

pedido  Até  o  fira  do  proximo  ae».  es- 

vlAuilo  a  ImportsnclA  sra  c*rta  com  v«* 

lor  declarado.  To«loa  otts  venraram  os 

vida  foi  con  cite  grande  metbodo.  Mo- 

oirtbei  —  ArltaUa  —  Mlllloaarloe. 

111648) 


C0LLECÇA0  PARISIENSE 

Nu  Artístico 

VERDADEIRA  ARTE  DE  ME¬ 
LHORES  DESENHISTAS 

Mandaremos  aos  amadorea  de  desenhos  interessantes  a 
V  Edlçio  Brasileira  contra  um  vale  postal  de  Rs.  30)000 
(requisição  em  qualquer  succursal  do  correio). 
Remetter  vale  e  endereço  ao 
SALAO  Dl  ARTES  ORAPHICAfi,  RIO  DE  JANEIRO 
CAIXA  POSTAL  LAPA  N.*  30 


(05743) 


•Pensõos  e  Hotei» 

A  LVGA-SK  no  1'eneAn  Lambory.  cemn 
n.  e  meie  1709  •  1801,  ,  ripaira.  Tel. 
23-5703.  (O  66481  45 

Professores 
..  . 

PVAM15  françala»  dlpUimlta  dona»  teconi 
jLF  parllcnllér»»  au  doratall*  d»i  ilOrct 
tnetboda  atmpla  reiuIUta  rapida».  Prfpn* 
rntlnn  aux  axanten».  Tel«phon«r  A  89*8237 
de  7  A  D  et  dc  nildl  &  2  boure». 

IO  4729)  87 

T>BUF.  DE  VIOLINO,  diplomada,  cora 
X  loora  pratica  da  «Ditno,  accelta  aln* 
mm)*.  Tirnbem  taccUmi  plano  *ltn»«Dtar. 
Pracn  Tlndcntea,  83,  taja  d»  planoa,  te* 
Inpbono  22*3044,  diariamente  daa  14  bo* 
ru»  tm>  deante.  (O  SVSI7I  87 

T\ANBAM  UODKRNAB  para  O  C*rna 
U  y*\  era  pouco»  aulie,  aealaidii  par 
moçoe.  Tel.  8S-7082. 

(O  6103)  87 

TNOLEZA  —  Profeiaere.  tacclona  eea 
1  tiltuma.  pretlcnmejiU,  rua  HSo  José, 
li.  10,  2°  andar.  T«1.  42*0044. 

(O  >818)  87 

T)OTlT!Tf!UKZ  —  Merln  Mertlne,  tr» 
Jl  (e.Mr  m>  G.  Pedro  II.  E4.  IMen. 
«ntredi  tetorel,  8*  eeder.  nl.  909. 

(0  9198)  t? 

T\AC.TTT.OGRAPHIA  A  8*  MESBAEM 
U  APENáfi.  Curso  rspldo  «/  diplome. 
■  Acsd.  Tisnlsreflce*,  rn»  7  Oetintibro. 
n.  DS.  1*  end..  i.  1,  4.  7  o  i:  plieno: 
42.2013.  (O  44.51  87 

Vendas  diversas 

TTKNDF-8B  umt  Tttrlon-amarto  eora  9 
>  cavei»  i.  Trata»  A  rua  JUpublIca 
ita  Ptrü,  46.  (O  4747)  89 

Venda  e  compra  de 
casas  commerclaes 

CARROS  USADOS 

de  todas  as  marcas  e  de  todos  os  preços  á  vista  e  à 
prazo  na 

AGENCIA  FORD 

&  rua  Marlx  e  Barros  n.*  391 
Junto  ao  hospital  Gaffreé  Oulnle 


APARTAMENTOS 
NA  CINELANDIA 

Vendem-se  em  edlticio  de 
aellda  •  Inxuosa  construeçio, 
o  o  n  (  o  r  laveis  apartamentos 
proprios  para  escriptorioa  on 
residências  de  famílias  dc  tra¬ 
tamento. 

Como  emprego  de  capital, 
os  lucros  serão  positivo»,  aten¬ 
dendo-se  á  valorização  local 
sempre  crescente.  O  paga¬ 
mento  será  em  U  prestações, 
durante  a  construeçio. 

Plantas  e  mais  Informações 
na  Cia.  Conitracção  Ottlno  S 
A-,  á  rua  do  Passeio,  70,  1/ 
andar,  das  14  ás  18  horas  dia¬ 
riamente. 

_ _ (65965) 


22-6314. 


(O  6817)  61  taunnte. 


TJOTEQU1M  —  Fende-os  ara  *o  3Vo*r» 
U  rntlrado  5  minute»  do  eentro,  fâien 
dn  bom  n ecoe  lo  <s  com  bom  contrato, 
Ttsta-ae  4  rut  Fitado  ds  RA,  Cd, 


(O  4728)  90 


l 


285-22 


456-14 


CONSTIPOU-SE  ? 

USE 


131 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Foram  devolvido»  hontem  M 
receitas  ns.:  8.994  —  3.902  —  3.09? 
7.360  -  4.729  —  045  —  094. 


Eei  tedâi  a»  Pltmecln»  *  Drra»’l<» 
(64169)  I 


ONSTANTINO 

673 

750 

577 

813 

813 


105)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA” 


PAULO  FÉVAl? 

I  C0NBE  DE  LÃGARDEKE 


foiio  dr.sa  (irmã  reclamar  o 
ftíu  ulerlo  Imm-dlatamente. 

—  Iramédhtamente,  proteitou  o 
Wlnclpe;  mae  4  Impoeelvei. 

—  P.Méo:  nio  es  traia  de  tl- 
ÍUzull. 

Apprcslmou-es  e  dlese  num 
lnilnuan-.e. 

"Xlo  4  precleo  e«r-S8  (ldaigu 
P»ta  ■«  ter  um  logar  ao  pé  do  au- 
J6or  Orlol.  por  exemplo,  na  cela 
4«U  noite. 

Todo,  d'sa|»ram  a  rir,  excepu- 
wiol  e  o  príncipe. 

~  Timliem  eabes  leso!  dleeu 
u|Un-.o  tramlndo  aa  «obran- 
«mu. 

—  Duas  palavras  ouvidas  pui 
murmurou  humIMemente  o 
Weunsi. 

0,íal!°*  hr  a  davam  ja: 

-  —  Então,  cela-i«  7 

príncipe,  dilte  o  eftl- 
™®oa  num  lotn  sentido,  oo((ro  o 
,BPDl!c!o  d*  Tantalo!...  Uma  ca¬ 


sa  da  reereio!  idlvlnho-a  com  aa 
suas  partos  lalsus.  com  o  »*u  jar¬ 
dim  umbroso,  com  os  *»us  gabl- 
notes*  ondo  por  entre  oe  dlsere- 
tos  cortinado»  penetra  mal»  aua- 
V*  a  lu».  Ha  pintura»  no»  tectoa, 
nympha»  a  amor*»,  borboleta»  o 
roiaa.  Vejo  o  aalâo  douradot  Ve¬ 
jo  o  salio  da»  festa»  voluptuoaia 
cheio  de  sorriso:  vejo  o*  lu«lr*a; 
céga-me  o  seu  upleodor. 

Resguardou  o*  olho»  com  » 
mio. 

-  vejo  flore*,  respiro-lhes  o» 
perfumes,  •  laao  do  nsda  valo 
comparado  com  o  vinho  ganeroao 
a  transbordar  d*>e  copos,  emquan- 
to  um  aniaica  da  mulheres  ado¬ 
ravais.  „ 

—  Já  estA  bebedo.  dl***  Navall- 
les,  at<S  nntea  d#  »ar  convidado. 

—  E1  vardada.  dln*  o  corcunda 
com  o*  olhe*  ehammajanta»,  «- 
(ou  bebedo:..  •  1 
—  E*  Voeea  AJtesa  quisar,  mur¬ 


murou  o  gorducho  Oriol  ao  ouvi¬ 
do  de  Gonxaga,  eu  aviso  a  Nivalle. 

—  Já  está  avisada,  redarguiu  o 
príncipe. 

E.  como  se  qulcetse  exaltar 
srnda  rpale  o  extravagante  capri¬ 
cho  do  corcundu: 

“Meus  senhoras,  nio  *  uma 
éeia  como  outra  qualquar,  íleee 
alie. 

—  Então,  o  que  ha  da  haver  7 
Irl  o  ciar  7 

Adivinhem. 

—  Teremos  representação  7  Te. 
remos  o  senhor  Latv  7  Os  maca¬ 
cos  da  feira  de  8.  Germano? 

—  Melhor  do  que  Isao,  meua  se¬ 
nhores  ! . . .  Desistem  ? 

—  Desistimos. 

—  Ha  d*  haver  um  casamento, 
disse  Goniaga. 

O  corcunda  estremeceu,  mas 
attrlbulram  Isso  A  vehemencla  do 
seu  desejo. 

—  Um  essamento  verdadeiro, 
disso  Gonzaga,  •  com  todo  o  co¬ 
re  montai. 

—  Quem  se  casa  7  bradou  uns. 
nlmement#  a  oasemblía. 

O  corcunda  reprimia  a  respira¬ 
ção.  Quando  Gonzaga  ta  para  res¬ 
ponder,  Ptyrollea  appareesu  oa 
escadaria,  o  bradou: 

_  viva!  Viva!  A  hl  vém  afinal 
oa  Ttotaaa  hosana. 

Corcadassa  •  Passepofl  es¬ 
guiem -no.  mostrando  no  tosto  a 


socegada  altivez  que  tio  bem  (Ica 
aoa  homens  utela. 

—  Amigo,  dliiae  Oonsaga  ao  cor¬ 
cunda.  ainda  temo,  que  conversar. 
Nio  te  afaetea. 

—  Estou  ás  ordene  do  Voeea  Al¬ 
teza  7  tornou  Bsopo  II  dlrlglndo-sa 
para  o  seu  nicho.  •> 

Sclsmava;  nld  descansava 
aquella  cabeça  um  Instanto  de 
pensar.  Quando  entrou  no  seu  ni¬ 
cho  e  fechou  a  porta,  deixou-se 
cair  em  cima  de  ura  colchão, 

“  Um  casamento,  murmurou 
e;;e,  um  escandalo  ! . . .  Ma»  Isto 
nho  pôde  ser  unicamente  uma 
tnutll  paiodla. ..  Esse  homem 
nada  (as  sem  mirar  a  alguma 
eolsa.  O  que  ee  occultari  nessa 
profanação  7  Nio  -  me  entendo 
com  esta  meada. 

Escondeu  a  cabeça  naa  mios. 

—  Oht  quer  tile  queira  quer 
nlo.  Juro  por  Deus  que  hei  de  Ir 
t  cela!  tornou  com  estranha 
energia. 

—  Entiol  então,  que  novida¬ 
des  ha  7  bradaram  todo»  os  nos¬ 
sos  cortesão»  eurictoe. 

—  Est*s  dola  valentes  sA  que¬ 
rem  falar  com  Sus  Altesa.  res¬ 
pondeu  .Feyreiiea. 

Coeardasie  •  Pascepcd,  refri¬ 
gerados  por  um  bom  d!a-d»-ao- 
mno,  dormido  na  taverna  do  Ve¬ 
neza,  eitsvim  frascos  que  nem 
Atzay*s#apun  a)Uvament« 


as  (1  letras  dos  davaseoa.de  oi-dani 
Interior,  e  (oram  direitos  n  Gon¬ 
xaga  a  quem  cumprimentaram 
com  a  divertida  dignidade  de  ver¬ 
dadeiro  smestree  de  armaa. 

—  Vamos,  dlsee  o  prlndpe- fa¬ 
lem  depresea.  .  .  , 

Cocardaase  •  Paaeepoll  volta- 
rsm-ee  um  para  o  outro. 

—  Fala  tu,  meu  nobra  amigo, 
dlssa  o  pormando.  ' 

—  Isso  não  (arei  .eu,  redarguiu 
o  gsseno  fala  tu. 

—  Com  um  milhão  do  diabos, 
bradou  Gonzaga,  estamos  aqui 
até  amanhã  ? 

Então,  principiaram  ambos  ao 
mesmo  tempo,  em  vu  alta  e  uom 
volubilidade: 

Meu  senhor,  para  nos  tor¬ 
narmos  merecedoras  da  honrosa 
confiança. . . 

—  Calem-se,  exclamou  o  prín¬ 
cipe  tspando  os  ouvidos,  (ais  cada 
om  por  'hua  vez. 

Novo  combato  ceremontoao. 
Emllrn  Paseepoll: 

—  Na  minha  qualidade  de  mal» 
Joren,  e  de  menos  elavado  em 
graduação,  obedeço  ad  meu  nobre 
amigo,  e  tomo  a  palavra...  Co 
tneçaral  por  dizer  quo  desempo 
nhel  cbm  felicidade  a  minha  mta- 
são...  Se  fui  mala  venturoso  do 
que  o  meu  camarada,  nio  se  de¬ 
veu  leso  ao  meu  muito... 

CocardiM»  sorria-M  com  um 


modo  orgulhoso,  •  affagava  o 
enorme  bigode.  Não  noa  esqueça-1 
mos  que  havia  um  desafio  da 
mentira  entre  esses  dois  amavels 
patifes. 

Antes  de  aselstlrmos  â  luta  da 
«loquencla,  em  quo  elles  so  Iam 
empenhar  como  os  Árcades  da 
Virgílio,  havemos  de  dlsar  que 
estavam  um  tanto  Inquletoe. 

Ao  saírem  da  taverna  de  Vene¬ 
ta  tinham  Ido  pela  segunda  v*x 
9  essa  da  rua  do  Chantre.  Novas 
do  Lagardéra  nlo  aa  havia.  O  que 
era  feito  delle?  Cocardasae  e  Pns- 
sepoll  estavam  a  esse  respeito  na 
mala  completa  Ignora  nela. 

—  Conta  depressa. ,  ordenou 
Gontaga. 

—  Conclsamente  e  preclsamen- 
te,  accreocentou  Nav&llle». 

—  Eu  conto  o  caso  em  duos 
palavras,  disse  frei  Paaeepoll,  a 
verdade  nio  leva  multo  tempo  a 
exprimlr-se...  •  oi  quo  andam  á 
procura  de  mentiras  4  porqua 
querem  embaçar  os  cidadãos...; 
tal  9  a  minha  opinião...  8e  pen 
so  desta  fôrma  ê  porque  tenho 
razão  de  assim  pensar...  A  ex. 
periencla. . .  Mta  nlo  noa  atro- 
palhemoa.  Eahl  do  palaclo  esta 
manhã  afim  de  cumprir  aa  ordena 
de  Bua  Altesa.  O  meu  nobre  ami¬ 
go  e  eu  pensamos  da  segulnta 
maneira:  “Dusa  sortes  valem 
aajj  do  qli»  uma  »ô.  Vi  çaga 


um  do  nôs  A  sua  pista".  Por  con¬ 
seguinte  soparamo-nos  diante  do 
mercado  dos  Innocentss...  O  que 
o  meu  nobre  amigo  fos  nio  sei...; 
eu  fui  dtralUnho  ao  Palaclo  Real, 
onde  os  operários  principiavam  J4 
a  tirar  o  acenarto  do  festejo.  84 
uma  enlea  occupava  aa  attenoôea 
do  todos.  Enconlrara-ie  um  lagu 
de  sangue  entra  a  tenda  Índia, 
e  o  nicho  do  Le  Bréaut,  o  Jar¬ 
dineiro  guarda-portão...  Bom,  9 
leso;  adquirira  cortesa  do  que 
houvora  outlladas...  Fui  deitar 
uma  vista  de  olhos  ao  lago  de 
sangue  que  me  pareceu  de  um 
tamsnho  razoável...  Depois,  aa- 
gu!  uns  rastos...  (que  olhos  que 
são  necessários  para  lato!)  desde 
a  tenda  índia  até  &  rua  de  Santo 
Honorato.  passando  pelo  vestíbu¬ 
lo  do  pavilhão  do  senhor  regen¬ 
te...  "Que  perdeate  tu,  amigo?" 
perguntaram-me  oe  lacaloe...  "O 
retrato  de  minha  amante".  E  os 
patife*  rlnm-se  como  uns  brutos 
que  são...  So  su  mandasse  pin¬ 
tar  os  retratos  ds  todas  aa  ml 
nhas  amantes,  com  mil  macacos, 
havia  de  pagar  um  formldaval 
aluguel  pela  casa  ond*  oa  met 
testo... 

—  Abrevia,  dlssa  Gonzaga. 

—  Meu  senhor,  (aqo  o  que  pos¬ 
to.  Bom  é  isto!  Ka  rua  de  San¬ 
to  gonorato_  pos«sn>  Jagtçis*- 


vallos  e  tantas  carruagens  que 
pégadas  e  o  sangue  haviam 
desapparecldo  com  a  agitação 
constante  da  poeira.  Fui  úireltl- 
nho  ao  rio. 

—  Por  onde  7  perguntou  o  prln- 
elpo. 

—  Pela  rua  do  Oratnrlo,  res¬ 
pondeu  Paaeepoll. 

Gonzaga  e  os  seus  apaniguados 
trocaram  uma  vista  de  olhos.  Se 
Passepoll  falasse  na  rua  de  Pe¬ 
dro  Leacot,  como  já  eslava  co¬ 
nhecida  a  aventura  tola  dc  Orlpl 
e  dt  Montaubert,  logo  perdia  todo 
o  credito.  Mas  Lagardéra  podia 
perfeitamente  ter  descido  pela 
rua  do  Oratorio  .Frei  Passepoll 
continuou  Ingenuamente: 

-Falo -lhe  como  falaria  ao  meu 
confessor,  Uluitro  prlndpe...  Aa 
pégtdaa  tornavam  a  principiar 
na  rua  do  Oratorio,  e  pude-as 
seguir  até  bilra  do  rio.  Ahl  tudo 
cessava.  Com  tu  do  estavam  al¬ 
guns  marinheiros  conversando: 
approxbnel-me.  Cm  delles,  qua 
por  tal  algnal  tinha  a  pronuncia 
da  Picardia  dizia:  “Eram  trea: 
o  fidalgo  estava  ferido:  depois  ds 
lhe  tarara  roubado  a  bolse,  atira 
ram -no  ao  rio  da  clroa  do  cáoa 
do  Louvro" .  “O’  camaradas,  por. 
guntel  eu,  fazem  favor  do  me  <51- 
ser  se  virara  esse  fidalgo  7  "Co! 
sa  a  qua  nada  quiseram  respon 
dar,  pensando  ao  principio  qua  eu 


seria  algum  beleguim  do  senhor 
Intendente.  Mas  eu  accrescentel: 
"Sou  da  cima  desse  fidalgo,  qu» 
se  chama  de  Salnt  Saurin,  natu¬ 
ral  de  Brle,  e  bom  christio*. 
"Deus  tenha  a  sua  alma  em  dee- 
canso,  disseram  ellei  então,  4 
verdade  que  o  vimos".  *B  como 
estava  elle  vestido,  meus  since¬ 
ro»  amigos  7*  “Tinha  na  cara 
uma  mascara  negra,  a  no  corpo 
um  gibão  do  selim  branco”. 

Houve  um  certo  murmúrio. 
Trocurum-so  algnacs.  Oonsaga 
abanava  a  cabeça  com  ar  appro- 
vodor.  80  mlsser  Cocardásse  Ju¬ 
nior  conservava  nos  labtos  a  teu 
sorriso  sceptlco.  Dizia  elle: 

“O  pequeno  é  um  Uno  rm- 
mando,  com  uma  legião  de  dia¬ 
bo*!...  Mas,  com  mil  trunfos) 
Com  mil  trunfos!  ha  ds  nos  oh«- 
gor  a  nossa  vez".  • 

—  Bom  é  Isso,  continuou  Pas* 
sepoll  animado  pelo  suceesso  do 
*eu  conto.  Desculpcm-me  os  II- 
I  ustradas  ouvintes  o  eu  não  me 
exprimir  como  um  letrado...  O 
meu  officlo  é  empunhar  a  espa¬ 
da  e  não  a  penmi...  E  demais,  a 
presença  de  Sua  Alleza  Intimida- 
mo:  n  minha  franqueza  não  mo 
permltte  dlsfarçal-o...  Mas  *m- 
flm  a  verdade,  sempre  é  a  w- 
dade---  Faze  o  teu  dever  a  não 
te  Impnrte*  com  <»■  mC>  línguas t. 
\  U4iMilii(<a 


BROADWAV 


DIAS  22-25-24-25 


TEL.  22-65-29 

HORÁRIO  DE  HOJE 


TELr  42'  16*41 

HORÁRIO  QF  HO  )F 


0  PREfTOO  PEL05  P0LI0E5  DA 
CIDADE  DADA'  A  DOTA  ChIC  MO  ’ 

CARMAVAL 

DtKt  ADMO  COM 

450IREE5  DAM5AI1TE5 

3  MATIMEE5 IMFAMT5 


PLflftfl  E  BflLGflO  nOBFK  4 ‘400 
BALCflO  {ClBvctdL»')  2-200 


POLTROfW 

mcmunTnflDíH 


XJ;V;W.m'ííí 


SEüQiarAjjí 


GIM6-TH6ATRO 

CARLOf 

GOME) 


T.Mimuii  i.Hlí.Piri 


LMiLi  J  1  1-1 


HOJE  —  A  METRO  aOLOOf^N  MAYBR  apresenta 


A  Batuta  da  Alegria 

com 

VIRGÍNIA  BRUCE 


A  FOX  FILM  aprosenta 


JOHN  BOLES 


PAT  PATTER  SON 


TÍO  LEWI8  —  »  nua  orcheatra 


(RBDHEADS  ON  PARADE) 


ESTR8LLADA  EM  HOLLTWOOD  —  Comedia 
METROTONE  NEWS  ™  Novidade,  Internacionais 
O  Dlimanlt  de  Jssra’  —  Nacional  D.  V.  B. 


PANDORA  —  Dcaenho  «onflro 

METROTONE  NEWS  —  Novidade,  Intern»olonae« 

O  DANGUETB  •  •  RAILB  ao  TIIEATRO  MUNICIPAL 

Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 


AMANHA  —  AMA-ME  ESTA  NOITE 


a  flVRPRBSAB  DE 


CCPIDp 


CARMEN  e  AURORA  MIRANDA 


A’s  8.30  e  ás  10  horas  da  noite  —  LOCALIDADES  NUMERADAS  —  á 


HORÁRIO:  2-4-Í-8  s  lí  Hra. 

Fred  ASTAIRE  e 

Ginger  ROGERS 

de  novo,  para  preparar  oí  nervo* 
c  o  bom  httmor  dos  cariocas,  paru 
0  Carnaval! 


A  UNITED  ARTISTg  apresenta 


A  OOLUMBIA  anrenenta: 


ANN  SOTHERN 

—  EM  — 

ACABOU-SE  A  FOLIA 


FORMIDÁVEIS  BAILES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DOS  ((TEMPOS 
—  MODERNOS*’  — 

“Correio  Universal  offerece  2  bicyclettas  ao 
menino  e  á  menina  que  apresentarem  a  me¬ 
lhor  fantasia  de  “Aladin”. 
Explicação  no  referido  jornal. 


No  PROGRAMMA 


NO  PROGRAMMA 


DESENHO 

NACIONAL  -  FOX  M  OVIETONE 


Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  -  NACIONAL 


RESERVAM-SE  MESAS  NA  BILHETERIA  DESTE  CINEMA. 


MASSAGISTA 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


Predial  Novo  Mundo 

Vendo,  juntai  oa  leparado»,  ura  con¬ 
trato  de  20  e  outro  de  25  contos,  com 
nirto  dt  20.000  ponloi,  sem  agio.  Te- 
Upbonar  i  29-2783. 

(O  05849) 


Mtrfaont  Liraneeira  Santos,  da  caia 
da  saude  dr.  Fedro  Ernesto,  mamgen» 
medkaa  enj  geral;  manusea,  electrieaa 
plijiiothtria,  oafla  senhoras  e  cavalbei' 
roí.  Fox  desopparecer  obesidade.  Con 


Annita  agradece  uma  graça  alcançada. 

(O  05819) 


niTCDAirrios  •  chbamoa  19100  —  poltronas  w-oa 
SBBBflBP  A  PARTIR  DAS  II  HORAS 


>ultai  dai  7  ia  12  ÍJ2,  na  resideacia. 
Rua  Domingo»  Ferreira  II.  Copacaba¬ 
na,  Tel.  27-1754  das  14  ia  18  horas  na 
Caia  de  Saude.  Tel.  22-9950.  Attende 
chamado»  •  domicilia. 

(O  06710) 

0PP0RTUNIDADE 

Grande  firma  desta  capital  admltte  em 
reu  corpo  de  vendaa  especializada*  oi- 
guna  cavalheiros  de  boa  appareoeia  c 
com  conhecimento  de  inglea.  U  fiertai 
detalhadas  para  :*ixa  postal  1391. 

<0  06711) 


offerece  aos  casados  em  Darticular  os  seus 
maravilhosos 


Feita  á  múo,  colchae,  applietçdes  e 
lencinhos,  venda  a  varejo  e  atacada,  a 
“Centro  das  Rendas"  av.  Passos,  69. 

(O  04694) 


Aid  2:5001  pagamento  a  vista  modelo 
28-29-30  ou  31  qualquer  typo  tel.  48-0893 
—  Dutra. 

(O  04732) 


rancisco  Muratori 


Aluga-ie  proximo  â  praça  General 
Oeorio,  recentemente  conatruido  com  3 
quartos,  hall.  sala,  banheiro,  coxinha  e 
varanda,  informaçóei  pelo  telephone 
27-7368.  (O  04726) 


Vende-ae  esplendida  residência,  Tra¬ 
tar  com  dr.  Reis,  das  3  ás  5  horas,  á 
iua  da  Quitanda,  6,  sobrado. 

(O  04708) 

UNDERW00D  14 

\ 

Vende-se  uma  em  perfeito  estado.  Rua 
Gonçalves  Dias  60,  i*. 


Aluguel  820$, 


a  23,  24  e  25  do  corrente,  das  13  ás  20  horas, 
e  á  Elite  Carioca  em  geral 


“Edifício  Urca” 

Aluga-se  à  rua  Marechal  Cantuaria 


Apart.  Copacabana 

Aluga-ae  á  rua  Santa  Clara  214,  aala, 
marto,  banheiro,  íoglo.  Chave»  i  rua 
-anta  Clara  117  (Armaxem). 

(O  04719) 


Para  os  enfraquecidos  da»  funccBea 
nrrvoaai,  nenhum  «medio  restabdeoe 
tio  rapidamente  o  vigor  perdido  como 
o  afamado  medieamrato  EROSTQNICO 
—  em  comprimido»  bomeopathiro». 
Vidro,  5$ 000;  pelo  correio,  7$000.  De 
Faria  &  Cia.  Rua  de  S.  foié.  74.  Rio. 

(65851) 


(O  04746) 


Sacadas  para  o  carnaval 

Aluga-se  ar.  Rio  Branco  90,  1». 

(A  O  04741) 


586,  magnifico  apartamento  para  casal 
ou  pequeno  família  de  elevado  trata¬ 
mento.  Tem  todo  o  conforto,  dois  ele¬ 
vadores,  banhçtro  d»  cor,  linda  viita, 
varanda  e  garage. 


Casa  em  Botafogo 

Vende-se,  com  4  quartos  e  demsis  de- 
nenrtencias,  ver  «  tratar  á  rua  Pauto 
Darreto  41,  telephone  26-3208, 


Letra  ao  portador 

Perdeu-se  uma  no  valor  de  10:4008000 
tomada  no  Banco  do  Brasil.  J4  foram 
tomada»  todo»  a»  providencio»  junto  to 
Borco  e  em  juixo.  Pede-se  a  quem 
achou  entregar  &  rua  Nogueira,  56 
(Quintino)  que  será  gratificado. 


(O  D4724) 


Ex-representante  The  Time»  aí  Brt- 
xll.  PrecliA  falar  com  este  aenbor.  av. 
Rio  Branco  90.  1*.  andar. 

(O  04740) 


(O  04675) 


CHRISTO 

Zuleida  agradece  a  graça  obtida. 

'■ _ _ _ (O  04749) 

Centro  Commercial 

Aiuga-se  o  segundo  andar  do  prédio 


DIPLOMAS 


1  f.lB 

Por  motivo  de  vingem,  vondn- 
80  um  aedan  onm  quatro  porias, 
cõr  cimenta,  com  pouco  uso  o 
cm  optlmo  eaUdcr  de  conserva- 
qflo.  Licenciado  para  o ,  anno  de 
IDB6 .  Equipamento  no  valor  de 
tmtla  de  oinco  contos  —  Radio 
Phllco,  filtro  de  gasolina,  filtro, 
roctlflcador  de,  oleo,  carburador, 


Registro  e  legalizaçáo  de  diplomai  dai 


•rofiaaões  llbcrae*.  Augusto  Miranda. 
Wua  7  de  Setembro.  32,  1®,  aala  13. 


Negocio»  em  S.  Paulo 


Aluga-se  a  óptima  loja  da  rua  da 
America  n.  223  pode  ecr  vista  diaria¬ 
mente  do»  12  4»  4  1 1 2  da  tarde,  trata- 
se  com  o  ar.  Seixas,  na  Cia,  de  Segu- 
roo  Varegistas,  á  ma  1®  de  Março  n. 
39,  loja.  Preço  2804000. 

(O  04737) 


(O  06713) 


da  rua  Primeiro  de  Março  13,  com  am¬ 
plas  •  accamniodâçfa!  e  magnifico»  dor- 
ruitorioa.  Trata-se  com  David  &  Cia., 
rua  Ouvidor  71, 

<0  04692) 


COKAÇOES 


4.*  Feira  28:  MAGICA  DA  MUSICA 
UNIDOS.  A  FLOTILHA  MYSTERIOSA  5."  e  8.’  episodios. 


A  Feira  áa,  Machlna,  Lda. 
proporciona  V.  S.  optlmaa  opoor 


Llnkert,  freio  a'  vaccuo,  «l*o  tra- 
loiro  Columbla  com  dupla  valool- 


tunldadoi  na  compra  a  praio  doe 
materlaea  om  etock,  como  sejam: 
Installaçtto  completa'  para  fabrl- 
orçân  de  Bakellto,  apparelhoa  de 
vacciim  tríplice  effelto,  Pontee  ro¬ 
lantes  de  10  e  20  toneladas.  Di¬ 
verso  material  cleclrlco  e  fio  do 
cobre.  Motoree  electrlcoa  a  na¬ 


dado.  Coniumo  de  gasolina  10 
<dei)  kilometros  por  litro,  «a- 
(A  raiSo  de  20# '  kllo- 


Frei  Fabiano  de  Chris- 
to  e  N.  Senhora 

Dt  Joelho,  agradeça  graça  obtida.  — 
L.  S.  K. 

_ (O  04700) 

Ca»a  em  Copacabana 

Vende-se  uma  linda  e  confortável  ca¬ 
sa',  estylo  bungalow  á  rua  Barata  Ri¬ 
beiro.  Preço  280  conto».  Trata-se  di- 
rectamenle  com  o  proprietário.  Teiepho- 
nes  240784  e  27-6507. 

(O  05828) 

DANSAS  MODERNAS 

De  aaláo,  entino,  rápido,  e  partícula* 
res.  D.  Emitia  aou  •  única,  preço,  ba- 
■  alo,  lei.  26.2800  rua  Feroande,  (mi- 
rrariea,  4.  Botafogo.  Preço,  10(000  a 
bora  10  hera,  50(000. 

_ '  (O  04646) 


Consultorio  medico 

Aluga-ie  iniUliado  co  ‘Edifício  Rex* 
borario:  7  á«  11,  A,  2*,,  4*«  e  6*,.  ou 
5'a,  5*.  t  tab.  Aluguel  150(000.  Tra¬ 
tar  pelo  tel.  42-2611,  da,  11  is  18  borai. 


rnntldoB,  _ _ _ _  _ 

metro»  com  20  litros).  Vêr  e  tra¬ 
tar  noa  dlaa  ntcla  dna  9  Aa  6  com 
o  ar.  Joflo,  A  rua  do  Senado,  241. 
Prego  19:000(00. _ (O  4720) 


LANCHA 


Aluga-s*  magnifica  loja  na  ponto  mais 
central  do  coramcrcio.  Trata-se  com  Da¬ 
vid  &  Cia-,  rua  Ouvidor  71. 

yt _ (O  04692) 

Praia  de  Botafogo  354 

Aluga-se  magnifica  prédio,  com  am¬ 
pla»  accommodaçõr»  e  esplendidos  dor¬ 
mitórios,  proprio  para  familia  de  tra¬ 
tamento.  Chaves  no  n.  356. 

(O  04692) 


Vende-se  um  esplendido  piano  de  1|4 


de  cauda  pequeno  em  caixa  de  jacaran¬ 
dá,  lindo  e  forte  sonoridade.  Perfeito. 
Preço  baratíssimo.  R.  de  São  ChrtMo- 
vlc,  39  Haddock  Lobo. 

(O  05856) 

0PTIM0  PRÉDIO 
PARA  NEGOCIO 
Centro 

Aluga-se  o  prédio  de  3  andares  da 
ma  dos  Ourives  81,  pode  ser  visto  dia¬ 
riamente  das  8  ás  4  horas  da  tarde. 
Trata-se  com  o  sr.  Seixas,  na-  Cia.  de 


Vende-se  uma  nova  conslruídl  tj* 
França  com  motor  de  pòjia  Johniea i  IJ 
HP  -  coto  ir.  EIIku  no  Vnkl  Club 
Braiilelro. 


anil»»  a  Diesel.  Trilho,  Decau- 
vlllo  e  lypoe  pesado»,  guindaste  ■ 
bHtiuUca  n  vapor.  Machlna»  para 
«erraria,  machlna»  a  vapor  »  eon- 


Apart.  Copacabana 
Poato  2  —  Lido 


CASA  MOBILIADA 
EM  ICARAHY 


denbndor  26  metros  de  Buperflcle 
o  nquoclinento,  machlna  paru  ma- 
ihfiln  conlca,  .compressores,  on- 


Vends-s»  uma  esplendida,  em  plena 
nrodticçio,  dlstanta  7  hora»  da  Capital 
Federal,  cem  120  alqueires,  200  reie», 


Alugi-te  um,  optimamente  situado, 
com  1  sala,  3  quartos,  aala  de  banho, 
coainha  e  quarto  de  criada.  Aluguel 
6301000.  Rua  BeJfort  Roxo,  76,  2®  an¬ 
dar.  apartamento  3. 


mein  cnmcH,  cumprcasurua,  en- 

ranamenios  Mannesman  de  4."  — 
3"  —  8"  —  12"  e  14"  como  tnm- 
bom  em  ferro  batido  deede  12"  até 
24 H.  Vngonetee  com  e  aem  ca- 
çamba  pura  aterrar,  locomotivas 
n  oleo  e  vapor.  Muchina  para 
oortar  forro.  Avenida  Salvador 
de  Sá.  6,  fundo».  (O  gjgfl) 


Aluga-se  por  dois  mexes.  Trata-n  ■ 
mesma  á  rua  Moreira  Cexar  78  ttír 

«15. 


EMPRE2A  DUQUE 


Vende-se  1  moderno,  caixa  jacarandá 
cordas  cruiadai,  pouco  uso,  motivo  de 
viagem  rus  Pereira  Nune»  247,  prox. 
av.  28  Setembro. 

(O  04734) 


EMMAGRECER 
SABÃO  “N1N0N’ 


ENTRADAS  DESDE  JA*  A’  VENDA 


AUT0M0VEL 


A  22(000  com  galarias  de  arga 
I»»,  telephone  9P-03M,  remetiam 
ao  amostras  a  domicilio. 

(O  «TIS] 


TIAGEM 


Formula  allemft  —  (nlo  prejuáxJ) 
A  venda  nas  drogaria*  Brasileira*. 
checo,  Silva  Gome^,  Coiifiançi. 
alto  caixa  postal  918.  Rio.  ... 

_  (O  831)6) 

Excedente  residência 
Vende-se 

Construcçlo  recente,  rigoroso 
Normando.  tnstallaçSes  amplas, 
família  de  fino  gosto  Bairro  Tijoea. 
cal  mnlto  ventilado.  Treço  220 
Informações  i  caixa  postal  82J  »r.  ** 
ná  Uurcnt. 


Vende-se  cabriole!  deeapotable  Ford 
V  8  1935  proprio  para  turiimo,  carna¬ 
val  ele.,  completamente  equipado  com 
radio  Majestic  ultimo  modelo,  licencia¬ 
do  para  o  corrente  snno.  Praia  do1  Fla¬ 
mengo,  350. 

(O  03906) 

RÁDIOS 

FHILCO,  PHILIPS,  P1L0T 

Por  progos  baratíssimo».  Em 
psoucnas  prestagSes  A  longo  pra¬ 
to.  Asscmblío,  106.  Tel.  22-1(24. 

(O  1462) 


Vende-te  netle  bairro,  á  rua  Co,t> 
Lobo,-,  estt  de  reittlenels,  de  um  pavl- 
rr.rmo,  com  4  quirtor,  2  ial>i,  rm  ter¬ 
reno  de  12  s  65,  a  preço  rjeoevel.  In* 
formaçfies  i  rua  Uruguiyina,  104,  1*. 
Eduardo  D»le. 

(O  04753) 


Informações  pelo  telephone  22-5403 


PRECISA-SE 


Óptima  residência 


Vende-se  um  com  sete  válvula», 
negocio  urgente.  Cejrtaa  nesta 
rcducçEo  para  A.  A. 

(O  4(93) 


De  um  guards-tivrai  diplomado  e  com 
pratica  e  que  conbeça  perfeitamente  ia- 
g!e>.  Rua  do  Ouvidor  68,  1*  andar. 

(O  05814) 


Vende-ai  uma  confortarei  reaidencla  à 
ladeira  do  Aieurra  n.  44,  •  pouco*  me¬ 
tro*  da  rua  Casme  Velho  em  centro 
«e^  terreno  acabada  de  conrtlruir,  ?oeiue 
dpi»  pavimento*  e  ganie,  treU-ie  com 
Graça  Couto  &  Cio.,  á  -ua  !•  dc  Mar 
ço  n.  51,  3»  andar,  tel  «.29!  1. 
_ _ _ (O  06723) 


Serviço  -  SECRETO 


ATE’  60  CONTOS 


Evite  um  máo  casamento  os  tire  suai 
duvida»  consultando  o  deteetive  LIMA 
tel  22-8139.  rua  d*  Carioca  10.  I*  aala 
4.  Rigoroso  «Igillo.  (Ex-director  de  2 
aijlox)  Pagamento  eo  terminar. 

(O  06592 J 


Precieo  comprar,  com  urgência,  prédio 
com  o»  requesitos  indispentavei»  para 
familia  de  tratamento,  em  Tijoea  ou 
Andarahy.  A*  . rua  Uruguaymna,  104,  !• 
—  Eduardo  Dile. 


.  Vende-íê  optlmo  nomo  devida- 
mento  registrado  (fornece-ae  cer- 
tldAo  do  registro)  para  marcar 


produeto  do  perfumaria.  Tratar  Â 
rua  do  Ouvidor,  79,  eoh^  Telopho- 
ne  23-6387.  _  (O  4695) 


(O  04752) 


RÁDIOS 


A  Frei  Fabiano  e 

t 

Frei  Rogério 

De  joelho»  agradrçe  tanta*  graça*  re¬ 
cebida».  -  A.  I.  M. 

(O  04614) 


PHILIPS  —  PH1LCO  -  PHOT4 
ainda  encaixotados,  a  longo 
em  pequenas  prestnçíles  e*te 
damos  grande  bonlílcaçflo  sol 
nossos  freguezea.  Rua  d«  Cwloc» 
n-  30.  l.«  andar.  TeL  22-6013. 

(O  06783). 


HOJE 

o  fllm  da  FOX 

Orchidéas  para  você 

com  0  querido  galll 


CINE  TABARIS 


Cne-Thealro  Paris 


CHE8TER  MORRIS  «m 

A  NOIVA  ALEGRE 

WOOLSEY  ,  WHELLER 
em 


RUDT  VALLÊE  *m 

MELODIAS  RADIANTE* 
WILL  ROOERS  em 
RECEITA  PARA  FELICIDADE 

No  palco.  As  16,30  ,  21,20  hora. 


SUSTER  CRABBE  era 

DOIDA  PELA  FARDA 

BOB  6TEELE  em 

VALENTIA  DE  C0W  BOY 
A  FLOTILHÃ  MYSTERIOSA 


SFENCER  TRACT  «ra 

MARIA  GALANTE 
WILLIAM  POWELL  em 


KAY  FRANCIS  em 


RUA  PEDRO  I.-.  25 


Phone:  22-8583 


DICK  POWELL  em 


BOJE  —  Conllnaando  o  gritmlc  succctvo  nlcançado  com  os 
exlilblgões  do  fllm 

No  Turbilhão  das  Orgias 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


Complementos:  Rnpim: 
Htiirloia  (denenho)  — 
tluinniln  no  cilrangelr1 

NEWS 

nrionnl  da  II.  M. 


ON5LOW  STEVENS 


BINO  CROSBT  em 


EDWARD  O.  ROBIN80N  em 
O  DOMEM  «t!B  NUNCA 

—  PECCOU  _ 

A  SOMBRA  MYSTERIOSA 
3.-  *  4.*  epl.oillo, _ 


5.-  FEIRA 


ú.-  FEIRA 


DIA  S  —  Em  primeira*  cihlhlçCics,  o  fllm  rrolteta 

AS  SEMI-VIRGENS 

Uma  igradirel  sarpreaa  par»  oa  "habitués”  do  Pro< 
gramma  Ta  borla. 


L*  »  S.*  eplaodloi 


O  Rei  do  Clreo  e  0«  Avrntnrelm* 


vote»»,  18.*  ò  14.*  epleodla. 


iptsndloga 


NM 

Amparo  reciproco 

Vendc-ie  2  cadernitaa  uma  40  «  ou¬ 
tra  80  conto»,  preitea  ■  aerem  sorteada». 
Tratar  n'A  Cxpoeiçio.  Av.  Eaqulni  dc 
ã.  Jo»d  com  Rangel. 

.  (O  05755) 

Sua  machina  de  costura 
tem  defeito? 

O  Mello  concerta  a  domicilio,  tam¬ 
bém  colloca  btesai  nova*.  T.  48-0893. 

(0  04733) 

PIANOS 

CASA  DIEDERICHB 

Prgç*  Tlrtdent«i  83 

(54402) 

CHRISTO 

Afrtdtço  1  innde  *nç*  alucçsda. 

9  D  /A  AiajA, 

MOEDAS 

*.  K.  \\J  U9BI"t 

CASA  -  COPACABANA 

Sellea  e  medalhai  do  Brasil  com- 
pram-ie  por  bom  preço  A  rua  Rodrigo 
Silva  9,  tel.  42.3696.  (31609) 

Aluga-a»,  moderai,  toda  de  pedra  ap- 
parente:  4  quarto,  2  aala»,  hall  e  tnaii 

.1 _ a _ : _  r _ _  «1 

IODEOH 

/•  v. 

lllülA 

ímpUÍõI 

roi.EFIIONEi  MJM 

TELEPHONE,  *4-00-*T 

TELEPHONBi  113-05-04 

OsispItmcMai  AIMi  IL40i  B.S«|  T.OOi  A 40  •  10.2* 
E8CANDALO  NA  ACADEMIA,  2.1B,  MB,  SABi  T.1B| 

•  ifl.ns 

8.58 

Cnaiplemenloi  34M)|  0.40 ,  B.2fli  T.OOi  H.40  e  10.20 

SOUTH  GRANDE  K  NADA  MAIS,  2,35 1  4,0,1 1  B.4B;  T  36, 
11.05  e  10.15 

CnnplamfRtei  S  —  4  —  fl  —  flelO  hnrai 

oh  i  mauibttai  s.aot  4.ati  0.201  «.aa  e  to.ao 

A  PARAMOUNT  P1CTURES  tpreienta 

Escandalo  na  Academia 

(COLLEGE  8CANDAL) 

(Improprto  para  creançsi  até  10  anno,) 

com 

KENT  TAYLOR  -  ARLINE  JUDGE  -  WEfíDY 
BARRIE  -  WILL1AM  FRAWLEY — BENNY  BAKER 

A  METRO  aOLDWYN  MAYBR  miresenta 

LEO  CARRILLO 

L0U1SE  FAZENDA  —  TED  HEALY 

—  EM  — 

SORTE  GRANDE  E... 
NADA  MAIS... 

(THE  WINN1NQ  TICKET) 

A  METRO  OOLDUJVN  MAYER  nprouontii 

ON!  MARIETTA 

tom  | 

Jeanette  Mac  Donald 

NELSON  EDDY 

PARAMOUNT  NEWS  —  Novidade,  Internaclonaei 

O  dia  4,  1.  Paul*  —  O  granda  6, «Hl»  de  26  1,  Janeira, 

Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 

NORUEGA  —  Tenra  do  ,al  *  «ela  nalte  —  Natural  • 

METROTONE  NEWS  —  Novidade,  Internacionais 
CARIOCA  FILM  SONORO  N.  19 

Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 

PARAMOUNT  NEWS  —  Novldsdea  Intcrnaclonaen 

O  DIA  DE  8.'  PAULO  ,i 

Complimanto  Ntolonal  da  D.  F.  B. 
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